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AFíM  DE  COMMUNICAR  AO  SEE  GOVERNO  ASj^j  patrulhas  alleuiãs,  oude  quer  que 

PROPOSTAS  RUSSAS  DEIXOU  MOSCOU 

HONTEM,  O  CHEFE  DA  DELEGAÇAO  FiNLANDEZA  appareçaiu,  continuaiu  seuoo  repellidas 

APESAR  DA  GRAVIDADE  DA  SITUAÇAD,  REN  ASCE  UM  POUCD  DE  ESPERANÇA  COM  A  INTERVENÇÜO  EM  ACÇÃO  VIOLENTAA  SUDOESTE  DE 
AMISTOSA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  E  0  APOIO  DOS  ESTADOS  ESCANDINAVOS  SARREBRUCK  A  ARTILHARIA 


i-uJ-.Iw  I. 


Ifojivu,  14  (Aaaoclated  Presa. 
Astnclfl  norte-ainerlcana)  —  Do- 
P^jla  <ta  duos  conrcrcnelaa,  hojo, 
flí»  Kictnllm,  pttiUu  cata  noilo 
ram  llclslncrola  o  cIic4'o  d.i  dc- 
lísaQão  flnliinilc»!.  or.  raaalklvl, 
n  qiiP.  v.i»  communlcaf  n  eeu  «o- 
^crno  ss  fropostea  rusaaa.  O  re- 
,1  faeniiinlB  fliilamlex  espera  cs- 
Utr  ite  vnIU  a  cspllnl  ruflan  no 
ilh  í'S"l>He  ao  em  qito  apresen¬ 
tar  0  sop  retnlnrlo. 

.l/titcet/,  14  (UiiDcd  1’rce».  — 
Ascnci.i  norlc.amcrlcunn)  —  On 


tracRo  armado,  ou  diploniallca  dc 
outras  potências. 


a  deleeac&o  flnlandeza  As  primei¬ 
ras  Iiarus  da  noite  e  suspende¬ 
ram  eni  seguida  as  conrereacScs 
pnrn  o  JsiiUir,  apds  o  qual  volta¬ 
ram  n  se  reunir  pelo  espaqo  de 
urna  hora.  Nüo  foram  revelados 
os  resultados  desses  entendimen¬ 
tos,  m-as  segundo  fontes  fidedi¬ 
gnos  rliegou-Eo  a  um  acenrdo  cm 
principio. 


Dlz-se  em  clrculoa  bem  Informa¬ 
dos  esperar-se  que  a  Russia  exi¬ 
gir!  tres  tlhas  do  tlolfo  da  rin- 
Inndla.  Durante  multo  tempo  os 
Sovlcts  Insistiram  nii  prolilblqrio 
da  fortlflrncDo  das  Illma  Aolond. 
Kão  se  Bcrcdlla  que  riitrc  ns  c.xl- 
genclns  russas  esteja  Incluída  a 
do  umn  alllunca  mllltnr. 


nol  “Aftonblade",  aa  negooiaedes 
rusao-flnlandezaa  teriam  tratado 
da  quealüo  dos  Ilhas  de  Aaland. 

Os  hovlets  não  se  mostrariam 
contrários  A  fortlflcaoAo  do  archi- 
pélago  coro  a  condiqáo  do  quo  a 
l‘'lnlandla  concluísse  um  pacto 
político  com  0  URSS. 


f^arii,  14  (Havas  —  Agencia 
íranccza)  —  Foi  publicado  hoje 
0  seguinte  conuiiunicaüo  oF- 
ficial : 

“.^s  patrulhas  inimigas  que 
se  mostraram  activas  na  região 
a  oeste  do  Snrre  bein  como  ao 
sid  dc  Deu.s  Ponts  foram  rcpel- 
lidas.  A  artilharia  esteve  cm 
acqão  violenta  a  sudoeste  dc 
Sarrcbruck.’’ 

PARALYSAÇAO  QUASI  TO¬ 
TAL  DAS  ACTIVIDADES 
MILITARES 

Paris,  14  (United  Presa  —  Agen¬ 
cia  norte-ameilcana)  —  Durante 
as  ultimas  24  horas  transcorridas, 
a  virtual  parniysacilo  doa  activl- 
dades  militares,  pois  ficaram  re¬ 
duzidos  a  duelios  de  artliherla  e 
reeconbeclmenlos  de  patrulhas, 
oceentuou-se  com  as  fortes  chu¬ 
vas  e  o  frio.  que  cometa  a  se  fa¬ 
zer  sentir  com  toda  a  violência  na 
frente  de  batalha. 

A  maior,  embora  relativa,  actl- 
vldode  desenvolveu-se  a  oAsto  do 
Mosella.  onde  os  canhSes  franco- 
zes  e  allem3.es  mantiveram  um 
continuado  duello  de  artliherla, 
em  um  esforço  para  enfraquecer 
os  defesos  Inimigas.  A  artliherla 
allemü  concentrou  seu  fogo  noa 
colllnas  ao  oésle  de  Sarrelouls, 
onde  os  frnncezea  estão  entrin¬ 
cheirados  e  resistem  a  todas  se 
tentativos  goimanlcas  para  os 
desalojar  doa  suas  poslefies.  Os 
ataques  allemães,  nessa  zona,  pa¬ 
recem  destinados  a  alllvlor  a  pres¬ 
são  atilada  sobre  Sarrobruck.  O 
exercito  olllado  mantem-se  firme 
em  mms  posIqScs  e,  por  oro.  não 
ha  nenhum  Indicio  de  que  se  pre¬ 
pare  uma  offensiva  geral,  o  que 
estaria  de  oceordo  com  as  dcclara- 
qfios  formuladas  por  um  oito  tuno- 
clonario  militar  britannico,  de  que 
os  aluados  nõo  pensaram  em  Ini¬ 
ciar  offensiva  alguma  durante  o 
Inverno,  embora  estejam  prepara¬ 
dos  para  rerelllr  qualquer  offen- 
slva  allemã.  que.  agora,  parece 
Imminenlt,  em  vista  da  completa 
rejeição,  por  parte  dos  governos 
ds  França  e  da  Inglaterra,  das  of- 
fertaa  de  paz  de  Hltler. 

Como  preparação  para  ee  con¬ 
trapor  a  essa  offensiva,  o  gover¬ 
no  frnncei  decidiu  a  destruição 
daa  pontes  sobre  o  Rheno,  atra- 
vOs  da  fronteira,  que  constituíam 
uma  ameaça  contra  as  Unhas 
francesas, 

A  presença  doa  tropas  brltannl- 
cas  na  frente  da  batalha  causou 
enorme  satisfação  entre  os  fran- 
cezes.  Depois  do  transporte  dos 
contingentes  britannlcos,  lerado  a 
effeito  com  inteiro  exilo  e  em 
melo  do  maior  segredo,  agora  se 
estã  dando  grande  publicidade  A 
remessa  dos  ''tommles”  A  Unha  do 


monts  esperoda  offensl\'a  allemã 
para  procurar  expulsar  os  (ran- 
iczcs  de  Ecu  Icrrllurlo  estaria  Im* 
niinenlo.  13  consideram  a  destrui¬ 
ção  daa  troa  pontes  acima  reCe- 
rld.'is  como  um  esforce  para  ss 
porem  os  francczcs  cm  guarda 
contra  qualquer  subllo  ataque 
nllcniúo  no  flanco  sul. 


longo  do  Rheno,  atA  Laulenburg, 
itão  ee  escutou  um  s6  disparo  dc 
canhão, 

Na  linha  Maginot,  passaram  as 
Iropaa  francesas  o  dia  todo  dc 
prevenção  em  suos  gulcria.s  aub- 
Ivrranena,  a  duzrnto.s  pAs  Hbnlxu 
do  nível  do  solo,  onde  agiianluvam 
as  primeiros  chuvas  cunforlnvel- 
mriile  abrigadas.  Os  observadores 
nas  torres  blindadas  permanece¬ 
ram  cm  seus  postos  com  o  olluir 
fixo  no  outro  lado  da  frontolra, 
sem  perder  de  vista  os  movimen¬ 
tos  das  tropas  allemãs,  nem  os 
pestos  avançados  da  Unha  Sleg- 
frted,  onde  nada  puderam  ver  que 
Indicasse  uma  próxima  offensiva 
mola  Intonsa  das  forcas  do  Rcich. 

Comparados  com  os  tropas  que 
operam  ao  or  livre,  sobre  a  super- 
fieis,  aqoltadaa  dia  e  noite  pela 
chuva  e  pelo  vento,  mettldas  nas 
suas  trlnobclroa  de  lama.  os  regi¬ 
mentos  que  guarnecem  as  fortffl- 
coçSes  da  Unha  Magtnot  conside¬ 
ram  que  a  guerra  A  multo  commo- 
da,  Al  tropas  que 


do  as  forcas  polonezas  consegui¬ 
ram  Isnlal-aa  das  unidades  dc  In- 
fantcrla  quo  as  apoiavam,  Com- 
tudo,  sua  presença  na  retaguarda 
da  Unha  Slegfrlcd  Indica  que  ha 
gi:uiides  possibilidades  do  que  ve¬ 
nham  a  ser  postas  om  accào 
quando  fOr  ordenado  pelo  Fuchrer 
um  ataque  de  m.qlorea  proporçOea. 

Deanto  de  lodua  essas  razAes,  os 
tccimieoa  niUIlares  francczcs  duo 
grande  Importaiicta  A  organização 
das  dlvIsSca  qus  os  allenilea  utUI- 
znm  psra  pOr  om  accão  suas  no¬ 
vas  tnctICBS  de  guerra  de  desferir 
golpes  rápidos  e  decisivos  contra 
0  Inimigo,  mediante  a  concentra¬ 
ção  de  poderosos  apparciliamentos 
belllcos  cm  dctermln.ldo  ponto. 
Kssa  tactica  basela-so  na  concen¬ 
tração  do  potencial  da  fogo  o 
grande  mobilidade  de  mossna. 


Os  franceses  acompanham 
as  negociações 

París,  14  (Associated  Press,  — 
AgcnL-la  norte-americana)  —  O 
ministro  da  Finlandia,  sr.  Ilal- 
m-q,  confereiiclcu  esta  tarde  no 
Minlslcrln  do  Exterior  com  o  sr. 
Clmmpetlcr  dc  RIbes.  Os  france¬ 
ses  estão  acompanhando  cuMado- 
samenle  os  desenvolvimentos  noa 
naçScB  neutra.s,  especlalmcnio  se 
negoclaçOes  ruasos-flnlandezaa. 


Um  pouco  de  esperança  ape 
sar  da  gravidade  da 
situação 


Teria  sido  abordada  a  queS' 
Ião  das  ilhas  Aaland 


0  flanco  norle,  entre  os  rios 
Moscllu  0  Rheno,  se  apresenta 
euhiiellosame  ii  t  o  quieto  desde 
quinta-feira.  Nesso  sector,  fortes 
ataques  dc  patrulhas  allcmua  fo¬ 
ram  fcllo.s  duriinie  a  primeira 
parlo  dn  semana  quo  hoje  finda. 
Os  francczcs,  ao  quo  parece,  estão 
decididos  a  não  aproveitar  a  avll- 
vldado  allemã  no  flanco  noils, 
que  consideram  voino  uma  mano¬ 
bra  pnra  distrair  sua  altenção 
dos  Ataques  que  estão  sendo  pre¬ 
parados  no  sul,  Despaclios  mili¬ 
tares  dizem  que  tropas  ds  en¬ 
genharia  franceza  dynamltoram 
aa  tres  pontes  a  quo  nos  temos 
referido,  quarta-feira,  depota  ds 
notarem  quo  forics  concentra.- 
çSes  de  tropas  allemãs  tinham 
sido  formadas  na  retaguarda  da 
Unha  Slegfrlcd,  na  Floresta  Ne¬ 
gra  e  perto  de  ICnrIsruhe,  mais  ao 
norte.  Unicamente  duna  pontes 
ferroviárias  sobro  o  Rlieno  foram 
deixadas,  a  snbcr  a  que  existe  en¬ 
tre  Slrasburgo  e  Keiil,  conalds- 
rada  como  grande  obra  de  en- 
gonliorla  arcliltcctoulca,  e  a  ds 
ninlngue,  onde  a  fronteira  fran- 
co-allemã  entronca  com  a  Suissa, 
Essas  cohrcm  duas  Importantes 
Unhas  de  penetração  para  qual¬ 
quer  offcnslvn.  franceza  ou  al- 
lemã,  atravAs  do  Rheno.  Os  tran- 
cezea,  ao  que  parece,  decidiram 
destruir  aa  pontes  secundarias 
para  poderem  concentrar  eua  pro¬ 
tecção  sobre  aa  duaa  outras,  no 
mesmo  tempo,  preservando  -  st 
contra  a  possível  offensiva  ger¬ 
mânica.  Essas  duaa  pontes  res¬ 
tantes  são  fechadas  por  graiidct 
forllfIcacSes  reforçados  do  con¬ 
creto  apresentando  apenas  estrei¬ 
tas  passagens  atravASadaa  qunes 
metralhadoras  s  pequenos  ca- 
nhies  automallcos  poderão  var¬ 
rer  com  seus  fogos  cada  uma 
dos  pontea.  Do  cada  lado,  ha  um 
systema  ds  trincheiras  de  saccos 
da  areio  protegidos  por  cercas  do 
arame  farpado,  que  defendem  as 
cabeças  dus  pontea.  Atrás  dessas 
frentes  ribeirinhas,  os  franceses 
e  os  allemãs,  cada  um  por  sI, 
construiram  sAiies  de  casamatas, 
que  cobrem  a  fronteira  ds  LaU- 
terburgo,  oude  a  fronteira  adel¬ 
gaça  um  pou-  o  penetrando  na 
Sulc.sa, 


gfucfcolmo,  14  (Ilnvos,  Agcn. 
cia  franceza)  —  Segundo  o  jor- 


I/elslno/ors,  14  (United  Press, 
Agciicla  norle-amoiicami)  —  Um 
porta-voz  otflclol  declarou  que  a 
Interrupção  que  oe  acaba  de  vo. 
rilicar  nas  ncgoctsçAes  russo-fln- 
landczas  não  significa  ainda  a 
completa  ruptura  daa  mrsmaa  o 
que  se  espera  a  continuação  dus 
dcmarchcs  na  semana  vindoura. 

Apesar  da  gravidade  da  situn- 
ção.  renasceu  um  rolo  de  espe¬ 
rança,  que  cada  vez  mais  vac  au- 
gmentando,  com  a  Inlcrvenção 
amistosa  dos  Estados  Unidos  e  o 
apoio  decidido  que  o  grupo  de 
Eslsdos  scandlnavos  estã  diapos. 
to  a  dispensar  &  Finlandia  s  que 
se  oceentueu  com  o  convite  feito 
pelo  rcl  Gustavo  da  Suecla  para 
uma  reuniüo  doa  soberanos  dos 
poJzes  nordicos,  e  do  presidente 
cia  Finlandia.  afim  de  se  conso¬ 
lidar  0  bloco  nordlco  e  organizar 
um  programma  de  defesa  de  seus 
interesses  vitaca  contra  a  pene- 


A  Suecla  estaria  reforçando 
as  suas  fronteiras  do  Norte 

Uelslnufors,  14  (United  Press. 
Agencia  norte-amoricana)  —  No- 
llcia-so  quo  s  Suecla  eniA  proce¬ 
dendo  a  grandes  movimentos  de 
tropas  com  o  ohjeotlvo  de  refor. 
çar  BS  fronteiras  do  Norte, 


PERDAS  TRES  VEZES  MAIO¬ 
RES  QUE  AS  FRANCEZAS 

Paris,  14  (United  Pi‘CSo  —  Agen¬ 
cio  nortc-omcrlcana)  —  Um  com- 
muiilrado  do  Mlnlutcrio  do  Ar 
afflrma  quo  24  aeroplanos  alio- 
mães  foram  abatidos  entro  os  dias 
2  do  setembro  e  7  de  outubro, 
emquanio  oa  francczcs  perderam 
apenas  oito. 


As  mulheres  allemãs  substi¬ 
tuem  os  homens  nos  serviços 


permanecem 
seguldamcnto  som  solr  A  superfí¬ 
cie,  encerradas  nas  profundezas 
das  forttflcaçBes,  não  lAm  a  mí¬ 
nima  preoccupaçno  pelo  tempo, 
chegando  me.smo  s  perder  a  no¬ 
ção  do  dia  c  da  noite, 

O  contraste  que  otferecem  es¬ 
sas  guleriea  abrigadas  <  essas  tro¬ 
pas  tão  confortavelmente  refugia¬ 
das  na  primeira  Unha  de  batalha, 
constitua  um  dos  aspectos  que 
mais  dlfferença  offereccm  entre 
esta  e  a  guerra  mundial. 

A  organização  das  divisães  nie- 
canlsodas  allemãs  constitue  por 
sua  vez  também  um  dos  aspectos 
contrastantes  desta  guerra.  Infor¬ 
mam  os  observadores  sereos  que 
estão  sendo  concentradas  em  suas 
novas  poeIçOea,  nas  margens  do 
Rheno,  cinco  dlvlaOes  ds  primei¬ 
ra  Unha,  quatro  dIvIsSos  ligeiros 
e  quatro  dlvlsSes  motorlsadas.  Es¬ 
tas  treze  dlvIsAes  foram  traslada¬ 
das  da  frente  oriental,  onde  esta¬ 
vam  desde  a  Invasão  da  Polonla. 
Não  viu  a  guerra  mundial  osLs 
classe  de  tropas  que  sâo  creagão 
allemã  de  apAs-guerra  e  que  tive¬ 
ram  sua  primeira  demonstração 
na  Polonla,  sob  tempo  magnifico 
e  em  condlçSes  topograplilcos  qus 
agora  não  encontram  na  frente 
cccidcntal,  A  chuva  e  a  lama 
constituem  seus  peorea  Inimigos. 

Aa  baterias  anti-tanks  da  Unha 
Maglnot  são  outro  Inimigo  que  ae 
unidades  motorizadas  allemãs  não 
encontraram  na  Polonla,  onde,  a 
despeito  disso.  Insistem  as  auto¬ 
ridades  militares  polonezas  em  ai- 
firmar  que  cinco  columnoa  alle- 
mns  de  lanks  de  guerra  foram 
complotsjnenlc  destroçadas,  quan- 


Madrid,  14  (Flavas,  —  Agencia 
Franceza)  —  Telcgramma  de  Ber¬ 
lim  para  a  Agencia  EFE  Informa 
que  as  mulheres  uniformizadas  su- 
l>sUtucm  08  homens  em  certos 
serviços  publicas  da  capital  do 
Relch,  principalmento  em  taxis, 
bondes  e  omnibus, 

Aceontua-se  egualmente  que  des¬ 
de  o  principio  da  guerra  os  borll- 
nenscB  sAem  A  rua  munidos  de 
suas  mascaras  contra  gozes. 


Cheques  de  UM  CONTO  DE  RÊIS 


(}IIS4) 

A  DESTRUIÇÃO  DE  TRES 
PONTES  SOBRE  O  RHENO 


Paris,  14  (Associated  Presa  — 
Agencia  nor(e-anierlcana)  —  As 
noticias  publicadas  de  que  tlltlcr 
e  o  coroncl-gencral  Iveltcl,  com- 
mandanto  das  forças  allemãs,  es¬ 
tabeleceram  quarleis-generaes  na 
Frente  Occidental  offerecem  a 
possibilidade  do  expIF  ar  a  acção 
doa  trancczes  quando  fizeram  Ir 
pelos  ares  ante-hontem  tres  das 
cinco  pontes  que  ligam  a  Fran¬ 
ça  e  a  Allcmanha,  ati-avAs  do 
Rheno. 

As  noticias,  procedentes  do 
paizes  neutros,  dizem  que  o 
Fuelircr  allcinâo  estabeleceu  seu 
quartel-general  cm  Alx-la-Cluipel- 
lo  na  fronteira  belga,  o  ICellel  lo- 
mou  o  conimando  pessoal  ns 
Frcn^le.  As  Informações  nccroa- 
rentam  que  não  Se  siibo  se  os 
dois  jâ  chegnrom  aos  seus  quar¬ 
teia.  Alguns  commentadores  mi¬ 
litares  vícm  nisso  tudo  razão 
para  acreditar  quo  a  tão  longa- 


(2145B) 


bir  John  Simon.  o  chanceller  do  Erarlo,  acompanhado  pela  sua  esposa,  ao  se  dirigir  á 
Cornara  aos  Cominuns,  quando  da  apresentação  do  primeiro  orçamento  da  Guerra,  e  da 
exposição  das  medidas  tomadas  sohre  as  fontes  de  receitas  exiraordinarias.  Nota-se,  na 
craviira,  o  apparalo  das  medidas  acauteladoras  e  a  curiosidade  dos  assistentes,  (Photo- 
graphla  da  "Planei  News”,  agencia  Ingloza,  risada  pela  censura  da  Inglaterra  e  enviada 
por  ria  acrea  ao  “Correio  da  Manhã",  por  IntermedJo  da  United  Press.) 


oiipação  pelos  allemães  da  Bollan- 
da  e  da  Dinamarca,  paJzes  cujas 
defesas  militares  bho  rclatlramen- 
l«  fracas. 

Mos  como  atacar  directamenio 
a  Grã-Brotaniia  ?  E*  conhecida  a 
aupertorldade  da  trota 


das  do  systema  MaglnoG  eguaea, 
rxiiâo  superiores  Aa  obras  do  sys- 
tema  allemão. 

Nesse  ponto  seria  sfimonte  pos¬ 
sível  estabelecer  cálculos  bosoa- 
due  na  superioridade  hypothetlca 
do  material  bolllco  allemão.  Mos 
na  opirlio  dos  technlcos  esses 
dois  matei Ises  se  equilibram  ap- 
proxlmallToroente.  com  vantagem 
papa  a  qualidade  franceza  e  coni 
vantagem  para  a  quantidade  al- 
lONlâ, 

Tombem  no  tocante  A  aviação, 
multo  se  poderia  dizer  a  respeito 
das  forças  comparativas  dos  dois 
polzee.  e  nas  quaes  entram  como 
elemento  de  grande  vulor  a  capa¬ 
cidade,  Os  dons  peseoaes,  a  habl- 


enorms 

britannico,  sem  folar  nos  campos 
do  minas  e  das  barragens  maríti¬ 
mas.  Nio  A  possível  conceber  o 
desembarque  em  terrltorlo  do  Rei¬ 
no  Unido  de  forças  allemãs. 

Deveriam,  portanto,  eer  destruí¬ 
dos,  prtvlamente,  os  meios  ds  de¬ 
fesa  das  Ilhas  Britannicas,  —  e 
sSmente  com  emprego  de  uma 
acção  conjugada  ds  poderosas  es¬ 
quadras  de  avifies  de  bombardeio, 
de  numerosos  submarinos  e  de  ba¬ 
terias  de  artliherla  pesada. 

A  Grã-Bretanha  podería  soffror 
golpes  penosos.  Mos  nunca  ceda- 
rá,  salvo  se  fossem  Interrompidas 
sa  suas  communicaçfiea  maríti¬ 
mas.  Afos  não  ha  ameaça  contra 
a  qual  a  Orã-Bretonha  não  haja 
tomado  precauçOes. 

Rosta  ainda  uma  poaalbllldadc 
estratégica  aos  allemães;  consis¬ 
te  em  procurar  decisão  Immedla- 
ts  ou  próxima  com  a  conquista  de 
tcrritorlos  e  penhores  cujo  valor 
lhes  permlltlrla  sustentar  por  lon¬ 
go  tempo  a  guerra  sem  exgota- 
roento  dos  seus  recursos.  Em  taca 
circumstanclas,  a  Allemanha  de¬ 
veria  era  primeiro  logar  asaumlr 
0  coiitrAle  naval  e  militar  doe  pal- 
zes  scandlnavos  ricos  de  matérias 
primas  e  do  ganeroa  sUmentlclcs, 
0  cujo  contrAIs  asseguraria  ao 
mesmo  tempo  aos  submaiinus  al- 
lemfics  basea  de  acção. 

A  Grã-Bretanha  seria  privada 
de  parte  dos  seus  reabastecimen¬ 
tos  e  constrangida  a  garantlr-ss 
tanto  ao  norte  como  a  oeste. 

Uma  outra  poBBlbUldsde  consis¬ 
tiria  na  descida  dos  allemães  pelo 
volle  do  Danúbio  atA  aoa  petro- 
Icoa  da  Rumanla  e  ao  Mar  Negi‘o 
ni  tentativa  de  assumirem  posi¬ 
ção  contra  Grã-Bretanha  na  AsIa 
Menor  a  mesmo  na  índia.  Os  In¬ 
convenientes  dceea  estrategts  re¬ 
sidem  em  quo  o  campo  dna  ope- 
raçBes  seria  extendido  a  tal  pon¬ 
to  que  eeriam  enfraquecidaa  as 
quarntçBee  Internas  da  Allemã- 


AOS  NOSSOS  ASSIGNANTES 


Upproximondo-iiti  a  época  tJo  rmeiruputo  tla.%  assipnalurns, 
pêSíiHoê  nos  noiioã  asaignanteã  attendpr  nossa  cirrutar  aohrp  »  rr- 
fams  das  meimas,  visto  que,  ohrlpados  prias  rirriimslauclas  artuacs 
earanela  de  maioria  prima,  fsrcHio.»  de  suspender  a  remessa  das 
<fu#  não  forem  reformadas,  cinco  dias  após  os  respectivos  prasos. 


'A  GEREya.4 


tommles' 
combate,  onde,  segundo  se  annun- 
clou  em  Londres,  já  se  encontram 
cerca  da  IDO. 000  soldsdoe  Inglczea, 
aIOm  dos  milhares  que  estão  che¬ 
gando  diariamente  da  Inelatcrra, 
coin  DS  quaes  o  numero  das  tor¬ 
ças  expedicionárias 


O  aislo,  cada  vez  ruais  elcuaila,  dc  todo  rnatrrinl  inüispeusa- 
r»d  (i  confecção  de.  um  jonud,  nnludanuutle  du  piip'd,  obriga-nos  a 
angrnenlar  os  preços  dn  nossa  labcUa  de  publiridnde. 

.4  nova  lahella,  (pie  dislrilniiremos  desde  jó  entre  nossos  amigos 
e  arirurncfantes,  rrdntni  ern  vigor  a  I  de  jurteiro  de  I9’i0, 

Os  preços  das  assignaturos,  bem  como  os  ilu  venda  avulsa,  iião 
srrâo  alterados.  Embora  esses  preços  não  corrrsiiorularn  ao  custo  dn 
rnaieria  prima  e.  de  oniras,  serão  cUes  mantidos,  ràsando  corri  isso 
não  prejudicar  os  nossos  anniincianles  coftt  possíveis  re.stricçôcs  na 
dif fusão  de.  nm  jornal  de  i>asla  circulação  ern  todo  o  paiz. 


brltsnnlcas 
chegará  a  um  nlvel  multo  supe¬ 
rior  ao  dos  primeiros  mezes  da 
guerra  do  1914 
Os  exerci  tos. 


da  Altemanlia  e 
e  dos  alltadoa,  da  França  e  da 
Grã  Bertanha,  estavam,  esta  ma¬ 
nhã,  fronte  a  frente,  na  regl&o  do 
Mosella,  do  Sorre  e  do  Lauter,  ob- 
nervando-se,  com  cautela,  atravOs 
da  terra  de  nlngucm,  aondo  obri¬ 
gados  a  movor-as  durante  todo  o 
dia,  o  primeiro  de  verdadeiro  In¬ 
verno  nesta  temporada.  Os  tanks 
üo  guerra,  cobertos  do  lama  a  bar¬ 
ro,  rcfuglaram-se  eob  os  arvores, 
oue  rapidamente  vão  perdendo 
eua  folhagem,  quando  se  prectpl- 
chuva  torrencial  que. 


aa  prlvaçScs  de  guerra  Impostas 
Aa  populaçfica  allemãs.  Ademais, 
para  não  dor  â  França  e  A  Grã- 
Bretanha  tempo  de  adquirirem 
armamentos  superiores  aoa  do 
Relch. 

Dosds  que  seja  odmlltldo  que  o 
cbjectiro  estratégico  não  oonalslo 
cm  atacar  so  acaso,  afim  de  ob¬ 
ter  exltos  rassagelroa,  parece  dlf- 
flcll  acreditar  num  einprehendl- 
mcnlo  Umttodo  A  frente  actuol 
franco-allcmã. 

O  Estado-Maior  nllemão  estA 
tão  bem  Informado  a  respeito  das 
condlçOra  de  defesa  da  Frente 
Occidental  quo  não  pdde  abrigar 
IlIusSea  rclactlvamente  A  fnita  de 
previsão,  A  Inexperlencla  do  com- 
mando  trances,  A  possibilidade  de 
deamoiullzacno  do  soldado  fran- 
ecz,  a  folhos  nos  obras  fortirica- 


reris.  14  (liavas  —  Agencia 
franceza)  —  A  guerra  lai  como 
>e  deienvolveu  no  mez  pa.S8ado 
rz  Polonla  offerece  poucas  liiillca- 
<J*.s  8  respeito  do  que  poderia  fa¬ 
zer  0  plano  de  offensiva  do  Es- 
l.vlo.Molor  .nllemão  na  Frente  Oc- 
ilíental. 

N'i  rolonia  ce  allemães  encon¬ 
traram  0.1  mclhoi-eo  condlçOcs  pa- 
t«  emprego  dos  suas  armas  mais 
tnolcriiiis  conlr.1  um  adversarlo 
tnJiH  prlnolplns  cstrotcglcoa  e  la- 
tllroj  cxelulnm  os  meios  niale- 
rl.iex  de  defesa  contra  tiin  nloquc 
niecniilzodn. 

Os  allemães  tinham  a  seu  favor 
e  0.11011.1.70  das  fronteiros,  as  vias 
de  concintraçüo  da  Invnsõo,  o 
amnllliidc  dc  larg.is  reglo.-e  des- 
cebcrlne. 

.M(’ln  dn  bnlxa  dos  nguns  dos 
tl'.'!.  "s  nlleiii.ões  Uvcrnm  nliuln  n 
n-j  (avor  s  ciiorrac  desproporção 
i"i  l'icnnie  aos  armnmenlos  ncreos 

*  ôs  dívl«ôes  hlind.idus  ou  encou- 
ri‘;;i!ii!>,  c  iilmln.  a  falta  de  for- 
tiflenrftes  sulldns  c  recentes,  c  n 
d' -erfr.iiilanim  doa  serviços  de  In- 
Ivi iimçíe.s  d.i  Pulonln, 

N.i  frente  Occidental,  nprarenlo- 
rirnt-,  não  cxlale  nenhuma  des- 
>ia  rr>m11çiV'S.  A  fronteira  fran- 
lo-allemã  t  rolalhamento  curta. 

lA  csraritMa  na  retngunrJa  por 
Unhas  de  i-ceuo  de  c.xtenpün  liiin- 
l’'m  resiriula:  os  obslueulra  nntu- 
^>•8  ,1  Invasio  sío  niultlplo.i.  c  o 
r».’:  .iiirovviinmeoio  fal  prevlnlo 
ilo  modo  nials  fvlcnliflco;  os  ar- 
I''  ilnenlo»  estão  eenslvelnioiitc  em 
r  iilllhilii,  salvf)  talvez  lio  concer- 
I '•nt»  .IO  nuiiero  du  aviOes;  aa 
frrtirknçfWa  orrld-ntnea  apvescn- 
tmi  n  i.iinniu  dns  ultimas  liivcn- 
•  dl  encenlnirU  mllitiir:  a  exl- 
r 'idn.io  u.j  eniitjio  de  drspnvoKI- 
u  f  lo  de  (orças  entre  palzrs  iicu- 
t'  '  qur  tumhein  se  mtvslniiii  nt- 

•  Mi'i  a  ii..lu  c  quniqucr  movi- 
'"ínle.  toma  Imp-sslvcl  uma 
a  ;io  de  surpresa,  olláa  contro¬ 


lada  pelos  serviços  do  Informa- 
çSes. 

Em  lues  condlçEcs  quaes  ae 
possibilidades  estratégicas  qus  se 
offorecem  A  Allemanha  T 

So  o  coinmando  allemão  pudesse 
manter-se  por  longo  tempo  na 
defensiva,  a  eua  estratégia  dahl 
retiraria  vantagens.  Com  cffelto 
n  Llnhn  Slegfrlcd  í  reforçada  to¬ 
dos  os  dias  com  novas  obras  for- 
liricadas,  e  do  outra  parlo,  tam¬ 
bém,  n  Llntia  Maglnot  t  tntrans- 
ponlrel. 

Os  numerosos  effectivos  de  que 
dispdo  0  Estado-Maior  allemão, 
bem  como  o  enorme  material  de 
guerra  accumulado,  poderiam  ga¬ 
rantir  uma  defesa  em  profundida¬ 
de,  ciipoz  de  Impedir  sOrlas  sur- 
lircans. 

Demais  não  0  do  crer  que  jâ- 
mals  surja  a  Idéa,  para  contor¬ 
nar  essas  detesae,  —  no  tocante 
A  França,  do  Invadir  a  Bélgica,  e 
110  toconlo  A  Grã-Bretanha,  de 
desembarcar  trapao  na  Holianda. 

1’nicvo  licito  acreditar  quo  a  AI- 
l>'liianha,  ao  permanecer  em  os- 
tíulo  defensivo,  economizaria  for- 
ç.u>,  armas  e  stocks  do  matérias 
prImoB.  Entrementes,  rxplurnrhi 
ns  riquezas  da  Polonla.  coloniza¬ 
ria  IcrrltorloB  submcltldos  ao  do- 
inlnln  soviético,  organizaria  o  leil 
rvihosteelmento  o  ss  suas  com¬ 
as  regtScs  de 


A  EQUITATIVA 
I33e°  sorteio  de  apólices 

Reallzando-sc  amanhã,  16 
do  corrente,  ás  14  horas,  lu 
séde  da  EQUITATIVA,  ã  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  125  —  7."  an¬ 
dar  —  0  133.*  sorteio  Irlrní.';. 
trai  de  apólices,  com  paga¬ 
mento  em  dinheiro,  a  Dire- 
ctoiia  convida  os  srs.  segura¬ 
dos  e  a  imprensa  desta  capital 
para  comparecerem  a  essa  so- 
lennidade. 

(313-50) 


tou  uma 
num  Instante  empoçou  oa  cami¬ 
nhos  0  poralyaou  as  actlvldades 
militares,  oxeepto  para  a  artilhe- 
rio.  quo,  durante  todo  o  dia,  dei¬ 
xou  ouvir  o  troar  dos  canhOes  de 
campanha,  methodica  •  Inlnterru- 
ptamente,  proximo  do  valte  do 
Mosella.  Em  lodo  o  resto  da  fron¬ 
te,  o  ollenclo  ora  completo.  Ao 


PARIS,  M  (I luvas,  agencia  franceza)  —  Scgtin- 
do  nolicias  procedentes  dc  Londres,  o  rninlslro  dos 
?icgocios  Estrangeiros  da  Turquia  leria  obtido  de  Sta- 
liti  a  garantia  dc  qitc  os  ras.^os  não  conibalcrianx  ao 
lad  >  dos  allemães.  Em  compensação,  ao  que  se  diz,  a 
Turquia  se  compromeUrria  a  permanecer  neutra  ern 
qualquer  conflicto  dc  que  participasse  a  Russia. 

/Vn  falta  dc  informações  officiacs  sobre  os  Icxlos 
precisos,  é  difficil  definir  o  alcance  pralico  dc  seme- 
llianlc  aceordo,  caso  sc  dena  levar  a  sério  a  noliifin 
do  mesmo. 

E'  ccrlamcnlc  imporianlc  que  os  russos  uõo  com- 
balam  ao  lado  da  Ailemaului.  .1  chegada  dc  reforços 
russos  A  frente  allemã  do  oeste  parecia,  por  mais  dc 
uma  razão,  extremamcnlc  inverosimil.  O  que  pare¬ 
cia  menos  inverosimil  cra  a  eventuolidude  dc  qnr.  tf.v 
russos  auxiliassem  indireclamculc  a  .Mlemardia  ata¬ 
cando  ou  ameaçando  os  inlrrcssrs  biuTannicos  na  Asia 
, Menor  r.  na  Asia  Crnirul. 

Sc  0  tninislra  da  Turquia  ablrvr  guratdia  contra 
esta  ultima  eventualidade,  iirau,  cvidciderncnlc,  o  sen 
paiz  de  uma  posição  miiilo  delicada  e.  prcsivu  serviços 
tanlo  á  Inglaterra  como  á  França. 


OllVIU-SE  EM  BERLIM  0  RODO  DE  FOGO 
DE  ARTILHARIA  A  CERTA  DISTANCIA 


Berlim,  14  (Via  RnixrUaii)tIln' 
vas  —  Agencia  Fronccza)  —  Sc- 
lirefello  de  pullcla  do  Berlim  piU' 
hlblu  o  uno  dos  taxis  pnra  pns 
zelos  0  excuredes. 


A  italia  pretende  retirar 
suas  tropas  da  fronteira 
^ypeiO'iybiana 


Berlim,  14  (Unílcd  Press,  agencia  norte-americana)  —  Foram  ouvidos  tiros  de  canhão  a 
oésle  dciila  cidade.  O  Ministério  dc  Propaganda  não  estava  cm  condições  dc  explicar  a  occorrencia, 
suggerindo  que  devia  trnlar-se  de  um  exercicio.  Relemhra-sc  que  ainda  rccentcmcntc  as  autoridades 
annunciaraiu  que  poderiam  ser  disparados  tiros  pelas  baterias  anli-aercas,  sem  se  dar  o  signal  dc 
nlarmn,  no  caso  ilc  aeroplanos  dc  reconhecimento  adversários  serem  presentidos. 

Berlim,  14  (United  Press,  agencia  norle-americana)  —  Por  volin  das  19,30  ouviu-se  nes¬ 
ta  cidade  o  riiido  dc  logo  de  canhão  a  certa  distancia.  Os  hoTophotes  desta  capital  immediatamcn- 
Ic  funccionarain  cruzando  os  ares,  mas  não  se  {izerani  ouvir  os  sigiiacs  de  alarma.  Dez  minutos  de¬ 
pois  deixou  de  ser  ouvido  o  fogo  dos  canhões,  mas  os  holophotes  continuaram  cm  actividade  por 
toda  a  cidade.  .4*s  22,43  voltou-se  a  ouvir  o  tiroteio  das  baterias  anli-acrcns  ao  norle  c  a  noroeste, 
voltando  os  holophotea  a  pesquisar  o  çéo,  . 

.(Outras  latomiAcõcs  joa  ultima  ptfinai 


niutilvaçSca  com 
lo.ilc. 

De  oi;4ra  parle, 
perlísjo  i  n.ilural  que  a  Allema- 
tihn  procure  agir  do  eorte  a  que 
s»  coiieuinam  cs  recursos  eco- 
iinmlcns  e  financeiros  de  seus  ad- 
vorearliia.  embora  certos  mollvo.s 
|ioss:im  Bgir  no  sentido  de  desviar 
o»  <lirlgeiilc.i  do  Relch  detta  alll- 
tii-lc. 

Com  ctrcllo,  nio  svrla  ds  admi¬ 
rar  que  o  governo  de  Berlim  fosse 
Icvsilo  s  agir  com  maior  precipi¬ 
tação  por  niuUvos  do  prestigio  c 
afim  do  supprlmlr  quanto  anis* 


Cairo,  15  (United  Press  — 
Agencia  norte-americana) —  C 
orgão  ofticioso  "Al  Asram" 
informa  em  seu  nnmero  de 
hontem  que  a.IUUa  vae  reti¬ 
rar  parte  das  forças  que  vem 
mantendo  na  fronleira  do 
Hgypto  e  que  este  paiz  fará  o 
raesmo  com  as  forças  que  sc 
encontram  na  frontel»  da 
Ip-bia. 
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OOItnrJO  D7\  manha  •-  Domlnjçn,  15' rtê  Outubro  do  1039 


Hoje  ella  encanta  com  o  seu  sorriso 


Padronização 


VÓVÓ 


De  bom  rendimento  para 
0  Eislado  08  preços  nas 
primeiras  concorrências 
para  venda  do  material 
para  serviços  públicos 

o  ilr.  T.iil»  RImBM  Ixipc»,  pre* 
ii|.iiinl«  lio  IVpui-taniBnlo  AJntI* 
ntatiftdvü  ilo  Hervicu  PulíUuo,  oí- 
ciuvcii-iuiit  Itotilfin  oítH  ciirln! 

“Sfciilior  Olroctnr  ilo  "Correio  da 
MoiiUfi",  —  O  vo»ío  Jornal. 
011)  rUoUu  iiiibllcrulo  i'ii)  itiia 
ollçüci  (1f  liiiJo.  fn*  imcrOíHiu)- 
Irr  0  iiititoilurioM  cnniiiicntMrlOH 
•libro  a  |iu.lrui:!za\:tlo  do  niiterUil 
p-irn  »«u  Jifl*  Horviijuii  prbilro»  r 
uriíiliiu  «nsífrlntlo  q»»  ko  tornem 
oniihocIdoH  oí  rcmilliidos  Jâ  nUU- 
Oiw  ooin  11  piiilronliuc&o  dos  ino- 
vrlN  <10  inndcirn. 

Apraa-mo  offorecor  prompta- 
iiieiito  OH  tloiluB  coniprohuiorlos 
Una  rcmiUiiiloH  cneosuliloa  nv 
onrtü  qeiiooo  de  tempo  qno  m*' 
JcIk  da  «ntrndii  em  vigor  diie  por* 
tbriiis  iiuineroa  IM  a  IBS,  que  ee* 
tKcKteam  oi  movela,  alí  n  pre- 
ttcnlo  datil, 

Ttiiliiji  a»  ropiirllíOee  •  iervlcoa 


Para  os  meus  leitores 


Casas  para  jorndUta 


Que  ot  que  nüo  poetucin,  ou 
iiSn  puaiulmm  uma  rellilnlm  qno* 
rldH,  que  eiu,oe  pobree  quo  ndo 
eiinhocem  uu  nlo  oonlieoarniit  u 
duqura  dniaa  preaonqu,  que  eaere 
corram  deprae»  oe  ollioe  «dtiiii* 
lo;  0  que  oerrovo  nAo  i  paru  ellra. 
B'  paru  ot  que  aubein  u  que  re- 
prevenla  de  unmntu  o  palavra 
VAvdl 

Tenho  iinia  —  no  dlit  S  de  no¬ 
vembro.  (*  UeiiH  qnlzer,  ullu  noni* 
pleturA  S7  uniioii.  No  illu  C  ilt 
novembro,  ealn  rhroiilca  «erP  r.ira 
Ello.  dedicada  a  El  In,  sú  dTllla. 
cumo  ad  dellQ  aiir.!  puru  mim  ornu 
din. 

Agora  appullo  pom  oe  mcua 
amlgns  lol|ores,  noa  qnnea  nunca 
(alliel  por  vontndo,  quando  nie 
Clurom  um  pcilldn:  CMUtom  catu 
hlatorla  e  ajudem  n  aun  amiga 
Mujuy, 

Recebi  unia  carta  dc  cava,  vou. 
tando  como  la  a  minha  velhlnim. 
Bala  tarla  rezava  iiue  "a  uiilcn 
coita  que  InconimodiT  a  eua  cona- 
Unte  alegria  o  bcnevoloncla  d  o 
facto  de,  pelas  tardes  o  inanIiAt. 
nBo  poder  ouvir  oe  "vlrae'*  e  ue 
•ttblAu*,  KslA  ficando  eiirdat 

tA  nu  mliihii  terra  o»  "viras" 
que  eAo  oe  Melra.',  vim  em  ban¬ 
do  cerrado  num  v6o  de  alegrin, 
iiot  Jardins 


lodicadi  B  esculphira  "Yn. 
eido  •  Hirpio",  para  ser  ei. 
TÍada  áquella  Unhersidide 

Havendo  n  Unlvereidud» 
Ogleihorpe,  Otorgia,  EtUdoi  Uai. 
dni,  aolloliadú  oo  Museu  ifaeia. 
nai  de  Bellau  Aries  o  envjo  4, 
uma  obra  dn  arte  parn  a  •<({(• 
brasileira  por  alia  uiauiMt,  ,  , 
ministro  dn  Educarão,  vin  alIsnUe 
ao  referido  pedido,  dritrmleeu 
fou«e,  para  esse  fim.  (elecílom. 
itn  um  doa  trubulliui.  a  Mrin 
adquiridos  pela  UnIAo  no 
l£o  JBSS",  â  eommUiio  epcus 
regada  dessas  ocqulelteet 
Iheu  a  ueeulptuni  “VencHo  • 
HarpAu",  do  RI  ardo  Clplclil»  jio; 
eonalderal-a  uma  daa  obrit  tx* 
presfdvau  da  ano  brasileira, 

O  ministro  UuaUivo  Ctpintaa 
oonoordou  com  a  rrforltU  «leg. 
lha,  devendo  n  trabalho  Inilcsig 
sir  enviado,  dentro  em  hrwo,  ( 
Unlvarsldada  de  Oglethgrpe. 

0  sr.  Ricardo  CIpIchia,  qgi  | 
csciilptcir  de  bustante  mereclnits, 
to,  retido  em  São  Paulo,  e  fe| 
professor  do  Lyccu  Induitrlal, 
que  0  Mlpleterlo  da  Eiluctdô 
mantem  naquelle  Eatsdo.  Rt 
pouco  realizou,  co  mexilo,  upn 
expoilcAo,  nesta  capital. 


II  ir.  Ilfriffl  M^tri  pn-mt 
iirit  riitciiSIflirNtVf  Mutilo  d 
fiiru  LVo-iKeili-s  |MO'  oMCf, 
t*eU,i  nrt  hriiP,  »  nfilin  purj 
d  roAU  pierrld  Si,  jiiní'^llíla, 
llu.)  Jerstri.l 

0  Juriudlsti)  pcitello 
lilin,  uuirdra,  um  buin  siijeltui 
Muu  vivlii  "prumplu".  uu  lOu. 
Devendo  aentpru  uu  iilfulatc, 
Celiellos  longo»,  de  vute, 
dobrando  sob  o  chniien. 


Billleo  II  Rueclii  noinif 


Perl».  U  llliiviis  -■  ,tgi'iidii 
fronciqiii  “  A  l'•.||MlAll  dos  ro- 
btranut  da  biievla,  ilu  liliiumiin'a 
K  da  N*  'riieps,  0  do  |ircj.lilenfe  iln 
Rspiihlles  dn  l=1iilandln,  qilr  «0 
doiv  l•ell'lIlHr  |i'i'i,'a-fi'li'a  provimii 
em  Ht.icUhohiio.  B  ciiiiiililcrioln  tirni- 
lii  iiipitiil  1'oino  um  doh  mais  Ini- 
porlunlei  iu*iiu  leelineiiloh . 

.S  conferencia  dos  chufes  de 
Kelado  esciindliiBVos  —  ufflrmn- 
»o  —  |ii'iiM)  que  11  H.)1lilui*ledadc 
Internacional  foi  reforcndii  deoii- 
Iv  líK  umcaiiu  da  cmuiiiiAo  envlo- 
tivn  e  que  todON  oe  neutros  ami¬ 
gou  ila  rinlandUt  orllo  declilldou 
s  niio  t'ci'mi'nf*;er  ii.aiiylviiii  se  ns 
protencbcN  do  .Mohcou  forem  In- 
Bcvell.n  rb". 

lisKe  hccior  europeu  era  consl- 
deriidci  como  W.-a  d««  «mms  de 
coiifllcto. 

Os  círculos  dlplomnllcos  frsn- 
rrr<f  iiSo  leiBsurm  InformaqAes 


miiH  nu 

fi"  iiiui  toncladiis  om  guarJa-cos- 
bit,  l,'i  submarinos  0  s  ilesiroyers 
0  H  nliiamarca  luiatuo  2  guarilu- 
vimlKS,  S  siihnisrinos.  etc. 

HrMhl/t/(M',s.  M  (Havns  —  Agen¬ 
cia  Kniiicerii  —  Os  Jurnaeu  fln- 
liiiulezev  niiMiincliim  em.  eillcflcr ' 
cspcciaes  0  cuiivllo  feito  iiclo  rei 
Oii.stnvo  du  Huecla  uon  chefes  dos 
estiiilou  noi-dlooe  psrn  uma  re¬ 
união  cm  Hloekholmn.  Nii  opinião 
geral,  a  allllildo  dn  Piicclii  e  dn." 
outroB  paUcB  l•»cn)llJlllavns  forll- 
flcíi  senclvelmonlo .  a  pofIçSo  da 
riuliindin  nnlc  o  governo  Jo  Mos¬ 
co  11  ■ 

Plin  connuqueiicla  dcete  catado 
do  esjilrllo  nola-ee  o  reforço  da 
orientação  nórdica,  consubstancia, 
ila  na  entruda  dc  dois  represcnUin- 
tes  do  partido  sacou  do  ministério 
flnlundci.  E’  provável  que  ee  re- 
Bulva  usura  a  qiientio  da  língua, 
que  ern  att  aqui  o  ponto  nevrál¬ 
gico  daa  ralnçAca  sueco- flulande- 
zns. 

Infurmnçúca  ortlulaes  aqui  re¬ 
cebidas  cuiiflrmam  a  iiosslbllida- 
de  dc  que  ae  negoclacdes  com  0 
governo  doe  Soviete  prosigam  cuiii 
uuperançn  dc  exUo, 

Ntto  obaloiile  o  optltnbmo  que 
relua  em  llelsingforti,  a  cidade 
iModuz  uma  Irapressio  deprimente 
com  a  ausenuta  dos  fii.OOO  Imbl- 
tuiites  quo  se  rellrarum  com  u« 
medidas  mllllare»  tomadas;  cm 
quatorze  dos  principaes  pontos 
mais  expostos  (oram  cavadas  Uln- 
cbelraa,  a  UnlvercldadM  sstA  sen¬ 
do  evacuada;  os  alIenoAcs  rccebc- 
beram  ordem  de  deixar  a  Finlân¬ 
dia- 

O  moral  da  popubicio,  entretan¬ 
to,  continua  a  ser  admlravcl. 


IIiiJc,  a  colrn  í  illfrcrenlci 
l'|lo  vivo  riimii  giiile, 

R  eu  soube,  liidu  agora  mesmo, 
Essa  noticia  que  urniea: 
Também  vno  ler  “lua"  ciuia, 
Não  mais  vlvcrâ  a  esmo... 


Cara  Própria  —  0  Jortiallstol 
E-um  es|)leiidlda  cenqulsla 
Perturba-lhe  o  cranec.  uli! 

A  planta  i  u  mola  opportuna: 
A  cosa  terA  "colunina", 
Tendo  também  "i-uda-pé"... 


catA-v  ivcelieiulo.  cxcluelvamonle, 
inovvle  iiadronl/JMios  e,  nii  o  prt- 
sent».  não  foi  feita  qualquer  re- 
clamuçiUi. 

O  ícnlior  ministro  da  Querra. 
num  lurgu  euplrllo  de  coopernqâo 
adinlnlrtrullva,  pois  os  mlnlMo- 


Sobro  0  ''local"  da  morado, 

Para  a  turma  Interceauda. 

E’  natural  que  se  (alo. 

E  o  Moses  conclúe,  simplista; 

—  Caca  )Miru  Juruallala 

Tom  que  sor  feita  num  Ivalls"! 


IviBSiirm 

precisas  sobro  o.a  pedldo.s  rcaes 
formulados  pelo  governo  sovlell- 
co.  mas  ee  ei-Bas  e.vlgenrbs  dizem 
retpello  cni  parth-ular  as  llhna  de 
Aaland  Interessam  dlreclumenlo  ã 
Suecla,  uma  vsi  quo  es«ui  Ilhas 
dependem  so  mesiiiu  tempo  da 
ITnlsndla  e  du  Succla. 

A  dct«i'inbiiiçü.j  das  polcpvhzs 
esCÉiidliiuvaa  do  defendor  eua  hi-, 
dcpendcucla  e  ncuiralldiide  í  tlr- 
me. 

Mlllturuiente.  a  cxtciieão  do  ter¬ 
ritório  (liilandcz,  as  dlfíluuldadea 
de  âll  penetrar  no  Inverno,  ctc., 
tomam  a  aggnissãa  soilotica  por 
leiTx  pouco  provável. 

No  mar  a  Flnlaiidla  possuo  al¬ 
guns  submarinos  de  EOUtonoIuiIaa 
•  dela  guarda-costas  com  uma  to¬ 
nelagem  total  de  S.OUO  toneladas 


Dri  Franclieo  Liport 

UDbngTUB  Dit  OHEAKCU 
Pntin  Bit  ellDiett  St  Btriia  t  piu, 
—  OtSti  CuTiti  —  Dlln-vititit  -  gt 
tihePixe  —  Itfrt.VtnntUio  —  Cou  ■ 
es.  Coimbe  -Z  B.  II  St  Utle,  U.  iVt 
is.1tr  —  DltrUnttlt  9  ii  •  tau.  .. 
Tet.i  <9-W0I.  —  Bt«.i  Til,  Mim, 


Males  das  gengivas  e  não  dos  dentes,  são  a  causa  prin- 
^  cipal  da  perda  dos  mesmos  —  dizem  os  dentistas. 

Permitu  que  Lever  S.R.  dê  ás  suas  gengivas  a  protecção 
^  di-aria  (|uc  precisam.  Emquanto  escova  os  seus  dentes,  o 
^  antiséptico  especial  que  essa  pasta  contem  vae  agindo 
^  dircctamente  sobre  as  gengivas...  Os  seus  dentes  serão 
conservados  sempre  alvos  e  brilhantes  e  as  suas  gengivas 
^  firmes,  rosadas  e  sadias,  Você  gostará  também  do  sabor 
^  de  LEVER  S,  R.  —  dá  um  grande  bem-estar  deixando  a 
bocea  agradavelmente  resfrcscadal 


Auvzto  AllMtXPO 


lias  «uav  acqultlçBc.8  de  muvclii 
UM  nailrdee  dctermlnadot  puru  ut 
terviçoa  clvla. 

Todos  OB  uorvlçoB  quo  fuucclo- 
lium  no  novo  edifício  do  MInla- 
tcrio  do  Trabalho  Jã  ettão  pro- 
vldou  do  movela  dentro  doa  pn- 
ilrSca  e  0  aapectn  de  auaa  aulaa  de 
trubalho  reílecle  o  acerto  da  ea- 
colhn  dou  Ij’pü8  e  modeloa  padro- 
nlxadoa. 

Quanto  aos  preçoa  obtidoa  noa 
prlntelraa  concorrenclaa,  quando 
aliiilri  na  (abrlcanlea  não  wtavam 
famillnrízndoa  com  oe  deaenhos  e 
eapecifleaçSca,  e  oa  doa  uUlmoa 
contratOB  ataboradua  pela  Com- 
iiilBPão  Central  da  Comproa,  temoa 
a  aegulnto  gradação,  por  uni¬ 
dade; 

.Slt  —  Meau  paru  chefe  de  aer- 
vIçd:  primeira  concorrência  ríla 
■  **  “  ultima  concorrência  rêle 


e  eaton  toando  o  nr, 
detioloroa  e  perfcUoa  da  fazenda 
com  a  maior  algazarra,  com  na 
trilloa  e  pios,  num  conlenlamon- 
lo  louco;  durante  o  dia  0  Rublã 
da  Malta  que  lambem  niCra  uu 
pomar  commenta  cuin  tanta  me¬ 
lancolia  e  mualcolldade! 

Fula  al|a  eatã  ficando  turda  • 
não  01  pftde  uuvlrt  E  láo  osKia 
oa  queixas  que,  aos  97  uiiiios,  for¬ 
mula  oteg  volliliiha  hurmonloHJ, 
que  todt  a  eua  vida  (ot  uma  gran¬ 
de  dama  no  Braall.  Quo  vidu, 
que  pftBetdo  a  gente  preclaa  ter 
para  aae  97  onnoe  procurar  en¬ 
cantoe  no  trinar  dos  puaearoii. 
«aperar  oncloia  o  entreabrir  dP 
um  botão  de  rcau,  duma  rotelrq. 

plantcu!  Que 


A  |K>llcia  prendeu  Uno  Oliveira, 
que  eatuva  vendendo,  como  de 
azeite,  lataa  contendo  agua. 

—  AguuV  ãlas  onde  achou  elle 
agua?  indaga  um  morador  do  Rio 
Comprido. 


wte«sinci>e| 
tu  pir 

1  BZ  ifM 


0  Brasil  na  Conferenei» 
de  Immigração  de 
Washington 

Fpl  depfitnado  o  embaixador  d« 
BroaU  em  Washington,  ir.  CarlN 
Martins  Perslra  s  Souza,  ptrs  n- 
preasntar  o  Braall  da  ConfetencU 
da  Immlgrocão,  a,  rsallzar-M  nt 
CBplUl  doa  Betados  UnMea, 


Noticiando  uma  fcaU  do  dia  da 
Creunçu,  um  ioriml  aatlenta  que, 
alim  ile  uma  orclieatrs,  tocou 
uma  bonda  de  mueica.  E  acci'aa- 
cenlt  que  a  eolennldade  (ol  multo 
tooanto. 

Eatã-se  vendo. 

s  a  a 

O  dia  de  anle-hontem  (sexta- 
feira,  13)  fui  de  (eetaa  em  João 
Pcaaoa  (Farahyba).  Cel«|)rou-aa 
e  "XHa  du  Slaternldude",  dlztrl- 
bulndo-ae  roupas  •  brinquedos  a 
mala  de  mll  creancaa. 

Sarla  mala  cabível  qiia  tlvee- 
tem  dlttrlbuido  morlitoa  Se  pe¬ 
quenas  aultelraa  e  bebêa  aoe  ca¬ 
saca  ucm  filhos. 

Cyrano  &  Cl«. 


LEVER® 


^  Ttta  «.11M 

ÜUWa  /mtêi  4o  Commtrcto,  iiYa  lA 

_ íiii» 


fípotegeas  gengins  ao  ambsí/ozao  os  dsohs 


S109U09; 

492SOUOL 

M2  —  Mcau  para  (tvioclanarlo; 
primeira  conoorrencta  <30(000,  ul¬ 
tima  concorrência  410(000; 

M3  —  M«aa  para  funcclonarlo; 
prlnielra  concorrência  830(000,  ul¬ 
tima  uonconeiicla  238(000; 

MRl  —  Meoa  para  reunlAea 
(ollo  logareB);  primeira  concor¬ 
rência  OSfi(OOU,  ultima  concorrên¬ 
cia  860(000; 

MR2  —  Mesa  para  reunldea 
(dez  loipnea):  primeira  concor- 
ronclB  1;100(000,  ulUma  concor¬ 
rência  810(000; 

MMl  —  Mesa  para  niochina  de 
eocrever;  primeira  concorrência 
290(000,  ultima  concorrência  ríla 
180(000; 

MSI  2  —  Meaa  para  mnchlna  de 
escrever:  primeira  concorranolR 
140(000,  ultima  concorreneia  réit 
90(000; 

Cl  —  Cadeirna  giratórias  eom 
traços:  primeira  «mcorrenclB 
1(9(000,  ultima  concorrência  rds 
105(000; 

C3  —  Cadeiras  (Ixaa  com  bra¬ 
ços;  primeira  cancorrencla  rOla 
108(000,  ultima  concorrência  rda 
87(500; 

CS  —  Cadeiras  fixas  aem  bra¬ 
ços:  primeira  concorreiuda  rOla 
27(000,  ulllm»  concorrência  rela 
23(300; 

Cl  —  Cadeiras  glratorlai  aem 
broçoa;  primeira  concorrência 


Correio  da  Manhi 

EXPEDIENTE 


qua  ella  meema 
tradição,  no  cuidado,  no  amor  ã 
velha  cosa  aobirenga.  onde  cadn 
laboB  larga  vlbruu  durante  mais 
de  um  aeculo  aob  oa  pansoa  doa 
que  vieram  antes  dollo,  doa  qua 
vieram  delia:  da  geragãu  que  ella 
adztnba  aducon,  ouldou,  creou. 

B  ella  no  fim  da  vido,  tiiaurdo- 
cendo,  sd  acha  trlBtozaa  porque 
não  ouva  oa  passorlnhoal  Tonta 
Indulgancla  encheu  a  sua  vida, 
tanta  coisa  bonita  perfumou  a 
Bua  alma,  qua  a  doçura  da  nua 
bondade  sa  guardou  o  Oco  doa 
alegrias  que  tavo;  e  é  por  Isso 
que  quando  a  lua  branquea  <ia 
terreiros  da  fazenda  ella  eatã  cem- 
pre  espiando  pequeninha  Junto  ã 
Jonslla;  e  qua  aa  taidea  a  as  ma¬ 
nhãs  dellcloaaa  da  roça  a  encon¬ 
tram  no  terraço  procurando,  ae 
eitorçondo  a  ouvir  na  natureza 
0  que  ella  não  sabe  aer  0  eom  ds 
eua  própria  harmonia. 

O  meu  pedido  <,  pota,  o  seguin¬ 
te:  qua  os  meus  omlgoa  deaia 
Capital  tão  bonita  que  eu  taniu 
detendo,  que  oa  meus  amigos  de 
fdra  que  me  erarevem  cartea  tão 
bonitas,  eecrevam  agora  para  ma 
dizer  qual  t  s  oxpertencla  que  ti¬ 
veram  Junto  do  algusm  bem  ve- 
Ihtnbo  e  precioso,  que  atacado 
pela  surdez  da  edade,  procurou 
um  apparelbo  perfeito  para  me¬ 
lhorar  o  -ouvido,  ajudar  a  en¬ 
contrar  no  som  barnionloao  que 
foge,  a  lembrança  de  isiila  cuias 
bonita,  doa  aeua  dias  ds  mocldeuio, 
do  acu  bello  tempo  que  poaaou. 
E.  M  o  tuniiecem,  deem-me  aa 
tndlcaçOea  necesaarlaa  para  que 
eu  possa  adquirll-o.  Nossos  avôs, 
nossa  gcnla  vallia  e  querida,  não 
nisrecem  que  suavizemos  a  aua 
velhice,  a  sites  que  deram  ao  Bra¬ 
sil  a  tua  mocidade? 

Meus  amigos  leitores  não  vão 
me  dor  0  grande  prazer  do  fazar 
í,  "minha"  V6v6,  esse  prosenlo 
pera  o  seu  anniverearlo? 

Majov 


UUENCAS  NBnVOS.AS  —  Cl.IXIICA  DE  UEPOBiO 

CASA  DE  SAUDE  DA  GAVEA 


A  sibução  dos  profestom 
prívatiTOS  d(»  esUbiIeciaei" 
tos  offíciaes  de  eoibo 
—  superior  — 

Oa  profeesorea  do  Curso  da 
Pharmacia  e  Odontologia  da  Fa¬ 
culdade  do  Medicina  da  Bahil^ 
appellaram  ao  ministro  da  Eidu- 
cação  no  sentido  de  considerar 
cathedraticoa  oa  actuaaa  profea'- 
aorea  prtvativos  da  referida  Pa.- 
culdade. 

O  ar.  Gustavo  Capanema  man¬ 
dou  responder  aos  referidos  pro- 
(azaorea  noa 


O  aceordo  entre  o  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura 
e  0  governo  do  Ceará 

0  Tribunal  de  Contas  ordenou  o 
registro  do  aceordo  firmado  entre 
0  Mlnlaterlo  da  Agricultura  e  o 
governo  dc  Estado  do  Caarã,  para 
delegação  das  attribuiçdea  doa 
serviços  ds  Economia  Rural  do 
referido  MIolsterto. 


Cirurgia  geral  —  ' 
rias,  Av.  Klu  Branco, 
and,,  ealoa  1014/18.  T, 
3  As  8  horas. 


BSTR.ADA  DA  «.4VEA,  ISI  - 1—  — Tais.l  4T-a0l«a  •  4T-US«a 
Otarlaa  em  qnarloa  eepariidsa,  ^cade  lOttMIU 
PavIlhAei  eciinrndue  —  BUDgalowe  —  TnilBaiCDliia  Dodernua 
UellKtesea  enfcnoelrne  —  Aeeletenela  ajcdtep  permaBeate  — 
■  ■  —  Ouena  da  Andradn  (zx*) 


Am  noMOi  uioBoiaMet  doati 
pt«G>  nvUamM  dna  aSniaaie  a>. 
do  anutrlMdw  a  raeebar  acsiu 
OMIM  at  aK.  doaé  Ooalbo  (a 
Stira  V  Arp  Harlobo  MachUa, 
s«pde  eooaSÃarnttoa  raltea  quaig. 

2  ar  oatKW  qM  gn  ta)  qaãls. 

da  N  aprwÉBtaoL 

A  vTio 

AtIwom  toa  QOHoi  tfea- 
teg  d»  vfoda  trulM  no  lÃU- 
nor  oae  u  temtau  Mrio 
suspeaiu  qaando  n&o  Uqal- 
d«dM  0  dia  10.  w  eoaUí 
da  torseclmento  do  mti  aa- 
totor. 

SOMB  OBÍbLANDER 
b-fnweloatrio  d»  Bum 
do  BndI 

Qnetn  oompaxecet  a  «ii 
o«rencla. 

INSTITUTO  roOPAGAX- 
OA  ÜN1TER9AL 
Riu  MexJeo,  164  ••  6*  and.  - 
Sala  53  -  N/Caplta], 
Mande  Uquldar  seu  debita 

APPABIciq'  PASSOS 
Mo  Verde  —  Bstedo  Goyu 

Esto  «nhor  não  póde  angt- 
rtar  anslgnaturaa  para  «ti 
Jornal,  aendo  considerados  nul- 
lofl  quaesqtier  recibos  patcã- 
doa  ^o  mesno. 

ANÍSIO  RAMOS 
Lages  Santa  Catbgrtni 
MÜide  pagar  eeu  debito  Bl« 
conaldendoq  niilloa  quinquer 
reclboi  panadoe  pelo  measo. 

PEDBÕCÜBIO 
(Qne  usa  papel  timbrado  do 
*Dlario  da  Manbi*,  de  Kl- 
otberay) . 

Queira  voltar  ae  esortptoilo 
do  noseo  advogado,  ooin  ar- 
genids,  aUni  de  evitar  oattii 
providenciaa. 

KKP.  Lcix  GALVAO 
niMtfo  JoSo  Oaeuno  - 
Vamoa  prooador  ntdlelalmtBU, 

«gatoio  DA  "rosa  maoram 

ntaolr*  do  Rio  Doee  —  Ninas 
Manda  tlooldar  aau  dibito. 

M.  M  ÒTb  N  0 
S  Ettfito.  14  —  r  and  8.  Pã(d4 
Qostra  mandar  llquHw  ku 
debito.  _ 

rSANClBCO  BOSGE8 
TBAJANT 

Agnldanan» 

(Actnaluenta  neeta  eapltaiL 
Quqjrs  vir  a  esta  omncUi 

DOlaoiO-DB  MELLO  ' 
«CDIARAEd  I 
Iffoot*  Anl 

Viamqe  antranr  <ua  eenta  43 

ne«o  advondo. 

ÍOBE*  AIVTONIO  DOI  «AinOl 
Oampo  Bano 


ixzx) 

RECEBIDA  PELO  SR. 
ROOSEVELT  A  DELEGA¬ 
ÇÃO  ARGENTINA  A' 
CONFERENCIA  DE 
PANAMA’ 

WasMitploii,  14  ( Havoa  — 

Agoncla  íranceia)  —  O  ar.  Leo¬ 
poldo  Mello,  chefe  da  delegação 
argentina  ã  Conferencia  do  Pa- 
namã  a  0  Podealâ  Costa  mem¬ 
bro  dtquella  delegação,  (oram  re¬ 
cebidos  hoje  pelo  presidente  Roo- 
sevelt  na  Casa  Branca.  Os  re- 


llIreccOo  <n  Or 


Mais  dois  automóveis 
para  o  Ministério 
da  Justiça 

o  Tribunal  de  Contas  ordenou 
o  registro  -lo  contrato  firmado 
entre  o  Eacriptorlo  de  Obras  do 
Mlnlaterlo  da  Justiça  e  Meabln 
S.  A.  pnra  (omecimento  dc  dois 
automóveis  Aqueits  Ailnlatcrio. 


Um  credito  supplemen- 
tar  de  cerca  de  nove¬ 
centos  contos 

Mult  um  credito  .aiippleiiienlnr 
acaba  de  ser  registrado  pelo  Tri¬ 
bunal  ds  Contos. 

Ascende  Calo  o  877:934(000  e 
dsatlna-se  a  reforçar  diversas 
Verbaa  do  vigente  orçamento  do 
Mlnlaterlo  da  Viação. 


PELLE  E  SYPHILI8 
7  de  Setembro,  141—3  hi.— 'Tel.  43A933 
(xzz) 


seguintes  termos: 

"Raapondando  no  vosso  tala- 
gramma,  da  ordem  do  ar.  raJaii- 
tro,  esclareço  que,  noa  termos  da 
Isflalação  sm  vigor,  edmanta 
quando  aotuaea  sacolas  annexia 
de  Pharmacia  a  da  odoatologta 
(orem  transformadas  em  eaeolaa 
autonomas  aerã  possível  a  medi- 
(l-Bçãó  suggerlda.  Cordlasa  sou- 
doçBea,  —  Carla»  Drummond  S« 
Andrade,  chefe  do  gablnsts  dO 
ministro  da  Educação  a  .Sauda". 


O  Itamaraty  nas  festas  do 
cincoentenario  da 
Republica 

o  ar.  OavrOMo  Aranha,  minis¬ 
tro  da«  ReloçGea  Exterlorta,  re- 
Boivtu  designar  uma  commlaaão 
pura  organizar  a  partlolpação  do 
Itamaraty  nas  cammemoraçCes  do 
clncosntenarlo  dâ  Republica. 

Integram  a  commliaSc  0  embai¬ 
xador  Moniz  da  Aragão  a  o  aecrs- 
tark)  Renato  de  Mendonça* 

Dr.  COSTA  C0üT0T.ÍSkr.ãS: 

Dlgsitlvo.  Cone.:  Ed.  Porto  Ala- 
grs  —  S.  1019/30.  •  Tel.  42-6734. 


DIRBCVAO  CLIMCA  DOS  DDS.  HEITOR  CARRILHO 
3  V.  COLARKít  MORBIIIA.  I  COATA  ROORIODEA  e  ALUIIIO 
PERF.IRA  OA  CAMARA 

R.  OeSeMR  I7.IIIRO,  ISO  —  TMDOA  —  TEli.t  M-a3«0 
CMakelt<'lvffii1o  •■|i»HaHiado  para  o 


lleconliecifio  pelo  Brasil 
o  uovo  governo 
da  Polonia 

Communiea-nos  o  Barviço  de 
Imprensa  do  Itamaraty: 

“O  Itamaraty,  quando  recebeu 
communieação  da  tnstallação  do 
governo  da  Polonia  em  Ftança, 
deu  InatrucçCee  eo  ministro  do 
Braall  em  Varsóvia  inra  que  se 
Iranapartaaae  para  a  França,  afim 
de  continuar  a  exercer  oa  auaa 
funcçfiea  Junto  oo  governo  polo- 
nez.  O  sr.  Joaquim  Eulallo  do 
Nascimento  Bllva,  apda  haver  poa* 
Bodo  aa  f Orlas  que  lhe  competiam 
sm  Athenas,  partiu,  hontsm,  para 
seu  posto. " 


Dr.  3.  RBRR9TEIN  Edif.  Rsx. 
solas  1316-1317 .  —  Tel.  43-0146 
Doa  2  da  8.  (U  4393) 

SUGGESTAÒ  DE  um  pro. 
FESSOR  FRANCEZ  AO 
GOVERNO  DA  CO¬ 
LÔMBIA 

Bogotá,  14  (Havaa  —  Agsnota 
Iranceza)  —  Anlea  de  partir 
para  a  Venezuela,  o  profestor 
frsncez  Emlle  Brumpt,  que  reali¬ 
zou  aqui  um  curao  ds  poraslto- 
logla.  dirigiu  uma  carta  ao  mi¬ 
nistro  da  Hyglone.  pre  onizando 
a  creação,  na  Faculdade  do  Me- 


HnDrim  •  aparismtatoa  PavIlliAo  aeparado  psrs  eagaladoa 


Soesnts  ds  roouldade.  Clrqr- 
gla  geral.  Trat*.  de  osnee.  ptU 
slsotro-clrargls.  Dniguayana  nu¬ 
mero  104.  -  (xzx) 


Para  attender  ás  despe¬ 
sas  com  trabalhos  de 
campo 

o  Tribunal  ile  Contas  ordenou 

o  registro  da  despesa  ds . ,.. 

401:000(000  como  adeantomento  a 
Jiifé  dos  santoK  Nogueira,  cal¬ 
culista  do  Mlnlaterlo  da  Agricul¬ 
tura,  para  attender  Aa  deapsana 
cum  trabalhos  ds  oaiupo  do  ser¬ 
viço  do  aguas  do  mesmo  Ministé¬ 
rio  em  dlreraoa  Eatmloa,  durante 
0  quarto  trimestre  do  corrente 
nnno. 


Cerca 'de  novecentos 
contos  para  estradas 
de  rodagem 

Foi  ordenado  pelo  Tribunal  de 
do  credito  de  S7õ;000(00u  A  Dele- 
Cantas  o  reglatro  da  distribuição 
gacia  Flscnl  no  Paran.1,  para  ser 
entregue  como  odeantamenlo  ao 
tenente-coronel  Juarsz  Fernamlea 
Tavora,  aiim  ds  attender  a  det- 
peeaa  eom  conatriíCçSca  d»j  ealra- 
daa  do  rodngvm  a  cargo  do  1* 
Batalhão  Rodoviário  no  quarto 
trimestre  do  corrente  smio. 


(xxx) 

Uma  missão  militar  bo¬ 
liviana  viaja  no  “Santos 
Marú” 

vindo  da  Buenos  Alrei  s  de 
retorno  a  Kobe,  o  "Santoa  Ma- 
ru'"  aportou  4  Guanabara  htm- 


lam  A  tarde,  tendo  a  ssu  bordo 
pouooa  poaeagelros. 

No  navio  Japonez  viaja  tiraa 
miaaão  mIUtar  boliviana,  que  vae 
ao  Japão  sm  objecto  de  aatudo. 
Ghs(1a-a  o  coronel  Roberto  Hol- 
moe  e  6  constituída  dos  capitiea 
Vlctor  Ortoles,  Joa6  Delgadello  e 
Fernando  Solos,  e  tenentes  Clao- 
don  Murlllo,  Santiago  Pol,  Carlos 
ArdUea  a  Eduardo  Joablda. 


dicina,  de  uma  cadeira  de  moles, 
tlaa  tropicaea. 


Lumbago  é  Ciática 


Consultas  com  hora  marcada. 
Tal.)  ST.Tgie.  <XXX) 


Ds  Pao.  dt  Nrd  da  Parla*  Llvra-Doo.  de  CIraraia  e  Orthoasita 
ds  Cala.  do  Brnsll,  CIrargIAo  Chefe  do  lloap  Oetnlia  Vargas, 
da  Arad  NnoIoBal  de  Medicina 
Participa  que.  por  motivo  daa  obras  ds  reconatruoçAo  s  rs- 
modelaçKo  do  Instituto  ClrurgloO  Faea  de  Carvalho,  mudou  o 
aso  Consiiltorlo  pars  o  Ediriolo  Porto  Alegre.  (.°  andar,  Tsl. 
42-T193,  onde  attsnderã  diariamente  dos  14  horas  sm  deants. 
OIRVRCIA  GERAL  —  GTKCCOLnCIA  —  'rnADMATOLOGIA 


OOENCAI  I.VTBRITAg.  BSP. 

Eslomago-Figado-Intestiao 

UR.  KR.tiESTO  CARNEIRO 
EdIf.  Porto  Alsgra,  S.»  and. 
(Caalello).  Ds  3  Aa  6  horas. 
—  Tel.:  3t-(6(3.  (xxx) 


OVEM  nSo  cuida  devidamente  deuee  dois 
malea  tio  commung,  arrieca-ae  a 
sollrer  mala  tarde  de  moleatlaa  multo  mala 
sravea.  Não  i  necessário  perder  tempo 
Investigando  u  causa  daquellas  dôres  para 
Temedial-a'$.  Ko  mais  das  vezes  ellas  re¬ 
sultam  de  fraqueza  renal,  de  itna  que 
e.ütáo  funccionando  mal.  Se  elles  n&o  ez- 
pellem  do  organismo  as  Impurezas  vene¬ 
nosas.  não  é  de  admirar  que  a  saúde  venha 
a  ser  prejudicada.^ 

Para  rins  enfermoa  nada  melhor  que 
aa  Pílulas  de  FOSTER.  Elias  reactlvam  e 
fortalecem  os  rins,  fazendo  eliminar  rapi¬ 
damente  do  corpo  todos  os  venenos  noci¬ 
vos  á  saúde.  Altamente  diuréticas  e  cal¬ 
mantes,  as  PUiiIas  do  FOSTER  tèm  pro¬ 
porcionado  alUvlo  e  cura  a  milhões  de 
pessoas  neste  mundo.  Experimente  es 
Pilulaa  de  FOSTER  e  logo  experimentará 
melhoras. 


Embarcaram  para  São 
Paulo  os  addidos  milita¬ 
res  estrangeiros 

Em  vlalfa  M  guarniçíea  mltt- 
tares  Ae  Sfio  Paulo,  paranA  a  Rio 
Grande  do  Sul,  stiibarcaram,  hon- 
leiii,  iisra  Bfio  pâulo  varlos  addi¬ 
dos  militares  sntrsngelrcs  dentre 
cs  qiines  os  eis.  tenente-coronel 
CiiMos;  tenontc-eoronci  Antonlu 
crence  C.  Mltchel,  dos  Estados 
Yotl  KdkO.  do  Japão;  major  tzi- 
C.  Paladino,  da  Argentina;  capi¬ 
tão  TomAs  Antonie  fiunrez,  da 
Bollvts;  Rspitão  de  corveta  Ma¬ 
rio  Collnzo,  do  Uruguay  (addido 
iiavni):  tenenie-coronot  Gulllcrmo 
ItufR,  do  Chile;  s  tenente-coronel 
Llnn  Romero  Arjono,  da  Vene¬ 
zuela, 

A  caravana  qus  emborcou  no 
rapldo  iiaullsto  dos  7  horas,  se¬ 
guiu  aoompanhada  do  tenente- 
coronel  Dorival  d«  Brltto  e  Silva, 
B  capitão  José  Carlos  Pinto,  am¬ 
bos  do  Estado-.Malor  do  Elxer- 
dto. 

Todn  a  delegação  dsverA  estar 
de  volto  antes  do  dia  15.  afim 
da  assistir  As  solennldades  com- 
memorittlvsB  a  proclamação  da 
Republica. 


Creado  um  novo  orgão 
na  administração  mu¬ 
nicipal 

por  dccrelc  nssignsdo  buntem  s 
que  recebeu  o  n.  6.6(0,  0  prefeito 
regulameillou  ae  funcçAea  da  Ine- 
pectorla  ds  Rendas  o  Fotturss  dn 
rTeffltura,  a  quni  flea  dtrecla- 
mtme  tuburdliiadii  «o  acu  gabi¬ 
nete.  Ao  novo  orgão  caberá  fazer 
cumprir  as  poslurus  inunlcipaes  0 
fiscalizar  a  e.xeeução  das  leis  re- 
giilameutos,  Insirucçdea,  etc.,  re¬ 
ferentes  A  arreendação  do  Impos¬ 
tos.  S.ão  as  .(eTuliites  os  reparti- 
ç6es  mais  Imporlaiites  da  Inspe- 
ctorla  agora  cieada:  Dlvl.'Jão  de 
Fiscalização  ds  Intlaniiiiavcl.v,  E.v- 
ptosivut  0  Corrosivos,  Veliiculos  e 
Ambulantes,  ApprelienlCes,  Em- 
placsmento  a  Aferição  Flscallza- 
çáo  dos  Impostos  dc  Licença,  Fls- 
ctllaição  don  Iiniiosloc  Prerllsl  a 
Territorial,  Fiscalização  de  Obras 
•  instaliag&es  Mecânicas, 


REASSUMIU  AS  FUN- 
CÇÔES  DE  PROMOTOR 
DA  3V  AUDITORIA 

o  auditor  da  ('  Auditoria  ds 
l*  região  communleou  A  Secreta¬ 
ria  Geral  do  Mlnlaterlo  da  Guer¬ 
ra  que  o  dr.  Paülo  Whtlakcr, 
promotor  efíecllvo  daquello  Au- 
dlturlo,  reassumiu  as  suas  fun- 
cçdes,  por  conclusão  ds  férias. 


RESULTADO  DE  INS- 
PECÇAO 

Foi  Julgado  apto  para  o  servi, 
ço  activo  o  capitão  Joaquim  In- 
uocenclo  ds  Oliveira  Paredes. 


Cartilhi  dai  Mita 

Dr.  MArtlnho  dt  Roch« 

Para  blbls  aadiet  s  doenteo. 


OR.  ANTONIO  LBIO  VBLLOiO 
Livre  docente  da  Uatvsrsldads 
Chefe  da  Clinica  da  Polysllnloa 
ds  Botafogo,  —  Rua  Urugusyans 
ns.  SS  s  87  -  Ealsf  49/43  •  Das  14 
As  16  horas.  ■  TeLt  13-1379.  (xxx) 


OINECOLOGIA  —  PARTOS  — 
Cons.  Editiolo  Porto  Alegra.  8.» 
andar,  salas  Slt-(20.  Ttl,  42-53(3. 

(U  8289) 


A  FILHA  DO  GENERAL 


Jtonsdíg  Efícu 

•enfiRf 

^  ('AOOO  uwcoj 

CA.CUIOS  •  Ain*) 
1  UMMATISMO  " 
DOIIS  lOMIAItS' 
niIGUlAIIOAMS,' 

I  4a 


FRANCO  FAZ  DONA¬ 
TIVOS 

Furpos,  14  (Havsf  — •  Agencia 
(lanceza)  —  Cormenclta  Fh»nco, 
(lllia  do  Candllho,  enlregou  ao 
Laburatorlo  Nacional  do  Ouro, 
grande  quantidade  desse  metot  e 
um  valioso  .-dereço  ds  brilhantes 
s  amstlstBs. 


Pilülàs  dê 


VoiBOf  «nm^r  gut  eonte  M 
noHo  gdvondo. 

AtnoirÃTDIUS  ,  , 

Ase  gsssos  Mignielss  •tdlsiã  W*' 
dt>  rtderteti  gs  sMt  seiiiestazM  "S* 
ds  taranona,  ella  ds  svHsi  t  RtM 
npçfs  4se  euau, 

AGENTE  Êm~8IO  PaTUO 

TICADtt  FoUlio 
Rua  Joio  BrtcolA  4  - 
OtleilA  s"  lojA  S 

■DccmaÃTEM  eeim 

BOBIZONTC 

Dlnotor ;  Dr.  Alberta  AIW* 

Rua  dA  BAbim,  817 

PRECOk  * 
OlILAIOt 


NAUFRAGIO  DE  UM  NA¬ 
VIO  DE  PESCA 
PORTUGUEZ 

r.ltãcKi,  14  (Havas  —  Agencli 
franceza)  —  O  navio  de  pesco 
“Porto  Santo"  naufragou  naa  Im- 
medlaçdes  do  Cabo  Raso.  A  tri¬ 
pulação  tol  lalva.  Em'Castel- 
lãee,  perlo  ds  Coimbra  o  campo¬ 
nês  Antonio  Dias,  tocou  om  um 
cabo  eonduetor  do  electricidade, 
morrendo  Inetentaneamente. 


INAUGURAÇAO  DE  UM 
GABINETE  NA  ESCOLA 
TECHNICA  DO 
EXERCITO 

Na  próxima  terça-feira,  Aa  9 
horoa  da  nianliA,  sm  presença  do 
ministro  da  Guerra,  do  inepcctor 
do  Entlno  e  de  outros  autorida¬ 
des,  o  dlroctor  da  Escola  Teohnl- 
ca  farA  Inaugurar  no  edifício  da¬ 
quello  estabelecimento,  o  gabine¬ 
te  dt  medidas  rndlo-eleclrlcos,  re- 
centemenls  Inatallado. 


NXIGA 


A  presidência  de  dois 
departamentos  adminis¬ 
trativos  estaduaes 

o  proeldenle  da  Republica  ae- 
•ígiiOu  um  ilcrelo,  na  posta  du 
.l.isttçe,  nomeando  Kellnto  Manso 
MaeleI  p.ira  e.vervcr,  tin  commls- 
ti/i,  as  funeçOvt  dt-  membro  do 
DepsrUmenlo  .Vdmlnlttrullvo  ilo 
rttkdo  il»  Rio  Grando  do  Sul.  e 
ilíti'.-nando-o  para  siibetiluir  o 
pretid-ntn  do  me-nio  deparlnmcn- 
to  em  vuae  faltas  e  Impcdlnictilo». 

Per  outro  dtereto,  foi  designa¬ 
do  iJtra  e\ti'..'cr  a  prraidcnvlii  do 
Pepart.vmcntíi  Administrativo  do 
r-todu  do  Rio  Criind»  do  Norte, 
o  membi'(i  do  niv-ino  dci»urfonieii- 
lo  .losqulm  Ignaclo  Csrvalbo 
Flllio. 


rpARÀ  ,QS'.iRINSiE,  .AÜÍXICA 


Doençsa  de  ■gpnrelhe  dlgestlvs 
e  nermiea  RAIG8  X  —  Rus 
S.  Joie  nV  83  —  Tel.1  33-1337. 

fxxx' 


Grneeelotia  —  Vles  Urlnavlns, 
Consultorlo  i  Uruguayana.  104. 
Toloptaons:  38-4316  —  8  As  I. 


PRISÃO  DE  INFRACTO- 
RES  DA  LEI  EM  BAR¬ 
CELONA 

Bcrcetona,  14  (Havas  —  Agen¬ 
cia  francesa)  —  As  autoridades 
detiveram  vários  commereiantea 
acousodoa  de  venderem  tecidos 


Façam  stua  segoro»  na 

GIA.  ONUO  OOMMI3ROUL 
DOA  VARIUlgTAB 
Fundada  lia  (3  aoiios 
Cngital  e  Reservosí 
Ra.t  B.TOOiSOOgMO 
RUA  1.0  DB  MARTO  N*  19 
Tela.  39.1(13  e  13.1161 


por  preços  auperlorei  A  UbsUa 
odiclal.  Foi  preso  tombem  Mi¬ 
guel  Marvln,  que  vendia  generos 
de  primeira  nei  ctsldade  por  pre¬ 
ços  exBggerados.  O  detido  tentou 
aggrtdlr  oa  guardas,  sendo  final¬ 
mente  dominado  s  levado  A  pre¬ 
sença  dae  autorldedei. 


MOLÉSTIAS  DE  CRBANÇAS 

FROr.  JO*E>  MARTIiniO  DA 
—  Av.  Graça  Aranha. 
40-1 Tela:  13.1709  s  37-8911, 
das  3  ái  (  he.  (ixx) 


Londrcí,  14  (Havas  —  Agen¬ 
cia  franceza)  —  O  sr.  Bastlepl- 
nl,  novo  embaixador  da  Itolla, 
chegado  hoje  a  ests.  capital,  pou¬ 
sou  para  ot  photographoe  antes 
de  seguir  para  a  embaixada.  O 
sr.  Guldo  Crolbi.  encarregado 
dot  negoelos  da  Itollo,  apresen¬ 
tou  0  novo  embaixador  a  todos 
os  fiinccionarlos  da  embaixada,  e 
aos  represenlantea  ds  colonla  Ita¬ 
liana.  I 

O  sr.  Bostlanlnl  foi  eecretarlo 
ds  Eslrangelrae  em  Junho  ds 
]93(.  Aniei.  hsvla  exercido  se 
(uiicçBcs  dt  embaixador  ns  Po¬ 
lonia  s  ministro  em  Lisboa,  Tan- 
gsr  s  Athenas.  Tem  -actliolroente 
40  gnnes  de  edsde  s  aos  IS  JA 
era  embaixador  na  capital  polo- 
neza.  Era  não  td  o  moJs  Joven 
embaixador  da  Ilallg  como  o  mola 
moço  ds  todos  oa  funeclonerlai 
da  embaixada,  Llgou-se  ao  fos- 
cl-mo  desde  o  Inicio  do  morl- 
menio,  Bucccds  em  Londres  oo 
conds  DIno  GrandI,  c]ua  foi  no¬ 
meado  ministro  da  Justiça  da  Iia- 
lla  em  Julho  ultimo,  depois  de 
sets  snnos  ds  permanência  na 
iojpltaj  londrina. 


DR.  BASTOS  DE  AVILA 

OLI.NIOA  HBOICA 

Consultorlo  t  ■—  Rua  Gonçalves 
Dlee  n.  (  •  1*  anesr.  —  Rte.! 
Davld  catnplals  n.  tl.  —  Ts- 
lephonsi  1B-174S.  (xxzl 


AesssT 

Bcnistrtl 

Aetatl  .1 
SnetetzeJ^ 

Mas  atais 
Dnadstos 


.ifoscou.  14  (Associated  Press, 
agFm;l:i  norla-amerlcana)  —  A 
ugcncla  russa  de  InformaçBes 
"Tbss"  annunciflu  a  chsgadii  dc 
uma  missão  dlplómallca  húngara, 
uue  dlx  vem  enüibolBr  conversa- 
çOes  com  os  çhefes  soviéticos-  Ac- 
i-rescenlH  a  "Tiisi"  qne  a  comitiva 
e  rhvfluda  peio  sr.  M.  Deltr)-- 
toffl,  com  o  caracter  de  ministro 
dlplumullcu.  0  chegou  hontsm  B 
ps;n  caplinl.  O  objecllvo  dae  con- 
lorsaç^-s  nãu  fui  annunclado. 


‘nffüitíòt 


Os  sobrerirentei  do  “Enile 
Miqoel“  recolhidoi  por  ■■ 


CAUTELAS  DA  CAI¬ 
XA  ECONOMICA 

Empreillmca  aob  CauçBei 
Jurot  bancarias.  Negoelos  rápidos 

BEMOREIRA 

(Case  Bancaria) 

RDA  LDIZ  DB  CAHÕB8.  43 
(xxx) 


VALVULAS  PHILIPS  -  RÁDIOS  PHILCO 
R.  Uruguaytna  14S  —  Cast  YolandR  Porto, 


Dr.  Ferreira  Filho 

rt/’!!!  ICTA  Com.  AMtmklés.  101, 
ULULIJIA  „i,  JOl.  Tít  4:.9S45. 
Ed,  Gonçalves  Disi.  tKarísinentc  3  ás  7. 

(U  735J) 


niTUIOR 


nano  ifflericuM 

IVoftt  Torír.  14  (Havas  —  Agen¬ 
cia  franceza)  —  O  captlAo  do  car¬ 
gueira  "Black  Hawk"  trsneraH- 
Uu  um  radio  annunclando  qus  rs- 
eolheu  39  membros  da  trlpuU^o 
do  navio  tonqua  francea  "Emlla 
Mfquet", 

Sabe-sa  que  um  dos  trtpuUntss 
morreu. 

O  "Black  Ha^vrit"  dessmbsrcarA 
oa  eobrevlvcntcB  em  Bolton. 


0  monumento  ao  barão 
do  Rio  Branco 

0  director  gsral  da  Fazenda 
solicitou  providenclBjB  oo  ptasl- 
dsnts  do  Banco  do  Brnsll  nO  sen. 
tido  de  eer  posta  A  dlspoalçAo  do 
mlnttro  JosB  Roberto  ds  Macedo 
Soares,  presidenta  da  Commlssão 
ExaculKa  para  erccção  do  mo¬ 
numento  oo.borio  do  Rio  Bmneo 
a  tmportancta  de  qfus  o  mesmo 
necessita  pera  o  alIudJdp  empre- 
hemUraentOi. 


rara  sede  de  todas  as  re¬ 
partições  da  Agricultura 
em  Natal 


Para  fornecimento  (Je 
material  rodante  á 
Central 

o  Tribunxl  dc  Conl.vs  rezolvcu 
o.'denjr  u  rvilstro  dos  cuntialu-: 
1  rtebrad'-»  .>"'a  1'tntnil  du 
v -m  riilhn;»ii  .-siundnrd  tVir ’M:i- 
nuí.vci.irlnç  fiuiir-yn.v,  .Vnierh-an 
car  And  Foun  Iry  Cempsny  e  The 
lislln  ln  Morlir  v  .Vinzrican  l.ocn- 
niotlvc  Ccrnpiny.  pura  (orn"''l- 
ii'»n;o  d*  mai-rlsi  ruJant»  e  mes- 
niu.  via  ftri'r.1. 


fRATAMEÍfTO  DAS  DOENÇAS 
ANU-RETAES  -  COLITES  - 
RETITES  -  DIARRHtAS  - 
l’liISi1E3  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

priR  PROCESSO  P  R  O  P  R  I  O. 
SEN  OPERAÇAO^  E  SEU  DÓR 

DR.  LUIZ  SODRE’ 

Cea  maia  ds  10  assoí  de  pratlts 
ds  Eapsclslidsdt.  Cooiulfu  dls- 
ras  —  Rus  Eodrifs  SUis,  I4-J.-. 
Rie  ds  luxlis.  -  Ttl.l  334)693. 


Serão  empregados  cootra- 
lorpedeíroí  em  rez  de  sob- 
—  marinos  — 

Brrilm.  tVU  nere.v)  14  —  (tts- 
v.vs  —  Agmcls  Franceza  —  Ss- 
siirilii  liiformnçCes  emwllldas  pe- 
li,  radiü  e  divulgados  pela  sgencla 
ínglezs  fteuier,  s  .Mlemanha  resol¬ 
veu.  pnra  o  futuro,  empregar  cen- 
tni-lorprJflrns  n  não  submarinos 
nu  guerra  ecoiibmtca. 


EMPRÉSTIMOS 


0  Tribunal  do  Contas  reaolveu 
ordonac  o  registro  de  distribui¬ 
ção  do  ereiUto  ds  B90:000(000  A 
Delagacla  Fiscal  no  lUo  Grande 
do  Norte. 


CON  GARANTIA  OE 

APOLICIS 

•Jsrnt  AsBcazIss 

OA.  AUREA 

At.  rio  RltANCO.  1SS 

1X1331) 


psra  dtipetaa  eom  a 
oonstrueção  ds  um  sdltlcto  em 
Natal,  para  s6d«  ds  todos  as  rs. 
partlçScs  do  Ulnlalsris  da  Agrt- 
BUlttRS. 


L 


•j 


COKREIO  DA  MANHA  —  Domliif?©,  15  do  Outubro  do  lOIÍD 


0  bombardeio  de  Han> 
kow  pela  aviação  chineza 


FABRICA  BAMGÜ 


CASA  BRVNO 

VAE  ACABAR 

FALTAM  POUCOS  DIAS 


dütictl  ter  uma  opiniao 
exacta  sobre  as  suas 
consequências 


icnai*  mias  ciicrrrlBi  phya'.cBx.  tiiclualvo 
lii  dc  na  tnculdiidBa  proci-eadoraa.  IS  que 
I  wif-  nquelina  rtrn.qcna,  preparada»  no 
iPHtltuto  MurdKlIano,  «te  Üenovu, 
lima-  lím  o  poder  do  trnnefundlr  no 
iiml;  noNan  corpo  n*  »iih»tnnclan  viva» 
para  que  requlnm  o  equilíbrio  e  o  riy- 
occBo  nnnilamo  orqnntcos. 
fnm.  Perom  literatura  de  (Iroqaiiaa 
e  por  uii  l•equll'ltem•n■n  ne  H.  N.  S., 
0  eno  j  run  UruBunynim,  I4li-r,  enviando 
licliiJi  mll  r6l»  em  sellon,  para  o  porte. 
Tvn-  I  (i!<»984) 


Laiiitrra,  H  (lluviis  —  ARcncbi 
frmiccitul  -  TolrKipnii.iue  de 
(Jhuiiitltiug  poru  H  Asotivlii  P-eu- 
ter  dUem  quu  d  ilIftluH  ter  uma 
opinlito  cxiivi  I  lejliie  u  liuiiibnr* 
delo  dc  Uiinltoiv  |Hdu  nvlui;5o  chi- 
nczii.  vcrlCle.idii  liiijc,  |io!b  os 
ciimiauiilciitlOH  de  ToUlu  e  d? 
CliuBltlns  .1  icsptlio  da  meema 
upreeenliiin  ‘yomüiyi  liilclromenlc 
difrcrenlc»  o  conlinrlaB  aolirc  u 
rcHiiIlHilo  dii  upcriicAo. 

O»  chliiezc»  dcclnrnm  que  du¬ 
rante  o  comlvtla  que  BO  uesulu 
no  rolrf  a  Hnnkow  ub  avlndoroB 
conseguiram  abater  vario»  appa- 
relhoa  japoneze»  e  acertaram  coro 
as  auas  bomba»  dtverao»  deposito» 
de  munlqOo»  do  Inimitto.  deslruln- 
do-oa  Iniclrnmentc,  cora  as  ezplo- 
sBe»  provocada», 

Do  seu  Indo  os  Japoneze»  n((lr- 
mam  que  o  **rald”  da  aviação 
ohineza  nobre  Hnnkow  npenan 
causou  vlctlmna  cnlro  oa  coollo» 
ohinezes,  matando  um  certo  nu¬ 
mero  delle».  Accrescentam  que 
o»  cBtrogOB  rontcrlaea  foram  Insi¬ 
gnificantes. 

Sobre  n  batalha  aerea  travada 
nob"o  Hnnkow  entre  n»  cequudrl- 
Iha»  de  caça  japoneza»  c  clilne- 
zaa,  a»  primeira»  procurando  ata¬ 
car  08  npparolho»  do  bombar¬ 
deio  ehliiezoB,  ceten  defendendo- 
se,  de  ambos  o»  lodo»  afflrmo-Bo 
que  0»  avlôea  ndversnrlo»  aba  li¬ 
dos  foram  cm  mullo  maior  nu¬ 
mero  do  quo  aa  suas  perdas. 


Oummundudo  polo  luipllão  Aloa-  ora  ims  a  imlui  ra  quo  miils  ao 
miiilni  lllndull  r  Iciidu  a  rmi  b>q'-  |  ulivia  por  Ifi.  oiidn  tniM  pcnmniii- 
do  i.rnii  d»  1.001)  piiíansolroa,  ln-  cinm  ntlenlo»  npopn»  ft  voz  do 
n'iildoi  iice-o  niiimq»  oe  eiiibar- ,  giiorra,  por  enuan  da  neiilralldn- 
rndo»  no  nccire  o  São  Salvador. '  do  peninsular.  A  levdiide  í 
rliepoii  lionlem  no  iiortn  desta  ca-  quo  iilnguorn  acrcdllnva,  dina 
plial.  ita  prinielr.ui  limna  da  liir-  nnirs.  nem  roeemii  im  qiie  nuilinu 
rii.  II  ".Ncpiiiliin"  Velil  tio  Tries-  iiooiitmirmlo  ft  1'olimla.  lisu  roíi- 
IP  ile  iiiide  parllu  n  08  do  iiiez  Irlliiilii  ruirn  qiie  niidcriemui  piir- 

riirrar  ii  ^'rnn  !n  e  n  propr;,a  Alle- 
''í,‘  \  mniiliii.  atd  d  i'lllma  Imni,  niimii 
Y'  I  iitiiiiitiphera  de  colma  e  hrin  etdnr 
'4  i  Hiir|irol>ciideiilea.  K  nrslm  fol  nld 
'I  I  l'ii  de  llttiistiii  ..Verse  illii,  eiitiinilu 
'em  lailpzl.t;,  pre<entl  que  ns  linrl- 

I  iiieidc.  enin  iirdetiH  de  mobilização 

[i  i'^  bu'  ’  *'d”'  uicii  d  •«! ’ii  vlrltnr,  inl 

I  n  iiei  ,  i  iizeru  i'iiiii  alguns  (lua 

},  f  iiiiiloics  osWIndccimeiMos  actenll- 

■íWWbmI&  ^  rieii-lndimlriiicB  do  oiitron  polzos 

i  ,  e  ctiiiio  linvcrln.  depois,  de  fazer 

/  ^  •  /í.  ;  ruiu  ns  ilii  llallii.  No  dia  10  do 

^■-1  1  •  agosto  cliegiiviimo»  n  Jíurirb,  on- 

V  /  .  dvi  sem  nciiliuiiiii  Hiillsfação,  fo- 

I\  ]  ...  '  iiiua  Intrlrnmcnlc  nbaiidonaüoa 

\  .  1  pelo  represqnlgme  da- empresa  de 

\  'BK-l  liirisiiio  a  que  noa  cnnfiflninioa. 

; _ ..i  llerio  imodo  tlqucl  e.vpo.«to  com 

'  I  "ilolui-' família 'a- vexmnra.  Na- 

.  ,  ,  .  iiiiella -«1(10116.  purOm,  vnleu-noa  o 

.  .  '  ví'  ^  '  ■  ranvlvlo  do  cônsul  Knbrlno  de 

ollvcirn.  quo  iio»  proporcionou  o 
'  \  ntnlor  iinnfoilo  moral,  ntí  que 

..^y  ,  ,  ,  jii';  ho.s  IraiisCcriino»  paru  a  llnllii, 

•'  V'  r  -  onde  pcrimiiiccemoK  —  e  por  iiiiia 

.Stlnlslrn  Clslnilriia  lirnusIiilN  fellrldndc,  no  mcio  ilc  tnnlq  lll- 

rerteza,  por  ludn  quanto  vlinoa 
papsado,  tendo  tocado  em  Spalalo,  de  grandioso  e  de  bello  —  diirun- 
.Vapoles.  Barcclomi.  Tanger.  Kiin-  ;  te  cerca  do  um  mez  A  espera  do 
rhal.  Tmerlfe,  Roclfr  e  São  Sul-  ,  lognr  no  navio  que  noa  irouxcsac 
intiiir,  e  devrrA  estar  cm  Kueno»  no  Ulo.  Els-noa  novumente  cm 
Aiic»  <  IT,  depois  dc  escalar  em  ram,  graçaa  a  l>eua,  sem  que  tt- 
Eanioa  e  MnnterldAo.  |  vcxnemoa  sotfrido  mnlorea  contrn- 

Devnrreu  iioniinl  n  viagem,  sem  tempos  durante  a  viagem,  alAni 
a-ie  se  verificasse  qualquer  Incl-  de  uma  parada  em  Gibraltar  para 
dmtc,  n  não  ser  imm  parada  em  revista  do  "Nopliiiiln"  e  dos  na- 
Glhraltnr  para  a  Inspecção  daa  |  iiirae.s  receios  dos  tempos  de 
autoridades  militares  Inglczaa  ao  guerra. 

navio.  AKni  do  Indualrlal  Luiz  de 

O  "Nc-ptuiila'*  tem  a  bandeira  Mattos  Brltto,  chogarani  pelo 
Italiana  pintudn  cm  um  e  outro  iransatlaintlco  da  companhia  Un¬ 
tado  do  seu  costado,  e  a  que  traz  |tn,  mais  os  aeguiiitca  passageiros: 
(ÍppIrnldBd.a  no  mastro  de  popa  conde  Uabnn  Aileimunn.  qiie  volu 
fnl  spmpre,  A  noite.  Illiimlnada  por  servir  como  oddldo  A  embaixada 
podernito  bolopliote.  da  Allemanha  no  nosso  palz;  se¬ 

para  esta  capital  trouxe  da  nliora  Clella  Bernerdea  Alves  de 
Kuropa  o  transatlnnllco  Itnilnno.  Souza,  esposa  do  ministro  do  Brn- 
rresc-ldo  numero  do  iiaasngclros.  sll  cni  Belgrado,  c  ar.  Julcs  do 
entra  ns  qiines  figura  o  Indualrlal  Prlravlch,  novo  conselheiro  da 
I.uiz  de  Mattos  Britin,  que  se  eii-  legação  da  Hiingrlii  no  Itlo. 
cnnlravn  no  Velho  Munda  desde  Chegaram,  lambem,  varlos  te- 
0  mc*  de  Julho  deste  anno,  cm  chnicon  da  Aln  I.Uforla.  acompa- 
rompnnlila  de  siin  esposa  e  de  nimdos  de  numeroso  pessoal  des¬ 
uma  filha.  Sun  vingem,  nlAm  do  ra  empreaa  Italiana,  com  a  In- 
a.ipeclo  puraiiienlo  recreativo,  le-  ciimhencla  de  ultimar  na  prciiani- 
ve  inmbcm  tair  flii.s  lidado  o  cslii-  tlvos  para  o  Inlcln  do  serviço  ae¬ 
do  e  a  observação  do  que  havia  ro-poslnl  entre  Roma  e  a  capital 
de  mala  moderno  na  Europa  ao-  brasileira. 


PlearA  frrUniln  niA  d*  fetru,  iiiirii  rriiinraiivAa  ilefliiilisji  d 
loiln  II  srii  ••sliick'*,  roíisliiniln  ile  scnlçiis  ile  erjNlnl  c  ilp  |Hiri-r. 
íaiiii  pura  iiirra,  lustres  ile  «MlIltWO**,  iiSJeiqiis  ile  nrir,  iimle 
ln»  piirii  vlnKCBi  e  ple-nlr.  nlini-lmirs,  srslldiis,  linlsns  e  periu. 
ilies  tliis  mnls  iiereiMIniliis  fnlirleniilrk. 


rXIJA  liA  OUPCLLA  | 

ÍCftn~ãur<nõuiTaiT’BlU»tuci»Ã^  | 
_  _ í\ii*) 


CASA  BRVNO 


nhola  para  reger  quatro  concer¬ 
tos  —  dola  aymphoiifcoa  e  dota 
eornes  —  quo  ae  realizarão  no 
thentro  Cnlon.  São  esse»  concer¬ 
tos  em  eammemornção  ao  2.'*  an- 
nlveraarlo  daqiiolta  Instituição 
oiiliurni.  Serão  executadas,  nua 
mesmos,  exclualvnmente  musicas 
doa  melhorea  compoBllnrca  hes- 
panhOe»  e  entre  oa  quaca  figura¬ 
rão  multas  de  Manuel  de  Falia. 

Perguntado  ae  virla,  depola,  ao 
Hlo,  respondeu  nada  poder  afflr- 
mnr  ou  negar  no  momento,  por¬ 
quanto  ha  do  aua  parte  muita 
vontade,  maa  tudo  dependerá  do 
aeu  oBtado  de  anude. 


AV.  RIO  BRANCO,  104 


A  familia  e  a  educação 

Uma  conferencia  do  sr. 
Amoroso  Lima  na  Asso¬ 
ciação  dos  Paes  de 
Familia 

Sub  oa  auspícios  da  Assoclaçãs 
doa  Paca  do  Familia.  lerça-felra, 
17,  Aa  6  horas,  o  professor  Amo¬ 
roso  Lima  fará.  na  Asroclnção 
doa  Pne»  de  FiimlIIa,  nu  salão  no¬ 
tara  do  Lyceii  Lllernriu  Português, 
á  rua  Seniiilor  Dsuliia,  uma  con¬ 
ferencia  sobro  0  thema  “A  Famí¬ 
lia  0  a  Eiliicaçâo". 

Ifcasa  mesma  sesaão  »crA  feita 
uma  breve  exposição  sobre  todo» 
oa  trabalhos  J4  realizado»  por 
CE.sa  prestigloí.i  entidndc,  nestes 
dola  mezcH  dc  exlatencla, 

Como  se  sabe,  cs.sa  Associação 
é  presidida  pelo  ar.  Canataarro 
Rcicbardt,  fazendo  parle,  alada, 
da  aua  dlrcctorla  o»  ara.  LovI 
Carneiro  o  Mabola  I.lma  o  a»  sras. 
Maria  Joad  Ciailiez  Pinto  o  RaJa 
Oahaglla. 

São  convidada»,  por  nosso  In¬ 
termédio.  par.i  nasUtir  a  eaiui  xes- 
aãn,  toda»  as  pessoas  que  ec  In- 
lercsaam  por  (ssos  piobtemne  da 
tanta  relevancla  social. 


Conselho  Technico  de 
Economia  e  Finanças 

Convocado  pelo  mlnlatro  da 
Fazenda.  reuno-Ko  amanhã,  A» 
9',i  hora»  da  iinlle.  em  seu  gabi¬ 
nete,  0  Conselho  Technico  do 
Economia  e  Finanças. 


GAROTÂDAI 
HOJE,  ÀS  9,15  HORAS,  OUÇA  0 

Theotrinho  do  Garoto 

PRD-2,  RADIO  CRUZEIRO  DO  SUL,  EM  1 .060  KCS. 


CURA  RAClONAt 

TitberciilitiaF  —  IMtcumotorAS 

Dr.  Hernani  Negrão 

(Da  SnAdo  Publicai 

Rua  da  Asscmbica,  67  -  4°  and. 

Phone  :  t2-9T-t:i,  liie  3  ás  6  Iib.). 
_ (z»«) 


O  ministro  Oswaldo  Aranha  recebendo  cumprimentos  dos 
presentes  logo  após  a  cerimonia  religiosa 


Agua  para  esta  capital 

Mais  dois  mil  contos  para 
ontinuação  das  obras  em 
RiEieirão  das  Lages 


Dlofrlcto  Federal,  sr.  Henrlqua 
Dodsworlh,  o  lodo  o  acu  accrcla- 
rlailo;  o  nunclu  apostolIco,  d, 
AIdIsI  ãtaiicln-  sr.  Lourlval  Fon¬ 
te»,  dircctor  do  Departamento 
Nacional  de  Prolinganda;  alAm  da 
numerosas  flgiirnB  de  relevo  dos 
circulo»  aocUes,  do  ofriclalismo. 
das  Industrias  c  do  alto  commcr- 
clo. 

Finda  a  ccrimnitla,  o»  membroa 
da  (nmllln  enliilsda  prescnioH,  a 
entre  o»  qiinca  a  viuva  ara.  Luiza 
Freitas  Vale  Aranha,  mãe  do  cx- 
tlncto;  0  nr.  Oswaldo  Aranha,  mi¬ 
nistro  do  Exterior  ,e  Luiz  Ara¬ 
nha,  presidente  da  Confederação 
Brasileira  de  Desportos,  vlram-so 
rodeados  do  manifestaçSe»  de  pe- 
zar  0  dc  conforladora  tiolldarleda- 
de.  om  oumprimeiiloB  pessuiirs. 
por  pnrlc  de  Indo»  n»  que  haviam 
comparecido  A  cerimonia. 


HiUA  MIHSÁO  MÍLITAR  QUE 
REORESSA  D.l  ALLEiíASllA 


Rccifc,  tt  (Agencio.  Niicínnal  — 
Braall)  —  A  bordo  do  “Arara- 
guara”  regressou  á  Bahia  o  ir. 
,1.  J.  Scabra,  que  teve  ura  em¬ 
barque  concorrido.  notaiido-»e  a 
presença  dos  nrs-  Elolviiui  LIna 
interventor  interino,  general  Fir¬ 
mo  Freire,  conimnndanle  da  Re¬ 
gião  JHlltar.  prefeito  .Novaes  Fi¬ 
lho,  professores  e  estudantes  da» 
escolas  superiores  c  grande  massa 
popular. 

O  sr.  Scabra  pronunciou,  nesta 
capital  duaa  conferenclos,  que  ob¬ 
tiveram  grande  repercussão,  rece¬ 
bendo  «Inda  varias  homenagens 
qiie  bem  demonstrara  a  symiia- 
thla  e  popularidade  que  o  llliistre 
brasileira  desfruta  entro  o  povo 
pernambucano. 


No  “Ncplunia"  vUija  uina  nila- 
aão  militar  argentino,  que  se 
achara  na  Allemanha,  de  onde 
regressa  agora  ern  virtude  da  si¬ 
tuação. 

A  missão  é  chefiada  pelo  insjor 
Dominga  Corlcse  e  delia  (azem 
parle  n»  capitães  Emllto  O.  Bchr. 
Eduardo  U.  Dozo,  Pedro  A.  Fox, 
H.  B.  Noblla,  E.  R.  Pcluffo.  J. 


O  Tribunal  de  Contas  resolveu 
ordenar  o  registro  dn  despesa  do 
dois  mll  contos  como  adeanta- 
mento  a  Edgard  Pereira  Braga, 
engenheiro  do  Serviço  dc  Aguas  e 
Esgotos,  para  allender  Aa  despe¬ 
sas  com  A  continuação  das  obra» 
complementares  do  recebimento 
e  dl.strlbuição  da»  aguas  do  Ri¬ 
beirão  da»  Lages,  durante  os  mn- 
ze»  dc  outubro  e  novembro  do 
corrente  anno. 


ue  maior  numero  de  pessoas^  no  Brasil^ 
3re  Firestone  a  qualquer  outra  marca, 


Roupas  sob 
modelo 


•A  CAPITAL-,  Itara  me¬ 
lhor  aorvlr  d  aua  nunicrosa 
clientela,  acaàa  de  lançar 
cont  grande  auccetio  nã 
(IMS  -ROUPAS  SOB  MO¬ 
DELO-  para  homene,  jenJio- 
roj  e  nicnino»,  unia  sen-ra- 
cionof  iiotiirfade,  gua  lem  ob- 
tldo  exilo  excepcional .  Oon- 
feeclonadat  com  perfeição, 
aa  -ROUPAS  SOB  MODE¬ 
LO-  ano  gudai  aob  medida,  e 
inconlealavelmente,  aa  mala 
elegantea  e  baralaa,  Tendaa 
á  nfafo  ou  a  CREDITO, 
coin  direito  aoa  aorteioa  ae- 
manaea  de  quitação  de  de¬ 
bito,  VIallem  aa  Grandca 
Alfnlalariaa  da 


'fíre$tone 


em  São  Paulo 


A  Capital» 


Malrlst  Avenida,  eag,  < 
Ouvidor 

Anncxoi  Rua  Bete,  eag 
Oonçalvea  Dtaa 


(302901 


E’  0  orgão  representativo 
da  aviação  sportiva  e  de 
turismo 

Disposições  de  um  de¬ 
creto-lei  assignado  pelo 
presidente  da  Republica 


A  NAIS  MODERNA  FABRICA 
OE  PNEUS  DO  MUNDO! 


o  presidente  da  Republica,  con¬ 
siderando  que  ao  desenvalvlmento 
da  aviação  sportiva  e  do  turismo 
estão  ligados  grandes  Intereeses 
da  economia  e  da  defesa  nacio¬ 
nal;  que  o  Aero  Club  do  Braall  0 
o  unico  representante  da  aviação 
sportiva  brasileira  na  Federação 
Aeronáutica  Intcrnaolonal.  e  que 
a  ello  se  achnm  filiados,  na  sua 
quasl  totalidade,  os  aero-clubs  do 
polz,  a.»slgnou  decreto-Iel,  dispon¬ 
do  que  o  Acro-CIub  do  Brasil, 
com  séde  na  Capital  Federal,  i  o 
orgão  representativo  da  aviação 
sportiva  e  de  turismo  no  territó¬ 
rio  nacional,  o  que  todos  os  aero- 
clubs  do  polz  serão  (litados  ao 
mesmo  Aero-Club,  que  lhe»  coor¬ 
denará  e  orientará  aa  actlvldodes, 
aem  prejuízo  da  Iniciativa  parti¬ 
cular  devidamente  autorizada.  Oa 
aero-clubs  com  aãde  na  capital  c 
naa  demais  cidades  de  cada  Es¬ 
tado  tomarão,  reapecUvamente,  o 
nome  do  Estado  e  os  daquellas 
cidades.  Cada  aero-club  consti- 
tulr-se-á  como  sociedade  civil, 
com  patrlmonlo  proprlo,  vida  e 
administração  local,  obedecendo  os 
»aua  estatutos  a  normas  unifor¬ 
mes  approvEdOB  pelo  governo. 

O  Aaro-Cnub  do  Brasil  poderá 
intervir  no  aero-club  (lllado  e  as- 
sumlr-lhe  a  direcção  para  norma¬ 
lizar,  por  medidas  de  ordem  ad- 
mlnlBtratlva,  technica  ou  cco- 
nomtcB,  0  (unccionamento  da  ao- 
cledade,  ou  extlngutl-a.  caasando- 
Ihe  0  reconhecimento  e  promo¬ 
vendo  a  fundação  dc  novo  aero- 
club. 

For  este  decreto,  não  poderão 
(uncclonor  no  palz,  ae  não  s« 
conformarem  com  o  disposto  nes¬ 
ta  lel,  os  aero-clubs  e  os  socieda¬ 
de»  que  exercem  actlvldadee  de 
aviação  sportiva  e  de  turismo:  e 
quer  o  Aero-Club  do  Braall  como 
oa  aero-clubs  filiados  sio  reco¬ 
nhecidos  de  utilidade  pubUea;  e, 
o  (unccionamento  das  escotaa  ou 
cursos  mantidos  pelos  rtferidos 
aero-club»,  assim  como  de  outras 
quaesquer  escolas  ou  cursos  de 
aviação  civll  Uca  sujeito  á  auto¬ 
rização  e  (IscaUzação  do  Depar¬ 
tamento  de  Aeronáutica  CIvII,  de 
aceordo  com  a  regulamentação 
aasrovtdA  pelo  governo-  - 


"Superheterodino’* 
da  S  volvulot.  Ondoi  longas  e  Curlos. 


*  Porquo  maior  aumero  do  poasoas,  no  BrasiL  proíort 
OB  pneuB  Flreslone  a  qualquer  outro  morca.  o  porquo 
oBta  extraordlnoria  occeltacão  augmento  do  dia  paro 
dio,  a  Companhia  Fixeatono  oatd  levontondo,  om  São 
Paulo#  a  molB  xáodema  fabrico  do  pnoua  do  mundo. 
Pioneira  na  fabricação  de  .pneumoUcoB#  rosponsorel 
poIoB  medoroB  croaçõos  deata  industria#  deado  a  aua 
iundação#.  em  1900#  a  Firestbn*  oató  dotando  a  aua  no¬ 
va  iabrlca  de  um  apparelhamento  moderno#  copas  de 
qarontir  o  melhor  aproveitamento  da  materio  prima 
nacionoL  Erguendo  om  Santo  André#  Eatado  de  São 
Paulo#  esta  moderniaslma  fabrico  quo#  d(wtro  de  pou¬ 
cos  mezea#  eatoiá  lançando  nos  mercados  broaileiroa. 
um  produeto  esaencialmonto  nadonal  o  da  maio  alta 
qualidade#  Firestone  ponaa  ter  encontrado  a  melhor 
iórma  de  retribuir  a  honrosa  pretarencla  que  *em  me¬ 
recido  do  diatincto  nubtico  brasileiro. 


Não  é  dc  admirar  que  os  entusiastas  do  radio  estejam  estu¬ 
pefatos  I  Pois  Philips  apresentou  ao  mundo  uma  fantastica  sur- 
prêso.  Pe!o  primeira  vês#  conseguiu-se  recepção  radiofônica  em 
ondas  curtas  sem  "fading"#  sem  distorção,  sem  ruídos,  sem  difi¬ 
culdades  de  sintonização.  Agora  é  possível  captar  suas  estações 
favoritas  do  estrangeiro  tão  nitida¬ 
mente  e  tõo  livres  de  interferências 
quanto  'as  estações  locais.  É  por 
isso  que  os  revendedores  por  toda 
a  parte  estão  sendo  assediados 
com  pedidos  de  demonstração.  Seja 
V.  S.  um  dos  primeiros  a  ouvir  um 
Philips  Radioplayer  1940  "Super  3 


^  "Superhelerodino'.' 

de  5  valvulos.  Ondos  longas  e  curtos. 


MAIS  aiSFIlTA 

sintonizaçAo 


■  oãfP/lS 


“Superhelerodino" 
de  7  valvulos.  Ondos  longas  e  curtos. 


UlIA» 


pmicos 

(.nnMO  5/  39 
DEPOSITO  PRtZa  Fino 
li  HÍSCS 


jum^  /lí^/o  aja 
jtípmcAsmcoiim  mòis 


(  1).\  MAMiA  --  Domingo,  lõ  iW  Oiitiilxo  ili>  üi.i!) 


Mortalidade 

materna 


luri/a  (ii:  iiialOliiuiiio  viiiiu  lin  • 
auljitliliu  V  *'iitiituUa  luutiuidia"  4 

‘rralK-tiv.  iiiiU'.:.  ilo  uiiiu  rv^i- 
Vl’l>>.'UICIU  >lu  U-|'III1U  IflIKiUMf  UI  1:4 
«\l<a  ll4lltl4tll.llUUII,  iiuuiulu  Hl 
tuiimUiTuta  u  MiKru  Uiiw  acyuii* 
Jti  mão  I ’'ltllu'l)icre*',  tlug  iruii' 
uumvii,  “timilior  In  luw”  dux  liigio- 
•Mxi  u  MU»  i  iiikUt(i.'ro  ruaultunt*) 
uu  luiiiui'<aii  iiiiillu  i  lutru  u  \.i- 
lor  ilii»  |i4i;itMiii4.  Nvutu  LUhu  to 
iiuiitim  ilv  iiiliiiiiiir  u  ''liavniu  mu- 
liil”,  mimiiniliiluilv,  h'i  cuiioolihci 
|iur  •"•plilUw  ■'iiliirii-lur  ilu  mnil- 

clti  V  |H.'i:i;nil04 

Cumu4  puis,  iluntru  du  Jusllgii  v 
uu  luKku,  expllviir  u  ubsuislu  üii 
k'l7  Cumu  viNlumIirai  liniicillmcii- 
lu»  mitlrlnvjiiliik»  vmrt  umi«  «roa- 
luiiis  nem  uma  ki'.i:ii 

iiuirun 


I  .liie  a  Jtistlv»  c  ü  In  ('.\iilvm 
r»lir,'úi;ii  muitu  iiruitlimui  lAu  inu- 
Sl.iiii»  cunvo  Sn  cxintsiilea  Milrn 
duln  "iiuxíufn  ",  nu  iei'Un«iilu  >4u 

■•liiiit". 

L'ni  iiiivt  ilv  iiuuliu  itiiuulun  rc- 
otus,  cuiiiú  ukiKi  du  cumiio  i'ai;&a, 
pMo  nilu  nsr  do  juhtli;»  Koume' 
(ticu,  mii»  A  dus  leit  ilu  JuKo, 
iili|ij‘uNlniai;Hu  Invit  uu  uuntii- 
Clu  0,  ilínli',  min,.'(.in  us  uuiltus. 

|iui’  inMi  uu  |iiiisnU-u  inuxlnius  m'i', 
o«  '|Jo  iiiiU«  mt(t>im  nnlro  ul  o  uu 
punii,  tlzlniiuh  i,i<  |iio  mulu 
HuvrMlnm, 

l‘Hi'ii  rosuIVfi"  ur  uuiiuiuntuo  dli- 
aen',‘i)>;s  uitru  a  Justlcu  e  n  t.cl 
i  giio  w)  ureuu  n  Direito  comu 
urRãu  de  lnlorpi'vlaij£u  e  cunirú- 
le.  Kiu  0  de  Juiz  dus 

•  m&iulies'*  0,  nitu  ruro,  denuoiiien- 
ta  itinbue  un  uuntendurvs, 

)la  uaeun  rm  giie  u  DIreliu,  lii- 
|••rprelando  u  Lcl,  uuiieegue  púl-a 
dn  hoeordu  com  fi  Jusllttu;  us  ucn- 
teiivoa  do  "bun-Juge"  Muíitnud  tl- 
caram  celebres  pela  maneira  Insó¬ 
lita,  nuis  eleitante,  porgue  conci¬ 
liava  a  Lei  com  a  Juatlca,  noe  lol- 
lOB  lue  lhe  lani  t«r  in  niftoe. 

De  vez  em  quando  ajipareco  uni 
juiz  ii  repetir  a  proesa:  conetrlii- 
ge  ou  eetica  on  te.atoa  legaeo,  10 
ponto  de  adaptal-ou  ibi  medido» 
do  Justo:  e  lupa  a  upliilâo  piibllrn 
o  accIitniB.  uomparomlo-u  no  í«- 
iiiuu,  mriKbtrailo  francez, 

UUHiiflu  M  advoRUiloB  pdem  nu 
(ccliii  dun  neue  re<|uerimeiilos  0 
ruzúi.'»  0  consagrada  lormult  "Fiai 
Jiintllla"',  oa  Julgadores  não  ao 
setileni  ofFondldu»  cum  a  Inntnua- 
<:ãii  de  que  pudcaaera  deixar  de 
rn:n|-it,  KatA  nubentendido  (|Ua 
»M>u  Juatiça  depende  do»  nrtlpo» 
«  (SirBKraphos  atllneniee  ax>  caso: 
u  causídico  não  eatã.  portnntu, 
pimdo  cm  duvide  0  espirito  Juatl- 
cHis)  do  mexlBtrado;  pedo-llie 
arriiua  qu»  Faca  aquillu  qus  a  lel 
l,Üi>  f,iz. 

.Viis  qucntdea  entre  parte.-  uc 
lailiuno.e  advcisarlo»  podoni.  nni- 
bus.  a  meania  coisa,  e,  assim,  o 
juls.  resolvendo  prelo  ou  liranno. 
■T.  i  ri"  sempre  e  erra  sempr»,  con- 
í-,i'iiie  a  (iplnião  de  nm  011  d»  o'i- 
Intrrrssndn. 

I ''mi-llhc  a  Irl.  a  Jirnlica  -  as 
11'iiles  rm  Itllglu  s  pliennnieno 
iii.tia  raio  onn  «•  quintupla.r 
D.iunnc, 

,N  tão  citada  sentença  de  üido- 
n|■|0  6  umn  da»  ninlores  Imbeclll- 
nedes  que  oa  nnllgos  legaram  aos 
l,o-'Sue  dia»,  Cada  itma  da»  mães 
rflrpulava  nm  flllio  vivo:  e  o 
judenzinho  partido  cm  dois  deLxn- 
\a  de  ser  a  pessoa  cm  lltiglo  para 
tornar-Mt  uma  culsa  que  não  fa- 
?.ta  ubjecto  da  pendencla.  Entro- 
tanto,  a  sentença  salomnnlca  vem 
eendo  unlversalmcnte  cltnda  ate 
aos  nossos  dlns.  0  que  moatra  ter 
p.  humanidade  de  hoje  acceltndn 
com  o  maior  aprazlmenlo  o  legndn 
da  rretinlee  nntlmi. 


I'..rl-  \'l- niin  l:,  1 >  ■ 

om  MdliinmiKu.  11  ,  Ibjj-n,, 
1f,  rin  |•raçll,  Id  ,'iii  !•  .  .j 
im  Ljúu. 

Kl»  reMiinldatiior',,  1  i 
diilniona  dnu  plfr.i-  '  'aiMl.i, 
m  gnts  nu"m  gnulu  i.,l  . 
contos  qne  se  Ihc*  u  >.is  (,j,j 
dadas  M  pi-andv»  <11;(, 
ninlcrln,  Sc  a  tlic*u  ,'.r  ,i  ,»  »  j  , 
pmcntu  priiitr  s-ivo  1.,  iir  i;  j 
mim  qui.-airio  dnlh  t.l„  i,.  ;,,  |f,  _ 
il-  nclB  ils  iiitlllllilíi-.  l  icuj, 
srrn,  a  briíliilldiulc  il«,  ...ira, 
chltuarlo  não  ndmliis  dutiu.  n, 
que  a  ducnc.v  ron»llt'ir  iiq.. 
rivcl  Flngcllo. 


iq-ss  0  nisMre  ilustavo  r.iiii-»' 
iiii  «cu  prlmuruiui  resumo  publkii- 
ihi  solirc  o  ii»»iini|il(i.  cin  tS.lHi  "u 
niH.cln  dp  Citiii  I  r  —  limlr«líit  in¬ 
flai  «1*  rcceiitcmentc  ne  tornou  rs- 
veliulii”.  No  entanto,  a  syplilll' 
c  a  tnlxiri-uluse,  nn  «cu  rnmilo 
Niinbrln  dc  devnctiicãn  de  lin  miil- 
li.  I  iiiivenrcrnni  n  todos  dit  lii-era- 
rlil  tilc  ile  nm  n«sMlt<i  ctierulcn  Im- 
|,|,.dM»<)  c  aystcm.vilz.tdn  ãa  sints 
Inexuriivel»  rldnilcllria  li-thaic. 

.Mulvall.i  aucliil  é  nquello  une. 
eunstiiuindu  um  (lugi.-llu  pelu  nOu 
de  ucqôu  tlu  murl.illdude.  cxisv 
pitivi  u  ruu  Lumbuto  0  convcrgeii- 
ila  de  lutlac  ae  Forcas  sadias  cunt 
que  cunla  11  soclcilado  Utimunii. 
.S'eo»e  caro  enlâ  o  canuer,  .'lolvs- 
tla  i.um  uniu  tiudicâu  de  tcirur. 
spuvora  oa  enlcrmus  10  câncer 
deve  ponler  a  uureolu  «Inlrlra  que 
0  tem  cercado  ntH  aqui,  escreveu 
coni  acerto  0  eminente  proFcetor 
Cunha  .MultnJ,  uFustundu-o»  doa 
medicas,  que  sã  podem  ter  algu¬ 
ma  eFFiclencIa  quaiido  solicitados 
o»  seus  aervlcos  multo  precoce- 
mente. 

N'a  precovWa  Impertinência  de 
um  superlativo,  prn|iuzoniu»  ha 
tempos  a  aubsUtulcão  do  "din- 
gniailleo  precoce"  —  nliccrce  de 
toda  (herapeutica  anti-cancerura 
—  pelu  expressão:  “diagnostico 
prrcocisalmo"  que  melhor  traduz 
a  nocessidado  vital  de  se  cheg.vr 
cedo  para  se  não  tardar  Fuiiesla- 
menlc.  .Sc  a  providencia  prelimi¬ 
nar,  com  rel.içãn  A  inoblllzacê.o 
soolnl  contra  0  mal,  esiA  no  attrnlr 
os  enfermos  ao  alvorecer  d.v  mo¬ 
léstia.  na  henemcrlta  rompaiihs 
que  vira  a  preparnqão  do  ivrreno 
compete  pnpel  declalvo  A  educa¬ 
ção  do  povo.  feita  com  Intslllgen- 
cla  por  entendido»  na  maicrin. 
com  prudência,  acin  promeaeaq 
exorbitantes,  preFerlndo  semeai 
noções  claras  a  auggerir  erpersr- 
cas  capazes  do  e-sparglr  posterior- 
mente  desalentos  e  decepcôe». 

Lembro-me  de  que  0  llliietrado 
professor  Eduardo  R.tbello  coiiiha- 
leu.  no  1"  Conpresiio  Brasllelrn 
Contra  0  Câncer,  nm  pedido  de 
notifleacão  compulsória  para  lo¬ 
dos  os  cftsos  de  câncer,  com  ar¬ 
gumento»  de  ordem  moral,  hunm- 
nllarla  *  educacional,  uma  ves 
que.  estando  desappnrelliados  paro 
a  hnspk.qtlzacão  dos  doenlea,  nãs 
os  Iríamos  affllglr  ainda  msl» 
BfBSIando-o»  temeroeos  da  ssMs- 
tencln  medica,  .dã  viriam  ellcs  en¬ 
tão  em  busca  do  leito  parn  mor¬ 
rer,  quando  a  vida  lhe»  não  dis¬ 
se  0  alento  preciso  para  occultar 
0  mal. 

O  que  0  povo  precisa  saber  é 
que  0  cuncer  é  iião  poucas  vezes, 
quando  prematuramente  diagnos¬ 
ticando,  moléstia  curável;  que  nân 
é  nem  hereditário  nem  contagio¬ 
so.  e  sobretudo  que  t  um  mal  fre¬ 
quente,  deegracadamenle  frequen¬ 
tíssimo.  Ka  pelle,  a  curabllldndo 
lãbe  de  TO  a  EO  na  língua  • 
bOca  30  a  40  em  outros  orgão» 
30  %,  afundando-se  no  abysmo  da 
fatalidade  quando  em  outroa  or- 
gãos,  cujos  diagnósticos  ainda  não 
fazemos  senão  tardlamentc,  como 
succedo  com  os  canceres  vlircc- 
raea. 

A  noeea  lellialldade  é  elevada, 
orqando  pela  metade  da  tuber¬ 
culose,  o  que  A  terrível,  sendd 
duas  vezea  maior  do  qus  pela  ay- 
phllla:  por  cem  mtl  habitantes, 
morreram  em  São  Paulo,  anno  de 
1028,  de  tuborculoae  —  1.14A  (co- 
efflclente:  107),  canc«r  —  C8S  (co- 
efCIclenta  53,03),  syphllls  —  241 
( coeftlclantê  23,54), 

No  Irleanto  de  31-33,  no  Rto,  0 
coefflelente  por  cem  mil  variou 
entre  40  e  50;  cm  São  Paulo  en¬ 
tre  50  e  70  vlctlmadoi  pelo  cân¬ 
cer,  diversidade  explicada  pelas 
correntes  Immlgratorlaa,  mais  sen- 
slvsls  A  doenqa,  N’a  mesma  gran¬ 
de  cidade  brasileira,  no  quin- 
quennio  de  1535  a  1899,  a  morta¬ 
lidade  comparada  em  relação  ã  tu¬ 
berculose  era  de  1  para  8,  em- 
quanto  de  1926  a  1929  a  lethall- 
dade  pelo  câncer  se  tornou  de  um 
obito  por  concer  para  dota  por 
tuberculose  (Anlonlo  Prudente). 
Clnooenta  mll  lAo  oe  obltca  an- 
nuoea  pelo  câncer  sO  em  Franca 
(Roussy) . 

Btn  1907  (Barres  Barreto),  no 
obituário  carioca,  o  câncer  oc- 
cupBva  o  11*  legar,  galgando  em 
1030  ao  9*,  promovendo-se  duas 
vezea  preterindo  a  grlppe  e  0  Im¬ 
paludismo  (Afranlo  Peixoto).  Es¬ 
te  mestra  i  de  opinião  qus  0  ma) 
se  Incrementa;  de  3  1  3  por  10 
mll  passa  a  4,  5.  8  e  s  10  na  Alls- 
manha,  a  11  na  Euscla,  a  12  na 
Hollanda.  a  13  na  Sulssa,  and" 
venceu  a  própria  tuberculore.  Em 


Inicinl  ao  Juiz.  0  que  h»  com  to-'  ?cguniin;a  c  a  cificiicia 
r|i'--  o»  pormenores.  soltriinrA  s  113  pratica  (la  a55Í-tencia  a 
notificacún  du  devedoi  ao  titiiiu  iiialcrnitlaüc  Acrvcii)  para  au" 
pniii  qu»  não  pague  0  capital  e  ferir  ila  CÍVÍIÍ2at;ilO  tle  um 
o»  Jqroa  ou  dividendos.  nutlflcarA  poVO.  QuatltO  niCllor  0  mtmc- 
«0  pi'e«ld--nte  ds  Junta  ui  Corre-  fg  ,)j  qIjíio»,  cuiHCUUCntes  no 
pu".-e.  ou  Camara  synd.ta.  pura  ,,„er,,erio  e  ao  pariü.  mniur  (. 
que  não  consinta  na»  io'roclai*Ae»  '  .  '  ,  ,  ‘  ,  , 

purvcntu.a  tentada»,  »  cllarâ  0  'j' 

detentor  uu  lercvlro»  'nliiessudus  *111'3  ílüClCdade, 
pMi'»  »e  rvreni  procesrar  O  citado  ^3  ultlina  reUDlào  da  .^Clt- 
não  pceterA  conie»lar  a  relvindi-  dcniia  Nacional  (Ic  -Mctlicina, 
■'acAo.  ihto  t  não  podsri  sddtixir  teve  O  profcsior  Arnaldo  dc 
prova»,  »e  não  luntar  itgr  0  iitu-  Morae‘  a  opportunidadc  dc 
lo  recinn.ido.  E  »e  o  ciado  com-  chamar  a  altcnçào  da  classe 

P*-"-a  a  morlalidatle 

ruu)o  rrcmmado  r4  quf>r  n*  \i 

dizer  em  leilão  publico  ou  .m  boi-  'r'’''*'*'’"' 

w?  Xrit»  caM.  o  qu«  prílender  tlierna  dc  alta  inipor- 

a  restitulqão  pogarA  ao  po»suldor  l3ncia  SOcial,  C  assitlt  illtCres* 
do  momento  0  preeo  ds  compra,  sa  não  sóiiicmc  aos  nicdico.« 
resalvodo  0  direito  de  rehavel-o  do  fjlle  fazeiTI  parte  dBC|Ucllu  ill>* 
vendedor.  tituiçào,  como  tambcni  aos 

No  systema  aetual,  —  ainda  1  poderes  publicos  C  a  quantOS 

vigorar  at»  Janeiro  do  1940.  e  que  _  -  j 

°  ,  teniiam  a  sua  atienijao  desper- 

um  titulo  era  n.al.  beneficiado  do 

mertmu  o  qu^  wi**  í‘í«ro‘*ado*  dade.  O  illustre  cathcdrEtico 
A»  falha»  dt  iti  d»  1893.  que  0  *^5  .Clinica  Gvnecologica  da 
Codigo  penaa  con-igir.  levaram  I*'aculdade  cie  ^[edicina  tia 
viuvas,  orphio»  e  interdicio».  era  Universidade  do  Brasil  reuniu 


.Võo  e.vagcrtimoí-,  Argiimcma-  ^ 
1110»  toiii  II  rcfcrlilo  ilccreio-lel  c  ] 
»ini  rvguliiiiienio.  K.  «cgiiiiilo  u.n  1 
e  outro,  clicqii-w  11  ertu  abnuidul 
—  tl  lunccluiiuiio  colii  o  vciicl- j 
iiivtitu  mensal  de  Teofumi,  oó  wja 
ilo  padrão  1'.  quandu  cm  servlqo  t 
lõrn  da  sCdo  de  »uii  reiiarllc.lo, 
lerd  a  dlnrlii  de  85999  para  "des- ' 
|io»n»  de  nllno-ninc.lo  e  puuendn";  1 
O  que  vencv  OAiUPOO.  l»to  i  Jo 
imdròo  C,  terã  0  ds  liStniO;  i 

.M.V»  aalloino»  para  um  padrão 
dc  vencimento  nml»  elevado:  0  da  | 
clasre  J,  que  8  dc  ItúúOSooo.  .V  1 
diarln  desse  funcclonarlo,  quando 
em  servlgo  fõra  da  sdde  de  sua  I 
rcparitgão,  para  despesos  de  "all-1 
mentatão  e  pousada",  serã  de ! 
IS8OOO:  C  a  do  padrão  K.  cujoa! 
vencimentos  mcnmes  »Ao  de  j 
l:90(lSOUO,  serA  de  1S9999  ou  —  | 
digamos  —  de  1980001  I 

Mn»  hnverA  cabe<;a  que  ugasa-  ( 
lhe  a  ld('U  de  que  ntgiiem  possa 
ter  "alimentação  e  pousada",  nu 
Interior  do  palz.  com  a  dlarla  do 
J9JIJ00  e.  raenoi  ainda,  com  a  de 
059997  .\  Interrogação  por  •!  »ô : 
basta,  Dl8pen«.v  quuliiuer  com- 
mmiarlo. 

Entretanto,  nem  por  Isso  h.i  co¬ 
mo  deixarmos  de  trazer  a  relevo 
a  nece.ssidade  dc  uma  solugâo  par.'i 
0  caso. 


ü  tempo 


si.iivii.ii  N.M  iiiMt.  UI.  (|j;ii:iil(ii 

i.iNii.t  iiii  jiix.sri.iMii  IM 

.tuiiu'ii,ini,t 

Pllllt-l»  'll,  UI  9  U.ie*  *1,1  it  A.,|( 

fl.-ltrUt  >',S.'ic|  r  .ti,ISii'*o  —  q'i,|ii* 
Hl,  lii*ia\rl,  -uiilru  H  i'8uis»,  ii«i„i,|ru, 
'ri.nip-fililru,  -»l«iri,|  A  r.nlt»,  riilil  «l-u»- 
clu  illirill,l-  n  ilti,  V-D1ii«.  ,l«  «llAll-  A 
or.nl-.t,,.  -gj-lio  A  rAjiuIrt-  fr—,  m 
llsilnii,,  C,','u| :  niliilrn».  9ii'ii, 

I  «r,|4i,  ii,  ni-i  -  Al  rni-iimi  pruTi 
»A--, 


de  suDKUi 


O  qne  ll■mtn  fellu  em  la-,,ri)„ 
qne  no  riesnmpuru  de  reriin-, 
cAem  dIzIinadiiB  pelu  flsc»ltj  if,. 
piedoso?  Nada.  dirúi’,  nlc  tm  imp 
In.  respnnitsrimift»  pm,  k-i 
palz,  vencer  a  Iner  l.i  entrenut 
0  prablemt  J.A  ♦  um  s  upWo-j 
iriumpho.  O»  poden»  ciblln-t 
se  eilão  movendo,  M.irln  Kro#íf 
tem  um  reqneno  ms» 
servlgn  no  IIo»pll,il  r.-trelo  4i 
SA.  Docllliiger  da  Orno  «ifer:,. 
»e  por  ohjeetlvsr  um  -onro  —  » 
Instituto  Brasllrlro  de  Oneuloj!» 
n»  escassos  melo»  d*  fi.tnPaii  14 
existentes  em  g‘ii,  P»-;o.  RIn 
rtello  Tforlzuntc  mi-durlm-r  n  1-», 
offsnslva». 

Em  S.ão  Pauiu  tem  srml','  fj, 
vcrn.amental,  eslA  fuml.iq.!  ■ 
socloção  1‘nullsta  de  tumbi;, 
Cnncer.  Emflm,  per  ('.-ia  paca 
um  poderoso  e  rebeint"  Avo  .. 
combatamo.-  0  câncer: 

A  palavra  í  a  malii  Aai 

arma».  Obecedendo  »  Afrar.lo 
rrixolo.  a  vlctorta  nn  Acrrlrt: 
"falemos  sem  ccB-.vr  d-i  ctu-et". 


coimuiiin  e  evui 
que  a»  ersudas  por  um  iintlgu 
contrato  firmndu  entre  u»  respe¬ 
ctivos  filhui  s  hoje  cailucii  pelo 
rulleclmcnlo  du.»  iluls  rlgnatiirloH" 

Noto,  ao  contrai  lo,  que  eu-a» 
segundas  nuliclus  deviam  em  tl- 
guiiH  uaso»  ser  acariselhiidse,  vm 
poma  ds  ordem  e  da  cronomin 
duniesllcas  e  al6  tne»mo  da  moriil 
da  fumilla. 

Iniuglneinus  u  curo  de  uniu  lu- 
vtn  de  19  annua  que  deepusa  uin 
homem  de  32  uu  93.  A  raãe  d.a 
noiva  pãde  licin  ter  esta  edudq 
ou  um  pciuquinliii  iniila.  E'  viu- 
vu.  Pur  ilc9grai;li,  a  moqii  vem  a 
fullrcar.  deixando  uiii  flildnhu.  E" 
iiiaJe  que  certo  que  a  av6  —  prln- 
clpalments  se  não  tem  outro  fllhu 
—  ee  nifcicõc  A  tru.inça  c  iv\u 
queira  separai -se  delln;  0  viuvo 
pua  tombem  «  quer  let  em  s"Ja 
companhia.  Sã  ha  uma  soluqüo. 
viverem  o»  Ire»  sob  o  mesmo 
leeiu. 

E  aqui,  norte  2"'  actu,  preclra- 
va  eu  de  muitu  culdadu  de  usiylu 
e  (ãrma  pura  deecrcvur  u  sliua- 
guu,  sem  cliucur  a  melindru.uu 
sensibilidade  du  puü.ir  du  platái, 

Dento  e  sugru,  uu  pleno  vlgiir 
dd  mocidade,  fui  tea  e  guupua,  ora 
permanente  cunvivio.  tendo  a  sp- 
pixixlmal-oa  oa  tiimnin»  Interesec» 
matcrlucs  e  eeiitlmentuc»:  oa 
cuidados  e  carinhuu  A  treunga.  11 
saudade  cuu»ul|idoi'M  da  filha  u 
esposa.  A  vidu  dua  duls  se  con¬ 
funde  numa  rã  vida,  tudo  os  a'.- 
irãe  e  us  iireiide  no  merino  lago 
de  affcclor  comuiuiir.  A'  noite, 
se  o  garoto,  rt'»trlBdo.  lusalii.  elle 
corre  aaxuntadu  a  acunciiegar-lhe 
a»  cobertas.  .Mae  JA  encontro.  Jun¬ 
to  &  camlnhn  do  neto,  a  vovã, 
solicita,  com  a  colher  do  xarope. 

A  vovA  com  a  sua  soltcltudi' 
sommam  apenas  3.5  amios:  cllc  r 
mal»  0  seu  amor  paterno  têm 
mais  ou  menos  aquella  odads.  E" 
noite.  O  garoto  cesson  ds  tiisslr. 
Um  gallq  canta  ao  longe,  “Tlc- 
lac"  do  relORio. 

Oe  inglezes  têm  uma  formula 
que  eynthellza  a  sltiingão.  “Th“ 
whonian,  lhe  placo  and  lhe  hour". 
Eu  nüo  Icnhu  formula  neiihuinu 
e  não  encontro  gelto  do  Ir  adenn- 
te,  sem  ferir  a  pudicícia  das  ba¬ 
nhistas  de  Ipanema. 

.tsslm,  corro  a  curtiria  frobrr 
0  acto,  não  oobro  oa  banhlsuvs) 
a  passo  A  conclusão  da  peg.a. 
Moa,  4  melhor  deixar  esra  tarefa 
ao  publico,  corno  no  theatro  de 
PIrandello. 

Se  o  espectudur  [ãr  lllcgul.  rna» 
tõr  Justo,  prcstnrA  um  .serviço  A 
família,  A  sordedade  e  á  patrlo. 
casando  o  genim  cnm  s  aogra 
Desta  união.  muHo  moral  e  mul¬ 
to  legitima,  nascerão  oiitrna  creati- 
gas,  Irm.úos  e  sobrlnhu».  a  tiir 
tempo,  do  primtdro  garoto,  .Ma» 
Ofse  duplo  oareiilcíco  em  nada 
olterarA  a  hnrmonln  de  vida  fa¬ 
miliar. 

Se,  entretanto,  pegar  a  liccnga 
para  a  bôda,  proeedtndu  de  aceor- 
do  com  0»  artigo»  cscrlpios  do 
Codigo,  dentro  da  Let  e  da  Pra.xe, 
nia»  fdra  da  Justlga  e  do  senso- 
commurn.  então  4  m"lhor  deixar 
corrida  a  cortina  e  não  acabar  u 
pega. 

Não  nie  reeiionsvhlllzo  pelo  quo 
vier  a  acontecer. 


(Malriz  -  Agencias) 
Uua  r  dc  .Março,  ...  47 
Avenida  Rio  Branco,  137 
Rua  Siqueira  Campos,  Ü3 

Avenida  Passos .  40 

Rua  lladdock  Lobo,..  7-B 


Voníluiio  /Itcal 


NSu  4  fiicll  A  Uniüü  deliberar 
st>bre  0  aproveitamento  dua  pos¬ 
sibilidade»  rstaduaes  e 


munlcl- 

PKP»,  corrigindo,  au  mernio  lem- 
IHj,  auae  deflclenclos  verificadas, 
.N'a  ImniKiieldHde  do  palz,  as  nor¬ 
mas  e  os  servigus  variam,  fre¬ 
quentemente,  de  região  para  r«- 
IctHO  e  at4  de  departamento  para 
departamento.  Disso  catA  lendo  a 
prova  a  actual  reunião  aqui  de 
technlcoe  em  contabilidade  publi¬ 
ca  e  assumptos  fazendarbie. 

Vejamos,  por  exemplo.  0  que 
ha  cum  a  flccelta,  tal  como  etia 
so  noe  apreeenu  atravAa  dos  or- 
gomentoB  due  Estadoa.  A  Recei¬ 
ta.  conforme  o  logar,  4  dividida 
b  aub-dlvlülda  de  maneira  capri¬ 
chosa  e  até  estapafúrdia.  Nenhu¬ 
ma  unidade  de  aegão,  nenhum* 
harmonia  de  visuu.  O  total  du 
rubricas  tle  norte  a  sul  s  de  loa- 
te  a  oeste.  Incluídas  as  que  são 
Idênticas,  cleva-se  'a  738  Delias 
Hpenu  coincidem,  em  nome,  184. 
U  que  resta  é  tudo  differente  ou 
contraditorlo, 


EjporfaCiio  (fe  coredo 


O  Rio  Grande  do  Sul  JA  expor¬ 
tou  trigo  para  a  Republica  Ar¬ 
gentina.  Assis  Brasil,  no  seu  livro 
A  Cultura  dot  Camiioa,  tornando 
accessivela  a  ecua  compatriota» 
conhecimentos  Ulcls,  relacionado» 
com  a  agricultura,  não  »c  esque¬ 
ceu  ile  menclonur  0  facto,  para 
mostrar  a»  poaslblllilndes  de  nu.»sa 
sãlo,  e  no  maemo  tempo  exter¬ 
nar  a  magoa  pela  riqueza  perdi¬ 
da.  Dra,  se  tal  succedeu,  foi  cer- 
tament»  porque  a  terra  brasileira 
4  propicia  ao  plantio  e  desenvol¬ 
vimento  daquella  gramlnea.  AIIAs, 
por  Iniciativa  do  »r.  fornandu 
Coata.  vem-M  trabalhando  na  re¬ 
conquista,  digamos  as«lm.  dessa 
fonte  de  renda, 

-Vgorn,  surge-no»  a  nolicla  de 
que  0  Rio  Grande  do  Sul  vae  ex¬ 
portar  carvão  para  a  Republica 
Argentina,  moatrando-»e  eeee 
palz  amigo  lnteres.»ado  em  adqui¬ 
rir  o  combuitlvel.  rem  duvida  re¬ 
ceando  a  falta  em  coneequencla 
da  guerra.  Do  qualquer  maneira 
4  um  facto  auspicloBO,  pois,  como 
tantas  veze»  lemos  escripto,  do 
que  o  Brasil  mais  precisa  4  ex¬ 
portar  riqueza  conversível  em 
créditos  nas  praga»  oairangclra», 
e  por  outro  lado  a  guerra  vsiu 
crear-no»  a  opportiinidade  para 
InLensiílcar  essa  coimnesclo. 

Que  outros  fonte»  de  riqueza 
appareqam! 


NOTAS  DIARIAS 


A  nctividadc  dí  l.a  Guardii 


A  Importanclu  de  uina  sdiiitni». 
trugãu  municipal  cfficlentt  4  igy. 
ra  reconheclJu  pur  tuUus  u»  hut- 
tc-ainerlcaiior,  giugar  a  8c;, 
exomplua  liiiprerrlunumcz 
os  quaea  elle»  téin  pedido  re.^e- 
ctlr  uua  ulümos  amius.  u  priiucl. 
ru  desaes  4  u  utferecidu  pc;*  gria- 
de  cidade  dc  .Mlllwuukc»  cu>i 
admintstragãu  durante  mtl,  d, 
imi  quarto  de  eecuiu  foi  vtr- 
dodelramente  singular  no»  Kvíz- 
dos  Unidos. 

Ü  mupor  Daniel  Huans  que  i.pi. 
ruu  u  milagre  dc  õlillvvaukee  pq- 
bllcuu  ern  1938  um  IIvt"  tro  que 
mostra  como  logruu  alcançar  t,'o 
magnlflcoa  resultados  na  genlg 
doa  ncgoclOB  dessa  cidade.  A  lei¬ 
tura  dessa  obra  4  do  maior  Inte¬ 
resse  para  todos  0.1  qce  coin- 
prebendem  a  significação  locltj 
de  um  bom  cifg  gnvrrnmtHl. 

O  segundo  exemplo,  0  qac  por 
sua  magnitude,  vein  chamando  1 
attengâo,  mesmo  fãra  da»  troe- 
tcira»  doa  Estados  Unidos,  í  0 
do  Nova  York,  deed»  1951.  0 
Crban  Urnplre,  u,  partir  du  me, 
mento  em  que  Klorello  La  Guar¬ 
diã  se  tornou  seu  utapor,  posuuu  1 
ser  ndminlau-ada  cum  um  miuv 
do  Interesee  publico  «.umM>tiUi;« 
dit  limuciru  mais  viva  cutn  9  in- 
lema  aduptado  diirants  0  Ivngs 
portudo  Ua  dumlnaçúu  üa  lanoisa 
'1'Bmmanp  llall, 

O  prefeito  La  Guardia  í  licje 
um*  das  figuras  du  malar  proje- 
egâo  política  em  iwu  palz.  TreU- 
se  do  uma  individualidade  eui  qt» 
cumblnaiii  do  modo  adiiilravei  u 
qualidades  de  um  atilhenticu  pse- 
kee  e  as  que  elle  deve  i  >ub 
ccndencla  Italiana. 

Gordo,  porém  musculoM,  piuil- 
eo-cyclolde  bem  caracterizado,  U 
Guardia  é  um  trabalhador  ssututi, 
broro.  Ainda  ha  pouco  um  re¬ 
pórter  do  “.Veio  Tork  Tíniei”,  S, 
Y.  IVooIf,  depois  de  acompanh»r 
durante  um  dia  Inteiro  a  «ctlvb 
dade  do  "City  Hall  Dynamu"  «• 
creveu  um  artigo  contando  como 
est«  costuma  empregar  0  ttmpn 
entre  As  sc-ls 


conatltulndo  um 
delicado  prublema  a  resolver,  A 
leunlão  du»  technlcos  percebe  que 
4  precisu  reduzir,  simplificar  e,  m 
possível,  uniformizar  a  nomen¬ 
clatura  das  rubricas  do  vasto  ap- 
parellio  de  arrecadação  fiscal  ho¬ 
je  sob  0  controle  directo  dn  pro- 
prio  presidente  da  Ropubllca. 

Mas  não  4  tudo.  Algumas  des¬ 
sas  rubricas  epresentam-ae  aã, 
com  referenda  ao  campo  de  Inci¬ 
dência.  Outras,  ligada*  exclusiva- 
mente  A  uppllcagão  ou  destino 
que  M  dA  ao  produeto  de  tua 
coliccta  Ha  as  que  têm,  como 
designação,  o  titulo  da  repartição 
uu  doa  serviços  qua  (azem  0  re¬ 
cebimento  das  taxas  que  lhe*  ca¬ 
bem,  como  exlBte  ainda  um  grupo, 
lambem  considerável,  cuja»  de- 
numlnações  não  tãm  a  menur  re¬ 
lação  com  0  campo  da  InotJencia 
ou  do  destino. 

No  gcncro  balbúrdia,  4  eloquen¬ 
te.  Para  a  União  examinar  «  jul¬ 
gar  de  tudo  Isso  a  tarefa  4  pra- 
Ucamente  Impossível. 


O  grande  rabias 


Tobli*  Barreto  ganhou  uma  ho¬ 
menagem  com  as  novas  moedas 
de  mll  réla.  Ds  aceordo  com  as 
providencia*  ordenada*  para  a 
cunhagem,  o  grande  pensador- 
Jurlsla  terã  aua  etfigle  em  valor 
sonante.  O  curso  forçada  levarA 
a  phyalonomla  expressiva  do  glo¬ 
rioso  mestiço  *  todos  oa  recantos 
do  Immenso  palz.  do*  maiores  a 
mala  conhecidos,  aoi  menores  e 
mal»  Ignorados. 

Toblas  representado  pelo  di¬ 
nheiro,  qua  agrada  a  toda  a  gen- 
ta,  não  deixa  da  aer  uma  curloaa 
Ironia,  Pobre  nasceu,  paupérrimo 
viveu.  Em  sua  derradeira  corta  a 
Sylvio  Romero,  correspondência 
dc  pouco  mala  de  uma  semana  an¬ 
tes  ds  sua  morte,  em  1888,  o  po¬ 
lemista  heroico  e  Indomável,  0 
critico  atrevido  e  corajoao,  que  se 
divertia  com  os  adversarias,  como 
oa  deuese  se  divertem  com  os 
homens,  confessava  melancólica- 
ment*  que  estava  reduzido  a  ppn- 
elonlat*  da  caridade  publica,  ke- 
farla-se  A  aubscripção  entre  ami¬ 
gos  que.  Bylrh)  abriu  para  aoccor- 
rel-o  na  enfermidade  e  no  deaea- 
poro,  A  mingua  de  recursoí  para 
se  tratar.  Um  seculo  depois  que 
velu  *0  mundo,  quando  a  IntelU- 
gencla  e  a  cultura  do  BrasU  aca¬ 
bam  de  exaitsd-o,  temoe  a  mere¬ 
cida  Iniciativa  de  ima  face  aspera 
gravada  em  moeda*.  Toblas,  a 
quem  muitos  de  eeua  eontempo- 
raneoa  temiam,  com  elle  antlpa- 
thlzando,  serA,  de  agora  em  de- 
ante,  ainda  que  sm  Imagem,  mi¬ 
mado  e  cobiçado. 

Destino  Ironlco  e  contravUtoric, 
não  ha  duvidai 


CONSEQUÊNCIAS  DA 
GUERRA  CIVIL  NA  HES 
PANHA 


Sfadrtd,  11  (Havaa  — -  .\gcncla 
Franceza)  —  O  Conselho  Munl- 
oiiiaj  votou  0  credito  de  um  mi¬ 
lhão  de  pesetae  para  reparação 
dos  damnoB  causados  A  lllumlna- 
ção  publica  durante  o  período  do 
dumlnlo  vermelho. 

A  imllcla  prendeu  Agostinho 
Piirrau,  antigo  guarda  da  segu¬ 
ra  nga,  que  tomou  parte  activa 
nas  execuções  de  elemento»  direi¬ 
tistas  em  Prsdera  e  San  Isldro. 


O  ensino  e  as  famlllai 


Em  Uns  vlc  ugosto,  a  Associa¬ 
ção  dos  Paes  de  l''amllla  dirigiu 
um  memorial  ao  ministro  du  Edu- 
caçãu  pedindo  a  rsvugação  de 
uma  série  de  medidas  da  vigente 
legislação  escular.  Até  hojo  fui 
apenas  revogada  s  purtarla  que 
estatuía  o  aigillo  das  notns.  per¬ 
manecem  os  quatro  Itens  restan¬ 
tes  qua  sã  pãdem  ser  annullados 
por  um  dccreto-lel, 

Mullus  estudantes  desta  capi¬ 
tal,  que  não  puderam  comparecer 
A  terceira  prova  parcial,  recorre¬ 
rem  ao  Departamento  da  Ensino. 
Este  enviou  um  oCflclo  a  seus 
respectivos  colleglos,  autorlzandu 
a  segunda  chamada  não  sã  para 
esses  alumnoe  mas,  de  modo  ge¬ 
ral,  para  todos  os  que  oe  achas¬ 
sem  nas  mesmas  condlçães.  Como 
explicar  essa  oxcepgão?  Por  qus 
não  supprlmlr  a  lel  sem  mala 
besltAçãos,  estendendo  assim  0 
mesmo  direito  u  todos  os  estu¬ 
dantes  do  palz? 

Em  declaraçãea  A  Imprensa,  0 
or.  Abgar  Renault  afflrmou  que, 
nas  presentee  clreumstanclaeç  o 
exame  oral  teria  Inoperante,  De 
outra  parte,  *  reprovação  de  mn 
alumno  que  ficar  dependendo  de 
uma  ou  duas  matérias,  quando 
ha  9,  10  e  11  em  algumas  séries, 
4  um  absurdo  que  nada  Justifica, 
mãrmente  dado  0  valor  de  4|10 
da  ultima  prova,  que  oa  meninos 
foxão  sob  grande  tensão  nervosa 
e  com  a  memoris  opprimida  pelos 
20  pontos  de  cada  disciplina. 


As  culIUãbH  entre  a  Lel  e  s  Jur 
l.ça  oceorrom  tão  frequeniemeiits 
que  podemus  dizer,  em  eà  Justiça, 
oue  ellaa  constituem  lel. 

E  expilea-se;  a  Lei,  raalhemii- 
tlpamente  falando,  mostra  a  cons¬ 
tância  ns  variedade  dos  plicnome- 
nus;  dalil  as  leis  da  Physlea.  du 
õlocnnlca.  da  Astronomia  c,  até 
ci‘i'tus  llmlies,  vltt  Biologia.  Mas  0.9 
factos  Bocloes  e  moraes,  elu  qus 
intervém  0  arbítrio  do  lioincm, 
versátil  por  natureza,  não  se  vu- 
riflcam  com  ensa  constância  que 
unracteriza  ot  facloa  do  domínio 
via  Astronomia,  da  Physlea,  dn 
Mecanlca,  otc.  Como,  pula,  coorde- 
nal-os,  flxal-os  em  leis? 

Conttudo  ou  homens  entenderam 
que  0  dcvlsm  fazer;  e  tragaram- 
nos  até  ao  Acaso,  fazendo  "mus- 
tlngaleu”  e  A  fantasia,  Inventando 
a  rrainmatica. 

Nu  campu  social  e  moral  oa  fu- 
ctou  SC  uuccedem  au  tabor  das  ctr- 
uumstanclur,  sem  niethudo  e  sy.s- 
tema  e,  multo*  vezes,  scni  lugl- 
ca;  tiaçam-se-Ihes  regras  e  leia, 
d»  aceordo  com  o*  observaçòKS 
anteriores  9  os  dados  adquiridos; 
mau  Inlenèm  c«  fautores  ealra- 
nlics.  au  causou  Imponderáveis,  or 
cocfflulentes,  do  Imprerlito,  as  ox- 
ccp<;Õeu,  as  aberraçOeu,  que  dorin 
tudo.  para  outras  touitus  uérles  de 
!el“.  a  contrapõr-';»  As  primiti¬ 
vas. 

A  J  qstiça,  eiitivludu  uo  niesmu 
tempo  noclal  e  moral.  cstA  aujcl- 
l.z  a  crjea  “afusisonuntoa"  pro¬ 
vocados  por  Intercorrencla»  de  ur- 
dsiii  psychologlca  e  até  proual- 
uamento  organlca.  Do  faelu,  o  es- 
ladu  du  syetciiiB  nervoso,  0  mAn 
luncclonamento  do  ligado,  do  es- 
loniugo  e  dc  ouiru*  vlzcerss  ple- 
bêas.  influem,  por  v»zcs.  redlcal- 
mente.  numa  senten';»  Judicial. 

Ú  sentimento  do  Justo  4  sub- 
siniii.-lalmente  Individual,  perso- 
nallsí-lmo.  O  meo  “Justo"  não  4  o 
do  Iritur,  Se  este,  evenlualmen- 
t“.  fãr  um  advogado,  estará  me 
Julgando  um  plflo  phllosophaut'! 
em  assumptos  do  Direito,  chonisn- 
do-mc  d»  aprendiz  de  Apellcv  e 
uuiras  uolsHs  mais  felus,  Eu,  en- 
iveianlo,  me  supponho  dono  e  »»• 
lihor  da  Inteira  Justiça. 

O  ine.vhio  facto  cuiiipurta  varia» 
Jiirtlçur,  differentes  entre  st,  mos 
(gualmciitc  resiicltavclr.  Cuün  ca- 
beçu,  cada  Juizu, 

Cumu,  puiu,  traçar  IcU  rlgldou  e 
f  d  lues.  cumu  a  da  gravidade  ou 
ar  da  refracção,  u  phenumenus 
uue  variam  sem  um  mudulo  de- 
Icrnilitado  e  que  cada  quul  vé, 
cL.vervu  e  renio  du  uin  invulo  dl- 
veríu? 


aiDica  Medica  "«r; 

ra»  Tarlcoans.  Dr.  CIvIs  (ialvAo, 
Uua  14  Aa  18  horaa.  Oorlvea,  8, 

(U  7473) 


Solidariedade 


E'  nos  grandes  momentoa  tia 
humanidade  que  a*  vlrtudea  se 
apresentam  em  toda  a  aua  magni¬ 
tude,  attlnglndo  aquella  força  que 
dA  aos  actos  o  esplendor  épico  e 
oa  torna  exemplos  inolvidáveis. 

Naturalmenle  que  noe  faotoi 
communs,  nos  acontecimentos  do 
currlculum 


Novas  disposições  para  de 
fender  Berlim  de  ataqnei 


publica,  ccrca  de  cincoenta 
por  cento  das  mortes  mater¬ 
nas  foram  causadas  por  infe¬ 
cção  puerperal.  E,  como  mui¬ 
to  bem  lembra  aquelle  profes¬ 
sor,  desde  1847  o  contagio  e 
a  prophylaxia  dessa  infecção 
já  não  tem  segredos  para  a 
sciencia  1 

Ao  lado,  porém,  da  morta¬ 
lidade  materna,  convém  consi¬ 
derar  a  mortalidade  fetal  e  a 
mortinatalidade,  que  também 
denunciam,  quando  elevadas, 
defe.^  prccaria  da  mulher  e 
da  geração.  No  Rio,  calculam 
as  autoridades  sanitariaa  cOm 
absoluta  precisão,  para  cada 
cem  nascimentos  ha  setc  creaii* 
ças  nascidas  mortas. 

Mas  esses  dados  não  estão 
aqui  reunidos  pelo  prazer  de 
pôr  em  relevo  a  desgraça.  As 
cccqrrencias  alludidas  signifi¬ 
cam  alguma  coisa  que  convém 
remediar.  Realmenle,  se  taes 
factos  succedem  é  porque  fal* 
tam  ainda,  na  assistência  à 
maternidade,  os  elementos  ca¬ 
pazes  de  cercal-a  das  garan¬ 
tias  indispensáveis.  Os  facto- 
res  que  mais  pesam  na  mor¬ 
tinatalidade  são  a  lues  e  as 
causas  obstétricas.  Estamos, 
pois,  deante  da  necessidade  de 
attender  a  uma  e  outras.  No 
Districto  Federal,  segundo  foij 
ainda  affirmado  pelo  profes* 
sor  Arnaldo  de  Moraes,  65  a 
70  %  das  gestantes  não  rece¬ 
bem  qualquer  cuidado  pre-na- 
tal  e  cerca  de  90  %  têm  a 


aereos 


Pcrtlm,  (Via  Bruxella»),  14'  (Ha- 
va»  —  Agencia  franceza)  —  A 
Agencia  Belga  ajinuncla  que  a 
policia  berllnenee  acaba  de  decre¬ 
tar  novae  medida*  destinada*  a 
reforçar  ainda  inali  as  medida*  JA 
lomaduB  anterlormente  no  sentido 
d«  conservar  a  cidade  Inimcrsa 
durante  a  noite  na  ninlv  completa 
escuridão. 

Ae  novas  medidas  baixadas  pe¬ 
las  autoridades  pjllclaca  az  appll- 
plleam,  sobretudo,  As  lojaa  e  ou¬ 
tros  estabelecimentos  commsr- 
claei  elegantes,  pole  ficou  conela- 
tado  que  pelas  portas  desses  esta¬ 
belecimentos  deixada*  commuroen- 
ts  entreaberta*  multa  lui  se  fil¬ 
tra  para  a  rua.  De  agora  em  de¬ 
ante  ae  porta*  d**  grandes  caeae 
commerciaes  serão  guarnecida* 
de  espessa*  cortina*,  tUsposto*  de 
tal  modo  que  os  freguezes  possam 
entrar  e  sair  deixando  passar  pa¬ 
ra  a  rua  0  mlnlmo  de  claridade 
poeetvel , 

Por  outro  lado  a*  lanterna*  da* 
blcyclttas  deverão  agora  trazer 
uma  cspccie  da  protector  ou  quo- 
bra-luz  em  fãrma  de  caixa,  del¬ 
atando  passar  a  luz  apenas  por 
abertura 


vHae  de  cada  qual, 
encontram-te  gesto»  qua  bAo  de 
grande  belleza  moral,  porém  per- 
cebeinol-oe  raramente,  de  tal  mo¬ 
do  elle»  BB  apresentam  envolvido» 
em  casoa  vulgore». 

Nas  occaslões  de 


e  tres  quartoi  81 
uioiihã  e  Ae  unze  e  mela  da  noite. 

Ou  escrevendo  em  seu  hirtíu, 
uu  despachando  uotn  auxlllerea, 
ou  conferenciando  com  comr.iL*- 
eãea  diversas,  ou  dlecursanJo,  es 
acompanhando  peseoalmcnis  m 
trabalhoa  para  extlncção  de  Ir.cen- 
dlcw,  ou  Inaugurando  um  nevo 
parque,  ou  Voando  para  IVuhlnr- 
ton,  oocupando-*e  menno  no  «vüis 
dos  BBBumptoa  de  sua  Megalopc- 
Ha,  La  Guardia  JAmaJ»  apresen¬ 
ta  qualquer  signal  de  fadiga.  E' 
sempre  Aa  pressas  que  faz  as  lu» 
refelçães,  compostas,  na  melorl* 
das  vezes,  de  goulaih,  mzcarrs- 
nado,  saJame.  sendwlch  hambar- 
guez  e  café. 

Tendo  o  reportar,  cheio  de  ei- 
pauto  wo  saber  qu»  0  ryihmo  8» 
actividads  de  La  Guardia  não  lof- 
Creu  a  minlina  alteração  desli 
1834,  lhe  perguntado  se  não  c»- 
lumava  gozar  férias  annuaJmeme 
obteve  a  seguinte  roepuila;  "0 
trabalho  para  quem  noite  ae  ech» 
realmente  Interessado  onaUtue  1 
melhor  especle  d«  férias  '.  Attrl- 
bne  La  Guardia  a  sua  exc»ll(n;< 
saude  prlncipalmenl»  ao  ertar;<i 
Ininterrupto  que  (em  rido  s  i;i> 
vida  desde  i)ue  Inicluu  s  au»  car¬ 
reira  poIlUea. 

Sã  noa  hora*  —  duas  e  meis 
a  tres  por  dia  —  que  poísa  ouvin¬ 
do  muelca,  a&elstindo  A  czhlhlçãs 
de  filma  ou  lendo,  La  CuardI», 


•xoepçao  é 
que  esses  actos  dlgnlflcadorsa  no* 
tmpreselonam,  trazendo-no»  emo- 
çãee  profundaments  perturbado¬ 
ras, 

Aprecle-»e  0  herolamo  do  ope¬ 
rador  de  radio  do  vapor  Inglsz 
Jfonaar,  Tendo  de  ealvar-aa  do 
eeu  navio,  que  ae  achava  debaixo 
d»  fogo  Intenso,  esse  tripulante  — 
James  (Tordon  Melvllle  Turner  — 
descobriu  dol»  companhelroí  feri¬ 
dos  no  barco  JA  abandonado  pelos 
domai»  marinheiro»,  N&o  hesitou: 
com  Ingentes  esforços,  ouldou  de 
retirar  de  bordo,  contando  apenas 
oomalgo  mesmo,  poli  o  resto  da 
tripulação  JA  havia  partido,  esses 
duls  camaradas.  Desenrolou-s», 
então,  uina  acena  que  daríamos 


Bastos  Tigre 


/nnorsçdo  condem  nsvet 


Acompanhado  por  um  dos  noe- 
eoa  companholroe  de  trabalho  e 
peto  dr.  Joaquim  Rodrigues  Ne¬ 
ves,  vlce-prealdente  do  Bj-ndlcato 
da  Advogados,  o  desembargador 
Edgard  Costa,  corregedor  da  Jui- 
tlça  do  Dlelrlcto  Federal,  vleltou 
hontem  o  cartorio  da  8*  Pretória 
Criminal,  afim  de  verificar  a  pro¬ 
cedência  da  reclamação  do  topico 
do  Correfo  ds  ãfanãd,  subordina¬ 
do  ao  titulo  —  /nnovagão  conde- 
innaiel. 

Tratando-ee  de  commentarlos 
feltoa  em  torno  de  facto*  ixinsian- 
tes  da  exposição  verbal  do  vlce- 
presldent*  daquella  aseoclaçlo  de 
classe,  a  aua  preiença  no  referido 
cartorio  contribuiu  multo  para  0 
esclarecimento  do  que  ocoorrera. 
E  mereo*  também  registro  o  lou¬ 
vável  Intereese  com  que  o  corre¬ 
gedor  da  Justiça  prooura  attender 
As  nueea*  reclamaçOe*,  qua  Um 
sempre  por  objectlvo  0  bem  pu¬ 
blico. 

Foi  explicado  que  a  grade  ds 
madeira,  collocada  no  cartorio, 
Visa  tio  admente  o  resguardo  do 
archlvo  a  a  separação  doi  ser- 
ventuarloa,  na*  horas  ds  expedien¬ 
te.  ds  publico  «m  geral.  Os  ser¬ 
ventuários  deverão  communlcar- 
•e  com  quem  oe  procura,  do  lado 
da  grada  onde  trabsJbam.  ' 

Por  determinação  do  corregedor, 
serã  collocada  no  recinto,  dentro 
da  mesma  grade,  uma  mesa  para 
0»  advogado»  lerem  oU  eoneulta- 
rem  autoe.  O  pretor,  dOra  em 
deante,  despachará  unicamente 
no  seu  gabinete  *  não  no  recinto 
destinado  ao  serviço  do»  aerven- 
tuarloa  do  cartorio. 

Conforme  foi  averiguado,  0  In¬ 
cidente  que  dsUrmtnou  a  recla¬ 
mação  do  rlee-prealdsnta  do  6yn- 
dlcato  da  Advogado*  deve-ie,  cm 
parle,  A  coUocação  do  pretor  num 
logar  que  nõo  é  o  que  elle  deve 
oceupar  durante  o  despacho  do 
expediente. 

Essas  providencias  da  Corregi- 
dorla  harmonizam  a*  necessida¬ 
des  do  eerrlço  Judiciário  com  aa 
exlger.clai  profliilonaea  do*  advo¬ 
gado*  aategurando  as  deferenda* 
reciprocamente  eordlaei. 


O  numero  das  pessoas  (jue 
írequciitam  k  Uibliotlieca  Na¬ 
cional  c  çcraliuciite  pouco  sa¬ 
bido. 

linagina-se  gue  R(|iiellc  amplo 
edifício  da  Avenida  ícrtc  ape¬ 
nas  para  guardar  us  livros  c 
abnqar  os  funccioiiarios  d.!  lii- 
bliothcca.  Puro  engano.  Qneiti 
»e  |iO:tar  iia  praça  fronteira  c 
observar  duraiilc  meia  hora  0 
inorimeiilo  notará,  talvez  sur¬ 
preso,  uma  cspccie  de  activida- 
de  de  formigueiro  com  as  entra¬ 
das  c  stiltidas  dos  consulcntes, 
cm  regra  estudantes,  muitas  ve¬ 
zes  figuras  conhecidas  da»  le¬ 
tras  e  até  ura  ou  outro  acadê¬ 
mico. 

]'oi  0  (|uc  apurániüj  ha  pou¬ 
cos  dias,  dc  rcslo  em  ligeira  ins- 
pecqãu.  Isto  induziu-nos  a  mais 
completas  verificações. 

A  media  da  frequência  (liaria 
é  na  Blbliotheca  -Nacional  de 
cerca  dc  duzentas  pessoas.  Tu- 
d.x  essa  geme  não  vae  só  etn 
busca  de  livros,  mas  de  inanus- 
cripios.  de  cartas  gcographicas 
(estas  agora  um  pouco  perem- 
ptas),  üe  |>cç,is  iconographicas. 
ile  periódicos,  O  que  mais  se  lê 
são  obras  de  literatura  e  logo  a 
seguir  dc  direito,  legislação  c 
jurisprudência.  Oe  modo  um 
tanto  arbitrário,  dividem-íe  de¬ 
pois  os  consulemcs  pelos  traba¬ 
lhos  dc  agricultura,  commercio  e 
industria;  dc  bcllas  artes;  de  bi- 
bliographia;  de  scicncias  nwthc- 
inaticas;  dc  scicncias  medicas: 
de  scicncias  naltiracs;  dc  choro- 
graphia  e  historia  do  Brasil:  de 
economia  politica;  de  cnc>'clope- 
dia  e  polygrapliia;  dc  philalogia 
e  linguística;  dc  philusophia;  dej 
physica  c  cliimica;  de  gcogra-1 
phiu.  dc  histurla:  dc  iconogra-i 
pliia  e  cartograpliia;  dc  jogos  ei 
iports;  dc  occtiliisnio,  ihcoso- 


0  eafd  e  seu  valor 


minuecula  abertura.  As  lanter¬ 
na»  da  bolso  também  foram  affe- 
ctada.v,  eâ  sondo  permlttlda*  a* 
que  tenham  Istnpadas  de  vidro 
vermelho  embaciado  ou  despo¬ 
lido. 


Durante  o*  oito  primeiros  me- 
ze*  do  corrente  anno,  exporlãtnue 
10.350  228  eaccae  de  café,  no  va¬ 
lor  de  1.386.030  conloe,  equlva- 

lentee  a  £f  9,318.713,  menos . 

1.190.221  eaceas,  manos  148-529 
contos  e  menos  £f  1.482.355  do 
que  em  egual  período  do  anno  an¬ 
terior. 

Os  nosBos  princlpoei  freguezes 
foram: 

Estado*  Uiildoe,  5,516.046  lao- 
eae;  Alleraonho,  972.856;  Franca 
970.498:  Hollanda,  441.059;  Su*. 
cia,  397.184;  Argentina,  256.550; 
União  Belgo  •  Luxemburgueza, 
239.937:  ItoilB.  322.874;  Flnlan- 
dla,  189.413;  Dittamarca,  159.739; 
Argélia,  133,004;  rugoslari», 
68.781:  Noruega,  61.180;  União 
Sul-Africoni,  69.854  eaeca*. 

Os  portos  de  prccedencla  des¬ 
se  café,  foram  o»  seguintes: 

Santo»,  T. 125. 421  eacea*;  Rio 
de  Janeiro,  1.828.845;  Vlctorl*. 
639.528;  Angra  doa  Rela,  300,333; 
Paranaguá,  274.411;  Bahia, 
132.554;  Pernambuco,  47.385; 
Florlanopolle,  1.600;  Corumbá, 
104;  ManAoe,  41;  Pará,  1  eacea. 

O  vstor  médio  da  eacea  foi  de 
13.78818,  contra  1321688  em  1938- 
Em  ouro,  noe  rendeu  18  ihllHng», 
contra  19  ebdllngi  em  1938.  Nun¬ 
ca  0  café  nos  deu  tão  pouco  ouro. 

Dentro  do  decennlo  1830-1939 
ae  dlfferenço*  ae  expressam  pe¬ 
las  médta*;  1930,  aaccas  1261311 
ou  ££  2-3;  em  1139  1339818,  OU  18 
■hllltngs  rer  eaccal 
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outras  preoceupaçãM  que  njo 
sejam  referentes  á  administraeãé 
d»  Nova  Tork.  Swnpre  vlçUenU 
não  ha  Irregularidade  que  íáv»- 
pe  Qo  eeu  olhar  arguto. 

Unii  da*  coisa*  que  na  actlil- 
dode  de  La  Guardia  msls  lur- 
prehenderom  0  reportar  TVo-jlf  lol 
a  aua  capacidade  de  eiçUíCff 
I  comrletamente  quando  ezamlra 
uma  questão,  tuda*  *»  outra» 
questões  de  Inters»*»  gart  ell*- 
Raros  são,  na  verdade,  va  qut 
coniicgueni  aselm  proceder,  p*r*- 
cendo  aor  leeo  um  do»  traços  éh- 
tlnctlvos  doe  homens  do  av.ão  <• 
primeira  ordem. 

Snbor  eiijaecer,  como  aater 
lembrar  opportunomente,  é  uw 
privilegio  daquellcs  que  pojaurn 
om  elevado  gráo  a  f»culdad€_  8» 
concentrar  s  sua  attenção.  Os 
nial  dotados  n  esse  rerpelio.  e* 
eterno»  dlatraldo»,  Jámols  lozrtni 
fazer  ntda  de  productlve.  qualqcaf 
que  seje  o  terreno  em  que  k  d»!- 
onvolva  a  sua  accão. 

Lr  Guardia  realizou  n*  prefri- 
tura  de  Nova  Tork  um  irabílho 
de  Ilmpcrq  ds  t*I  ordem  qu»  um 
futuro  retorno  ao  resines  <14 
Tammany  Hall  4  quaeí  Inconcebí¬ 
vel  preeentemente.  Elficlenri*  * 
mcralldade  aão  eoar*  c»  poste’ 
raplisea  do  programma  cutn  qu* 
foi  eleito  o  reeleito  e  oue  vêm  hu- 
do  por  elle  executadee  em  ted» 
a  cus  plenitude. 

Uma  Interrogação  domln»  ariuil- 


BELOHOtdZOHTg 


SUCURSAL  NO  RIO  | 
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FOGO  - TRANSPORTES. ACIDEHTE5  NO  TRABALHO 


Aluda  ugurs  eetivi  a  pensur 
nesse  aulugortismu  entre  o  lesai 
0  u  Justo.  I'ul  s  pixipotito  de  uina 
lirvIsáD,  nãi)  eel  do  qual  nierltle- 
eluio  Juiz.  iium  caso  d»  habUttu- 
çúo  para  caxainenio  do  dote  rlu- 
Vv».  DA-m-  que  ua  duls  caiididn- 
lii»  a  cunvülorcm  novas  nupcla-t, 
>ãa.  nadn  mala  iiuds  meiiox.  qu? 
tenro  o  Hjgra. 

U  juiz,  vletoi  os  autus.  denegou 
e  llcunça.  Nuo  u  fez  por  eontl- 
riieiilo  do  pura  altruUino.  cuni') 
um  "huii  Juge",  para  evitar  que 
<1  viuvo,  tumando  oor  espoes  « 
l•^apri.u  sogra.  vIci,eo  n  sccumuliu 
dola  msle»  sem  nunes  puder  de- 
e!Jlr-»o  entre  o  maior  c  o  me- 
■..•r-  Não.  O  Juiz  do  feito  liilgou 
rio  aceordo  com  os  nrllco»  do  Co- 
dlçv,  luuvniido-sti  na  leirs  expli¬ 
cita  dn  lel. 

Ora.  que  diz  a  lel?  Que  sogra 
e  genro  não  ee  podem  corar,  o 
oue.  concludentemenle.  tombem  é 
d-  feso  a  «igro  c  nora. 

i:  ahl  lemos  no  “rlng*  da  Tre- 
to“la.  com  luv.Tx  de  oito  onça», 
í-ni  r.it'9  umii  -Is  uulra.  a  l.?l  » 
s  Jiinlçs. 

•t  |çl  prohll-e  que  »*  cSf.ni 
rvrtnlts  afíln*  era  1*  grin.  Nãu 
b».vci-do,  entre  elle»,  o  uirI-  leve 

;.  'r  -•.-■-.-•ilt'!,!.».!?.  tl*. 


CONFERENCIARAM  DALA- 
DIER  E  GAMEUN 
Parla,  14  (Associated  Pres»  — 
Agencia  norte-americana)  —  O 
ar.  Daladler  conferenciou  esta 
lard*  com  o  geoeralleatmo  Oame- 
lln  no  edifl  Io  do  Minleterlo  da 
Guerra. 


COMPANHIA  DE  SEGUROS 

Vieforio 


niuloj  00  portador 


O  novo  Codigo  de  Prooeaeo  Ci¬ 
vil,  já  decretado  para  entrar  em 
vigor  no  dia  !•  d»  fevereiro  do 
anno  prozimo,  fez  aUeraçOea  sen¬ 
sível»  no  regímen  anterior  da»  ga¬ 
rantia*  pnra  01  títulos  ao  porta¬ 
dor. 

A  lel  vigente  —  n.  149-B,  d» 
20  de  setembro  de  1592  —  apre- 
«enUiva  falha»  considerável».  Del¬ 
is  decorria  e  comprehunaão  de 
que  D  (llvio  so  psrrailor  eis  do 
porlador  do  mesmo.  foEse.m  queos 
fo»»em  03  olrcumsta.içlo*  ãfas  a 
verdade  era  que  em  cuo»  nume¬ 
rosos  0  portador  de  um  titulo  não 
eslava  na  posse  legal  do  mesmo, 
o  qu»  Importava  asalgnalar  que 
não  era  eeu  proprietário.  Qu*  re¬ 
sultava  dahl?  O  falso  dono  fazia 
Ioda  ospecle  de  traneocção  com  o 
mencionado  titulo  aem  qualquer 
ImpeOlinento,  até  que  o  lesado  o 
cltamanse  a'  Juízo.  .Ve  demanda* 
duravam  de  quatro  a  oito  onnoa, 
até  que  o  espotUdo  realIzosEe  lua 
rch  liidlcsção.  iMo  *  retomotie 


9EGÜROS  CONTRA  FOGO 
TRANSPORTES  H  ACCI- 
DENTES  PESSOAE8 
RCA  BUENOS  AIRES,  IT,  I.’ 
TEL.  cn-t-xai  •  aa-éiBS 
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na  roseção  allentã  aos  dlecursos 
de  Chambcriain  e  Daladler,  em 
quo  09  dota  chefes  de  governo  re¬ 
jeitaram  a»  propaeUe  de  paz  de 
tUUer,  de  que  a  Allemtnha  pen¬ 
te  em  deefevhar  male  uma  of- 
fensiva  diplomática  antei  da  ae 
aUror  ã  verdadeira  offentlva  de 
caracter  militar. 

Eeaa  acção  dlpIomatlca  e$14  de 
aceordo  com  a»  noticias  publica¬ 
da*.  cegundo  o  ponto  ds  vleta 
francez,  de  que  a  Allemanha  está 
clarauiente  fazendo  um  esforço 
para  letar  o»  paizee  neutro»  a 
fazerem  preieão  eobre  a  França 
e  a  Inglaterra,  afim  de  Impedir 
»  prosegulnranlo  d*  cu;rri,  ' 


anno9,  uma  melhora  de  30  ^ 
na  mortalidade  puerperal,  at 
passo  que  a  mortalidade  gC' 


0  abono  de  diariaa 


H*  aaaumptoi  que  obrigara  a 
Iraprenaa  a  commental-os  Ind»- 
tenlement*.  Een,  do  abono  de 
dlarla*  ao  runccionalismo  clrll. 
Inclusive  ao*  extranumerorlsa, 
entra  necuaaiiamenta  no  tx>l. 

E  a  Inalstencla  resulta  mal*  em 
proveito  da  própria  administra¬ 
ção,  ou  dos  eeui  serviço*,  que 
mesmo  do*  leu*  serventuários, 
porquanto,  segundo  JA  te  rabe,  ha 
serviço*  como  o*  de  sgronomU  t 
veterinária,  do  Ministério  da 
Agricultura,  oue  Já  estão  soffren- 
du  o»  conscqucnclaf  desastroes» 


ral,  que  aJiás  também  melho¬ 
rou,  só  0  fez  numa  reducçâo 
de  sete  por  cento.  A  que  se 
attribúe  essa  diminuição  tão 
grande  —  trinta  por  cento 
—  verificada  na  mortalidade 
puerperal  ?  A’s  hospilalizaçõer, 
numerosas,  á 


Rue  EverUtD  da  Veiga,  21) 


menU  toda  a  vida  politica  de.*  E»- 
tadus  Unidos;  haverá  o'J  não  uni 
lereriro  termo,  oa,  ein  outra»  pa* 
iRvras.  eerá  011  não  RenMvel*  n®' 
v.Rmenle  reeleito?  0^>  a  refp--’’* 
la  venha  a  «er  negativo,  um  d-M 
homens  que  lém  malorv»  pes*!!-!- 
lldade..  d?  aiicceder  no  crsftdt-r  do 
Nrio  tiral  nn  Cnna  Br»?- 
tainente  Horello  ilu.inhii  0 
IcadCr  que  de-van’»  trnk»lb»r'I't 
c  quo  eab?  esquecer  rv*-i  bvui 
concentrar-re. 

J,'rbaiio  C  Berquo 


cada  dia  mais 
fiscalização  rigorosa  do  exer¬ 
cício  da  obstetrícia,  i  exigên¬ 
cia  de  provas  reiteradas  de 
habilitação,  mesmo  dc  medi- 


MOVEIS  FINOS 

RENASCENÇA 


tAiio  01  ixrosiçAoi  RUA  RIACHUELO,  194 


Í>T»«ÍV4 
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para  a  <ua  laude  t 
ESTIMULA  0  fígado 
LIMPA  0  ORGANISMO 
COMBATE  A  ACIDEZ 


CORREIO  DA  MANHÃ  --  Domingo,  15  dc  Outubro  de  1939 


A  SEMANA  DO  LIVRO  BRASI-'  a-r  i  imiitniM-n  '  O  C.  P.  O.  R.  HOME 
LEIRO  EM  MONTEVIDEO  1 


0  sr.  Baptista  Lusardo  faia 
para  o  Rio  pelo  radio 


SOCIEDADE  DE  EXPANSÃO  COMERCIAL 


RUA  ALCINDOGUANABARA,1'7/S1-11SSíIí  1.107 
Poílil,  1  739  íij  Ttlegrimiii;  SEPA 
FONE  4  9  -  7  3  1  9  RIO  OE  JANEIRO 


CONTA  PROPWIA 

distribuição 

importacAo 

eXPORTACAO 


riUAL  Dl  P£«NAMBUCO. 

AV.  RIO  BRANCO,  50 

I  »  ANDA»  .  SALAS  1  f  1 
T  «'I  t  9  l  a  rn  <.i :  SEPA 
CA.IXA  POS<IAL.,  11 

RECIFE 


Representantes  EXCLUSIVOS  para  o  BRASIL 
de  SPRAGUE,  C.  H.  SPRAGUE  &  SONS,  CO 
BOSTON,  distribuidora  de  carvão: 


o  embaixador  do  Brasil,  er.  Bu* 
plUla  Lugnrdu  (ulou  liulllcin  A 
tiirdu,  do  Moiitovidto  para  o  RI», 
oom  oa  ern,  Ciirlnn  Mnul  o  Oawul- 
do  Orlcu,  dcloGradoh  do  Kuvorno  & 
Bxpoelc&o  do  Livro  Braxilolro 
CoiKempomnoo,  ntrovtii  da  osta- 
«fio  do  rudio-amndor  do  dr.  Ai- 
(oiiBO  Bonna.  Durante  algum 
tempo  o  diplomata  patrício  von- 
vereou  vlvamonto  oom  ob  dois  ea- 
crlptoros  dando-lhce  inIormacBea 
aobre  a  marcha  doa  proparatlvoa 
da  cxlilblcHo  do.i  noaijoa  llvroa  nn 
molropolo  do  palz  platino,  refe- 
rlndo-ae  purtlcularmente  oo  in- 
teresBe  gue  a  Idüa  despertou  om 
todos  os  meios  oulturoes  e  dii 
parte  doa  poderes  publicas  do 
UruKuoy. 

Segundo  essua  Intorma^Ocs,  o 
certamen  serA  reoJIzado  num  lo¬ 
cal  umplo  que  poderA  receber  mi¬ 
lhares  de  vlsltantea  o  onde  os 
nossos  delegados  e  elementos  re¬ 
presentativos  da  Intolligoncla  uru- 
guoya  farfio  conferencias  alter¬ 
nadas. 

O  embaixador  Baptista  Lusar¬ 
do  communieou  alim  disso  que 
a  InauguraeSo  serA  presidida  pelo 
chefo  de  Estado  o  lerA  a  presen¬ 
ça  dos  ministros  e  do  corpo  di¬ 
plomático. 


I  o  C.  P.  o.  R.  HOME¬ 
NAGEOU  O  SR.  HEN¬ 
RIQUE  LAGE 

E  os  cadetes  reverencia¬ 
ram  a  memória  do  se¬ 
nhor  A.  Martins  Lage 
—  Filho  — 


MAIOR  NUMERO  OE  CARACTERÍSTICOS 
EXCLUSIVOS 


qiip  rumpiplam  n  ron- 
juiilu  elesanie  üe  seu  lar 


Ciia  ütt^la-^xildei/ui  ^ 


sucetssou  OE  «unw  SToaa 


PIAIA  DE  (OTAF060  3A0 


Estava  servindo  de  re¬ 
pasto  aos  urubus 


o  Centro  do  Preparacio  do  Ot- 
tlelaos  dn  Reserva  da  1*  Rcgltto 
Militar,  tendo  A  frente  o  seu  dl- 
reetor.  ooronol  Alfredo  aoinrs  de 
Pnlvu,  prestou  hontem  unm  ho- 
'  nionagcm  no  sr,  Hunrlquo  I-age 
pela  sua  calIaboracQo  Junto  A  ot- 
riclelldado  duquelle  estabelcclmen- 
j  to  mllllur,  quando  os  cadetes  or- 
Rcntlnos  all  estiveram  hospeda- 
ilns,  na  eua  reernto  visita  no  Bra¬ 
sil. 

Consistiu  essa  homenagem  na 
Insiiguraqno  do  retmto  daquello 
Industrial  no  gabinete  do  com¬ 
inando,  tendo  ncssii  occaslãn  fala¬ 
do  0  corunol  Oomee  do  Paiva,  quo’ 
liistificou  0»  motivos  da  solennl- 
dade  terminando  por  conceder  a 
tmlnvra  ao  capitão  Stoll  do  No- 
giielru,  que  salientou  a  collaboro- 
uSo  que  0  sr.  Kenrique  Lage  vem 
prestando  ao  Exercito,  chamando- 
o  amigo  dna  forcas  do  terra,  ten¬ 
do  0  homenegeado  ngratlecldo. 

Encerrando  essa  cerimonia  foi 

sorvido  um  chuiTosco.  o  qual  de-.  .  .  .  .  .  .  -  _ 

rorreu  num  omblento  de  grande  |  côpln  cm  eeda  do  estandarte 


kl  t 1  ^  ■  1  1  1 

L  ,  T  T  V'  .T  y<  i  1 

■  f  J 

eordlolldade  o  teve  a  presenco  do  corpomíâo  que  encobria  a  co- 
general  Valentlm  Boniclo  da  811-  “®  bronze. 

Encerrando  essa  aolennldade,  os 


paSlO  aos  uruijua  vu,  repre.'«Mitando  o  ministro  Eu-  Encerrando  essa  aolennldade,  oa 

rico  Dutra;  coronel  Dnnton  Onr-  cadetee  desfilaram  ailencloaanien- 
Banto»,  14  (Agencia  Nacional  —  rastasfl  o  major  Jairo  Jair  do  Al-  te  poranto  o  tumulo  do  sr.  Anto' 


Encerrando  a  sua  palestra  o  Bmsll)  —  A  policia  foi  Informo-  buquorque.  ambos  offlclues  de  ga-  nlo  Martins  Lago  Filho  e  era  M- 
sr.  Lusardo  nedlu  aos  seus  ou-  da  quo  no  ílm  da  avenida  Aftoii-  hlnote  do  mInUtro  da  Guerra,  guldo  os  alumnos  da  Pundasão 


üma  visita  do  presidente  da  Republica 
ao  Abrigo  R^emptor 


vintes  nue  transmlttlsacm  as  w  Pena,  proxlmo  á.  Unha  Forte  commlatóo  do  cadoioe  de.  Escola  Oaorlo  orphti*  de  mUltare»,  depo-  17  ^  1  1  OAn.AfiníPAnA 

HitQH  saudafiiiee  eífuslvos  uos  bra-  Augusto,  nesta  cidade,  eni  um  Slllltar;  representantes  dos  gene-  sltaram  »obr©  o  tumulo  ramos  de  fCltO  DOr  UIIl  3IIOIiymO  llHl  UOIlHllVO  (IC  2l)U.UUl)n)UuU 

,i,_i _  _ .....I _ .1^ _ t  .  nsatlLirrnl  fnl  Ani«x.rk»mei4A  #>  e*-l,lBtfDr  FflAB  Milvfl  TttnTnt*  A  T3nHl*n  fSlVnl.  nJltlir/ldiH.  • 


NEW  RIVER 
WHITE  OAK 

ISLAND  CREEK 
POND  CREEK 
GAS  GO AL 
V  outras  marcas  e 
COKE 


nllelro».  congratulando^sel  a  nda  niattasiLl,  foi  encontrado  0  cadáver  raes  tíllva  Junior  0  Pedro  Cavai-  flores  naturaes. 


com  os  mesmos  pelo  extto  que  de  um  homem  que  estava  eervin-  cante  e  de  outrna  autoridades 


Estiveram  preeentes  o  general 


antevia  para  a  demonatraçfio  da  do  do  repasto  aos  urubüs*  A  au-  A’i  8  horas  da  lorde.  0  Corpo  Pessoa,  0  corpo  docente  e  a 


nossa  cultura  a  ser  feita  cora  a  torldade  compareceu  ao  local  e  de-  do  Cadetes  da  Escola  Miliiar,  co-  LdminUtracão  da  Escola  Militar; 


á  benemerita  instituição 


Expoalgâo. 


Oa  delegndoa  do  ^verno  srs. 
Carlos  Maul  e  Oswaldo  Orteo  per- 


pola  das  formalidades  logaea,  mo  prova  do  gratidão  ao  saudoso  maior  Josê  Daudt  íTbrlclo,  ro-  O  presidente  Cetullo  Vargas,  de  cozinho,  approxlmou-ao  da  en. 

mandou  remover  os  resloa  mortnes  brasileiro,  sr.  Antonio  Mortlna  Dresentando  o  ministro  da  Guer-  Ft”  coihpanhla  da  ara.  Darcy  V«r-  Darcy  Vargas  e  entregou-lho  unt 

para  o  neorotsrlo  do  Sabòo,  abrln-  I.,agB  Filho,  pae  duquelle  Indus-  {1  representantes  de  mrlaa  au-  EOs,  do  general  Francisco  Joií  rotrnto  a  “crayon"  do  chefe  lio 

do-se  o  competente  Inquérito.  tríal,  polos  benefícios  prestados  („isadAg  civis  c  militares  e  a  to-  Pinto  e  de  outros  membros  dn  Ca-  governo. 

aos  nossos  Jovons  cadetes,  horas-  íoe  íunccionarlos  da  sa  Civil  e  Militar,  visitou,  hontem,  O  ar.  8ouza  Costa,  A  sobremets. 


O  ar.  8ouza  Costa,  A  sobremets. 


Um  esperíalhão  agindo 
no  interior  do  Paraná 


Prestação  de  contas 


iTantas  fez  que  foi  denun¬ 
ciado  e  preso 


Ouritybo,  14  (Agencia  Nuclonal 
—  Drasll  —  Amarlllo  Fabrlclo  VI- 
(ira  promoveu  uma  viagem  ao  In- 
Irrlor  do  município  do  Poguorla- 
byna,  Indo  atd  o  do  Cachoeiiinha, 
nnde  explorou  largamente  os  ca- 
hoclos  moradores  ne.aaa  vasta  zona. 
c!oa  moradores  nessa  vasta  zona. 

Amarlllo  vendia  contratos  de 
rasamentos  peles  importâncias  de 
fsei,  300J  e  eoOf,  por  elle  mesmo 
(nriados,  oscilando  os  preqas  con¬ 
forme  as  posses  dos  Interessados. 
P.rande  <  o  numero  de  pessoas  ca- 
tsdss  por  eess  systema,  havendo 
numerosos  casos  de  menores  de  14 
annoe.  O  Juiz  da  direito  da  comar¬ 
ca  leve  conliDclmento  do  facto,  de¬ 
nunciando  A  policia  que  prendeu 
Amarlllo.  sendo  este  proceesodo. 
Os  contratos,  embora  cm  cstylo  s 
nrthographla  Imperfeitos,  estno 
redigidos  com  “todas  oa  forma¬ 
lidades'’,  sendo  asslgnadoa  por 
lesiemunhos. 


‘A  Dlreetorta  de  Engenharia  do 
Ebcerolto  daolarou  em  aeu  Bole- 
tlm  que  os  otflclaes  que  recebe¬ 
rem  ou  venham  a  receber  odean- 
tomentoB,  devem  prestar  euas 
contos.  Impreterivelmente,  ati  o 
dia  12  de  coda  mez.  Para  os  que 
se  encontram  fdra  deeta  capital, 
dls  a  citada  IMrectorla,  que  6 
obrlgatorlo  communlcor,  A  mes¬ 
mo,  em  radio  ou  telegronima,  que 
as  preatoqSes  foram  poetas  no 
correio  em  tal  ou  qual  data. 


Provas  de  habilitação 
para  vagas  de  extra- 
numerarios 


tom  a  17,  pelo  vapor  Pedro  IJ,  sendo  catalogados  os  volumes  os  oendo  Incorporado  i  com  a  ros- 
quo  delxnrA  0  porto  As  4  horas  da  ministro  Eurlco  Dutiu  o  general  pectlva  banda  de  musica  ao  ce-  I 
tarde.  Com  elles  embarcarão  Valentlm  Benlolo  da  Silva,  secre-  mlterlo  de  Sio  João  Baptista,  on- 
cerca  de  4  mH  volumes  represon-  tarlo  geral  do  Ministério  da  de  depositou  no  acu  tumulo  ume 
tando  mais  de  3  mll  obras  a  tree  Guerra.  artística  corOa  de  bronze.  Pelos 

mil  o  tantos  aiitoree.  Os  nssisten-  Hontom  pela  manhi  ostevo  no  cadetes  falou  o  cadete  Pnulo  Nu- 
tes  technlcos  ers.  Pedro  Gouveia  mesmo  recinto  o  general  Fran-  nos  Leni  e  pela  Asaociaqno  Porio- 
Fllho  e  architecto  Oscar  Nle-  cisco  José  Pinto,  e  A  turde  o  ml-  dica  Paulista,  que  sc  nNsoclou  As 
meycr  seguirão  na  próxima  so-  nlstro  Gustavo  Capanema  exoml-  homenagens,  falou  o  jornalista 
numa  para  montar  os  slaiids,  nuu  os  collecqflea  a  serem  expos-  011  Amora. 

Ante-hontem  visitaram  a  BI-  tns  e  deu  As  ultimas  Instrucçdcs  Ao  sr.  Henrique  Lage.  o  Corpo 
bllotheca  Xaclonnl  onde  estão  sos  delegados  do  Bruall.  de  Cadetes  offcrcceu  tuna  artls- 


negeou  sua  momorla  compare-  rompanhlA  do  Navegação  Ch)S-  demoradamenle,  o  Abrigo  Rcdem-  na  qualidade  de  membro  da  dlie- 
cendo  Incorporado  ,  com  n  ros-  .  ptor.  ctorla  rio  abrigo,  fez  ura.  dlscurfo 


EPILEPSIA 

O  ANTII5P1LEPTICO 
BARASCH 

é  0  ualeo  tnfldlenmento  fabrleado  do 
Brnitt,  «iQDtloado  cxcIuiItibiesIc  qo 
(rttam^to  rsOlcRl  doi  Aiftiitm  tlv 
opilci>«la  e  tnae  manlfe«Uc9(«. 


LOTZatA  FEDBnAL.  Extnbidi 
cm  14-104P38  ~  Ftemio 
aator  18,880 


IpoUcei  torolDAdjf  om: 


Mantem-se  ret  rábidos  os 
exportadores  de  arroz  do 
Rio  Grande  do  Sul 


ATTBSQÂO  —  it  Asollru  vn. 
dldow  o  pruiaçào  por  erta  Cia. 
tio  <!•  na  preprteüoáo  •  onsll- 
nvaM,  como  jcmpri,  d  dltpootçio 
dM  imlíorn  «Dnprsdont. 


SerA  encerrada  amanhã  eegun- 
da-felro,  a  Inscrlpcão  A  prova  de 
lutbllltacâo  para  tres  vogas  de  ex- 
tranumerarto-mensallsta  (radio  te 
legraphista)  do  Sorvlco  do  Meteo¬ 
rologia, do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura. 

As  funcQOes  são  de  ajudante  té- 
çhntco  de  1*  classe,  uma  vaga, 
com  0  aolorlo  mensal  de  1:100$ 
0  ds  ajudante  téchnico  de  5>  classe 
3  vagas,  com  salarlo  mensal  de 
'9O0$0OD. 

No  mesmo  dia.  As  E  horas  terml- 
narA  tombem  o  prazo  a  Inscripqáo 
A  prova  ds  hahUltacão  para  seis 
vogas  de  oxtranumerario-mensa- 
llsta  (praticante  de  radlo-telegrn- 
phla)  do  mesmo  servlgo  de  me¬ 
teorologia. 

As  funceSes  são  de  auxiliar  te- 
chnico  do  3*  classe  duas  vogas, 
com  o  salário  mensal  de  50Q$000 
e  ds  auxiliar  tecbnico  de  Gs  classe 
qiiRtro  vagas,  com  salarlo  mensal 
de  400$00(l. 


E'  MELHOR  PREVENIR 


Essa  estabelecimento  dA  nssls-  annlysando  a  obra,  social  do  gu- 
lencla  a  mais  do  mll  asylados,  ha-  vorno.  . 

IA  vendo,  aindn,  no  Instituto  Profls-  Teve  a  opportunldads  do  exiil- 

W*  alonol  Getullo  Vargas,  sltunrio  no  t^r  n  aotunçao  do  ar.  Levy  Mlran- 

morro  do  Amorlin,  qiinsl  quatro-  iTCordando  quo  o  Abrigo  Kr- 
centos  menores  quo  fazem  Instru-  demptor  constituía,  prlnclpalmcii- 
iMdo  so  [ocão  profissional.  te.  uma  obra  de  fé  e  de  coragem. 

"s”m  d°  O  chefe  do  governo  foi  recebido  9  mjnistro  da  Fazenda  proseguln- 
UcGm.  por  altas  autoridades  civis  o  mlll-  Irmbrou  que  o  sr.  Levy  511- 
■■*■■4  tares,  especlalmente  por  senhoras  randa,  contrariando  tod^  as  mtr. 
(u  473»/  nossa  melhor  60cle<lado.  tendo  dtrb  da  tochnica^íinancelrav  na  re- 
A  frente  a  senhorita  Arihur  de  tinlno  da  fundação  do  osylo  decl.t- 
Souza  Costa.  ''dra  due,  para  a  aua  conatrucçpn. 


Souza  Costa.  ''dra  que,  para  a  aua  conatrucçpn. 

O  sr.  Lovy  Miranda,  o  Idealiza-  de  i.ni 

n  nrinsiniti  sismónt/,  snnr.in  laslro  monolario  porquo  O  abrlgi, 
la  consUtuIr  um  trabalho  de  rie- 


mulor  dessa  grande  Iniciativa  do 

I  assistência  aos  mendigos  e  meno-  ®  1“''  '°'“- 


ides  christãos,  é  que  la  residir  h 
®  "  PCdUllo  doquelU 


DO  QUE 

REMEDIAR 

OEGUINDO  a  sÁbia  adverteocia  do 
^  velbo  rifão  popular,  c  prevenindo-se  jm 


dado,  nessa  occaelüo,  dc  fazer  uma 


n  «Avn  'asa  de  amparo.  Por  ulUmo.  lii- 

f>*iitne9o  flooro  a  nova  campanha  a  T^...  .. 

^  AK-ievra  nl.i,*...  zenoo  Um  01^1100  á.  sra.  Datry 
financeira  quo  o  Abrigo  Rcdem-  vnr„n.  « 


p;;7  ae  encetar  rirando  f f°T 

,1„  diS-M  quo  B  cspoíii  do  ohoío  dn 


Iniccáo  do  Patronato  Acricola  cia 
irJi^a  do  PAO  GrSnSf  e  a  Es^  SrriLTn 
oola  Modelo  da  Restinga  do  5ln- 

cnorcIenadonL,  o  exempo  mais  vi- 


romba Ul  yi*unirji*i«uni4  o  excniTio  imus  vi- 

o  sr.-Levy  Miranda  oecentuou 


A.  n  ''up  tfldoi.,  num  osforço  llnB- 

nlWBtsnd^  Anunllna  ^rreniii.1*  ro  ■‘i'”®.  **■"  deafaUsClmento.  flzrs- 
prestsndo  Aquellaa  creançoa,  re-  ok.o  .-.i.i.b.  ...» 


Parto  Alegre,  14  (HAvas,  Agen¬ 
da  írancczB)  —  Os  exjportadores 
ri-  oilroz  mantém-se  retraídos,  al- 
Icgondo  que  arslm  ee  conservar 
lio  emquanto  não  se  resolver  o 
tabellamenlo  desse  produeto  na 
praça  de  RIn  de  Janeiro.  Alle- 
giim  ser  exlronbavel  que  figuro 
ns  tobcUa  preço  Inferior  ao  custo 
do  produeto  neste  Estado,  quan¬ 
do  deveria  ser  levado  em  conia 
0  valor  da  zona  produetora,  es- 
gimdo  n  critério  seguido  quanto 
eo  Inhellnmento  do  lusucar. 

No  coimnercio  local  objcrva-se 


CIAAURE 


1  AV.RiO  aixANCO.  13B  i 


Tres  candidatos  á  presi¬ 
dência  do  México 


OQMPAHHIA  BANCARIA 
AÜBEA.  BRASILEIRA 

(SllTO) 


que  para  certos  produetos,  cujos 
stocks  ão  apreciáveis,  tlzerom- 
se  preços  oitos,  emqutmto  para 
mercadorias,  ouja  exlstencla  é  pe¬ 
quena.  o  critério  foi  diffnreiito, 
Isto  é,  menores  cotaçOes  do  que 
lias  zonas  produetoras. 


ãfcrico,  14  (Associated  Press  — 
Agencia  norte-americana)  —  Com 
a  retirada  da  candidatura  do  ge¬ 
neral  uilardo  Magana,  ficaram  sé¬ 
men  to  tres  candidatos  ao  proximo 
pleito  presidencial.  O  general  Ma¬ 
gana,  prestando  decIsraçOes  sobre 
a  rotlredu  de  sua  candlduliira,  dis¬ 
so  quo  0  “fuala  para  os  melhores 
interesses  do  palz".  Os  tres  can¬ 
didatos  que  cuncorrerSo  ao  pleito 
aáo  os  generacs  ãlouuel  Avila  Ca- 
maclu},  Jiion  Andrew  e  Rafael 
Sanchez  Tapla. 

O  perlado  presidencial  do  gene¬ 
ral  Cardenas  termina  em  l  de 
dezembro. 


OEGUINDO  a  sAbia  adverteocia  do 
^  velbo  rifão  popular,  c  prevenindo-se 
para  obter  o  tsaximo  de  economia. 
bygiene,  resisteocia  e  durabilidade,  a 
Municipalidade  decidiu  que  a  construe- 
{;ão  do  Hospital  Jesus,  para  creaoças, 
fosse  feito  a  concreto,  pelo  que  os  coostme- 
tores  escolheram  o  cimento  Portiand  “MAUÂ” 
que  supera  as  especificações  pára  cimento» 
Portlaod  oo  muodo  inteiro. 


aTndTT  Obra  de  Asslsl  ^  fZro' hoíSrA  “  7'° 

l^cla  aoclal  da  era.  Darcy  Vnr-  f:.; 

mo  serA  um  estabelecimento  iw.- 
Como  ae  sabe.  o  Abrigo  Rcdem-  dtão  no  ensino  protissinnal  e  edu- 
ptor  posaue,  além  de  menores  das-  ceclonnl  dn  nossa  Patrla. 
amparados,  mendigos  que  efto  all  o  sr.  Oscar  SanfAnna,  pix.-l- 
recoIhldoB  pelas  autoridades  poli-  iiente  da  novn  commlSBilo  da  cam- 
ctaea.  E  agora  funccIonnrA  Junto  ponha  tlnancctra.  fez.  a  seguir, 
desse  estabelecimento  uma  escola  um  dlecurso,  considerando  Inau- 
publlca  para  as  crenneas  da  loca-  gurados  oa  novos  trabalhos.  Tevn 
Ildade.  a  apportuntdads  do  ler  uma  carta 

Aproveitando  eaaa  visita  o  cho-  em  quo  era  feito  um  donativo  do 
fo  do  governo  Inaugurou  a  nova  20ü:0«0$000,  Nessa  mlsslve,  o  doii- 
escola.  dor  declarou  que  queria  o  ma'ni’ 

Iniciando  a  cerimonia,  o  sr.  Ge-  anonymato  e  que  sé  pennUllr'1 
tuUo  Vargas  cortou  a  fila  verde  e  qualquer  homenagem  depois  de 
amarella  collocada  A  porta  da  Es-  morto.  A  leitura  dessa  carta  Im- 
cola  7-4  “Oswoldo  Cruz”,  pressionou  oa  presentea, 

I,ogo  depois  íol  Inaugurado  o  re-  Em  companhia  da  sra.  Darry 
trato  de  s.  ex..  tendo  discursado,  Vargas,  o  presidente  Getullo  Vai'- 
iiessa  occaslão,  o  alumno  Rafael  gas  percorreu  todas  as  olílclnsB 
Menezes.  Intclrandn-so  sobro  os  trabalhes 

Apôs,  o  alumno  Geraldo  da  311-  all  realizados.  Palestrando  com  os 
va  fez  um  discurso  sobro  o  patro-  meninos,  o.  ex.  teve,  para  com 
no  da  escola  Oswaldo  Cruz,  que  todos,  uma  palavra  de  conforto  n 
teve  também  o  seu  retrato  Inau-  de  applnsiso.  Sueeessivamante,  n 
gurodo.  carpintaria,  serrerla,  sarrelhorin. 

Em  outro  salão  da  escola  fo!  alfnlatariu,  gravador,  e  outras  d’- 
prestada  homenngem  ao  prefeito  pcndeiielas  do  abrigo  foram  cx.i- 
Henrlque  Dodsworth  e  ao  coronel  minadas  por  e,  ex.  O  sr.  Lev  y 
Pio  Borges,  falando  os  alumnos  MIrunda  levou,  por  ultimo,  o  pi"'- 
Ruhcns  Soares  Cliavoe  a  Cello  da  aidonte  A  secção  do  panlflcm-r.  •. 
Silva.  A  sra.  Maria  da  Gloria  quo  é.  lambem,  dirigida  pelos  c 
Torres  Rodrigues  Pereira,  direuto-  mendigos. 


Projecto  a  ConstrucçBo  da 


Cia.  Indu3trial'Construtora  do  Rio  de  Janeiro 


ra  da  escola,  convidou  o  prealden-  Ao  chegar  A  officlno  dc  flaçí  > 


to  Getullo  Vargas  e  demais  auto-  a  ma.  Darcy  Vargas  foi  alvo  ilé 
rldades  para  ossietirem  oo  desfile  carinhosa  homenagem.  Oa  merl- 


doa  alumnos,  que  entoaram,  a  nos  entregaram-lhe  uma  corhr  /- 
segrulr,  vários  cânticos  orphcnnl-  le.  Conversando  com  esses  pr- 


hiucims  trabalhadores,  a  illusti 


A  professora  Rodrigues  Pereira,  dama  encorojou-oa,  prometten,  n 
om  hrovea  palavios,  agradeceu  ao  vlsital-oa.  monaaJmenta.  danil.i 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  CIMENTO  PORTLAND 

RIO  OE  JANEIBO 


chefe  do  governo  a  sua  presença  prêmios  aos  mole  estudiosos  e 
para  a  Inauguração  da  escola.  O  esforçados, 
progromma  foi  encerardo  com  o  JA  passava  dos  4  horas  quourio 
desfile  dos  alumnos.  o  presidente  da  Republica  ae  roll- 

Koi  servido  apAs  o  almoço  de  300  rou.  Ao  despedlr-se  teve  polavrr.f 
talheres.  Oa  proprios  abrigailos  do  do  Incentivo  ao  ar.  Levy  Miraii- 
Asylo  que  outréra  eram  mendigos,  da  o  demais  cooperadoroe  da  obrn. 
serviram  A  mesa.  o  presidente  efflrmando  que  podiam  continunr 
Ootullo  Vargas  teve  opportunida-  a  contar  com  o  apoio  e  o  auxllln 
de  de  palestrar  com  esses  meninos,  do  governo  na  certeza  do  que  ín  - 
tendo,  todos  elles,  confessado  se-  ziam,  antes  o  acima  do  tudo.  umn 
rem  muito  bem  tratados  o  esta-  obra  de  alta  relevância  soolal.  Os 
rem  multo  satisfeitos  no  Abrigo,  alumnoa  ergueram  vlvae  to  si- 
Durante  o  nhnoço  o  menor  Fe-  Getullo  A'argaB  e  A  era.  Darrv 
liclano  da  Cruz,  que  é  ajudante  Vargas. 


Actos  do  presidente 
da  Republica 


HgU  êétãTe  abstida  e  trlrte;  julgando-me  en¬ 
ferma  .czgottadi  pelo  esnsaço,  com  dôr  de 
gsbeça  e  enJAoi.  O  medico  me  disie  que  b  cau¬ 
sa  estava  no  sccumulo  de  reiiduos  aoi  intesi 
tinos  e  excesso  de  acidex  gaatríca  e  reconuoes- 
dou-me  que  tomasse  duas  colberinhas  por  dia  de 
Sal  Hepatica,  num  copo  d’agua.  Desde  que  rigo 
este  conselho  sou  outra  peiaaa,  agU  e  alegre; 
sinto-me  mais  moça;  tenho  a  pelle  melhor; 
V£Í9  melhor  e  o  tiabalho  não  qc  {Ajjga.'-', 


A  tripla  aeçlo  de  Sal  Hepatica  produz  raplJos 
eífeitoa  que  não  se  conseguem  com  outros 
laxantes.  Sei  Hepatica  é  também  muito 
qfficaz  nos  princípios  de  resfriado  c  quan¬ 
do,  por  excessivo  suAr  ou  frdi-e,  o  orgúuis- 
mo  petde  (alguns  laes  mineraes  que  lhe  são 
indispensáveis,  tendo  substituídos  pcloi  com- 
ponentea  da  Stl  Hepatica.  Tenha-o  sempre 
a  1^0.  Adquira  hoje  mesmo  em  suji  çbyr- 
mgçja  uo  vidro  de  Set  Hepatica, 


Decretos  nas  pastas  da  Guena, 
Marmiia,  Justiça,  Educação, 
Fazenda  e  Agricultura 


o  presidente  da  Republica  assl- 
gnou  os  seguintes  (levietot: 


:  .Va  pasta  da  Qticrra 


Saf  hepatica 


o  Sal  minaraí  laxativo  que  ajada  a  combater  e  excesso  da  acidex  áaiiricA. 


No  collegio  das  Filhas  de 
N.  S.  da  Misericórdia 


Na  séile  do  Colleglos  das  Filhos 
'le  N.  S,  <la  MlserU-ordla.  A  rua 
B^rão  dc  Mesquita  n.  CS9,  reollza- 
re  hoje,  As  8  >i  horas  da  manhã, 
s  Inauguração  do  Pavilhão  Ros¬ 
cei!».  A  cerimonia  serA  iniciada 
trm  celebração  do  misan,  offlcla- 
da.  pelo  blsfo  d.  Bencdicto  de 
Smi.TS. 


warrantagem  ou  penhor  mercan¬ 
til  dos  produetos  do  exportação, 
pelo  Banco  do  Brasil,  medida  essa 
de  alto  alcanco  para  as  classes 
comnierclaca.  pclndipalroento  nn 
que  concerne  A  trarrantogen  do 
ulgodão. 


Instituto  de  Resseguros 
do  Brasil 


rcutiu  na  Pa- 
I  providencia 
no  federal 


Embarque  de  generos 
alimenticios  em  Porto 
Alegre 


lolo  Pessoa,  14  (Havas,  Agen 
rii  franceca)  —  Roporcullu  ía- 
'erivelmento  em  todo  o  Eslado 
a  decisão  do  presidente  da  Re- 
t' uh  Uca  sobre  aa  operaçSea  dã 


Porto  Aleirrc,  14  (Havas,  Agen¬ 
cia  franceza)  —  O  Vapor  “.Vra- 
ranguA"  levou  17.900  soccoa  de 
arroz,  l.léO  caixas  do  banha,  78 
saocos  de  feijão,  463  fardos  do 
fumo,  l.OOS  barris  de  vinho. 

O  vapor  "Carioca"  conduziu 
3.996  saocos  <50  arroz,  1.165  cai¬ 
xas  de  banha.  1.035  saecos  de  fa¬ 
rinha.  379  sa<xoa  de  feijio,  2.160 
Ittdoa  de  tumz.  Lí^ií  barplA  dfi 


Conforme  aviao  dado  no  dia  da 
da  prova  de  contabUldadc,  desde 
qunrta-fcira  eslA  o  I.  R,  B.  for¬ 
necendo  aos  candidatos,  a  preço 
reduzido,  o  livro  que  fez  publicar 
sobre  a  matéria  conUda  no  pro- 
gramma  de  Seguros  e  Direito  ilo 
Concurso  dc  segunda  entvoncla. 

A  classificação  flnnl  do  concur¬ 
so  basico  JA  se  encontra  afixada 
na  eéde  do  I.  R.  B. 


vinho.  As  chatas  “étanAos"  e 
"Plauhy"  levaram  jiara  baldea¬ 
ção  para  o  vapor  “Aiuujo", 
12.332  saecos  de  arroz,  destinados 
ao  Chile.  O  vapor  "Assu”’  con¬ 
duziu  8.919  soccoa  de  arroz,  1.080 
caixas  de  banha.  1.400  eaceos  de 
farinha  de  mandioca,  650  lazdos 
da  fumo  a  761  q;^to§  do  vinhq^ 


Nomeando,  em  vista  do  parecer 
I  da  commlsaão  revlsura,  o  ex-l“ 
offlclal  do  extlncto  CoUeglo  Mi¬ 
litar  do  CearA  Luiz  Baptista  Viei¬ 
ra  para  a  classe  G,  da  carreira 
de  esoripturario  do  quadro  I;  o 
roroncl  Intemlrme  de  guerra  Mi¬ 
guel  Ncy  de  Cnrvnlhu  para  chefe 
ilo  Rerriço  de  Intendência  da  9* 
região  mUltor  em  Campo  Grande. 

Trenatortndo:  na  infantaria,  os 
majorea  João  Antonio  Ooivet  do 
quadro  ordinário  para  o  aupple- 
mentor  geral  •  Antonio  Oroztmbo 
Soares  Dutra  deste  para  aquclle 
quadro  sendo  classificado  no  3* 
batalhão  de  caçadores;  e  na  enge¬ 
nharia,  oa  majores  Ernnnl  Mazzi- 
nl  Silveira  FVclro  do  quadro  ordi¬ 
nário  para  o  aupplementar  geral 
e  Oastõo  Pereira  Cordeiro  do  qua¬ 
dro  supplemrntnr  privativo  ,  rra 
0  Nippiementar  geral. 

Promovendo  a  segundos  tenen¬ 
tes  da  3*  classe  da  reserva  de  1* 

I  linha,  oa  aspirantea  da  mesma 
I  reserva.  Heitor  Coll  Oliveira,  Rey- 
naldo  Fernandes  Noves  o  VVal- 
Ifredo  Barreto  de  Loureiro  Molor. 
todos  na  Infantaria. 

I  Declarando  que  o  tenente-coro¬ 
nel  Juvenclo  Correia  de  Araujo  é 
I  classificado  no  14*  batalhão  de 
caçadores  •  nSo  no  19*  <ronu>  foi 
publicado  em  15  de  setembro  do 
corrente  enno. 

Concedendo  reforma:  aos  ter¬ 
ceiros  sargentos  Antonio  Leandro 
!  Ramos,  Bcnedlcto  Alves  dos  San¬ 
tos,  Juvenclo  LlberoIIno  de  Alen¬ 
car.  00  3*  cabo  Olavo  do  Nasci¬ 
mento  Silva  0  ao  soldado  Miguel 
.Antonio  de  Oliveira;  e  reformando 
0  1*  tenente  da  cavaliarla  Lmbío 
Çggto.  Pereira  £Uhg>  a  o 


sargento  0."n'n!du  do  Souza  Mar¬ 
tins. 

Cuncedendo  tcanaferencia  para 
a  reserva:  ao  1*  surgento  Antonio 
Snlles  Vhinl,  uo  1*  cabo  clarim 
Antonio  Alves,  2*  cabo  corneteiro 
Innocenclo  Ferreira  Mendes,  sol- 
<Iaâo  musico  João  Francisco  da 
SUva,  3"  sargento  Jcão  Bnptlstu 
Balejos,  muateos  de  3*  classe  Joa¬ 
quim  Manoel  do  Moraes  e  José 
Paes  Guluiurões,  1*  sargento  Mar- 
cellino  José  dos  Santos,  sargento 
ajudante  da  aviação  Pedro  Costa 
e  3*  cabo  Sebastião  hlanuel  Fer¬ 
reira;  e  transferindo  para  a  mes¬ 
ma  reservo,  o  3*  sargento  Adol- 
pho  Paula  Ribeiro,  o  capitão  me¬ 
dico  dr.  Antonio  Firmo  Cardoso 
e  1*  sargento  Odilon  Floronclo 
Cardoso. 

Declarando  Insubststonte  o  de- 
(U-oto  de  15  de  setembro  do  cor¬ 
rente  anno,  na  parta  quo  trans¬ 
fere  o  tenente-coronel  Arnaldo 
Marques  Sfacedo  do  19*  para  o  38* 
batalhão  de  caçadores. 


As  operações  para  cons- 
trucção  de  pequena 
açudagem 


Recite,  14  (Agencia  Nacional  — 
Brasil)  —  O  ar.  Etolvlno  Lins, 
Interventor  interino,  aaslgnoii  um 
decreto  fixando  em  cinco  annoa  o 
prazo  para  o  vencimento  das  ope- 
raçSes  de  credito  destinadas  n 
conatrueçOes  de  pequena  nçuda- 
gem  no  sertão,  realizadas  entre  a 
Caixa  de  Cer<llto  Mobiliário  do 
Estado  e  as  cooperativas  de  cre¬ 
dito  filiadas  ao  Departamento  do 
Assistência  a  Cooperativas. 


NÃO  SE  CONSTRANJA 
MINHA  SENHORA ! 


i'Inicnii  ■  (lo  ensino  eecumiurlo  na 
Pnrnhj  ’  . 

E.xonci.:ndo  Culumbo  Moreira 
Espínola,  do  cargo  do  Inapector 
saniturln  cm  disponibilidade  do 
cxtlnctu  Scrrlço  de  Saneamento 
Rural  na  Bahia. 

Na  pasta  da  Fazenda 

Dlnpensando.  a  podido,  o  Dfflclal 
administrativo  da  ciasse  K,  Bene- 
(llctu  Costa,  do  cargo,  em  com- 
ml.>«aio,  do  procurador  geral;  e 
nomeando  o  dr.  Francisco  SA  Fi¬ 
lho.  niljumo  do  procur.-idor  geral 
da  Fazenda  Publica,  para  exercer 
os  referidas  funeçOes  de  procura¬ 
dor  geral. 

Na  posta  da  Agricultura 

^Nomeando  para  a  classe  N  da 
carreira  do  eserlpturario  do  qua¬ 
dro  unlco  Laura  Melrellea,  £tat- 
lla  Landi  e  Horcilla  Aray  Gon¬ 
çalves. 


Na  pasta  da  Jlfarinãa 


Nomeando  2*  lenents  do  qua¬ 
dro  de  clrurglCes  dentistas,  o  civil 
IVnlter  Fernandes  de  Vasconeel- 
los. 

Transferindo  para  a  reserva  re¬ 
munerada.  0  capitão  de  corveta 
aviador  naval  Paulo  do  Souza 
Bandeira,  o  sub-official  escreven¬ 
te  Irinou  do  Oliveira  Gnllndo  e 
o  1*  sargento  escrevente  do  Cor¬ 
po  dc  Fiizilrlrou  Nurnea,  JoTio 
Monozes  da  Cunha. 

Reformando  o  1*  tenente  pro¬ 
fessor  do  ensino  elementar  da 
Marinha  José  Fernandes  Ramos; 
e  0  marinheiro  de  segunda  classe 
Mnnocl  Faualino  da  Silva. 

Exonerando  o  capitão  do  fraga¬ 
ta  Francisco  Pedro  Rodrigues  da 
Silvo,  de  commandaote  do  navio- 
tanque  "áloroJO'’;  e  o  capitão  de 
corveta  Horaclo  Bros  da  Cunha, 
de  commandante  do  contra-torpe- 
dclro  “Tupy". 

RecUflcondo  o  decreto  que  re¬ 
formou  o  2*  sargento  do  Serviço 
Geral  de  Aviação,  Antonio  Ma¬ 
chado  da  Silva,  para  o  fim  dc 
consIderal-o  reformado  no  poeto 
de  1*  sargento. 


—  NA  — 

DROGARIA^.  SILVA 

SerA  attendlda  por  asnhoraa, 
na  aecçto  especial  para  este 
fim. 


VENDAS  lüDICIAES 


tA  a”  •“‘«risado  Por  slv«. 

r*  do  Dr.  JuU  dn  1*  Vnro  de  OrpABon,  venderA  «m  lelll,.  nn 
boliin,  no  din  10  do  vorrente,  os  lllnlon  nkaixo,  pertenréntcii 
no  eniiullo  do  Ilnndu  Domingos  Rodrigues  naironi 

300  ApoUces  Munlclpaes  —  Emp.  1920  port  de 

200$oao,  6  % .  V  uc 

657  ApoUces  Munlcipaes  —  Emp.  1917  port.  de 

200$000,  6  %. 

300  ApoUces  Munlclpaes  —  Dec.  1535  port  de 

2O0SOOO.  7  %  . 

200  ApoUces  Munlclpaes  —  Dec.  2097  port  de 

2003000,  7  %. 

200$OOT  Munlclpaes  —  Dec.  1999  port.  de 

1.100  ApoUces  Munlcipaes  —  Dec.  1550  port.  de 
200ÍOOO,  7  %. 


Ãssembiéa,  84-66 


A  98  pnaiM  dn  Arenlda 
Peq.\  0  "Cêrtlflcadn'*  cor- 
r«:i|iondente  lo  valor  do 
auaa  compraa  para  concor¬ 
rer  A  500  contos  em  premloa. 

(xxx) 


Celebra-se  hoje  em  Ni- 
ctheroy  o  Dia  do 
Profe.ssor 


Juvenal  de  Queiroz  Vieira  —  Presidente. 


(ü  6855) 


offlclal  de  justiça  du  Juizo  dc  ill- 
rello  da  1*  vara  de  orpMas  e  au¬ 
sentes  Othon  Teixeira  de  SA  pa¬ 
ra  Idêntico  cargo  no  Juizo  de  di¬ 
reito  da  6*  pretória  ctvel;  e  o 
offlclal  de  Justiça  deste  Juízo,  João 
Forphirio  Gulmorãen  Junior,  para 
Idêntico  cargo  na  1*  vara  do  or- 
phãos  e  ausentes. 


Transcorrendo  hoje  o  “Dia  do 
ProLcssur”,  a  Federação  dos  Pro¬ 
fessores,  orgão  representativo  do 
magistério  fluminense,  com  séde 
A  rua  Viscondis  do  Rio  Branco, 
369,  cm  Nictheroy,  promovo  para 
As  3  horaa  uma  festividade,  com 
a  coap<iraç.'iu  doz  alumnus  do 
Instituto  de  Educação.  Nossa 
aolennldade  falarA  sobre  a  data, 
a  convite  da  directorla  dessa  es¬ 
cola  o  dr.  Oliveira  Rodrigues,  dl- 
rector  geral  do  Departamento  de 
Propagnnda  o  Turismo. 


As  commeraorações  do 
Dia  da  Creança  em 
Recife 


Recite,  14  (Agencia  Nacional 
—  Brasil)  —  Proseguem  aa 
commemoraçSes  do  "Dia  da  Cio- 


ança".  Hoje,  “Dia  da  Mâe",  sei 
rão  rcaUzadaa  varina  conferencias 
e  visitados  a  Maternidade  e  oa 
Serviços  ds  Assistência  Prd-Nalsl 
doa  Centros  de  Sauda.  A'  noite 
continuarão  ss  paJastroa.  Ama¬ 
nhã,  “Dia  da  Vocação’’,  o  ar. 
Rodolpho  Aureliono,  Juiz  de  Me¬ 
nores,  íarA  uma  palestra  pelo 
radio. 


BANCO  NACIONAL  DE  DESCONTOS 


TodH  BI  «wnitée»  Ssecarbn  e  la  malhorn  lazni.  ComiponilnitM  ra 
••  PMc«i  Ao  rilL 

DlrrctorU:  LKOSÁHDn  TKVDA  —  FBPDEKICO  KADt.BR  DB  AQCISO 
K.tHTaOLOXSa  A.VoCr.KTO 
BÜA  Da  ALrANDEOA.  80 


No  posta  da  Jusliço 
Tnnafirl&do.  por  saimibL. 


No  pasta  da  Educação 

Designando  Intcrinnmonte  e  «m 
commlsaão,  para  Inspector  de  es- 
labeleolmentoa  de  ensino  secun¬ 
dário:  o  dr.  José  Pimentel  de  Go- 
doy,  am  Minas  Geraes;  Lucla  do 
Amaral  Lopes,  em  São  Paulo; 
Maria  Mallinann  Jsequea,  no  Dia- 
trlcto  Federal:  Maria  Aniontcla 
Ferreira  da  Silva  Infante  Vieira, 
no  Estado  do  Rio  da  Janeiro. 

Dispensando  5tanoeI  Figueiredo 
daa  funcçfies  de  Inapector  Interi- 
sq  a  lEç.  pqmm'— d*  aauhola,. 


Denominações  para 
trinta  novas  ruas  em 
Recife 


Melhoramentos  urbanos 
em  Piracicaba 


Designações  feitas  pelo 
ministro  da  Marinha 


Recife.  14  f.Vgcncia  Nacional  — 
Brasil)  —  O  prefeito  Novaes 
FUho  asslgnou  um  dacreto  eaUi- 
beleccndo  denominaçBes  para  car- 
ca  de  trinta  ruas  novaa  deeta 
capital.  Entre  os  nomes  escolhi¬ 
dos  figuram  oa  dos  Jornollatoa 
Thoros  Glbeon  t  Domlcio  Rongol, 
AA  tAllecJdot, 


Sdo  Paulo,  14  (Agencia  Naclo- 
—  Brasil)  —  A  adminis¬ 
tração  muntri.al  de  Piracicaba 
vae  prolongar  o  calçamento  a  pa- 
ralleleplpcdos,  no  largo  da  Soro- 
cabano,  entra  aa  ruas  15  de  No¬ 
vembro  e  Moraes  e  Borros.  em 
cujo  trecho  aurgIrA  uma  praça 
ajardinado,  onde  »r&  lotxilliada 
0  estação  rodoviário  da  referida 
cJdada. 


O  mlnlatro  dn  Morinhn  il“i.l- 
gnou  os  uacripturariaB  Danton 
Loiws  da  Fonseca.  Paulo  Fal¬ 
cão  Pessoa  e  SetnsUio  Andrés 
d«  Assis,  para  servirem  na  Cn- 
I>ltanhi  dos  Portos  do  Dlatrleto 
Federal  e  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro;  e  Antonio  Geraldo  Perel. 
ra  Caldas,  Orlando  do  Naaelmen- 
to  Paula  e  Ulyscs  de  Azeredo 
Couilnho,  pnra  servirem  no  Pc- 
Dodto  Naval  do  Rio  de  Janeiro. 


(METAL  PRATEAM) 


MAPPIN&WEBB 


€570  NOVQMeme 

CM  POC.C3í=>CVíOO 


CA/INO 


JASTILMAS 


mmoRPTivns 


ronRFJO  IIA  MANHA  --  Boniliiíso.  15  dc  Outubro  dc  1030 


A  VIDA  SOCIAL 
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ym 
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Udt  •l-l 
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Vric"»’  I 

fcnupf* 

•  VioitAU* 


yiajanloii 


fjtnirot  Uttitnrf  |(<<  rvr^n» 

»  iHirn  »  niti  Orirott  «In  Nt*l, 

b^nlitn.  pi>r  vtn  i^rfa.  o  jtcnrriil  MitiorI 
iln  .V.McImihlo  Vãrjn$.  <l  üt»  pfrsl* 
drni<*  nrttiiio  VurvoR  1^11)11  >-m  rotni^ 
nbto  Mi>  MMi  iiiifn,  «r,  AlUcKtIu 

tariM*.  Allft*  XMlirtd  iVa  rUIa  p  mlli 
ttN«  nnHi^orw* THiu  0"  Honto» 

Hiiiiitiitl  (wira  «pfratrtar  anaa  daopnlIilN» 
iio  lIlUAlf»  hoi^Ua.  o  Míom*!  Vnr 

•I*  •  Pao  lbir)o  iiiito  il«'iK'niH«ri  fin 

iiia  rairnuii. 

>•  Of  flyfHn  -  Dupuo* 

Atrra.  nnd"  tArlblprAi  A»  XI  C(ni|r»'it*i 
Artffminti  fti  llrtirclo.  honlMn 

•  firnr<«Ai«»r  MAiirIrbi  tioiHii.  i|W  Halfti  na 
AlrM  lairn  íflo  l*n'i 
K  \t»  («mIa  RtlAo  ria  Untia 

•nl  TiJiKimal  ita  l*»»n  Ai»iaf|.'i»a  AIrwflra. 
vlilATuIu  dl»  Ranio  ^«ara  mib 

filtrai,  vta  Poiriia  ralrlaa  a  ITi>tla  lio 
r<nmtp,  (ipIa  mlin  ija  fídt  aaruvlArln 
a'l»i«'lr»  da  Tannlf  Ura*ll. 

—  Ivift  iivMfr  "Oo  ílna*.  dn  lloht»  In 
t« r'in<'lotial  da  l*aii  A’)iarli'aii  AIrmtn. 
idiftiaritfii  HiuHom :  »V*  nu«nna  Alrr» 
df.*  Jnai‘pS  n.  M'irr»«n.  Johw  Wfilli*n» 
rtn'í’pf  o  ILiUIoo;  n  d»  Fui  di 

'lcniia*Ai  ITanfj  C  a  Folinrl  11. 

<  amltli. 


D.  PKDÍiO  R  D.  JOAU 


í  Temos  o  prazer  de  convidar  V,  S.  para  assistir,  das 
*  14  ás  17  horas,  as  demo  rurações  pessoaes  dos  no- 
I  vos  productos  EY-TEB  e  NE-TEB,  usados  com  aUu 
I  successo  em  Uollyivood,  Nova  Yorh  e  Paris,  para  0 
i  cmbettezamenio  dos  olhos,  unhas  e  cabeUos. 


\um  ti  ilis.  iiuinn  »ú  jihratr  rfi' 
feUcUacSct,  etcrevemoi,  hojr.  (mm 
Di  iiontoi  QülUtIUOH  PltlMCh 
PfíS;  Halvti;  qiic  ntHt  foji  (jwnivlc 
e  abriiçoe  por  voHto  anntucrtarlo, 
Com  «mofío  r*ercfo  pnrn  ranr.i 
(tiulffoi  cerlot  ilo  tr.rra  Uratllrtm 
qor  com  lanto  amar  rllri  aomprr 
fim  guerlilo;  iiiii,  n  «itfi»  ilr  l’n- 
rito  !t,  0  filho  Hc  Itabel,  n  Jirtlrm- 
piora;  oiiln»,  filho  mait  fovrn  in 
votta  Catn  Impnrial  r  qwi.  arnr 
d  Potrla  como  nepuniio  Icnr.ntc  ilr 
rttcrva  no  arioçiio  iwiiol, 

fjcnibrttvíot  aot  hrntilelrot,  qiir 
eitta  nona  Irariiqúo  qoc  Innio  hon- 
ya  0  noico  pnoiorfo  nNtica  foi  ra. 
queelda  por  D.  Peiro  dr  Orlinna 
<  Bragança  qur.  vioit  oio  vhln, 
çHC  podia  ter  potiaio  cm  goso  no 
ettrangciro,  a  conhrcer  poinio  ii 
palmo  a  grande  Immentidâo  hrn- 
oileira  com  o  teu  coraçdo  de  pn- 
trlola  que  ama  o  tua  trrra,  rnm  n 
aua  tendeiida  e  curloaldarle  hiiina- 
11a  de  um  naluralltta,  que  i. 

A.  £Ile,  e  ao  pritielpe  D.  Joilo. 
eoNi  lodo  notto  granir  amlsoir, 
mandoinoj  oi  nottoi  felicílaçum, 


Tenha-os 

compFon' 

General 


Rua  Oonçalves  Olas,  SC  —  RIO.  i 

’»^e»***i»*»é»*e***eedq!te*e»i*eeeeeeeeeeeee**efi 

de  pintura  \  Haptixados 
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(0  !!'>•  •" 
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ntnm  f 
I  irlH»»! 


EUROPA  —  alvo  da  attençao  de  todos  qiie 
observam  a  vida  internacionall  Para  acom¬ 
panhar  o  desenrolar  dos  factos,  no  propilo 
momonto  em  que  ellen  se  processam,  com¬ 
pre  um  doa  possantes  Rádios  G.E.  de  onda* 
curtas,  de  precisão  e  nitidez  absolutas!  Pci,‘.'i 
ums  demonstração 


NsTâ  fd'vad«  a  l«ía  ba|>ri«,tiBl  Imb'  ^ 
mftilisN  l.urta.  rilbn  rh  dr.  R*lm»iiMli)  lv. 
r^lri  d#  (.'arvailio.  fiuiiHdiuiiirin  da  h»* 
p  d.  TbMmn  iMif  «It*  farr 
fulbf».  Hrftfrífi  il**  niil»lt»ho'  «  «m  r 
l*ii*ttn  ivrirlra  d*  «t  «>a;iNo»f  il. 

Ksíltb  tfArvdo  di*  fartalh». 
y  —  l«iillpadii  hnli*  n  Mi"idiiB  liml', 
filbfl  dn  «‘laal  lfuntb*’ri«i'(*i'tlB  MffiTiilniil, 
•lUn  lisfA  nar  ftadrlnbiM  n  «r.  .at 

Hi-lda  Fllhts  M  si.  Iriii-nin  IU)iin«i  s|i> 
Almaldii, 


N'm  .lAiOflnv^n  d«A  ArItaMa  tlrialHriva, 
(rMni«ii>*«^  ••tn  ilitaa  snmiifMa*  )iarviii<« 
ii<  «tMilrsH  dn«  «rllalna  Uirla  Maritarlda 
Htd>rti  P  I).  lamaltoritcli, 

MpíIpp  n  dlh')|Miln,  rtprpuiiw 

fm  »itrfc  lrl«a  irNium.  Iiiipitfta* 

da  «'nnesdnnrta  Mini  ntirniitrar  «m 
isisiUvsi4  dl  frrni^io.  (la  siundrna  ilr  U* 
innlb»tM«'li  nrrutiain  cmi  «iiaa  llnUa  a»iit 
hffls»  !•  myniprltja.  a  ImiitnpsAn  »ii*- 

«t  ■rtlaiM  iiucr  rhvnlnr-tina  «{itttliutrf  ruM 
<tiM‘  u  Rivm-iiU.  fleua  d^arnilioa  lPTa*ii  h 
(HiU'n  an  liimtiMo  «bia  «ima  Id^a*.  l>c«> 
Istm-an  *•  ndriiln  du  idiilor  nuacaflll.  n 
fpinto  dfi  wtiliorllá  Ir-np  <*ha|dlttRlui 
Htthfi  diim  (iTnrlnlia  tin  Oblrlandajo. 
ptfíHtmii  TitmidUA  f  muliA  Ifttivadii. 
f>  A  niiia  t>aalrtA  d*  IvUiira 

N  ••Innmlirn,  Nm  Mii<*  f»ii  (iin* 


OUÇA  AS  IMADIAÇAiS  IM  POATUOUU.  DSi 
l«n^P9i  •  •  Perla  •  tome  •  ■•rllm 

llabfte  •  Sihenealorfv 


rurn  ntriVnl  nm  .1  e  II  pelo  epnorelhq 

llermopbon.  Prece  Plnrlnnr».  M,  d**  eednri  T.  XS-OASA 
— *  Iak«) 

mnn(f<*a1ih;Au  d#  a^miHilhU  nn»  ll»n  m 

nrr*(«dti. 

—  O  «r.  tlniMtda  citdrrAvtdi 

n-sfislirtiR  da  r««iHil»*fclo  iirMAidurn  d» 

‘un  nlrmw.*n  rr.t  aidi  'nin(‘idU{i'in.  pnr  nm* 
Mtii  d*s  nvlto  da  ml«»Vi  vulltirat  nur  d»», 
(pnimilmii,  frrndnmmtf.  »«<»  l*fii'tuir. 

nm  larlii  f'ii  i|iin  **  innf  aaa  e>ti-lUlll 
pr'a  mna  fwii’ 

)>nra  dHdIaar  d"««a  iMuit^nafipni,  aliliitnii* 
do  IO’’’*  fvmn  dn«  wita 

lh>  issi«lii  P4«ji  F-miiMtir;*  tio  afffvtUula 

dM  «otH  I»  ridlPfiaa. 

Em  ncçúo  de  grn<;us 


iilivlu,  iimUnsuliidu  0  Cilffur  di» 

illriin  lon. 

A  l'nneil  Prrs»  liiruniin,  no  »r- 
tmoiita,  dc  Itainliiiran,  qiie  nniíii 
Fc  iiuviii  nnquellc  pnrtii,  iieui  cm 
niuiH  ccrmmlac,  por  anilo  podo- 
tmin  tor  viNidii  iivIOc*  UrUnntilcuc 
H  i-iimlnlio  ilt'  llcrllin. 


nSo  liil  pvuHlvcl  uütrr  uma  r-v- 
ptU'ai;úo  ilot  ncii  tccinictuoc. 

l'oetoriiivm'.’iiU‘.  ft»  10.45  limuc. 
voUo-i-sc  a  ouvir  oc  dlnpnroii  ilnu 
svnliOcn  anU-iiciTuii  pesnrtiMi,  dci— 
in  vo*  tin  illriicprui  norte  e  iioin-h- 
lo  dtt  rPInilc.  c  lomiii  iKiclm  rin 
rpncvioiioiiicnti».  novninemc,  oi  roT 
rieclon-H.  M-Fn  horn  o  cio  iiu- 
bliulo  lircsinvii-üe  mtiKnltlcanicn- 
i.E  pnro  i>s  ralilo  ocreoi*. 

Ot  ilisparon  do  nrlllhcrlii  nntl- 
roron  ccsHurnm  nnlnzc  inlnutuc 
lícpolr.  O  .Mlrlctorio  ria  Propa- 
iptniln  tulioitlhí,  pur  Roati  occH.aino. 
qiic  piKlcrin  trntnr-oo  de  iivIOeo 
Inimipoo  de  recnnlieclmento  voan¬ 
do  n  aimiidc  altura.  O»  rtslilertcc 
do  bairroa  licrllnonncs  mula  olns- 
tadoa  entre  ol  ouvlmm  o  canho- 


Fluiniuense  F.  C. 


O  rbwnlnrnitf  F.  r#tA  enrNtduthdn 
nmn  fr^ta  as'nuJi»ninri*(»‘  iiraaCrlru 
mliíKh  "Níillr  di  AiBxrdru*,  iitir*  l»-rA 
lifkr  nu  dli  A  d«  n»v-itiliri>.  dia  l(i  da 
r.Dlli  Aa  R  di  nindrnridi.  l‘irA  «*«a«  íiata 
H*nti  r  nrlttlnal  ii'4'rtfii7i1i» 

«k  thlita  ibt  IMna  o*  tniillrf»  c  rw  i»to 
(nt5o.  «dt  I  «iriMntncix  do  Hnitia  ll»n'l''a. 
("•rí  fritn  no  (Lritiunalt.,  fvsitivia  a  «Itr*»* 
«•lorla  rtr  prrCrret>i*l«  o  (raji* 
rhtlii  TUrn  Uaimi*.  I*ara  a  istilrr  «!«•  .1  sto 
«orrrDli,  n  FIniidiioiia»'  aiiMiutila  nt»» 
h^crapiiln  A»  m«p1.«  r  llln*ihni-iiu»  hsr 
iSkiNin,  III»  (1/inuaalo.  ú«  b  bA/nui. 


0  VOO  MYSTERIOSO 
SOBRE  BERLIM 


M.uov 

Para  o  Alhum  de  MHc, 


Duas  vezes  a  artilharia 
anti-aerea  aiiemã  esteve 
activa 


RQSAH 


Ba  ndtln  rWa  coltat  dcllciotoi; 
ei  ntim  jardim  Rota  a  pnitrnr  ii  n 

.  rno. 

ratai  nai  mõot,  roíat  no  roUo, 
I  rntnt 

na  csbcllo  cm.  que  o  tol  rraplon. 

I  ilrcht . . . 

Xat  doai  faret  nandlint.  mlmo.ini 
duat  rotttt  lamhrm  Raia  Iratia: 

—  õt  do  aoudarfe,  qiio  tão  walt 
frnlfo.ina. 

•K  nOf  lablot  de  Rota  ainin  tn  i:la 
eutra.  que.  em  duat  pctalaa  gra- 
(cliiaat. 

r.im*  torrito  arrhnngrUco  tn  ahrln 
B  attim,  formata  entre  nt  irmãt 
Iformntnt 

e»  não  tef  porqwr  Tinto  pnrrria 
aõo  rolo  li.  mai  um  bnuquet  ir 
frotot. 

çuc  aadotn.  qiin  falava  n  qui 
r  f  orrlfl 

Luls  Pista  rin  i 


fiilaan  t«*lrs  nniitVf<rMirlp  naiittrlo  ilo 
dr.  (Vpnt  A»»'Trdr»  aa»pi  i'Pl4dK«ti«  a  S* 
•lii  ps»rr*'iitr.  A»  lu.ltO  liuraa,  nt»  nllar  múr 
da  Buiirfp  (Ir>  Xinta  Rttn. 

-  nmatihd,  Aa  U  huma,  na 

«vrvla  >la  X.  Fr«np|«o»  dp  1‘nula,  diItuí 
PUI  nrij.ti»  dp  itracna  ndo  p4<»!fll»*|*»rlu»Ptiio 
il')  **r.  I.iMt  raliK».  d»p.N'lnf  o  p|  prp*1»l‘'n* 
t»  dl  Xni’ip<liiilr  II  S  M  doa  «AtialUarM 
d*  Jmpr*'nai. 


nPa  F.  CARV^I.HO  AZICVKIM) 
l»j‘i»^'<»liwla  l*ir(‘'a  (’»'fifrt*k  «í*- 
aapd;Ao«  ntariiitdo  Ogiitft  (Tnoii»  A*  Aln> 
Barrow.  J1  J*  —  'ÍPlfphui.a  ‘iV  •'••‘■ra 
,  ÍIJ  7i'/7» 

Natalícios 


DESPERTE  A  BILIS 
DO  SEU  FICADO 


Clinica  dos  Irmãos  Konitz 

DR.  SAMUÜ  m\l  -  1G[  KANIIZ  ■  WALIER  KANIIZ 


Fnr  nnpaa  nniunlii  a  n>anina  Wal.t^r. 
flUio  dsj  fntdlAn  dn  Miirlnlui  >^'^'atlll^ 
iaiA  |;roiittih'a  do  Xouxu  «  dv  d.  Yi»lniid‘s 
( oata  da  HouM.  K  (*«n  i‘<imtnrniPrfloVfi  A 
dota  bnrarA  imia  ioa 

iinitCBa  iIq  aiii»lrprairti»ii(p.  ,  « 

*—  i'na««  tM>>  o  riuiirrranrii/  naUilIcte 
dtf  «.  Kllr.n  dst  Ihirtiii  hiitrpa.  »»ai*i«a  dn 
ar.  VIeiru  Ranrpa,  ilo  Vmtinimda  d  «ki 
papltal.  p  dlrprlsirn  tia  1]»rnlii  raünn 
yiiira 

—  (‘nniiilata  hula  <»  ani  |»rlirelrn  niitil 
Ttrasflo  *»  mpRlim  Fn-ln*.  flfm  ilr» 

«p.  Jf>aa  PPríIrn  ••  iK?  d.  Ntnian  FiT»n«- 
iJi‘«  i^rrlni. 

—  Faa  aiiima  NmaniiA,  q  ar.  Miinis»d 
.ianlo.  n(i*a<»  fttltrcft  Ae  Intiifpnra.  a  riiiip* 
i;ic»iiprlo  da  f>lr‘*'torla  iltgíetfiifatipa  ria 
PrcfpKiifi. 

Faí  anima  hoj"  i»  clr.  «Tiillo  d«  Vaik*, 
antlito  «  ri»nlM>rjda  u»lv<ip»it«  «lo  aua*»» 
fflro, 


T'e  vnllR  fTr>.a  netBdnii  Cntiln* 

reM^'^inuiir  eiin  elIuIcA. 

Prnçn  Flnrlnnii*  ríS*  0.*  nml. 

(i;  iStArll 

— 

In  Memorian 


Sim  CalNMbMS-E  SiHirã  <i 

C«M  Disreits  Psra  Tida 

Smi  fifndo  dava  dorramir.  djarli* 
iiinnfp,  iM*  nslomair».  dm  IUn>  da  Mlía. 
Se  a  Idlia  aiu  oorre  livraraante.  (e 
aiimnnitM  iiAo  alo  iHirHdoa  a  aiwdr». 
rein.  <M  giiM»  inchara  u  iMlootacu. 
Suhrovcim  a  priair»  de  vetitra.  VoeS 
arntO'im  almtHn  a  raifria  (jae  «nvenaiw»- 
ii«>.  Tuüu  é  einar^t»  c  u  aida  é  nm 
mitrlyrlu. 

Pina  liuiitlm  evacuação  nio  toeerA 
«  cauan.  NmIi  lia  cmim  aa  íaranav 
PillitliM  ÍIMITKR.S  paro  o  Fi|ado> 
tmra  uma  auçno  (XfU.  Kaxrm  eorrrr 
liarvtiioiilA  NiM  litru  dn  hilía,  a  acicé 
Miiln-an  dia|>aBtu  para  tudii.  Nfiri  cau* 
wiQi  dnmno'  aiin  atinra*  n  ei»atkidn  a&n 
maraWlhoana  para  furr  a  MtU  nmw 
litrnmfnln.  Paça  m  Píllutia  HAIl' 
1'KI1S  pnrn  »•  Handri.  Nfiu  acocite 
imilnc$r.«.  Prexo:  31000. 

(«x*> 


l^.ifi.  eit)  llinn,  Iívxíks  Hroaiat».  Urethre  doencEii  Oe  rtriiiKtAea  denUatAf 

!M>iitiomH  Com  oi*NiJ('B  noa  hoapitáea  <IB  Bittxitie  Post-f^radiiadoe  na  Aiiifirica  do  Norla 

Tel.  4't-3S3l  •  Cons.:  Ed.  Gonçalves  Olas  -  Assembléa,  104  IX’Aiid.  S.  !KIZ'4-5  •  Tel.  42-31121. 


IN  «•nllftrni».  f  am^ci*  lAa 

f-T"ifn  (.VIí-Hs*  .Inmiiirllu  da  Mado^  Kiirla 
frnlo  iTinuamBr  nu  «'nrrniti’  m*'\,  rtn 
min  Nitrl<mnt  dn  Mti*i>*a.  imii  pUura  dn 
trrote»'.  »fl»i»  dr  lu^riií^iiiur  n  ifteianrla 
»aad'»-a  pobCí-**»  PB.  Aa  ppvwji  rjup  rj*d**'‘ 
rrra  ••  navoidnr  i  lioTirnncrm  pnrvu» 
trarií»  II^Ibb  iw  r.%‘ola  Narlminl  d*  Mu* 
flpt.  ('mivfralorle  d*  Mual^a  d<»  Dl^trl* 
rPi  l>d*r"l  r  na»-  Cnrl'*»  •• 

laVIu»  WsiiM. 

-ç— 

Slissas 


uv/íín  nseicAvrcs 


-  A  maúrt  áurn  tia{»  nnno.n,  nr» 
tt  0  worfl?  pdd/r  Atirai, 
tniveu.  até  des.  Man  tudn  fjt/in  é 
fãvitft  rrtatiro.  dependendo  dun 

côuvetfpSeif  .tocínre. 


CHAJILES  PAILLRTtON  —  /.« 
th’d  ^movrétíte  de  ilumef. 

Wí'- 


Prufr/tBi**-  Al,  Jiiifp  .4i/>dpMe  Je»et/t  — 
attar-niúr  ria  rsrfja  dn  i*andrhirU  rR 
Ton  4M  Ai  M  lia-aa,  c  oíft 

ilft  íunrirrp  iH»r  olina  do  protcivur  dr 
Jr4o  A«lol|iJi»t  O  e^rlo  ralIcIoAo 

fel  aMmnnnhado  a  erattd»»  nr»*ÍMHilra  •  er 
r*B,  trniTn  ahln  »ii'<>utar|o«  a  “Klacla*.  »!■ 
llffirlMU^  riBMrald,  f>  <»  t*  ‘r«uiipn  ita 
pbniila  InaiMbuila".  th*  Sidmlsnr».  Knnrni< 
f nni*err«'n<'la  ciivNir.  o  templo  tMÍo. 

—  K4r.’to  rr2iMb«  an 
p«r  etnin  dn :  dr,  Fain  iln  CnmpiiB  Valln* 
«Inrra.  auainlM.  Am  tn.un.  bo  altnr-iuvr 
dn  Cndi-dral  M-t^wpflllIflna.  d^pot**  dr 

nrainhft.  A«  P.hO  na  per<*Jfl  di»  BAo  Fran- 
iIm  Paula;  Aurva  IMaa  l(|lw*|rn  prpa. 
Aa  10  hora*,  no  atrar  mnr  da  aercia 
dt*  ?Hnt«  'niMpriliilin  do  Jlrnlna  Jnaiw* 
ftrnra  »lr  Bouia  ivpflffl  di^pnl^  »!-• 

íimatihú.  ‘Ah  in  bnppi.  aa  rrrrM  d**  BAo 
JiHv:  Flravén  A*  Boiiia  Pntmrlrn.  dapola 
d*  f»mip1»;i,  Aa  0  lutraa.  na  luulrta  dt*  N. 
■  a  rrrluHv*  I  I*  'tn  ronrriçila  de  1l<*nlrnira:  MalJillil»' 
‘  itf  Bmm  l.lma,  dnpoi#  dm  amantiA.  Aa  0 
heraa,  tra  nhern»'*»  da  rimla  da  N.  B. 
rtn  Ihirlu'.  Icutu  Korrptra  Fr''*«.  nrannhS, 
A  a  IP  bofia  na  rerrja  N.  B.  Müe  dm 
poenru":  KufMidn  Il4’rhi  nrnnnhH.  i«  B.3d. 
na  rap"lla  rt»*  N.  H.  dna  Vlrtnrlaa  da 
a-.T-Ja  rtis  HAa  Franrl*»''.  dr  Pfiula:  Maria 
fl«*  Qitrlrnx  i'1d,  nmnnbA.  Aa  iiu  a1* 

lrr*'Ti»ir  d»  l•a^^•lll  N.  s  Pnrlaj  líalipl-lln 
Fltir»K>lr4M  dr  Aarraila.  araanhA.  Am  Ift.Sn, 
na  ii1tar*mi''p  da  aem-lB  da  Kflo  Frunrl-au 
»*»•  Paula:  A*'IiIUm  IMmIu  da  ('onla.  ama- 
ahA.  Aa  T.Rd.  nn  malrix  rW  rampn  rSrnii* 
ib  •  Aa  10  horaa  na  rirP‘la  d*  Snotu 
.\rtonlfl  111*1  Pohrrr :  H*irr"nle  rta  .Mw^l* 
rtn.  amnahA.  Aa  0.30.  i-a  «rrla  Cnb  rtoa 
Mllltama;  .Vlraiiar  M-tHnn  Ribeiro,  amn* 
rHÀ.  Aa  10  liurna,  nn  allar-niAr  da  maivis 
rtr  f^n  JatA;  Aw-rka  Rra*  Cregn.  da* 
|trd"  rtr  amanhA,  áa  P  horta,  nt  «crrjt 

N.  P.  dn  flri\»ra.  ‘tn  Mtrrahtl  rtarwRa: 
!if«mrn1s'ft  f'ardnnp.  «Viíula  df  amanhfl.  Aa 

O, 30.  na  alltr  i|f  BAn  Joi(  «la  cltrrji  dJ 
HAn  Frnnclaco  4Ím  PiidU. 


Cllnlrn  hnmrepnlhlr*  de 

rrpiinvol* 

Cont.:  Küa  13  de  MrIo.  3S  Sa» 
Iap  7:1  e  73.  Hai  II  An  11  linrAt 
iS»*6£84.  lleu.:  3(l*:344. 

{1  245J4» 

Casamentos 


LAMBARY-PO- 
ÇOS  DE  CALDAS 


A  Allemaaba  pretenderia  da 
Russia  apenas  auxilio 
eDODomico 


para  Batislazcr  luno  nereiitliltdti 
no  tDCants  ■  multao  ilt:  cviui 
quo  a  MIcmanIiR  deacja. 


E.  y,  Club  do  Brasil 


A  «*trt“'l'>fla  «la  .\«a<a*l»it.“5o  da  Krerl* 
r.  1..  d-i  lirnall  offerar^rA 
nni.m'’!.  na  h  boru*  d»  nnUe*  no  (’ta1no 
tlM  I  ri-t,  iii*»  JaiHiir  »J»  ihtptalMo  an  t!lr»H 
»*i44r  «Ir.  M«n«l<lo  <(fl'*o.  da  .\rad»'Biia  Rra» 
«pi«  luirís'  u*»  dia  1T  inirt  M**ni»*» 
v»d*'ii  1»  Üiirniti  Al**'a  ^ai  rniiinjlaaièo  ilu 
cnrirriait  <»art.  iuinfiii»i‘uli*  lihu  u  racriptur 
I  Miiul.  «Ilrltlr  a  oxpn»>b;flo  do  Urro 
(i.n»rU»*1r»»  p^oiiutrM.»  laln  rmUat.mrtf  I.U» 
jwr«io.  •««'refnrln  P.  K,  S.  ^i* 
fuiirvlounnrtu  n  (irnlu  do  FUoKueA  n.  173, 
(li,  Í3  l9,-.3. 

— 


llrallxa-^  nmnatiA  *»  rnlar^m  matrini*»- 
nlol  (ta  ai'TihurÍ(t  An«*ii|a  B^ilnur,  Clllia 
dq»  nnmuieninüur  Atl<*rlt'n  Bnla«ar.  fOiii- 
aiorrltiilM  i'ni  Kurniiit.  Ka1n«io  rt«  MInna. 
f>  iIm  rt.  llrlatrab  Horbn  B.tlaiar.  rnm  «» 
ar.  Pnnillbo  Bilra,  «•«itilnblllatit  nrala  rti» 
rilta).  U  flclo  rirll  o<‘rA  A  1  ksrn  itt  3* 
I'rfti»r1n  r  a  rrlÍAt(»au  nt  rnprlln  dr  Mabiii 
.Antonlo,  A  n«i  Klltueirna  l.lmri.  «'«dt» 
pndrtnboa  dn  nulvo  o  Ar.  Aitmriro  Butasnr 
nibo  e  (t.  feoiirrtia  rtn  fillvrlrn  Snlauir. 
n  rtn  nelta  o  dr.  Antnb  Alrure  o  a  ar* 
nboritt  Rranfi  Hitltcar,  Apdi 
nla  rpUelma  n«  milirntna  rmbarcariLe  ptrj 
SfInAB  oan  rinerm  d'»  nuiudna. 


Sínicou,  14  (Associated  Press 
—  Agenula  norte-americana)  — 
Allem&ee  bem  Intormados  conti¬ 
nuam  a  Inelotir  que  não  e  claro 
quo  a  Allemanha  esteja  procuran¬ 
do  Busllio  militar  do  Soviet.  ls'oe 
clrculoe  gernianloos  daqui  diz-se 
quo  o  quo  a  Allemanha  quor  da 
Ruseia  é  apenas  o  auxilio  eco- 
nomlco,  0  para  essa  fim  tem  em 
Moscou  uma  grande  delegação 
commerclal.  O*  meios  estrangei¬ 
ros,  todavia,  mostram-se  sceptlcoe 
quanto  ã  poeeibllldade  da  Iluasla 
fornecer  a  .Vllomanha  supprimen- 
too  om  larga  eicala  de  varloa  ma- 
terlaa  primas,  visto  'como  cila 
própria  se  acha  om  difflouldades 


tc-lo  que  a  ercação  lorrc.  oettr 
'iwmenio.  oi  haaitoi  fcrlllltail^■ 
rei  da  divindade. 

Sfai  ande  melhor  ic  tiil)lltRg>u 
ot  etpeotaculoo,  ao  tnfturo  >h,(- 
gualavel  detsa  quadi-a  /eth,  i  na. 
riuas  evcaniadorai  eitanciat  hg- 
(fro  -  mfiieroei  do  tiiT  de  Minai, 
que,  ha  multo  tempo,  vierci  <U; 
«uot  In l'PJoi.'Cl.i  vlrliiiet,  eilô  ■ 
coniagradat  como  as  mrlhnrci 
ralaçõei  de  cura  ov  rcpoiiio  : 
Lambarg  e  Pocos  dc  Caliai. 

Ámbat.  tieile  pcrhda  fecundo 
em  que  a  lena  vaidoiamciito  ur 
atavia  com  tens  cncoiifnt  inols 
aliot,  ado  duqi  extnilantri  c.r- 
nreiiSei  d'  helleia  e  ilrilunihin. 
■menta  occenotido  fatclnniaram en¬ 
te  ao  regalo  dai  rliilanlei. 

R,  ttinia,  lobre  tão  lupgeillea 
força,  como  nitraeção  vialor,  no.\. 
tuim  ai  duai,  prtvllegladamente. 
OI  doli  mnlorct  e.  melhorei  hnteli 
io  Braill,  deilpnadoi  pela  nome 
d»  Palace  llolel.  r  que  ião  o  po- 
lavra  exirema,  cm  malerla  ir 
magnificência ,  dc  uon/orlo  e  ■-■c 
perfelcdo  de,  lervlçoi. 

B  d  por  Itio  que  o  nono  aUv 
níUitianUnno,  faxendo  a  acu  dc.iA- 
le  pcloi  refinamenloi  ia  Intperbil, 
onde  voe  eilgtlear  o  aua  ntegnu  - 
r.la,  citá  contittuadamenie  cm  ‘iitu- 
ílllnção,  demandonio  Ião  riplai'- 
ildai  paragem,  que  repetem,  vn 
tealce  de.  uma  rcalWadn  (lOlpKuii- 
te.  a  lenda  TriMtco  dn  Pdeii, 

(xx:l) 


Bodas  de  prata 


Fi>rA  rrxnilA  faojr*.  A«  1 1  licerta.  nn  rirrr. 
)n  dl»  fiâo  Friiurlw  «k  Pnula.  hmui  niU  ii 
»*in  ttfcAe  rti*  i;rf»«,'»»>  r*  I  bMn"  rtr  nru(»i 
•t(>  rpatl  Atfiattniio  rtw  .  aiti»»«  M.nli-Únrlt 
liijuatn  Mnin.  i-Mibknti»  nn  Udrlfn  il5 

( ttitro  n.  1911.  nrMta  CNfrltil.  CHrfp  ilt* 
.•-rrlço  dn  (’r«nj»B!»Si!a  Frrro  rnerll  Cnrln» 
rt,  n  ar.  Sâu1n«  Mn!t  rm  •»»« 

rri*‘iJ*'ni*tii  noin  hniiiriktgriN  dna  ««-na  cnin- 
TTanbrlroM  rti*  trnhtlhn  r  amlifn»,  pm  vlr* 
tnrte  di«qiiflli'  »eBn(»*r1inrDlQ. 


R  ^OMÇALVli  DIAS.  SO 


Homenagens 


No  K»iltiirnn(»i  lA»  rtuh  (à^nintalirM 
ncrinevvXa  irnlIxua-M'.  honl^m.  o  alinn(‘i> 
qtip  o»  funrritmnrina  dn  fobioplt  do  ml* 
nbtn»  ilfi  TrAbBlltn,  (h  illmrlitrc»  r  cIh^ 
fm  (k  rt^•pnrlBtll♦mvo«  m  arrriçna  rta  Ml- 
nial»*r{n  r  b»  |»r*'ftldMnl«’«  di»a  Inailtiitm  rtr 
fipoMpntndfTli  r  iirnitôra  uflrfc^^rim  »»• 
ar.  Abel  UPirlrn  Filho,  por  mnllvn  d«  Ktm 
rrrtiitr  Inri>«t1durn  no  ranto  rtn  cbrt«  tJn 
Cnbliirb»  il«'iu«'Ur  Otuliir.  liiir«»tW  «r  ol- 
inBi.Mi,  (|ui»  ilnrnrrf'1  noia  irotilimtr  ik 
Trnnik  cnnlSnltilndr.  ftltrtm  m  «ra.  1*mU 
.\U'jva*o  ilo  Ilc,;»  Monfrlra.  rmi  nmnr  ilita 
dlrvrtvrra  *  clWr»  ili*  dcptrttiiirnld*  «• 
«Prdi.ti.*,  HeÍTiTln  Ntvkr  T.ob»B.  iirloa 
llfr(i|4lcBl»-*  doa  Joillniena  rto  itrnaVl.  3o.»4| 
(.'tirtoM  Vliil.  f4*t4}  Inatlintn  ik  nrb«-s'*iri>a 
•l«i  Rritvil.  M  Mitrlil  I>1«b  Prq^lrtin.  4'rp 
(inmr,  rtn«  fnncuIttunrlQa  do  irnliincli*  d*» 
m'nUtro.  O  ar.  AVI  Rllurtrn  Kllk»  n-a- 
l<nad>'r.  *-jrAdrrr4‘.rla  n«|Uf1Li  rxiirt-Taliii 


Perigosissimo  o  bafego  na 
costa  Doniegueza 


re  o  cale  qu 
ja  comprar 


Kncge,  Xnrurgn,  14  (Aseociflted 
1'rpss  —  .\Bcncla  nortc-amerlca- 
ro)  —  Oa  «ervlços  costeltvm  an- 
nuiidnram  que  ne  mlnao  fliictriin- 
tva  oe  estún  tunionilo,  dia  a  üla. 
em  maior  perigo  para  n  litoral 
iiurnceiiex, 

V.irlRB  iiilnne  foram  levontaUos 
e  (M«idiir.l>l>ie  pnrie  lôru  riu.a  locaes 
orrmMnriop.  uttde  tirnm  aoíiyna- 
IikIiis. 


Conferencias 


11  prfífMMãnr  Fnndldn  Jifá  fllhw  farA 
nn  dU  1T.  ii(»  HyltflQrii  Hrt^lktrn.  omn 
fetofi  n  nt<|fi  «obrv  n  'A  Mntnrrat  rtn  tb*M» 
irn  ilt*  <‘isiiimraii»ran«hi  naiini  n  vs* 

vtind«i  f*4''nlc»inrÍB  tln  tnori#  1Í7  Anlooto 
.li>»r»  ii«i  NiUn. 


Visitem  a 


Quando  a  senhora  pedir  "Café  Paulista”,  vê- 
riíique  se  o  pacote  contém  os  nomes  Café 
Paulista  e  Soares  Pinheiro  Se  Cia. 

Recuse  as  imitaçSes  ou  os  cafés  que  lhe 
offerecem  como  "tão  bons  quanto  0  Café 
Paulista”. 

Exija  o  café  que  agrada  ao  paladar  do  seu 
marido  —  Café  Paulista! 


(JOVbS) 


A  consolidação  da  neubali' 
dade  dos  paizes  nordicoí 


para  todo  o  norto  da  Europa,  e 
encarece  o  alcance  da  reunião  pro- 
Jectoda  como  uma  manifestação 


do  solidariedade  moral  1  Fin¬ 
lândia, 

"A  reunião  dt  atockholmo  — 
eucreve  o  “Dogens  Byheter”  —  é 
um  toetemiinho  commum  perante 
0  opinino  mundial  da  Importante 
posição  quo  a  Flnlandla  oceupn 
uu  avio  dn  communldnde  noi-dlca*'. 
.V  reiiriâii  provar!  n  firmo  üevo- 
•tno  do  nnrte  á  noutriilldade,  pro- 
negue  o  jorrvni.  e  slmiiltancamonte 
-,  Intenção  de  noe  primtarmos  nju- 
da  mutua,  nos  dlveruna  domintos, 
iieotco  tempoe  de  crine. 

O  "StockUolms  Tldnlngen"  de¬ 
clara: 

“A  reunião  do  Stockholmo  con¬ 
firmara  a  vontade  de  apoiar,  de 
Aceordo  com  o  ceplrlto  da  solida¬ 
riedade,  um  povo  nordlco  obriga¬ 
do  a  defender  valores  qua  tSm  a 
moxlma  Importoncla  para  todas 
09  Ilbordadee  nordlcae  e  para  a 
Indepondcncla  e  cultura  occlden- 
taoB. " 


Stachholmo,  14  (liavas  —  .Agen- 
rh  franccza)  —  Xuma  entrevista 
S  Imprenen  n  sr.  ílandcrs,  mlnls- 
tm  do  Exterior  dn  Suncla,  lembrou 
que  «  rjuntão  doe  soberanos  acan- 
.llnnros  em  Malmon  no  InicKo  dn 
ultima  guerra,  collocou  os  troe 
paizes  sob  “a  «glde  da  estrells 
lulcinr  da  neutralidade”.  Actral- 
innnte  ot  chefes  da  Estado  nordl- 
■  os  são  quatro,  unidos  tombem, 
num  m?9inD  (oensnmento  pacifico. 

Todn  a  Imprensa  felicita  vlva- 
inonte  o  rei  Gustavo  pela  sua  Inl- 
clatlvs  de  reunir  novamente  os 
rhefes  dos  Estados  nordkos,  nes- 
t-i  horn  rxcepclonnlmente  grave 


pin  T«reni  as  mais  retumbantes  NOVIDADES  am  artigos  para  a  astação  da  TorSo,  rooenleman- 
fa  chagados  da  Europa  a  da  Américas  Desanhoa  EXCLUSIVOS.  NSo  ha  augmanto  do  proços. 


fcoMO  ruci  oocn  i  wivnn  oe  cirr 

Ha  umB  vftriedaSe  irmade  formas  de  Jí  HlL 
«•w  ®  Café  PaulUta  a  qnc  conatituem  ^ÍlIB 
Bovld^c  p«»  Oi  p«ia<|aj.a  bratllciroa  i  ^ 

cm  wA  faiado  •  queola.  aonretea.  bolea.  eafamcloi. 
gelatkoa,  «tc,  Peça  eo  coupoe  abaUo  alaumai  rt* 
ccitsi  «/pcrtmcniadaa  a  rvanifdai. 


R.  VISCONDE  PIRAJÁ,  102-A  e  B  (Pr.  General  Osorio),  IPANEMA,  TEL.  27-8899 


Sn.  Soerss  PInbdra  fe  Cia. 


Rua  da  ConatHuÜo  U-A  —  CapiuI. 

Quriia  avlar^at  aa  iKaIlaa  Café  Paullita.  QRATIS. 


de  Narva  s  Trbnska,  por  Darme 
e  por  estrado  de  rodagem. 

Durante  sua  poxeagem  todo  a 
clivuliição  local  ser!  euapensa. 
Svnl  Bs.-egurudo  rigoroso  ecrvl- 


Designada  a  data  para  as  tro¬ 
pas  sovietkas  oceuparem  ‘suas 
posições  na  Esttionia 


INFORMAÇÕES  UTEIS 


Creámos 
este  sello 

PARA  lOEHTIFKAR 
0 (HAPEO  DE 

Qualidade 


CJVI.X.4  DC  /(.MUKTIZAÇAü 


LEILOES 


A  Argentina  rebate  as  allegi 
çõe^  do  “Daily  Skelch" 


A«  mfdlni  fiRB  retecCfB  rtei  •pe>ll<‘rR 

UN  l*liÍUa  FiSblteB  «»  forerd* 

rtiii  t/i‘l«  Cantar»  Hjrnill('Bl  rtn*  CnrTrl»* 

Pi-M  t>tr.i  ik  rrnnflfcn»»  laa  «mi* 

rIi.i,  Btiu  M  BfSiiirik»: 
fiijrMftniEiilBB  mliHtil.  é  *!#..  TnofiMW 
rnirurintutlua  rta  I  .UOUl  %  éD>t*K}0 
l»ivt>t«»t  Kmhe&ea  (mliida»!» 

r.  *•,  . 73D9ih)0 

l(tv«*r<»«  MrnUa5«a  da  I  ;U«rtV|. 

. inf.|noo 

rrBfHrto  (la  ti»UTl»  d«  1  :u(lbé, 

B  .  ftM«SP01 

HfvlieUnftii  ilM  t  fi  %. 

U«tin.  .•«e*e..».»e*»e*»*>es  7P>»tStlUb 


f,jtáe  iBOtiiirlAdn»  ea  arifulntra  r 
PRKDiOS  £  TERIlFNdA: 

ÃmanhA  —  1>Ib  Irt; 

TAtloA  AFFOSSU  —  Rm  <hla»U 
CerrM.  ItS. 

JlXIrt  —  Ru»  Fílfm  .tm»l«T.  M  e  3U, 
i>  5  boriti  dt  birJf. 


Toi/irt.  M  IlAvas.  a^uclii  fraii- 
rerji)  —  A  chagado,  ilas  utiUIaileB 
sovIetlr.iB  pnr.t  tomarem  pesne 
lUt  gitAroic&c.*!  dc^iffnntlAs.  foi  fi¬ 
xada  para  o  dia  18  do  cortTnre 
mos. 

A  vlngpm  serA  p(*la  ria  ferrea 


Acabe  com  a  Tosse, 
sem  narcóticos! 


Baenoi  Airei,  14  (Havns  — 
.•gentio  Franccza)  —  A  Intorma- 
çã,)  do  "Daily  Sketch",  de  Lon- 
ilroa  ecgUDüo  a  qual  oe  naclonalle- 
ini.  nrgeiillnoe  reclamariam  o  re- 
iroceR.na  rim.  Ilhte  Folklsnd  i  Ar¬ 
gentina.  nfini  de  permittir  o  i.- 
inhrb-clmentri  de  hnaee  para  oe 
eubiiinrlnoe  atlvniúee.  4  nbsnlutn- 
menio  fantaeletn. 

A  rerlnmac.ão  ds  .Argentina 
quanio  1  rntregn  dae  Ilha»  Mat- 
\lna»  não  C  devlil.-,  !k  agitação  do* 
niel>\9  nnclimalietae.  mn*  a  uni 
gniti.1  ile  unlvereilnrloe  diriglilo 
pelo  eciiador  ralnclm.  .\11A«,  n 
cliancellaria  argentina  mantém, 
dreil»  n  ocrupncüo  brltnnnlro.  ii 
lheve  de  quo  oe  Ilhae  Mnlvlna» 
peiiencem  a  Argentina.  Todsvla, 
nunca  exigiu  uma  soluciu  Imme- 
illatn  da  questão. 

Leml<ra-«e  a  tal  reepeito  que  na 
recente  Conferencio  do  Panam!  a 
delegação  argentino  manifestou  a. 
ir.vs  reserva»  quanto  i  Jurisdição 
lrii.-innlcH  da;  .-eferldu  Uboa»  . 


ORIKDE  BIITCU  NA  «DIM4  BUA 
aiLlitRA,  i  deo  hnrit  4s  tl.  Psal< 
-dt  rrn.ll.,  Tel.  34,  lof.  Kto  4.  Tiaelrr 
—  Tel.  »,Si:4.  Itssi 


xri  THFsnrnn  x.vcipxai.  —  x« 

PevtWneli  »bt  Tlie.imri,  »,*r5i,  i,«ain  em. 

I.IA  n.  MVIriDtr.  brita.  i." 

It*  dl»- 

pwnB.-te»  4.  rinerr».  -te  1.  •  Z. 
Uetn  .eldtt,  de  A  e  X.  e  Uo„b-i>lti  nilUl.i 
Cl  Uoemi,  de  A  a  Z 


Pars  a  garantia  dai 

peaioai  de  fino  got 
to,  Ramensoni  creou 
eate  ajrmbolo  de  qua¬ 
lidade,  que  acompa¬ 
nha  inviriaTelmentc 
lodo  cbtpeo  de  sua 
fabricacio.  Sideicja 
um  cbapeo  elegante, 
diatincto  e  de  fino 
acabamento,  exija, 
aempre,  o  aello  de 
garantia. 


Um  desmentido  russo  a  boatos 
sobre  os  Estados  Balticos 

Afo«ro».  14  (United  PrcBp.  •— 
Auencia  Tiorte-timcrt*Ícaraa)  —  A 
Tass  (ABtnria  M>x‘letlc&)  distri¬ 
buiu  um  commtinlcado  refutando 
ss  **faJRaii  exn!icaçd«8  dadas  por 
certos  Jornaes  •  sfirenclns  a  res¬ 
peito  da  mirracAo  dos  residentes 
allemâes  dos 


AI»b»^  rt(»  (r»tidM  buibmb  d»  r«aie(lMM 
mtilr»  •  krau!  é  o  BBrcotlcü.  l*i»r  ti»u, 
o  i»«dRatB  «ipermiBniB  un  efíHi»  c»1» 
míDle  nipirto,  «jub  Ihn  psrrrB  c«irt.  N» 
rPthrttd».  o  DBTOOtloo  aw^rtBCVo  elf«11n 
•fta  •iMsr  •  r«i4»j|.  O  liom  remedlo.  en» 
ifMUnttt.  tera  irçSt»  mala  kai»,  na»  ra*- 
•ultadoa  maia  pualllvn».  n»hl,  •  «ffleaci» 
«Im  al|uia««  |»Utita»  fmprrfadaa  pala  na* 
dicin»  csMlr».  SBn  pmeMaaot  aotir**» 
maa  aSn  n»  qua  rortain  a  Uiwa. 

.K  QiBdicioa  a  «i  pnvii  romifrartoi  o  va* 
l»r  tl»  gnadvlia.  ri»  Inhrli».  dii  rbaoi  da 
Jsinalca.  do  futo»  p,  adirelodr»,  do  ■srido. 
(lom  BMfia  plaola»  mii*(i(aÍo*aa  a  mais 
peffflu  fnmui»  da  Xaropa  para  ■  toa»», 
a  (la  TOSS.  Tum  nlo  •branda,  apeaua, 
a  loaae,  áa  primairaa  do»iB.  Kal*a.  da 
(acto,  dfiMppaiTraf  drfíiüUvanrohe,  ii 
»a  dé.  nn  tnal.  cora  (f«»  vldroa. 
Í*oia  acn  aotini  a»  caiiaa»  d»  ima»,  forti» 
(teando.  ao  narmo  tampo,  m  palmAa». 
K  eooo  aa  ooaaeqorodaa  da  loraa  alo  a« 
mal»  dnaaaUDaa»  para  Ioda  a  »a(ada.  «i* 
tiarímnila  Toa».  l«»go  A»  prtmriraa  aa- 
DirntaçtWa.  Kapcrtftiramie  ioHiaado  par» 
a»  rreança».  Praç^»  do  vidro:  SI500.  Em 
Ioda»  m  pharmat-ía».  üffnia  eapeci»!: 
rrrArta  rate  anDuncte  t  manHa-o  ooa  aea 
rodacfçn  A  Caita  Poaul  687.  Rio.  para 
raeabn.  fraUa,  l»odo  livro  d»  hieUino 
*  va  oaaoço 


BAKCAS  DE  RAQUETA* 

K*  a  aavidatr  o  borarl»  dii  (lircil 
psra  na*  rtomlnsa»  a  (rrisdoi: 

FaIITIKA  \Ut  UMI  -  T.IA.  8.30.  13- 

1,  A.SO  »  S  iJ»  aoHr. 

r.tiJTiPA  i»t  rAiírETA*  —  i  s.ii 

«  II  bar»»  «la  mnttiu» ;  3  •  t  da  lard» 


x.t  PREriríTrnA  --  im*  n  i-s  -in 

'  •»»*-  áa  3.u'>  da  («rd**  paLM* 

arriabi  »a  arsilst^a  felbaa* 

N»  !■  »  I.Mr*»  r»n  si'i«'bc1 

3:  iino  hl,  RO  3;  I»4rn  PH,  ii;> 

cdcBat  i:  livre  Ã3.  ti»  vnl4*«r'l  v;  thfe» 
?f.  rtn  ÇTili‘bf>>  b;  11«ra  05.  nt»  KiUihft  7*. 
Ilvpi  US.  Rit  rulrli^-t  *. 

Atratadov  ^  Kirj»  alTcpdhlaa  it»  ().»«• 

rirti»*»iR  rt»  rM«‘*rtrr.  f(í»»r4*iit*»b  «•••  {| 
irm  JA  iRBúflcladOM. 

Prorrev*»  — ^  in.tap  A*  Marl.»  rt»  iM» 
rt«  llUrrlr»;  IS.lMá.  iJm  IVIuln  •!,«  ('fn 
lltM  IN^nniflrl;  Irt.liSI.  ilf  ittlr<4«  ZIm 
rij  StlTtlrn, 

Nâ  2*  ÍImc«'1o  —  liffo  "Irt.  R»  a-rt:»!» 
d»  r.  r.rR»«itt:  Urro  313,  (««i  rukitMt  ç* 
llfffi  814.  t»o  mlchH  3l  Hvn»  4115.  no 
EcIcIhI  4:  llrnt  OIC.  (Re  VMl«b*-l  3.  Ihrr. 
•tti.  aa  fvilrhr*  C:  II»*d  31».  o»»  «««UhMt 
7:  Urro  S18,  eo  stilchrt  3:  livra  32A.  nt. 
CVb^brt  S. 

ACr»u«hva  —  I.Prm  rTl  a  5«r..  no  nd 
chrt  10:  Urroí  2><rt  •  30.5.  r*»  rJlrlt<L  II. 


SEnVIÇO  DE  OMNIBUS  PARA 
U  i.NTERIOR 


.porqu»  dursnis 
inuiio  limpo  vivi 
sboirtclde  •  n«i«oi«.  O  uio  dst 
PASTILHAS  AAlNOãATIVASteililulu- 
me  s  sisgris  e  btm  silte  Eim 
producio  t  um  Isssiivo  dt  scçto 
lutvs  PDS  lodti  tl  ididei  t  Itm- 
btm  um  txctlltnrt  tonico  t  esii- 
multnw  do  tpptlilt.  Sigt  O  mtu 
contslho  t  lomt 


paizes  balticos", 
que  estaria  senrio  attrIbuldA  t 
uma  prvsaSo  dos  tovlsts. 

O  meemo  communieado»  des- 
mrnts  que  o  Vnião  Soviética  te¬ 
nha  tido  em  vista  conseguir  t 
sovIsUzacão  desMi  polzet  por 
tntermedio  dos  pactos  cem  elles 
coneluldoa  tzaftlrmando  qius  o 
governo  de  Mnacou  rio  alimenta 
qualquer  Intenção  d»  Inlenir  ni 
política  Interna  doqueUts  Esto. 


i-.tnA  irix  Kk  piigA  -  iiiriji  41. 

«ixittntp.  á«  T  da  m«RbA.  I2.3U  •  «  rt* 
littilM  PttRfo  rtr  oonlrti.  #0»  rt«i  i» 
drartna. 

Pá  RA  JFtit  vr.  PimA  B  aARRAClt 
.NA  —  1*AldA«  rtl»rlarD«al«.  A»  8  rta  ei» 
Bstil  IMbiit  rt»  i*jpttil».  fir»ra  lUuA 
V.SUA  Al'FAItKni«A  R  8  PAUMI - 
SalHaa.  sllarUmraf»,  A»  8  ‘A  rt»  aarSI 
•  fpilartlit  t*nt*rM  rt»  partM»  rraça  tâioá 
l»K  NimiKRUT  PARA  FHIPIIRNI» 
~  Ftli|a«.  S.lrt  d*  TRiobi.  •  4  in  rt» 
i»pti«*.  FfvRio  dr  p»r(l<U,  pr»c»  Uartia 
Arr«in«a. 

PARA  PF~FR(trMi.r8  —  Dtit  ar*ia: 
T  ::r).  .-..v.  » 4M  S  rt»  urd«.  4. 

\  .>.•»»  ss  s  'ii*  :  í,  7. RO.  A.tS, 

<»  UI  1»  **»  II. .ni  _*  I  i.t  »  i.v  1  •  « 
a  slj  »04tr  Fioii.  di*  g-itUrta  vriça  HauA. 


MISTUKA  Dl  CAfll  riHOS 
luia  nnuüã  m  i.»  tun 

SOARES  PINHEIRO  &  Cia. 

•  Ma«|a«i  lUX  DA  CONITITUIÇAO.  tl»A 


nr:  ivsFfrmnr»  nr  ^vaI^n  — 

^miRuntram  Rn»  rta  Paiaiíapli  *•»  TV^wi- 
-M  y»**í«»l»l  ar**  anflitfil.  f-*lp» 

r-rt'»  ;»is  .  -'•*••  .'ms  i4t  lalb»* 

C*i  ia*rt«^t»c(*  rt* 


lui 


OBJECTOS  DE  ARTE  DA 
ARISTOCRACIA  BRASILEIRA 


(25&?0) 


D*maflttrflç5ti  itm  camproniuo/  com 
Rotuei  ^litHbiridorti  •  ravcndidorat. 


Tamanho  ragular  4$800 
Tamanho  Olganta  8$SOO 


NOVOS  PREÇOS 


ramorer  parn  o  hospício  uma 
Infall:  que  ha  dlos  fugira  do 
Ilospital  Xavionnl  do  Paychopa- 


tSo  aalubro. 

Mas  0  pcor  nSo  esl&  na  mu 


soccorros  na  Assistência,  disse¬ 
ram  chamar-sc  Sylvio  Silva  e 
Sylvio  Romão,  aquolle  morador 


‘'i'lva.  linha  Rln-Pelru(ivlla  dlrh 
8l'l4  pelo  rliauffcur  Rodrigo  Car- 
'alho,  morador  d  rua  Joío  CaO' 


tCAVictbí 


OS.n/vOS  ,M0DEL0's  P’ 

J}/iÍ&  UokJlthy 

*  i  19  4  0 

É  uma  linha  novíssima  de  rádios  de  alta  qua¬ 
lidade  e  preços  muito  economicos,  Eiegantes 
modelos  em  estylo  moderno,  harmonizando-se 
com  qualquer  ambiente.  Recepção  perfeita  e 
máximo  alcance  em  ondas  curtas  e  longas,' 
proporcionados  pe¬ 
los  seus  novos  aper¬ 
feiçoamentos.  Insis¬ 
ta  em  ouvir  o  novo 
“New  Yorker”. 

@1^ 


OUÇA  NO  SIU  tAOlO  OS  DISCOS  VICTOR 


A  G^RRA 

0  ACCORDO  COMMERCiAL 
ANGLO-SOVIínCO 

0  sr.  Hiiler  teria  manifestado 
sua  (lesapprovaçáo 

Paris,  H  (Hnvua  —  Agencia 
fninucza)  —  Noticias  chagiidaN  dn 
,Mnscou  fazcni  wihpr  que  o  sr,  Hl- 
llcr  leiia  manlfestinlu  a  stwi  des- 
approvnQÜa  ao  reecnio  nccordo 
commrrcial  anglo-sovlotlco. 

Os  eciinamlNlns  nlleinArs  Bch- 
nnrr  o  RIppert,  iicluitlm^nlr  em 
.Muscou  ondu  discutem  u  appiica- 
cAo  ,las  aceordus  gcnnano-sovlell- 
ros,  terl,im  communiuado  ao  com- 
mlwBnrlo  do  povo  Mllfulnn  o  des- 
(igi-ndo  do  Puchrer  quo  considera 
lurem  ac  ncgoclacies  com  Lon- 
>lrcs  sido  cor.duziüas  d  sua  Intei¬ 
ra  r'vclla, 

EVACUADOS  OS  POSTOS 
ADUANEIROS  DE  LUXEM- 
-  BURGO  - 

ZiMfemhurpo,  14  (Havas  — 
Agencia  francesa)  —  As  locallda- 
dcE  •  os  postos  aduaneiros  situa¬ 
dos  na  margem  allomã  do  rle 
Mosella  estão  sendo  evacuados 
successlvamonte. 

Nora  exposição  do  sr.  Cham- 

beriain  sobre  o  andamento 
da  guerra 

Londres,  14  (Associated  Press 
—  Agencia  norte-americana)  —  0 
nr.  Chamberisin  ford  a  sua  pró¬ 
xima  declarac&o  sobre  o  andamen¬ 
to  da  guerra,  no  Parlamento, 
quarta-feira  próxima, 

Regrcisou  de  Tailin  a  esqua¬ 
dra  russa 

Sratiiil,  14  (Havas  —  Agesujia 
fronccza)  —  A  esquadra  soviética, 
que  visitou  offlclalmente  Tallln, 
partiu  hoje  de  regresso  a  Ur,£S, 


CORREIO  DA  MANILA  —  Domln^ro,  15  dc  Outubro  de  1939 


Desapparece  uma  figura  fa¬ 
mosa  da  ueita  frauceia 

Paiit,  14  (United  Press,  egen- 
clu  nortc-aniorleona)  —  Rcallza- 
rum-sc,  hoiitom,  os  (unoraes  da 
entrella  da  thentro  francês  “Po- 
Itilro'',  cujo  nome  verdadeiro  ora 
Umile  Bouchard, 

"Polalro"  fallecsu  no  dia  11  do 
corrente  e  seu  enterro  foi  acom¬ 
panhado  por  sddmento  cinco  pes¬ 
soas. 

actriz  desapparecida  tornou- 
Bf>  fnmonn  polaa  suns  Inlcrpretn- 
eScs  do  Claudinc,  Collotlc  e  Wll- 
ly, 

lln  dezoito  mezeo,  •■Polniro", 
pobre  c  enfermo,  (cnti.u  suicidar- 
Fe,  rm-lnndu  na  nrtcrlus,  inas  os 
latidos  do  sen  cão  aUralram  a  ut- 
lencão  dos  vlslnhus,  os  qunrs  con¬ 
seguiram  salval-B.  A  famosa 
actriz  fnlleccu  vlctlmn  de  pneu- 
nionta,  com  a  edado  de  sessenta 
e  dois  «nnos. 


As  pratas  que  aqui  se  lllus- 
tram,  propriedade  do  Sr.  José 
Sampaio  Moreira,  e  obra  pri¬ 
ma  dos  grandes  artífices  por- 
tuguèses  Reis  Filhos,  consti¬ 
tuem  uma  das  mais  esplendi¬ 
das  baixellas  da  elite  do  Bra¬ 
sil.  Importação  especial  de 

A.  CORRÊA 

Casa  Allema  — d.«  aodar 


EXIJA  ESTA  MARCA 
NA  CARN0RA 
E  TERÁ  UM  CHAPfO 
DE  ALTA  QUALIDADE 


NA  PREFEfTURA 

Homenagem  intima  a  um  func- 
ciionarii)  do  Imposto  de 
Licenças 

Com  a  presença  do  sr.  Kdgnrd 
Ueltu  Ribeiro,  itnperiiuerdrnte  dos 
iíervlçot  Adjudleailos  da  Prcfcltii- 
in,  0  do  dlrcutor  do  Uenurtuincn- 
tu  do  Imposto  do  Licenças,  riuili- 
sou-so  iiontein,  na  Intimidade,  e 
oepots  dn  liorn  do  expediente,  unia 
homenagem  nn  rr,  Mario  I.orenzo 
I'\'rnQndez.  chefe  dn  fiecç.lo  do 
(.'onirAle  daquelle  Ueparlamento, 
piir  inollvn  da  «un  rcconlc  desl- 
Bnujlo  |<arn  contador  da  Cnlxn 
negoladom  de  liinprrsllnios. 

Offsrecpiulo  tinin  l'mbrurçn,  fa- 
Inii  o  sr.  Renato  Uuptistn,  respon¬ 
dendo  0  liomeniigcado. 


OS  SUBURBIOS  SEM  AGUA 

Reclamam  as  populações 
sedentas 


Pouena  Vezes  us  imburhlos  lo- 
rlii  sido  Ião  cusllgndui  iielu  falta 
dagua  quanto  iigoni.  Em  Miulu- 
relra,  na  Piedade  ou  nu  Engenho 
do  Dcnlrn  os  Lindos  Ue  creunças, 
du  mulheres  o  de  homens  sobra¬ 
çando  laluB,  percorrem  ec  runs  1 
bticen  do  um  ponto  dlstunle  onde 
a  iigmi,  por  mllugve,  nJndii  n,io 
Focrou.  Alt  cm  Jacnrtpugua.  a 
osoaFSez  6  lotai.  Na  Piuduilo,  M- 
lireUido  0  liuln  dn  iivciildu  tíiihu!'- 
Itnnu,  o  niesnio  sr  olwervu.  Ushl 
ns  m-lnninçílrH  que  nos  fanem, 
I  prdhiilo  iirovldeticlus  A  Inspecto- 
ria  de  .\guas. 


A  Ssidloriof  rtifdmefa  áo  Br.  Jos4  Soni- 
pafo  Horrf ni,  d  At.  Psulfita  (S,  Paulo) 


Chegaram  a  Santos  o  “  Al- 
manzora”  e  o  "Gascony” 

Sanlos,  14  (Agencia  Naulonnl  — 
Brasil)  —  Entraram  neste  porto 
0  paquete  “Almanzora"  c  o  car¬ 
gueiro  “Gasconi'",  ambos  de  ban¬ 
deira  ingleza.  O  primoiro  gastou 
27  dias  de  Soutbampton  a  Santos, 
conduzindo  192  passageiros  para 
Buenos  Aires,  todos  procedentes 
da  Inglaterra.  Para  o  porto  trou¬ 
xe  29,  também  procedentes  da 
Orã-Bretanha,  menos  um.  em¬ 
borcado  cm  tJibfia. 

Classificação  de  algodão 
paulista  para  exportação 

gaiilos,  14  (Agencia  Nacional  — 
Brasil)  —  Uc  aceordo  com  os  cer¬ 


tificados  cmllüdos  peta  Commls- 
são  de  Ecunomin  Rural  em  São 
Paulo  foram  classificados  paru 
exportação,  hontem,  1,929  fardos 
de  algodão  em  pluma,  sommnndo 
esse  total  ao  classificado  desde  1* 
do  Janeiro,  a  clasalfleação  para 
exportação  atUnglu,  naquolla  data 

1.25S.923  fardos,  pesando . 

247.2S9.720  kllos  brutos. 

As  jazidas  de  carvão  da 
Fazenda  do  Cedro 

Curltj/ba,  14  (Agencia  Nacional 
—  Brasil)  —  Os  Jomaes  o  melas 
economicos  voltam  sua  attenção 
para  as  minss  dc  carvão  de  pedra 


HOJE,  AS  19,00  HORAS 
"PROGRAHHA  DOS  CALOUROS" 

Speaker  -  EDMUNDO  MAIA 

PELA 

PRD-2,  RADIO  CRUZEIRO  DO  SUL,  EM  1 .060  KCS. 


da  Fazenda  do  Cedro  no  município 
de  Imbituva.  As  jazidas  dessa  fa¬ 
zenda  distam  34  kilometros  da  es¬ 
tação  Teixeira  Soares,  ostrada 
São  Paulo-Rlo  Oronde.  communl- 
cundo-sa  esln  com  uma  hda  es¬ 
trada  do  rodagem,  O  carvão  foi 
encontrado  all  cm  diversos  pontos 
da  Fazenda  sendo  que  os  estudos 
procedidos,  constataram  pura  n 
primeira  camada  conhecida  a  es¬ 
pessura  do  0,4ú  d  0,20  metros. 


Segundo  as  analyscs  feitas  na 
Escola  de  Ouro  Freto,  pelo  aervlço 
pcologico  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  a  qualidade  do  carvão  é 
das  melhores  do  Brasil.  A  bòa 
qualidade  desse  carvão  foi  cone- 
tatada  por  experlenclas  realizadas 
ein  loconioUvns  ile  grande  potên¬ 
cia  na  estrada  dc  ferro  Faranã  s 
usina  geradora  dc  electricidade 
South  Brazillnn  Rallwny  Compa- 
ny  c  oulrns. 


ACTOS  RELIGIOSOS 


vo,  para  03  Negoclos  Estrangei¬ 
ros. 

A’  noite  o  ministro  titrco  vae 
ao  Theatro  de  Ayle,  onde  repre- 
Bontarão  -Gloria”,  peça  soviética 
de  autoria  de  Trenev. 

Acredita-se  que  a  conclusão  do 
aceordo  rusM-turco  não  poderã 
tordar. 

RATIFICADO  0  ACCORDO 
RUSSO-LnHUANO 


Adqubisds  e  ''NnrYwher"  ams 
sove  "PIck-up  Vldrelo"  V.I.  pede- 
rd  euvir  ne  seu  radie  os  dlins 
Vicler  da  luo  prafenneta.  iila 
cambinaçla  lhe  properclanerd 
vma  apreclavel  sroaomta,  pali  • 
“PIck-vp  VIcIrala”  etid  ssnd#  ven¬ 
dida  ae  mlnlme  preçe  poisivil. 


0  ACCORDO  RUSSO-TURCO  _ 


Acredifa-se  em  Moscou  que  já, 
agora,  elle  não  poderá  fralar 

Jfosoeii,  14  (Havas  —  Agencia 
francezn)  —  O  sr.  Sarajoglou,  ml- 
Tdstro  de  Estrangeiros  da  Tur¬ 
quia,  não  se  avistou  lioje  com  o 
sr.  Molotov,  commlssarlo  do  po- 


O  DIA  POLICIAL 


MATOU-SE  INGERINDO  domiciliado  ft  rua  S.  Pran-  | 

FflDUlFing  cisco  Xavier,  463. 

rUKInlLlUft  Neete  ultimo  vehiculo  viajava 

_  ~  o  mecânico  Ottillo  Catuo  e  a  cos- 

Por  ver  o  niarido  preso  e  os  turelra  Jurandyr  conceição,  ara- 
flIflOS  passando  privações  moradores  a  rua  Slninha.  117, 

’  os  quaes.  aotfrondo  contusdes  e 
Na  casa  n.  39  da  rua  Ollvla  McorlaçOes  gonerallmdna,  foram 
Msjla.  em  Madurclra,  tinha  um  Penaados  na  Assistência.  roUran- 
quarto  alugado  Leonor  Forrolra  .  . 

Manella.  casada  e  eeuarada  do  motoristas  foram  presos 


Maria,  em  Madurclra,  tinba  um 
quarto  alugado  Leonor  Forrolra 
hbnello,  rasada  e  separada  do 
marido  por  ter  sido.  este,  condem- 
nado  a  dez  annos  de  prisão.  Um 
crime  do  morte  o  levara  a  aban¬ 
donar  a  família  a  toda  sorte  de 
prlvaçOeo.  Ficando  com  dois  fi¬ 
lhos  menores,  um  de  quatro  an¬ 
nos,  outro  de  2  a  1|3,  a  infeliz  pe- 


ATROPELADO  POR  AUTO 
UM  FUNCCIONARIO  DA 
CAIXA  ECONOMFCA 

Hontem,  de  manhã,  cm  frente 


0  chefe  do  governo  de  Kaunas 
manifealou  as  “boas  in¬ 
tenções”  do  urso  moscovita 

JTaunas,  14  (Associated  Presa  — 
Agencia  norte-amertrona)  —  O 
Parlamento  ratificou  o  pacto  rus¬ 
so  llthuano,  depois  do  um  discur- 


PACAMENTO 
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diu  á  sua  mãe  d.  Maria  Adelaide  ao  edifício  dos  CDn’elOB  e  Tele- 
1'errelra,  que  ficasse  rom  um  dos  graphos  de  Nlotheroy,  foi  ntrope- 
gsrotinhas.  A14m  disso,  passou  lado  prio  auto  particular  n,  944 
Leonor  a  fozor  as  rofelçOes  na  o  íunccionario  dn  Caixa  Economl- 
rtsa  da  sua  mão,  á  rua  de  Báo  ca  Mario  Dias  LItna.  branco,  do 
iJhrlBtovõo.  246,  sobrado,  para  on-  19  annos  de  ednde  filho  de  Mario 
de,  todos  08  dias,  se  dlrlgln  âs  Firmo  do  Lima.  residente  nesta 
primeiras  horas  da  manhã.  A  capital,  ã  rua  Oorcla  Redondo  n. 
phyilonomia  transfigurada  da  In-  14,  no  Moyer. 

«lí  inín"  ^  vlcllmo.  que  eoffreu  fractura 

\eii  padeclinOTltOB  QU6e  em  ellen-  BtinAr4nr«H. 


«(.  n,,.  ■  .fiJn  ^  vlclImo.  que  eoffreu  fractura 

íil  rSíu  vii  dontes  Iniclalvos  superiores. 

CUrLiA  UQftUd  QUe  o  TTTAXIUO  fOl  4aas-re*aAsttA  mamSiixv  esn  ImKIm  ttmfm 

recolhido  á  Detenção.  Hontem,  ã  HOT  rlscoriMoês  «nMnHzàdíV  Flagrante  photographlco  apaníiado  na  Casa  Fasanello, 
tardinha,  cansada  do  sMfrer,  removida  para  o  Prompto  Soe-  Faulo,  no  momento  dO, pagamento  do  premlo  dO  300 

hçanor  resolveu  ma<ar-se-  E  na  ^nde  ficou  em  observação,  COntos  de  réU  que  coube  ao  bilhete  n.»  24.723  da  Loteria 

M“chlví^*ln^iu*'fo“t^  *d“<)a^"de  Federal,  extraída  em  27  de  setembro.  No  grupo  estão  os 

fcrmicida  morrendo  Ta  contemplados.  Alberlco  Raiano,  residente  na  capital,  Mario 

pouco  depois,  O  corpo  foi  remo-  nõr Alvarenga,  residente  em  Campinas,  Benedlcto  Con¬ 
vido  para  o  necroierlo  com  gula  Ô^Ho^do  accWeíta  a  q^u^im-  eirprfigado  na  Fazenda  da  Jacuba,  em  Mo- 

??.  “'"o  Jiorees,  do  pr)n„„ao  „„jor  velocidade  ao  ve-  gy-Mlrlni  e  0  popular  treinador  do  Vasco,  Ramon  Platero, 

lí  districio.  hicuio,  conseguir  ovadir-sc.  que  asslstlu  o  pagamento  como  amigo  dc  um  dos  contem- 
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hicuio,  conseguir  ovndir-se.  que  asststiu  o  pagamento  como  amigo  dc  um  dos  contem- 
A  policia  registrou  o  facto.  plados.  (30985) 

COM  O  THORAX  ESMAOA- 

nr»  CM-rnz:  nr»ic  sranAcc  '’*L  lmprenoi...o  entro  dois  A  todos  a  Asalstonela  prestou 

IIU  cPI  I KE,  UUiS  VAUOto  vsf^B,  Boffrendo  esmagamento  soccorros.  O  aggressor  foi  preso 

da  caixa  thoraxica,  ®  autuado  na  delegacia  do  13- 


Na  estação  de  cargas  da  Leo- 


poldlna  Rõllway,  ã  travessa  Car-  °  í®'  l™"*- 

los  Gomes,  era  Nlctheroy,  oceor-  ^‘*^“**  P®"  *■  EMPREGOU-SE  COMO  EN- 

reu,  hontem,  horrível  accldento,  de  Saude  Icarahy.  em  estsdo  des-  _ _ 

em  consequência  do  qual  perdeu  esperador,  vindo  a  fallecer  pouco  CERADOR  PARA  ROUBAR 
a  vida  um  antigo  empregado  da-  detpols. 

quella  companhia.  O  commlssarlo  HerocUo,  da  de-  Na  residenela  do  sr.  Elmano 


O  autuado  na  delegacia  do  13° 
dlstrlcto.  ’ 


CERADOR  PARA  ROUBAR 


quella  companhia. 


Na  retHdenela  do  sr.  Elmano 


Manoel  Machado,  casado,  de  efj  legada  da  capital,  registrou  o  ía-  Cordlm,  ã  Avenida  Pnsteur,  406, 


enciumado.  PERFUROU  A 
FACA  O  ABDÔMEN  DO  _ _ _ 


RIVAL 

Os  operários  Henrique  Gomes, 
worsdor  ã  praia  de  Sõo  Chrlsto- 
vlo,  em  caso  sem  numero,  e  At- 
tllki  do  úllvelra,  domiciliado  na 
Ponia  do  Cajd.  tomaram-se  de 
amores  por  uma  rapariga,  resi¬ 
sta  ã  rua  Carlos  Sampaio.  19. 
Era  a  Maria  Juila,  por  causa  de 
quem  os  dois  Iiumens  se  tornaram 
Inimigos.  Hontem,  quiz  o  ocaso 
que  AttlIIo  (osso  eabarrar  com  o 
rival  1  altura  do  prcdlo  n.  419  da 
praia  de  Suo  Chrlstováo. 

Acontece  que,  pura  cumuln  do 
•sar,  Homiqus  ãi|uella  hora  con¬ 
versava  descuidado,  com  a  sua 
eleita.  Furibundo.  Altlll').  sacan¬ 
do  de  uma  faca.  Investiu  contra 
"  outro,  golpeando-lhe  o  ventre. 
Henrique,  com  as  vísceras  ã  mos- 
•r»,  foi  pensado  nn  Assistência 
e  Internado  no  li.  P.  S.  Seu  es¬ 
tado  í  grave.  Quanto  a  Attlllo, 
esse  (uglu,  estando  a  policia  do 
16-  dlstrlcto  A  sua  busca.  Maria 
Julla,  a  essa  liora,  estarã  piscan¬ 
do  0  olho  para  outro  golfarro  om- 
quanlo  Henrique  agoniza  no  hos¬ 
pital. 

Porque  fd  um  milagre  o  llvra- 
ri  do  tumulo. 

COM  A  PERNA  ESMAGADA 
SOB  AS  RODAS  DO  BONDE 

0  operário  Vlclor  Silva,  mora¬ 
dor  ã  rua  Jacy,  12,  quando  aol- 
Uva  de  iim  bonde  na  estrada 
Ilraz  de  Plnns.  em  frente  ao  967. 
vaiu.  ficando  com  a  perna  direita 
esmagada  Mib  as  roílos  do  Velil- 
'ulo.  o  bondo  era  o  do  n.  266.  da 
Unha  Peiiha-Madurelra,  dirigido 
Prin  motornelro  do  regulamento 
h'  6.612,  A  vicUma  foi  Inlernnda 


A 


b»  e  (■“g.VsS  “  ,  W»'-:  gd»» 


f  limpa  oi^ 
dantes  e 
protege  os 
k  gengivas  À 


tol  admlttldo,  como  encerador,  o 
Indivíduo  Nelson  Oliveira,  o 
qual,  valendoso  d^  distração 
das  pessoas  da  casa,  furtou  va¬ 
rias  Jolne,  avaliadas  em  seis 
contos  de  ríls.  Indo  vondel-ns 
ao  Intrujão  Francisco  fialgado, 
estabelecido,  com  a  Galeria  São 
dorge,  ã  travessa  do  Ouvidor. 

O  coso  foi  levado  ao  coiih®- 
cimento  dU  policia  local,  que  ef- 
foctuou  a  prisão  do  aceusado. 
As  Joios  eslão  sendo  appro- 
hendidas. 

TOMBOU  O  AUTO- 
TRANSPORTE 

Um  operário  morto  sob  a 
carga  do  vehiculo 

o  caminhão  se  deetinava  a 
umas  obras,  localizadas  ã  es¬ 
quina  da  avenida  Venezuela 
com  a  rua  Antonlo  Lago.  Tinha 
o  n.  9.390,  era  dirigido  pelo 
chauffetir  Paulo  da  Costa  Silva, 
e  levava  um  carregamento  de 
vergalhBcs  do  ferro  para  as 
obras  referidas, 

No  vehiculo  viajavam,  ainda, 
os  operários  Malvino  Cesar,  mo- 
ra(lor  na  Parada  de  Lucas;  Jo¬ 
sé  Orlllo  e  Antonlo  Prata. 

Quando  o  esrro  se  approxl- 
mav«  da  Avenida  Venezuela, 
esquina  da  rua  Antonlo  Logo,  o 
motorista  torceu  a  direcção  pa¬ 
ra  íuglr  de  um  outro  vehiculo 
que  trafegava  cm  sentido  con¬ 
trario  e  evitar  a  collisão  que  so 
lhe  parecera  Inevitável.  Fel-o  o 
chauffeur,  porém,  dc  modo  lal 
que  o  carro  tombou.  Jogando  ao 
sAlo  os  que  nelle  viajavam.  Sub 
a  carga  pesada  do  vehiculo  fi¬ 
cara  0  opcrarlo  Malvhio  Cesar, 
que  teve  morte  Instanlanea,  O 
corpo  foi  removido  para  o  ne- 


so  do  ar.  Urbys,  que  saltentou  ter 
a  Rússia  dado  a  segurança  de 
que  não  Interferiria  nos  negoclos 
internos  da  nação. 

O  ministro  do  Exterior  declarou 
mais  que  Btalln  mostrou  uma 
grande  sympathia  para  com  as 
naçfies  vizinlias  durante  os  nego- 
Uaçdes. 

O  pacto  entre  se  suas  clausulas 
tem  uma  que  determina  a  volta  á 
Ltthuania,  da  cidade  de  Vlina,  an¬ 
tiga  capital  do  palz. 

Chegou  a  Kaunas  o  antigo 
“voifode’’  de  Varsóvia 

Xatiner,  14  (Havas  —  Agencia 
franceza)  —  O  antigo  “volvode" 
de  Varsóvia,  sr.  Paulekowskl. 
chegou  a  esta  capitai,  apds  Innga 
viagem  a  pé  até  aqui,  para  assim 
eecapar  e  atravessar  sem  «er  pro- 
s-»  as  linhas  de  frents  das  tropas 
germânicas  e  russas. 

Telegrammas  de  Cortezia . . . 

Xauiias,  14  (Havas  —  Agencia 
franceza)  —  Os  srs.  Urbys  e  Mo- 
lotov,  respectlvameiile  ministro 
dos  Estrangeiros  <la  Lithuanla  e 
preatdento  do  Conselho  dc  Com- 
mlssarlos  do  Povo  e  commissarlo 
para  os  RelaçScs  Exteiloree  da 
Rússia,  trocaram  telegrammas  de 
cortezia. 

A  Lithuania  nãc  pensa  no 
Suwalki 

• 

XauMs,  14  (Havas  —  Agencia 
franceza)  —  A  proposito  dos  boa¬ 
tos  correntes  segundo  os  qunes  o 
Reloh  pretondls  ceder  parto  da 
roglâo  de  Suwslkl  â.  Ltthuania, 
dcclara-se  se  nos  meios  bem  In¬ 
formados  desta  capital  que  qual¬ 
quer  que  seja  a  Importância  e  o 
numero  de  Ilthuanos  que  habi¬ 
tam  a  cilada  região,  a  Lithuanla 
não  tomarft.  nenhuma  Iniciativa  a 
rrapeltn  desse  assumpto,  porque 
não  tem  nenhuma  reivindicação 
territorial  a  formular  ã  Allema- 
nha. 

Vílna  sob  estatuto  provisorío 

Xaunas,  14  (Havas  —  AgenciiX 
franceza)  —  O  Conselho  do  Jll- 
nlstroa  adoptou  Iiontein  o  estatu¬ 
to  provisorío  regerã  a  adminis¬ 
tração  da  região  de  ATlna,  ha  al¬ 
gumas  semanas  devolvida  ã  Li¬ 
thuania . 

Os  Estados  Unidos  pediram 
permissão  para  patrulhar 
Cosia  Rica 

Sío  Josd  da  Cosia  Rica,  14  (As¬ 
sociated  Press  —  Agencia  norto- 
americana)  —  O  Departamento 
da  Morlnlia  dos  Estados  Unidos 
sollcllou  permissão  a  Costa  Rica 
para  patrulhar  as  suas  costas.  O 
patrulhameiito  tem  relaçfies  com 
0  Incidente  do  "HavlIIand",  ade- 
antsndo-se  que  os  navios  da  >.  '- 
quadra  norte-amorícana  porcorre- 
rão  as  cercanias  da  bahia  dc 
Culebra. 


Os  avisos  e  convites  publicados  nesta  secção  serão  irradiados, 
gratuitamente,  pela  PRD-2  —  Radio  Cruzeiro  do  Sul 


DR.  JORGE  RALASSA 

t  Frederico  e  EIvira  Balassa  paes,  Eva  c 
Ignez,  filhas  agradecem  penhorados  a  todos 
os  que  compjireceram  ao  enterro  e  convidam 
seus  amigos  a  assistir  a  missa  de  sétimo  dia 
que  será  rezada  por  alma  do  DR.  JORGE  BALASSA, 
terça>feira,  dia  17,  ás  10  i/z  horas,  na  egreja  Matriz 
de  N.  S.  de  Copacabana.  (U  4703) 


SYLVESTRE  GALLO 


t(30.-  DIA) 

mRIA  BALBI  G^-  Jo;^o  DA 

LU,  liUlA  UALLU  C  MADEIRA  —  PORTUGAL) 

Senhora,  JOSE’  GAL-  (?•  dia) 

LO,  Senhora  e  filhos,  w  Albino  Lult  da  Sllys,  i  noras  s  netos  convl- 

VICENTE  GALLO,  Senho»  e  Xínw  fallorimeStò  de’  J 

filhos,  DOMINGOS  GALLO,  suà  extremosa  mSc,  so- .  mlssa^ue  *'por  6uã*'sini^ 

Senhora  e  filhos,  FRANCISCO  11  '  U  '  Ssndsin  'cTlebrar  Vraa^ 

GALLO.  Senhora  e  filhos,  RO-  a5í^oâí  da  M^dilrTror:  j"»  horaV"í:’^'Jí;ja  HS 

MEU  GALLO  e  Senhora,  MA-  tugai,  «  couvlilam  seue  crua**dr>B  Mintíros,”^  AntccrDain 

RIO  GALLO  e  Senho»,  8.  *  assistirem  a  mis-  ^^ÍJaec^mení".  (U  66SH 

UíUaLU  tfí  CIA.  e  DXliVcaXtwC  aima,  fazem  celebrar  na  iiivaéiAA  ne  «biiiiVB 

GALLO  Sc  CIA.,  oonvidam  os  próxima  terca-fcira,  üla  17»  no  ULTdSEA  DE  SUU2A 
ifnmaiN  namntM  94  nmleriM  na-  oUar-môr  da  esreja  do  N.  H.  do 


MARIA  EMILIA  DA 
SILVA 


ACHILLES  PINTO  DA 
COSTA 

(CAMPO  GRANDE) 

tZllds  Alvarenga  Costa 
e  demais  parentes 
agradecem  bs  manlfesla- 
çAea  de  pesar  p«Io  falle- 
ulinenlo  do  seu  scinpro 
lembrado  esposo  e  paren- 
tu  V  convidam  para  as  iiiiasaa  ds 
aatlmo  dia  a  resllsir-so  no  dia 
17  proximo,  lerça-feira,  na  Ma¬ 
triz  de  Campo  Grande,  és  7  113 
horas,  g  na  egreja  de  Santo  An- 
tonlo  dos  Pobres,  As  10  horas. 
Aiileolpadamento  agradecem  e 
pedem  dispensa  de  pesatnes. 


LAURA  DE  SOUZA  PE¬ 
REIRA  BRUCE 

(7-  DIA) 

Sua  (sinllla  (arí.  cele¬ 
brar  mtesa  em  Buffraglo 
de  sua  alma,  3*  (eira,  dia 
17,  ás  10  liorns,  na  egrs- 
Ja  do  líão  José, 

(U  7601) 


MARIA  EMILIA  DA 
SILVA 


EUGENIA  DE  ALMEIDA 


(6-  MEZ) 


(FALLECIDA  EM  B.\0  JOAO  DA 
MADEIRA  —  PORTUGAL) 
DIA) 

llidto  do  Oliveira  Cos- 
w  la  0  filho  coiiimunlcam  s 
smis  amigos  o  parentes  o 
falleclinonto  dn  sua  prs- 
.  11  «,  zada  lla,  MARI.A  EMI- 
»  Ji  LIA  DA  SILVA,  occorrido 

üecem  e  SAo  João  da  Madeira, 

unes.  Porliigal,  e  a  todos  convldsui  pa- 
(U  7669)  ra  assistir  á  missa  que,  por  In- 
■■■■■  tenção  de  sua  bOs  almu,  eerá  re- 
ilCinn  ^-da  no  nltsr  do  Sonhar  dos  Pas- 
HEIUn  sos  da  egreJu  de  N,  S.  do  Carmo 
(Rua  l*  ds  Março),  tsrça-felra 
próxima,  dia  17.  ás  10  horas,  con- 


Scua  filhos.  íllliao.gen-  ‘'j/"  .V 

I  no».  -  n.in.  nonvi.  ‘'“““•"d®'®®  dcsdo  Já  muUo_gra- 


NIGANOR  MEDINA 
RIBEIRO 


(U  6683) 


demais  parentes  e  amigos  pa-  ”ca?mo“(Rua“  Ae  mo?col  ii  T? 
ra  assistir  a  missa  de  30.  dia  horas,  antecipando  ngradcclineii- 
que  mandam  celebrar  por  ai-  tos  aos  quo  se  dignarem  asslsilr 
nia  de  sen  saudoso  esposo,  pae,  “°*®  do 


sogro,  irmão,  tio  e  querido  Sousa,  Álvaro  Chaves  de 

Chefe,  no  Altar  de  N.  S.  das  incEl  IIE  aubei  ic  F  ||g  souza.  Attonsino  ciiavos 

Dôres,  da  Egreja  da  Candeia-  JOSE  DE  ANQELiS  .  M  '  j'»^^  uli 

ria,  amanhã,  18  do  corrente,  w  De  Angcllz  i  Pslvarlnl  Souza,  Clovls  de  sòuza 

ás  9  W  horas.  Agradecendo  hJLd  Aloucar,  Dr.  Aloxundne  Chavos  do 

penhoradamente  a  todas  as  Hp  i.ctmento  d.  seu  Socio  e  SraYúTho.  ízenUh* 

pessoas  que  comparecerem  a  Ji  conMdnm  para  o  «"t®"®  de  Souib,  penhorados  agradecem 

essb  acto.  ho”^  drílua  (fonacâbai.a  ni-  »  ® 

I  liorns  gg  uua  v-ouscauana  nu-  »ntea  nuo  Damoareceram  sos 


3Iarla  .Vntonlctta  (,'la- 
.  11  .  rletla)  do  Castro  Modina 
ssauMA^a  is>i  *msi«b  KM  Klbclro,  José  Vlsmia  Bnr- 

ULTSSÊA  DE  SOUZA  ITIl^  l*®»®  dc  castro,  senhora  • 

wsiswwaifi  ivai  www-n  (ausentes).  Joáo 

pil  UEIBA  Vlanna  Barbosa  de  Cos- 

rHlsIlIBIIIH  Iro,  scnhaia  s  filhos,  Jsyme  Fon- 

(PEQÜENTNA)  f®®!  scnliura  e  filhos,  convidara 

(7-  DIA)  ®“  «éda  parentes  o  amigos  para 

DIogenes  Chaves  da  assistir  A  nilsra  dc  sellmo  dia 
Sousa,  Álvaro  Chaves  do  mio  mandam  colcbrur  por  alma 
Souza.  Aftonsliio  Chavos  do  seu  saudoi-o  eS7>oso,  cunhado 
do  Souza,  BCiiUora  o  fl*  ®  ^^®*  NlCANOIl  7IED1NA  Rl- 
Ihos,  Augusto  Chaves  de  BEIIIO,  iio  aUsr-nidr  da  M.ifrlz 
Souza,  Clovls  de  Souza  d®  São  José,  amaitlin.  segunda- 


(PEQUENINA) 

(7-  DIA) 

DIogenes  Chaves 


communlcam  aos  seus  Aloucar,  Dr.  Aloxundne  Chavos  do  .feira,  dia  16  do  correnie,  ás  10 
.amigos  e  cllsntes  o  lal-  gouza,  Notsoii  Chaves  de  Souza,  horas,  oonfossondo-ue  dowlo  ja 
lectmonto  do  sou  Soçlo  e  senhora  «  filhos  e  Zenlth  Chavos  agradmihlos.  tU  670!) 

con»ldnm  para  0  e®'®"®  do  Souza,  penhorados  agradecem  _  _ 


iiuras  oa  «ua  cuDBcauHiia  nu-  rcnUea  quo  compareceram  aos 

tÍiV"  ^  MT*”nirn?  “®*®®  fúnebres  de  sua  saudosa 

JoAo  Baptlstn.  (U  3960)  cunhnda  e  lla,  (PBQUENl- 


MARIA  EMILIA  DA 

SILVA  JOSr  DE  ANGELIS 

(FALLECIDA  EM  SAO  JO.AO  DA  ^  Senhora  Anialla  De 
MADEIRA  —  PORTUGAL)  >  ^  Angello,  oa  tllhoe,  Dr. 

(7-  DIA)  Vlctor  a  Nena  conimunl- 

Í  Albino,  Coata  &  Cta.  II  cam  aos  panentes  e  anil- 

.  participam  o  (alledmen-  U  '  gos  o  falleclmento  de  eeu 

1  to  da  mãe  do  aeu  soclo  saudoso  esposo  e  pae. 

Albino  Luiz  da  Silva.  Snr.  JOSE'  DE  ANGELIS,  satn- 
*'  Sura.  D.  MARIA  EMILIA  do  o  enterro  ás  10  horas  da  rua 
DA  SILVA,  e  convidam  Copacabana  n.  1.435,  para  o  va- 
seus  amigos  e  fregueses  para  a  niltsrio  S,  João  Baptisto. 


Senhora  Anialla  De 
Angelln,  oa  (Ilhoa,  Dr. 
Vlctor  a  Nena  conimunl- 
cam  aos  panentes  e  anil- 


NA)  •  convidam  para  a  nilasa  de 
7-  dia  quo  será  celebrada  As  0 
horas  do  üla  17  do  corrotUe,  nn 
De  Mntrla  de  Nossa  .Senhora  da  Con- 
Dr.  ceiçlo,  no  Realengo, 
inl-  (li  7606) 


MATHILDE  DE  SOUZA 
LIMA 


fruta  do  Cassla  Yalen- 
tim,  Cap.  Henrique  Sa- 
dok  do  SA  e  senhora,  Dr. 
Luiz  de  .Morues  Sarmen¬ 
to  e  senhora  convidam 
para  assistir  a  missa  que 
mandam  celebrar  Por  nlma  da 


gos  o  falleclmento  de  seu  N||fEB|CA  BRAZ  GRECO  ®®á  boníssima  madrinha  e  aml- 

RAIldASn  ^NHABA  *  Tia#,  I  WIIbW  __  .11»  19  A*,  n  l.esesrsoí  ....  _9- 


mlBSa  que,  polo  aeu  repouso  eter-  Desde  Já  ngradecom  a  todos 
no,  fazem  oelebrar  no  altar  do  que  comparecerem  a  este  acto. 
Senhor  da  Canna  Verde  da  egre-  (U  396 

Ja  de  N.  8,  do  Carmo  (Rua  1*  de 
Março),  ás  10  horas  do  dia  17 
do  corrente,  terça-feira  próxima. 

Penhorados,  antecipam  a  sua  gra¬ 
tidão.  (U  7746) 


MH  /IIIK 

.'*11.  'hos  e 

la  n.  1.435,  para  0  ct-  ras  e  netos,  agradecem 

João  Baptisto.  penhorados  a  todss  as 

á  ngradecom  a  todos  u  11  manlfesLBçSea  de  pezar 
xrecerem  a  este  acto.  AÍL  recebidas  pelo  (alleci- 

_ (ü  3961)  mento  do  sua  extremada  esposo. 

inão,  Bogro  o  avó  e  novamente 
IIE  DIMIlBIDn  convidam  seus  parentes  e  amigos 

ilH  rlllllBlllU  Pára  a  missa  ds  7-  dia,  que  man- 

dam  celebrar  na  terça-feira,  17 
SAKDIVA  á®  corrente,  ás  9  horas,  na  egre- 

,  ,  N-  S.  das  Graças  cm  Ma- 1 

Jalr  Saraiva.  João  Pl-  rechal  Hormea. 

\elro  Saraiva,  Milton  Antecipando  a  todos,  desde  Já. 


MARIA  EMILIA  DA 
SILVA 


Antonlo  Braz  Oreco,  (I-  tar-már  da  egreja  dc  N.  .8.  do 
os  e  filhas,  genros,  no-  Parto,  Penhorados  agradecem, 

.s  e  netos,  agradecem  (U  66IS) 


MARIA  PINHEIRO 
SARAIVA 


LUIZA  FERREIRA 
FRÕES 


nbelro  Su.rAlva. 


Pintifllro  i5ttra|v*a»  Noeiny  os  seus  ABrudocImentos. 
Saraiva  de  Bh  MoUa,  Oa-  , 

CBT  do  84  Motta  (ausen- 


ne.hcsíha.  Getu.lo^Va^raaa,  O  TRES  HOMENS  BALEADOS, -ánaáht.h^rity  com  Julto  do 


tnotornciro  (uglu. 

0  OMNIBUS  COLLIDIU 
COM  O  CARRO  DE  PRAÇA, 
ferindo  os  PASSAGEI¬ 
ROS  DESTE 

.7o  t^An^pD^e^n  o  portão  da 


Carmo.  Díscullram.  Da  dis-  Oa  demala  forldoa,  com 

EM  UM  CONFLICTO  NO  cussão  veiu  n  lula  corporal,  ••sel™*  escorlaçOea,  so  ratirn- 
uaoiniii;  '  Dola  outros  collcgaa  de  Cedro,  ãepoia  de  pensados  na  As- 

ítIApíUUE  .  .  slstoncla. 

passando  por  all,  inter''lcram 

Delrando  a  vesldencla.  A  ru.  raUo*'racaf.So"fum're®6UeL  PR^SA  AO  PRATICAR  DE- 
Cândido  Bcfilclo,  289.  em  Jaca-  ç^trou  a  fazer  disparos.  Umi  SATINOS  NO  MORRO 
répaguá,  Fernando  Castro  se  alcançou  o  soldado  PENDURA  SAIA 

metteu  ,na  run  Commandante  Ricardo  Silva,  um  dos  que,  de- 


SATINOS  NO  MORRO 
PENDURA  SAIA 


.\0  iraneperem  o  portão  da  P®'*  niadrugada.  Intervieram  no  caso.  e  q  comralsaario.  dr.  Pinto 

Qulnu  da  Boa  Vista,  portão  que  “!"<>»  »«  encontrava,  contaglan-  duas  outraa  foram  alcançar  pes-  Amando,  da  serviço  hontem  â 

dá  BCcesK.  ao  largo  da  (■..•cella.  do-ae  com  os  mãos  arca  do  am-  soas  quo  nada  Unham  com  a  geiegada  do  18°  dlstriclo  fez 

A  ^  _  lilgintA  •11*  niin  mnnx  cm  tocttr  hlvtAMa  ab  mia  a  a  t*AAA>ia*AvM  ^  * 


taro,  :3,  cm  Petropollc,  colidiu  que  Fcrniiido  leve  com  0  sol-  A  Conde  do  Leopoldina,  493,  yja  ajdo  mnndnda  pela  referida 
tom  o  «  arro  dn  praça  16.830,  dl-  I  dado  Cícero  Silva,  encontro  ve-  •  esle  A  rua  Nabuco  do  Frellaa  autoridade.  .V  demente,  que  se 
rlgliio  pçio  molorlzla  Kvarlato  rlflcado  A  caqulni  da  rua  Com-  152,  também  (eridoa  pas  pernoa.  dU  chamar  Xara  nl^-"-"|.  um 


VIDA  CATHOUCA 


HOMENAGEM  DE  GRATlDAO  A 

U.M  MONGE  BENEDtCTlNO 

A  Acsoclução  dou  .ántigos  AIu- 
raiios  do  Gymnaslo  do  Sáo  Bento 
prestará  hoje  uma  homenagem  de 
Rralldáo  «  carinho  ao  monge  bo- 
ncdlcUno,  D.  álclnrado  Malt- 
luann,  O.  S.  B„  ex-dlrector  da 
Escola  Nocturna  d.  8A0  José  c 
cx-reilor  doquclle  gymnaElo.  A'b 
10  horas  da  manhá  será  cclsbra- 
cla  missa  solentic,  offlclando  ® 
homenageado,  oceupando  o  pul- 
plto,  npáa  o  Evangelho,  o  archl- 
abbads  do  Mosteiro  da  São  Ben¬ 
to,  qua  bondoaainente  ae  uesocia, 
com  a  communldade,  á  festa  de¬ 
dicada  ao  eelos®  professor,  Logo 
depois  da  inlata,  D.  Melnrado 
Mattmann  receberá  uma  manlfea- 
tação  de  apreço  e  um  delK-ada 
mimo,  offerta  de  seus  alumnos 
e  amigos.  A  Aasoclsção  pedo  e 
encarece  0  eomparedmento  de 
todos  os  ex-alumnos  do  Oymna- 
slo  de  Báo  Bento  e  da  Escola  No¬ 
cturna  de  fjáo  José  e  suas  famí¬ 
lias. 


NOSSA  SENHORA  DE  FATIMA 


Alfo  da  BOa  Vteta  (Cachoeira) 

FESTA  DA  BENCAO  DA  PEDRA 
FUNDAMENTAL 

áliasa  sotenne  Aa  7  horas.  A's 
9  horae,  benção  da  pedra  funda¬ 
mental.  A'a  16  hnrns,  procissão 
festiva,  com  a  sagrada  Imagem. 
A'  noite,  Icllá®  dg  prendae,  mu¬ 
sica,  fogos,  etc.  (U  6694) 


a  mania  de  perambular,  sempre 
que  consegue  evadir-se  do  hos- 
pteio,  peto  morro  Pendura  Saio. 
All  foi  Tra  acommeltlda,  hon- 
tem,  de  furioso  accesao.  eendo  a 
custo  dominada  por  populares 
que  a  levaram  á  delegacia,  on¬ 
de  a  (ol  buscar,  depois,  o  carro 
forte. 

.Em  torno  do  Tara  levantou- 
aé  a  lenda  de  que  teria  proje- 
otado,  por  vma  das  ribanceiras, 
uma  creançn,  quo  a  Infeliz  tra¬ 
zia  aos  braços,  adeantando-ao 
quo  o  proprlo  auxilio  doa  bom¬ 
beiros  de  Õrajahú  havia  aldo  so¬ 
licitado,  comparecendo  ao  local 
os  soldados  do  fogo.  Pura  fan¬ 
tasia,  por  Isso  que  a  demente 
não  levava  creança  alguma. 
Tampouco  os  bombeiros  (oram 
aullcltados  a  prestar  audiquer 
SSÍXlSO* 


(FALLECIDA  EM  8AO  JO,\0  DA  . to)  e  filhos,  Antonlo  Nu- 

álADEIRA  —  PORTUGAL)  "e*  Filho  (ausente),  convidam 
(7°  DIA)  í®u®  parentes  e  amigos  para  iis- 

tA  Vluva  Alexsndro  de  alstlrom  á  missa  do  sellmo  dia 
Oliveira  Costa  g  filhas  Oue,  por  alma  dg  sua  multo  que- 
parttclpam  a  seus  parsn-  vida  mãe,  sogru,  avó  «  Irmã  — 
les  0  amigos  0  falleol-  MARJA  PINHEIRO  SAÍIAIVA  - 
mento,  om  São  João  da  (alleolda  em  Ponte  Nova,  Mlnoa, 
Madjelra,  Portugal,  de  mandam  celebrar  deaute  do  altar 
Buit  querida  irmã  0  tia,  MARIA  ã»  N-  S-  _dao  DOres.  na  egreja  da 
EMILIA  DA  SILVA,  o  a  todos  Candelavla,  amanhã,  scgunda-fel- 
convldom  para  a  misaa  que,  cm  v®-  J*  do  corrente,  ás  10  horas, 
auffragio  da  sua  bolla  alma,  man-  Conteasam-eo  agradecidos. 


nisaa  de  7°  dia,  que  man-  (30°  DIA) 

lebrar  na  terça-feira,  17  W  Salvador  Fróea.  7jula. 
mte,  ás  9  horas,  na  egre-  |  Newlori  g  Claudia  Fróes, 

1.  S.  das  Graças  cm  Ma-  1  Maria  da  Gloria  Ferreira 

lorniea.  |  |l  ,  Mesquita,  Rohortn  «  Ku- 

pando  a  todos,  dsede  Já,  genia  Ferroira.  Orlando, 

Bgrudeclmentos.  DJalma  g  Aloyslo  Fcrrel- 

_  (U  6763)  ra,  Antonlo  0  Noemi  Próea,  e  de- 

w^^^^^^mmmmmsmmmsm  mais  parentes  avisam  que,  por 

DOMENIGO  CARDONE  ?W‘au„"“’."pla. 

.Sua  família  fará  rezar  ounhnda,  etc.,  (aráo  celebrar  mls- 
Urça-telra,  ás  9  113  ho-  **  amanha,  segumla-folni,  dia  16, 
ras,  na  egreja  d.  São  10  horas,  na  egreja  de  N.  S. 
Francisco  do  Paula,  (ai-  J*®*  Homens,  a  rUa  dn  Al¬ 
tar  do  São  José),  missa  fandega  n.  54.  (U  4613) 


ras,  na  egreja  d.  São  “•  10  noras, 

I  Francisco  do  Pauln,  (al-  í®"  Hon 
’  lar  de  São  José),  missa  fandega  n.  64, 
de  setimo  dia  por  sua 
alma.  (U  8360) 


fiAlfl  nr  líAIIDnC  áUrla  LuI»  Pllange,  na  Impos- 
“ãélU  UC  VARIrUw  Bibllldade  dg  dirlglr-so  pessoat- 
If >1  I  anâDEE  mente  a  todos  os  padéntes,  amt- 

THLliAUAnBO  g®a  e  alumnos  quo,  tão  carlnho- 

A  família  do  DR.  CAIO  írrnl'“„  íoc“«u“m*lo''"„'o.1? 
r>n  cAMPnís  vai.t  ada*  Por  esw  moio»  nê*» 

N«ndo-Ihes  couelgiikda  n  intiiha 
PI?runda  gratidão.  .  rU  6767) 


AGRADECIMENTO 


niAnifceUcõetf  dn  pezur 
com  que  a  conforturAm 
por  occaiilAo  do  papisa* 


firraHdfio. 


dam  rcur  na  próxima  terqa-foN  lu  7763)  UAI  1  aviMIIBC 

ra,  dia  17,  no  altar  do  Senhor  no  w  miaIíMWMVIEw 

Horto  da  çffreja  de  N.  S.  do  Car-  EIII^CUIA  BAflUA  ^fT  ^  futiillla  do  DR.  CAIO 

mo  (Rua  do  Marco),  áe  10  ho-  CUbblIlU  HUvIlA  kJL^  CAMPOS  VALLADA* 

^^,^othec.m..sdeJáa.a  Vl^a  Au.^  T  CSs 

MARIA  EMILIA  DA  íp  Í  -"“«--Voso-^^cherTá 

SILVA  poê  paí.‘U"o  írg?o.-{urL'n-  =: «£ÍrTeH  Zelia,  Dom  B08c^ 

-^JlD^ií^iilVoí?Ta)-  3£®’“irs  dí  ?  N.  s.  Perpetuo  Soccorro 

<7°  DIA)  Franclaço  do  Pnula.  ás  6,30  ho-  c„nh«:lmento  e  da  imvo  raívída  .  «««deto  -CCCY  GAMA 

rr  Clarenclo  de  Oliveira  ras  de  16  do  corrente,  «  desde  Já  «“rn.ranrâ.  “"11*  NEWTON.  rU  6669) 

g  n  g  Costa,  eonlioro  o  flllioa,  antecipam  oa  scus  sinceros  agra-  nge.o..  ^  j"  ®  - j - /»■—.•  .  ' 

sçnsiblllsados  com  a  no-  jiglí!);!)!;?.-  lU  "-2.)  Saslstlreni^á  mlasa  do  setimo^ d^à  FabiaUO  do  ChrigtO 


T  B  =.£:5r=£*S 


ÍCIoj 
I  Costa, 
I  scnsll 
,  llcla 
*ua  q 


AGRADECIMENTOS 


Irmã  Zelia,  Dom  Bosco, 
N .  S .  Perpetuo  Soccorro 

De  lorlIiM  Bzr»1e(o  —CCCY  GAMA 


11  >  llcla  do  passameiilo  de 
sua  querida  Ua,  MARIA 
EMILIA  DA  SILVA,  con¬ 
vidam  oeus  amigos  «  parentes 
para  a  mlasn  quo,  polo  repoueo 
do  sua  bondosa  alma,  será  cele¬ 
brada  no  altar  do  Senhor  na  Pri¬ 
são  da  egreja  de  N.  8.  do  Carmo 
(Rua  1°  de  Março),  As  10  horas 
de  17  do  corrente.  A  todos  se 
conésssam  desde  Já  sumraaments 
gratos.  (U  7746) 


MARIA  EMILIA  DA 
SILVA 


MARIA  DE  QUEIROZ  CID 

parentoa  (MOCINHA) 

Cld,  filhoa,  gen- 
norna  «  convl- 

a**  ri.r  kJLj  05  paronUe  »  aml- 
ff®*  P5ra  uMliilr  a  nils° 
10  hor^  ^||  J  «H.  do  primeiro  nnniver- 
^ JL  wrlo  do  ÍHlUclmcnio  do 
Inesqucclvol  oepofA. 
(u  7ito)  n\&e,  sogra  o  av6,  AIOCINHA,  que 
farflo  celebrar  «egutiOn^Celra.  16 
do  corrente,  áa  $  1|3  horas,  tio 
Bltar*mdr  da  egreja  Noasa  So> 
nhora  do  Parto.  Aiucclpntlamenlo 
agradecem.  (U  7531) 


qric,  em  auffragio  de  sua  nlma, 
MorA  rcaado,  amanlifi.  segunda» 
feira,  áa  10  1|8  horae,  no  altar- 
mOr  da  Cathedral  Metropolitana. 

A  quantos  comparecerem  a  es6e 
acto  de  caridade  uhrlalíi.  snleulpa 
acus  Agrndeclmentosg 
_  (7557) 


DR.  GAIO  DE  GAMPOS 
VALLADARES 


Arrciltce  duss  graças  alcançadas.  — 
nULOMENA.  (U  7560) 


DOM  BOSCO 

Maria  dt  CaiimViIu  Lcf>4’s  aeradece 
graça  alcançada.  (U  )051) 

A  FREI  ROGERiÕT 
IRMÃ  OLYMPIA 

o»  meu»  acradecinicnto.,  —  M.á- 
HIETIA,  _  (U  .1948) 


(FALLECIDA  EM  SAO  JOXO  DA  ^  . 

MADEIRA-^POKTUGAL)  GABRIELLA  FILGUEI 
JL  co^ír''c'íp“ozÍ*  rmlt  RAS  DE  AZEVEDO 

nn  "”àl:  W  Armando  Lins  d. 

'  II  fl,*  »  iT  a  Azevedo.  (Ilhoa  o  genro 

KMIUA  DA  811#%  A,  man.  ihur  Peixoto,  Raul,  Hd 

díuii  reiar  mUsa  palo  eterno  des-  ’  M  g„  Jnyinc  e  Oecjtr  Fit 
cnnco  do  eua  grande  alma.  no  JIL  cuelras  o  demaia  iioren' 
J”'  agvaáoccin  a  todos  que  coni 


(SHáTIMO  DIA)  — -  -  *  * «» »  \  u  «'>1 

tCaJo  Vallndares  Filho  Sfo  THERF7INHA 

ugradcce.  multo  reconhe.  V®* 

eido,  aos  seus  amlgon  e  Muito  agradecida  por  Huaa  grandci 
a  todan  ae  denmli  pes*  BMçai  alcançadat.  —  MaXRÍETTA. 
sdoa  quo  RsaUtlraih  ao  _ _ _ _ tU  õ9(g) 

3  D£  AZEVEDO  |  nxpressuos  do  pesar  polo  fi^llecl-  FREI  FA¥1AN0  DE 

sa»niwnii»i»  mento  do  aeu  saudoso  pae  CAIO 
José  Armando  Lins  de  OB  CA.MPOS  VALLADARES.  CHRISTO 

Azevedo,  (Ilhoa  o  genro.  Communlca,  outrosim,  quo  faz  ce-  „  i 
f.uU  DIdIer,  familina  Ar*  lebrar  missa  do  setimo  dia,  cm  )*>«*"*** 


•  V.sg.^a.  aea..s>s,««a  4»*'  ■  •  —  —  ••oasfa  «1 W  St.hlZIlO  Ulãii  I  1  .  « «  ■  n  g  rtw.eT. 

lliur  Peixoto.  Ttaul,  Ed- 1  suffrugio  de  sua  alma,  torçn-foi-  7®  sken.sihi.  —  .'I.áRIETrA 


gar.  Jnyino  c  Oscitr  FU-  ra.  17,  á.v  9  o  meta  hora.',  ntt  egre 
ÍTiI.'',.”  “  guelras  e  demaie  paren-  Ja  dc  .8.  Francisco  do  Pnula.  IRMZ  TCflA 

cirala^d.*^?,"^?  iví-mT  rnuí  “gvadocem  a  todos  que  com-  Antecipa  seu  reconhecimento  a  IKlUA  ^CLIA 

1°  do  ílarroj  nn^prox*ííl  terea-  “*®  '‘'‘«f®  *  í'!'*,"'?*  ‘'i''.**,’.''*'"  *  *"'»  »«'"  »zv.dtco  a  gnmde  ir.w  ol® 

feira  dia  17  â?  10  ho™  "“[***'  ‘®'®9v«nimas  e  Piedade  christã.  (U  7556)  da.  -  MARIETTA.  (U  39.8 

?.ã  '  .la  '.**  noras,  para  cartões  pelo  paxsamento  da  mul° 
cuja  assistência  convidam  teus  querida  e  saudosa  ebpora.  mAe. 

amigos  s  parentes,  aos  quo-es  goirra  a  irntA  HABRIKIaI  a  a  ^  _ 

Robs'«  Fne,licle  r/s.aeoe 

ri.  17  do  correnie.  ás  10  1|2  ho-  tf  ■■■■ggltfll 

MARIA  EMILIA  DA  srVrano?s'eo'^d'e*Pnula.  ifnt«lp.vn-  P®v  Mri.  I.IIInn  II.  R.ias,  Ex-Prnfeatorn  PrlnrUml  do 

eil  Vá  ío  ®®*®c  i*  ®»  “«»  «gradeclmen-  D"l*r"ld«de  d. 

vlkWll  (OS.  (t;  blSU)  Lni^rete  diplomado  pelo  Insdiatr»  do  llanqaelrtts,  l.oiidres.  Me- 

(FAJjLECIDA  em  SAO  JO.\0  DA  i  a.  particulares  -  das 

MADEIRA  -^PORTUGAL)  ^UREA  DIAS  RIBEIRO  í.vl-~d-  colora. Tel.  -«-ÍT».. 

f  Manoel  de  OllvelrnCoa-  W,  a  (amilla  Dias  Ribeiro _  *H4) 

ta.  senhora  e  (Ilhoa,  len-  participa  noa  teua  paren- 

tidos  coni  a  noticia  da  tes  e  amigos,  o  fallecl-  mw  „  h.  ..i.  — ■  a»  m 

morte  de  eus  estimada  mento  de  sua  (ilha.  Irmã,  ▼ICENXE  PERROXXA 

tia.  MARIA  B.MIUA  DA  1 IH  cunhada  e  rnlks,  ÁUREA  eL  AU  S^s  J  P  J  n  .  ír  -11 

SILVA,  convidam  seus  ,  convida-oi  para  assistirem  a  U.x-Alfaiate  da  Fazcnda  Prcta,  Tauleur  pour 

parentes  e  pesaOai  de  sua»  rela-  missa  de  7°  dia  em  suffraglo  do  tp„  .  _  j  ,  j  i-j 

cóes  para  a  miasa  que,  por  alma  tua  alma,  que  será  celebrada  ã-vãmeS.  CiXCCUta  OS  UltlITlOS  tnOdClOS  QC  VCStlCOS 
da  extlncta,  fazem  celebrar  no  amanbã,  segunda-feira,  dia  16.  ás  _  rr>c4.im«., 

sli&r  do  Senhor  no  Sudsrlo  da  10  horas«  nn  sltsr-mdr  da  egr^js*  ^  COSiUITlCSe  iLXClUStVIClRClC  pdTR  âCntlOrSSa 
egreja  de  N.  S.  do  Carmo  (Rua  Malris  dg  8.  Thrnizlnha  do  Me-  T?  ACCrPItADT  T^A  M  °  SC  'Tol  OI  ^1’7Q 
1°  do  Marco)  na  nroxlnia  lerca-  nino  Jesus  ITiinnel  NovoV  AooJC.IV1dL.EA  N.  03  —  1  Cl. 


.oir».  uia  n,  as  .»  noras,  para  carlóea  pelo  pa.ssamento  da  mui- 
cuja  assistência  convidan.  leus  querida  e  saudosa  esposa,  máe. 

antecipara  slnccroa  agradeclmen-  convidam  para  u  miesa  do  7°  dl® 

quo  eerá  celebrada  na  torça-fel- 
ra,  17  do  correnie,  ás  10  1|2  ho- 

MARIA  EMILIA  DA  s*V»nM»*T*í  ■?.* 

5,  Francisco  de  Pnula.  iintcclp.vn- 
C||  Vá  ®®  á®*áe  Já  os  leus  agradcclmen- 

wlfcw*  loa.  (U  5t39> 


grses  ol)p, 
(U  19.S) 


(FAI.LECIDA  EM  SAO  JO.\0  DA 
MADEIRA  —  PORTUGAL) 

(7°  DIA) 

f  Manoel  de  Oliveira  Coi¬ 
ta,  senhora  e  (Ilhoa,  sen¬ 
tidos  com  a  noticia  da 
morte  de  eua  estimada 
tia.  MARIA  E.M1UA  OA 
SILVA,  convidam  leus 


AUREA  DIAS  RIBEIRO 

VEi  A  (amilla  Dias  Ribeiro 
participa  aoa  loua  pnren- 
tea  t  amigos,  o  fallecl- 
.11  ,  mento  de  sua  (ilha.  Irmã. 
9l|v  cunhada  e  mlns,  AURE.á 


egreja  de  N.  S.  do  Carmo  (Rua  Malris  dg  8.  Thrnizlnha  do  Me¬ 
la  do  Março)  na  próxima  lerca-  nino  Jesus  (Tiinnel  Novo), 
feira,  dia  17,  ái  10  horas.  Ante-  Desde  Já  penhcradainente  ngra- 


jSiptm  gua  grfUdIp,  .  .(R  77.4SA  I  decem. 


.(U  7594) 


fRECOS  BlOOlCOS 


/>CH.TROriíS 

4*^00 

C/Mbun 

ESTUDAHTES 


r^ARC  riRRtZ  rilHOS  Itda  nt(P  49-0034 
AD  acondicionado 


Cl/ílcn^ 

FRANCEN 


Oílcwcdie 

CHANTAL 


Num  film  que  demonstra  o  poder  w||||[|[í|[í^ 

da  Marinha  Franceza.  0  drama 

de  pae  e  filho  apaixonados  pela  mesma  mulher! 

Entre  a  juventude  exaltada  de  um  e  a  maturida- 
ie  serena  de  outro,  qual  seria  o  escolhidb  ? 

Z'  1_  f  AMBUÍNTB  MILITARI  NA^^OS 

O-  aUBRRAt  AVI0E3I 


VENHAM  RIR  COM  O  HOMEM  QUE 
VIROU  NOVA  YORK  DE  PERNAS 

PARA  O  AR,  COM  SUAS  LOUCAS 
ESTRAVAGANCIAS  ! 

Na  mais  divertida  comedia  destes  últimos 


—  •IS-OOlUI 


Tilrphnne  —  •<S-Ann2 


^íi  ôn  A  n  I  I  iM  K 

*  —  4  —  n  —  Aelll  liurn* 

A  Alll»nca  8tnr  l''llinE  ' 
nnreiAiim 


Anmiihll  D*  Cnhclllnlia  nu 
%’•»(«■  •  n  Toara 
FardlnaMds 


AMiinlili  FAra  dn  Exprdiente 
a  AMairIno»  do  Mor 


Afiinnhll  O  lloiiiciii  iloi  CnlomE 
dndn  com  Joo  U.  Drowu 


Amaniil  FIZKRAM>NA  RSPtA 
c  A  MNIIA  MACINDT 


Ara«nhtr~Caplido  Parln 
com  nrlàn  "Akrrne 


B  COMPLEMENTOS 


A  PAHAMOUNT  APRESENTARA' 


ÁVIDA  É  ASSIM 


A  H  A  N  R  A 
IBQfHA  ESTB-  OORILLA 
—  com  — 

ó«  IRMA08  RITZ  (B6  3  dUa) 
50th  Cantury  Fox  •  Uorarlo 
2.  3,40,  -  5,20  -  T  •  1.40  -  10.21) 


PALACIO 


COM 


(Imp.  atd  13  annoB) 


CORREIO  DA  MANHA  --  Donilníço,  15  <lc  Outubro  rte  1939 


j  PALACIO 

4  THrphuiiff  4'J*Uli3U 


W  TTTTT  TTTT  TTTT  T  f  T  T  TT  r'T  T 'f  TT  T  g  g  g  t  TTTTTTTYI 


REX  IGLORIAIS.  JOSE’  IMPÉRIO  ROXY  IPANEMA  PIRAJA’  j 


A  Warner  rirot 


EZ 


llmn  atd  la  annoa) 

-  COM  - 

BETTH  n.iVI.A  —  PAVI.  »VM 
nniAS  AiiEnvn  —  joiiim 
UAnriKi.i> 

"AmiTnhn  A  VIDA  Ep'  ABAIM 
(Inip.  Hi«  15  annoa 


SEXTA-FEIRA,  20 
«  -NO- 

!  REX 


linnAnio  iin  iiimb 

3*4*d**Nr  in  kiirna 


A  Vnltad  Artiata 

npruaonia 

NO  TEMPO  DAS 
DILIGENCIAS 

(Imp.  AIO  10  annoa) 

—  COM  — 

OLAmB  TRBVOR 

dOli.N  WAVAH 


Prlepliiinf  ••  43*OinO 

IIOÍFA"níiriTÃr?íifMB 

2— 4  —  n  —  Nr  IO  kiirua 
A  2011)  Century  Kox 

miraram» 

MISS  ARRANJA 
TUDO 


JWK  WITIIIOII* 

M.MS  VALE  ESTAR  HO 
(leianho  do  POPEYR 
TRES  ASTROS  E  UMA 
ESTRELI.A  —  Shorl 

BAliCAO  —  um» 


IlOJB  —  VLTIMO  IIIA 
A  SOth  Contury  Fox 


A  Motro  Ooldwyn  Mayer 
aproa enlA 

Pigmalião 

-  COM  - 
t.F.SI.IE  HOWAnil 
Wn.NOIK  IIII.EII 


A  30th  Contury  Fox 

apreroniA 


—  COM  - 

Henry  Fonda  •  Alice  Brady 


—  B  o  J  B  — 

Mntiiifa  a  pa''*l*  4a  3  kerna 

A  30th  Canlury  Fox 

iiproaanta 

0  MEU  AMADO 

—  COM  — 

Tyroiie  Power  •  Alice  Faye 
Al  Johnson 


Ttltpliuiit  »  47»UUni 


A  WARNER  BROS  FIRST  NATIONAL  APRESENTA  .  . 

NANCY,  A  DETECTIVE 


AMANHA  j 

Hqe  MarldOd  Ckne  Slulhrr  % 

- « 


Outubro 


Sexta-feira 


HORAS 


THEATRO  ' 

ALHAMBRA  j  2° 

INICIO  DA  TEMPO RAD/^DE 

DELORGES 

Primeiras  representações  da  espiriluosa  e  bem  escripta  cotnedia  dc 
JOSE*  WANDERLEY  e  DANIEL  ROCHA 

A  vida  brigou  commígo 

Com  a  brilhante  actríz  AMÉLIA  DE  OLIV  EIRA  no  princpal  pu- 
pel  feminino.  Desempenho  primoroso  de  todos  os  interpretes:  (or¬ 
dem  alphabetica)  Carlos  Medina,  DELORGES.  Elma  Contúr  Fran¬ 
cisco  Moreno,  Luiza  Nazaré,  LÜCIA  DELüR,  Norma  de  Andra¬ 
de,  Modesto  de  Souza,  Palmyra  Silva  e  Rodolpho  Mayer. 
VESPERAES  A  PREÇOS  REDUZIDOS  ás5.“-Feiras,  ás  16  horas 


m 


VESPERAES  AOS  SABBADOS  (16  horas),  aos  DOMINGOS  c 
DIAS  FERIADOS  (  15  horas)  —  Bilhetes  á  venda  sempre  com 

anlecedencia. 


xACiOKAL 

JISII  JAMES  IRUCS  Dl  EVá  (MeW 

O  etruruUiCulAr  flim  r.olnrltjo 

dfi  Pü»  TVRONE  POWER  ÍTI  ART  KHVIN  -  PAVId 

HFNRV  rONUA  KGLLV  r  PLORBNCR  RIGE 


THEATRO 

REPUBL'CA 

ATenItfa  Goraefl  Frclrci  84 
Phonei  22-03T1 


HOJB  o  Adeaa  de  BEATRIZ 
Matüi4e  àe  15  liorae  e 
Soirée  Ai  20  •  22  horae 
Oe  eepeclaculoa  de  Deifedl- 
da  da  Gdc.  Cia.  PortainieEa 
de  Revletan 


LAURENCE  OLIUER 

f  I  O  HCROE  OE  ’■  MORRO  DOS  VLNTOS  UIVANTES 

.  rÁlph 

'  RICHARDSON 

IA5TR0  bí  'A  CIDADELA") 
d 

VALERIE  HOBSON 

/  •<)  ri  * 


SENSAaONAL! 
ACTUALISSIMO ! 


TH  EA  TH  OS 


Emllla  das  Neves  e  o 
repenüsta 

O  (ârto  w  ptfAna  oe  timo  de  t^66  M 
Babli,  |tor  et*cfti>l5i>  tie  omi  rtcepçle  oi 
r*FldeorIa  do  ron^ol  portocthm  roí  Uo 
SthJuVir. 

Acbtri-M  entre  oe  preenitee  e  «ro 
ebjecte  d*  «itnav*fte  e  fRueie  erlrU 
Fenllh  «tet  N>*r«  mtdo  no  epefeo  de 
e*u  renowr. 

L'ffl  ilídg  ici4>ii«.*ate.  Mania  DarrHe,  e 
bra^ltelro  rfl^hrado  j*la 
farllldcilf»  e  leiFllIcrtirla  iW  raa  tnpra* , 
vtMtlii,  Udq  rAlhuiB  •  Aulila  na.'s  ra 
trado,  j 

T>«  isrio.  toriilar  niuna  pa^aTra.  | 

isprotlxeq  rafe  tootlOi  I 


enada  e  ■  terceira  ptrff,  eosauram,  lae*  l 
pectlvarmta,  de  *Resae  de  todo  euae*i  I 


Intitulado  *Nult  d^Actricee*.  Eoille  Pi* 
hre  eecreran  "IVatri*!  contando  epleO' 
dtoe  •  remlfiiaceaelae.  Oe  ennkie  tbcn» 
treta  de  Piem  Drlaaon  ilo  toabem  onrl« 
to  iniittetlvoi,  iMlm  enono  a  Tida  d» 
ParloTt.  por  Walftvrd  BpSen.  •  e  bto- 
rrapbtn  de  8arah  Benbardt,  dt  antorla 
de  O.  J.  Qcller. 


Mais  dois  inquéritos  en¬ 
trados  no  Tribunal  de 


THEATRO 

JOAO  CAETANO 

Eaipreia  Jardcl  JereoXia  Lfd» 
Tal.  48-nTO 
SOJD  i—  UOdD 
À'e  11  herte  —  ULTIMA  VESFElLAZi 
^  ELB4JANTB 

A*  «olte,  daaa  ataaftca 
áa  20  a  22  horaa 
O  MAI8  BNGRACAOO  E  HAll 
BONITO  E8PECTAOVLO 
aUCCEISSO  INCONFU.NDIVEL  t 

O  Thesouro  do  Suítüo  ttt 

ranUtla  de  treode  eepecUenla.  ea  2  eeloe  ê  le  anadroe.  «riftnel  do  CAP. 
rUBTADO,  com.  ffluelca  do  maeatro  BADAMÊH  CNATAU. 
rfef«'/«rfl  —  triUinae  repreeentacCee  de  *0  Tbeianro  do  8n1tÍo*«  em 
tnadioM  íiete  pronortda  pelee  aotnrei,  «»  bomenatem  ao  Dr.  Abadie 
rarla  IW«,  dlitvlor  do  BerrSeo  Nacloeal  de  Ibretre.  e  e«m  a  partlclptcio 
dae  mata  deatacadoa  elvoifatoe  do  Redle  e  do  Tbntra. 

.  .  ««Raeclonal  aprtantacâo  do  O  nouEU  Oi  tcrr.4  fNN. 

ri/...  (Mela  Kcrlte).  o  eueceeeo  abeotnto  da  dnpU  dcOnlcira  •fordrbomd 
ífSSilL...  COUBOIA  —  OUAUA  —  OPURITrA  K  REV18TA 
ATTONQXOt  Bllbelee  á  Tenda.  Prtctaaiti.«e  eei  /empo:  t*OLTBO!SAB  dfOOO. 
Bttb  01  otfef/efot  do  8.  AT.  T.  d»  If,  da  Nduroeda 


Í/A  TãM  O  f>  OMiNGO 

E,  ÚLTIMOS  DIAS  DE  REPRESENTAÇÕES  DE 

o  AÊAI.IIEON."  4 

DE  ARMANDO  GONZAGA  pela  COMPANHIA  DE  DELORGES 
^  -  „  NO  THEATRO  0jÍ  Y  \  A  S  T  i  C 

(Ten^orada  sob  o  controle  do  Serviço  Nacional  de  Thealro  do  Ministério  da  Educação) 

A  M  A  N  H  ^  :  A’S  20,45  HORAS:  0  MALUCO  N."  4~ 


HOJE  : 
VESPERAL 
15  HORAS 
A’  NOITE 
20,45 
HORAS 


DIA  20  is  20  e,  ás  22  horas:  “A  VIDA  BRIGOU  COMMÍGO",  de  José  Wanderley  e  Danfel 
Rocha  —  Estréa  de  DELORGES  no  THEATRO  ALHAMBRA. 


Segurança  Nacional  Transferencia  de  official  1 


Vor  Mblee  •  poetae  Ribllmad». 
l«n  bufie  llluetr*  pekt  vrUp  tda: 

Onlm  lllatori  a  fama  le  epregfta. 

Outra  Baebel.  &•  portufuea  ubiede. 

Ao  teq  podtr  auífVJlIco.  preetade. 

O  mele  rode  ataUivrlo  —  eartlbOe; 

a  fronte  da  tnaertal  corda 
Klo  podo  o  tempo,  nllo  c<ne<vot  o  fad<i. 

T>e  aetrli  •  tei  encdlo  é  era  arftindo: 
Ke  erma.  a  ceda  Inetante.  noti  rtelorla 
Bebea  dae  almaa  eooqolitar  ao  fnndo. 

Impera.  BtolUal  B*  teo  dralnSo  — *  a  bte* 
[torla  I 

T«a  aello:  e  palm:  loa  cOrte;  n  monilo: 
IVe  aecptro:  •  drama;  Ira  dUdnna:  a 
tgloTla. 

A  blatarla.  porfm,  nto  tertRlee  ecete 
ponta. 

Oa  tereoa  d#  Monli  Fltrrclc  faram  ap- 
pUudldlntttoe  prloa  pmrutee.  G  LslUa 


Na  Mcrauria  do  Tribunal  d« 
Se^ranca  Nacional  deinm,  hon- 
tem.  tntrada  mala  dole  Inquérito*. 
O  minlilro  Barroa  Barreto  Ihea 
deu  relator.  São  oa  aeguintea; 

N.  840,  do  Betado  do  Rio,  con¬ 
tra  OHwaldo  Juaquim  Pacheco,  ac- 
cUBodo  do  ter  ausmentodo  o  pre- 
(0  daa  mercailorliia  quo  expunha 
a  venda  no  amuuem  8.  OonoUo, 
de  Bua  propriedade,  em  Nlcthe- 
roy,  Serft  o  procceeo  relatado  pelo 
jvli  Pedro  Borgea,  tuncclonando 
0  adjunto  Leite  Oiticica. 

K.  841,  do  Dletrlcto  Federa], 
eotitra  Alfredo  da  Fonteca  Nu- 
noa  preso  em  flocrante,  no  dia  5 
do  eorrente,  por  u.or  vasilhama 
deatlnado  ao  acondicionamento  e 
traneporle  de  leite,  que  continha 
ednionte  420  quando  ao  etiquetas 
mar-avam  500  ce.  Sem  este  pro- 
cesMi  relatado  pelo  JuU  Saul  Ma¬ 
chado,  aciuando  o  prooirãdor 
Joaquim  da  Aoevedo. 


veterinário 

Fot  transferido,  por  nocesalda- 
de  do  aervloo,  do  D.  C.  M.  V. 
B.  pera  o  7*  R.  C.  I-,  o  !•  tenen¬ 
te  Ootello  VlUaa  Boej. 

Foi  condemnado  duas 
vezes  no  sub-médio 

do  303 

Alfredo  Jct(  da  Bilra  lmq>etrou 
ao  Tribunal  da  AppelIaqSo  xma 
ordem  de  babcaa-corpue.  O  pa¬ 
cienta  eaUL  na  Detenção,  cum¬ 
prindo  pena  dc  2  meiee,  que  lhe 
tinpoc  o  JuU  da  7*  Pretória  Cri¬ 
minal,  como  Incurso  no  art.  103, 
coro  Busmento  da  5*  parte.  Uma 
daa  Camaraa  Crflhlnaos  reformou 
a  eentaoca  •  o  condemnou  duas 

ae  a  i* 


náo  tomou  conhecimento  do  pedi-  Forro  Sorocataana.  a  etrlmonla  do 
do,  por  ao  achar  Incompetente  o  encerramento  do  Curao  Superior 
o  Supremo  Tribunal  denegou-lhe  de  via  permanente.  Instituído  pe- 
a  ordem-  Io  Centro  Ferrorlaiio  de  Bnaino 

- -  *»  *  e  Seleetão  ProtUalonal. 

A  eolennldade  que  aa  revestiu 
de  grande  brilho,  foi  proeldlda  pe¬ 
lo  engenheiro  Francisco  Monleva- 
de,  notando-ee  a  preeenca  d*  re- 
preaentantM  de  allaa  autorldadea 
gorernamentaes  do  Bstado,  nume¬ 
rosos  engenheiras  e  es|>ecUllstas 
em  aasumptoe  ferroviárias. 


QUEBlIlIPEDRA-AeACATEIRO 

rjiSIl  ARAÚJO 


Encerra-se  um  curso  de 
via  permanente 

SSo  Paulo,  14  (Haras  —  Agen- 
c'ji  franceza)  —  ReoIIzou-ae  boje 
A!SÜ^  m  «dUisifi  âJl  Eatrtd*  dl 


0  Rio  terá  miis  una  eitaçio 
teiegrapblea 

Attandendo  ao  accraeelme  da 
■ervlso  qut  ae  vem  verificando 
deade  algum  tempo,  nesta  capital, 
cuja  população  esll  sendo  evlden- 
trmenta  prejudicada  pela  domoia 
da  expedição  e  entrega  de  tale- 
grammas.  o  capitão  Landy  Sallei, 
dlzcGlai  cuiJ  da  SffiKlifiUBls 


doa  Correios  a  Talegraphoa,  resol¬ 
veu  orear  mala  uma  sata^k),  a 
qual  sem  dotada  ao  apporalha* 
mento  mala  moderno.  Eeaa  eita- 
ção,  denominada  Capanema,  flea- 
rft  Installoda  no  proprlo  adlflclo 
da  praça  15  d.  Novembro,  oob  a 
chefla  do  tetmraphlata  Ary  Fo¬ 
gaça  •  a  orientação  do  luperln- 
tendente  João  Nelva. 

Os  despojos  do  general 
Sanjurjo  irão  para 
Pampeluna 

Uaârid,  14  (Haras,  — Aganda 
franoem)  —  E*  preravelmenis  a 
22  do  comnts  qua  oa  despojos  do 
general  Sanjnxjo,  morto  em  Lis¬ 
boa,  num  desastre  da  avUciu]  nos 
primeiros  dUa  da  guerra  civil, 
serio  transpartadq.  do  EstorU 
para  juasdiia^  ^ 


REVESTAS 

“O  MOMENTO* 

RM«b8inoi  o  nuintro  coTrei- 
\  ••Umbro.  do  pom- 
pbieto  *0  Meimnto",  quo  obede* 
ç#  •  orlbntoqâo  do  noiiio  confrA* 
d.  Aadrubal  Cardoio.  Eai«.  .gi- 
cao,  como  sempre,  eatA  capricho- 
■am.nt.  r.lta  a  cemm.nta  oa  as- 
aunmtoa  do  mss  »  .ua  habituai 
indoptadincla. 


Uca.  O  Suprema  Tribunal  MlUtU 
reformou  tal  decisão  a  o  eenã^ 
mnoo  no  grão  rolnlmo  do  art.  li"« 
do  Codtgo  Penal  Militar.  Não  ee 
conformando  com  a  pena  Import, 
Impetrou  habeas-corpuj  ao  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  que  U» 
negou  a  ordem. 

Em  visita  a  alguns  serviçol 


moDicipaei 


Foi  condemnado  p( 
deserção  e  queria 


/3ott 


[BRORDlUflYl 

iPROGBBmmpI 


UOJE- 

HORÁRIO 
IO  IIOR4S 


HOJE 


Um  progranuna 
'  Para  todai  aa  edades 

o  aVB  n>t  A  BATALHA  NAVAL 
NAR  ILHAM  FALKLAND,  RNTHB 
Oni'7,ADunRH  INGLRZBS  B 
ALLISMABS  * 


PRAÇA  DUQUE  OE  CAXIAS.  315 

ILARCO  OO  MACHaOO) 

PhwwrRt  2W-005I  «ao.QOM 


A  1^K0"RaDI0 

i  OINGES  DIVIO 
i  ROGERS  NIVEM 


Protramma;  CARTOLAS  e  TESTAS  COROA- 
3  —  ReporUiem  hUitorica  sobre  oa  crandes 
botnens  da  EnroDa 


Com  a  presença  do 
interventor 

Belto  KorUontc,  U  (Agencia  Na, 
clonal  —  Braall)  —  Com  o  compO' 


O&o,  ar.  Chrlaliano  MachoiÍD  •  dl- 
verau  penaoat  gndiu,  taolUou. 
ac,  no  Grupo  Bacolar  Fmnclsco 
Sallca,  um  audltorlo  de  alumnoi, 
(laquello  ealobalaclmanto  da  Ensi¬ 
no.  Foi  odeTacldo  ao  governador 
do  Mlnoa  um  beiliaalmo  álbum  do 


MÉDICOS  iLiusrnis 
o  RECOMMENDAM: 


O  professor  Rochs  Vas,  da 
CnivMiidade  do  Rio  de 
Janeiro,  affirma:  "Tenho 
lempregado  consUntemen- 
te  em  minbs  clinica  o 
Biotouico  Fontoura  e  tal 
tem  (ido  o  resultado,  que 
não  me  posso  furtar,  A 
obrigado  de  o  receitar'*. 


(JI166) 


UMA  AVtíZIHHA 

iM  camunas 


UM  UtDKO 

iM  mn 


(ouToa,oeAauro  UTA’  v. 
M«nMinHiiTe,Nnn(Ki£o  \ 
sasKcinaiMM  OMiu  oail  ne 
HCMU  UH  no  C  MCIO  ItTI  Mf  t 


vavofaMsisMTi  rosT*- 
IICUI-A  MUITO.  ESTA-MUno 
MAItAaiVADOOUE  ANTES. 


Quaker  Oan  contím  vitamina  B,  que  nutre 
m  nervcM,  evite  a  príaâo  de  ventre,  abre 
o  appetite.  Scui  mincraes,  proteina,  vita¬ 
minai  e  h)'draios  de  carbono,  deienvolvem 
ouos  e  muKuloi,  alimentam  e  fortalecem, 
Para  conMtvir  a  saude,  coma  diariamente 

QUAKER  OATS 


i*ecim«nto  Uo  jrovernodor  Benrdlclo 
Voll&diirM,  ieci^tavlo  da  Sducit- 


A  venda  de  carne  argen¬ 
tina  para  a  Inglaterra 

Baenoj  Aires,  14  (Associated 
Press,  Agencia  norte-americana) 
—  A  grande  venda  de  carnes  ar¬ 
gentinas  A  Inglaterra  e  a  IVanga 
ainda  não  foi  eoncetada  devido  a 
quo  ambos  cs  lados  rolutam  em 


njumcipio  de  part,  sua  cidade  Permissõcs  concedidas 

-  Concodeu-ts  permissão; 

ao  cspltfio  de  administração  Lou 
rival  Campcllo,  para  gozar  dois 
períodos  de  (Erlas  regulamentares 
,  na  eldsde  de  Sio  Salvador  (Ba- 
- liHL  hla): 

concordar  quanto  ao  preco.  A  Ar-  no  1*  tenente  medico  dr.  Luiz 
sentina  pede  o  preco  de  65  centa-  de  Azevedo  Oulmaries,  para  vir 
vos  de  peso  argentino  por  kllo  sm-  A  esta  capital,  durante  o  transi- 
quanta  quo  oa  Inglezes  ofterocem  to; 


_ tzss) 

concordar  quanto  ao  preco.  A  Ar¬ 
gentina  pede  0  preco  de  65  centa¬ 
vos  de  peso  argentino  por  kllo  sm- 
quanto  quo  oa  Inglezes  ofterocem 
60  centavos  (mais  ou  menos  16600) 
por  kllo.  A  resposta  Ingleza  a  ul¬ 
tima  proposta  argentina  ainda  não 
chegou,  mas  os  exportadores  ar¬ 
gentinos  téem  esperança  de  que  a 
operac&o  seja  realizada. 


ao  1*  tenente  do  Adminlolracâo 
Jose  Gomes  do  Rego,  para  vir  A 
esta  capital,  durante  o  transito; 

ao  Baldado  Antonlo  Anjos  Fer¬ 
reira,  do  11”  R.  C.  I.,  para  Ir  a 
São  Faulo,  visitar  pessoa  de  sua 


famlIla  que  eo  acha  enferma,  du¬ 
rante  a  dispensa  do  serviço  que 
lhe  fOr  concedida, 

Ânnuncia-se  uma  viagem 
do  interventor  paulista 
ao  norte 

Jodo  Pessoa,  14  (Agencia  lla- 
van  —  Brasil)  —  Annuncla-so  que 
visItarA  oeta  capital  o  Interven¬ 
tor  Adhemar  de  Borres,  quo  fel 
convidado  pelo  sr.  Lauro  Monto- 
negro,  eccretnrlo  da  Agricultura  do 
Bolada,  em  sua  reconto  vlslla  a 
São  Paulo. 


Muitas  pesadas  por  ven¬ 
der  café  a  preços 
extorsivos 

Volcnola,  14  (Havas  —  Agencia 
franceza)  —  o  governador  clvU 
tmpoz  uma  multa  do  10  mll  pe- 
zclns  a  Francisco  Corell  por  ven¬ 
der  cafd  a  prccos  abusivos  o  ou¬ 
tra  do  6  mll  peeeloo  por  ler 
ameaçado  pessoas  conhecedoras 
do  delicio  para  que  não  o  de- 
nunclaseem. 

Não  retirará  o  apoio  ao 
dollar  chinez 

Londres,  14  (Havas  —  Agencia 
Fmncczn)  —  O  MInIslerlo  de  Es¬ 
trangeiros  desmepte  categorlca- 
mento  a  noticia  espalhada  pelae 
eataeSee  de  radio  nllcmãs,  segundo 


Um  communicado  do  em¬ 
baixador  britannico  ao 
governo  argentino 

Buenos  Aires,  14  (Havas  — 
Agencia  Franceza)  —  O  embaixa¬ 
dor  britannico  communleou  A 
chancellarta  argentina  que  todos 
03  navios  que  se  destinem  a  paizee 
Inimigoe  ou  a  portos  neutros  pro- 
xlmos  ao  terrltorlo  Inimigo  de¬ 
verão  fazer  escala  em  determina¬ 
das  bases,  afim  do  serem  examina¬ 
dos  os  respectivos  documentos  de 
aocordo  com  os  servlcoce  db  re¬ 
pressão  no  contrabando  de  guerra. 

O  chancoller  Cantillo  fez  certas 
reservas,  declarando  que  as  oxpor- 
tagães  argentinas  constam  na 
qunst  totalidade,  de  produetos  ali¬ 
mentares  e  materlnes  primas  não 
empregados  na  Industria  bcllca. 


I  Apparelhos  de 

ILLUMINAÇÂO 

trADRICACAO  NACIONAL) 

CASA  BERTHOLDO 

KUA  DA  QUITANDA,  1« 


•  OUUHMTII‘IOMMIA 
TSWS.  IWMMMNA  ft  E* 
IWtlMNIAVtlgSSMt. 


USOS^RÚ. 


E  CORTIÇA 


Perde  a  nacionalidade 
um  principe  allemao 

Benta,  14  (Havas)  —  Agencia 
Pmnceza)  —  O  Jornal  auleso 
"Bund”  nnnuncla  quo  acaba  de 
ser  cassada  do  prlnclpa  von  Btnh- 
remberg  a  nnclonalldnde  alIemS. 


_  fxz»> 

as  quacB  a  Grã-Bretanha  estaria 
dlaposta  a  retirar  o  opolo  no  dol- 
Inr  chinez. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  15  do  Outubro  de  1039 


Resultados  acima  de  toda  expectativa 


OPERA  e  HADDOCK  lOBO  -  Hoje 

ETERNO  HORIZONTE 


MIIISIIIISI  -  Hgie 


R  I T  Z  —  Hoje 
RECIFE  DE  CORAL 


MASCOTTE  -  HOJE 

MARIA  AHÍONIEnA 


mAZAieUI!ifyPp.Cplvt  ELLA 

‘HQ  JÉ5.‘  Darrieux 

■  .ValSivllliíiii.,  ■  _  Niivinniil 


VARIITE  —hoje 

PECCADORAS  DE  íliNIS 


HEROES  DE  HONTEM 


Prisioneiro  de  Zenda 


t  irb|«,  ;lt<*  I  >  Uiiiti*") 
-  Nai‘UMntt  — 


\nniM  <«111;  VII  1:11 

''  I t  li  ii.i  I : MS  1 1 

Ütl-Olse  ;»  N.,,  IvIlUl 


t  liiti*  ]ih  I  «  :ii  I.  •  > 
k»i*ii|ur6i  riiAln 

—  .I.Vs  . . .  — 


1- ;•  \r<' 

RiCi  •  ii 


«iniiinOHJ;  NbVlnnni 

i^  ÊimoJksV  .  iinp.  lO  nmi. 


Conselho  Nacional  de  ‘■«Cistro  do  dlploms  do  conceitos,  concluindo  tavoravel-  ' 

„  renllrada  pelo  Conselho  Nacional  Jayme  Henrique  Plnlo  Junior,  mente.  V_OnCeSSaO  Oe  CreClltOS  3 

Eiducaçao  d«  Educacao.  sob  a  presldencla  do  concluindo  contrarlamcnte,  com  Da  commlsBão  de  Ensino  Secun-  n  f  •  />  r»- 

_ _  protesMr  Roynaldo  Forchat,  fo-  um  aditamento  do  conselheiro  Ju-  darlo -  238,  266,  291  o  292  re-  DOllVia,  Losta  KlCa  t 

»A  J  •  —  dlficuilüos,  sendo  approvados  randyr  LodI,  no  mntldo  de  eerem  ferentes,  reApeotlvamente«  aos  —  - 

ApprOVadOS  varios  pa*  unanlmemenle,  os  seguintea  pa-  examinados  os  casos  do  registro  concursos  de  chimica  e  desenho  ColomKia. 

j  *  J  _  invocados  pelo  interessado  como  no  Colteglo  Pedro  II,  concluindo 

vcceres  da  commissoes  de  «ti  do  LeglsIaçao  —  procedentes;  e  ao  registro  de  dl-  pela  Indicação  de  nome  de  exa*  _ 

I  •  1  J  E*  •  a  ®  relativos,  respoctl-  do,  contra  os  votos  dos  conselhel-  mlnadores;  ao  pedido  de  inspeceâo  ^  _ 

LegISlaÇaO  e  de  Lnsino  diploma  ros  Lettúo  da  cunha  fl  Reynaldo  permanente  para  o  Gymnoslo  Orl*  Pof  intemiedlO  do  BailCO 

C  j  •  ae  Hcll>  Trenoh,  concluindo  con-  Porchst,  o  parecer  246  favoravel  cnul.  em  São  Paulo,  concluindo  lucauw  uv  waiivv 

Secundário  rt^^^do  «eu  a  InapsccSo  para  á#  ImnArtflclín  Jni 

K*  til  B  M*  a  íi.i5iBLro  Qo  seu  Qipioma  c  uos  Wlinelmy  luota»  o  cumo  comnlÊmentar  dn  LvrAit  Ha 

Nr  uUlma  sessão,  a  da  se*  que  estiverem  em  condicfles  iden-  ploma  de  Achllles  Melra  de  Vas-  Goyaa  ooncfulndo  por  que  a  mos- 

- - - -  ma,  ainda,  não  pôde  ser  concedi* 


0  registro  do  seu  diploma  c  doa  WIlhelmy  Mota. 


o  curso  complementar  do  Lyceu  de 


de  Importação  dos 
Estados  Unidos 


Não  perca  tempol  Dé  hoje  mesmo  ao  seu  filho 

TONICO  DE  CÁLCIO  FERRO  FOSFORADO 

Vae  enxlller  o  «o  dceenvolvlmeaie.  Camb*ter-lhe  e  aneinia. 
Nalrlr-lfca  oa  «ao*.  Faetlllar-lke  a  deatlclo.  E*  oaia  orvaa- 
raedo  de  OE  FARIA  *  CIA. 

0«e.  Drogaria  llomoeaMlklea  —  Roa  Caoléa,  leis 
ARCRIAS  CORDEIRO,  S40 
Roa  de  Sio  Jué  a*  T4  —  Rio  de  Jaaelre 

_  (31167) 


NÂO  QUERO  VOLTAR  MAiS 

para  o  collegio! 


Uma  rodovia  de  seiscen¬ 
tos  kilometros 

Belto  Jíorteonte,  14  (Agsncla  N'a- 
elonul  —  Braail)  —  Eat&  sendo 
construída,  sob  os  nuiplcloa  do  go¬ 
vernador  Bencdlcto  Valladares, 


uma  rodovia  quo  atravesserã  mnlv 
do  seiscentos  kilomotros,  neste  Es¬ 
tado.  lignndo  esla  capital  a  Ubera¬ 
ba,  Essa  rodovia,  qus  serd.  do¬ 
tada  do  todos  os  requisitos  mo¬ 
dernos,  servirl  a  dois  nillhiles  tle 
habitantes,  o  que  representa  iini 
terco  da  população  mlnclm. 


O  balanço  do  Brazilian 
Warrant  Agency 

Londres,  14  (Havas  —  Agencia 


A  fraqueza  physíca  e  a  debi¬ 
lidade  geral  é  que  lhe  dão 
essa  impressão  de  inferioridade 
perante  as  colíegas.  No  periodo 
escolar  ê  preciso  fortificar  as 
crianças  com  o  Biotonico  Fon¬ 
toura,  0  fortificante  ideal,  recom- 
mendado  pela  medicina  brasileira. 
O  Biotonico  Fontoura  restaura 
as  energias  pbysicas  e  mentaes. 


da;  s  a  Irregularidade  na  vida  ea- 

colar  de  Ivea  e  ícaro  V.  Dutra,  alu-  WaMnpton,  14  (Havas  —  Agen-  „  , 

noa  do  Gymnesto  Municipal  Joa-  cia  Franceza)  —  Os  círculos  au-  O»  Çrsdltos  A  BdUvIa  e  A  Colom-  Q  kaJanrn  rln  RraTilian 
quim  Ribeiro,  concluindo  por  que  torlsados  informam  que  ae  dlacua-  rfo  destinados  a  luitentar  a  S  DlaZlUan 

aeja  mantida  a  matricula  do  ee-  s5es  para  a  conceaaâo  de  créditos  t>’o®da  desses  palzee-  i  AoenCV 

gundo,  no  snno  sm  que  se  encon-  A  Bolívia,  Colombla  e  Costa  Rica,  O  credito  a  eer  concedido  A  Re-  *  rigcin,jr 

tra  .  por  Intsrmedlo  do  Banco  de  Im-  publica  de  Costa  Rica  destlna-se  Londres,  14  (Havas  —  Agencia 

Flnolmente,  foi  ainda  spprova-  portacio  proseguem  normalmente.  A  manutenção  do  Banco  Central.  Franceza)  —  O  Balanço  da  Brazl- 

r— = - Os  referidos  olrculos  asslgna-  Uan  Warrant  Agency  and  FJnan- 

lam  que  aa  declaraciea  feitas  pe-  ce,  apresenta  as  seguinte  verbas: 
A  IS  A  R  #  g  BB  k  4  presidente  Rooesvelt  sobre  esse  Lucros  no  exercício  terminsdo  em 

■  ^  E  D  A  V  fi  Cm  ^  (Ul  assumpta  não.  Importam  em  nd-  31  de  dezembro  de  1636,  30.763  ea- 

▼  BiWJlelVl  mlttlr  que  novos  créditos,  alím  terllnos;  prejuízos  no  mesmo 

dos  jA  destinados  a  esse  fim  pelo  exercício,  17.068  Inclusive  oe  lu- 
IJ^  A  ÀBA  kiAki  A  Banco  de  Importação  o  Exporta-  croe  cambtaca  da  11.380  contra  a 

Ü  rLJAIA  ■■  n^AIVlONA  cAo  venham  a  eer  concedidos  a  perda  do  13.106  estorllnoa;  Beser- 

S  ■  W  esses  paizea.  vas  15.000  esterlinos;  despesas  de 


CÊRA  VIRGEM 


E  OUTROS  PPOOUCTOS  REGIONAES 

NAO  VENDA  SEM  NOS  CONSULTAR  PRIMEIRO 

B.  VAN  HÂSTWYK  &  CIA.  ITDA. 

EXPORTADORES  -  IMPORTADORES 

CAPITAL  REGISTRADO  E  REALIZADO  1 .500:0C0S000 
END.  TELEGR.  IRACEMA  -  AV.  RODRIGUES  ALVES,  145  E 147 
- RIO  DE  JANEIRO - 


cAo  venham  a  ser  concedidos  s  perda  do  13.109  esterlinos;  Beser- 
esses  paizes.  vas  15.000  esterlinos;  despesas  de 

««e  reconstrueçAo  1,001  esterlinos. 

1.  .  II  J  Saldo  total,  37.531  esterlinos  con- 

INa  luta  com  um  gallo  de  im  20.440. 

■  .  f  ,  .  ,  Foi  distribuído  o  dividendo  de 

briga  0  tazendeiro  perdeu  *  %  mbro  as  aceCes  ordinartes. 

*  0  MAL  É  SERIO ! 

,.rí.  ;;; 

Itanabl,  neste  Estado,  ficou  viva-  produi.  prejudibando  a  enfermo 
mente  Impressionada  com  um  ao-  em  tudo  o  por  tudo.  Por  Isso  d 
ddente  Iraglco  e  Incommum,  verl-  Uo  temido  o  mal  das  homorrhol- 
flcado,  noquelta  cidade,  no  qual  das.  DOe  o  fnz  desesperar, 
perdeu  a  vido,  de  maneira  Imprea-  _JiS;  remodlo  Infalllvel;  o 
slononte,  um  estimado  fazendeiro  Ptoparado  vegetal, 

eltw  a  sua  fazenda  o  sr.  J,  de  Al-  oppllcacíoa  em  banhos  ou  lava- 
melda,  ao  atraveasar  uma  ciarei-  gene,  conforme  o  caso.  12  appll- 
ra.  foi  assaltado  por  um  gallo  de  cacOcs  (duas  por  dia)  garantem 


Almanach  I  t940  | 

do 

Correio  da  Manhã 

Vprdndelrn  eiilieincritlc  da  vida  nacional  e 
iutcrnnrioTinl. 

Aclia-sc  110  prelo  para  •lísiriliiiieilo  «mu  prin¬ 
cípios  dc  dexeniliro. 

Pequena  cneyrlo(tc«lin,  livro  mil  c  indis- 
Iienaavel,  de  consulta  ohriwitoria,  o  .kliiiaimch 
que  o  Correio  do  Mniiltã  distrilnie  aos  seus 
assigiifinles  e  auniinciant*'!,  njircscniar-se-ú 
com  uma  feição  modernu,  offer«>«;cndo  ampla 
e  variada  leitura. 

Desenvolvid.is  seceões  «|p.  Aç;rint1fura  c 
Pecttaria,  a  eaijío  «le  lei-liineos.  Iiidii.strin, 
Commcreio,  Deonouiia  e  Finaneas,  c  oulros 
asDumptos. 


k  7  ;  = - .  —  rn.  loi  assojuoo  por  um  gauo  ae  oaçocs  (duns  por  dia)  garantem 

AUgmenta  a  exportaçao  d***  ••  encontram  hespanhoes,  briga.  Durante  a  luta  ontre  o  ho-  o  tratamento  completo,  portanto, 
I  .T.  I  f  •  1  francezes,  italianos,  suínos  e  bei-  mem  e  o  passoro,  o  gnllo  metteu  **>■  dias. 

1  antas  lez  que  lOI  denun-  o  esporão  no  gstllho  aa  espln-  PHVLAnol  vala  0  seu  preco  e 

A  abertura  das  aulas  foi  reUr-  garda,  que  o  mslfadado  trazia  A  f.  corresponde  A  garan- 


guerra 


Dlrecterçs ; 


KAUL  nrtANP.AO 
niLAIMO  LKITAO 


ciTCn"cé'í^l“  ‘dLr;‘;írdo‘;<imclo  gr.rdemen7. 

dsmnlflcado  pelos  bombardeloe. 


BIOTONICO  FONTOURA 

Õmdicomf^Siêí^ililMeanÊ 


dos  Estados  Unidos  durante  o  pri¬ 
meiro  mez  da  guerra  tiveram  oen- 
alvel  BugmentD  em  relacAo  aos 
mezes  anterioras.  Segundo  Infor¬ 
ma  0  Departamento  de  Comroerclo 
no  mez  de  setembro  as  ezporta- 
cOea  atingiram  a  363:0006  ds  dol- 
larea  contra  348. 148.000  em  agos¬ 
to  e  343.S65.0DI)  em  setembro  de 
1938. 

Reinicio  das  aulas  do 
Francez  em  Madrid 

Afodrld,  14  (Havas,  —  Agencia 
Franceza)  —  As  aulas  do  Lyceu 
FIranesz  deverão  ser  relntcisdos  na 
próxima  segunda-feira  oom  a  ma¬ 
tricula  de  600  slumnoB  entra  os 


dada  devido  aos  trabalhos  que  tiracolo,  disparnndo-a  s  Indo  n 
foi  necessário  realizar  para  res-  carga  de  chumbo  olcancar  oa  rins 
tauracAo  do  edifício  grandemente  e  Intestinos  do  fazendeiro,  pros- 
dsmnlflcado  pelos  bombardeloe.  tando-o  mortaJmente. 


MAR 


aOCIRDAUB  ANOKTMA 

Raa  General  Cama».  71  —  1*  asdar  —  Rio  da  Janeiro 

REPRESENTAÇÕES  ESTRANGEIRAS 

AS  HBI.BORE8  LINHAS  PARA  IMPORTAOXO  DIRECTA  DE 
4DAI,4I)BR  SIEROADORIA  OA  AMERICA  DO  NORTE 
NOTAOAMBNTB  ODt 

MACHINAB  PARA  TODOS  OB  FINB  —  FEHKAGENS  EM  GE¬ 
RAL  —  LODOA8  B  PORCELANAS  —  COBINHAS  E  LAVAN¬ 
DERIAS  —  MATERIAL  OE  REFR1OERACA0  — 
AUTOMÓVEIS  B  RÁDIOS 

FACILITAMOS  O  FINANCIAMENTO 

Cxtnloffoa  «  iBforniBcae*  Calsn  foatal  Bs  288 

Tckphai  48-1027.  <xxx) 


tia  de  Que  as  hemorrholdas  das* 
appirccerão.  (31203) 


AS  NOVAS  UNIDADES  DO 
LLOYD  BRASILEIRO 

0  major  Alencastro  Guima¬ 
rães  vae  ultimar  a  compra 

Em  viagem  para  os  Eetados 
Unidos,  emborcou  hontem,  no 
avIâo  de  carreira  da  Panair  o  ma¬ 
jor  Napoleno  de  Alencastro  Gui¬ 
marães,  0  qual  vao  no  desempe¬ 
nho  de  missão  do  governo.  Sua 
demora  seiA  mais  ou  menos  um 
mez,  período  em  que  uUlmarã  os 
negodos  referentes  A  compin.  de 
quatorze  unidades  pam  os  servi¬ 
ços  do  LIoyd  Brasileiro. 

O  major  Alencastro  Guimarães 


Ketlncçno  r  riiMii  itladc  i 
Gonçalves  Dias,  .'5 — 'IVI.  12.1053 


aprovaltarA  a  opportunidade  para 
tratar  também  da  acquistcão  ds 
Importante  material  ferroviário, 
rodotiarlo  e  portuário  paia  o  nos¬ 
so  paiz. 

Refugiados  republicanos 
na  embaixada  chilena  de 
Madrid 

Santiapo  tio  Chile,  14  (United 
Piess  —  Agencia  norlo-amerloa- 
na)  —  O  encarregado  de  negodos 


chileno  na  Hesponha,  sr.  Ger- 
man  Vergara,  notificou  A  chancel- 
laiia  que  havia  so  entrevletadn 
em  Saragoça  com  o  ministro  das 
RoIacSes  Exteriores,  coronel  Bel- 
gbeder,  ssscgunindo-lho  esto  que 
dentro  em  pouco  concederia  per¬ 
missão  para  ealr  da  embaixada 
em  Madrid  a  quatro  refugiados 
republicanos,  o  que  8lgnlflc,\  o 
comeco  da  solução  para  aa  diffi- 
culdodes  hlspanc-chllcnai, 

Não  foram  dado.*  oa  nomes  dos 
refugltdoa  faTowMos. 


Embellezamento  de 
Recife 

Becifr,  14  (Agencia  Nacional)  — 
Brasil)  —  A  commissão  organiza¬ 
dora  do  plano  do  embellezamento 
da  cidade,  lendo  A  frente  o  prn- 
fello  Novaes  Flllio,  realizou  um 
passeio  pelo  Rio  Cnplberlbe,  afim 
do  loniaj'  aponlamciitns  sobro  as 
fiilnraK  .avenidas  mnrglnues  que 
estão  aendo  projcclndns. 


Chocaram-se  dois  aviões 
militares  uruguayos 

ilontevldéo,  14  (Havas,  Agenda 
Franceza)  —  No  campo  do  avia¬ 
ção  militar  cbocarom-se  hoje  do 
manhA  dois  avlOea  de  InatruccAo, 
um  dos  quaes  conseguiu  aterrar 
som  quo  o  piloto  nada  aoftrcsse.  O 
outro,  porAm,  caiu  ao  sdlo  o  esptia- 
celou-se.  O  alferes  Fornandez, 
qus  o  tripulava,  morreu. 


Uma  fabrica  de  tecidos 
que  voltará  a  funccionar 

Jult  da  Fóra.  14  (Havas,  Agea- 
cla  franceza)  —  Ao  que  as  noti¬ 
cia,  a  Companhia  Industrial  Mi¬ 
neira,  uma  das  maiores  fabricas 
de  tecidos  do  Brasil  s  que  ha 
U-mpos  se  encontrava  paralysa- 
tia,  voItarA  a  funccionar  no  pro- 
xlmo  dia  26  do  corrente. 


Arsênico  Iodado  Composto 

Fortifica  —  Depura  —  Revigora  —  Vence  a  anemia,  o  rachitiomo  e  a 
fraqueza  geral.  —  A*  venda  em  todai  at  drogarias  e  boas  pharmaciai 


THE ATRO  RECREIO 

MARIA  MATTOS  E  SEU  BRILHANTE  CONJUNTO  ARTÍSTICO ! ! 


^  HOJE  —  HOJE 

1  ULTIMO  DOMINGO 
^  DA  COMPANHIA  ! ! 


A's  lE  horas 

MATINÉE  CHIC 


SOIRÉE  —  Áa  20  e  22  HORAS. 

com  a  peca  de  grande  opportunidads 

0  homem  que  eu  matei ! 

UM  ROMANCE  EMOCIONANTE 


AMANHA 

Em  duas  Sessões  —  Ás 
20  e  22  horas 

Ante-penultimos  espe¬ 
ctáculos  da  Companhia! 

A  PEDIDOS: 

A  Comedia  em  8  actoa  de  grande 
auceesso  na  Temporada 

“A  VELHA 
RABUGENTA!” 

UMA  DA8  MAJORES  CREA- 
C0B8  de 

MARIA  MATTOS 


Terça-Feira  -  Penúltimo 
Dia  !  —  Festival  dos 
actores  GIL  FERREI¬ 
RA  -  JOAQUIM  PRA¬ 
TA  e  ANTONIO 
PALMA  com 

“0  PATETA  ALEGRE  r’ 

QUARTA-FEIRA 

BSPBCTAfHJLO  COMPLETO 
A’s  21  horas 

DESPEDIDA  DA  COMPANHIA 
O  adeus  ds  MARIA  MATTOS  e 
seus  artistas  &  Cidade  Maravi¬ 
lhosa, 

UNICA  e  ULTIMA  de 

"A  INIMIGA !" 


PELA  FUIMKIRA  VBZ.  NCM 
riLM  DE  LO.VGA  MElfRACJBM  \ 


lO  SíGREDO 


H 


(uiprofrio  para 


•lé  28  aiBM) 


ODEON 


Bi6s  temos 
Batangandans 


I  If*  Matinée  3  horas 

*■■1^  ^  I|b  1.*  Sessão  8  horas 

I  2.*  Sessão  10  horas 

Theatro  CARLOS  GOMES 

Uma  peça  que  todo  brasileiro  deve 
ver  e  todo  estrangeiro  conhecer 

Preço  5$000 


CINEdílO 


.MMAMM 

C'I.NKI..ANI)  1,4  —  Trlfphone;  4Z-I839 


MAURICE  (HfVAliER  em 


0  HOMEM  DO  DIA 

ANN  NEAGLE  em 

Roinhu  Vivloria 


HOJE:  CORAÇDES  EM 
RUÍNAS  c  VIDAS  MAI. 

tra(;;ada.s 


TODOS  os  DO.MI.Vr.OS: 
(ii  andi(isx<i  matlnrc.^  in-/ 
faitlís  ás  Ifl  honis  cnm* 
laria  distribuirão  dc 
brinquedos  } 


JARDIM  ZOOLOGICO 

Aberto  diariamente 
das  8  ás  17  horas 

ULTIMO  MEZ  DE  EXHIBIÇAO  ! ! 

Ainda  se  encontram  —  Leão.  ursos,  oncas,  antas,  veados,  roe¬ 
dores,  TAMANDUA',  monos  do  Brasil,  Aírlca  s  Asia,  CHIM¬ 
PANZÉ'.  Tartsrln,  Vervsf,  Pabulnos,  Trota.  Ateies,  etc.  ele. 
Entra  az  aves,  o  faisão  ARGOS  GIGANTE,  Corvo  porluguex. 
Condor  dos  Andes,  EMü’8  da  Australjo,  Agula  do  Brasil,  lln- 
doa  Urubúa*Rel,  AfiruDt  do  mar,  etc. 

Curiosos  PORAQUÉS  do  Ama- 
nas,  os  **Peixes«eleGtrÍGos” 


HOJE  —  DOMINGO  —  Diversões  Infantis 

MENOR  DE  11  ANNOS.  —  INGRESSA 
GRÁTIS,  COM  ESTE  ANNUNCIO 


ÍTIETRO 

*  Pfirríl0.62”TW.7?A4W « 6141 A 


HOJE 


MEIO  OIA 

14  •  16  •  I6-20 
E  22  HORAS 


P 


Nenh-um  lilm  e*lf»(ida  04» 
*'N*uu  Mre  •■hjbi4«  nm 
ouUq*  CknrmiM  ri«  Rs»  «n 
Ui  d*  p«8Mi(lo8  M  diot  4o 
•uofl  *ahib4CÒ88 
Ciflvmu 


OAMOR  QUE 
NÃO  MORREU 


I  liriMtuli'* 

íRtDRIC  MARCH 
LISLIE  HOWARD 


Dor«i  d»  coesuni»»  /  Do 
roí  no»  oitos  «  noi  lunloi  t  Do* 
osçai  do  ptUo  •  do  comio  cob<il 
hide  *  ftridèt,  ulcoroa  •  cho^oi  * 
thoumotliiao  o  leiilico  *  Diilur- 
bios  dt  preiilo  «rtoriol  *  Intom- 
flio  t  ntrvotitmo  /  Otpro*iAo  • 
íitquno  t  Dotnçii  d»  tlgido. 
boco  t  tilomido  t  Imllm,  «m  lo* 
dai  motciliai  provecodaa  por  ir- 
putotif  ds  aonguo 


COKKEIO  DA  MAMIA  —  Doinini;»,  li  ilc  Oiitiibr»  de  11130 


OS  MELHORES  TERRENOS  NO  MAIS 


ARISTOCRÁTICO  BAIRRO  CARIOCA 


Os  ter:  :os  da  CIDADE  JArDIM  LARANJEIRAC,  localizados  no  mais 
aristocrático  e  pittoresco  recanto  central  do  Rio  de  Janeiro  —  residência  predile- 
cta  da  mais  el-  ada  estirpe  brasileira  —  realizam,  a  um  tempo,  n  ideal  de  conforto 
e  de  magnificência  a  que  está  acostu...r.da  a  população  carioca. 

Excellenlc  panorama,  que  deslu^.ibra  e  encanta,  clima  de  todos  os  matizes, 
ar  purissimo  de  floresta  e  montanha,  a  CIDADE  JARDIM  LARANJEIRAS,  a 
poucos  minütos  do  centro  da  cidade,  é  a  residência  elegante  e  bucólica  de  que  o  ca¬ 
rioca  precisa. 

CIDADE  JARDIM  LARANJEIRAS  proporciona  aos  habitantes  da  metro- 
^  pole  brasileira  o  ensejo  unico  de  se  tornarem  proprietários  de  terrenos  de  valoriza¬ 
ção  crescente,  num  bairro  “chic”,  cuja  situação  topographica  e  climatérica  lhes  as¬ 
segura  o  prolongamento  tão  almejado  da  vida.  Além  das  innumeras  vantagens  aci¬ 
ma,  esse  novo  bairro  possue  os  melhores  cinemas  e  collegios. 

VENDAS  A’  VISTA  E  A  PRAZO 

JUROS  DA  TABELLA  “PRICE** 
informações:  RVA  URUGUAYANA,  lOJ  -  1.°  Ofldm* 

Teiephones:  23-3229  e  43’2760 


CIDADE  JARDIM  LARANJEIRAS 


TRIBUNA  jurídica 


Hiulirat  Aa  2*  RáfiiD  prohmKa.ndo-ae  atc  o  dia  19,  Suma  actual  conialbelro  da  «m- 

■■  Cl  nc^MV  gjj  manolinu!  do«  Corpos  de  tropae  baixada  Japoneza  em  Waeblngtoii. 
ujiji  da  2*  Reglfio  Militar,  aob  a  chefia  Varina  exoneragOea  foram  reeu- 

—  nUUr  —  do  general  Maurício  Cardoso.  As  sodas  bonteni,  depois  da  reunlfto 

manobras  serio  desenvolvidas  en-  funcclonarlos  demlastonarlos. 
SSo  Piiiilo,  14  (Agencia  Naclo-  Ire  Pinheiro  Obbsco,  muntclplo  /  L 

nai  —  Brasil)  —  Encerrando  o  desta  capital,  com  a  partlclpocAo  Abacaxi  paranybano  para 
presente  anno  de  Instruccio,  re-  de  quosl  2  mll  homens  s  também  D‘  J  T 

rio  Iniciadas  na  prozlma  segnnda*  do  2’  Regimento  de  Avlacõo.  O  I\IO  QC  janClfO 

João  Peatoa,  14  (Havas,  Agen¬ 
cia  francesa)  —  O  governo  da 
Porahyl»,  por  Interme^o  da  Dl- 
rectoiia  de  Produecão  Vegeta), 
enviou  a  primeira  partida  de  aba¬ 
caxi  parahybano  para  eer  vendi¬ 
da  no  Rio  de  Janeiro  em  camt- 
nhOes  do  Ministério  da  Agrloulu- 
ra.  Elssa  primeira  partida  cons¬ 
tou  de  2.01)0  abacaxis. 


O  momento  nos  impõe  um 
dever:  Trabalhar  muito 
e  produzir  muito 


rio  Iniciadas  na  próxima  segnnda-  do  2'’  Regimento  de  Avlagão. 


Ai  Iminens  dc  pensamento  nes¬ 
te  tnomento  critico  que  o  mundo 
atraveNm  devem  recloelnar  com 
eerenbInJe  o  superior  vIkSo  nos 
problemas  em  fdeo.  para  nvllar 
tornar  mais  amargos  os  minutes 
que  vivemos. 

N’êo  ba  mafs  logur  para  se  fo< 
r-.cnt.ir  polemicas  acadêmicas  e 
iiitcrels. 

O  momento  t  üe  accBo. 

Se  olharmos  o  panorama  brasi¬ 
leiro  fscll  seii  verificar  que  o 
nosso  pais  precisa  intensificar  a 
sua  praducc.1a  em  todos  os  secto¬ 
res,  de  modo  a  poder  supprlr-so 
de  todos  as  necessidades  e,  ain¬ 
da.  conocgulr  snldos  para  atten- 
der  as  necossldadca  de  outras  nn- 
qOes  que  estão  com  suas  octlvl- 
dtdes  nortnaos  paralysadas,  por 
as  havsrem  laiicodo  is  aventu¬ 
ras  de  uma  nova  guerra. 

Nestas  circumstonclas  ê  fSra 
de  duvida  que  multo  nos  interes¬ 
sa  attralr  o  capital  estrangeiro 
que  se  encontra  nem  appUeacio 
serura  no  e.vterlor  e  que,  Imml- 
grando  para  o  nosso  pais,  deveri 
«ontrtbuir  para  o  desenvolvimen¬ 
to  de  nossa  produocia. • 

NAs  bem  sabemos  que  muitas 
ptssoas  nutrem  reservas  sobre  as 
vantagens  da  collaboracão  do  ca¬ 
pital  alienígena. 

Mas  aqui  cabe  a  pergunta  li 
fslta  alburee  por. OU  Amora:,:' 

Mas,  afinal,  quis  allegam  cón- 
tra  o  capital  estrangeiro  Inver¬ 
tido  no  Brasil? 

Que  ells  é  responsável  pelo  tvl- 
dente  estrangutamento  da  prodii- 
ceio  brasileira,  forcada  a  receber 
o  financiamento  em  condledes 
oneroslsslmas,  Isto  e,  perdendo 
cllentn  e  mais  por  cento  de  seu 
valor,  cm  pro\’olto  de  empresas 
exportodoiaa  estrangeiras? 

Que  elle  se  Installa  no  palz,  eom 
iniltmlficante  numernrio,  cem 
stoofc  rMvel,  sem  outros  elemen¬ 
tos  que  os  decorrentes  de  aua  cn- 
paoldade  de  organlxacõo,  e,  em 
pouco  tempo,  d  custa  do  pais  que 
o  acolhe,  frondeja  e  dolta  rolxes 
que  mais  parecem  tentáculos  de 
nossa  Inetplenle  economia? 

Mas,  a  reiponeabllldide  da  to¬ 
dos  esses  •  outros  factos  cabe  so 
capital,  que  no  lucro  encontra  sua 
razio  do  ser,  ou,  antea  a  nossa 
Imprexidencio,  ausência  de  um 
systema  nacional  de  credito  hypo- 
thccarlo  e  agrícola  Indepondentc 
de  injimeedes  estranline,  o»ganls- 
mo  central  dlreotor  e  prflpulsor 
cia  economia  brasileira? 

Ora,  todas  esins  Interrogativas 
00  duvidas  são,  na  verdade,  ab¬ 
surdas,  para  nio  olaselfleal-as  de 
Infantis  ou  tendenclosse,  porque, 
iiomo  multo  bem  frlanva  o  alludl- 
do  esorlptor  nío  ha  anda  mala  fá¬ 
cil,  commodo  e  alngelo  do  que  cni- 
par  as  colais  de  íóvtra  msls  ou 
menos  mystcrloan  —  e  sempre 
sem  defesa  —  pelos  erros  que  nos 
atfllge. 

Todavia  nio  ha  nada  de  elo- 
glavel  nessa  altitude. 

Uaie  digno  seria  assumirmos  s 


parle  da  rosponaabUldads  que  nos 
cabe,  paeeormos  a  eohlblr  os  abu- 
foe,  e  tratarmos  de  reconhecer  o 
papel  que  o  capllnl  estrangeiro 
productlvo  appllcado  no  Brasil 
doscmpenbflu  e  continua  desem¬ 
penhando,  como  factor  de  prospe¬ 
ridade  e  engrandecimento  nacio¬ 
nal. 

A  prevenqio,  a  deBconrinnr,a 
systematlca  contra  o  capital  que 
nos  vem  de  fdra  não  pOde  consul¬ 
tar  aos  interesses  do  Est.ido 
Nm'0. 

AllDs,  0  presidente  Oetullo  Var¬ 
gas,  com  multo  acerto  e  opportu- 
nidade,  advertiu  a  xenophobla  do 
alguns,  na  entrevista  eoneedlda. 
nos  altorea  do  actual  regímen,  oo 
JornallEta  Edward  Walden,  do 
“Daily  Ttlegraph''  quando  disse, 
nutn  eloquente  convite  A  entrada 
da  eapitaes  brltannlooi  no  BrssIU 

“As  Iltimlladae  riqueeaa  natu- 
roes  do  paiz  offereoer-vos-iio 
mole  do  que  um  dividendo  Juelo 
—  ae  leis  do  paiz  hio  de  vos  ga¬ 
rantir  egunea  direitos  e  egual  tra¬ 
tamento". 

O  capital  por  sl  mesmo,  fruto 
quo  ê,  theorleamente  do  trabalho 
acoumulado,  é  tflo  Inexorável  e 
Inconsciente  como  as  leis  natu- 
raes. 

Esti  adma  do  Bem  e  do  Mal. 

Tudo  depende  da  applleaqio 
que  se  lhe  vier  a  dar. 

Como  condemnal-o,  se  quando 
dirigido  por  homens  que  se  nio 
dclx'em  dirigir  por  elle,  trarA  ca¬ 
pitosos  frutos  ao  paiz  que  o  eou- 
ber  attralr  e  favorecel-o  Intelll- 
gen  temente? 

Organizemos  o  systema  de  cre¬ 
dito  nacional,  apparelhomente 
bancarlo  brasileiro,  racionalize- 
moo  noasa  administração  publica, 
tenhamos,  sobretudo,  patriotismo 
e  deixemos  de  receios  que  o  capi¬ 
tal  alienígena  eaberi  —  pois  essa 
6  a  sua  Indols  —  adiptar-se  is 
condicOes  ambientes. 

ConvenhtmM  que  o  strevlmen- 
to  de  suas  InoursOes  ousados,  no 
campo  sagrado  de  nossa  respon¬ 
sabilidade  dirsetora,  deve-se,  ex- 
cluslvamente,  S.  nossa  condeecen- 
denola. 

Pois,  não  fomos  nds  qus  antes 
da  revoIugSo  do  1820,  noi  abata¬ 
mos  em  lhe  consultar  a  opIntSo 
sobre  assumpto  do  noasa  ezclu- 
slra  competenda;  cm  alguns  ca¬ 
sos,  submettemo-nos  tin  prompln- 
mente  n  ella  quo  o  faeto  surpro- 
handou  msls  ao  estrangeiro  que 
a  nOs  mesmoBl . . . 

Mas,  essas  conslderogOcs,  verda¬ 
deiras  embora,  devem  ser  relega¬ 
dos  para  um  segundo  plano  na 
hora  que  passa. 

Esforcemo-nos  por  Intensificar 
B  nossa  produecio,  e,  sem  precon- 
oeltOB  acceltemoB  a  eollaboracio 
doi  que  possam  contribuir  pira 
o  nosso  engrandecimento. 

Oe  homens  que  hoje  temos  no 
governo  são  a  garantia  formal  de 
que  em  caso  algum,  a  ooHaboro- 
cão  alienígena  ultrapasearl  os 
limites  do  Justo  o  do  razoável. 


A  Semana  da  Creança  no 
Centro  Social  n.  4 


CIDADE  JARDIIM  LARANJEIRAS 

RUA  GENERAL  GLYCERIO,  69 
Teiephones :  25-5629  e  25-5S20 

RIO  DE  JANEIRO 


Em  cooperadio  com  a  Divisão 
de  Amparo  i  Maternidade  e  In¬ 
fanda  realizou-se,  no  Centro  So- 
tlal  n.  4.  uma  festa  Infantil,  com 
distrlbulgio  de  prêmios,  IclU,  cho¬ 
colate  e  roupas  As  oreancas  po- 
taes, 

«rteadoí  pm  ipiriTTnTTiji-nr»  ^  Caldas  o 

Consequência  da  agitação  'r!^Pd“iÍtrl£d^  a  4‘ GrcniniCTipçJo  A  f  lliLllllJAÜE  embaixador  de  Portugal  contzS“n."u 

nn  MinUrprin  d#  Estran-  “  conflloto.  Aoredlta-ae  finalidade  Eão  PauJo,  14  (Agencia  Nado-  .  ,  „  „  „  ^  .  Pof»*  t**  ^  «J»  «>rt«>te  prsten- 

IKJ  niiniaiciiu  uc  Ldiiaii  substituído  pelo  sr.  So-  educativa  e  de  assistência.  Os  nal  —  BrasU)  —  A  obefla  da  4*  A  felicidade  hojo  nío  mais  Agenda  franeeza)  —  Tem  sido  de  regresssx  ao  Rio,  de  avilo, 

lomathu  Katto  embaixador  nn  centros  sSo  orientados  polo  dlro-  ClrcuroscripcSo  do  Rcorularaento  1® "1®»  «“lore»  attencOes,  por  dentro  de  poucos  dias,  Ji  eom- 

Chlna,  por  sua  vez  aeri  substitui-  ctor  do  Departamento  de  Aesls-  Militar  esta  convocando  os  sortea-  uvam  Ò»  l«al  •  «o»  pletamente  restabelecido  dara- 

do  pelo  ar.  Taauo  KawaJ  alio  tenda  Medico-SocUI,  drs  Oswaldo  doi  para  o  aorviço  militar,  da  passado..*  Hoje,  no  aoculo  do  lormid^e  do  quo  fôi*  atacado  ha 


Temos  a  satisfação  de  communicar  aos  nossos  prezados  amigos  e  freguezes  que, 
a  partir  desta  data  contratamos  com  o  technico  organizador  Sr.  Eduardo  Dale,  a  exclu¬ 
sividade  das  vendas  dos  terrenos  da  CIDADE  JARDIM  LARANJEIRAS. 

RUA  URUGUAYANA,  104  —  1.®  andar  -  Teiephones  :  23-3229  —  43-1760 

CIDADE  JARDIM  LARANJEIRAS 

RUA  GENERAL  GLYCERIO.  69  —  Teiephones  :  25-5629  —  25-5820 


geiros  do  Japão 


ToMo,  14  (Havas  —  Agencia  fu„-.|„nnrlo  do  Ministério  oue  Ferreira  Barbosa,  o  da  aeãiilen-  classe  de  1917  e  1918.  pw-a  compa.  dynamlimo  «  do  progresso,  a  to- 
Franoeaa)  —  Em  virtude  da  agl-  ,  .  technica,  d.  Marta  Esolina  reelmento  Ã  edde  da  Junta  do  Alia-  Hcldiide  4  saude,  6  optlnilsmo.  4 

tagio  reinante  entre  oa  funcclo-  mu  logar  ao  er.  Tamleh  -  pjnhelro.  e  de  uma  enfermeira  lamento  Militar,  entra  18  e  31  do  íííii 

narioi  do  Ministério  do  Estran-  f®  Kawal  alto  funeclonarlo  do  Ml-  social  responsável  e  cinco  auxl-  corrente,  sob  pena  de  serem  con-  naturaUnínla  alguma'  celta.  Da 


bre  de  Mello,  embaixador  de  Por-  pouco  tempo. 


geiros  o  vlee-mlnlstro  Massyuyl '  nisterlo,  qus  cederia  seu  logar  ao  liares. 


siderados  Insubmissos. 


COMO  SERA 
O  MVNDO 

para  sua  esposa, 
daqui  a  10  annos?^ 


O  ENVELOPE 


SAUDE! 


IM  VIMOS  Dl  3  TAMANHOS 

bux) 

ACADEMIAS 
&  KCOLAS 

CICOL.a  XACIOKAL  DE 

ciiiMic.a 

Batia  aberlaa  as  InaerlpcOes 
para  o  conourio  dealinsdo  ao  pro- 
vtmeuto  da  cadeira  de  matbema- 
tlea  auptrior  da  Escola  Nacional 
ds  Chlmlca  da  Unlvereldode  do 
Sraall. 

As  condIcOei  desea  Inseripclo 
te  encontram  noe  numeroa  do 
"Olarlo  Offlelal-  de  9,  10  e  H 
do  m.3  corrente. 

Para  oa  concursos  d.is  outrni 
cadeiras  vagas,  —  Pbysien,  Ele- 
montes  de  Mlcroblologla  —  Te- 
ohnnlogla  das  FernienlaeOe.-,  Te- 
ehnologla  Inorgânica  e  Economia 
daa  Industrias  —  serllo  publica¬ 
dos  edltoes  opportunamente,  cem 
oa  intervalloi  necessários  á  i«a- 
Ueaglo  sermal  dt  cada  eoncorto. 


Pará  o  aproveitamento 
do  oleo  de  mamona  como 
lubrificante 

Sio  Panto.  14  (Havas,  Agan- 
cla  franeeza)  —  Proaegulndo  na 
aua  patriótica  obra  de  abrir  no¬ 
vas  posstbilldadee  i  nossa  econo¬ 
mia  e  ds  Incentivar  a  Industria- 
Itzaqfto  de  certas  matérias  pri¬ 
mas.  o  governo  do  or.  Adhemar 
do  Barros,  acaba  de  ebrtr  um 
credito  especial  destinado  a  habi¬ 
litar  0  Inelltuto  de  Potqulxaa  To- 
ohnologlcts  a  levec  avante  ootu- 
doa  0  oxperlenclaa  eom  referen¬ 
cia  &  induatriallzac&o  do  oleo  de 
mamona  como  lubrificante. 

Tratn-se  de  tima  fonte  d*  ri¬ 
queza  de  Incalculável  valor.  Del¬ 
ia  d  o  paiz  tributário  com  uma 
importância  annual  de  85  mil  to¬ 
neladas  no  valor  de  28  mll  con¬ 
tos,  quantia  gasta  em  consumo 
de  oleos  estrangeiros  pcloi  mo- 
tpres  o  nslnoa  naclonaes.  A  uti¬ 
lização  do  oleo  de  mamona  como 
substitutivo  doa  lubrificantes 
Importados  nio  foi  ate  agora  pos¬ 
sível  dada  ft  excessiva  quantida¬ 
de  do  mesmo.  O  amumpto,  po¬ 
rem.  preoceupoo  os  eelentlstas  do 
Tnatltuto  Tachnologico  da  São 
Paulo. 

Apds  laboriosas  peequlzas  cho¬ 
raram  eties  a  descobrir  prooesioa 
do  solublllzacio  desse  oleo,  pro¬ 
cesso  que  deu  logar  â  requisição 
de  prevlleglo  do  invençlo  con¬ 
cedido  so  InsUtUto,  portanto  ao 
Estado  da  São  Paulo.  Experiên¬ 
cias  em  pequena  eecala  realizadas 
em  motores  de  automoveli  eom 
lubrificantes  obtidos  por  osso  pro¬ 
cesso  JA  deram  rcaulladot  anima¬ 
doras.  O  Interventor  não  hesl- 
lou  em  animar  a  Iniciativa, 
apolando-a  orflciolmenta  a  eitA 
sendo  estudada  uma  Initallacão 
experimental  de  caracter  aeml-ln- 
dustrial  para  a  fabrioacfio  desse 
oleo  como  tsmbm  VK*  ^ 


CONSIDERE  as  viravoltas  que  a 
vida  dá,  e  pense  si  todo  esse 
conforto  que  agora  rodeia  sua  familia 
perdurará  daqui  a  10  annos..i 
Pense  nas  atribulações  de  sua  esposa, 
si  tiver  de  enfrentar  a  existência,  sem 
o  seu  amparo,  para  manter  e  edu¬ 
car  os  fílhos... 

Não  conte  com  o  facto  de  ter  agora 
saude  e  bõa  posição.  Isso  tudo  pode 
mudar.  Ponha  de  parte  uma  parcella 
de  seus  ganhos  annuaes  e  applique-os 
num  Seguro  de  Vida  para  garantir  o 
futuro  da  espoM.  Lembre-se  de  que  o 
Seguro  de  ^da  é  o  unico  meio  que  a 
esposa  tem  para  —  na  eventxialidade 
de  ficar  viuva  —  evitar  difílculdades 
de  dinheiro  e  dedicar-se  plenamente 
aos  fílhos.  Medite  nos  benefíidos  que 
o  Seguro  de  Vida  presta  a  milhares 
de  viuvas  e  orphãos.  E  decida-se  logo. 
Converse  com  um  Agente  da  “Sul 
America”.  Existem  planos  de  seguros 
adaptados  a  todas  as  bolsas.  Use 
o  coupon  ao  lado,  para  receber,  grá¬ 
tis,  um  folheto  explicativo. 

Sul  America 

Cia.  Nacional  de  Seguros  de  Vida 

Fuodada  em  189S 


A’  SUL  AMERICA 

CMu  FmuI  (71  —  RI. 

Deseje  receber  —  eem  qualquer 
compremftio  de  mínhe  parta  — 
•  folhetm  aiplicatice  aabre  "Segura  da  Fida". 

y.LiiL.i  I  f 

\ama.._ . . . - . . . 


Ko(. 

. .  ■ 

sua  futura  produecio  em  grande  xa  em  oleoi  do  mundo  eio  produ-  nas  65%,  as  da  Italla  e  da  índia  270.000  saceas  em  1924-1126  para 
eecala.  ridas  no  Brasil,  por  plantaa  da  60%.  Produzimos  msmons  em  620.000  em  1882-1929,  tsndo  R 

Nosso  pslz  possue  zonse  cujos  eipecto  “RIcInus  sanqulnlus"  quantidade  apreclavel  e  lua 
condledes  sio  óptimas  pan  a  cujas  eementsa  chegam  a  conlcr  cultura  vem  sotCrando  contínuos  soponaçao  aiungiao 

cultura  dA  mamona.  At  semen-  86%  do  oleos,  quando  ss  prove-  desenvolvimentos,  pole  a  produ-  passado,  a  nada  menos 

(es  au  pwnppas  da  maior  riqua- L  plantca  dp  Tqxaq  «iUntem  ope-  ceio  da  sementes  paeeou  de  ds  662  mll  libras  ou^« 


mulher  por  exemplo,  elIa  exige, 
antea  de  mali  nada,  saude.  Jo¬ 
vens  abatidas  o  desanimadas,  se- 
nhorsB  cansadas  e  envelhecidos 
precocemente  —  quantas  existem 
por  ahl  lamentando-He  d»  tuo  gran¬ 
de  Infelicidade!  E  tudo  por  que? 
Porque  perderam  a  eouda  For¬ 
que  não  eouberain  combater  rs- 
olonolmente  os  males  proprios  de 
■eu  sexo.  Na  luta  pela  vida,  no 
Isr,  na  sooledado,  s6  vence  a  mu¬ 
lher  que  tem  saude.  Para  ter 
saude  o  para  coneervol-a,  a  mu¬ 
lher  preotea  combater  racional  « 
Intelllgentemente  os  moles  que 
periodicamente  a  torturam,  re¬ 
correndo  a  um  remedlo  eclentltl- 
00,  (abrloodo  da  ocoordo  com  a 
naturesa  da  euss  enfermidades. 
O  Regulador  Xavier  —  fabricado 
eob  duos  formulas  differentes, 
porque  d*  duos  naturexaa  dlflle- 
rontsB  elo  oa  moles  femininos  — 
é  esie  remedlo  providencial.  O 
Regulador  Xavier  n.  1  le  appll- 
00  nos  ciaos  de  fluxos  abundan¬ 
tes,  repetidos,  prolongados  e  suas 
consequências;  dOrea,  vertigena, 
Insomnloa,  nervosismo,  fastio, 
beroorrhsglas,  etc.  O  Regulador 
Xavier  n.  2  se  applloa  nos  cosas 
de  falta  de  fluxos,  fluxos  atra¬ 
sados.  suspensos,  diminuídos  e 
sues  eoneaquenolos;  anemia,  eoll- 
eaa  uterinos,  flores  brancas,  In- 
tufflolencla  ovarlana,  etc. 

O  Regulador  Xavier  assegura 
para  a  mulher  um  tratamento  ra- 
•lonal  e  intelllgenta  ds  seus  ma¬ 
les,  curando-oB  radicalmente.  O 
Regulador  Xavier  di  A  mulher 
a  chave  da  felicidade:  —  A 
SAUDE.  (21123) 


OFFICIAES  TRANSFE- 
RIDOS 

Foram  transferidos,  oa  seguin¬ 
tes  oftlctaes: 

Cspltio  Breno  Borges  Fortes, 
do  Q.  O.  (Orupo  Escola)  pors  o 
Q.  8.,  vlato  ter  sido  designado 
paro  o  cargo  de  adjunto  da 
A.  D|l: 

Prhnelro-tenente  Antonlo  (Mr- 
los  de  Andrade  Serpa,  do  n|2''  R. 
A.  D.  C.  (Uruguayana)  para  o 
2*  O.  A.  Do.  ((himplnho); 

Capitlo  Mario  Pereira  dos  San¬ 
tos.  do  Q,  O.  (II|1*  R.  A.  D. 
C.),  para  o  Q.  8.,  por  ter  sido 
designado  para  servir  no  A.  O.  M. 


R«guU  (clanHAcamant*  a 
diracfBo,  ai  fralos  a  a  ma¬ 
tar  do  sau  corro,  na 


Ruo  Moriz  a  Borroí 
aiqulno  da  Compot  Sollai 

^ _ ^917) 

TERMINARAM  O  CURSO 
E  FORAM  CLASSIFI¬ 
CADOS 

Foram  transferidos,  por  neces- 
•Idade  do  cervlco,  do  quadro  sup- 
plemeotar  para  o  quadro  ordiná¬ 
rio,  aendo  claeal  ficados  nos  cor¬ 
pos  abatxo,  os  seguintes  ofUcIsee 
da  arma  do  ortllherla: 

Capitães  Bleuslpo  da  Biqueira 
CecUio  e  Antonlo  FausUno  da 
Costa,  no  1*  O.  A.  Do.  (Campl- 
nho); 

Capitio  Celso  Montes  Marcltao, 
Do  6*  R.  A.  M.  (Regimento  Mal- 
let.  Santa  Maria); 

Capitães  JosA  Álvaro  de  Cer- 
queira  Coelho  e  Manoel  Campos 
de  Assumpt&o,  no  U|l'  R.  A. 
D.  C.  (8.  Angelo): 

Caplliee  JoeA  Carlos  Crux  Mi¬ 
randa  e  SUsomar  do  Sousa  Mor- 
Une,  no  2*  O.  A.  Do.  (Jundiaby); 

Capitão  Ivan  Madeira  Coeibo, 
no  n|2*  R.  A.  D.  C.  (üru- 
guaynna) ; 

Capitães  DJalma  Pio  dos  San¬ 
tos  e  Horoldo  Rocha  d'Av|]la 
Oarcez,  no  8*  R.  A.  M.  (Curl- 
tyba): 

Capitão  Paulo  Pinto  Leite,  no 


XAROPE 


SAO 


JOAO 


E'  0  MELHOR  PARA  lOSSE  E  DOENÇAS  DO  PEITO 

Cota  o  ita  Boo  renalari  I  A  Cooio  ceota  rapldomesu 
9  ••  Ao  ATlopfo,  coBittpatVo  oa  dofluioo  c»6em  o  tom  el. 
loo  fu  dõree  de  peiio  e  doo  ooofoo  9  *  Alllrtani-M  prooípCo 
menfe  no  orloeo  4offllrc9ee|  doo  ooIliaioIJeot  o  oo  orceMO* 
do  ciHinelorbc.  toraoodo  aiolo  oinpla  e  oaovo  n  rcoplrotl*' 
4  —  Ar  bronrlilloo  redea  oaneemeote  omIbi  eono  oe  Infloai 
moc6oo  da  onrffODto  B  w  A  tooomnlo  a  ftbro  •  oo  oaorte 
noclorooo  dreoppore««ni.  •  ««  Acceltaom**#  oo  forvae  r 
nArmailefiuii»R€  «o  foncQboo  doo  orprflno  mplrotortoo.  Podldee 
m  ALVIM  A  FREITAS  LTDAa  LoboroiÀfloo  Alvlw  A  Fialtoo 
^  d.  FAVliOe  (ooT 


A  presença  de  navios  SS“'Slnuco’'“  •■'S,  “ 

mercantes  alleraães  em  «^^''"oJdrenfíl^^So^píií» 
portos  mexicanos  H 

Cidade  ão  Afoxfoo  ,14  {Hbvao,  As  autoridddba  moxtcfijuui  .Tf' 
Affencla  Francreza)  —  A  preson-  ceiam  quo  o  "Oolumbua"  poosí 
ca  de  navloa  morcantas  altomAea  oenrir  do  boM  ao  Toabaataclwin* 
cm  pertOB  mealcanoo  é  objecto  tc  de  oubmarlnoa  •  que  lê  Íca 
00  preoocupaqao  do  governo,  e8*ao  mar  acm  autorlaao&o. 

PREPARADOS  DE  VALOR  DA 

FLORA  MEDICINAL 


DYRAJAIA 


Ezpectorante  poderose,  la.  taxativo  braade.  elll  aai 
dtndo  B«e  losita  e  hraackl.  PrisSee  de  vealv*.  PMe  •*> 

l.s.  nado  dleriemeate,  laa  ae- 

_  Bliam  lacoBTealcBle. 


CHA’ MINEIRO 


OeBihBl#  BB  eellcaa  a  en- 

ílíT  d.  «iVÍ  fiír.-  r®i"^  miieoB  de  ItBOdo.  es  fí- 

iiBi  ea  pcile,  tigado  *  rins.  caloa  beoathleoe  •  ■  a  letfc 

per  ee»  aiBlte  dieretiea.  Hola. 

TODAS  AS  DROGARIAS  B  PRAR- 

macias  do  brasil  —  OUIOAOO  COSI  AS  IMITAÇÕES 
E  FALSIFICADORES 

xo  P.raoe»  «tuo  noa  devolverem  o  coupon  abai- 

no..t'''iín"*"citaPoío*“«i::hffo^'!*“"*“‘’*  «ratultamenU  » 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  OA. 

— -  BlodeJmdio 

•  Nome  I 

I  Rua  I  ’  . .  I 

j  Cidade . !!!!!!!!!!!!!!*!*! . !!!!" ! 

I  Betado  i  . .  [ 


114*  R.  A.  D.  C,  (Livramento): 

Capitães  Moacyr  de  Feria  e 
Edgard  Marcondes  Portugal,  no 
5*  G.  A.  Do.  (Campo  Grande); 

Capitão  Fellx  Toja  Martlnax.  na 
Bla.  Anti-Aerea  do  D.  D,  C.  da 
2*  R.  M.  (0>pBcabana): 

Capitão  Raphael  Munhoi  de 
Moraes,  do  Il4*  R.  a.  D.  C.  para 
0  1I|2*  R.  A.  D.  C.  (Santo  An¬ 
gelo):  e. 

Capitão  Alberto  Americano  Frei¬ 
ra,  do  1112»  R.  A.  D.  C.  para  o 
2*  R.  A.  M.  (VlUa  Militar), 

Eisee  cfflclaes  terminaram  no 
corrente  mei  o  curso  da  Eecola 
das  Armoa, 


oOrji' 

Os  jomaes  madrilenos 
estão  pessimistas 

iiadrU,  24  (Havas)  —  Agencl* 
feanoeu)  —  Elmquanto  te  cbr<y 
nicas  dos  oorrespondantee  btr- 
Ilnenece  da  Imprensa  hespanhcla 
ainda  manlfeetam  a  espeiance 
pox.  01  Jornaes  madrilenos,  q  . 
foram  bontem  t  noUo  autorli  - 
dos  a  commentar  o  dlteurao 
Chambcrialn.  accentuam.  lod- 
que  a  eventualidade  de  uma  sd  * 
cio  pacifica  do  confllcto  octu.l 
devo  Bct  afastada. 


IMPUREZAS  do  SANGUE! 


AGORA  é  a  melhor  época  parb 
iniciar  seu  TRATAMENTOf 

o  ILIXIR  IIIASIL  4  o  depurativo  m*.  QO  OA  «HUgem 

ravllha  •  quem  todos  e*  rolarem  com  'V  ,  humenidids  podem  eer 

•dmlrecão.  Per  quol  Porquo  roolleo  Iricadei,  direote  ou  Indlroctemente, 
euro,  exiraerdiiiarloil  Leia  otiei  ne,  Impurezas  do  Sengue.  Durante 
Irochef  d*  olleetodoi  o  lua  phsM  Inioial,  roanilesIt-M  em 

eoRvenco-iel  -  dieturbloi  que  pteiam  queil  que 

deeapperceoidoi,  mei.com  e  eorrier 
do  tempo,  ae  impureiee  do  Sangue 
siiumem  um  careoter  virulento  e 
ceuiem  leriei  doenpai  que  minain 
a  labda  *  a  lorçt  do  organlimo.  E 
logico  que,  el  não  le  combetem  as 
Impurtui  do  Sangue,  em  pouco 
tempo  0  ligado,  coração,  ríne,  beço, 
nervoa,  amíim,  todo  o  orgeidimo 
■ará  ifriimenta  elieado  *  loUreré 
ai  coniequencU)  de  um  deeeuldr 
imperdoevek 


1»$;/ 


o  SANGUE  Uvr*  dt 
IMPUREZAl 


é  o  pinmqiro 

SAUDE 


paito  para  uma 

PERFEITA  I 


Dtide  41  primeirsi  colheredae  lenie-ee  o  eflello  do  Dixtr 
BIASIL:  *  fraqueza  irandorma-ia  em  ENERGIAI  Ai 
Deroe  DESAPPARECEM I  A  Vide  SORRI  novimentel 
ASSIM  VALE  A  FENA  VIVER) 


O  PERIGO  DAS  IMPUREZAS  DO  SANGUE 

Al  Impuraiii  do  Sengue.  eão  eindt  mtU  huldloiti  do  que  i*  penu  porque 
mllheree  de  peuoei  atecedei  o  deiconhecem  eompletemenle  *,  portento,  não 
(azem  nada  pare  depurar  o  leu  organiuno  antei  que  ie|a  tarde  domalil  O  Elixir 
Sraall  oUereco  o  melhor  meio  par*  depurar  o  organismo  i  4  baie  de  planta*  mt- 
dlclnaei,  4  o  remedlo  msls  rspldo  *  seguro  psra  alimlner  a*  Impurezas  do  san¬ 
gue  *  toda*  as  suas  consequência*  que  enlraquectm  o  organismo  e  que  sl  não 
são  eliminadas  acabsm  por  destruir  a  aaude  I  Apesar  d*  tut  acção  rapldi  e  le- 
gura.  o  Elixir  Brasil  é  completemenia  Inollanvvo,  nâo  ataca  o  i*tomago'e,  por* 
lento,  pode  ser  usado  por  nomens,  mulheres  e  criançss. 

Kl  qnalro  annoi  uma  insnni  (tridi  t  Uzia 

tfu  w  mw^SBwnu  mM....  rí.  qu«iia  tnsoí  tollil  d, 

g  It  Kirnn?  nnrarl  unu  .nom.  ittid»  qu» 

u  Vr  M  esm Isdoi oi  irmfdlsi  cocditcl- 

doí  pori  tilii  UIctiai  dt  lourú  mii  1  — J 

M  W  ^  **"1  "  mflAO;  ollolto,  114  qu4  urs  14- 

I  I  JãJI  g|  ohor  recoiamindou-mt  I4U  4bonco4-  1  R 

M  A  AVA  A  ds  iliili  lr4iU.  Com  S  «>di04  ipan44. 

Itquol  conploismtnio  oviods,  pedos-  ^ 

■i  do  4tr  oimlnodo  por  quolquor  mo- 

SlQIllnCA  illco,  quo  eooiUttrá  quo  oilou  com-  f  I  \  (W/  \ 

att™  pioUmoitlo  purodo,  porUos  rooom-  ( r  VMi  /  I 

mondo  o  Ib«lr  Brojq  o  Jpdoo  quo 

•«««•<■  4.  '•'••loo.  |t)  líÃNCBCO  fiatS  aODUCUB 

EHERSIA  pan  os  HOMEHS 
BEllEZA  pan  as  MULHERES 

A  Diariamente,  milhares  depesioas  encontram  nova  SAUDE, 
VIGOR  no  Elixir  Brasil I  Reconqulilam  es  Energia* 
‘c4'‘'S'»'ri**®  .o quo  as  Impurezas  do  Sangue  lhe*  linhem  roubado  e, 
hoi«.  com  o  «njo»  DEfURADO  E  FORTIFICADO,  san- 
tem-se  mais  MOÇAS,  mais  VIGOROSAS,  com  rasis 
ENERGIA  e  cpm  um  conslante  SORRISO  nos  lábios  — 
0  mais  seguro  indicio  de  uma  SAUDE  PERFEITAI 


sisnUlca 


Mais  um  Allesladol' 


Inici»  faoiH 

fflesno  0  Iralamenlo  “Pro 
Nova  Saudo  o  Enorgla"  com 


ELIXIR  BRASIL 

DEPURA  •  ENGORDA 


Fiquei  complaiamiDla  corado  t  ingordol 

aIim  kllM  AiKaao  ht  deU  «uno» 

•llO  glIOI  rhAUfnallimo. 

dox«»  df  eabeca  •  no*  brico*  •  com 
«oerinaa  foHdai  nii  poroai  •  Vim  brt* 
çoaíilavAcempIctimcAlf  «níriquceldo, 
v«fldo-m«  ol>flptdo  •  abandonar  rninhai 
eccupoc4»i.  Dapela  do  o iptrtmootir  dt- 
vartfi  rtmodtoa  atm  obtoa  maihora  ol 
•  lut  aconioUiado  •  uiar  o  Eliitr  | 


BOMBAS 


MATT0SO.6O 


BENEFICIA  OS  OLHOS 


nuo  Ir  ou  X  cr 


O  %oli<i)ilinho 

^  floo  I'  FLIT  . 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  15  de  Outubro  de  1039 


NAO  TEMA! 

A  FRAQUEZA  SEXUAL 


d*i*lxâoi  •  qu(  olUi  ptrmui*' 
cxm  com  X  cura  da  «nfirtntiladic. 

A  Impottnola,  portanto,  davf 
tor  Hina  mcdicaq&o  polot  eompri; 
mldoi  VlRILfASa.  A  baaa  da  vita¬ 
mina  B,  a  vitamina  i|U«  roRUla 
Bi  (unocSea  mbuioí.  VIHJliABU 
í  remedio,  Ai  primoiraa  doioi 
mtlhoranii  a  eontinuaçlo  paran* 
to  B  normalIaaoSo  du  funecdco. 

vmibASB  oponi  uma  renovo- 
cBo  d«  forcM,  acalmando  o  iya* 
toma  norvoao  o  dando  onorplai 
novaa  polo  rortaloelmonto  do  to- 
doi  oa  orptoa.  (St  20» 


A  fraquoaa  ooxual  4  uma  oan> 
tinpohola  da  vido,  eatado  paaaa* 
fc-olro  do  doioquilibrio  orpanlco, 
ouravol  como  ao  mala  ouravela 
moltatlaa.  Impreaalona  multo  o 
ayratama  norvoao  o  diato  o  doaa* 
nlmo  quo  ia  voaea  ratarda  a 
oura,  mao  qua  nio  a  impOdo. 

A  Impotonola  4  mal  paaaapol 
ro  porqua,  medicado  raolonalmen- 
te,  aelontltlcominte,  daaoppareco 
de  todo.  NAo  deve  a  modloacdo, 
portm,  aar  palltatlva  ou  do  mo¬ 
mento  flomp  oertna  oaritantoo  pro. 
luAtolaea.  Dovo  aar  eiierptca  e 
pradntlVB.  para  ler  oa  roaultadoa 


AMMANN 


P  A  B  A 
P  B  D  R  A  ■ 

ROLO!  COMPIUUIOMI  COM  MOTORBI  A*  OLEO 
MAORIirAS  DtdTlUBCIDORAI  DE  BETCMEIf  B  A4PI1ALTO 


lUOO—  I! 


»»S4e) 


mVtDMClUi  DDACI  Crus  Vormellia  Broalletra  pelo  do- 
tCHIhIXiIA  DIUUl-  naUvo  do  20:00v|0«0  falto  &  cota 
icipa  ooclodade,  para  aoccoira  io  vlcl|- 

•”  LCUVA  jjiaj  d*  guerra  na  Quropa. 

— -  Preaontea  o  penera]  Tourinho, 

J.  proeldonto:  Ivo  Boaraa,  vlca-praal- 

UlufigA  flC  flipiOnit  dento,  •  domala  membroo  da  dlr 
rofitoria,  uaou  da  palavra  d.  Coa- 
No  saJão  nobre  da  Crus  Vermo-  oUda  Martlna  prealdonte  do  Coml- 
Iha  Broilletra  (cl  hcntem  eiitrepuo  té  Pominino,  enaltecendo  o  peato 
i  eni.  Marola  Codlla  Fontae  o  dl-  allrolallco  da  ora.  Fontea,  que 
plome  da  prando  bcnemortta  da  agradeceu. 


e  <oio  o  iROlerlal  de  >alsa 
t  oltB  (eselo.  eiaoB  de  traae- 
oilwla.  einnraM  dr  cepkcrBe 
rborapemft  e  «aneete  de 
bmiae  eii  diverene  (aaaa- 
akne. 

(lerrelae  de  roBrn  e  loaa 


(2994» 


FI&(A0  I  TECRAOEM 

“TATUH Y” 

FlUal:  fUo  de  Janeiro 
Ra>  Sio  Pedro,  81 


Nadiinas  pafa 
Lavandariai 

laMMlIflçêea  eoai- 
pleüia  •  Tupor  « 
lealta  •  oleo 
eomhaetlvcl 
CItd  Inetalodora 
Gojio  Berta  Mdn. 
141»  Urojniorooa 
Rio  de  Janeiro 


SALVOU-SE  DE  UMA 

Operação  no  estomago 


A  aposentadoria  do  anti* 
go  chefe  do  Trafego  dai 
Docas  de  Santos 

0  juiz  Nelson  Hungria 
restabeleceu  a  decisão  da 
Junta  Administrativa 


(29990) 


#  O  homem  que  tê  o  seu  Ricdí<!or 
eléctrico  explicar-lhe-á,  provavel¬ 
mente.  que  um  wau  é  uma  unidade 
da  energia  eltctrict . . .  que  l.OOO 
delles  farem  um  kilowatt. 


Construir  o  apparelhamcnto  que 
produz  e  transmiite  estes  watts  « 
os  creados  eléctricos  que  oi  põem 
em  ac(2oi  é  ■  missio  de  Westing- 
house.  Durante  mais  dt  eincoenta 
annos  Weslinghouse  foi  a  pionei¬ 
ra  de  novos  e  melhorei  processos 
de  produzir  e  aproveitar  a  electri¬ 
cidade.  Onde  quer  que  eorjam 
novas  necessidades,  as  pesquisas 
e  os  produetos  VTestinghonsc  re* 
prcsenttm  papel  importante  part 
t  sua  saiisfaçio. 

O  nome  Westinghouse  num  pro* 
duno  elearico  garante-lhe  ò  maxi* 
mo  em  qualidade  c  segutansta 

a  Estação  Westinghoaie  hternaàonal 
ondas  curtas,  WPIT 


Designado  para  servir  no 
Estado  Maior  do  Exercito 

Foi  dulpnndo  para  tervir  como 
adjunto  da  2*  SeccAo  do  Eiatodo 
Maior  do  Elxorclto  o  major  Joa¬ 
quim  Soarea  de  Aseenclo, 

Fara  ar«aac*t  *  dellFBdaa 

“CASSIft  VIRfiimCA” 

Üaatra  OHppc.  Heatrladi»  •  to¬ 
da*  aa  ftkrea.  Ramvdln  Vagotal- 
Fadarooo  dlaratlee 

Czxx) 


(29941) 


âlllmoi.  are.  (abrIcantM  doe  Papel* 
Bonlcala  —  SAo  Paulo. 

Somente  depola  de  conetatar  real¬ 
mente  que  tinha  ficado  completamenU 
restabelecido  ê  que  Induil-me  a  enviar- 
Ibee  eete  atteelado,  afim  de  agradeoer- 
Ihea  todo  o  bem  qua  obtive  com  oe  eeue 
oatraordlnarloe  Papeia  Bankeu. 

Oe  ha  multo  qua  nlo  podli  comer 
aem  loífrer  terrivelmente:  dorea  de  ei- 
lomago,  aila,  uma  terrível  eencaqAo  de 
peao  no  eetomago  e  um  mal  eetar  Inex¬ 
plicável,  feslam-me  temer  estar  com  a 
minha  saude  arruinada  pera  eempre  e 
neste  eetedo  da  eapirtto  dirigl-me  a  um 
medico  especlaluta,  Apda  examlnar- 
me  culdedoeamente.  dlognoetleou  ulcera  no  neteniago  o  a  ne- 
cesaldada  Immedlat*  de  uma  IntervenqLo  cirúrgica. 

Male  abalado  ainda  e  na  esperanc*  de  um  dlagnoetloo  mala 
animador,  ou  par*  ter  a  certesa  absoluta  da  necessidade  de  uma 
operaçÃo,  procurei  de  novo  um  espectalleta  em  moleatlae  do  es- 
toinago.  Este  proflsalonal^  ezamlnou-me,  também,  multo  eul- 
dadosamonte  e  em  aeguida  foi  da  parecer  que  um  tratamento 
ollnlco  e  multa  dieta  e  repouso,  poderiam  resolver  latlsfoetorla- 
mente  o  meu  caso.  Mala  animado,  voltei  ao  serviço  onde  rela¬ 
tei  a  meua  amigos  e  collegas  o  resultado  da  aogunda  oonaulta. 
Bntre  os  presentes,  havia  um  collega  que  JA  tinha  sotfrldo 
multo  do  eelomngo  »  que  cheio  de  anthuslasmo  recommsndou- 
me  os  Papais  Banheis. 

Tanto  «nthuslumo  e  convlccto  Impreaalonaram-mo  do  tal 
maneira  que  resolvi  experimentar  seu  preparado  a  no  mesmo 
dia  comprai  a  primeira  ealza  de  Papsii  Banltets.  Eu  meemo 
fiquei  admirado  com  o  reeultado,  NAo  podia  Imaginar  que  fosse 
tAo  raptdo,  Eüm  pouooe  dias  os  Papeis  Bankete  principiaram  a 
patentear  sua  efllcaola.  Aos  poucos  eomeccl  a  eomsr  de  tudo 
lem  perceber  o  mlolmo  distúrbio. 

Todos  as  dores  s  roal  estar  dssapporectram  compIeUment*. 
Agor*  oomo  dt  tudo  e  nada  me  faa  mal;  tiv*  vario*  opportuni- 
dsdas  d*  comer  A  noite,  f&ro  de  coso  e  em  seguida  tr  deitar, 
um  imntn  preoecupoda  por  sotas  extrovaganolse,  mas  mesmo  a«- 
ilm  soordel  bem  disposto  *  nAo  tive  o  menor  dieturbio. 

Hoje  julgo-me  aemplettment*  eunujn  •  snvlo-lhs  esto  cor¬ 
to  e  minha  pholographla,  autortoondo-os  a  utal-ae  da  formo 
que  mali  lhes  convier. 

fa)  OUTIDIO  MABOKB 

(Firma  reconhecida) 


Elle  pode  egualmente  dizer  que 
«m  watt  é  mjfiío  mais  do  que  isso. 
Os  watts  que  u$«  sSo  os  “múscu¬ 
los"  que  movimenuffl  os  motores 
de  seu  refrigerador  electrico,  ds 
machins  de  lavar,  do  aspirador, 
do  ventilador.  Elles  fornecem  lim* 
ipeza  e  calor  para  coziohar  c  pas¬ 
sar  a  ferro.  Fornecem  força  para 
as  machinas  índustriaes,  luz  para 
ps  ruas,  A  nOiie. 


Um  dos  mola  ontlgoe  funoclona- 
rloe  doe  Oococ  de  Santos,  Jullo 
Bamto  do  Souza,  que  all  por 
multo*  arinoB  dcoempenhAr»  o 
cargo  da  ohefe  do  Trafego,  apda 
ôô  anac*  de  serviço  aoUcItou  apo- 
ooaltdoija,  vaJando-ae  dos  favores 
que  lh«  havia  concedido  a  lel  nu¬ 
mero  S.109,  de  1928,  ou  seja,  com 
os  venolmentoe  Integmea.  A  Jun¬ 
to.  AdmInletraUva  da  Caixa  de 
PeneSes  e  Aposentadoria  conce¬ 
deu  a  referida  aposentadoria,  noe 
termoe  em  que  havia  eido  eoUel- 
tnda,  mas  o  Conselho  Nacional  do 
Trabalho  reformou  e  decleBo  e 
mandou  que  a  apcsentndorta  fos¬ 
sa  concedida  noi  termoe  da  lel  em 


0  rei  da  Italía  ssnees  dez^ 
sete  DOTOi  senadores 


SEMPRE  QUE  ESCOVAR 
OS  SEUS  DENTES 


da  cantora  braallelra  Bldú  Bayto. 
Mies  Bayio,  promptoments,  alcon- 
gou  uma  grande  proeminência  en¬ 
tre  u  "prima-donne*' 


MitrcANris  »oi  MAIS  MMniroi  Nooucroí  oi  iiicrticiPADi  f  i 

iimauADOus  a  lAOiest  •  «eoõts  9  'Rachmai  m  uvai  a  Asnuoem  a  vMnusom  \  J 

ntsoí  fuemeos  •  conoioonaminto  do  M  •  MAnfuiMiuuM»uçÃo  •  cnavis  t  soovtns 
lAiosir  •  itfVAOOMS  9  Misnoiis  •  BKAit  •  «otAMiie  •  soioARieniCA  •  morom 
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que  posea- 
ram  pelã  heroica  historia  da  Ope¬ 
ra  desta  cidade.  Seus  dotes  de  bal- 
leza  e  mias  qualidades  lyrieas, 
pemlttem  a  mias  Bayfio  empregar 
a  sua  voz  com  facilidade  em  qual¬ 
quer  tom”. 


Faculdade  Naciooal  de  IKreito 


OeverSo  tnlolar-ee  omanhi,  4s 
10  boros,  na  Faculdade  Nacional 
ds  Direito  da  (Jnlvsmldade  do 
Brasil,  ae  provoe  Bo  concurso  para 
a  docência  Uvre  do  Direito  ETibll- 
eo  Internacional,  no  qual  ee 
acham  Inaoriptoe  os  bacharele 
Unneu  de  Albuquerque  Mello  • 
Roberto  Plraglbs  da  Fonseca. 

A  banca  examinadora  eard  cons¬ 
tituída  dos  profeseoree,  Raul  Pa- 
demelrus,  Pedro  Calmon,  Irineu 
Machado,  Olinda  de  Andrada  e 
Mattoe  Peixoto. 


J  Cjiis  todas  as  botRias  pode  etUr  oeeul- 
^  to  O  perigo  pura  os  dentes  e  para  a 

_  saude.  Os  ácidos,  que  geraltnente  se 

I  ,  formam  pela  fermentação  de  residtioa 

alimentares  nâo  altingidos  pela  es- 
cova,  frequentemente  condusem  á 
carie  e  a  IrriUções  da  gengiva.  Com- 
/  bata-os  (Minstante  e  seientifleamente 

y J  com  Creme  Dental  Squibb.  E’  onCi- 
ntrído  e,  ao  entrar  em  contacto  com 
1  neutrolíso-ot.  Seguro,  para 

ã  f  ■■  boceas  mais  sensiveis.  Puro,  agra- 

y  t  davel,  economieo. 

DENTAL  SQUIBB 

^  t  O  dentifrício  anti-acido 


Disitibuidofos  Vf  ESTING  HO  USE 

paa  Radlos  o  RaWoaracdo  Doaastica  o  Cemmarolol 

PAUL  J.  CHRISTOPH  COMPANY 

RIO  DE  lANElRO:  Ouvtdoi.  98;  S.  )osé,  83,  Bueaes  Aiiat,  83.  Viseouda  da  Ptiaiá  IQ6-A.  Mottoso.  30  o 
Estrado  Marechal  RoaaeL  9  (Madtuoka)  Ea  Nidhatoy:  Conoalcão,  77. 

SAO  PAULO .  S.  Bento.  293;  Rlaohualo,  2-3l*>  Quintino  Bocayuva  S4-2.*i  Guaycuxúa,  18S. 

No  intedn  •  Santos ;  Conuneido.  48.  Campinas  Ruo  Genenil  Oseilo,  1067  Pradio  Coluni-  f  wÊÊm  ' 
bla-3L°  andai'  talas  2.  2- A.  8  •  9  Ribaiiao  Preto.  Amador  Buano,  61,  Sorocoba:  U  do  I  WW 


Nonhumo  |oía 

VALE  MAIS! 


TrAtAffifBto  utto  optrteCo  p«lo  Dr. 
nfJfo  iíiMro.  Trav,  OvTfdor,  86. 


Elogiadi  em  São  Francisco  1 
cantora  Bidí  Sayio 


Alues  coao  sopblnn  ou  ver¬ 
des  eeteo  siBsraldae.  esss 
olhos  sds  0  esu  molcr  thseonra. 
CeaseiT*.*!  ssmpt*  llapUos 
•  sodloe,  nisado  dloihaãsola 
algum»  polias  de  Lovolbo. 


cidade  elogiam  a  “performance” 
da  cantora  braellelra  Bldo  Sayho 
ao  cantar,  hentom  A  noite,  a  opera 
“Manon".  Bldd  Soyio  partiu  ho¬ 
je  pom  Boston  onde  vae  cumprir 
um  contrato  peru  a  rMlIeação  de 
conoertoa  na  cidade  costeira. 

I  Alfred  Frankenetiln,  critico  mu- 
olcol  do  "Chnmlcle*  dis  em  nu 
jornal:  "BldO  Sayto  nto  euggee- 
Uona  pelo  aeu  canto  a  pela  lua 
fdrma  de  repreientor,  moa  tam¬ 
bém  porqu*  a  audiência,  nnls,  de 
corogio,  que  elle  deve  eer  a  suo- 
ooesora  de  Lucreisla  Bori,  Ndi 
ainda  ouvtremca  multo  mais  d* 
BldO  Bayfto  i»rB  o  futuro". 

Alexonder  Frlod,  critico  do 
“Eíxamlner”  escreveu:  “Surgiu 
uma  nova  estrolla  no  firmamento 
da  scena  lyrica  com  a  apparloto 


tem,  et  prteSo  preventiva  dot  ma-  j  moa  dlaa  de  ognto  dosle  aano,  Etnaram  e  vtgaito  em  pleno  tem¬ 


plo,  a  tlroe  de  revolver,  tugindo, 
apdi  o  BssaselDlo,  eem  deixar 
vestígios.  A  chefia  da  polida  da¬ 
qui  enviou  agentes  da  tOelogacla 
de  Vigilância  e  InvestigagOes.  que 
apOi  dlvenas  dlllgenotoe  Identi¬ 
ficaram  os  axaaulnoe,  oe  quoes 
presos  agora  confessaram  o  cri¬ 
me  em  todo*  o*  detelhoe. 


assaltaram  a  Matrlx  daqualla  ci¬ 
dade,  durante  a  noito,  penetran¬ 
do  no  templo  ttevldomente  moa- 
corado*.  Quando  ■»  «ntregavom 
00  roubo,  foram  proeenUdol  po¬ 
lo  respectivo  vlgarlo.  Frei  Foty- 
carpo,  qu*  tinha  seu  domiltorlo 
na  egreja.  Surprehendldos,  aseos- 


tadores  de  Fnel  Polycarpo:  i^rlin' 
do  Celestino  Ssnt»,  JoeA  do  Bou. 
za  Freitas  e  Aristóteles  Souze 


Sociedade  Brasileira  de  PU- 


As  4  horas  da  próxima  tergs- 
feira,  na  eMe  da  SOL.edsde  de 
Oeographia  do  Blo  de  Janeiro,  4 
praga  da  Republica  n*  44,  sobra¬ 
do,  a*rS  etfectuoda  a  citava  tes- 
sto  de  aetudoi,  no  corrente  anno, 
ds  Booledade  Brasileira  de  Pbllo- 
■opbla. 


Reis,  8’  escretorio  —  dr.  Homero 
Chirrico,  orador  —  dr.  Aluysio  No- 
vis,  thesourelro  —  dr.  Milton  de 
Canrolbo,  e  bibllothecarlo  —  dr, 
áylvio  Mello.  Foi  tombem  eleita 
a  seguinte  oommlssAo  de  reda- 
cgSo  drs.  Cajado  de  Castro,  EMte- 
vSo  de  Rezende  *  Arlsttdss  Mon¬ 
teiro. 


após  procedida  a  elelgAo,  tol  pro¬ 
clamada  vlctorlosa  a  seguinte  cha¬ 
pa:  presidente  —  dr.  Pinto  Fer¬ 
nandes,  !•  vlco-prssldenlo  —  dr. 
Duarte  Moreira,  2*  vlce-praalden* 
te  —  dr.  Alberto  Ponte,  eecrets- 
rlo  geral  —  dr.  Joeé  Kds,  1*  se¬ 
cretario  —  dra.  Llly  Logei,  2’  ae- 
eretario  —  dr.  Wolter  Muller  dos 


Sociedade  de  Olo-rbíno- 
brjDgoioKia 

A  Sociedade  de  Oto-Rhlno-La- 
ryngologla  do  Rio  de  Janeiro  aca¬ 
ba  de  eleger  a  sua  nova  directorta. 
Reunidos  os  seus  msmbroí  no  am- 
pbytheatro  da  Crus  Vermelha, 


O  EVFERNO  EM  VIDA! 


IX  CongresM  Bntihvo  dt 
Geognpliia 

As  4  horas  de  amanhS,  segunda- 
ílro,  na  síde  da 


Este  homem  é  um  fraco,  um  venoiifo! 

Cada  vez  mais  doente,  sente  escaparem* 
lhe  as  forças  ao  mesmo  tempo  que  uma 
pallidez  cada  vez  maior  lhe  descora  a  pelle. 
Sente-se  cansado,  sem  animo,  arde-lhe  o 
estomago.  E'  uma  victima  do  amarellão 
ou  opilaçSo,  o  terrivel  flagello  do  campo. 
Entretanto,  soa  cura  6  facil  e  simples.  Para 
isso,  basta  seguir  o  conselho  dos  médicos 
que  indicam 


Sociedade  de 
Geographla  do  Rio  "de  Janeiro,  A 


praga  da  Republica  n*  44,  sobrado, 
eori.  effeotuada  a  oitava  eesaao  da 
commlsaãc  organizadora  do  IX 
CongreasD  Bnusileiro  de  Geogra¬ 
phla,  em  eontlnuagio  aos  acua 


neohum  outro 
huectieida  é 
tõo  poderoso  quanto 


ANKILOSTOMINA 

FONTOURA 


KSMEDIO  oe  USO  FAOt  t  OE  EFFEirO  SíGUliO 


Inteotii  chuTii  no  |  A  Irlanda  do  Norte  inten- 
•ertio 

Recife,  TD  (.Agencia  Nacional)  — 

Breall)  —  Neetas  ultlm»  dias 
tAn  eaJdo  intensas  ohuvaa  no 
eertio  do  Betado  justomenta  naa 
conu  situadas  nos  municípios  de 
BAa  Vista,  Novo  Ezu',  Strrinha. 
onde  *  seoca  eslava  se  fasendo 
aenUr  maJi  forteraente. 


nos  ds  eugmento  de  140  mH  acres 
daa  terras  ds  plantog&o.  o  gover¬ 
no  da  Irlanda  do  Norte  deolara; 
"O  pais  tenciona  ausmsntor  na 
primavera  próxima  as  terras  po- 
dlrectoraa  de  Unha  de  trinta  mil 
acres  e  as  produotoraa  d*  47  mll. 


aflm  d*  contribuir  noa  esforgos 
tèltoa  pela  nagio  para  enfrentar 
a  guerra.  A  luperdcle  aotuil  das 
terras  prcduoUiraa  ds  Unho  4  da 
cerca  ds  tinta  mll  teres  e  ae  ds 
cevada  da  tree  mll-  O  governo  ei- 
tuda  no  momento  o  problema  da 
mto  de  obra,  e  eelA  tomando  dls- 
peelcAet  para  o  treinamento  da  la- 
vndorea  na  oonducqSo  de  trado- 
res  a  de  outras  michlnas  agríco¬ 
las.  Além  dliBo  tenciona  organizar 
uma  QIUl  do  axtrdio  agrícola 
feminino  (Wamsn*a  Land  Army) 
*  enelnar  4s  mulheret  o  manejo  da 
Cracleree  noe  trabalh»  agrlcolte. 
O  governo  fornoctrA  oot  egrleul- 
toree  mtloi  de  adquirir  maehlnei 
BgriooUs  e  eemantes.  A  grande 
produegio  de  gentros  aUmentlcloe 
IrUndezes  eera  contagrada  eo 
etock  coBunnoe  do  Reino  Unido”. 


Seriacalton  e  apicnltori 
BO  Estado  do  Rio 

üma  reunião  no  gabinete 
do  prefeito  de  São 
Gonçalo 

J  prefeito  ds  Sio  Qongalo  sr- 
Cugenio  Borges  ronvldou  a  com- 
mUiio  organizadora  da  Coopera¬ 
tiva  de  Serícleullura  a  Agricul¬ 
tura  no  Betado  do  Rio  para  uma 
rt-jalio  em  eeu  gahlnele.  afim 
de  trator  da  Intandftoaglo  da 
oempaoba  em  favor  da  praduoglo 


da  aèda  a  do  mal  do  abelbos,  bem 
como  da  (acllldade  do  collocagão 
para  o  produclo  da  pequena  lavou¬ 
ra  daqutile  município.  Tomaram 
parte  na  reunlSo,  também,  os  pre¬ 
sidentes  de  vartss  anocUcBe* 
sgrlcolas,  dlrectore*  dt  cooperati¬ 
vas.  presidente  da  Untio  dos  Vare- 
gUtos,  etc. 

Abrindo  oa  trabalhos,  o  prefeito 
Gugenio  Borges  concedeu  a  pala¬ 
vra  ao  coronel  Rufino  Sobrinho 
que  fei  uma  minuciosa  eipoelgão 
tobra  aa  vantagens  da  IndiielrU 
E(rico-AplcoIa  e  aa  finalidade*  da 
Cooperativa  e  o  sr.  Domingo*  Ab- 
Me,  technico  da  secrsiuts  de 
Agricultura  e  chefe  do  Servlgo  da 
Seriefc-Jltura  e  Apicultura  do  Ei- 
lado.  fez  ume  Uluatragjo  pratica. 


CncoeDleurio  do  fillerimento 
do  riscoode  de  Mioá 

o  Inetitute  Blstorleo  *  Oeogra- 
phloo  BrasUtlro  Iniciara  no  dl*  21 
du  ooirente,  depole  da  tetsão  ma¬ 
gna,  aa  homenagana  do  ctneoente- 
narlo  do  (alleclmento  do  Vleoond* 
ds  kfauA. 

Approvada  a  proposta  do  minis¬ 
tro  Rodrigo  Octavio,  reolUaiA  o 
InsUtuto  tres  eonfertnclaa  sobra 
aquella  llluatia  personalidade.  A 
primeira  sarA  a  21  do  correnU. 
tendo  como  orador  o  er.  Rodrigo 
Oclavto  FUbo.  a  tegunde  seri  fei¬ 
ta  pelo  sr,  Qoetavo  Barroeo.  no 
dia  23,  e  a  terceira  utA  a  çargo  do 


com  o  manejo  de  ume  colmeia  dea- 
montava! .  FVlarara  ainda  ouirot 
oradores. 

Agradecendo  a  presenga  de  to- 
doa  o  er.  Eugênio  Borges  convo¬ 
cou  uma  grande  aaaemblfa  a  rea- 
Uiar-ee  ainda  em  Sio  Oongalo, 
no  eaUo  pobre  da  Prefeitura,  te 
7  horaa  da  noite  do  dia  21  do  cor¬ 
rente.  com  a  presenga.  tombem, 
doa  produetore*  locaea  c  altas  au¬ 
toridades  ealaduae*  s  federaes  on¬ 
de  terSo  ataentadsi  as  ultimas  me¬ 
didas  para  a  InitalIagSo  definitiva 
d»  trabalhos  da  CooperaUva  * 
organlzaglo  do  Poeto  de  Servlgo 
SArlco-ApIcola  patrodnadq  pelo 
governo  do  Estado  e  quo  a  secre¬ 
taria  da  Agricultura  prometteu 
installar  no  município. 


sr.  Alclndg  Sodrê  que  felarA  no 
dta  26. 

Ainda  no  dia  31  aeiA  Inaugura¬ 
da  na  eala  de  leitura  do  IniUtuto 
a  Elxpoolgio  HauA,  constantes  de 
ratratoa,  oartoe  s  objactos  que 
pertenceram  eo  visconde  ds  MeuA. 

A14m  deeea*  oommemoragea 
convidou  0  presidente  do  IneUtuto 
HIstorico.  o  embaixador  José  Cor- 
loa  de  Macedo  Soarea,  todoa  oa 
Inatltutoe  Hlitoricos  do  Brasil  a 
ctlobrarero  egualmenta  na  meema 
data  a  alludida  ephemerlde.  tendo 
jA  respondido,  anuindo  ao  eonvits 
os  segulntaa  Instltutoa:  InsUtuto 
Blstorleo  de  PetropoUs  os  tnsUtu- 
to*  de  Sio  Paulo,  do  Minas,  Fara- 
naciisQ  e  de  Santos* 


Hotel  dos  Estrangeii 

é  preferido  pela  alfa  sociedade  brasileira.  —  Rio  i 
Rriça  José  de  Alencar  ~  Til.  2S-0949 


Os  funccionarios  bolivia¬ 
nos  prohibidos  de  fazer 


_ 

rom-s*  vartaa  cerimonias,  presidi¬ 
das  pelo  Secretario  de  BduoogAo. 
er.  Cuelho  de  Sousa.  Nos  cotlegln 
públicos,  alfm  da  aopa  escolar 
qo*  é  nornuUmente  dlotrlbolSa, 
todos  oe  dlaa.  ae  ereangas  recebe, 
ram  uma  merenda  ejpeclel. 


COEFnCIENTE  DE 
NATALIDADE 

Porto  Áleore,  14  (Agenda  Na¬ 
cional  Brasil)  —  Tiveram  Ini¬ 
cio.  hoje,  as  oommemoracBcs  da 
''bemoca  da  Creonga”,  Retllzo- 


la  Pee.  14  (Havaa  Agencia 
Francesa)  —  O  governo  baixou 
um  decreto  em  qua  prohibe  oa 
funcolonarlos  pubtlcoa  tob  pena 
de  ezonerag&o,  de  qualquer  actua- 
gAo  política  a  nlo  sor  a  do  czer- 
oleio  do  votp. 


RWM* 


1“'  "  1  .  owl  * 
MiurtI 

■"“'••'"IIÍiT. 


Visite  iodas  as  nossas  secções  para  mcllio»*  ajireciar  as 
vUtimoí  t^Qvi^des,  vcrdrtcícnus  cxjprejiõe;  dc  belleza. 


Eivh  Se  o  mu  cão  ande 
«'V  triitonho,  indolen' 
■  te,  ^  que  jle  tem 
o  nnitue  impuro, 

'JU  mau  funciona- 
flH  m  e  n  1 0  do  f fgada 

""  car  o  ungue,  eiti 
irriicado  i  contagíir-K  com  o 
primeiro  cão  enfírmo  que  encon¬ 
trar.  Para  pò-lo  em  formo,  dc-lhc 
Pdi  de  Candição  Bob  Martln’s, 
oue  contím  oi  corretivoi  naiuroii 
00  sangue,  que  lodo  cão  ncce^ 
liu.  ^ríficondo-lhe  o  sangue. 
Cstes  pds  não  >6  curam  o  animal 
da  preguiça,  mu  protegem-no  con¬ 
tra  outras  petturoaçSes  do  sangue 
•  coceiru,  perda  de  apetite  ou 
de  pèlo,  eczema.  Torni-lo-ão  esper- 


Sortimento  variadíssimo.  Padronageui  àe.  smimIo  gosto, 


Grande  escolha.  Examine  os  noioí  tecidos  qnc  reccbcTttos, 

-  ...  .  .r  y-..  '  Ouvidor,  Gonç.  Dias 

Schaeduch,  Obert  &  Cia.  (jj-oo) 


Uma  conferencia  sobre 
Plácido  de  Castro 


CORREIO  SPORTIVO 


SUÍEITO 

IMPLICANTE 


Club  que  levantar  apenua  trea 
primeiros  logares. 

Por  emquanto,  tudo  s£o  pro- 
SnoBtlroB,  e  dentre  os  adveroa- 
i-li»  dos  dois  cltibs  ampliyblos, 
conta-se  "na  certa"  a  victorta  do 
•M  com  patrão"  do  Boqueirão, 
vencedor  da  “Mldosl"  e  da  dupla 
Carnern-Cavagnac,  do  Guanaba¬ 
ra  no  sem  patrão". 

Asora,  entramos  na  semana  fi¬ 
nal,  e  0  programma  de  treino  dos 
concorrente  encerra  quasl  que 
apenas  "tiros"  até  robustecer  a 
esperança  de  eua  provável  vlcto- 
rlB  no  proximo  domingo. 


Premio  S.O.S.  —  1.400  melros 
—  6:000Í000.  1»  —  GalbO.  65  kl- 
los.  h.  Lclghlon.  :•  —  ParalodOB. 
05.  W.  Andrade.  Tempo,  92  S/6 
segundos.  Ganho  por  dois  curpns; 
0  terceiro  a  cinco  corpos.  Poulc 
do  ganhador.  59SS00:  dupla  134), 
T2$800.  Flacés,  37|300  e  6atBOO. 

Premio  Jardineira  —  1.600  me¬ 
lros  —  4:000*000.  1"  —  Marapl- 


ATTENDENDO  A’  SOLICITA 
ÇAO  DOS  BRASILEIROS 
E  CRVGDATOS 


I.  Batista.  2»  —  Faír  Uay. 
Seara.  Tempo.  103  2/5  sa- 
.  Ganho  por  um  corpo;  o 
1  a  tres  corpos.  Poule  da 


A  Associação  Argentina  de 
Amadores  adiou  o  Campeonato 
Sul-Americano  de  1039 

A  Associação  Argentina  do  Re¬ 
madores  Amadores  é  a  entidade 
escolhida  para  realizar  o  Cam- 


COMPRE 


o  terceiro  a  egual  distancia.  Pou¬ 
le  da  ganhadora.  S2$300;  dnpla 
<22),  137*400.  Flacés,  24*  o  22*000. 

Premio  Facclrice  —  1.600  me¬ 
tros  —  4:000*000.  1'  —  Caaanov.i, 
60  klIoB,  C.  Pereira.  2*  —  Muru- 
pl.  61,  J.  Mesquita.  3*  —  Xnme- 
te,  48,  H.  Molina.  Tampo.  106  2/ü 
segundos.  Ganho  por  dois  cor¬ 
pos;  o  terceiro  a  um  corpo.  Pou¬ 
le  do  ganhador,  36*800;  dupla 
(22),  62*000.  Flacés,  20*700;  14*000 
e  23*200. 

Premio  Samambaia  —  1.800  me¬ 
tros  —  4:0008000.  1*  —  Facclrice, 
64  hllos,  8.  Batista.  2*  —  Flnls 
Dreno,  62,  H.  Soares.  3*  —  May 
ho,  61,  J.  Santos.  Tempo.  105  se¬ 
gundos.  Ganho  por  dois  corpos; 
0  terceiro  a  tres  qorpos.  Paulo 


mez  de  novembro  proximo.  Con¬ 
siderando.  porém,  que  neesa  épo- 
CA  o  frio  em  Buenos  Aires  preju¬ 
dica  consideravelmente  ns  perfor¬ 
mances  dos  repreaenlantes  brasi¬ 
leiros  e  urugunyos,  os  duas  enti¬ 
dades  fizeram  uma  solicitação 
para  o  adiamento  do  certamen, 
sendo  attendldas. 

Assim  é  que  a  Aseocteção  Ar¬ 
gentina  de  Amadores  enviou  hon- 
tem  um  offlico  â  C.  B.  D.  com- 
munlcando  que  o  Campeonato 
Sul  Americano  de  1939  bavia  sido 
adiado  de  novembro  para  data 
ainda  não  escolhida. 


SORTIMENTO 
PARA  UM  ANO 


OS  GAÚCHOS  NAO  SE  CON 
FORMARAM 


Sr.  WALOEMAR  CORRCA. 
fuliccíanano  do  Tlieioura  Fe* 
derai»  loffixa  moos  de  lU* 
qvn  eftlrptieesi  ha  6  tiinoi  catà 
compleiamcDte  canulo.  depoft  de 
ter  ítito  uto  de  4  \Tdres  do  to* 
nbeddo  fuedtcamento 


MalzUer 

iimiiâi 


quantidade  de  materlaa  primaa 
necasaorlaa  ás  Industrias  do 
guerra. 

Só  am  núlagre  poderá  evitar 
a  intensificação  da  guerra 

Snixeíitu,  li  (Havas  —  Agencia 
franceza)  —  O  correspondente  do 
"Indopendenco  Belge"  comrau- 
nica; 

“Se  ã  ultima  hora  um  milagre 
não  se  produzir,  devemos  esperar 
que  a  guerra  se  Intensifique  rá¬ 
pida  e  consideravelmente  a  oeste." 

O  jornalista  Informa  que  estão 
sendo  realizados  entendimentos 
diplomáticos  entre  o  Relch,  a  Itá¬ 
lia  e  a  Russla.  Em  Berlim  attrl- 
bue-se  grande  tmportancla  a  essas 
negoclaçSes  que  se  referem  evl- 
dentemente  ao  desenvolvimento 
dn  guerra  na  Europa.  O  perfeito 
Bccordo  entre  a  Russla  e  a  Âlle- 
manha  está  evidenciado  pebi  de¬ 
claração  commum  publicada  por 
oecaalão  do  encerramento  das 


operações  militares  lui  Pulunlj, 
As  conauitss  germanii-italian::s 
foram  resolvidas  por  rccusbio  üJ. 
ultima  visita  dn  conde  Ciitiie  a 
Berlim  o  já  estavam  aliás  p». 
vistes  no  tratado  de  nltlHnça  cn< 
tro  08  dois  patzes. 

A  transformação  da  guenx  U. 
tente  em  guerra  activa  é  o  renuN 
tado  da  altitude  do  covcrim  brt» 
tannico  e  da  reaci;rto  ullniiü  » 
trará,  segundo  tudo  liiOlni,  vs 
mais  graves  conseq:iei:cl:is  pura  a 
continente  europeu." 

Para  que  os  hospitaes  possam 
attender  a  casos  mais  urgeolcs 

Berlim,  14  (United  Prtbs  - 
Agencia  norte-amerlcun.u)  —  O 
chefe  do  Departamento  dc  llyçlo- 
ne  nppellou  para  as  senhoras  no 
sentido  de  que  dêm  á  luz  ein  teas 
realdcnctaa  e  não  nos  hospUíiei, 
para  que  os  referidos  csinbelevi- 
mentos  possam  attender  .a  caws 
mais  urgentes. 


DECLARAÇÕES 


SOCIEDADE  SUl  RIO  CRANDENSE 

SeuRo  Qzdlnarta  de  As.embléa  Geral.  2*  e  ultima  eooruraçlo 
AVISO 

Do  ordem  do  Sr.  Presidente,  Dr.  Duls  Aranha,  peçt.  „  rcin- 
parcclmcnto  dos  Srs.  consocloa  que  so  acham  em  pleno  gozo 
de  seus  dlrollcs,  de  aceordo  com  oe  nossos  Estatuto»,  pnr»  » 
ssssSo  do  Assomblén  Geral,  qu*  se  realleará  em  17  do  correi:- 
to.  As  21  horas,  na  séds  doeta  Socisdado.  t  Avenida  lUo 
Branco  N»  113,  afim  de  eleger  o  Torço  do  Conselho  Delibe¬ 
rativo  que  vigorará  até  1942. 

Bera  exigida  n  apresentação  da  carteira  social. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  Outubro  de  1939. 

HVGO  BARRETO  —  !•  SECRETARIO 


MONTE  MEDICO 

o  o  N  T  1TB 

Oe  eootoe  qnttce  eán  coavi  dadoa  para  ama  leDalAo.  A.  14 
lora^qanrta.fclra  próxima  dia  18,  Ba  eéde  da  BbIío  «eral 
doa  PuBceloBartoa  Olvle  do  Braall,  á  Rna  da  Carloea,  4«.  2"  nn- 
oar,  afim  de  tomarem  conhecimento  do  exame  dae  mmls.  e 
TcceberejB  a  parle  qoe,  de  direlte,  lhee  eoaber,  eonterme  reM- 
loclo  dn  Aeeembléa  renlleada  cm  O  de  Agoito  nitimo,  cm  S* 
convocaçAo, 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Oatabro  de  lOSO.  —  A  C0HHI66.40. 


in  1  tKH A i u 

Re  Ewolt  Padu  Boenv  Cllmt  tltrf* 
rsTil,  optlniat  IsiUIltcdM.  Kairidx  To 
Ui»  d»  Tljoes  a  61*  eo  Om  út  r<a  Ooe- 
de  dt  Bomftm.  Omnlbni  et*  i  Medi  ds 
TIJoee.  Boodii  Iljaea  e  Alta  Mi 
Tlilx.  Piieiie  4M131.  (O  levll  71 


Caixa  Beneficente  da 
Coiporasio  Docente 
do  Rio  de  Janeiro 

De  ordem  do  snr.  preeldente, 
effeotuar-ee-i  no  dia  11.  As  16 
horaa,  no  edlflelo  da  rua  Rodri¬ 
go  Silva  n.  3,  a  elelçáo  para  os 
provimentos  doe  cargoo  adralnls- 
iratlvoe.  O  1»  lecrotarlo,  Edmun¬ 
do  Coala.  (U  4815) 


PETBRSEN.  Methodo  dirrelo, 
rnpidn  e  rtlclcnte.  R.  Conde 
de  Dorotlm.  800.  48-8883 
IMSTITlrrO  PETERBEN. 


(XXX)  71 


DBPARTASfBXTO  DA  FAZENDA 
OE  MINAS  GERAES  NO  RIO  OE 
JANEIRO 

Fagaairato  d*  larea 

APÓLICES  DB  7% 

Serio  pagaa,  netie  Departa¬ 
mento,  amanhl.  daa  13,30  ái  16 
horaa,  oorreapondentee  aoe  Juroí 
dat  apólices  de  7%,  todos  oe  de¬ 
cretos,  vencidos  em  30  de  Setem¬ 
bro  uUlmo,  aa  relaçSea  seguintes; 

D*  “coupons"  —  até  o  n.  111. 

D»  cautelaa  —  até  o  n.  311. 
Rio  de  Janeiro,  15  de  Ootnbro 
1  Viít  ■  XQ  MtIJL 


ANNUNCIOS. 

VERÃO  NA  FAZENDÍT 

Ai(isam<ie«  léaKDte  S  quarioi  • 

■CMU  <le  absoluto  respeito  e  o4o  alw^ 
das  de  molcstiu  contacfosai.  «o  ca^ 
de  coRfottavtl  fuendo  a  650  tsti.  dc 
altiluiío  e  É  4  faeru  do  FÍ9e  itfvtoa 
pr  r^^em  liqadã  â  Río-SJio  PuuÍ9. 
Electricidade  «  a|tu  «ncanada  qeeete  * 
fria,  lelíThone  da  Llfht  e  a  4  kilo»e- 
tro«4  opiimot  caratlos  pra  pau^ída  m 
lírdaa  florestai,  dc#  eta  ceatro 

de  vaito  ffitniT  com  piscina  eatural 
proftmda,  equídiiUnte  300  mUe  de  3 
pouantea  quedai  d*ac^a.  Cartas 
í  C.  Ctiu  Vniai  I^IJJU 


zer  a  criação  desses  insectos  em  nados  á  prodecção  da  Industria 
quantidades  eommerciaes.  Já  fcl  agrícola, 

estabelecida  a  effirocja  de  uma  O  sr.  Compere  declarou  que  as 
especlo  de  Insectos  na  luta  contm  experiendos  com  muitos  dos  In- 
a  prsga  que  desiroc  as  frutas  cl-  scctos  beneficos  brasileiros  estão 
tricas  e  a  producçâo  do  mesmo  apenas  no  começo  da  phose  eipe- 
obteve  tal  proporão  que  agora  rlmental  e  manifestou  plena  con¬ 
tem  um  valor  commerclal  defini-  fiança  de  que  serão  encontradas 
Uvo  no  invcçulo  de  artigos  dosü*  fishmas  cspsclse  qus  tvcatmtl- 


QUANDO  SE  TOMA  MALZBIER 
DA  BRAHMAT 

Quando  o  calor  é  inulto. 

Ao  almoço  e  ao  Jantar.  ; 
Antea  de  deitar.  Apáa  oa 
exercicios.  Em&m  — oquaN 
quer  hora  a  a  toda  hora. 


Um  cão  (ristonho  está 
sempre  em  perigo  de 
enfermidade 


'■As 


pron(]wh] 


IwAa 


Toií 
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nnwPF.in  iiA  iVíANTll  —  Domingo,  15  dc  Outubro  de  lf3í) 


PORQUE 


Paraiitas  para  combater 
pragas  agricolas 

A  importância  dos  inse¬ 
ctos  importados  do 
Brasil 

'  ItiveriMe,  Califórnia,  outubro, 
(United  Pi-ess  —  Agencia  norle- 
amerlcona)  —  (Por  via  norea)  — 
Oa  Insectos  porasllarlos  do  Brasil 
promettem  salvar  a  Industria  cí¬ 
trica  da  Califórnia,  segundo  fára 
communlcodo  recentemente  pelo 
sr.  Harold  Compere,  professor  de 
entomologia  do  Collegio  de  Agri¬ 
cultura  da  Universidade  de  Cali¬ 
fórnia. 

Dlz-se  que  os.ezpeHenclas  ago¬ 
ra  terminadas  demonstraram  que 
certos  parasitas  encontrados  no 
Brasil  ^em  ser  empregados  para 
0  combata  de  algumas  pragas  qne 
frequentemente  devastem  as  plan- 
taçdes  de  laranjeiras  e  outras  ar¬ 
vores  da  Collfomla  c  ás  vezes 
ameaçam  toda  a  Industria  cítrica 
da  região. 

Bm  virtude  das  satisfatórias  ex- 
perlenclos  até  agora  realizadas, 
foram  Já  feitos  quarloze  remessas 
desses  beneficos  Insectos  brasilei¬ 
ros,  e  empregados  na  lula  contra 
os  terríveis  parasitas  que  infcc- 
clonsm  as  frutos  americanas. 

O  Collegio  do  Agricultura  desta 
cidade  procedo  agora  á  cultura 
dos  Insectos  dc  fdrma  s  obter 
ampla  propagação  dos  mesmos 
oflm  de.  quando  se  conseguir 
a  reproducção  em  grande  escala. 
usa]-os  no  combato  aos  parast* 
tas  damnlnos  que  prejudicam 
consldoravelmente  bs  plantaçScs 
de  arvores  cítricas. 

E"  necessário  em  primeiro  logar 
verificar  se  os  beneficos  Insectos 
vindos  do  Brasil  podenio  accllma- 
tar-se  no  ambiente  da  Califórnia 
•  £a  neste  melo  desenvolverão  seu 
trabalho  cffectito,  como  no  Bra- 
íl!. 

Em  leí  Jlií  errá  necezo^o  lí- 


\  sus  senhora  chega  a  pen- 
^  sar  mesmo  que  o  senhor 
é  implicinte.  NSol  O  que 
o  wnhor  tem  é  esgotamento 
nervoso  e  perde  phosphatos. 
Tome  Phosphstos  de  Horsford 
para  este  seu  mal.  Logo  ao 
primeiro  vidro,  começará  a  sen¬ 
tir  o  eerebro  mali  leve,  verá 
deiappareccr  o  seu  nervosis¬ 
mo,  voltará  a  dormir  tranquil- 
lamente...  Experimente  Phos- 
phatoa  de  Horsford. 


Cam  agua  •  anu- 
car,  oa  Pbaspba- 
las  da  Narsfsnf 
SMUtlfusm  Ml- 
cfaM  s  axcallan- 
M  bablds,  para- 
caada  llaianada. 


álVlM  A  mHTAI,  ilBA.  a  MO  PAÜIO 


II^ITA  gente  deico- 
ItJ-  nhece  as  cauiai  do 
embranqueciniento  pre¬ 
maturo  dot  cabelloi.  Por 
iiio,  não  BI  combate, 
conformando-se  coni  at 
caos,  A  Loção  Brilhante, 
poderoso  microbicida, 
combate  a  causa  do  en- 
canecrimento  precoce,  res¬ 
tituindo  aos  cabellos  a 
côr  natural,  sem  os  tingir. 
A  sua  applicação  é  fad- 
lima.  Umas  tantas  gottas, 
uudas  pela  manhã,  no 


momento  de  pentear-se, 
devolverão  aos  cabellos 
brancos  ou  grisalhos  J 
sua  edr  natural  e  primiti¬ 
va.  Nem  as  pessôas  meia 
intimu  explicarão  o  mila¬ 
gre  por  que  o  cabello  se 
toma  sedoso  e  brilhante. 
Em  poucos  dias  começa¬ 
rá  a  readquirir  a  edr 
natural,  com  a  qual  irão 
nascendo  os  fios  no¬ 
vos.  E'  indispensável  agi¬ 
tar  bem  o  vidro,  antes  de 
usar  a  Loção  Brilhante. 


Phosphatos  de 

HORSFORD 


SI  o  Sr.  sente  necessidade  de  matar  a  aíde, 
aproveite  a  opportunidade  e  allmente-se  ao 
mesmo  tempo,  tomando  uma  deliciosa  e  refres¬ 
cante  Malzbier  da  Brahma.  Refresca  e  revigora 
o  organismo,  fortifica  e  nutre  —  cada  copo  lhe 
dará  maior  vitalidade  e  energias,  estimulando  o 
appetíte  e  levantando  o  animo  abatido.  Do  que 
6  0  seu  valor  nutritivo  fala  o  numero  cada  vez 
maior  de  pessoas  que  se  servem  desta  deliciosa 
bebida  és  refeições,  tomando-as  mais  saborosas 
e  de  maior  proveito  para  o  organismo. 


Sdo  Paulo,  14  (liavas.  Agencia 
rancera)  —  Perante  concorrido 
ludltorlo,  0  ewrlplor  gaúcho 
.'aatjibOB  floycochea  realizou  hon- 
em  á  nolto,  no  InsUtulo  HIslorl- 
IO  s  Geogrnpltlco,  a  sua  annun- 
ilada  conferencia  aobre  "Placl- 
lo  de  Castro  —  ultimo  bandol- 
anle". 

Com  iialnvras  foceis  c  orudltas, 
I  confeivnclEta  exaltou  a  vida  e 
m  exemplo»  de  berolemo  de  Pltt- 
Ido  de  Castro,  ds  que  resultou, 
-ara  o  Brasil,  a  possa  do  um 
■saio  toivltorlo.  Incorporado  ao 
orrão  nacional. 

Ao  terminar  a  sun  conferencia, 
(  sr.  Casttlhos  Ooyeochea  íol 
iemoradamenie  applaudido. 


TURF 


REMO 


A  CORRIDA  DE  HONTOM  NO  OS  PREPARATIVOS  PARA  O 
JOCKEV  CLUB  PROXIMO  CAMPEONATO 


Gaibú  levanteu  a  eliminatória 

dus  nacionaes  de  tres  annos 
de  edade 

A  eliminatória  para  oa  naclo- 
naes  do  tres  annos  qiio  deu  Inicio 
A  reunião  de  hontem,  no  hlppo- 
dronio  da  Oavea.  íol  levantada 
pelo  potro  pernambucano  Gaibá, 
secundado  de  Faratodos.  A  eeguir 
outro  produeto  pernambucano,  a 
cgua  Maraplré,  cumpriu  perfor¬ 
mance  exltosa.  derrotando  por  dola 
corpos  Mac.  No  premio  Immedla- 
to  ICarenina  venceu  facilmente, 
oceupando  o  segundo  posto  Fulr 
Dny.  Depois,  Lamparina,  em  um 
final  ■  apertado,  logrou  avanUjni- 
re  á  Médanos,  escoltado  de  Can- 
dla.  Na  prova  subsequente  (2nB».- 
iiova  resistiu  bem  a  Investida  de 
MurupI,  que  lhe  ficou  a  um  eov- 
IK»,  acompanhado  mate  dc  perto 
de  Xameto  e  Nunelo.  Confirman¬ 
do  a  actuacâo  anterior.  Facelvlce 
percorreu  do  ponta  a  ponta  o  ul¬ 
timo  numero  do  progrnmma,  a 
principia  perseguida  por  Pêgaso.  e 
na  recta  de  chegada,  por  Flnl» 
Dreno  e  May  bo,  que  nesta  ordem 
completaram  o  marcador. 

p  resultado  geral  da  corrida  foi 
u  seeulnte: 


A  manhã  de  hoje,  na  Lagáa 
Rodrigo  do  irrelu»,  premelte  ser 
das  mais  movimentadas,  pote 
dentro  de  oito  dias  nesse  local 
serão  disputados  os  sete  pareôs 
do  Campeonato  Carioca  de  Remo, 
nos  nunes  c.»tão  Inscrlptos  39  bar¬ 
cos  dos  clube  fiUedos  da  Liga. 

Pelo  que  se  observa,  se  os 
clubs  não  dossortarem,  a  regata 
dos  Campeonatos  será  á  mala 
concorrida  desde  que  tot  lançado 
o  actual  systema  da  conquista  do 
titulo  dc  campeão  do  remo  ca¬ 
rioca. 

E  para  que  as  auns  guarnições 
se  apresentem  cm  condições  dc 
triumphar,  os  treinadores  dos 
clube  concorrentes  terão  enseja, 
hoje  peta  manhã,  de  fazer  um 
ensaio  mela  rigoroso,  corrigindo 
05  defeitos  que  ainda  os  conjun- 
cios  possam  apresentar,  pola  os 
mesmos  já  tem  sua  eacalação  de¬ 
finitiva. 

A  principio,  os  favoritos  eram 
o  Flamengo  e  o  Vasco,  mas  de- 
ante  da  animação  que  vae  pelos 
demais  clubs,  surgem  duvidas  so¬ 
bre  0  provável  campeão,  liavendo 
mesmo  quem  afflrme.  que  o  titu¬ 
lo  deste  anno  —  deante  d«  alguns 
resultados  considerados  Iraprevls- 
los  —  pftde  vit-  a  ser  decidido  ao 


CO  e  uudavel.  Comece  s  dar  ho¬ 
je  04  Pós  Bob  Mzrein’s,  em  caixa 
de  21  doses.  Instruções  nz  caizz. 

Dlslilbuldoress 
CASA  lARUEL  l/A 
til  Pllll  -  Slltlt  B 

CRASHin  CO.  M^jg 
AOOVIDOH,58-WO 


EM  FACE  DO  DISCURSO  DO 
SR.  CHAMBERLAIN 

ComiEsnlaríos  do  sr.  Virginio 
Gayda  do  seu  isolameulo 


tannico.  sr.  Nevlllo  Clinmbcrlaln  arllcullsta  diz  que  Hlller  nece  -  saa 

Itronunclára  o  seu  mais  recente  tou,  na  roalldado  —  em  logar  de  do  saber-se  m  a 

discurso,  e  no  qual  o  sr.  Vlrgl-  recusar  -  as  duaa  propostas  de  não 

r.lo  Gayda  faz  a  defesa  do  ohan-  eolução  pacifica,  apresentadaa  po-  da  alçada  do  gabinete, 
cellor  Hltler,  occuaando  o  cliefr  lo  sr.  Bonito  Mussollnl.  que  da-  Kgualmento  a  possibilidade  de 
do  governo  brllanrlco  de  realizar  iam  do  31  de  agosto  o  2  de  selem-  un,  aceordo  acceltavel  ;xira  a 

um  jogo  perigoso  e  contrario  acs  bro,  respectlvamente.  Finlândia  não  está  fflra  (e  cogl- 

Interesses  da  Europa.  FInnJmcnte  o  ar.  Virginio  Gay-  laçOes,  uma  voz  que  esse  aceorto 

Depois  de  aífirmar  que  o  sr.  da  declara  que  o  discurso  do  prl-  eej^a 
Chamberlain  fez  um  re.»umo  melro  ministro  Inglcz  deveria  ter  Indlcaçõe.»  ‘  '.“® 

lne.Tncto  dos  esforços  emprehon-  sido  dirigido  tanto  a  Russla  e  a  blto  nnterlormonte  de  Moscou 

didos  para  Impedir  a  guerra,  o  Lltliuanla,  como  ao  Relch.  Ao  que  P®!'  °  • 

confIrma-se  que  o  aceordo  russo- 
—  .  - - '  -  - -  turco  está  vlrtuolmenle  realizado. 

MAIORES  POSSIBILIDADES ! . . . 

A  COMPE.VSADOHA,  no  desejo  constante  de  hem  ajrvlr  á  lrlP]o  comluldo  entre  Londres, 
sua  distlncla  cllonlola,  procurando  tudo  facilitar,  vem  de  enrl-  Poi-ls  e  Ankara. 
querer  n  «ua  reIneSo  do  fornecedores  com  a  Inclusáo  de  novo»  _  i 

«  conceituados  estabeloclmentos,  como  sejain:  IlUlTtKÜO  mllIlSr  Difl  OS 

BASTOS  FILHO,  o  dlciador  da  moda  de  calçado».  Rua  Uru-  >  r 

guayana,  33  —  GALERIA  DAS  CREANOAS.  Testuarlo»  e  onxo-  J.  4fl  a..»,  giig  sliiijs 

vaes  para  crsança».  Rua  Gonçalves  Dias,  30,  —  A  ESTHjOSA,  nMlvíCl  DB  I O  BlHIOl  1(110  BIIHIO 
fabrica  de  Ilngorle  de  gersey.  Rua  do  Cattete,  242.  -—  SVLVA-  _ 

NIA.  o  alfaiate  moderno,  arllgoo  para  homens.  Rua  da  Assem-  jgfV|f3|n  HO  OXCrUlO 

blía,  43.  —  J.  PITTA,  alfaiate  sob  medida.  Rua  da  Quitanda.  8. 

—  A  L^INCROYALE,  artigos  para  montaria  o  tpo^rta.  Rua  Seis  allamãft  _ 

do  Setembro.  38.  —  FABRICA  TRITÃO,  capas  do  borracha,  seda  —  dlIBIMB  — 

s  gabardine.  Praça  da  Ropublloa.  78.  —  CASA  PALISSV,  lou' 

qas.  porcellanas,  crystaes.  Rua  Urugunyana  46  o  48.  —  JOA-  14  (vla  Amsterdam)  — 

LHERIA  VALLOTTO.  Rua  Gonçalves  Dias,  12.  (Havas  —  Agencia  íranceza)  — 

Para  soa»  compres  a  pveeo,  slrva-se  sempre  do  Ideal  syitema  de  qg  preencher  as  lacunas 

existentes  nas  reservas  Instruídos 

A  COMPENSADORA 

Ipeca  prospeclo.  .  I.rorm.çfir.  "««f  ‘"®'í‘'íTor.l7‘d^ls“anSSB 

_  08  homens  a  partir  ds  18  annos 

RU.4  DO  auiTAND.*,  sa  —  LOJA  —  TEI..  S3-OTS3  ^  fjjeram  serviço 

"  militar  e  não  foram  convocados. 
(30964)  _  Estão  Isentos  dessa  medida  os 

- homens  que  trabalham  para  aa 

H  ■  M  Industrias  de  Interesse  publico. 

M  *  I  I  MM  Mm  “B‘  claro,  escrevem  os  jornoes 

mV  Im  Im  PV  germânicos,  que  essa  Instituição 

m  nlllvlará  multo  o  trabalho  dos  of- 

- - - - ficlaes  do  exercito  aos  quaes  In- 

.  .  ....  cumbla  o  preparo  daa  reservas." 


Inslrut^ão  militar  para  os 
maiores  de  18  annos  que  ainda 
não  serviram  no  exercito 
—  allemão  — 

BffWIni,  14  (Vla  Amsterdam)  — 
(Havas  —  Agencia  íranceza)  — 


A  COMPENSADORA 

Peça  prospeelos  e  larorannçfies 
Rll.4  DO  aUlTAND.*,  89  —  I,OJA  —  TEI..  S3-OTS3 


- (30 

ÍTguêrra^ 


VíB  B  Mnqcon  uma  miasão  flnlandezas,  é  eeriamenta  eticara- 
TBB  B  mosmu  UIDd  raiBSau  Clreulos  políticos  brltannl- 

Gominerctal  britannica 

De  parte  dos  soviete  parece  de- 
Lcndret,  14  (Hàvas  -  Agencia  s®J“--»e  a  Ida  de  um  ministro 

'  ..  ...  .  -  ^  avarsm  •amsvnlimn  raAfsidin  fOP 


A  CONTRIBUIÇÃO  DA  UNIÃO 
SUL-AFRICANA  A’ CAUSA 
DOS  ALLIADOS 


Remo,  14  (United  Press,  Agen.  iKjndrex,  14  (Havas  —  Agencia  ».  ma  a,  — 

cia  norte-americana)  —  Appnre-  francesa)  —  A  pocslbllldade  da  ^  Parece  ter  álIliDOS 

csu  hoje.  nas  columnas  do  "01-  Ida  da  uma  mlasão  commerclal  »«<>  tomada.  WO  RLLIHWJ 

ornalo  DTlalIa",  o  primeiro  com-  britannica  a  Moscou.  logo  que  a  Oa  peritos  brllnnnlcos  examl- 

mentarlo  feltn  nesta  capital,  des-  situação  seja  esclarecida  com  a  nam  actualmente  os  pontoa  sobre  Londres,  14  (Havas  —  .«encia 

de  que  o  primeiro  ministro  bri-  conclusão  das  negociações  russo-  os  quaes  so  poderiam  basear  es-  francesa)  —  Parallelamenle  aos 
_ _ _ _  esforços  da  metropolc,  oa  Doml- 


aekundos.  Ganho  por  um  corpo; 


I  1»  1^1 


da  ganhador.q,  61*8ira;  uupia  (izi, 
33*500.  Placés,  14*000;  12*400  e 
10*600.  pista  de  areia  normal. 
Movimento  geral  das  apostas,  réis 
254:360*000,  sendo  com  os  concur¬ 
sos,  309:185*000. 

RESULTADO  D03  CONCURSOS 

Bolo  simples  —  Dois  vencedores 
com  5  pontos,  cabendo  a  cada  um, 
2:371*000. 

Bolo  duplo  —  Um  vencedor  com 
11  ponto»,  4:004*000. 

Bctting  de  10*000  —  Onzo  ven¬ 
cedores,  cabendo  a  cada  um.  réte 
1:270*000. 

Bettinp  áe  5*000  —  Vinte  e  sete 
vencedores,  cabendo  a  cada  um, 
740*000. 


rr>ti»4ULá  (xansPtDBQ  Dá  CUNHA! 

Im) 


A  annullação  do  pareo  dc  sin- 
gle-seuU  na  assembléa  das  en¬ 
tidades  especiallsadaa 

Uma  commissão  de  justiça  es- 
pechilmcnte  designada  deu  pare¬ 
cer  contrario  ao  recurso  da  Uga 
Náutica  Rio  Grandense,  que  plel- 
tavB  a  validade  do  pareo  de  sin- 
gle-scuU  do  ultimo  Campeonato 
Brasileiro,  annullado  no  local  da 
disputa  pelos  juizes. 

Não  se  conformando  coro  a  de¬ 
cisão  da  commissão  ds  justiça,  a 
entidade  gaúcha  vem  de  fonqu- 
lar  novo  recurso,  o  ultimo  para 
a  assembléa  geral  daa  entidades 
de  remo  filiadas  á  C.  B.  D. 

—  O  Campoonato  de  Remo  t 
disputado  em  seta  pareôs,  cada 
um  de  fypo  dlfferents  de  barco, 
porém,  todos  de  casco  liso  (typo 
Internacional). 

—  Todoa  05  pareôs  serão  corri¬ 
dos  na  distancia  de  3.09(1  metros, 
com  Intcto  ás  8,30  em  ponto,  ha¬ 
vendo  um  Intervallo  de  20  minu¬ 
tos  entre  os  meamos, 

—  Cada  pareo  outorga  to  seu 
vencedor  o  titulo  de  campeão  no 
aeu  typo  de  barco,  mas  o  titulo 
máximo  do  remo  carioca  —  colle- 
eüvo  —  caberá  ao  Club  que  Ip- 
vanlar  maior  numero  do  primei¬ 
ros  lagares. 

Se  houver  empate  entre  dote  ou 
mate  clubs,  serio  levados  cm  con¬ 
ta  para  a  referida  classideaqõo  es 
segundos  legares,  e  se  ainda  per¬ 
sistir  o  empate,  prevalecerá  tam¬ 
bém  para  o  mesmo  fim  oa  tercei¬ 
ros  logares. 

—  A  direcção  geral  do  certa¬ 
men  inaxlmo  da  Liga  de  Remo, 
caberá  ao  sr.  Luiz  Fernandes  do 
Couto,  nome  bastante  experiente 
no  remo  da  cidade. 


cTm"ra"n’:qt.I^cr“  A  scmana  que  paNou  na  EXISTÊNCIA 


mondes  parasitas  agora  conbeel-  Wall  ClMa* 

dos  nas  plantações  da  Califórnia.  TraU  uliCcI 

Além  do  Insecto  que.  do  confor-  _ 

mldodo  com  as  expcrlenclas  reall-  .  ■  1  J 

zodas  podo  vencer  a  praga  da  Ia-  ASpCCtO  CeVal  Uã  SIlUaçaO 

ranjeira,  outros  dote  demonstra-  . 

ram  aeu  valor  na  luta  contra  os  Jq5  merCaClOS  nOtlC- 
males  que  sotfrcin  os  plantas  cí¬ 
tricas,  08  quaes  estão  sendo  pro-  Ampfirjltioq 

pagados  e  desenvolvidos  afira  de  aiuciivxsuuo 

que  possam  ser  usados  em  larga  i..» 

Sscoirpelos  plantadores. 


americanos 


Nofo  Forfc,  14  (United  Press  —  gin  yits  i»*»  •  »er.  consMeravels,  graças  á  sua  rique- 

Agenola  norte-smerloana)  —  Em  qoMj,  sairtisni»,  la  aurífera  a  ao  adeantamento  da 

clrtude  daa  perspetivas  favoravols  Hm  í"telíllií^^rIÍ»*^u“»i^  M»;  «d»  industria  mineira,  notável- 
á  ceasaçao  das  hoatllldades  na  BU-  ^  iBüiposifl*  •  4spssp*rsmn-  mente  poderosa.  Além  disso  a 

ropa  que  se  esboçaram  durante  ■»  ptrile»,  eus  psrwn  ttsaiisraar  Unilo  eslA  em  condições  ds  for¬ 
os  prlmalroa  dias  da  semana  a  »  •“*  ••4®**''*  iai»ndaa»«l  necer  á  Grã-Bretanha  grande 


nloa  Brltannlcoa  preparam-as  pa- 
ra  desempenhar,  cada  utn  da  ac- 
cerdo  cora  aa  suas  possibilidades 

flmmedlataa.  o  papel  que  lhes  ca¬ 
bo  na  guerra  actual.  A  tarefa  es¬ 
sencial  de  cada  Domínio  e  aa  suas 
diversas  acllvldades  serão  fixais 
numa  Conferencia  do  mlnl^fos 
dos  Domínios,  que  se  rounlrá^rc- 
vemento  em  Londres.  J 
No  memento  em  que  ao  divulga 
a  escolha  do  coronel  Reltz,  mi¬ 
nistro  do»  Negocloa  Indígenas, 
para  representar  a  União  Sul- 
Africana  na  Conferencia  de  Lon¬ 
dres,  é  opportuno  fazer  um  apa¬ 
nhado  da  contribuição  que  esse 
Domínio  poderá  dar  ou  jl  come¬ 
çou  a  dar  para  a  causa  dos  ailia- 
dos. 

B’  verdade  que  o  novo  primeiro 
ministro  do  Domínio,  que  aucee- 
deu  no  governo  a  um  partido  de 
neutralidade,  declarou  que  o  seu 
ipolz  não  pretendia  mandsr  á  Eu¬ 
ropa  um  corpo  expedicionário, 
pois  considerava  como  ssu  pri¬ 
meiro  dever  garantir  a  defesa 
territorial  do  Dominlo. 

No  entanto  eosa  ettltude  não 
deve  taxer  esquecer  que,  de  ha 
muito  a  União  Bul-Afrlcana  tomou 
posição  em  face  do»  aconteci¬ 
mentos  que  levaram  á  guerra. 
Em  primeiro  logar,  evidenciou  uma 
I  resistência  vigorosa  á  activa  pro¬ 
paganda  nazista  local.  Em  segun- 
dg  logar  o  governo  da  União  lan¬ 
çou  mio,  antes  que  a  Grã-Breta¬ 
nha  0  fizesse,  do  systema  de 
ronscrlpção  e  reiçlslro  nacional 
obrlgatorlo. 

Desdo  o  começo  das  hostlUda- 
des  unia  série  de  Iniciativas  go- 
vornomentaes  e  privadas  dão  tes¬ 
temunho  da  vxmtade  da  União  do 
participar  dlrectamente  no  esfor¬ 
ço  commum.  O  prefeito  de  Joha- 
iiosburgo  presidiu  á  constituição 
de  um  fundo  de  um  milhão  de  li¬ 
bras  esterlinas,  grandemente  am¬ 
pliado  posterlormante,  destinado 
a  cobrir  a  remessa  do  viveres  o 
goneros  dc  primeira  necessidade 
para  os  allladoa.  Dlvarsaa  cidades 
lançaram  a  Idéa  de  collector  os 
fnndos  necessários  para  offcrecer 
t  um  cruzador  á  Grã-Bretanha. 

f  O  governo  autorizou  o  recruta- 

f-  _  mento  da  um  regimento  de  vo- 

^poea '  luntarlos  destinados  a  servir  o 
131163)  ®®^°  possível  na  França,  O 

_ *  ’  numero  de  sul-africanos  já  enga- 

.....  .  l"*®®  *  considerável  e  augmenta 

IIA  EXISIENCIA  '"Tr 

RI7M  VIVinA  tbitará  0  seu  esforço  militar  á  de- 
DCni  ili  11/11  fesa  do  isu  terrltorio  tendo  eido 
,  aborto  nm  credito  de  eels  mlIhCea 

Sen  ftngUStiRB  e  sen  para  a  realização  integral  em 

R'®"®  ó®  protecção 
queiXUnes  gerai  ao  terrltorio  da  Unl^.  Apa- 

Ot  nsr»M  laflam  se  cMsbra  a  es  tar  diaso  o  governo  não  deixará 
ssodt  •risales  tm  xersl.  «,  p»*t-«  «1-  de  preetar  á  Grã-Bretanha  todo  o 

í:"i«v.sr.í.T  ^  '.r/íu." ®®®"®"’'®®  «»• 

Tti«  6  »  f«nt«  «Ulrib«IA*rm  át  oer*  pu.  Sexifl  recunos  em  OUro  bío 


EPILEPSIA 


08  primtiros  dlaa  <1&  eemana  a  •  laimuaiTci 

Bctlvldade  do  mercado  de  Wall  *a*ííSL1”»|«»tí»  »  sisaMst*  »»»» 


Grã-Bretanha  grande 


Street  foi  Ilmltadi,  embora  o  utn4»r  •  ms  Isr*  ps 
movimento  do  commerclo  Interno  cuISmes  4s  sblsr  ■<: 
talvez  attlnjlsi»  um  nível  compa-  *4";",;.;^; 

ravel  com  o  reiivtrado  em  1929.  ^  /  ga  inUMtnto 

As  rápidos  oJter&cSes  verUlcO'®  Sirét,  ImIcs 
das  no  commerclo  europeu  causa-  à  Ssi* 


«jtmítr  •  Isfe  pcrnlelat»,  sle 
cvISftrwM  U  «bler  tm  4m9t%  top-  _  «  .  . 

primtnii  it  tnioit.  vtgtr  •  muttnrio.  roram  la  cotacoM  ds  alguns 
Compro  nlo  dMetptrofg  •  tia  twIStr-  grãos, 
to  0  sn  iriUatnto  cta  o  nistr  ... 

Btrét,  Itoleo  oooro^miiietltr  orfltai.  O  prseo  do  trlgO  subiu  de  1  H 


...  ..v  ..—r— _  *  k»M  *•  ri»"'**  Btíirinso  .  pSos-  cent,  por  bushell  a  2  eents.  o  do 

ram  eorta  confusão  no»  olrcutos  'o^Btelr  íteril  aüMSIs  .  «pM-  ®*1'’®  ó®  1  á  1  íi- 
mercantes  desta  cidads  a  muitos  m»  i  nmtata  .  niir  salilirl».  4.  As  cotações  no  Mercado  de  As- 
bomens  de  negocies  viam  nos  dl-  baixaram  bruscamente  em 

verso»  acontecimentos  a  posslblll-  mlíeílíl.  .  ri»et  “  tlfiiila-  virtude  do  decreto  do  presidente 

dado  de  que  foesen*.  o  preludio  das  dg.  ^  Biff»»»rl.  tnfraqiiclés  9ms  de  Cuba  pondo  a  disposição  dos 

conversações  que  eventualmente  vslvn*  t  nsrmsUlaê».  Estados  Unidos  mais  350.009  to- 

determlnarlam  a  terminação  da  rsci;)  neladss  s  100.000  toneladas  addl- 

guerra.  ==^^==^==r  oionaes  para  o  resto  do  mundo. 

A  rejeição  firme  e  categórica  ,  volume  das  oneracõea  foi  o  compradores  e  vendedores 
por  porte  do  sr.  Chamberlain  das  moslravam-s»  cautelosos  em 

propostas  formuladas  pelo  chan-  observando-»a  uma  tendencla  t"*®^®»  “í®  semana,  emquanto 
celler  HlUar  sO  produziu  um  re-  esperavam  o  discurso  do  primeiro 

sullado,  melhorar  momentânea-  ^nlnSr  novos  compromissos  de-  brltannlco.  O  mercado 

mente  as  cotações  do  certas  "l  lnê?™ra  da  ”l”^r  “«Ihorou  na  sexta-feira  devido  ao 
acções  de  estabelecimentos  Indus-  ,  .... 

triae»  produetores  ds  artigos  »u-  tV 

ceptlvela  de  especulação  em  lem-  °  <*"  2.465. .30. 000  kl- 


Estados  Unidos  mais  360.009  to¬ 
neladas  e  100.000  toneladas  addl- 
olonaes  para  o  resto  do  mundo. 


po  ds  guerra. 


_  melhorou  nu  sexta-feira  devido  ao 

■*”  "  . . . "7  IDnna  proposIto  da  Inglaterra  em 

A  producçâo  de  electricidade  at-  proaeguir  na  luta. 

«  Ace  aaa  IpI.  I  ^ 

Os  preços  do  algodão  nas  ope- 
raçfles  a  termo  melhoraram  de 


Itnvata  em  oomparaçio  com... 


ÍO- 1  -á»  Wa»  noticia»  divulgada»  »o-  -  «3.680.000  na  semana  psasada.  quatro  a  dez  ponto».  A»  colações 

ídieimtnto  I  bro  a  eicellente  situação  Indus-  Diminuiram  aa  compras  ds  ga-  declinaram  no  começo  da  semana, 

B  rin>i<i/»rv  I  tf**l  óo  palz  exerceram  pouca  In-  z®"*'®  porqua  oe  compradorea  se  melhorando  depote  progresolva- 

1  ILU  I  fluência  no  mercado,  pola  multes  mostraram  menos  dispostos  que  mente.  Não  Influiu  no  mercado  a 

I  nnxi  I  especuladores  temiam  qua  a  oen-  i'®  semana  anterior  a  adquirir  estimativa  offlcla]  diminuindo  em 

I  cluaão  da  paz  prejudicasse  a  ac-  e®®®  combustível  na  eepeclatlva  453. oQO  fardos  o  calculo  anterior 
eentuada  tendencla  acqulaltlva  re-  óo  grande  alta  dos  preços.  sobra  a  projUms  saíra  norte- 

— — íil  Uli).  glstrada  yAUmUM&lti  Oevilo  a  Ko  Marrada  da  Coreteg  BáUiãs. IffittlGIBMij 


SilwL 


OURIVES 


NOVIDADES  DE  PRIMAVERA 


ChamaiJos  ao  serviço  de 
Biometria  medica 

A  Divisão  de  Helecção  a  Aper- 
felçoamenlo  do  DA9P  está  cha¬ 
mando  nu  Herviço  Os  Blemetria 
Medica  do  •Instituto  Nacional  do 
Estudo»  1'fdiíh’cglcoi,  no  1“  andar 
dn  edlflelo  da  Irapronsn  Naolonnli 
depote  tio  amanhã,  icren-felrii,  0» 
candIUnioM  Inscrlplos  sob  u»  nume¬ 
ros  ubalxn: 

A’»  II  horas:  no  concurso  ile 
(nsprcior  de  iHittiIproçdo:  —  37. 
43,  44,  45  0  46. 

No  concurso  do  contador:  -— 
1:  0  13. 

Na  prova  do  rddio  trlepraplihla 
do  serolço  tio  mcteorolopln;  —  4, 
6.  7,  6  0  9. 

A'  1  hora  da  tarde; 

Na  prova  de  /.rollcaiilp  d^r  re- 
tilo  (cleprop/iljla  do  serviço  de 
iiielrorolofflti;  —  3,  6,  7,  8,  9.  10. 
11.  12.  13.  14.  15.  10.  17,  18  c  13. 


PARA  DESCARGA 

AUTOMATICA 


WM 


BLENORRAGIA 


CORREIO  DA  MAXIIA  —  Domingo,  15  de  Outubro  do  1039 


I«L’I7.  PJNTO 

roletiToi  it«  fftBii  r«n  »ií  rtJio 
MAUCA  HKniBTIlAti; 


!^0N/c]| 


COMPANHIA  ULTRAGAZ  S.A 


tem  a  honra  de  (ommunicar  ao  publico  a  inaugurarão  da  lua  primeira  Eslação  de  Engarrafamento  de  Gaz  Liquido, 
em  Santo  André,  Estado  de  São  Paulo.  Outroslm,  partictp  a  aos  teus  numerosos  consumidores  desta  capital,  de  PetrO' 

polis,  Therezopolis,  Hielheroy  e  São  Paulo  que  o  prero  do 


cuiiUikOK 
Pr«cuB  mtiilnimi 
EIL'A  rnui  CANECA,  41 


Sobe  V.  Ex.  quei  apezar  (Toa  ‘  preoenCes  condIçBos,  o  Companhia 
Telephonlea  Brasileira  eslA  cobrando  TAXAS  REDUZIDAS 
A  NOITE  para  ebamadas  Interurbanas  enire  Rio-Sfla 
Paulo-,  Rio  —  Santos  e  Rio  —  Belo  Horizonte  7 

Rio— Sao  Faulb 
Rio— Santoa 
Rio-Belo  Horizonte 


não  sofireu  nenhuma  alleração  e  que  o  reabastecimento,  vindo  das  refinarias  da  Califórnia,  conlinua  perfeilamenie 
assegurado.  Achando-se  as  FÜiaes  de  Petropolis  e  Therezopolis  accumuladas  de  serviro,  as  novas  inslallarões  nes¬ 
sas  cidades  exigem,  aclualmenie,  um  prazo  de  2  a  3  semanas,  pelo  que  a  Companhia  avisa  aos  interessados  para 
fazerem  os  seus  pedidos  com  a  devida  antecedencia. 


S  minutou 
3  minutos 
3  mlnutoii 


6S3Ud 

6$300 

7S20O 


Ite,  no  conTorio  do  lar,  é  mais  ngradavet  leleTonar  para 
fora  do  Rio  que  durante  as  horas  de  trabalho  Intenso, 
«luando  tudo  è  atividade,  ruído  e  movimento. 


Um  carregamento  de  ULTRAGAZ  no  porto  de  Sanios 


Alugam-se  para  consuItorios,  as  ultimas 
salas  do  EDIFÍCIO  COLOMBO  —  Situa¬ 
ção  privilegiada,  principalmente  no  que  diz 
respeito  a  luz  e  venti  lação.  Andares  sem  divi¬ 
sões  com  127  m^80.  Rua  13  de  Maio,  38. 


Emquanto  os  preços  de  todas  as  comodidades  sobem  considera¬ 
velmente,  a  Companhia  Telephonlea  Brasileira  diminue  as 
taxas  de  um  de  seus  serviços  de  utilidade  pu« 
bllca  introduzindo  as  novas  (axaa  noturnas. 


Das  20  horas  ás  4  horas  e  OT  minutos,  as  chamadas  de  "numero 
para  numero’*,  do  Rio  para  aquelas  localidades,  sâo  beneficia¬ 
das  com  a  mencionada  reduçflo.  Exceluam-se  as  chamadss 
para  “determinada  pessoa",  “a  cobrar",  "com  aprazameoto"  o 
com  "serviço  de  meusogeiro",  as  ouaes  lôm  as  laxas  comuna, 


iiCTtica 


COMPANHIA  ULTRAGAZ  S.  A 


PKtüStDEXTEi  un.  ODILO.V  BR1.G,4  —  GCREXTB  ISR.VESTO  IGEL 

Rh)  de  Janeiro;  Rua  da  Assembléa,  56,  Tel.  22-1712  Therezopolis;  Rua  flalia,  157 

Petropolis;  Av.  15  de  Novembro,  171  São  Paulo:  Rua  Capitão  Salomão,  98 


LÂBORATORIOS 


Patem^ai  drAs<«i*  pilutu,  comprimí* 
«ioft  e  Qtilr»  fonrtaa.  Tnfonn.  com  or. 
Cardoao,  praça  TEndcntci,  15. 


VenCeui*»}  no  Meyer,  Juoto  aoo*  ens* 
pM‘4)a  <  bondei  Cãcfaamby,  desde  7 
tratar  e|  Adolpho»  23-0075. 

(U  7625) 


(31182) 


(32695) 


diMi  afamadcHi  fobrioantea  Dccbatela,  PiereTs  nlnfluier,  pUnoo  4c  anaiarfo  diuc  melherec  fabrkflnieiv*  20%  de  abatimento  aobre  oa  preço*!  mareadoe.  Vaenita.ae  o  paitemento  até  20  nieneiv  de  pmao  e  A 

do  laalltato  Naclonn)  de  Mnalcai  para  eata  Airande  llquldacdo*  ARMANDO  RODRtGES.  RUA  t/nVGtíAYAN'A  N.  39,  1"  andar.  Froxlnm  á  rna  7  de  Setembro.-*  Uniea  axeate 


vlata,  Ncofi  entrada  c  aem  fiador*  tliamamea  a  Bt  teacfto  daa  vrandea  maeetroa  e  alamnoa 
doa  ofamadoe  plaooa  Grotrlan-StelnTres  a  Gerb.  (7716) 


ONDE  NÂO  HA  ELECTRICIDADE 


Cede-se  grande  parte  de 
ume  magnifica  loja 

siluafão  á  rua  Bolívar,  45  C.  Ediiicio  Roxy.  informa¬ 
res  (om  a  admlnistraro  do  predio  ou  na  própria  loia. 


Installa-se  um  gerador  dc  corrente 


Tmapaaaa-aa  o  coatrnto  da  liado  a  «c 
mento  eam  Crente  para  o  mar,  no  ponto  a 
fiI4a  Atlântica.  PAda  aer  Tlato  •  Qiialqiiep 
Avealdn  n.  7VO. 


MODERNO  E  CONFORTÁVEL 

TODO.S  OS  QUAIITOS  COM  BANHEIRO 

DIARIAS  COM  E  SEJil  REFEIÇÕES 

PREÇOS  REDUZIDOS  PARA  A  TEMPORADA  DOS 
BANHOS  NO  FLAMENGO 

RUA  CRUZ  Li:.:.*.,  30  —  —  Tel.  25-421 


Grande  Loja  -  Sobre-Loja 
e  Porão 

ESPLANADA  DO  CASTELO 

AVENIDAS  ALMIRANTE  BARROSO  ESQUINA  GRAÇA  ARANHA 
edifício  PEDRO  II 

Alugam-se  juntos  ou  separados,  frafa-se  ã  Avenida  Nilo 
Peçanha  n”  155, 2.“  sala  205.  Com  o  proprielario. 


GERADORES  DE 
CORRENTE 
ALTERNADA  E 
CONTINUA 


BELLEZA 


ULCERA  DO  ESTOMAGO 


'•lOOEio  tw*5‘ 


llorta.  prof.  diplomado  pela 
cola  de  Pariu.  LImpeia  da  peite 
peloa  prooceao^  mala  mndemoa  e 
todoa  oe  tminmcntoe  de  bellvra 
(  eMthelIcii.  —  Lff.*  Carioca  (Rdlf. 

Carioca)  S^  312  Fone 
42.(IOO(! 

<U  7G11> 


floffrrndo  hâ  multo  temiM  do  eatemaxu  procorcl  dlvereoe  meOTcot  qoe  fl- 

■tren  e  diagaoatico  de  CLCHKA  UO  KdTOtIAQO.  Todos  m  tralsmsatni 

fonn  tam  rraultodoa.  Por  lnformnc6e>  dt  enilcoa  prociirrt  o  Dll.  IITIICTKO 
DE  ALUETDA  «d  Htln  PabIo  qti«  mn  receitou  t  RfdXIlt  EUPEPTlCO  DO 
PR0KC880H  Dll.  PENIOIO  I>r.  ADHeU. 

Oi>m  «SM  nenrlUtoso  rrracdin  ítqucl,  eo  (Iti  ds  wla  TMme.  de  oio, 
RADICALMENTR  ODTIADO  do  mea  eatomsto  podmdo,  boje,  me  cetregsr 
SOI  neui  sttAserus.  Blo  Paulo,  30  dt  Borefubro  dt  lOnS.  —  Lu4r  P.  de 

PrailM.  trirma  recoabecidt  pebt  UbcIllSo  Antoner  LIbereto  de  llicfde.  B, 

ceme  rata  ceatenaraa  d«  stlcatodoa.  —  Rcconmcedir.  poli,  o  CL1XIR  DO 
PROrESSOD  DB.  BENtOlO  DB  ABRKU.  eoabt>c|.Jo  em  todo  e  Draall  ba 
naia  da  qonrenla  aoDoa  como  o  prerraUro  e  mratíro  aia  alemã  da  caUsnsgo, 
as  djrapspata  nerrou,  bob  romlloi,  ns  prtaflo  de  reetrt,  do  bAo  baltie,  ets 
pastrtfei  e  sti  moleallaa  drpmiliMitoi  do  stmairllio  dlgcatíro.  (  um  dem  de 
cerscltfida.  —  A*  Ttedet  wna  pflpclrora  drocsftaa  ils  todo  e  Breatl, 


♦  Para  illumlnação,  radio,  ctc. 
e  Foncclona  a  gazoUna. 

^  Produz  energia  electrlca  egual  á  do  Rio,  (110  volts). 
e  Com  4  litros  de  gazoUna  funcclona  17  horas  garan¬ 
tidas. 

♦  Capacidade  para  illumlnação  de  550  velas  (300  watts.) 
e  Manejo  multo  simples. 

♦  Durante  o  {uncclonamento  não  produz  ruído  no  radio, 
e  Adoptado  em  todo  o  Interior  ba  mais  de  3  annos 

com  absoluto  exlto. 

PREÇO  A  V16TA  Rs.  2:800$000. 

RADIO  CONTINENTAL  LTDA. 

RUA  RODRIGO  BILVA,  38  -  RIO  DE  JANEIRO. 


Vae  a  Sm  LouM*enço? 


Proenra  o  Grande  Hotel  porqae  além  de  aee  do  conetracçlo 
recente  perto  dae  fontee  e  dotado  de  todoe  oa  reqnteltoa  mn* 
demoei  offereco  on  eptlno  tratomenlo  com  dlarlaa  eem 
eoacurrentee* 

loformacdea  no  nioi 

CASA  FBIt.tAIVDBS  —  HDA  SBTB  OB  SBTBHDRO,  IM 
~  TBliS.  32-4004  ^  23-«fi7S  — 


flnbetltne-eo  o  material  oc  catleer  fnl|gmda.  Connefla-ee  • 
celloca-ae  dentea  «m  poncoa  mlnntoa.  Precoa  aaodlcoe 


liBoreado  paio  Tnatltat#  Teclinico  cons  Diploma  de  Ranm 
Praça  Florlono  BR-d*  aadaar.  aala  U.  (U  77tS) 


PARA  OFFMCiAA 


AMARELLAO  -  OPILAÇAO 


Precisa-se  alugar  armazém  (ou  galpão) 
de  200  a  250  mts.2  para  industria  limpa.  De¬ 
talhes  com  Gelson,  telephone  22  •  3139,  ou 
para  a  caixa  postal  1978. 


Figuriu  e  blohlnhoa  ds  barro,  do  diversas  tamanhos.  Pecam 
lista  ds  precoB.  Fabrica  ds 

Pedro  Formaglio 

R«i  Gaaliinna.  BS  (tlm  da  Avenida  Celso  Gorei.)  SAo  Ps.la 
_  («**) 


(Na  OineUndla) 

TRASPASSA-SE  VANTAJOSO  CONHUTO  de  optf- 
RiA  loJa,  com  cerca  de  500  nZ,  apropriada  para  restau¬ 
rante,  negocio  de  automovels,  etc. 

Pormenores  á  Rua  General  Camara,  19,  9.*  and.  sala 
13,  tel.  23-5Z4B.  (30987) 


Triuraeale  etfere  c  ttrealldo  cea  ee  eoaprlaldos  de  PKENATOL  « 
coDflIdersâo  lis  enaot,  latrt  os  scui  cdetmertt,  •  eipedfico  de  OyHUiçlo, 
Preparado  com  predoctoe  fòmecidoi  pela  flrmi  alltmi  J.  D.  RIEDEL  « 
BERLIM  ^  BRITZ.  NAo  exlfc  dleu  nen  porgrates.  A  cura  d  ceaíírmi 
de  pele  exame  dee  féta.  Coa  e  eraprtfa  do  PIICNATOL  —  e  eia  le 
nida  doi  eonpriDidos  de  —  FERRO  ORGAKICO  —  tem-ee  sbnlau  etr 


(31156) 


FICA  NOVO 

SEU  TAPETE 


CARIOCA,  CUIDADO! 

NAO  BEBA  AGUA  5EM  HLTRA 

TORPEDO 

TALHAS  E  VELAS  FaTRANTES, 

CASA  DOS  FILTROS 


MATERIAL  PARA  RADIO 


(XINSERVADÜRES  DE 
TAPETES 

COPACABANA 
Lava,  concerta,  pinta  ou 
tinge  qualquer  qualidade 
de  tapetes,  com  maxlma, 
perfeição. 

Rua  Octavlano  Hudson  14 
Tel.  27-7195. 


Alto-falaatea  Bobinoa  Condeoeadorea  ele«tro1ltlcoa 
Coadeaoadorta  varlareUi  »  DIala  Floa  Knobe  —  Pottn* 
elniaetroe  «  Sopportee  «  Tranaformadorao  «  Volmlae 
Vlbradoree»  «te.,  atcsi  dpa  melhorea  fabrlcaatra  omericanoa, 
a  pr«çoa  a«aa  eompetaneln.  Pr^am  Metaa  ,da  preçaa. 

LAGES  A  AZBVBUO.  LTDA. 

Importadores 

Roa  da  AlfasdOffa.  IM  —  1*  and.  TeT.*43-dOM 


APAATAUENTO  GLORIA 

Al«va-«a  aptlBio  apartamento  mobiliada  a«  n#  an- 
Ihor  locnl  da  cidade*  prealma  aa  Hatel  Glarta*  Gnraca.  Ln« 
delrq  dn  Gloria.  162. 

EIDIFICIO  nONTBmO  A  ARA5RA 
AJasn-o»  oPtlmo  eaalvDto  da  1  onloa  pnm  modleoe  A  nn 
ümroBpaiia  n.  IM.  Proalmo  A  ma  4#  OoTtdorw 
Alnsvel  dOOdOOO 

Rem  Vmvvttrana  1<>4  —  i*.  2i-9l6d  (TT  1711) 


0  MELHOR 
FaTRO, 


Empregados  activos  e  relacionados 

PHEOliAM-SE 

Para  ceUaborar.  e»  *im  noTn  departamento  em  arRaaliB' 
pAo  de  ama  Granda  .Empreea. 

Apreeeolar-«e  daa  0  Ao  11  e  doa  14  Ae  IT. 

EMPRESA  ELECTRO  HTDRATTLICA  LTDA. 

RUA  FRANCISCO  EUOENIO,  ITl 


30,  LARGO  DO  ROSÁRIO,  30 
FILIAL  —  BELLO  HORIZONTE. 


Ramon  Franco,  56 

AIUB1.-SS  o  predio  sito  1 
ms  Rsmon  Franco  o.  SC,  com 
dois  Dsvlmentos,  comprehen. 
dendo  sslas  de  vlsHs  s  leu- 
ter,  asbinete,  bali,  quatro 
quartos,  quarto  do  banho, 
quarto  de  empregado  garage 
s  varanda.  Omnibus  1  porta 
Teleohone  :C-3792. 


PETROPOLIS 

BOA  OPPORTUNIDADE 


Luilrei  da  tneta]  ohromado.  ferro  batido  e  de  madeira»  ibat 
Jourd*  lampidae  de  meea  a  eto. 

RUA  DO  ROSÁRIO»  141  «  TEL.  2S-0K13 


Chacara  em  Santa  Thereza 


que  já  se  acha  á  venda  o  afamado  formici¬ 
da  “F0RMIG0L’\  qae  destróe  as  formigas 
sem  fogo  e  sem  agua.  Amostras  patis  nas 
seguintes  casas:  0  Dragão,  em  frente  á 
Light,  Freitas  Coato,  Gomes  Irmão  A  Cia., 
A  Camponesa,  Casa  do  Anxol,  Vieira  Mar- 
qaes  A  Cia.,  e  em  Nictheroy,  Moreira  dos 
Cofres,  raa  Marechal  Deodoro,  130, 


Grande  terreno,  eieellente  poelçAo  eovn  riata  para  toda  « 
babla»  dleio  100  metroa  do  bonde.  15  mlnatoe  até  A  Carioca*  5 
miaatoa  de  aalo.  Arrorce  adaltae  fratlferna  c  de  ornamenta- 
cAo*  Vende«ec  toda  oa  parte  —  Tel.  23-6891. 


VENDEDOR  DE  COUROS 


Cbm  Importaat^  procura  babll  rendeder*  paoando  ordeaa- 
do  o  eomnleeSo.  Pioferencla  dlrlolnflo  aatomoTcl.  Offertae,  In. 
dleaado  referearlea,  para  a  portnrla  deeta  Jornal  a  (U  Í306) 


(U  47?4) 


TORNO  125  X  650mm 


Hedlea  a  amigo  dedicado 
de  O  Pedro  II 
RemlBt.rtBrlaa  do  Segando 
Releado  — 

Peto  Dr.  .Manoel  A.  Velho 
da  Motta  Mala 
Oo  Inetlluto  Hl.torlco  de 
Ouro  Preto 

Cora  uma  carta  praraclo  do 
Príncipe  D.  Pedro  e  apre- 
claclo  do  Conde  Affonse 
Cel.o.  BÍographIa  do  ultimo 
medico  de  D.  Pedro  11.  Cl- 
llmoe  annos  'do  roonareha. 
teu  ezlllo,  e  morte  em  Parla 
—  Pre«o  i:»000  — 

IC  »;io 


Consultas  Medicas  Grátis 


VENOE-SB  PARA  MEGAN  ICA  PINA.  NOVO,  EM  CAIXA 
ORIODIAL  DA  FABRICA.  —  INFORMAÇÕES:  U  FIOCEIRE- 
DO  A  (BA.  —  RDA  OENERAL  CAMARA,  I».  (an) 


V.  L  till  dNsti?  Iiatvt  »ir«  * 

^oixo  Peitai,  876  ->  Sfie  Paulo' 

9  AnbtrI  Ml  milti,  4*  iidln  *ti«(lilirt«,  lutilrtsiiste  gritlv 


ANNIVERSARIOS  -  FESTAS! 


Avenida  Atlantlca,  n.*  650  —  í  rente  para  o  mar  —  5 
quartos,  3  salas,  2  banheiros,  garage. 

J.  GURGEL  DANTAS  —  Rua  do  Rosarlo,  116-2.*. 
Telephoncs:  23-0302  e  23-0S47. 

(U  3244) 


Nome  .  MW*— Mgi 

Eodereço 

CdodC  ■ 

Symptpffut  eompTetosí 


KAGICO  DK  9AL10  —  PretlMlosat  vtilto  cvabetlde  iOeJee  wna  lladoa  •  te- 
cmtlvei  traMtboe  ba#  artutoim  licee  Baléct.  Claba,  CelUflM.  rnu«. 
do  Bifrvlte  «  Mariaba.  erafomt  prem  eeív  etlntadae  qo»  pa«tQ«.  — 

Hrdltea  ^  rn05C:  23  :3-33.  —  TITaUUABlâ. 


(126991 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  15  dc  Outubro  de  li>39 


14 


AGUARELAS 

f'>*  Riiijun  (lanieiro,  jiltdor  porlu;{4<Ci 

píiikuliir  ronuna.  Tçl.  2i  JJ9Í . 

■“DRrMÀRIÕ^LÊMÒs" 

Advogado 

parj  c4«amnilo,  fcalmcti  dc 
ht‘tn.  dcMiultc*!  4«uullft\jdc*  dtf  caiuiftciJ* 
10,  ndnptiiVí,  iratatiifOlnV  MivcnlanOi. 
Comura  «•  venda  de  bcu».  bypwíheçftn. 
antfclirese»,  «obfonças,  aa»i’’* 

nUtr.iç&o  dfl  bet»í,  ncs*tt’»  m»  dÇf®** 
jm/Ho  de  reo*lft.  Hvsliiro  »«  jUplortiftat 
Leaalt}a<;d»  d.*  rH»rani;vlroi.  Eacnrinno 
rna  S‘U  de  Seleraltro,  107.  1*.  Tcji. 
2J‘0/.U  e  <:*03él,  llrOtlcuclo  tvetildo 
Allaniira,  156,  opt.*  64.  Tcl. 

Cakft  1.694.  Eiid.  Tel.  l.bMO 

5<*Sre  atia  blnoeMnde  mfrjTine 
«r  »iea  lianrn*  r  nn  eoaimeície  ilo  Min 
_ I »  a(l»>4) 

“LÃBÕRÃTORIOS 

\>nilc<ir  uatliinn  ríiriwiseÍTa  nrn 
c iitipnwiHn,.  iirtr  mI.  conto.,  l/ti»  H 
ii  10  biira*.  I1'1Í  Goncral  Ar,oJIO,  JJ. 

(U  (il.tS) 

'“PmfÃR“CÃBÊLÍ.OS 

SO’  CO.M 

TINTURA  FLEURY 

nue  ía*  deaapparecff  o  cabello  branco 
tni  15  mlunlns  cow  ai  «euuinte»  ran* 

1.»  Nio  iirreua  lavar  a  cahrca  tnlea 
da  nppiícarfo. 

13  córei  u  vo>u  diaposiçllo,  com' 
prrbendcndo  tortai  ai  lonalídariet 

d<»  cabíllot  naluraej.  _ 

O  cabHIo  iraudo  fom  a  I INTÜRA 
l‘LEUnV  lortiaae  aedow  e  ^r^• 
lhanic,  podendo  mai  loçííei  peifu 
inadaa,  brilhanltRa.  lotnai  faanbo  oe 
mi*r  nuc  riftn  aUcrn  t  cAt  *^**’[*^* 
pòtie  írr  ondulado  com  a  ONDU* 
LACAO  |•KRMANENTR.  o  oue  é 
r‘Hado  Í9  rc.^Mtaa  oue  u^ani  ou*ra:i 
liniurn 

Muirtes  cwlarccimenifls  encontrarun 
r.o  hvriuno  A  ARTK  ÜE  PINTAR 
CAUMI.I.OS.  diilrIMdo  <ralii  »io  MioJ 
fua  7  dc  Scifmhro,  40  (ioh.lt  e  em 
lod.ia  a*  i^ífuníariaa.  pUaimacLia  e  dro 
ftiirias.  nrdido*  nclo  Cnrerlo.  Calaa  Po» 
úl,  1314  -  Rio.  (»x«) 


2,* 


3“ 


0  MELHOR  CHIMARRAO 

t  os  nmll  finns  châo  (lo  morcado. 
O.SS.»  r>A  IMMA  —  Ouvidor.  69 
(**s) 


ÊSCRIPTORIOS 

Fubrica  de  Movcta  •Lamai*  em 
acu  Rrnnde  Moblruario  anneio  if  oiii* 
cinaa.  Ã  rua  Mello  c  Sou?a,  lQO/8 
(pronimo  à  Eataedo  principal  da  Le^ 
poidinal,  e!<(i>6e  innumerna  modelna  de 
ccnluntoi  para  EKripiorlw  em  «itflo 
iROilerno  e  nnogo,  própria»  paro  Meai 
dcncla  ou  Empreiaa  eommcrctafs.  tyfw 
mala  rico»  para  U.ihineles  e  i^mple*  para 
funceiormrios  cotn  RpranUa  nno  «Awcnle 
quanto  Av  materioi  prima»  empregadav 
corao  rciprctlvos  fonctlnnamentaa  que 
MO  alA»  0*  mala  praticai  e  reiiiientea. 

A  Tabricâ  de  Movei»  ^ Untai”  exe¬ 
cuto  lambem  DIvliRcs,  Vllrlne»,  flal* 
t;6es,  apreienlanrlo  Deienbo»  e  orçamen¬ 
to»  arni  compromli^o,  faclHtnndo  em 
Biinn  caaoi  o  pnRamento. 

reJoa  tefs.i  40.8211  e  28.4470.  pode- 
i|q  n»  jn!cm«adn*.  lollcll.ir  a  ida  de 
«11  representante  com  Catoloaci  t  outraa 
crIcniacCes. 

Oi  movei»  "Lamaa*  aSo  vendido» 
#*,vrhwlTamej»l»  no  tnoslronrlf  lunto 


fabrica. 


.xaot) 


ENCAIXOTAMENTO  DE 

MOVEIS 

I.OUC1»,  crrslJCS.  coni  saranlU. 
Preço  niodlco.  A  domfclllo  —  CAiXO* 
TARIA  RRASÍI.  —  Rua  General  ía- 
mjra  n.  313  —  Trhphore  e3»4.'39 

(U  ■5461) 


SALAS ..  OURIVES  27 


Aiuaam-ie  tala»  nu 
edíca 


ara  eserlptorio»  euni* 
mrrclaeit  da  mediem,  drniiitai,  clc., 
em  piedio  mndemo  —  KD.  RAUL 
CAMrO.‘l  --  Rtia  Miguel  Cniito.  37  A. 
lírio  da  ion'Lra  —  Junto  A  Avenida. 

(U  5706) 


SEU  FOGÃO  E  AQUECE¬ 
DOR  TÊM  DEFEITO  7 
T.  48-3612 


K*i*;i|>a  ((31?  O  ((DiIrIs  CARI.OS1  c.ii* 
(.rni.  Ilmjia.  pml«.  gradu»  dierirdsUji 
-  T.  sa  J412 
(U  480S) 


edifício 

DUMONT 

Alugo-te  lindo  apartamenlo 
com  todos  os  requisitos  mcujer* 
nos.  Flamengo,  Cruz  Lima,  8. 

<U  C0OA) 


faraitlc  economia  na»  conta». 


IMPOSTO  DE  RENDA 


ICm  (|iinli|U<r  cisi.  (ifocur! 
ri<  .(o  IIIIKKAU  U(l  CONIBIIIUIN- 
TF.  —  Hm  .Scee.  HO.  2".  312.  — 

TH.  -  K.(. 


Casa  em  Copacabana 

CO.MI*RA'SE  até  280  contos  i  vista 
trnn  bcw  terreno  e  garnie.  Nepoclo  iH- 
recto.  Terras,  VlUa»  e  CWnilei  S.  A. 

Urtiauavana,  I04.1*',  coni  EDUARDO 
DAl.E  mi  SILVEIRA.  (U  0304) 


CONSULTORIOS 

MAS^^CARIOCA^-^TFmilHA^M 
FKF.tTAS,  Í7  -  PASSEtO  I-IIHUCO. 

_ (U  4813) 

Ordenado  e  Commissão 

Oppoitnnldadc  |»ara  irci  rapaaes  ído- 
ncui,  Íntflíliçeate*  c  de  bôa  appircncia, 
para  gnnharein  clevadai  aomma»  tnen- 
saei  vL*i>dcti<lo  o»  inelhorea  terreno»  uo 
Diitricto  Federal.  IníominçOes  dcUlba- 
dai  rar*  *  Caixa  n*‘  4.011  ‘i*Me  Jornal. 

(U  4611) 

“P  ÍÍãTM  A  C I A 

Vhannaceutico  diplomado  procura  as¬ 
sociar-se  numn  boa  pharmftcla  cm  bom 
ponto  ^  qiic  faça  nenteío  reptlar.  Tem 
alguma  pratica  e  recursos  para  tom- 
pror  aun  parte  Diri|ir-»c  A  Caixa  Po»- 
l.il  n*  37S4.  (U  S847) 


CASA  NA  TIJUCA 

COMI*RA-SK  até  12(1  «mtos  á  vuii 
coiM  tmm  terreno,  qawtfe  »  ou  mlnlmn  4 
nuartfl"  e  2  salas.  Terras*  Vdlits  e  Ci- 
liiides  S  A.|  A  rtin  Urugunyana  n.  104, 
I*  adar,  cotn  EDUARDO  OALE  ou 
SILVEIRA.  (U  8304) 


TERRENO  NA  TIJUCA 

Comnm-ae  slé  60  contos  a  vkia  cem 
mlniirao  de  2^  melraa  tic  frente^  de 
prelerenela  arbnrliailo.  rems,  \íilín 
n  ridsdea  S.  A.  Üniginjana,  t;j4J*, 
fom  EDUARDO  DAT.E  »ii  SILVEIRA. 

(U  8304) 


Terreno  em  Copacabana 

COMPRA-SK  até  80  conto»  á  vlsU 
cnm  mínimo  de  20  metros  de  frente. 
Terra»,  Vlllas  e  Cidades  S.  A.  Unj- 
ptiayana,  I04-1*,  com  EDUARDO  DALR 
w  SIlVeiKA.  (C  83(I4> 


CATTETE,  141 

At-UGAMSE  APARTAMENTOS 
COM  TOUO  CONFORTO  —  TBA- 
TA  SF  NO  APARTAJIENTO  32.  . 

(U  4819) 


CRAVOS  AMERICANOS 

CENTO  65.  FONE  4S-6412 
Peçam  a  tabella  para  Finados.  Ruo 
Joaquim  Falharei  595.  (Ü  5629) 


GUINCHO 

Compramo»  çvincho  de  tambor  sim 
ple»',  com  inolnr  a  oleo.  com  capacidade 
para  I.flOO  kllos,  para  entrega  Immedla* 
la,  oífetian  com  diroensSes  para  Av. 
Ri»  Branco  n"  91-9-  nniar.  .nU  9 

fU  4814) 


SALA  —  160S000 

At.UGA-SF.  para  eserlptorio.  uma  béa 
saln  no  3*  andar  do  prédio  6  rua  do  Ou¬ 
vidor  n*  68.  Tratar  na  loja.  (U  4716) 


Lgo.  S.  Francisco,  23 

Alupam-se  um  aolrado  c  optlmaa  sa 
la»,  serre  tiara  qualquer  negocio.  Ira* 
t.i-B^  iw  loja.  (U 


Aluga-se  nptiL-  -  .  . 
eia  para  familia  de  alto  tratamento,  a 
Rur  Prudente  de  Moraei,  586.  Vér 
tratar  no  propflo  local.  (U  7545) 


VENDÉ-SE  UM  MOTOR 
DEUTZ  OTTO  DE 
40  H.  P. 

Vér  B  rua  Cope»  Soum.  39.  Traia- 
M  i  nta  de  S,  Pedro,  113,  IV 
rem  ARNAEDO.  _  (U  3811) 


20:000$000 

Em  Terra-Nova.  Unho  auxiliar,  perto 
da  cslaçSo.  rua  Edmundo,  19,  vende-se 
c.va  de  cowslrucçâo  relativamcnle  mo 
dema  em  centro  de  lerrtno  amplo,  cora 
4  quartra,  2  aala»,  ebuverio,  palente, 
coxintiat  podendo  ser  iramediaiainenlc 
Haliltaüa.  I.ogar  alto  c  Mudarel  --  Tra* 
lar;  Aienlda  28  d«  Setexnbro,  418  VII- 
1.1  1salM:l.  <U  4000) 

HOTEL  SUISSO 

Apartamentos  e  talas  para  íamllUs 
c  cavalheiros;  agua  corrente  c  lelepbo- 
ne  ent  todo»  os  aposentos;  elevador;  r«a- 
lauranle  de  !•  ordem;  nova  dlrtet^i 
rlgorosamente  familiar;  diarla  deade  reis 
IStOQO;  tclepbone  42.0520. 

’  (U  4804) 


Yae  a  S.  Lourenço  ? 

Ilo^pçde-ir  **-0  HOTEL  FLORIDA, 
«{tuailo  «0  rrntro  de  bello  fardím, 
.'flUffiíto  dr  !•  ortfrm.  Chaveiros  quen- 
ff»  e  frio».  DlARIA  12$0W  ri.  Tcle. 
l*boii5  n.  17.  rrnpTietarla  Armanda  Kiill 
(ü  5521) 


GRÁTIS 

Eni  «loentr?  Quer  «her  o  que  Icm? 
^  ln*tnr-se?  Mande  nome,  edade,  »>m* 
titniva»,  cnveloppú  Klltido  para  rtspea- 
la.  Eiiderrço:  Caixa  Postal  8,  —  En- 
eenlio  dr  Dentro  — •  Rio. 

(U  8102) 


TYPOGRAPHIA 

R9r<b«m-»e  propostai  para  a  rompra 
ilc  maebinas  e  acce»M>rlos  —  Informa- 
efle»  R  rua  do  Rezende  n®  25  —  das  8 
ii  1 1  e  das  14. .10  Ai  18  horas. 

(U  7425) 


CAXAMBU' 
Hotel  Lopes 

Dirisldo  por  Joaquim  Lopea  e  senhora, 
com  excelentes  apartamentos  para  catai 
e  solteiro.  Preçoa  modico»  e  auperior 
trnlamcnlo.  luformnçúei:  i  R.  da  Qut- 
laiid*.  33  Igoi.!  do»  nllrof».  Tcl.  23.3403. 
D.  SANTOS.  CU  6349) 


ALUGA-SE 


Caia  primoroaamente  decoraria,  recente 
ron^tnicçâo,  moveis  laqueados  novlsií 
mo»,  tapetes,  gabinete  Palenno.  appare- 
ibn  c!c  frin,  todo  conforto  casal  dlslin. 
cção.  pequena  familia  tratamento.  Ca- 
lace  e/dois  quartos  mnhilatlos.  installa- 
i.i5e»  perfeitas.  Infonnnçtl.w  pelo  tele- 
plione  27-6693  --  I.CRLOX  a  30  metros 
ilu  praia.  (Ü  7519) 


Sua  machina  de  coitura 
tem  defeito?  T.  48-0893 

O  MELLO  vae  a  domleibo,  concerta, 
rnllnea  meMif  novas,  tnnsfcrna  para 
qu.ilquer  tvpo,  faz  sua  -nirblna  nira. 
tel.  4S-0893.  (U  5679) 


DR.  VICENTE  LOPES 

.^ppnrrlbo  flIireallTo  »  CnrocRo 
—  PrilniAo  —  RIaa  ^  DOEXCAH 
AGRVONAS.  CO.VSVliTAS  OnA» 
*nA.  Sna*,  nnx»  ts  Rnbtindon,  dna  10 
á*  13  fi».  fliin  dn*  fnvnIidON  n*  40, 
J».  fU  977) 


Verão  em  Petropolis 

At.UOA.se  magnifica  casa  de  con»- 
«rucçio  nova.  bTobilada  cem  (ode  o  con¬ 
forto.  Tem  garage  c  otmiibufi  na  parta. 
Rua  Santos  Dui  mit*  886.  Tratar  pelo 
letephone  26*Ò69(  .  (U  6628) 


COFRE  FICHET 

Vende-se  um  grande  oofre  Fícfaet  de 
2  porta»,  em  estado  de  novo,  por  preço 
df  occasiio  —  Rua  1*  de  Março  n® 
9,  !•  andar.  (U  4780) 


VERÃO  -  ITAIPAVA 

Em  CBiB  ic  {•milia  (chBfmri)  ulu- 

»Bni..e  opliraoB  qaart».  com  (icnião. 

Fjtradn  Unlio  Industria  14,098  — 

T«l.  BJ13. _  (O  MSS) 


TERRENO 

Vendc-»e  um  lote  n*  2,  medindo  38 
60,  optimamente  localizado,  a  peqiicna 
distancia  da  EstaçSo  de  Itaipava.  Tra¬ 
ta-se  4  Av.  Rio  Branco,  J03,  s-^?i 

da»  15  6»  17  horas.  (U  6636) 


CAPAS  PARA  CARRO 

Vendc-ie  um  conjunto  de  capas  de 
linho  para  carro  Chrjsler  aberto,  ^ra 
vér  e  tratar  procurar  o  SR.  CUIDO, 
na  Gíiraqe  Ideal  —  R  -  Senador  Danta» 
n*  115.  _ (U  4779) 


APARTAMENTO 

Aluga-se  um  no  Ed.  Vi!l»-Dàas,  rua 


7  Setembro,  223.  para  familia  de  traia 
mento,  podendo  servir  conjuntomente 
com  eserlptorio  ou  ateller. 

(U  5799) 


PETROPOLIS 

Piecisa-se  em  Pctropolli  ca»a  mobl- 
liadÁ.  para  pequena  familia,  pelo  tempo 
do  rerSo.  Tclephonar  para  26-2551. 

(U  5800) 


RADIO  PHILCO 

Ondiu  curtna  c  lang*.,  1939,  650I0D0 
—  Vír  dai  13  á,  20  hora.,  Rinl  Pom' 
pí»,  133  «oli.  —  (Poeto  6). 

(U  4790) 


ENGLISH  HOUSE 

ConforlBhle  roomi  to  let  nilb  mor- 
ning  coff.e,  (jotet,  clean,  Iclephone.  — 
5  de  Julho,  56  CJta  6  —  Copaobin*. 

(U  4778) 


BARÃO  DE  JAVARY 

Vende-se  buogalow  mobilado,  com  tut 
rlcctrica,  boa  agno,  doii  eavaiios  com 
arreioa.  A  Ire*  boros  do  Rio  —  Tra¬ 
tar:  Tel.  27-5874. _ (U  5821) 


PEKINOIS 

VENDE-SE  FEMEA  COM  2  ANNOS, 
FILHA  DE  IMPORTADOS  —  TELE- 
PHONE  27-4525.  (ü  5831) 


Cêra  Virgem  e  Mel 
de  abelhas 

Coinrra-.:.  —  Il«i|W)rt»i  p»r»  Atdt 
M.m  de  SA,  301.  !•  Tel.  224)417. 

(U  5864) 


SALA  NO  CENTRO 

Al.rCA.SE  uma  eptimamente  colloca- 
d.i.  cnm  bn*  luz,  arejada  e  servida  pnr 
rlo\.idAr,  lio  poiitri  tnaU  (teotral  da  cida- 
d*,  â  rua  Sele  de  Set**  ibf'»  n.  92  — 
altoi  da  Pcrfiixaría  C..rn..ro.  Tratar 
ni  loja.  (U  75421 


PIANO 


Veade-se  1  cara  mezes  de  u»o,  3  pe- 
daes,  Undo  presente,  occaaiSo.  Roa  Pe¬ 
reira  Nunr».  247.  orox.  nv.  28  Setem¬ 
bro.  (L*  7706) 

Devolve-se  o  dinheiro 

Kezemat  húmidos  ou  eeceot,  darthroa, 
enipingens.  frieiras,  ferídaa  antigaa  e 
de  difficll  cicatrizado,  picadas  de  lo- 
»ectoi  e  outraa  moléstias  da  pelle  curan- 
ae  rapida  e  rndiealmenle  core  •  Poma¬ 
da  ^ccmaticida.  T>evolve-se  a  impor¬ 
tância  a  qoem  nSn  obtiver  multado. 
Vidro  pelo  correio  7|800.  Pedidos  a  J« 
Gomea  Nogueira.  Varginba.  Mioai. 

(xxx) 


TnClLANCtAS  a  InvestIffacOea 
t»  Pnifnnienln  depois  do  terml- 
nndas,  Cario¬ 
ca  n.  34,  í*. 
Tfleph.  — 

32.7937  —  DETECTIVE  ALBANO. 

(U  5872) 


MEDICO  ESPIRITA 

O»  drsenganadcvi  pela  sclencb  do»  bo- 
fu-n*,  rm  mim  enenntram  ailivio.  Man¬ 
dem  ramf,  r^Lidr,  ínfírimento  e  lello  pa¬ 
ta  caixa  postal  2103.  Rio  de  JanrIro. 

(U  4822) 


Prefeitura  •  Recebedoria 

e  demais  RrfârllçSfi  Fublíeaa  —  OCTA- 
V!0  RARO  —  (despachante  Municipal 
c  Federal».  Cfrrlpl:  Rua  General  Ca- 
marâ  357,  ».  2  —  Telph.  43-6256. 

(U  5609) 


GELADEIRA  G.  E. 

V*cnde  le  1  para  familia,  tamanho  4 
pé»,  (x\ueo  n»o.  motivo  viagem.  Roa  Fe- 
reira  Nunes  247,  proe.  Av.  28  Setembro. 

(U  7706) 

"FOLHINHAS  —  1940 

O  ml*  variído  *of!ímeolo.  Lindai 
jafficiro»  racionar»  e  estrangeira*.  Pre- 
convidatlvct.  Frorapta  cr.tresa.  At- 
tridetro»  com  presteia.  pedidos  do  Inic- 
eior.  Preeisa-»c  de  representante»,  Av. 
Rio  Bracco.  9»  5"  aaiiir.  tala  313 


Legação  procura  prédio 
mobiliado 

Para  realdcnela  do  Ministre  e  Cban 
cellaria.  OfferU»  pora  rua  ra>-»andu 
n«  277,  tel.  254025,  entre  10  e  12  bo 
rns  e  3  e  5  horas.  (U  5828) 


Linda  residência  —  Cli¬ 
ma  adoravel  —  Fartura 
dagua  —  Preço  de 
—  oceasião  — 

Vr,NDR-SE  óptima  e  eooíartavel;  bem 
situada  e  conservada;  2  pavireenlos;  4 
quartos,  hall,  quarto  de  banho,  hall,  sa¬ 
la  de  visitas,  bella  sala  de  jantar,  côpa, 
cozinha,  quartos  para  empregadea,  béa 
varanda  e  local  para  garage  reaerva^; 
bom  quintal  multo  bem  tratado,  jardim, 
agua  em  abundancla  e  ainda  ura  gran 
de  deposito  de  creergencia  com  bomba 
metor  mstallada.  O  melhor  cUma  do 
Rio  de  Janeiro;  Uodo  panorama,  av-is- 
lar.do-se  o  P£o  de  Asiurar.  Conducção 
rapida  e  faeíl;  25  minutos  diafonte  da 
cidade.  VER  a  qualquer  hora  i  rua 
Rurno  de  Palra,  140,  Merer,  —  Bôea 
do  Malto  39-3247. 

(U  4788) 


TRANSITO 

Veude-ic  um  Guilej,  utado  de  noro, 
3:0001000,  rrdacçlo  da  rrviila  A  Cara 
—  Edifício  Odeon,  sala  611* 

(U  $813) 


CASA  GRANDE 

Freciia-se  de  grande  casa  com  10 
quartos  amplo»  e  demais  dependencla». 
cnm  2  banheiros  internos,  tsiu  cspi' 
çosa»,  para  pequeno  inteTnalo<ollccio, 
em  centro  de  grande  terreno  para  «• 
çrein»,  horta  e  pomar.  Informações  ps- 
ta  d.  CoDstancla.  Tel,  42-Í264  da»  12 
á»  17  hora*,  eu  38-0393. 

(U  5774) 


AVENIDA  RIO 

BRANCO,  134 

Alu{am-se  espleniUdAs  hUs 
para  escriptorios  a  preçoi  cot- 
rente-.  Tra(a-se  na  sala  402 
Tcl.  42-8868. 

(U  4818) 


PIANO  SRINWAY  NOVO 

NEGOCIO  DE  OCCASIAO 
%'eode->e  um  mararilboao.  coriUs  cru 
radas,  cem  hirmonioío»  aon».  pela  quar¬ 
ta  parte  do  valor.  Urnate;  á  rua  Ou 


ALUGA-SE 

IPANEMA 


ALUGA-SE 
Residência  luxuosa  no 
Leblon 

A  RUA  ACARAHY  N,  31 
(PRIMEIRO  INQUILINATO), 
Prédio  sumptuoso,  de  eiracradi&simo 
aralamcnto,  dois  pavimentos,  sendo:  pri¬ 
meiro  pavimento,  sala  de  visito»,  sala  de 
jantar,  copa  bastante  espaçosa  aervido 
de  pequeno  almoço,  cosinlio,  quarto  em- 
precado,  banheiro,  dispensa;  sesundo 
pavimento:  quatro  esfuiçosos  quartos, 
bali,  e  banheiro  oomplclo  em  côr,  de 

acat-amrnto  invulgar,  varanda,  ele.  etc. 

Í^FORff  AÇÕES  —  JACINTHO 
AGUIAR  &  CIA..  RUA  1*»  DE  MAR¬ 
ÇO  N.  6  3»  ANDAR,  SALA  2  - 
(EDIFÍCIO  DO  PAÇO)  TELEPHO- 
NE  23.6186.  (ü  7526) 


PULGAS 


com  o  cHprciflco  Infernal,  nlo  mancha 
ndn  é  venetinso.  Lata  StOOQ  Pedi- 
dos:  tel.  28.3438.  (U  6647) 


PIANO  BLUTHNER 

Vende-se  um  maravilhoso,  cordas  cru¬ 
zadas,  com  harmoniotos  aons,  pela  quar¬ 
ta  parto  do  valor;  Mrgente^  rua  Uru* 
guavana  39,  sob.  entre  Ouvidor  e  7  de 
Setembro. _ (U  6616) 


LINHA  DE  OMNIBUS 

VENDE-SE  em  Nklbetox,  ,r«t»  ,e  i 
Pu>  Hieonhllo  Olt»nl  l34-)'>  uid.  .!>i 
á.  H.  (U  75J7) 


APARTAMENTO 

Aluga-re  um  no  "EDIFÍCIO  BARAO 
DE  LUCENA".  rua  S.  Clemente.  158, 
com  ifistallações  luxuora*.  ( Ü  6619) 


Compressor  de  estradas 

COMPRA-SE  1  compressor  de  2  nv 
3  rolos,  usado,  em  bom  estado,  a  vapor 
ou  oleo.  cora  peso  de  8  ou  mais  tone¬ 
lada».  propHo  para  calçamento  <le  ntas. 
Cartas  cx.  postal  n.  1799.  Nesta. 

(U  7539) 


TROPOLIS  COM  FA- 
CILIDADE  DE  PA¬ 
GAMENTO 


de  rodagem  Rio  PetropoIis,  no  começe 
do  subida  da  aerra,  entre  os  hma.  27  e 
31.  lotea  de  qualqaer  tamanho,  para  r^ 
•idenclaa  de  camno,  crlacSo  dc  cavaltos 
de  corrida,  granjas  avicolas  etc.  Agua 
em  abundância  e  clima  optirao.  Tratai 
rua  da  Assembléa  n*  104.  9»  andar, 
ralas  910  e  911.  Tel.  42-4399. 

(ü  4757) 


DIVORCIO 

Garantido  —  Noro  casamento  • 
Uruguay  —  MexIco  c  Bolívia,  pera  lo* 
formea  grátis:  Dr,  Luls  Medal.  narto- 
loreA  Mltre,  430  ~  Ex.  217 
Aires.  (Argentina) . _ (U^ 


PIANO  AUEMÃO 

V^ENOE-SE,  rico  e  auperior,  qu 
novo  e  sem  u»o,  cora  armaçio  de  metal, 
cordas  cruiadas,  teclado  de  maKim 
B8  Qotaa  e  3  pedaes;  preço  de  occaaiáo, 
R.  URUGUAYANA,  109. 


TERRENO  12  X  33 


Vende-se  6 
Porto  entre  o 


nia  Marechal  Marque 
America  Foothall  Club 


0  sr.  Kibello,  à  rua 

100/102. 


MENDEL  CALLISTA 

Traiaioenlo  de  callost  uohis  encrava 
das,  joanetUs,  maiiageni  e  em* 
mento  do  pé,  garaotldo  e  sem  do  . 
Attende  a  domicilio  a  qualquer  bora. 
Cata  ErltU»  rua  Uniguayana,  78.  *"  * 
23.2608.  (U 


T088BS?  BUONCH1TF.8Y 
O  VFNRO  CRRONDTAIIO 
O  MELHOR  TONICOl 


QUER  DINHEIRO  ?  - 

Tem  apolicee  Compras,  venda»  e 
préstimos,  Juroo  bancarias,  Bemori 
rua  Luiz  de  CamSes.  42.  Casa  Bai 
ria.  CauçBei  de  Cautelaa  ds  Caixa  1 
Domiei.  (x 


LOJAS 


A'-UCAMSE  ÓPTIMAS  _ 

NO  PRÉDIO  DO  CINEMA  PRIMOR 


EDIFÍCIOS 
Carioca  —  São  Francis¬ 
co  —  Ouvidor 

AlDKAm-se  mUs  espaçosi 
■rejadu,  inforaaçõca  na 


rcspectlTOB. 


COFRE  LEÃO 

Vrnde-se  um  dessa  afamada 
proprio  para  Banco  ou  Casa  de 
moiTmento.  Preço  de  occasiio. 

Tratar  cam  Waldemar,  á  rua 
vei  Dias,  5-1*  andar.  i 


TÍTULOS  DE  CLUBS 


gi,  Counirj  e  Yacht.  Veode 
nbanfi.  Rubens  Gomes,  av. 
CO.  109.  3*.  Tel.  23-3385. 


HYPOTHECA 


Branco,  109  —  3.'. 


ENGENHEIRO 

Firma  Importante  procura  ui 
com  exeollentes  conhcclmenu 
technicos  e  de  Ingloi,  para 
traduecOeS  teohnicas,  calculo*  de 
orçamentos.  Reforenclna  e  per¬ 
feito  conhecimento  de  portuguex 
exigido,.  Toda  a  reser\-a  aoKgu- 
rada.  Kscrever  detalhadamente  â 
caixa  n*  31.S84,  deete  Jornal. 

(xxx) 


NAVIO  PARA  CARGA 

C«iw  dt  >C0  —  Venrlt-M  um  mico 
ptfírllo  —  400  ttmcUdi.  —  comiul- 
meiiln  41  mttfo.  —  Dôta  7,10  mttroí 
»  I-nnlnl  4.50  melro.  —  C.Udo  5  me¬ 
lro.  —  Venile-.e  beroto. 

CARA  REZKNDK  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.-  Í36 
(52510) 

CAPITALISTAS! 

A  uiilca  mnchhin  nulomnllua  de 
techoe  -ICcIalr”  nuo  «xi«te  >io 
Dranil  e  qu,  nZa  (raholhitVB,  eatá 
nirura  praduxliido  porfcitatnente, 
e  tem  «tocK  d,  mrilerliil  para  f«i- 
brlcar  <iuln«#  mil  moiros.  Por 
motivo  de  vlagom,  preciso  veiidor 
ou  accsltar  socto.  Rends  Itnuldo 
olnoo  contos  de  rOls  msnsnss. 

Trator  com  Pelippo,  A  Travessa 
do  Ouvidor,  18,  aobrado,  de  10 
ds  12  horas.  (U  SÍ70> 

TRANSFORMADORES 

Vendem-, e  para  liquidar,  de  5,  10, 
IS,  50.  100  e  200  K.  W.  A.  e  2.200, 
5.500  e  6.600  vallJ.,  pera  220/137. 
Com  ou  aem  oleo. 

CASA  REKF.NDE  MACHINAS 

RDA  SANTO  CHRISTO  H.*  226, 
(52510) 

COMPRO  UM 
PIANO  Tf 

FONE  22-4B90 

(U  8270)  76 

SOCIO  CAFITAUSTA 

Precho  Pa.ra  Induotrla  ãu  feclto 
“Eolalr”  qu«  dará  mlnlnio  lucro 
liquido  da  clnco  conloa  do  r6Í8 
maneaes. 

F&lta  s6  montar  a  offidna  pof 
quanto  Já  dlaponho  de  machina 
'automática  ein*|ierf«lto  estado  do 
funcclonamento  0  producqfto.  « 
material  ntoclc  para  fabricar 
qulnio  mil  metros  no  valor  da 
120  contos  do  rêU. 

Tratar  com  Pelippc,  á  Traves¬ 
sa  do  Ouvidor  18,  Sobrado,  de  10 
Afl  13  horas.  (U  667S) 

TURBINAS  A  VAPOR 

Pera  lua  electrtca  em  navios,  de  15 
H.F.,  cnm  on  lem  ,crador. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.-  226 
(52510) 

ESTOFADOR 

ARMADOR 

AceeiU  eaeominendu  e  reforma»  de 
gruoo»  estofado»  dc  qualquer  lypo,  eol* 
loca  cortina»,  toldo»  de  lona  t  capa  rara 
tnobiliâ».  Serviço  (arahera  a  domicilio 
c  garantido.  Pagamento  á  vliiâ  ou  em 
10  nrcstaçSe».  Tcl.  47-3608.  Clunur 
MOYSf.S.  (ü  7504) 

MOTORES  ELECTRICOS 

De  Iodas  as  eipaeldadea  e  voltanns. 
Vinde-se  iim  lote  para  Hnuldar. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.-  226 
(52510) 

Certiíicados  e  Apólices 

Compro  de  qualquer  Com;vanhia  me»- 
roo  eitando  atrorada»,  Negocio  imme- 
diato.  CABRAL:  á  rua  Bueno»  Aires 
n-  46,  1"  andar.  (U  7608) 

MAROMBA  PARA 
TIJOLO 

bíndema  —  Vende-se  nma  perleila 
para  20.000  tl)6los. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.-  326 
(52510) 

Apólices  empenhadas? 

Compro  cautela».  Negocio  rápido. 
CotaçSo  do  dia.  —  CABRAL;  á  rua 
Bueno»  Alrce,  46,  1*  andar. 

(U  7608) 

MOTORES  A  OLÈÕ 

Vendem-se  para  dcsoceunar  logar,  al¬ 
guns  molorta  a  oleo  —  iixo»  e  marl- 
Uroo». 

Um  de  16  H.P.  dc  dois  eyllndroi 

Um  de  60  H.P.  de  tres  oylindrot 

Um  de  120  H.P.  de  quatro  eylindret 
Um  dc  300  11.  P.  do  quatro  cylindroa 

Perfeito  funecionunento  —  Ficço 
t  barato. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.»  326 
(32510) 

JOeOS  DE  JERSEY 

10g8(K» 

A*  NOBREZA,  Uniffuayana  nu* 

'  moro  05.  eaU  vendondo  joffon  de 
;  jeriey  de  pura  ooda  para  senho* 

’  raa.  a  191800,  calÇa  e  combina* 
qdo.  V.  Ex.  n&o  Ifnora  que  «949 
artlfgo  cuità  o  dobro  em  qualquer 
caea  (29476) 

.  Enceradeira  Electro  Lux 

Vende  ic  1  de  pouco  uso.  preço  de 
occsisiâo.  Rua  Pereira  Nunca,  247,  prox. 
Av.  28  Setembro,  (U  7706) 

COMPRESSOR  DE 
GAZES 

Para  qualquer  rae.  Fabricante  MES\ 
SER  &  Cia.  —  Berlim.  Curapleto,  ns- 
rs.  Vende-ie  pare  liquidar, 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.-  226 
.  (52510) 

FERRO 

*  Para  construcção,  sub¬ 
stituto  do  3/16  em  estri¬ 
bos  e  lages.  Rua  do  Ro- 
.  sario  116 - 2* 

(U  7388) 

!— 

ii^Hi 

MACHINA  SINGER 

\'ENDE-SE  1  cem  5  gavetas,  de  coecr 
'  e  bardar,  eitt  nova,  e  1  motor,  lunis  su 
*  Mparado,  oocaiils.  Rui  Pereira  Nunca, 
247,  prox.  av*  28  de  Setembro. 

V  (U  7704) 

BATE-ESTACAS  A 
VAPOR 

Iraportaçle  recente  —  Eilado  de  no- 
**  TO,  corapleto.  Torre  18  metro»,  mirtel* 
V  lele  automatlco,  cooduceSo  de  vapor  bo- 
1  derni,  para  estaca»  de  16  raetro»,  até 
6  toneladis.  Movimento  prltmalico.  To- 
doa  0»  movimentos  independente».  Ven¬ 
de-se  para  liquidar. 

*  CASA  REZENDE  3IACRINA5 
a  RUA  SANTO  CHRISTO  N.*  226 

,  (32510) 

O  TERRENO  LEBLON 

Nt  ar.  Viioondo  de  Albaqoerqua 
^  1  vcilUe-ze  era  lote  de  12  z  30  mtf-,  opti- 
(  ma  esquina;  pelo  preço  de  60:009$0(10. 
1  lnlorm:;cõe»  neto  tel.  42-7717  no»  dta» 
,  atei»,  cora  o  pi''^P^ittario  »r.  Rectto. 
15  1  (U  7587) 

NACIONAL,  á  rua  do  Oat- 
teto  n.*  140  —  Faz  novos  e  re- 
a  colohóeg  pura  o  meimo 


montruarlos  ú  casa  do 
cz  para  escolher.  —  Át¬ 
imo,  pclo  Tcicphone  — 
07.  (U  0480) 


CINTAS 

S™  harlxlana»,  de  i|u»l,urr  Iccido 
uu  larriuh.i,  inullen  »ii  meilelinor.  <>,• 
«ilit  >lnit.  íUríril-  P.  .Sk««  Pm». 
Tel.  48J5)8.  V,e  a  demUillo. 

(U  7701) 


(U  5805)  Tid»r,  81  »b. 


(U  4784) 


APÓLICES  EStADUAES 

Cempfot  Sio  Paulo.  Mina*.  Prrosm. 
btteo  e  Porto  Ategrc.  Atuocio  trame 
dlato,  pago  pela  coUçSo  do  dia.  «-  CA* 
BR^;  i  rua  Buesoq  Aircti  46.  1*  and. 

(L  7698) 


Vendo  barato»  para  liquidar,  ta  i 
"mrtf?: 

Uma  loeomutira  •  vapor  bitola  de  t  n 
tro  12  tonelada». 

Uma  locomotiva  a  vapor  bitola  de  1  a 
tm  15  toneUdas. 

Dua*  locomotivu  a  vapor  bitola  dt 
uietro  a  32  toneladas. 

Uma  locomotiva  a  vapor  bitola  de  0, 

—  15  toaeladaa. 

U*"»  '•'cnmfttíra  a  gaz  pobre  bitola  0,60 

—  5  MneUdas  _ 

CA5.V  RESENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRI5TO  N.* 

-  (33510) 


MOTOR  MARÍTIMO 

3(K>A15I»  H.r.  —  250  R.P.M.  — 

4  cyllnriroí,  InBlcx,  completo  e  pouco 
naado.  Witrlcir  baralu. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.-  226 
(52510) 

/"3e  Quer  umo 

Linema 

num  ooUfl* 
Kio  ou  num 
olub  om  dia 
fCBlA  oU 

paid  ^707"'!'?“: 

85|  e  501 

Creanças  Ta»:* 

(U  8338) 

TORNO  MECÂNICO 

PERFEITO  ~  Para  peças  peiâila»  *— 
Rolo»  de  moendas  c  rodeiro»  Cava 

S  roetres  -*  Entre  ponta»  7  metro»  — 
Movimento  dc  mesa  —  Vende-K. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N  •  3?6 
(33510) 

TANQUE  BANHO  MARIA 

A  VAPOR 

Compra-se  usado  para  800  a 
2000  litros  de  leite.  Tratar 
pelo  telephone  28-5695. 

(U  7662) 

ALTERNADOR 
TRIPH ASICO 

SM  K.W.A.  —  440/480  velte.  — 
908  R.P.M.  —  60  cycloj,  coni  exci- 
tidòr  nn  mcin»  clxn,  -Weiliníhmi.c'', 
quadre,  ebave,  ele.  Vende-M  barato. 
CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.-  236 
(52510) 

TERRENOS  EM 
JACAREPAGUA' 

Vcndem-»€  trt»  lote»  conjantos,  com 
uma  área  de  S.300  raetro»  quadrado», 
com  multas  arvore»  frutífera»,  optima¬ 
mente  locallsado»  na  av.  Gcrcmarlo 
Danta»  Canlig»  E«tr.  FreguexU).  Ex« 
eellente  emprego  dc  capita),  poi»  vale 
de  8$090  a  10$0<}0  o  metro  quadrado. 
Preço  de  occaitâo  30  conto».  Trata-oe 
direclamentâ  com  o  proprietário  á  av. 
Rio  Branco,  9,  sala  209.  (U  7S65) 

APÓLICES 

Compro  qualquer  quantidade,  bem  co¬ 
mo  cautelaa  e  certificado»  comprados  a 
nrestaçAca.  Cotação  do  dia.  CABRAL, 
à  nii  Buenos  Aires,  46,  andar. 

(U  7608) 

BOMBAS  A  VAPOR 

“DURRINHOS"  —  Para  allracnlaçAo 
de  caldeiras  e  outro»  fini,  de  3/8"  até 
10”  —  Em  aloek,  entrega  iramediata, 
CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.«  226 
(33510) 

RENARD  ARGENTE’ 

Optima  qualidade,  novo,  particular, 
vendr-ae.  Mraiitro  Viveiro»  de  Caitre 
n.  122,  apl.»  9.  .  (U  7586) 

“POLICIA  POLÍTICA” 

Compram-»c,  pagando-»e  bem,  oo  1.”, 
2.*  e  3.*  fascicutoi  drisa  revista  de 
NapoIeSo  Lone».  Rua  Ouvidor,  104. 

(U  7S85) 

APARTAMENTOS 
JARDIM  BOTÂNICO 

A*  rua  Faro,  7,  ilugam-ae,  novo»  e 
confortAvd»,  para  pequena  familia.  Te- 
tephone  27-2119  e,  a  partir  de  14  bi. 
43-3519.  (U  7626) 

CALDEIRA  -  TYPO 
BABCOCK 

170  tubo»  de  4  poUegada»  —  450  H. 
P.  —  260  metro»  dt  auperficie.  Veode- 
le  barato. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.«  226 
(32510) 

ANDAR  CORRIDO 
JARDIM  BOTÂNICO 

Atuga-ae  L  rua  Fbro,  7,  proprio  part 
sociedade  ou  deposito.  Telephone  27-2219 
e,  a  partir  de  14  b».  42-2519. 

•  (U  7626) 

TERRENO  .  TIJUCA 

Plano,  com  20,00  x  23,00,  i  rua  da 
Cascata.  Vendo  55KKI0$00O,  Telephrine 
48-8483.  (U  7617) 

FESTAS  DA  PENHA 

A'  AdminUtracio  attendendo  ao»  rei¬ 
terado»  pedidoi  que  Ibe  têm  sido  feito», 
resolvera  Impedir  a  entrada  noi  portuea 
da  Petibi  e  Chocara  cio  Capitão,  6»  Ka- 
colai  de  Samba,  CordOes  e  outro»  gru¬ 
pe»  ilfsta  natureza,  por  Julgar  ca  seus 
movimentos  e  exhibiçâes  incoropallvel» 
com  0  culto  e  respeito  devido  i  N.  Se¬ 
nhora  da  Penha,  e  contrastarem  com 
a  tranquilHdade  do»  fict»  que  »e  vem 
driohrigar  de  scui  piedoso»  voto».  — 
(a.)  Dr»  Hcrocio  Eibeira  d»  ie- 

cretario.  (U  7615) 

CAUISTA  PEDICURO 

Tratamento  indolor,  serviço  perfeito, 
rua  Gonçah'»»  Dia»,  3D'A,  4.*,  ».  43, 
tel.  43-9661,  lado  da  Colombo  —  Anni- 
bal  P.  Rodrígue»,  (U  7612} 

COMPRESSORES  DE  AR 

Fixos  e  poftatela.  F,ra  126,  150  e 
908  pét.  -lutereoll-Raiid''  e  *Atlu*. 
Vendcm.ae  barato. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.-  226 
(22510) 

IPANEMA- LEBLON 
Casa  de  pedra 

Aluga-ie  luxuosa,  feita  para  reiídcn- 
cla  própria.  Iiolada,  grande  jardim  c 
quintal.  Com  3  aalai,  quatro  quarto», 
fino  banheiro  de  côr.  Doí»  boAi  qttt^ 
to»  por  olraa  da  garage.  Vér  á  rua  W 
nsncíõ  Floxu,  32.  loformaçfk»  27-5636. 
Aluguel  1:;00$000.  (U  4803) 

INGLEZ 

Ensina  Prof.  Ur.  Wolter,  pedagogo 
de  grande  cxperieocla  e  alta  reputaçJo, 
em  aula»  avulia»  e  turmaa  até  4.  Com- 
muniquera-se  pelo  tel-  22-0330  da»  714* 
056,  12-13,  756-856.  (U  7570) 

BRITADORES 

De  mandibulaa  «  peio.  de  3  a  50  me¬ 
lro»  cubico»  —  hora.  Para  entrega  Im- 
mediata. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.*  226 
(32510) 

TERRENO  NA  TIJUCA 

Vendemos  á  RUA  ALMIRANTE 
CfX^KRANE,  proximo  i  pr»ç»  Saen» 
Pcni,  cora  30  x  53  n/m,  optlmo  em- 
prego  de  cspitat.  David  J.  Allen  & 
CU.  Av,  Rio  Branco,  128,  sala  611, 

(ü  7610) 

Apartamento  no  Centro 

Avenida  Mem  de  Sá,  255,  Optimo 
aportirarato,  pintora»  nova»,  banheiro  e 
coxinha;  agua  quente,  gax  c  taxa»  In¬ 
cluído»  no  iluguel.  Tratar  na  portaria 
ou  &  rua  d»  Alfandep,  169,  loja. 

(U  7609) 

FERRO  E  METAES 

Vende-aa  tuna  machina  natre  KRAU* 
SE  -*  Hambnrgo.  para  «xame  e  das* 
tifleaçSo  de  resiitencia  de  ferro  c  me- 
laes.  Apparato  hxdraulieo,  nanual  ou 
a  motor  —  Vende-ie  barato. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.«  236 
(32510) 

Apart.  Copacabana 

Atuga-ae  optirao,  trea  quarto»,  uma 
saU,  uma  taleta  e  demais  depeodcscits. 
Alaguei  600$.  Fia  da  rua  Bsrata  Ri¬ 
beiro,  Apartamento  Santo  Expedito, 
lel.  27-1699.  (U  7598) 

APARTAMENTO 

Tnspatsa-se  um  i  rua  Pasicin  n.  56. 
pl,  103.  lèmcnie  a  queni  flM**..*®"* 
-V  moveis,  Aluguel  96fl|ü00.  Edifício 
Methia.  Das  14  As  17  borai.  ^ 

(U  /OJfj) 


Terreno  40:0005000 

Vem.'e-»e  de  eiquina!  nii  Engenheiro 
RIchard  —  Gurupy.  medindo  10  x  23 
metroi.  Tratar  avenldn  28  Setembro  n. 
285,  (U  3955) 

QUARTOS  —  Icarahy 

Alusam-s«  em  caia  de  familia  a  ca- 
HAe»  distineto»  ou  rapazes  com  recoiu- 
mtnilaçOes.  com  ou  sem  pens3o.  Vér 
e  IraUr  rua  Nilo  Peçanha,  I3J,  IngA  — 
NIclheroy,  tel.  3869.  (U  3949) 

PRACISTA 

Peiísca  com  conbeelmrnio  e  pratica 
offrrece  serviço»  eiiat  ataradiita»  para 
praç  Nletheroy.  Rrfcrenclu  e  flanra. 
Carta»  a  Ricardo  Jdfge,  Nilo  Peçanlui, 
133  —  Nlcthcroy.  (Ü  3950) 

OPTIMA  RESIDENCIA 

Aluga-se  confortável  retldencla,  em 
centro  de  terreno,  em  optima  rua  da 
Tijuca,  com  faoli  comiucçflo,  á  rua  Dr, 
S&tamlni  n.  84,  chave»  no  local.  Tr»- 
t»r  pelo  tel.  42-5191  ou  6  avenida  Gra¬ 
ça  Aranha.  62,  8*  andar,  laUa  808/815. 

(U  3958) 

Registro  de  diplomas 

Confiem  a  Eloy  Petioa  de  Barro». 
Especialiita  no  aaiumpto.  Eicríptorio 
•V.  Rio  Bronco,  133,  3*  andar.  Tel. 
43-1541.  Caixa  Postal  2638.  Séde  do 
Syndicalo  Medico  Brasileira. 

,  (U  8353) 

PIANO  CRAPEAU 

Vende-se  ura  rlquitslmo  Bechitcln 
1/4  dr  eaud».  quasi  redondo.  Peça  dc 
goito  e  grande  «onoridade.  Rua  Joo- 
qnini  Palbarea.  115,  antiga  nia  S.  Chrií- 
lovão  —  Estocio.  (U  6757) 

Machinas  de  costura 

Singer.  a  prestaçAe»,  com  brinde», 
Umbem  troco.  Tel.  48-6783.  (^Ixs 
Postal  2,496  —  Pasvo».  (U  7715) 

VENDE-SE 

Apartamento-Flamengo 

A*  rua  Machado  de  A»í».  7S,  no  6* 
e  ultimo  andar  com  a»  legiiinte»  pe¬ 
ça»:  Entrada,  »al»,  varanda»,  2  quar¬ 
to»,  cozinha,  banheiro  e  deprodencla»  de 
empregado.  Prédio  acabado  dc  construir. 
Tratar  com  Cavalcante  &  Machado,  ave¬ 
nida  Rio  Branco,  137,  aala  1.(112.  Tcl. 
33-3551.  (U  B3S7) 

compra-se  tudo 

Moveii  de  jacarandá,  pinturas,  gra¬ 
vura»,  pratarias,  porotlUnii,  marfins, 
joia»,  crystac».  espelho»,  metaes,  lustres 
He  gai.  braços,  manga»,  pingente»,  ta¬ 
pete»,  Uvro»,  maçaneta»  de  crystal,  cor- 
Biniradore»,  estatua»,  marmórea, 
refrigeridorei,  enceradeim,  machina», 
biheloti.  etc.  Paga-se  bem.  Sr.  Ribei¬ 
ro.  Tel.  23-9195.  .  (U  7709} 

RESlDENCIA  E 
RENDA 

Vendem-se  duaa  magníficoa  projirie- 
dadei,  que  tanto  servem  para  residen- 
cia  como  para  renda,  uma  á  rua  Conde 
de  Bomfim,  acima  da  Muda,  e  outra  i 
rua  Marix  c  Barra»,  proximo  ao  Insti¬ 
tuto  de  Educnçio,  amuas  em  centro  d» 
terreno.  Trata -»a  com  AIdde»  do  Oli¬ 
veira,  Palado  do  Coramereio,  tala  1.010, 
tel.  33-1549.  ,  (U  7703) 

OPTIMO  PONTO 

Traipasia-ie  nma  loja  com  contrato 
de  9  anmM  tendo  uma  parte  vazia  e  ren¬ 
dendo  350$(H)0  mensaei  livre».  Rua  SSo 
Carlos  n.  8.  (U  7697) 

VENDE-SE 

^  IJm»  ra^bina  de  costura  "Industrial^ 
com  motor.  Rua  Sio  Cario»  n.  8. 

(U  7698) 

TERRENO  NO  CENTRO 

Vende-fc,  por  70  conto»,  uma  bella 
área  de  terreno,  de  66  x  130  rnetro», 
perto  ds  EilaçSo  Dom  Pedro  II ;  opti¬ 
ma  para  construcção  dc  pequenos  caia» 
para  renda.  Trata-se  com  o  proprieta- 
rio  á  rua  1"  dc  Março,  101,  3".  aala  5. 

.  (U  7730) 

CASA  —  COMPRA-SE 

Construcção  recente,  base  70  conto», 
á  vista.  Minirao  3  q.,  garage  ou  en¬ 
trada  para  auto,  terreno.  Nlo  serve 
tuburbto.  Telepbonar  27-54)2. 

(U  7690) 

GRAJAHU’  —  30:000$ 

Biingalow  com  aala,  dois  quartM.  ba¬ 
nheiro  completo,  cozinha,  etc.,  vende-te 

A  rua  Itabaiana  n.  120,  cata  V,  facl- 
lita-ae  parte.  Vér  no  local  c  tratar 
.pelo  Ide  48-9049.  (U  772!) 

IMPOSTO  DE  RENDA 

Em  qualquer  eaao  procure  oe  (echnl* 
cw  do  OUREAU  DO  CONTRIBUIN¬ 
TE  —  Ruo  Sete.  140,  2-,  i.  212,  lel. 
42-2S02  —  tnt,  «ritia.  (U  6670) 

GELADEIRAS 
NORGE  -  Modelos  1940 
Rua  Sete  Setembro,  38 
Tel.  43-4171 

(U  6679) 

PRECISA-SE  DE 
AGRONOMO 
(Mamona  e  etc.) 

Que  diiponha  da  metade  do  capital 
para  o  eoltivn  da  mamona.  O  propríe- 
larío  diipãe  de  cíneoenta  hectarea  •  1 
bora  e  IS  desta  capital  e  da  outra  me- 
lade  do  capital.  Lucro»  serão  divididò» 
33  9^  para  0  proprietário  e  67  ^  para 
0  agronoroo.  Informea  para  dr.  Forne¬ 
ça,  ã  nta  ãluralori,  21  — -  Lapa,  Tel. 
22-6424.  (U  6717) 

Moça  estrangeira 

Com  33  «neoa  de  edade,  falando  tn< 
gtex  e  portuguez,  procura  posiçlo  de 
confiança  em  casa  de  campo.  Tem  pra¬ 
tica  de  adminiitração,  goiUndo  também 
de  errann».  B6aa  refereociaa.  Tel. 
38-1188  daa  14  ó»  16  horas .  ^  Cboraar 
MU».  F(o.  (Ü  8348) 

APARTAMENTO 

Traipaiaa-ie  o  eontrato  do  apartamen¬ 
to  1  da  rua  Bario  de  Itoinbi.  66-Ai 
tafofo.  Com  3  quarto»,  1  lala  e  dcmali 
depcndeoctai.  Fòde  »cr  vUlo  daa  12  ã» 
16  hora».  (U  6  91) 

COMPRO  PIANO 

DE  CAUDA  OU 

DE  ARMARIO 

URGENTE  —  Pago  e  justo  ralor  ^ 
Tel.  42-7403,  telepbonar  2.*  feira. 

(U  7717) 

GRANDE  TERRENO 

IPANEMA 

Para  campo»  de  iport,  eluba,  depoii* 
lo»,  ete.,  alnga-se  um  de  30  x  50  todo 
murado,  i  rua  Prudente  Morae».  Inf, 
tcl.  27-6463.  (U  6689) 

TERRENO  GRAJAHU’ 

VendMC  10  z  23  6  av.  Julio  Fa^ 
tado  proximo  a  Vise.  Santa  Tubel. 
Tratar  por  lel.  33-0467  com  Mozzlo. 

(U  668C) 

TAPETES 

Lava.  Unge  e  faz  reparo»,  i  rua  Ben¬ 
to  Lisboa,  57,  Cattele.  Tel.  25-1309, 
Rafael,  innexo  á  Tintoraria  America. 

<U  ?6N)) 

DESVIO  PARA  LINHA 

Em  •tock  —  Dtxvlei  (m  23  fcilM  por 
m.lro,  oiUlo  do  iinoi. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RUA  SANTO  CHRISTO  N.‘  226 
(12S10) 

Dr.  W.  Faria  Rocha 

QraatSa  de  familia  t  herança».  Co¬ 
brança»  e  pre»taç6ea  de  conta».  Av. 
Rio  Branco,  183,  10*,  ».  1004,  tel. 
32-5255.  Daa  13  á»  13  e  das  15  ã»  17 
bora».  Attende  era  hora»  preriaaenle 
marcai»  com  o  cliente.  (U  6684) 

HOTa  aiTE 

Rua  fenador  Vergueiro,  11,  aluga 
apartamento  t  lala.  preços  ds  occaalle, 
e  conforto  ?-  Fliacago.  (U  7551) 


LINCOLN  ZEPHYR 
V.12  —  38 

Vende-se,  por  aofcivo  d«  Tiagcm«  R' 
fflouslne  preta,  4  portas,  forrada  de  eeu 
fp,  radio,  pharoe»  de  neblina,  Tentíli* 
der.  Complettraente  nova  dertdo  ao 
poneo  Q»o.  Preco  de  occasiio  27  coo- 
lA  i5|»B«alo  I  T''-j^u  '75{5j 


APARTAMENTOS 
POR  4S:000$000 
Laranjeiras 

Vendem-se  no  eillficlo  eni  constnicçfto 
rua  Pinheiro  Machndo,  65,  oh  ullimoa 
ígos.  com  dois  quartos,  aala,  cozinha, 
lario  lía  «mpregmloi,  vr.  c.,  varanda 
I  serviço  e  tanque.  Faci11ta.se  o^  i.a- 
imentn,  Tratar  com  J.  C.  MONTK 
Nllomex  —  »aIo*  617 


6)8  —  Irl.  2J-1I66. 


(U  7650) 


PINTURA 


btodelageni,  florzi.  arte 
.eclona-se  a  prtço»  wodieo», 
rc»,  346,  1*  andor, 


applícada. 
Rua  Due 

(U  7651) 


SOBRADO 


Aluga.»  pi 
ntralo  e  fii 
isé,  80. 
liaras. 


lor  um  conto  de  rUi^ 
iftdor  proprietário,  I  lua  S. 
Tratar  no  mesmo  ria»  2 
(U  7f. 


CASA  NO  CENTRO 

Aluga-se  confortável  vivenda,  a  faml. 
I  de  alto  tratamento,  com  sele  quartoi 
terraço.  Aluguel  1:1005090.  Rua  do 
lachuclo,  282,  com  entrada  tambím 
:1a  rua  Paulo  de  Frontio. 

(U  6657) 


DESENHISTA 

Executa  qualquer  desenho  para  rotu. 
gem.  propaganda,  capo»  dc  livro» 
i-íiUB.  mlmeographos.  plantas  de  ter* 
noe  e  cua»,  etc.  Tratar  Á  avenida 
!o  Branco,  117,  4*  andar,  saU  n.  415, 
m  B.  pinto.  (tj  6656) 


LOJA  NO  CENTRO 

Na  nu  Buenos  Airra.  a  des  passo» 
I  rua  Uruguayana  com  bonitas  instai 
çSei  e  vitrines  para  varejo  de  gosto 
ontrato  dc  4  $5  t  9  nnno».  Mais  de- 
lhe»  eicrever  para  N,  B.  C.  na  por* 
ria  deste  jornal.  (U  6659) 


MOVEIS  ANTIGOS 

Vendem.ie  por  motivo  de  mudança 
deiras,  meras.  leíAs  de  jacarandá  < 
ogno.  lapelea,  tic.  Rua  Mettna  Barre 
.  166.  (U  8339) 


LOJA 


Aloga.fe  uma  boa  loja, 
iB  Bento  Lisboa,  45. 


ver  «  tr 
Aluguel 


CORRÊAS 


Vende-ae  uni  terreno  com  20  x 
mia.  no  Far<|tte  S.  Manoel.  Tel.  48-4526 
Masson.  (U  8345) 


TERRENOS  ■  ICARAHY 


praia,  facilitamos 
flancaria  Abelardo 
de  S.  Bento,  10. 


0  pagamento. 


3  LINDOS  SOLITÁRIOS 

firancoí  com  vUta  de  60:000$,  com 
4  Pi  e  3  56  kitalej.  desde  11:000$ 
é  8:500$.  Occaii&o.  A  Caia  do  Ou- 
>  —  Ouvidor,  9$.  (U  6728) 


**Relogio  de  Chão" 

Faça  de  aocordo  com  seus  moveis. 
Vendemos  niacfalnu  carrillLão  com  pe- 
com  tubos  extra  fortes.  Offleint 
ta  para  concerto».  Rua  SIo  Jo. 
aé,  '49  ~  BELTRAME  —  22  6964. 

(U  7672) 


Fluminenoe  F.  Club 


Título  de  aocio 
a  3H)00$000  de 


ríi7 


c.4>.  um.  Tralxr 
a-2J7J. 

(U  7675) 


Casa  em  Therezopolis 

Aluga-se  ou  vende-se  i  *VÍIla  Bijú 
na  rua  Parahyba,  SBS.  Para  ver 
tar  coro  F.  Bartbel  no  café  ju 
cinema  '*Imperio"  na  Varxea. 


CASA  NA  TIJUCA 

Aluga.»e  optima  e  eonfurtavel  < 
quatro  quartos  à  rua  Marqnes  de 
lença  n.  22,  chaves  no  local. 


TERRENOS  —  Ipanema 

Vendeiu-ae  av.  Ep.  Pcsaoa, 
cQllocaçio,  11  ou  33  mta.  de 
Na  rua  Saddoek  de  Sá.  14  x  32 


27-2490. 


CASA  NO  CENTRO 


diNtl.  rua  Tlteresopolii  n.  19.  Chav 
por  favor  na  casa  to  Udo,  trata-se 
I«  de  Marco,  110,  2«. 


TAPETES 


versos  tapetea  orlentae» 
feito  d  machina.  Rua  P 
n.  46,  tel.  43.Q349. 


SENTE-SE  DOENTE? 

bíande  nome.  edade,  estado  dvll 
rcaiíkncia,  6  Caixa  Postal  2.82S,  Ri 
com  cnveíoppe  setlado  para  t  reiposti 


ORCHIDEAS 


ouir&s  da»  mais  bonitas  de  todos 
Eatsdos  do  Brasil.  Ricardo,  trav,  d 
Barbeiros,  12a  (entre  rua  do  Carmo 
!•  de  Março).  Te],  23<4078. 

(U  669< 


JACAREPAGUA’ 

Aluga-ae  eoea  com  3  q.,  3  talas,  i 
leia,  eocinha  e  banheiro,  chuveiro  c' 
etrico,  com  maia  2  quartos  independe 
te»  em  centro  de  terreno  dc  22  m. 
109  m.,  todo  cerrado  e  cultivado 
fruteiras.  Rua  Mario,  66.  entrar  pi 
rua  Pinto  Telle».  Preço  39O$D00  e  < 
xa».  Vir  §6  hoje.  (Ü  669 


VILLA  ISABEL 

Vende-se  optlmo  terreno  de  29 


Rua  SSo  Dento,  10. 


CASA  -  URCA 

Vende-se  optima  CASA  no  it 
local  da  praia  Vermelha  em  centr 
terreno  de  20  x  30,  com  6  qui 

sala  de  Waliai,  rtla  de  íantar,  aal 

estar,  hall  c  mal»  depenaenclaa,  eai 
dc  mármore  de  Carrara,  vldroa  bia 
em  todaa  as  janeitu  e 
nos,  lustrea  de  bronce 


divlsôea  Ir 

e  garage. 


Rua  de  á.  Bento,  10. 


Casas  em  Níctheroy 


Vendcm-ie 
centro,  uma 


duaa  para  reslileoqa, 
por  25:0001900 


lerdo  de  Lamarc  —  Rua  S.  Bento. 


mado  a  300  réis 


desta  capitai  UMA  HORA  e  { 
ZE,  podendo  ter  retnnvldos  ncr  vi 
rilima,  para  a  BAHIA  CnJANA! 


ço  90:0001000  ri.,  foeilitando-ie  o  ] 
garaento  da  metade.  Trati-se  con 
DR.  FONSECA,  daa  4  áa  6,  na  AV 
NIDA  RIO  BRANCO.  90  —  prímeli 


MOÇA 

babll,  lutelllgralc 


Activa  e 


deoado  mensal  empregando  lua 
dade  cm  trabalho  honealo,  cora  I 
Independente.  Dirigir-ae  &  av.  Ni 
çznba,  38,  aómenle  de  15  âm  16 
infgrmaçOca  na  portaria.  (U 


TEODOLITO 


ta  cora  nivcl.  Tralar  i 
nl.  12.  Tel.  47.1123, 


Apartamento  Flamengo 

Aluga-se  optimo  aportareento  cora 
quartos,  sala,  qoarto  de  boabo,  coziol 
quarto  c  banheiro  part  empregados 
nsa  AUe.  Tomasdaré,  57,  Trata-se 
■V.  Rio  Bronco,  111,  1%  aala  111 
Tel.  43-1622.  (U  671 


Cau  em  Therezopolis 

Preciia-se  alugar  para  familia 
tritanento.  Rua  da  Quitanda,  72, 
—  Tel.  234841  ^  Rio.  (U  67! 


Soutiens  com  cinto  15$ 


M, 

cnode 

nho. 


CASA  Mmc, 
Itaúaa,  145. 


SARA,  rua 
Praça  11  de 

(U  7 


REPRESENTAÇÕES 

Pcisea  idtnca,  cora  capacidade  ec 
provai,  deseja  rrpresenUçdet,  nK 
nas  eu  catfaagciraa,  propostas  dirigii 
a  1.  C.«  avealdi  Salvador  de  Si 
187,  hit 


BOMBAS 

CENTRIFUGAS 

Paro  qualquer  íini,  do  1"  a  20-  e  * 
etevatõu  do  10  a  ISO  mcliot,  «um  ou 
..m  nintar. 

CASA  REZENDE  MACHINAS 

RU.S  SANTO  CHRISTO  N,-  226 
(22510) 

CASA  ^  : 

Avenida  Rainha  Elisa-  p 
beth,  278 
COPACABANA 

Aluçaac  cora  dois  pavimento»,  elnco  _ 
qunrtoN  Indo»  com  janella»,  duas  sniai. 
hflll,  optimo  banhrire,  «iiiinlal  grnniM- 
Ho,  garage  e  ücniaii  drpendcncia».  Nlo 
falta  arra>  tciiHo  passado  por  pintura» 
e  c.iprIchoM  Hittpcra  geral.  Vér  c  Irn* 
lar  no  loral.  Aluguel  1;400|000,  Inchi- 
indo  a»  taxa».  (U  7607) 

Ed.  Vianna  do  Castello 

Aluga-se  um  ojHimo  apartamenlo. 
Vér  e  (ratar  no  mcinio,  A  av.  Epila-  e 
cio  Peifoa.  138.  (U  6685)  1 

MOTORES  A  VAPOR 

Em  iti4ck,  dc  4  a  600  H.P.,  horlzon- 
(BCR  e  verlicar».  Vendeni-»e  para  li-  t 
qulHar.  2 

CASA  REZENDE  MACHI.VAS 

RITA  SANTO  CHRISTO  N.*  226  - 
(33510) 

PRÉDIOS  DE  ESQUINA 

Vende-se  n»  rua  Dr.  Garaler,  eiqut- 
M,  com  3  optirao»  prédio»,  um  arma-  ^ 
xrm,  mais  um  terreno  para  construir  2 
prédio»,  em  terreno  lotai,  25  x  25,  tudo  . 
por  87  conto».  Tralar,  rua  Ouvidor,  45, 

1",  i.  3  com  corretor  Coelho» 

(3)3.53) 

PRÉDIOS  -  Compram-se  \ 

Compram-fie  predio»  de  qualquer  na-  ^ 
luneza,  hem  situado»,  do  preço  dc  20  . 
conio»,  até  200  conto»,  nóo  se  cobra 
conimissão.  Negocio  dinheiro  á  viila.  * 
tníoriue  por  favor,  na  rua  Ouvidor,  45, 

1*,  sala  3  com  corretor  Coelbo.  p 

(3I3S3)  n 

Casa  Apartamentos  ! 

Compra-se  \ 

Zona  »ul,  até  S00:000|.  Urgente  —  i 
Rua  México,  164,  lala  62.  (JU58)  r 

Rugas  —  Pelles  seceas  - 

USE  CREME  DE  AMÊNDOAS 
Amacia  e  nutre  a  pelle,  roelbora  a» 
nigai;  é  uma  maravilha  para  peKoço  | 
e  mSos  seeca*  e  eocardldas.  Pote,  ape-  r 
nui  8$.  Vende-ie  na  Caia  Cirlo,  Ouvi-  l 
dor.  181.  (U  6758)  * 

ITAIPAVA 

No  melhor  loca),  ao  lado  da  estação,  { 
terreno  plano,  vendem-te  4  lotes  de 

10  X  30.  a  10  cento»  cada  um-  Nego¬ 
cio  exceWente.  Clima  admirarei.  Largo 

S.  Francisco,  3,  saia  314.  Tcl:  42-7198.  - 
(U  6673) 

APÓLICES,  JUROS 

E  CAUTELAS 

Compro  apólice»  de  S.  Paulo.  8flnas, 
Pernambuco,  Bergaoilna»,  Perto  Alegre, 
Recife,  Municlpae»,  Federaes,  juro» 
vencidos  e  a  vencer,  certificados  e  cau¬ 
tela»  de  apólices,  reeimo  veocidai.  Li¬ 
quidação  Immcdiat»,  á  avenida  Rio 
Branco.  90,  P  andar,  sala  2,  esquina 
da  rua  Bueno»  Airt».  (U  6736) 

Sítios  em  S.  Gonçalo 

Vendem-M  cinoo  sitioa  em  conjunto, 

00  separado»,  todo»  com  grande  planta* 
ção  de  Itranjeiraa,  tendo  luz  electrica  e 
pequena»  eou»  de  campo.  FiclUta-ie  o 
pagaraento.  Trata-se  na  CASA  BAN¬ 
CARIA  ABELARDO  DE  LAMARE,  á 
rua  Sêo'  Bento  n.  10.  Tel.  23*4744, 

(ü  7667) 

APARTAMENTOS 
AVENIDA  ATLANTICA 

Vendem-se  optirao»  eora  4  quarto»,  2 
banheiro»  e  3  tala»  ^  frente  para  o 
mar  210:0001000.  Dois  pcQueno»  de 

inia,  2  quarto»,  banheiro  e  coetnha  ame¬ 
ricana  por  60:000$DOO.  Uin  grande  cora 
janella»  para  o  quintal  do»  (ando»  com 

4  Quartos  e  2  sala»  por  110K)(H)|0(K).  — 
r.  GURCEL  DANTAS  —  firma  eona- 
tructora  ->  Rosário,  116,  2^  andar. 

(U  7648) 

THEREZOPOLIS 

Terreno»  <—  proximo  ao  Rixi,  lotes 
excellente»,  arboniode»  —  preço»  bara¬ 
to»,  Tratar  cora  J.  GURCEL  DANTAS 
—  firma  construdora  —  Rua  Rosário 
n.  116,  3*  andar.  (U  7648) 

TERRENOS  —  Itaipava 

VENDEM-SE  cUme,  teneno,,  funlo 
t  rtUete  de  Ilxlrxn;  tralxr  lu  CASA 
RANÇARIA  ADE(,ARDO  DE  LA¬ 
MARE,  rut  Sie  Bnta,  10.  Rio. 

(U  7669) 

COMPRO  —  PIANO 

EMBORA  PREaSANDO  DB 
REPAROS.  PAGA-SE  BEU 

Telephone  28-4413 

(U  2659) 

PREDIO  NA  TIJUCA 

VKNDE‘S£  0  da  rua  Rocha  Miranda 
n,*  57,  logo  acima  da  Usina.  Lagar 
(reaco,  lio.  Lindo  panorama,  quatro 

1  qoarto»,  3  tal»»,  garage,  varanda,  ter* 

1  raço»,  grande  sala  de  banho,  optirao  ma- 
1  terfal  e  acabamento  —  Eitjlo  nraderoo 
e  —  Tratar,  por  favor,  no  armazém,  A 
Avenida  Tijuco,  31.  (U  6687) 

EMPRÉSTIMOS  SOBRE 
MERCADORIAS 

Na  Alfandega  ou  fóra  da 
;  Alfandega 

.  Compra-»»  a  dlnbelro  qualquer 

\  mercadoria  cm  grosao. 

ABELARDO  DE  LAMARE 

Rua  de  S»  Bento,  10  ^  Tel.  23-.4744, 

,  Rio  de  Janeiro 

^  <U  7665) 

)  IMPOSTO  DE  RENDA 

Drebracãe,.  de(exu  cu  rreunol,  ,ò 
cura  ox  technica,  do  BUREAU  D() 

''  CONTRIBUINTE.  1  ru.  Selo  d,  Se- 
*  lembro  n.  HO,  2-  tndar,  aal,  217.  tel. 

-  63.2M2.  (U  8M1) 

COLCHÕES 

[  Enearregi-at  do  fabrico  «  reforma  de 

cokb6e»  para  o  mesmo  dla,  solteiro  dea- 
de  lS$9(râ  casal  desde  30$0Q0.  Àlanda- 
Q  mo»  mostruário  a  domicilio,  Tcl.  43-0603, 

•  i  rua  SanUAtina.  100.  fU 

Sul  America  Capitali¬ 
zação  e  Apólices 

Tem  qualquer  apólice,  juro»,  certlfi* 
cvdoí  e  cautela»  de  apólice»?  CtpltaH- 
tação  Sul  America  e  outra»  atrazida» 

^  no»  pagamentos?  Fez  cmpreatlmo»  ha 
m  muito»  annos  neiia  Companhia  e  não 
f.  pasoit  mais  ai  mensalidade»  ou  títulos 
i.  ferdidos?  Compram-ae.  Avenida  Rio 
^  Rranco,  90,  1^  andar,  sala  2,  csq.  da 
„  rua  Bueno»  AIru.  (U  6735) 

I  LOJA  NO  RUSSELL 

P  AIa,i-ie  opllm»  no  EdKlclo  Riutell 
''  6  praia  do  Ruuell,  102,  ,0  lido  do 
;  Pax  Hotel,  Vér  a  qualquer  hora,  In- 
7  forraacdei  no  local  ou  pelo  lel.  25-61.95. 

lU  668B) 

«  APARTAMENTOS 
[  NO  RUSSELL 

e.  Alagam-te  optimo»  acabado»  dc  cons- 
.  ^ilr  no  Edifício  Runell  A  praia  do 
)  RuMell.  102.  ao  lado  do  Pax  Hotel. 
-  com  2  ».  c  3  q.  Vista  magnifica.  Vér 
a  qualquer  hora.  Informações  no  local 
ou  pelo  tel.  35-4185.  (U  6688) 

V  TYPOGRAPHIA 

Vende-ie  uraa  Guilliatina  e  uma  ma- 
china  de  PicoUr,  marca  Krauie,  ambaa 

3  rí':?15  —  BANCARIA  ABE- 

-  LARDO  DE  LAMARE  -  Ru.  de  S. 
Bento  n.  10.  (U  7664) 

^  Faqaeiro  Chríitophle 

)  V«de-»v  1  com  100  peço»  c  1  rorviço 
de  çbá  e  1  de  jantar,  pouco  uso,  tudo 
Cbriatopble.  Rna  Fercira  Nune»,  247. 

.  prox.  av,  28  Setendiro.  (U  7706) 

>  Terreno  —  Petropolis 

í  Vende-te  ura  optlmo  terreno,  perto  da 
e  eiucio.  (Uia  Bancaria  Abelardo  de  La- 
,.  mire  —  Rua  S.  Bento  10. 

0-  (U  266») 

-  CALLISTA 

CARVALHO,  c.peclaliita  na  extirpa* 
n-  «5o  dr  eallea,  durilhVa.  olha  de  perdic. 
0*  ^uraatea,  etc.  TraUtneolo  cipecial 
u  de  unhai  cncraTadai,  i  rua  Uruguara- 
!!•  ?5*  í-  “dar.  Tel.  12-0051. 

CASA  —  LAGÔA 

COMPRA-SK  —  5  qií.iu..,  3 
,15  lliClhinf.  UrtciUt.  I!ii,  }|J 
iinsm 


MASCARA 
VIT AMINOSA 

Dcsejaei  ler  i^lle  4Í\.i,  i  mui. 

Irq»  feclifldni  r  aem 
riilae  a  iimrAvilliu»n  MAsr.MtA  V|. 
AMINOSA.  PrepÂtaca  cm  4 
ia  casa  cm  2  niíntiio»,  i^cro  dt 
utas,  tomate,  pvflno  i>u  Inn .  1/ 
imneiidado  para  nclle  »>vr3,  otrou, 
nha»  c  vermelhÍ4Íi40.  Pirçf,:  I  fr.n, 
ppe  7$.  3  díttM,  iKjr  :‘6|.  A*  venia 
I  CASA  CIRIO.  üuvWtir,  IM. 
_  _  'I'  <r5ii 

FUNDAS 

CASA  SANTOL' 

Fftp.‘ciolldadc  cm  (umlai  *1*1  i>  *i!-,||, 
ira  qiMiquer  hérnia.  Itn,  «r.i  1 
io  n.  39.  prnximo  i  rua  Dicr  Airrt. 

ÍBRlDÕR^DrCOFRÉS' 

Alirrtnr:»  rufjpj 
.m  Ijj 

1 1  Jlit) 

SINGER 

ca»r  e  honlti.  I>aKii,4 
lima  de  nià*>  cnm  tuti 
leln,  219,  lí,  Al-L. 
_  :riH 


José  ferreira  Sà. 
cusas  fnrtr».  Kua 


gavetas, 

,  589$  c 


Dr.  Suetonio  Maciel 
Pereira 

Advogado  —  Avenida  Rle  U4 

niíar,  sala  101.  Tcl. 

ff  líMí 


10*  andar,  sala  101.  Trt. 


DESQUITE 

Divorcio,  (nvrntirin.i,  upvo 


,M.  Príeini. 
>.  ».  10). 


Av. 


itpvo  i.tiimçcl?, 
tKJWia  rm  prrxl, 
f  t*»-<vpr»e>,  íh , 
Rio  i;r4'iro, 
ít’ 

PLÊYEL  1/4  de  CAUDA 

FamiUn  dc  tratamento  vrodr  um  eptí- 
0  piano  do  afamado  fal'iican(<*  Fle^el, 
>vo,  cór  ciara  e  mridcrna.  i'tp  &8  V.B> 
s,  teclado  de  icpu  r  gritu- 

k»  de  l-ron/f.  devido  *  gu^tra  vjn 
istar  35;009$DOO  mi  mjí*. 

>f  preço  de  occâslán.  \'cr  t  tratar 
»je  domingo  das  3  bnra^  à«  n  da  u*. 
*,  segunda-feira  da»  7  .i»  n  hofü» 
iite.  à  lua  Urugunj'.  79,  c4-.i  V  — 
Ijuea.  il  *T7U 


FOGÃO  A  GAZ 

Vende-ae  1  allemlo,  i-nm  4  bjea* 


1  e  perleilo, 
S49. 


rua  S.  Krin^fço 
[V  i.?741 


SOIS  PROPRIETÁRIO? 

Ouereii  alugar  vossa  ca*, 

irdes  a»  despr-^aa  de  iiimun;i<}3,  que 


Pedir  informações  pel** 


tel. 

rr  67Í71 


Aos  srs.  industriaes 

Veiide-»e  lerrCTO  com  8.000  tn.?  p 
oip  uma  érea  já  coustruida  <ie  J.riOq 
n.2.  Detalhes  com  0  »r.  Kdktn  do 
’rado.  â  rua  Miguel  Coutn,  .^7», 

ÍOS.  5*  andar.  MT  /,;s?) 


CASAS  -  COMPRO 

Em  Sao  Christovio.  Vilia  Uahtl, 
IrajaHu'  ou  Tijuca,  desde  7-3  a  2Q0 
ontos,  Transraíttir  itiforin«s'6r-^  ao  jr, 
"díion  do  Prado,  nia  Migue!  (.outo  n- 
:7a.  saln  505,  5*  andar.  TrI.  3:-S47.(. 

fU  075?) 


FAZENDA  —  MIXTA 

Vende-se  uma  das  melhorr*  fozrutla» 
le  eriacHo  e  lavoura,  emu  70n  alqirvi. 
'ea  geomelrícos  de  48.400  ni.2,  aliih-i. 
[e  SOO  melros,  a  3  horas  ds  rjipiul, 
)ela  estrada  de  rodagem,  cora  504  <4. 
«ra»  de  gado  e  grande»  Uvoorn*. 
100.090  pé»  de  café.  cannavisf»,  D-O 
asa»  de  colonos,  onllma  ca«a  de  re^t. 
lenda,  machinas  ce  benrflnar  rsíé, 


fubá. 


raacliinat  para  axroí, 
ngeníio  oe  aerra  c  offidna  de  rarpré- 
srfa,  engenhoa  de  canna,  alambiqu'-»  pa* 
a  aguardente,  lut  eléctrica  própria,  1^ 
epbone  da  Light  installado,  está  pm* 
uiindo  150  mil  Utroí  de  aguatdmle  e 
.000  arrobas  do  café,  rende  4O:Q00$0ü0 
[e  leite  oanuaes»  Vendemos  f»fs  fs:vt  • 
a  de  porteiras  fechada»  e  factliUmii» 
'  pagamento.  Caaa  Bancaria  AUlsrdo 
!e  Lamare  —  Rua  de  S.  Benin.  ID. 

d'  r65M 


Geladeira  General 
Electric 

Veflda-sa  uma  boa  geladeira.  5  pé»,  «re 
perfeito  funeelonamenla  e  preço  de  oc* 
cailio.  Rua  Buenes  Alre», 

(U  ft?35) 


PIANO  VENDE-SE 

Um  bom  piano  allemllo  em  linda  ril* 
I  de  irabnya  clara,  cepo  de  raeul,  do 
afamado  S.  Panno  JeI.  Peça  de  fino 
gorto  e  preço  de  occaaiáo,  2JQ,  ma  Rue> 
noa  Alre»,  230.  (U  6731) 


ALUGA-SE 


Aluga-se  um  prédio  na  av.  d<i  Cxe^ 
cito,  22,  com  5  quartos,  2  saio»  c 
FoHo  a  gas,  20  passo»  da  £icoli  Dra- 
alleiri,  (U  1959) 


ENGENHO  DE  CANNA 

Vende-se  uma  innenda  para  caBiit,  5 
lindros,  caldeira  e  machina  »  vapor* 
Theophiln  íilto* 
(U  $1H) 


eylim 

CASA  EÜGENIO  — 
fii,  99. 


FOGÃO  A  GAZ 

Vende-se  1  estrangeiro,  todo  e>mi% 
tado  de  branco,  malto  econonaico.  Moti¬ 
vo  de  mudança,  está  novo,  i  rua  II 
de  Maio,  558,  caaa  3,  Sampaio. 

,  ÍU  *.774) 


DYNAMOS 


Vendem-se  Dynaroos  de  Baixa  Roti- 
çSo.  500  a  30.000  vela»,  170  ou  229 
volta,  entrega-ae  funcciouando.  —  Preco 
de  eccaalio.  Rua  Tbeopbilo  Ottoní,  99. 

(U  81t<) 


CRAVADEIRA 

Vcftde-te  uma  cravadeira  para  litu, 
até  30  kiloa.  Fabricante  ínglerx.  — * 
CASA  EUGENIO  —  Tbeorhiio  Otto* 
oi  n.  99.  fU  W44> 


FAZENDEIROS 

V£NDBM'SE  turbina,  ioda  Tchos, 
tubos,  drnamo»,  tronsformadorca,  moÍ< 
nhoi,  raacbinaj  para  industria  r  lav^v 
ra.  —  CASA  EUGENIO  -  TUi-rL.* 
lo  Ottonl  II.  99.  (U  8344) 


MOINHO  KRUPP 

Vende-se  para  moer  grio  de  fruiu, 
forragem,  caroço»  de  algodSo,  malte, 
cascos,  nteea,  lae»,  carvAo,  r.il,  etc. 
Preço  de  occaiiSo.  'ilieopbUo  OUonl,  99. 

(U  JJ-i-ll 


PRÉDIO 
MORRO  PINTO 

Vendc-ie  bom  prédio  no  tnorio  da 
Pinto,  oa  rua  Monte  Avelo,  roa  1'rtn 
calçada,  pertinho  do  centro  dn  eidaJe, 
que  le  preata  para  duas  morac  i  'n 
2  quarto»,  2  talas,  etc.  cada  nn  bnn 
quintal,  por  26  conto»,  Tralar,  nu  flu- 
vldor,  45,  !•,  a.  3.  (31.^511 


FOGÃO  A  GAZ 

Vende-se  1  inglês,  com  5  bôc.,»,  íer* 
no  e  estufa,  esmaltado,  economico  e 
lUlente.  proprio  para  pen»So,  coUrfio 
<xt  familia,  á  rua  Alfredo  linto.  2}  ~~ 
Tijuca,  (U  (”4) 

CASAS 

APARTAMENTOS 

Veodç-se  uma  junto  do  largo  ds  Cf^ 
ria,  de  3  pavimento»,  cem  31  npaiti- 
mento»,  todos  alugado»  por  cor.trato», 
renda  mensal,  9:500$,  por  S69  c«dIo«. 
tdwn  uma  na  Urca,  rua  Tatidid»  Uaf* 
frét,  de  3  pavimento»,  com  «»  ipst-** 
mentos,  ainda  local,  para  Li-scr  S 
quarto»,  boa  con»lru<ç3o,  co:i-  tuquii'* 
nos  antigos,  por  360  oonto».  Mrja  ucti 
casa  de  commodo»,  rua  dc  íanto  .\raa- 
ro,  em  terreno  d«  13  x  33,  rnuU  loec- 
lal  2;000$,  r*or  !  10  TT.,iar.  ro» 

Ouvidor,  45,  1*,  ».  3,  fvm  rf>r'’rtpr 
Coelho.  (.*1*531 


TERRENOS 
PRAIA  FLAMENGO 
BOTAFOGO  —  VENDA 

Vende-»e  av.  RUV  BARRO?  \.  jua* 
to  da  praia  do  Flan^gc.  trirtrro  1:  x 
40  plano,  e  mai»  70  mclrt»  r/j  c.irro. 
Preço  barato.  Idem  iKini  ttr»':r,v. 
Conde  Irajá,  cora  27  mrtre.*  dc  trrot^ 
por  44  de  fundo»,  ou  le  verd- 
do  dito  terreno,  preço  cm  i‘  "« 
ura,  rua  Assumpçlr»,  12  x  *’ 

contos.  Tratar,  rua  OuMdk.r,  •*.  V* 
sala  3  com  Coelbn.  f '  ’  *53j 


Compra-se  uma  machina 
de  costura  SINGER 

Qualquer  estado,  de  r: 
tcl.  48-0873.  D.*  L1.V.\, 


COKUKIO  DA  4MA\ni\  —  DoiiiIii);o,  15  de  Outubro  do  lÜUO 


SEGURO-DOENÇA 

4\  uiKlotoliuIa  Hovlnl.  ân  i|ue  o  Migiiru  <  um  da* 
!ii>U‘uniaiitu«  iiioiii  viUiuiua,  m\u  í  varlUmlv  n«iii  bt- 
—  r«i’tov(t  Lulíl  <1(1  Ultiil»  no  conunonuu'  « 
illrtlio  U<]  noKUi'0  Itulliinu  — ,  t  um  dsver,  umii 
niii'lrpi<;BO  <tn  uolioctividntip  >nclnl  parn  aquollri  il* 
xouB  mcmbroí  que  hs  encontram  um  cumIlcSua  ilo 
«lalor  iitei  PrliliiilG  e  iiobrrru;  n,  i*eBa  Qbrliraq&ii  rt- 
(Uliit  GUI  heituddo  ilu  própria  oollecilvlilnd»,  por- 
qii*  em  ultima  anntyne  o  beneficio  da  parte  i'on 
trlliue  pnri  o  t>rnfflolu  du  lodo. 

Tul  é  cm  brevei  palevrne,  u  lueilrlto  dn  Ie8:le- 
IrveKa  eovinl.  de  var  aulnm  de  ludu,  o  bem-eelni 
(.oílrvllin,  ospiritu  do  nile  JAinale  podoreniOH  afne- 
(iir-noa  au  trnlnr  de  nenumpto  deetn  ordem.  C  por 
If.lo  que  nwmanquestflee  deve-ee  perqolrlr  n  fundo 

*  natureza  e  a  extenoAo  doa  Inlortunloe  e  doa  niu- 
l»'«  i|ue  ntnipcm  na  nrnndea  collectlvldadea  liumn- 
niie.  de  iiu«  na  maeicia  Irabalhlntai  ropreaentam  o 
iimior  runtlnKviito. 

,  A  diicnge,  nuli  iiualqucr  de  neiin  napecloe.  4 
Inneqarolmenlo  u  mnlur  fnctor  de  bifortiinloe,  cujon 
effelton  O"  repercutem  na  eetrutura  da  propVia  Nn- 
oloualldaile.  Dulil  o  Inlereeso  da  prover  eeeriui 
'lon  uieMiio»,  do  elaborar  planon  do  pravldenrtn  com 
u  eectipu  de  ovllar  uu  realrlnirtr  tnnW  quanto  pon- 
í.Vfl  rnr»  cnleíorln  dn  malen  noclnca. 

Miie.  6  miatdr  lembrar,  anioe  de  tudo.  que  nenen 
-nforco  dn  picvldcnda,  houve  em  todon  on  pnlten 
»  prnocciipoçün  de  Imprimir  *k  leia  nhclftea  um  ecn- 
•Ido  Intcprnl,  rie  rer  o  fo<lo  nem.  iletpmar  n  pnrfr. 

•  latn  <iun  oa  mnlea  nocinea  np  encontram  na  nmin 
ontrellu  InlPidepfOdenola.  E,  ae  noe  rei>ortarmoa  An 
•lonnena.  vomoa  verificnr  que  n  liyqlene  eoclal  não 
'  Ina  Inulndamonln  nalii  ou  nquella  doemje,  man  lo> 
dnn  nn  dnenqon.  dende  qun,  nHo  od  existem  entre 
•■•.Inn.  nn  mnia  Intlmna  relnrBee  noli  o  ponln  d* 

‘  inlii  eliclpfflco,  como  lodae  são  capazes  de  ec  re¬ 


percutirem  eobi-e  a  malur  turqa  loolai  —  o  Ira  ba- 
t/io,  oauMiiidu  uma  Incapacidade,  que  eeri  iiarclul 
uu  total,  temporária  ou  permunrnte. 

Kul  aaalin,  que  quundu  un  IvitlaluduriM  pruuurii- 
tpni  cruor  o  tirvuru-oouliil,  ufliii  de  piMvor  iidui  a 
iloa  daiunoa  oauaadoe  |i-liin  ■•nfermliinilcn.  não  din- 
tlnirulrum  tal  ou  qual  doenqn  pplu  nnu  anp<-atu 
eIluloBiru  —  porque  Isto  pouco  Intercnrava  oob  o 
ponlo  d»  vleti  cullecllvo,  mun  priwureram  Irvur 
em  ooniu  aobroludo  n  imiurczn  «orinl  do  riamiin. 
Qualquer  doenqn  pudlo  reperciillr-ac  oubre  n  copn- 
cidade  de  produecúo  do  Iralmlhnduv,  reatrltutlndo-a 
uu  nnnullundo-u  de  modu  cumpletu,  temiiuriirlo  uu 
deflnlUvumenle,  E.  iloantp  du  tnl  ropcrcueaTiú  no¬ 
bre  a  capnoldade  pitrn  o  trnbulhu  tudnii  na  dunnenn 
eram  «tunox,  dende  que  lodna  podinm  piaMluzIr  oe 
uipotnoe  effeliun  damuonoii.  nindn  qun  por  inccn- 
ntnmoa  pitlliologlcon  dlfforantca.  Dennie  do  daiiino 
noclat.  todaa  an  doenenn  ornm  eitiiaea. 

E.  fo!  annlm.  cnm  nnix-  enpirito,  qun  aiirulu  non 
pnizpn  mnln  cIvlllniduK  ‘.o  Sfi/Uro-riaeiiça,  c  não 
0  BOKuro  conirn  ta]  ou  qual  duciicu. 

Ke  prtxjumnnoii  vcrltbnr  u  nntiirein  dna  dirm- 
naa>,quo  mullvurnm  a  lipnrnntndurla  cm  qualquer  de 
noanaa  Caixas  o  Instltulun  de  prevideucln  noolnl, 
voremna  quo  prnndn  numuro  de  nnrnniildadta.  en 
msln  dlveroan.  foram  rnpnzcn  dn  produzir  o  nipfmo 
damnii!  a  fnrolWrt.  A  runHpqiienrla '  oconumlcn- 
norlal  foi  'emiirp  e  nieiim'i.  B'  norto  que  n  lubcr- 
uuloiíe.  eumpnradn  com  a«  ilenmln  nnfprmldudnn.  n 
n  que  cniina  mnlor  numero  de  apueenledorlnn.  mnn. 
n  tubnrculonp  nd,  não  rhoen  ii  miinnr  a  mnlorln  dnn 
iipunentndiirliia.  Oala  nempro  um  «rande  numero 
que  A  dpvido  a  oiitipa  enfermidades,  llnju  vlata, 
pur  exemplo,  o  qun  nccorreii  nn  Cnixn  de  Apdfpii- 
tndnrtn  n  PeonAen  dn  I.lqlit,  nn  pnrindo  do  tim 
nnno,  de  I-I0-9;S  á  JA-n-lir.C:  nponantndorlo  pur 
tuherculnna  piilmonnr.  4A.6  npnsnulndorln  pAr 
outras  etifei-mldndoH,  59.5  %:  dcstnn  nn  neuro- 
paycliopalhlnn  reprcnentnvnm  3S  %  e  as  vasculo- 


Dr. 

Guedes 

Huniz 


Dr, 

Raphael 

Pardettas 


INTÇSTINO»RECTO-ANUS 

rioenqea  doe  Intentinoa  —  tra¬ 
tamento  dan  EGMoKRninAP 
Dor  preceneo  moderno  que  nSo 
ornjiidlnn  o  tmbnlho  do  dnnnte 
—  10  annoa  de  pratica  na  eepe- 
cutildade  —  Chefe  de  serviço  dn 
Ordem  do  Penitencia  —  riiin 
Arau.lo  Porto  Alejrrc.  70,  ealoe 
1001 12  -  Tel.  4!-83!4  - 
3  em  deamt 


SERVIÇU  DE  CARDIOLOGIA 
-  DOENÇAS  1'ULMONARES  - 
TUBERCULOSE  -  PNEUMO 
'niOKAX  •  ELECTROCAR- 
DIOGRAPUIA  -  RAIOS  X  E 
ULTRA-VIOLETA. 

Pt  STaddiila  Narlooal  dn  tlcdlcloi. 

iDtl  l«  linrtn  rs<  drtaUI. 

Ata  Araújo  furto  AInsre.  TtJ.l.n  — 
atua  int  0.  -  Phmei  KWb. 
Biatdtiinln;  Knt  Oneidor  Ttraiirlra 
a.  toe  —  Pbents  »-IT30. 


Or. 

Miranda 

Junior 


Vias  Urinarias  —  Doenças 
«las  Senhoras  —  Cura 
rapida  da  BLENORRAGIA 
As  mais  modernas  Instal- 
iacões  e  apparelhagens. 
Laboratorio  de  Analyses 
PRAÇA  PLORIANO.  87 

<Ew]iilp«i  i»  Hm 

Tcl . ,  23  6902 
Dai  8  ás  20  horas 


Dr. 

Álvaro 

Costa 


OLHOS  -  NARIZ 
GARGANTA 
OUVIDOS 

R.  7  Setembro,  88,  2"  and. 
Phone :  42*1065  —  das 
16  ás  19  horas. 


DUCHAS 


MASSAGENS  ~  BANHOS  DE  LUZ 

Curas  de  emagrecimento  —  Tratamento  dos  rheumatiEmos 
chronicos  -  Instituto  PHyslQtberaplro  -  URS.  GUSTAVO 
ARMBKUST  e  OSWALUO  U.  MORAES. 

Rua  Chile,  35  •  3*  and.  ->  de  8  ás  12  e  das  15  ás  18  horas. 


DROGARIAS 

BRASILEIRAS 


RUA  DOS  ANDRADAS,  2! 


NOÇÕES  DE 

OTO-RINO-LARINGOLOGIA 

PARA  0  MEDICO  PRATICO 

E 

0  ESTUDANTE  DE  MEDICINA  , 

DO 

Professor  DR.  RENATO  MACHADO 

A’  venda  em  todas  as  Uvrarias  do  Braail. 

_ _  ■  '« _ _ 

Sanaforio  Henrique  Roxo 

EXCLUSIVáMENR  PARA  SENHORAS  E  CREAN(AS 

4 

•Direcção  clinica  do  PROF.  DR.  H  ROXO 

l’AHA  UOIlíATIi:»  C  MU.NTAK» 

AI«rho<lui  «ppeMiatt  •  nKicforno»  do  inttftmAiito  —  lnoutlnr»ihor»< 
nU  (I*  dAKIi:u  CunvuioiiUierapla  üe  MMIK^NA.  Mat«tfniher«iilt  d» 
voi»  JAIJHICrK)  —  TrAlom^rifn  f  •slnrii(;lA  Ar>p  An'trr»m#>  pnt 

p^»lMrr*Alfiiii  ohiprtlvpntfo  o  «pr»?«ítâinfnlo  m«*lmp  doo 

retllMlIdni» 

A«pi»i^ncta  mediri  oermAntntt 

Oorpn  ■élorniriniidi'  df  «nfprnttilrpi.  r<»in  tnnira  prptlep  d#  iruta» 
montp  dfto  moi^pilai  dMf>a  opoolalldadÉ 
lll<A  VOM.VIAHIOB  IIA  PAiniA  W  -  rRItnHIlilMK  V*-ST»0 


Sanaforio  Hugo  Werneck 

IMIiMEinO  Dts  OOHKU  PUIMONIIES 

0  Sanaforio  Hugo  Werneck,  de  Bello  Korízoile  (Minas)  ófjerece 
aos  seus  dienles  os  melhores 'élemenlos  para  cura:  médicos  es- 
pecialislas  corh  íonga  pratica  em  um  clima  excellente. 

Dn.  Paulo  de  Souia  Lima  -  Narlo  Pires  —  Orlando  Cabral 
Notia  e  Z.  Ferreira  de  Sá 

tuformaenan  enm  t  A<lmlntatracSoi  Sanatnrln  Hu»o  tVarnaeti  — 
Calam  Poital,  til  —  'ralagranimaa  'WarnccK  Baurlaonla". 
Tcicphona  Iniarurbano 


SANATOmO  MI.NAS  GERAES 

T rotomento  do  tuberculose 

Dir.  Clinica;  Prol.  Hello  Campos 
im  POSTAI  597  -  PHOHE  0087  -  TEIE6R.:  SANAMINAS 

BELLO  HORIZONTE. 

informações  no  Rio;  Dr.  Aldndo  VJeira,  Banco  Minas  Ceraes 
- !.•  de  Março,  86 - 


oarillapntlilaa  26  %,  Ha  nsorn  iut«.'urarmoa  verifi¬ 
car  u  ilutiiça,  nSo  rumo  ruiiaa  Uti  liivullilrz,  do  In- 
vaiiocliInOa  ilefliiltlva,  niua  uuiuo  viiiixa  ilc  lni'u|ia- 
vlilaila  lemimrnrln,  vcronida  qiio  n  iiliiueni  lu-  rii- 
fpiTUldadca  n<\o  tulunculuana  nludu  luiiln  vlv\n>1i> 
•a  torna. 

Ora,  av  »  ruzAu  <!•■  avr  du  HCKUiit-.urluI  (•  a 
provldciicla,  aa  o  objcciu  amioMuratlvo  iviu  vuiuu 
urtncipal  (‘acoiKi  prevenir  a  riaea  <|iiu  aiu>-n':ii  u 
trobalhadur,  n  ponto  dn  prnvblrncla  atliiuiHv  uu 
8c8urO'Bui'lal  uni  caruvtvr  ubrlnaturla,  tal  (.■uiu  ' 
não  ocuulrce  nn  srqura  privudo,  aflutiva-a,-  i-niiim- 
riu  ao  eaplritu  dn  leKl<*ln>;Au  Miclnl  iirociimr  rvlini* 
apenoa  o  rlffo  rie  imiii  <lueucn,  no  vn*q  it  iiilior- 
euloav.  quando  oe  abanilunu  u  lriiballia<lu'r  nu  rlavu 
dar  domiila  enfcrmbliulca,  reitumente  nmlor.  iielu 
numero  nlovnilo  ileatua. 

Tul  levando  cm  cunin  lUdu  lato.  que  ue  nriiji’»'* 
mnln  rlvlllzadoa  ail<'ianr(iui  u  4'"piiro.,)g,  avn.  uu 
qual  ealA  eatabaleidilu  ii  piwldenrla  cniiini  tixlii* 
aa  iliienqiia,  Inclualvr  n  luborvulnae.  ,\|tunia-a<-  n 
Itolln  cuma  o  iinleo  palz  que  iit4  anui  tenha  ruqlilu 
ft  regra,  hiatltulndu  um  aaguru  rmmulal  <'uiiiiii  u 
tiibereuloan.  «rrít  IMti  liiteirniuenie  venluilelwi': 
Reaponde  Ellenne  Riirnel,  hcureinviii  rin  Cuuiml*- 
efio  do  Tiiberculoe»  tin  Llgii  rtiix  Nnqr',>a:.  "iiãn  ' 
Inirlrnmentf  exncln  uun  n  lliilln  dS  e.xémiili,  <le 
um  eesuru  e;<lrlctameq|p  rapectnllzndu  <’on|ra  a 
luherculere".  o  oeguro  contra  a  iiiheruulu.tn  teve 
naqiielle  p.tiz  eoiur)  hae»  uiun  eírle  tic  outro»  ae- 
guma  anlarlurmonte  prumulsnjua,  entre  na  quno*. 
avulta  cerno  mal»  Importante,  o  Krgui-u-lvalhlez- 
vcllilec.  AlCir.  fllain,  n  "l.’nrtn  tirl  Ijivur»"  e»(ii- 
liolcc*  que  o  Katnilo  propUe  o  reeiirn  euntrti  u» 
doeneaa  prufl.^^Klonae»  e  ruiltrn  a  tnlu*i'L*uluae  cnu*u 
0  Inicio  (bi  «puro  geral  roíurn  uaiu»  na  cpfeiiul- 
dpdea.  K,  efrertiviimenie  n  Hegiirp-tlnenrn  jS  leui 
alilo  satnlH>lecldn  naqiicHo  pnl*  pura  nlgiimn»  l.•laa9ra. 
como  a  do.K  marlllmoa  e  ncruvinrióa. 


LTKUKGI.I  GERAL 
GYNECULOGIA 
rUA-.1MATULUGIA 

Da  ITuc  de  Mert  de  Parla. 
I,lvre'l>uc  da  Cirurgia  •  Or- 
Ibopiatia  dn  llniv.  do  Brn.»ll, 
tliriirqi»o  fhefe  do  Hoap 
Oeiulln  Varnaa  dn  aenO.  .Na¬ 
cional  da  MvdiPlun, 
nua  tranlo  PiTio  alegre.  70 
and  Tnlei.hone  tJ.T'96 
riaa  14  a«  11) 


de 

Carvalho 


Dr, 

Olyntho 

de 

Castro 


DOC.  UA  UNIV.  -  DIPL. 
UNIV  PANIS 

CORAÇAO  E  VASOS 

CtinKR  esnftitslisaHt  dc  i>rMcAo  t  Vrs^i# 
rts  mv»i  ftiiidrniM  -pMfflhítf  Ptr» 
‘iu»n'is(ii«;  nriToct  rt*ia  ilnerçti  do 
eoricAo  v  iorto 

KlrrtrocsMhHiriifhia  -  Mame  X  — 
(>r4ae  Curitn  no  tritamviiio  da  an 
lo  ofntc  f  hvpfifmsAn  arterial 
Tn*  tluv1li^r,  87  *  M  J  doru. 

I  —  Mt^.:  CiBrci» 

d' Ávila.  105  *  87-76AA. 


Kin  quando  m)  fald  do  mu 

ifliWiVu  A  (uiirrtMiTüf^c.  pfuA  qiia»!  8*<uii|U'm  f-ulMMiti n» 
liltlii  qup  HO  inita  du  fSri;Nrri*ifur  fii,o  i>  niiu  4)0  um 
H-fZuru  i<i*triboln.Milo  eHinrtrtinciiio  i<iinr'ii  p  lulif’»* 
•'dloM*.  Nu  vrrdiulo  o  St *■  ii 

iiih»*rciilArK(',  vrmio  f  contiu  uuirti  riifoi 

luldado.  «Mu-n  u  liivcno  uc\ii  pi^iUt  dUur.  iitH* 
ini)  Pf^vum  fi8}>eclflv'0  voulni  n  tii(H*iA'i»i<iM'  i 
niDiltiilduün  do  èivp»rr}»tfortít,'u,  ílrMlu  imn  l'^ln  - 
rt*niiiomc  curAUlorlw  i«ir  ii:*irj  lor  r)*it''«*il}';l»liul". 
ím*  ror  Lfilvcrnul. 

/M^m  dlnlit.  une  kimiuIo  dn 

iloonuiiM  tiuilcnt  (>\cr4-or  Iniliionçlu  iiuuslti-rtu  h»I>.'* 
o  d**ronVAi)vlinpiito  du  inlroixMslitff*,  jtiriiMihiu  iiu» 
rcrA  iIlnM'Ui,  qnuudif  dornoui  umiitiriiiii  s-uloo 

A  orf^aniMiio.  dHilUtiiin-Tlio  u  il^ 

f»  dltnliitiiMti  n  ri«hihtiMid:i  iint8>  an  lruo«‘tl'lu« 

lio  KucTi:  Inlhirnriti  nno  m  r.i  ÍuiMi‘i.i‘;ti, 
>tui  mio  iurriiitiAi  diK‘m;ur',  ouiimmuIo-  11  liu  Mpiirl* 
lítiilo  puVu  n  ItTihalhu.  rrioiiii  u  luu«'tlrMn'U*  fnvi;ii- 
ilii.  n  piMOirlotlude  oooniunhoi,  n  |iuiiik  rl»MMi.  rfimni' 
ipii*  Nuliiinnn  lor  rolovniitr  nu  pt-our' illniriiin  >Li 
niul.  leUlrir  runtrn  cuNti*  du^«m;i}N  nún 
f  rcqnniiiionic  luinr  Minlrn  n 

Pm*  vntro  liido.  hnbcnu<«A  nn»*’  n.u’  rl  dl'’* 

n  lipfu  r]o  BOK>iru  da  M•^'l  do  Ii>ku'Iio  ^llllJ|l. 
riM  dnuM  ctrlNtr*  uoIsuiiuho  liillnianionii.  iniuitiui!i<r< 
m;nn«  *4|t|ii)|nyo  iMli  o  ru^<''dni'iis'ii,  M'iti  u  iiun]  iinin 
nun  dr  innu  UltiK;\u.  rini.*ddi't*u«tM  Ism. 

oncurus  musí  n  qiicrtrhi  pt’i*i  ludu  to>i|dsy)notli'i> 
du  Itvqirni*  w»c'lul,  n  Nrí^MrwdDriiVM  nfUi>ru«»‘n  u*. 
fiiiUiitiinnte  mnln  pmvolto^^o  ••  ruidnniii,  inut<4  ntd 
A  Intu  oiintru  n  tnliorotilnM»,  do  mm  mu  ro^tirn  i>* 
fHrio  0  OHpiH-lnl  inni»'ii  d  in:il,  oIkIh  ii^m  n  firhnri- 
to  \*oni  fuollltiir  rolirrnmnolni  n  Itjtu  qoiul  líMdtii 
n  prrlf»  hrunen.  15.  m»  n  roRiivn  —  «muho  'Ifí  biiM 
.VowkIiuIiii  —  rão  a  noniuimidiuiln  fp*  liiiu  k'’*'*»* 
oonlrn  a  .dooni;a,  púde  ouuiàJir  nml><  to  i  .f'i|':i»>  qi.o 
bpiicnekm.  A.  IBIAPINA 


Prof, 

Clinica  ite  doenças  dos  rins 

(Boxlcii  —  F'r<virnn  rie  > 

Dr, 

o  npotnchfs. 

T2,  l-nrnnlMi‘,tr  •  Tfl  S.fdL-i:. 

Bstelíita 

Cllnl*»n  Miir-^.i, 

CnnutiMni» 

(Itip  in  i'i  dn  riMMitiri 

Lins 

9  6  d.'i  U«  0^ 

t  ulrintit'//*  *  ^ri*  qtturfttA  Aj/» 

t/tentrfi»  t  enufuttutfití. 

Dr, 

Jorge 

de 

Moraes 

Crey 


Ittfroolo  da  UmvMhlriudn 
MMinhru  (1u  Siioihip  hit»*r* 
nai*lormto  tíe  Cfilnrinu*  ptc. 
Cirurstii  ürrii»  e  «-nf^  iMirnort* 
le  unoin.  vrntrt  •  upiinrrltin 
ceriilo*ut’tfmrtD.  l'fMio«  v> 
dinr  em  horris»  r>rrvlarii»»riiH 
cunihititidoH.  av  nio  Htan* 
cu»  tlIH  •  )d*  Sniiiti  |iM 4  A 
lOlG.  dne  S  hmup  oni  *l«»uri. 
xo.  «  Tol.j  4Z  IMMU.  ttoHid.: 

Velho  n.  BS. 


S.  M.  A. 


SERVIÇO  MKUia»  l>B  A.VESTF.HIA  DOS  URS. 

.VI  R/O  CASIKO  ü'ÁI,:iLIUA  CII.IIO  ( .tiieMCílíln  Chef- ) 
OSCAR  V.  nwetrw  «  iro  l.  uií  sau  'iiiiauo 

Anaateata  am  tarai,  arpactalmania  pnr  gnzre 

PROTOXIDO  DE  AZOTO  —  CiCLüPRülMNO 

com  a  mala  moderna  apparalliBgem  —  Cliamnrina  r  qualquer  hora 
do  dia  e  da  noite,  Cbamaclna  à  nollu:  Tela.  xl-tían  •  'J5.|'Ut  - 
Stile  Kua  AaaemblCa,  119,  8.'.  aola  »9  A  Tel.  29-7103 


PHARMACIAS 

SILYA 

ARAVJO 


CNTKUUAS  II.APIÜAS  rl  DO.MiCTLIO 

SERVIÇO  NOCTURNO  PERMANENTE 

leL  921141  — —  -  trl  -j-J  i'Mi. 

IIAIRIZ  FILIAI. 

BUA  t*  ÜE  MASCO.  tl  LAPCO  OA  CAUIitCA.  in  I! 

PUÜ.N ES:  2il-a706  a  29-2591  PHUNhS  ÍÍ-IHI  t  KlISIr 

C.VUEUECO  TBl.EliKAPHICO;  OlIOUtltUlI  -  Itlo  t)E  J.tNEIIin 


A5THMA?  Soluçào  de  Hartmann 


(FORMULA  ALLEMÃ)  Unico  ffledicamente  ^ut  eimbaft  a  erigem  da  enferini(ía(tÍÍ^'| 

tcndcAv  iiav  (Irn,rarias— Ocpositajçios:  GESTElRA  &  C.  -  Rua  Gonçalves  Dias,  59 n 

I  <  M'l'  1'.  .\'  S.  i*.  n.  UM.  cm  !■  p—  7  •-  *>U>  •  .  / 


»• 


...ette 


openos 


Seja  como 


Ha  homeasque  se  distinquempela 
sua  eterna  appateacia  de  moci¬ 
dade,  pelo  seu  Invejável  vigôr,  pela 
sua  permanente  bâa  disposição.  Ven¬ 
cem  sempre:  no  trabalho,  nos  negó¬ 
cios,  na  sociedade..  São  homens 
que  "sobem"  envelheceri  Authenttcos 
"Mlllionarios  de  Saúde"  afinal,  por¬ 
que  aprenderam  que  o  sangue  6  a 
ionte  da  vida  e  cuidam  zelosamente 
do  sangue  tomando  Toyuyã  de  S. 
João  da  Bana.  O  senhor,  como  toda 
a  gente,  de  certo  ambiciona  tombem 
essa  iellcldode.  Pois  ella  está  ao  seu 
alcance;  basta  depurai  seu  sangue 
com  Tayuyá  de  S  loão  da  Borra. 
Depurando  e  tonificando  o  sangue, 
despertando  o  appetite  e  fazendo 
engordar,  o  Tayuyá  de  S.  João  da 
Barro  lem  conseguido  notáveis  suc- 
cessos,  mesmo  em  cosos  em  que  ou¬ 


tros  tratamentos  ialhuram.  As  provas 
abi  estão  e  é  faoil  expeilmental-o. 
Ainda  é  tempo  de  recuperar  o  saúde 
e  de  voitar  a  gozar  a  vida!  Se  o 
senhor  quer  set  um  "MilUonaiio  de 
Saúde",  laca  como  o  snr.  LuizFronsoi 
do  Nascimento,  de  Crescluma,  Esl. 
de  São  Paulo:  —  tome  um  callce  de 
Tayuyá  de  S.  João  da  Bana  ás  tefei- 
Cães  e  comece  uma  "vida  nova"l 
IndtocRUulmo,  inra;  ihaomotiimA  (nltutUamo, 
Moepbulaa,  farldoa,  ulcaioa,  boubot.  dartiitoi, 
acusiaa,  Hatuloi,  niplngana,  dS- 
laa  Boa  oawa  dsanctu  00 
aalomogo.  BO  liga- 
do  o  mui- 


D€  SfíO  JOfííO  Dfí  BRRRn 


FABRICA  DE  200  TEARES 

VENDE-SE  UMA  FABRICA  DE  FIAÇÃO  E  TECELAGEM 
DE  ALfrODÃO,  COMPLETA,  CONSTANDO  DE  MACHI- 
NISMOS  FABRICADOS  ENTRE  1926  E  1937,  EM 
GRANDE  PARTE  INTEIRAMENTE  NOVOS,  TODOS 
POR  MONTAR.  FACILITA-SE  0  PAGAMENTO.  CAR¬ 
TAS  A  ESTA  REDACÇÃO  PARA  "TÊXTIL” 


AVENIDA  GRAÇA  ARANHA 


CONSTRUeÇOES 
,  COM  011  SEM 
FINSNCMMENTO 

I  No  Ceatro,  BoCafogo,  CopRot 
bana,  ipaiiema,  I.ablon  a  Urva 
rinanclBDientoB  ria  60  a  CuO 
conta»,  contraiidoa  timulla- 
neamante  com  a  eonatrucqSo 
Juroí  rie  9  a  10  %.  KSo  cobra 

I  mas  coinmlaaeaa  nem  taxai. 

'  Amplaa  referanclaa  baniarlaa 

I  eommurelaea  e  da  cllentaa  ■ 
dlBpoalqSa  doa  Inlereeaadoa. 
Preqoi  dl  onnaurranrla.  la- 

I  formiqijea  lam  eomprnmlaio 

:  R.CABOT&COMP.LTDA. 

I  nnganhelroa  ...  Arrhlteotoa  — 
Conslructorea  —  Edlflolo  Re¬ 
gina,  iClncIandtal,  91  andar. 

» _ (U  51411 

Chacara  com  Piscina ' 

1 '  .  A  10  4o  Cepiro  h 

rrntfe-ne,  em  lofar  ét  cil«  ' 
ma  •plofcenrtmpg  óptima  tI-  1 
Tenda  d»  loio  da  am  ad  I 
pavlRifnt#  eem  lodo  a  ean*  \ 
farto  maderaa.  Tarrcpo  Oa  || 
cerca  de  13.000  metraa  qaa*  | 
1  drndugg  com  jmrdlm»  hArta.  ' 
'  salllnhelro  com  acaa  corren- 
j;  la,  pomar  eum  Iniinineraa  ar* 
evaraa  fratlferao  antra  aa 
1  qaaea  300  laraartlraa.  kana- 
pal»  malta  e  plaelna  moderna 
da  acDleJna.  Naacenie  dairan 
ttllra  potaTcl  a  varajia.  Are» 
nlda^Paalo  de  Froalla  a.  046 
I  —  lUnca.  (U  GS087, 


^**Este  almoço 
■i  não  finda 


mai8 ! 


iS  DItESTiES  IIBSSHEIS 


LATAS  VASIAS 
Compra-se  qualquer 
quantidade 

RCA  DO  nos.4ftio»  tio 
C  RCA  GC.^fKRAls  OLRJAO,  101 
TRLI,  a  3S-TSV0 

(n  25?:) 


APARTAMENTOS  MOBILADOS 

ESPLANADA  DO  CASTELLO 

Alugani-se  em  edificiu  recem-acabado. 
Constam  de  sala,  dormitorio,  banheiro,  co¬ 
pa  e  terraço.  Incluído  na  locação  o  serviço 
de  limp.za. 

EDIFÍCIO  BANDEIRAHTE 

Avenida  President*  Wilsen  n*  290. 

(u  seoT) 


HOROSCOPOS  GRATUITOS 


PULA  Arrnoi.ouiA  scig.ntifíca 
Indique  a  data  dp  leu  naaclmento  (anno. 
uiea  •  dia),  nume  e  esiado  oletl.  que  lhe  eerS 
enviado  grade  e  eem  <»tnpromleen,  uma  riee- 
rrlpqâo  de  eua  viria  piatada.  preeenit  a  fatu¬ 
ra  •  daa  Cpocaa  favnravata  a  aeue  emprehtn- 
dlmentoe.  Retnelta  em  enveinpna  eubecTiplo  a 
velado  para  reepoeta  ao  INSTITUTO  NACIONAL  DE:  ASTRO- 
rJMlA  —  Calva  roital  2.'57  —  SHo  Taulo.  (ixjt 


Um  estomsgo  norma] 
(leve  terminar  tu  suas 
lunerdes  dentro  de  2  on-3 
horas.  Si  durante  4  ou  5 
horas  depois  de  se  haver 
comido,  sente-se  —  anotoj. 
acidez,  azedumes  do  estô¬ 
mago,  uma  sensação  de  pesa- 
(lume,  é  porque  o  estomago 
fimcciona  mal.  I.»to  pode 
ir.  longe.:  a  gastralgia,  a 
liyspcpsia,  a  ulceração 
estomacal  muita.s  vezes  não 


d<»  rins,  e  do3  intestinos, 
porque  estes  orgãos  são 
affectados  por  todos  os  in- 
conunodos  digestivos.  Com 
0  tempo  (dles  se  fatigam  e 
terminam  por  precisar  dc 
um  tratamento  especial.  Kão 
se  descuide,  de  nenhum 
destes  sjinptomas  di¬ 
minutos,  piorem  tome  a 
Magnesiu  Bisurada  que 
neutraliza  o  excesso  da 
acidez  nociva  que  i  a  causa 


começam  de  outra  forma  do  !  do  mal.  Uma  pequena  dose 


que  fxir  estes  .sj^mptomas 
(le  appatencii  benigna. 
Uma  itii  digestão  abre  a 
porta  a  desarranjos  do  figado, 


de  pó  ou  2  ou  3  tabletas 
depois  das  reieiçfies  asse¬ 
guram  uma  digestão  normal 
e  sem  dõr. 


DIGESTÃO  ASSEGURADA 

com«. 

HACMESIA 

BISURADA 

•/  mia  em  baiei  a»  /raiae£u,  aa  pó  •  am  (oitalH. _ 


VENDEM-SE  ANDARES  E  LOJAS 


:.  -V''' 


•■'í 

I  » Vt/i 

'isiy 


«J 


Neste  prédio  a  ser  começado  immediatamcnte. 
TRATAR  COM 

Oliveira  Lima  &  Cia.  Ltda 


K.VUUXII.vr.IA  -  .VRCIIITECTLT  A 


COXSTRUCÇÕli.S 


RU.A  MÉXICO,  90  -  /V  .AXD. 


SALAS  701  A  709 
r.IO  DE  JAXEir.O 


TELS. 


DUCHAS? 


Bankoa  dr  SuüavXo, 

TURRAI  Mi  C.^RIorA 
TeltHm  dr  rmim.  5T 
ratitlo  TablJco 


ESQUINA  -  FLAMENGO 

Vende-se  prédio  á  rua  Senador  Vcrçuciro.  121».  esquina 
rua  Crua  Lima.  Tratar  dlrectamente  proprietário  á  rua 
Theophllo  Ottonl,  40  iloja'  <ü  4750» 


'Qriíl^ucdoi 


•  BONtCAS  t  BlIJI  S 

•  BNIAQUfDOS  D(  M.VDÍIHA 
BRINQUÍDOS  MtUNICüS  fOM  f  ORBAS 
lOÜOS  PARA  (KIAN(AS  I  ABUIIOS 
PIANOS  P/  CK[AN(AS*  PORIA  (OSIDRAS 


MANUFACIURA  DE  BRINQUEDOS 
ESTRELLA  LTDA. 

,fi.MILIiR;62-CX.  POSTAL,  4414 -S.PAUIO 


Pí^AM  CAitmeo 

COM  4!  PAGINAS 


GRRnnTIR  mOUSTRIRL  PRULISTR 

_  FUnOflDQ  Etn  1924 

SEGUROS  COnTRfi 

MlU-  fiCCIDEnilES  DOTRRBfllHO 

S.JOSe’e5-85<A?tEO.COnDELflRlR1 

***  TEL.  22'10S3  •  mo  Of  jnriEinO 


COKREIO  DA  MANHA  -■  Domingo,  15  de  Outubro  dc  1939 


Commercio  -  Cambio  -  Finanças  -  Movimento  da  Bolsa 


VAPOar.il  Á  BAIU 

ParnaaKüA  o  o»»-’*  “Cwyabá"  . . 

Buotoi  **0,  i*eiJto  1**... . . 

ralieilflllo  f  ««.  “JfloiraUBtro''..j... 
Udfooa  Alr«»  •  ««c.  "Afíooto  P«o« 

ii«*  .  .  ............. 

MiiiiAoa  0  QK»  "Duituu  do  Caxmo  •• 

jNItâo  0  uer.  'Roíttoo  Uiirü" . 

Hwlfu  •  «ic.  “ComU*.  Alcldlo**«»f.. 
Loeuan  o  cic.  "AtplraJUo  n«iel* 

oirnío**  .  .  . . . 

Klorlnoopolli  «  «fc.  "Anuii  •••••• 

Purtu  AMre  o  eac.  *Bfto  Doolo  «• 
VOHCOUVIT  o  WO.  "IVtfit  Ir»"*#*»** 
ipitItuliA  0  •«.  “lUilkiriina*  •••••• 

Porto  Alvgfo  e  ooc.  “.Arará” 

Uiieaoo  AIroi  •  bH%  “D.  Pedro  11  • 
.Voto  Urledoi  o  *•«.  “ToabaU  >.#• 
Porto  Alouro  o  toe.  “Owaropuara  .. 
Ducom  Alret  «  ooc.  -Prlnclpoi» 


fnllenoli.  di.  tlrma  línoi  liMUoi,  wwi  luipo».  apooo. 

UATiOUUnO  ou  NOVA  iODABSU' 

1'arti  i)<  ratUnw  ditllnadi  to 
tiimo  riu  Dlilrlclo  Vnlrrr»!  —  Boi», 
viiHioi,  mi  «iiimw,  aa. 

VunillilM  r«w  «•  lUliurblou  —  Buli, 

nh  aisi  riiutiM,  «:  «iiww,  aa. 

Vlmroriim  oi  itauliilta  nMC««  —  BuU, 
ItraOs  Tlloltm.  atOMi  lulni»,  3$0Dli. 

UATAOODBO  DB  SANTA  CBDZ 

Vlitunraiii  «•  MeulnUi  profo»  —  Bali, 
ISTan;  Tirollot,  asoooi  «ulmt,  3$0W. 


«noerradii  A 
■upra. 

RIBEinO  BASTOS  &  GOLDONI 

0  lul»  Ua  1*  VAfA  cível  nomeou 

llduldAlurlo  n.  A.  Barronl. 

SIQUEIRA  li  MOREIRA 

O  julí  dA  1*  vara  olvol  deetl- 
luiu  0  lyndlco  o  nomtou  em  eub- 
■lllulcAo,  Oriundo  Farrula. 

ai.  G.  SANTOS 

0  juls  da  1*  vara  clvol  mandou 
arohfvar  o  procesio  da  falência 
Bupra« 

JOAQUIM  JOSE'  GUIMARAE8 

O  jula  da  11*  vara  civel  Julgou 
cumprida  a  concordata  extlnctl* 
va  da  firma  eupra. 

AL.BXANDRB  RAPHABL 

0  jula  da  3»  vara  olvel  julgou 
oa  crodltos  n&o  impugnadoi, 

M.  RIBEIRO  PACHECO 

Komoodo  um  perito  P&^a  exa* 
minar  o  credito  impgnado  de 
Diaa  Si  Irntdos  (4*  vara  olvel). 

ASS-VD  BICHARA  8AFAJH 

O  juU  da  4*  Viira  ol\síl  Julgou 
OB  creditoa 

AIíEXAaXDRE  raphabl 

o  julx  da  3*  vara  dvel  julgou 
os  créditos  nfio  Impugnados. 

ASSEMBLEIA  DE  CREDORES 

Está.  marcada  Para  amanhA.  A 
1  hora  da  lnrde«  a  segutute: 

I  3*  vara  civel  —  Thomax  Car» 

I  doso  &  Cia. 


»  16á|t)00 

tOTIOM  4MIOOO 
3Bü9<J99  3701000 

479000  409000 

0359000  <1039000 

1059000  — 

1731000  — 


d«  9009.  6  %  port 
ÂCçC$9  Si  Sansoit 

. . 

Ooamsrels,  aom.  •  • 
raseclosBrlei  PebU* 

CM . 

IJsrcantn  de  Ble  d* 

Jsndro  »  •  .  •  • 

Psriuiuii  do  Orailti 

. . . 

Dito  portador  .  .  . 

AtfCdM  úê  Oompo* 
nálof  d«  depurosí 
rrcrldioU  •  •  •  • 

Gnrsntls . 

0'Ottip.  U  TiaiSoit 
Kore  Ainurlci  «  «  • 

PetropolltitiR.  •  .  • 

Britlí  tsduitriil  .  « 

ProerfOM  IsdMitrlBl. 

Comp.  dl  Bitradaã 
dl  ferro  I 

MIoni  aio  Jerooymo  1099'«90  1009000 

Pmilioto  «le  gtlrodai 
Si  Fcrrn  .  .  ,  « 

Cemp,  dlverioi: 

Cocai  d»  SiolM.  |K)^ 
tddor.  .  .  .  •  «  ^  2)39000 

Ditaa»  som .  — *  3039000 

Oilco  Mineira,  pnrt.  SlKienoe  ftn«19000 

^iiTinibi  aliintrlnul  ‘.'OiiSuou 

iiocaa  it.i  llahla  .  «  *  118000 


Pare  noclfe,  ropor  i)U>e;&i/ 

l*é*« 

Paro  Durnoi  Alroi.  va|M>r  dJstttm 
qurx  "AkiMrallnu  UM«r’'e 

Para  PlorlauoiHilU  ■  oiiuloe,  unar  tii. 
clouil  “Cíiplvnry". 

Í*arA  Pvipm  o  cm^oIoi,  paquete  uúqui 
-IloiiiicO”.  ”* 

Poro  UupubUca  Arsrallaa,  rarior  t*. 
Blus  “Xlbertoíi-A 

Pnra  PornnnBall,  pnquilu  BOikaa)  «ji], 
queira  Cniuime”. 

Pyra  Porto  Alegre  e  oecobi,  riM» 
aoclount  ^Jary”. 

Para  Bocooo  Alrvs  s  iicolai,  Toiruin 
Italiano  "Neptuulu”. 

Pura  Niwtiuri,  va|>ur  laciut  ‘Si.  oUst 

Para  Nova  York  o  cecnlna, 
rIciiDo  “Murmaceva". 

Pura  Nuca  York  o  cicaUí,  njHir  ^ 
rui-tiuca  *Au»t*, 


O  Bioco  do  Uraill  atrtiwu  Suutoui, 

rira  luai  cabroucDM.  cuuruiu.-a«  de  outroí 
tMonif  quota»  0  retareiAo  oora  Ineoriâ' 
CA»  U  MSOlUUl  UXU9 

Na  abor  No  («ctu»' 
tura  eioalo 
7U$tt30  7il94U)0 

monii  ltl9(KK) 

$485  9455 

19008  1SU0& 

109.170  10^70 

484741  45IT0 

39348  .litlO 

$738  $738 

•iSTTO  49770 

■l8<tUU  4$N4>I> 

790014  7990U 


GAMARA  SYNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Du  iSvioeop 

A*  Ttau 
otricla)  Mvr» 
l.enilroi  •  •  •  «  •  60|U10  909093 

Puil» . 

lliitia . 

Aili-uintilia  tBelcfaa* 

marki . 

itlcMiifMlia  iNula»* 

mnfki  .  • 

\tlriN>irlia  fVrrrtcli* 
ntiusimurk)  .  .  . 
iiletjinubtt  4  Untara* 
tn^tiuntfaiiiark}  .  • 

Portugal  *  .  •  •  • 

Pmiiro  HUitMO  •  •  • 
llOlfilC.!  •  .  .  •  t 

14t'iBU'a  trraoiti  ps* 

IRalt 

fiaceU.  . 

Rtipintia . 

Kora  York 

ninnNxin «« 

Booiiom  Ai 

!«M)  . 

Uollinda  . 

JapAo  .  • 

CsaadA .  • 


Libra  •  «  • 
Dellur.  •  •  . 
Franco,  •  .• 

Lira.  •  •  • 
l*lnrlm  •  •  « 
franco  míIiio 
Forro  bolga. 
CYcutlo.  .  , 
pfia  arsantluo 
Morte.  *  *  < 
4.'i»rea  anota. 
Pri4>  aruffUJjo 


3tlllOS 

2009000 


HQUIOOU 

loosooo 

B38fiJ00 

38t)94J<IO 


LLOVD  BRASILEIRO 

N.Wlne  eSPEBADOB 
De  Pm4i 

*Uçá*,  dtii  18  dtf  Tntoya  o  eacslie. 

“ ItodrlBUCM  Alvre'*,  dia  30  dc  Delítt  o 
eiealDi. 

"Farrapo”,  dia  17  do  Nata!  o  (iicaUi. 
PòTiot  dn  HHl: 

"Tuloya”,  dU  18  de  llajaby  •  otcalao. 
"Mautlquilra^  diu  10  de  ImbUildi. 
"TaulMtá",  illn  10  de  flaulM  e  eicnlDi. 
"*Itarbiceaa"«  din  20  de  Uootoi. 
«Araeajú”,  dia  10  da  Porto  álecra  e 
eitalai. 

"AyuniocA*,  dJa  93  do  flantoi. 

Oo  guropo: 

■Santirdm*,  dia  33  de  Vlfo  a  oicntii. 
"CnrlocB*,  dia  19  de  Porto  Alegro  o 
ciealat. 


13794)00 


7*nra  €oeil>rar  aa  lotrai  de  colwrturu 
o  Banco  do  Urikll  dlriiUtou  oa  wBulatoe 
Vrvcoe: 

.Vo  mirtü^h  flírei 

Libra  u  Ou  d/v  7b992U(  á  rUta  7K9d20 
a  caba  79$73U. 

DolUr  a  00  ú/r  199730 1  i  tIiU  109780 
a  rabo  lUSOQO. 

Buonoa  Alrea,  an  dolUr,  a  1B90S0. 

.Vo  mercddo  a/finiili 

Libra  a  IH>  d/v  059870;  A  vlaU  039020 
c  caba  609120. 

Dollar  a  UO  d/r  109460;  á  vlila  109800 
•  cabe  109320. 

Bacnoi  Alrv».  wa  dollar,  a  109100. 

J*in  rtp9Ui  aoi  baaeoi: 

Libra,  á  elfta,  marcado  offtclil,  a 
009290  e  doUar  a  109500. 


8.1LA  OK  .\3|ONTRA.<4  E  BNCRIPl*.  DE  VENDASl 
lllo  ile  Janeiru,  run  Cnrluen  10,  and.  Pbone  43-5940 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

LNTRADAS  DE  BONTEH 

De  PuBla  ifArcIi  c  eacalai,  vapor  aa* 
vitt&a)  "Arnpuá". 

De  Santoa.  VBi»cr  noruegua  ”Aual*. 

De  Itorarla  e  enalar,  vapor  loBle: 

-at.  oicu". 

De  Uuemia  AIrri  e  etealaa,  vapor  amo* 
rbniio  ‘‘Mormiicice". 

De  CiiracAo  (direito),  vapor  norue* 
gwi  “Ferk", 

De  Buenoa  AIrca,  vopor  dlniaxarquci 
•Mnrlt”. 

Do  Borry  D«k,  vapor  frc|o  "Oeor* 
Iflei  Kyrbixldea". 

Dv  Bueaoa  Alrea  a  eacalaa,  patioelo 
JttikOQca  **$ttntiH  Miru*. 

De  Trleate  e  cMiIaa.  paqueta  Italiano 
‘‘Ncptiinla". 

De  Perto  AUgro  a  cacnlaa,  paquete  as* 
clciinl  "CoinmundaoU  Alcldin^. 


1U9Ú4K)  tU9tt04 


^  3U:i9QÜU 

1879900  1889000 

liib|4HW  1079000 
13U9<iiru  MWaUüU 
—  1 :0209 


nii  nntoiiibro.  «  . 
aiSiidilu  Mtim  «utrrsa 
roí  Mtcmbio.  •  • 
àJsudãu  pura  tuilrv{a 
cni  Janvlro.  .  .  . 
Aigodlu  pfira  entrega 
cm  (ercrrlro.  ,  . 
AJaodáo  pura  entnga 
em  luirqo  .... 
Algtidilo  raro  rfllr«'eR 
rm  abril  .  ,  .  . 
AltfodAu  para  tstrvgu 
am  JuUio  .... 
AbmdJIo  para  aotrvsii 
«m  Julbe  .  .  . 
Ycuilaa,  nAe  lunikt!. 
Merende,  •atavcl. 


inart-i»  .....  13;:  l.JU 

Cata  ntro  rutrrun  rin 

naio . 4.38  4*33 

UiíA  para  entrosa  tm 
Julho  .....  4.28  4.23 

Veodta .  —  5.0011 

Eclado  do  mercado:  hoje,  cabaoj  au* 
terlor,  apensa  entavrl. 

DmmIo  o  fceliamenlo  auturlor,  lualte- 
rade. 


539.'iUO  6390OU 

—  539000 

529100  539000 

409200  409800 


OAACOB  Ag2'ifÍ0/Ar$  Bá 

Áiümino  bbtáupádo 

PATENTE  N.«  18.080 
PESd  MÍNIMO 
REBISTe.NGIA  UANDU 
IN8TITÜT4I  oamnpEüKx 
BARBOBA  VIA.V.VA 
Av.  Mem  da  8ái  193 
Ilio  d«  Jaaeiro 


MARiriMAS 

VAPOUbb  bSPE^RADQB 

ItaJabF  a  ea«.  "Tuteya”  . 

Buanoa  Alrea  "HcMitic  àlaru” 

Nnoloa  "Taubatd"  . . 

Uautoa  "Barbtceon"  . . 

Porto  Alegre  e  *h'  "AraraJO*., 

Imbltuba  "MaotbMiHre*  . 

PorioB  do  aut  "Mu»'*  . . 

CtiWkva  "Prlnelpt^^vn  Mtirlt*  •«. 

Porloi  do  norte  "Muvrlv”  . 

Hamburgo  ‘'Vratrrlnad"  . 

Setal  e  eac.  "Pampo”  *••••••, 

Uueooa  Alrea  "UraelI” 

Tutoya  e  av.  •nçá"  . . 

Nova  Tork  "Urucuay''  . 

l^irto  Alegre  "Ciirluca*  . 

1'ortM  do  aul  "Tamhnbd”  . 


49761 

IblOOO 


30tHOOO 


Oi  faancoa  catraiiuHrue  itpcrivnni  dt> 
dveordo  com  aa  laxa»  du  Duucu  do  BmiII. 


LDNDRKB.  14 


49I5UU 


OURO  OMOEnADO 


DIaponfvat 


Hura  tntormacNcs.  refira-ae  á 

ROVAL  MA1L  AGENGIES 
4DRAZ1L)  LIMITED 

Agoaien  du  Roral  Mall  Llnca, 
LInillcd 

.Iv*  Kl«i  Branco,  81,  33  c  8B 
Rio  do  Jaoelro 

(an) 


CIIVE3rA  PARA  DO^IICILIO  .«« 

Vendc*8o  uin  optlmo  apparelho 
do  cinema  para  domicilio,  coq 
fllmagam  de  9  milllmotros  »  tsni* 
bem  com  appurelhiigcim  para  üU 
map  ultimo  modolo.  Cartns  para, 
Caixa  Pc.Mttl,  100  —  VarpinliOí 
Sul  de  _ CUtJ) 


O  Banco  do  UraelL  aüqalra  aa  moeda» 
abaixo  utvncloDiide»  pelo  «eu  pcao  total 
m.i  valore»  ipproximadui  MBUluteai 

Ijhra  .  1B153M 

Dollar  . 37920U 

l‘*rtu>co  . .  ?9lb2 

U  deaeaito  dna  moedaa  que  *aru>  sul 
to  é  tuiDOUo  «m  multa  euou  t  ab  oa 
errailuo  da  rooitra  oúdo  «cr  avaliado  nu 
gcíerido  catnbcleclmento  boncarlo. 


Preco  do  typo  4,  Superior 
Binloa.  promiito  para  em 
burquu  (uuculnat) 

Pre^o  do  typo  4,  Rio,  prom 
pto  por»  «nhariue  ,...« 


8.  PAULO.  74. 

ColdcJaa  do  dliponítel: 

Tipu  4  .  539::A0  •  649500 

Typo  8  .  ^9590  n  5*9«O0 

Xyi»  9  .  ;>295M0  a  A39^Ü0 


5.$0b.i 

i99M 

59155 

49UU 

>y92:<P 

.5$AIU 

ri9187 


ALFANDEGA 

Banda  arrecndida  boa* 

tm  (pepvl)  . 

Bendn  arrividida  da  1 
■  14  do  corrente.,.* 

Em  ectiN)  período  de 
18S8  .  14 .065  :8AT9200 


NOVA  TORK.  14. 

Hoje  Feebemta* 
iberlure  te  anterior 

Atuericen  Futurea,  pa> 
ra  janeiro.  .  •  .  8.77  6.70 

annirli-an  Puturva,  pa* 
ra  mnreo  ....  6.05  6.00 

Atflfriiao  Khlurea.  pa* 
ra  lunlo  ....  8.48  8.40 

Aoitruaii  5'uturet,  pi* 
ra  Jullm  ,  •  «  .  6.28  6.20 

M*'rcaile  —  De  caracter  normal,  da* 
rliln  A  prraeno  rine  opcradomí  do  BrdB«* 
o  (ci‘liami>uto  anturtor,  tlu  de 
1  a  2  piuitoa  ft  bnlxo  de  1. 


ÜATRR.  14. 

Rio  dé  Jautlro  ”rerra<ro*i 


608:4008200 
16.936 :0529500 


Resumo  do  Mercado  de 
Cauihío  em  Santos 

SÍ.VTOB.  H. 

A'i  I0.3U  OI  BiaubI  o  Uattoo  ds  BroaU 
compra  ceinhlo  offtcialt 
Libra.  .•.•«.  689021) 

Dollar.  •  • 

Urre; 

libro .  , 

Cotnpni  Hbr4  « 

.  Bacu  dollnr. 

332. 332.593  Compra  dollar 


COMPRA  DO  OURO 


Caldeiras  o  *aco'r\ 
•.autociaves 

.  LOCOMOVEIS 

•  Tonques 

TAM80RÕES 

■rncHim  mvsmus 

•GRISAMUa 

C^IUl  l|U4l(f4lMt|l  t  IIUC^ 


nntubrA.  deremhru . S2n 

Jeuflro,  Juiiliu.  Julho  e  dctvsbro  22» 

Typn  8.  Entrvgnai 

lanelro.  Junho.  Juifae  e  dexembre  2)â 

Typo  0.  Enlrtgnai 

Janalro.  JrnhA  Inibo  a  drzatnbra  Siu 

Y^po  7.  Catrruaet 

Jenrlro,  lanho.  Julho  e  dazesbro  8U^ 

8nafna  —  "V.vira* 
prime*.  Katrvpoa: 

Jaiirlro.  h>aHo.  JiilKe  •  dvzembro  343 

inatoa  —  'Prime*. 

Bntrvci: 

JanrlM.  lunbo.  Jiilha  t  druaihru  Stfb 

Santoa  —  "Bqpa* 
rlor”  Entrega» ; 

Jimbn.  liUbo  v  dezembro  3X4 

Santoa  —  "Good*. 

Cutrcgaa: 

ienelro,  limbo,  tiilbo  e  draemhro  8X1 


Hootea  o  Bbom  do  Braiil  aCftsou 
pnn  a  compra  da  onro  (loe  l.ubO  por 
1.000  o  prcfu  d<i  249800  por  grainna* 

O  Baaco  Oe  Uraill  eutnprou  nure  liso 
oa»  quantidade»  acguletu: 

Uraramtip 

FouUiu  .  13.730,680 

Ce  1  a  IS . . .  310.393,907 


OIffarance 
am  19311 


D18TKIBÜ?(;Xn  DR  MANlPEBTnf 
(Km  14*10*1039) 


799030 

705020 

1991KIV 

109780 


N.  1.875  —  De  Biimoe  Alrte,  vapot 
oficlunal  "AbalUo”  (varga  em  traeallo) 
— ^  Sr.  Kdnirdo  flantoe. 

N.  1.878  —  De  Aotuerpis,  vapor  bei* 
RS  "Mar  dfl  Wata”  (variea  genema)  — 
8r.  Fontoura. 

N.  1.870  ~  Ce  (Turocáo.  vapor  no* 
megnea  ■Trnoe*  (oleo  eombuatlrri)  — 
6r.  Fontoura. 


NOTA  TOitS.  74. 

Uojo  rechanen* 
ptoHaminto  to  anterior 

Anirrlran  Midd  1 1  a  s 

Upluiutu . 0.10  9.17 

Aiufrleuti  Futorei.  pB* 
rn  Janeiro.  .  •  .  8.74  3.70 

AiourlcBD  Futurei,  pa* 
ra  nutreo  *  .  ,  •  8.04  B.60 

Amerirun  Putorai.  pa* 
ra  mato  .  •  »  •  6.48  8-49 

Amrriran  Futurei,  pa* 
ra  jnlbo  ....  8.2B  8.20 

Mercado  —  Afrouxou  de;al»  dj  aber* 
tura,  mea.  em  »ogulda  metburou. 

Ce*(te  0  (eefaaDeiito  anterior,  baixa 
parcial  da  2  a  4  pootea. _ 


dv  brim  pardo,  eamtaetaa  tjpo  "resatea”. 
lanço  branca  a  doa  artlcea  ronatantoa  doa 
iruito»  2,  9,  6  e  78.  90,  74. 

Dls  10  —  Cemmlraio  E*pcriat  dc  Oom* 
praa  d«  Prefeitura  Municipal  para  acqul* 
alcSo  da  chaatU  do  madidrii,  com  rodai 
de  íerru.  dvhtluadoa  a  revelMiram  tambo* 
rea  iKira  tniii»porta  dajiiu. 

Itla  20  -  Dlrliie  de  Detete  Saniurla 
Ve>4elul,  para  eiecnsio  de  rvpiroe  nai  eo* 
hertnra*  doa  armaxeni  dn  nu  K^iuodor 
ti."  13b. 

nia  10  »  DIvlaBe  de  M.4(vrial  da  Pre* 
nrtura  llunlelpal  par»  u  for^erlmeotu 
du»  artlfoi  cooatautva  dw  grupo  2. 

Dia  17  — ^  Eatrads  »le  7*«>rro  Central  do 
ntatH,  para  o  forneclmentu  Ue  rba* 
to.  Inelet,  eaticnial.  pura  mollm..  rhuiui 
de  ac»  meco,  pretn»,  dií  l!4”  d*-  •••pet- 
feuru.  • 

nia  17  ~  CutnmlkAjn  Eaiudoc  Ide  Coui' 
prat  da  Prrfeltun  Munirlral,  pnrn  o  for* 
necimon^o  do»  artlso-  i-  imUinU.,  du  gni* 
p<i  4 . 


Câmbios  estrangeiros 


Repra$«ntanl« 

A.  WIESENTHAL 

CAIXA  POSTAL  2833 
RIO  DE  JANEIRO 


I  550$000 

’  E  IJXI’U6'tuS 


EONDIIES.  H. 

Abertura  triffiulalll 
liOND7(i:«8  a/.vova  Yurh  A  ri»t»  pot  f 
Parla  A  viata  pur  ü..». 
Gênova  a  vitta  rar 
Berlim  a  riita  por  C,., 
Ainaterdam  a  rieta  por  t 
B'‘raa  á  vlata  nor 
JInueUai  A  vista  por  $•• 
Lliboa  A  vtata  txtr  4.*., 
Beat>aaba  A  vlato  por  1 
firophhrdnno  i  ri»tA  por  < 

Oaio  A  «Itu  por  A . 

Copenhasto  A  vieta  por  t 

LONDUKK,  t4. 

Fecbamnito  (OrtlLdal): 
tONDlUSS  a/.NuT»  Xork  A  vlata  pot  I 
Parle  A  viatu  poi 
Oeaova  1  vlata  por  $.• 
BarUa  A  vlata  por  £»••• 
Ainiranuim  a  »iaia  por  < 

Berne  A  vlRta  nm  a . 

OniAella»  »  rixUi  Pot  1.. 
LUnne  A  vlata  por  6,,*. 
Heapanha  A  vlata  por  < 

Oafo  à  vtata  per  I . 

fltockbouso  A  vitta  per  A 
Cooeabagea  A  riite  pot  A 


f.OJJit  Cm  predlo  que  está  acA’ 
luindo  de  ser  construído  — 
multo  espaçosa 


MERCADO  DE  TRIGO 


floja  Anterior 

4.U3  A  i.Ot  e.ltt  a  4.04 

77A  8  177  110  ■  ITT 

76. Oü  M  79.00  79.00  l  90.00 

N2o  tfuiadt  Nlo  etilado 

7.62  8  7.60  T.62  a  7.60 

17.88  8  77.95  17.85  a  18.00 

23.05  X  34.10  26.90  a  24.16 

109.75  A  110  25  lOW  75  A  770*28 

39.75  3075 

Ifl.T.*!  8  10. 9R  10. Re  8  17.00 

J7.S8  a  17.76  17.00  a  17.60 

29.76  20.75 


ASSUCAR 


BL*K.VOK  AIEKB,  18. 
fVcAlXlrlPUÍO  I 

Preço  pur  IQO  Idlos; 

Pr-í*  «ntrrgtt  4*m  ou* 

tubro . 

Po  VII  iMitrep»  era  an* 
vvmbrD.  ..... 

Pnra  viitrciix  em  (e* 

verelrn . 

Fatado  rjn  uimado:  boje,  calmo;  AS* 
firinr,  rroiivo. 

D10FIINIVIX  —  Trpn 
rnrl-ttti  p/  o  Braill  4.25  6.65 

OHICAUO  —  Preço  pa* 
ra  btt>bel : 

Tara  entrega  «m  de* 

xerabro .  83.25  68.80 

Para  entreca  era  melo  82.80  89.00 


Anterior 


(RIO) 

Eew  refreado  (uacdoaou,  hotitaei,  em 
poelçlu  firme,  mav.  aem  procura  ds  In* 
leretM  a  com  oa  pm'M  Inntteradoa. 

Movimento  do  Mercado 

dtfdnt 

Btock  anterior  . 80.404 

AlOViMDNiO  DÜ  DIA  13 

Bntrtyínn 

De  ranipA»  . .  1.990 

Do  rernumbuco  .  TbU 


AJPAUTA51HM'OBi  Situados  em 
um  doA  melliorês  pontoa  d&  rua. 
Acabamento  de  1.*  ordem:  dolo 
quartos,  sala,  coalnha.  banhei¬ 
ro,  armaiiuu  enilmtldos.  Quar¬ 
to  e  banheiro  de  emprogadas 
UoladOA  do  rtu^to  do  ap.irtamnn* 
to.  Muita  agua.  Toda  ospeule 
de  conduccác. 


exceiitnnion  qualtjucr  muitclo  tntm 
nrtPtivAo  ilo  ferro  uu  uinilriraE 
Fobrlcncflo  própria. 


A  BOLSA 


Funeclcnou  e  menradn  d«  Tltuleo,  hua* 
len,  era  condlçOra  aninmãae.  maa  aa 
op«niç5fe  pffpciuaiUa  carectram  da  1m* 
portanrta.  Aa  apnUcaa  da  Divida  Publl* 
ca  ficaram  brm  coltocadna,  u  qiw  rarre* 
deu  core  aa  da  Reijuatameato  Brunomlve 
e  IR  ObrigneCea  do  Thtaouro  Nacional. 

Aa  muMlrlptiea  retitbiran  »em  altera* 
çlo  8  cotATara*a«  na  aua  maioria  oVJu* 
rof.  A«  de  fnrteto  ficaram  rm  bea  po* 
■IçAo,  RiRatcodihM  flrmca  aa  acçõea  de 
banrno  e  nSo  tendo  aa  da  companhias  dea* 
tudo  eimfonna 


Boja  Anterior 

4.02  a  4.04  4.08  a  4.04 

176  8  177  176  a  177 

78.00  A  79.00  19.00  8  80.00 

N-)u  -fitnOii  Noo  vtildOsí 

7.52  a  7.09  7  52  a  7.6U 

1T.8.'.  B  17. W  17.85  8  lli.OO 

23.85  8  24.10  23.90  s  24.15 

1UU.78  a  UO  25  tOll.75  a  110.25 
A9.TB  89.75 

17.65  s  17.75  17.60  a  17.80 

10.75  a  18.95  16.80  a  17.00 

29.76  20.75 


2«340 


Total. 


Defdr  1  do  mc2. 

Balda . 

n«Mft  1  dft  mv2. 
Slock  actual  . . . 


MERCADO  OE  BORRACHA 


APAUTAMEVTOS.  SUu.doB  a  S 
minutoa  ilo  Largo  dos  Lofica 
(ÒmnlbuB  SI  a  IS  roelroe  da 
porta).  Acabam.nto  aleganto  e 
znodomlBstTno,  Entradas  Inde- 
pandontes.  VARANDAS  sobro 
PANORAMA  MAGNIFICO.  — 
PROPRIOS  PARA  CAVALHEI¬ 
RO  DE  PINO  TRATO  OD  CA¬ 
SAL  QUE  TRABALHE  FÓRA. 


Extinecão  «  lmutiU.çia  garsntldu  an 
prsdio.,  iDOvd»,  pl.no,.  dc.  Rns  Bi.- 
chuclo  n.  201,  lel.  38.9I54. 


NOVA  TORK,  H. 

Bo).  Astario. 

ASarIuni ; 

Opciur  VlM.  cU.  .  .  N/e.  K/e. 

S  ffl  o  k  V  I  Piantades 
gebert.,  cia.  .  .  .  1»  H  >0 
Eitado  do  mercado;  boje,  .patblcoj  ao. 
(etior.  i-almo. 


Cotações 


perlado  matar  Intercase,  _ 

80  v5  das  vendaa  e  offertAi  adeunta. 

VKNDA6 

ÁfMilteii  éo  Onldot 
Unlfocmiudai  d»  1:0009900, 

8  71;,  oom.,  22,  a... . 

OlveriB»  ErolaaOfr»  de  1 :0009 
5  %,  nom.,  6,  20,  34,  a.. 

Dltus  port.,  8,  32,  8....... 

DitftB  írtem,  0.  a . 

DIU»  em  cBUtola,  170,  a.,» 
Reajuttamento  Kcnnomlco  da 
l:0üQS.  5 '4,  port.  eauU* 

la.  111,  a  . 

Ultn  titulo.  6.  20,  a . 

ÁpoUent  IfirnlrifNia  do  DU* 

Iriuio  Fnferot: 

Kmpreeümo  de  1031  de  2009 
5  porto,  4,  .\  15,  a... 

Ollaa  Ide»,  20,  30,  a . 

ApoitviM  Eatotiuoa: 

Mina»  Geraea  de  1 :000|000, 

7%,  port.,  10.  15,  a.... 

Dita»  de  200$.  S  port., 

L*  Bdrie.  3.  27.  a . 

DHai  2.e  v4rl^  U  fK>rt., 

31.  25.  21,  25,  30.  10.  lUO 

127,  300.  n  .  17a$6U0 

Dllaa  a.»  adrla,  7  7«,  port., 

&.  10,  a  .  i62$aau 

Pernambuco  da  100$,  6  7«« 

poct.,  8,  10.  2S0,  a .  639000 

Bto  Paulo  dn  2U09000,  6 

port,  10,  a  .  1028000 

Diina  Idera.  15.  a .  1981000 

Ultae  d«  l:00n|.  8  $«,  port, 
aulflcaçio.  24.  80,  a....  l;Q2e^KK) 

icç5fi  ifc  Baneai: 

Coremerclu,  500,  a  •••••••  276$990 

I  Braill,  2,  85,  a .  4059090 

Mercantil  do  Rio  do  Janel* 

ra.  10.  8  .  9859000 

dâ  CumponAioi: 

I  E.  •  a  Allnaa  do  Sfio  Joro* 

I  u  10,  lOO,  100.  8 .  1609900 

I  JÍlloelra,  port,,  6.  a.»  8609000 

I  cbratnrei: 

'  :i  •**■  de  Santoa,  6  $9  40.  b 
.farciii0i  PauBhta,  20. 


Pur  69  xiloa 
Nomtoil 

6»9«»Ü9  a  51$UiHi 
$791010  a  $99000 
Nominal 


Braaee  crjatel 
Demerarai  .  . 
aiaocate  .  • 
MnaraHnbq 


N07A  YORK,  14. 

âbvrtura: 

S»  YUBix  i/l.iHidrci  tal.  per  9**i 
Parti  tal.  por  F...e4 
fíRDovR  tel.  por  L,., 
Barcelona  tal.  por  ?. 
Amiterdam  te),  por 
Berea  tel.  por  F.,., 
Bruxêllaa  tel  per  V, 
fiertio  tel.  por  U.*. 


Anterior 
9  4.90  1/6 
e  a.27 
e  5.03 
e  10.25 
e 

0  32.45 
c  18.78 
Me  cotado 


FALLENCíAS 


8079000 


E  CONCORDATAS 


REOtPB,  14. 

Peilc6'>  d»  mercado:  hoje,  aitavel;  tn* 
ttrior.  astaval. 

Preço  por  6Ü  kllea; 

Dalna  da  1*i  boje,  nlo  colado;  anta* 
rier,  nlo  «oUdo. 

Daloa  ifR  3*:  bofe,  nfo  colado ;  sota* 
rlr*r.  nlo  rotndo. 

Cr^aiau:  boje,  449799;  anterior,  — 
4499700. 

Demeraraa:  boje,  179200;  aalarlor. 
379200. 

Terceira  Borisj  hoja,  32$7C0|  ante¬ 
rior.  32$TOO. 

Prvvo  pnr  15  kllo»: 

Bomenoa:  boja,  nio  ooUdP;  anterior, 
dIq  rntodo, 

Bfutoi  Seraoa:  boje.  6$&0U  a  892tM>; 

enlerlur.  59500  a  «9200. 

Crtírodcfi  Boie  Anlorinr 

ücfdc  bonteni.  rm 
saectre  de  09  kl* 

lo» .  1S.3U0  25.800 

Ov>de  1,*  de  »e* 
lembro  p.  pasaa* 
do.  laccoi  de  09 

. .  348.708  858.400 

Oiporlaião :  Saevoe  di  69  kiloa 

Parn  o  porto  do 

. .  6.700  ^ 

Para  0  porto  du 
Rto  da  Janeiro  .  17.500  — 

Para  outro»  porto» 
do  aul  do  Braall  24.000  — 

Para  porto»  do  nor* 

te  do  Brasil  .  .  3.000  8.900 

fixUtanela  em  aie* 
roa  de  60  klloi. 

(recosUdo).  .  .  91.6UU  127.199 


8909000 

M188000 

8189000 

£049000 


MERCADO  DE  CACAO 


ANTONIO  DOMINGL-EZ  GON- 
ZAIiEZ 

Att'bndaDdo  A  canflaaSo  Je  l»* 
aolvsiiclA  tomada  por  tormo,  o 
Jul*  da  4*  vara  olvel  (2*  offleio). 
decretou  a  tollenoU.  de  Antoplo 
Dominguez  Gonxalex,  estabelecido 
A  pra^a  TIradantes,  7  (reitau- 
rante).  O  teraio  logol  retroaglu 
a  37  da  agosto  ultimo!  mercado  o 
prazo  de  20  dlos  para  as  hblll- 
tacSes  de  créditos;  denlgnado  o 
dia  10  ds  dezembro  vindouro 
pura  a  assembléa  d«  creduree  e 
nnmcedo  eyndieo  César  Flume  A 
Clu* 

I^sslvo  declarado,  D4;054j000. 

CAJIVALHO,  LAUHO  &  CLL 

O  juls  do.  6*  vara  olvel  (1*  of¬ 
fleio)  attendendo  â  conflsaSo  de 
Insolvência  tomada  por  termo, 
decretou  a  fallenola  de  Carvalho, 
Lauro  Sl  CIa.,  eslabelecldon  com 
0  negocio  de  ferragens  4  avenl- 


KOTA  TOBK,  14. 

Xbsrfuni 

Cioiio  [lurB  eutree» 
em  dczoiubro.  ,  • 
CacÉo  para  antresn 
em  marça  •  .  •  # 
Cacilo  pn  ra  entrega 
«m  maio  .... 
CncAo  para  entruga 
em  jullm  .  •  ,  . 
Eatiido  00  murcado: 
terlor,  ckbtcI. 


r  10.73 
NJo  cotado 


537$nrin 

taolüoo 


<irART08:  PROPRIOS  PARA 
RAPAZES  DO  COAniERClO 
CHAVES  NO  ARMAREM  ES¬ 
TRADA  DE  FERRO. 


NOTA  lültK,  14. 
reobomenta: 

Ne  YOBK  a/J/eodre»  tel.  por 

Pnrla  loi.  por  F.. ••*«•••• 

Gcnoví  po;  L . . 

Bsrcahna  por  F . . 

Ani»rtr<:nm  tol  por  F*... 

Beroa  tel.  por  F . . 

Onaellit  tol.  por  F...... 

R»rltm  tel.  por  Ue.tat*** 


1681000 

1649900 


6.26  8.41 

bojt,  eitavel)  tn* 


7609000 


1469000 


BLX.NOS  AIULS.  14. 

AÜL.SnS  átUKB  i4it»ro  Lonúm.  Coxa  t»* 
toorapblra  nor  h* 

Tara  <to  rendo  . . 

Taxa  dl  . . . . 

MO.VrOVintri  tmnrf  Londioa,  tau  Ule 
griiuiica  pvr  9  uarat 

Tavn  da  voada  . . 

rax»  cMTinra  . . 


Cortinas,  Stores  pTr 

ornamenlocdes.  Grumle  o  varindo 
lortlmento  para  todos  cz  ciDigs, 
Preços  sem  concorroncia. 


(5l‘Sfií?LMTr(H^lí«M 

Sícmòtos  de  **NfíP  Tir*  Stock 
iod  CurS  Bxchaitte/* 

57,  BROADWAY 


Nlô  pubUciide 
Me  publicado 


Telegramma  financial 


NOVA  YORK.  N.  Y.  E.  D.  A 


da  Marechal  Ftorlano,  6,  lojo.  O 
termo  legal  retroaglu  a  t  de  ou- 
marcado  o  prazo 


tubro  uUlmo.  -  _  _ 

de  30  diaa  para  as  hablltlac&es 
de  credito;  designado  o  bta  20 
de  novembro  vindouro  Para  a  as- 
semblOa  de  credores  e  nomeado 
syndloo,  Hlme  A  Cio. 

Posslvo  declarado,  35S:>õ8(5S0. 

PAES  &  CARVALHO 

O  Juls  da  I'  vara  dvel  mandou 
Intimar  o  syndloo  da  lollencia 
supra  a  dar  andamento  ao  pro¬ 
cesso  dentro  de  ã  dias.  sob  as  pe¬ 
nsa  da  lel. 

VASQUES  &  MOR.AES 

O  Juls  da  I*  voTa  ctvsl  nomeou 
syndlco  em  subitltultSo,  Vioto- 
rlno  Mala. 

PEDRO  DE  ALCANT.\RA 

O  Jttli  da  1*  vara  olvel  nomeou 
liquidatário  em  subBtltuls&o,  Ze- 
nha  Ramoe  Ic  Cio. 


Eoiacio  Tctepcphko  CAüeiot 


A  unlca  no  genero  no  Brasil,  com  capacidade  para 
150  carros,  está  íunccionando  na  Esplanada  do  Castello, 
sita  á  Avenida  Graça  Aranha,  62,  com  entrada  pela  Ga¬ 
leria  do  Edllicio  da  Polyclinlca  Geral  á  Avenida  NUo 
Feçanha. 

Mantem  um  serviço  permanente  de  oííicinas  mecâ¬ 
nicas,  pintura,  lubrificação  especializada,  lavagem  me¬ 
cânica,  dia  e  noite. 

Com  os  concessionários  da  Cia.  FORD,  tem  um  com¬ 
pleto  sortimento  de  peças  e  accessorlos  legítimos  FORD. 

Secção  de  vendas  de  carros  novos  FORD  e  usados 
de  todas  as  marcas. 


ApteilâP 


LO.VOBBS,  M. 

TAXA  D£  UB$(X).SX08: 

Dq  Buce  08  loBtntfrru. .  .aa««BBaBBaBB 

Do  BbDCO  0a  YrahCâ  . . . 

Do  ObdCO  dl  (talll  . . 

Do  Banco  08  Olntmarcft  aaaaaaaaaaaaaa 

Do  Oaoco  00  állomanbo  . . 

Em  Lxradrc».  Ireo  mcxra  .•«■aaaaaaaaaa 

JEkn  Nova  Terh,  trra  maraf 

Tan  0a  eompta  . . 

Tua  4»  veada  . . 

CAMmo; 

TsoeOrf»  —  flnltra  üruxallâB  I  v1»U  por  f 
Gfflova  «  Booro  Loadraa  A  riata  poi  i 
Madrid  —  Rohp*  Loadroí  A  »liU  por  € 
ClAOTa  —  Bohra  Parla  A  ftata  por 

100  Fca.  . . 

Ltaboa  —  Sobro  Loadrtat 

TrxB  da  veada  por  C..aaaiaaBBiaia 
Txxa  d»  eOOllKa  por  ia»aaaataaaaa 


UIH4) 


NUVA  TOBS.  14. 

Boja  Frabim^'*' 
Abrrfuro  tu  auUrlor 

A^ittcar  para  aotrega 
«m  Janeiro.  .  2.11  2.10 

A»»UL'flr  pura  aettirgu 
e»  março  ....  2.18  9*17 

Aaiucar  para  antn-ra 
am  maio  ....  2.20  8.91 

Affucar  para  entrei» 
em  Julbe  .  ,  .  .  2.25  2.26 

Mtreado,  eatavel. 

DrKdo  a  ferbarareito  anterior.  iIU  da 
1  a  baixa  do  1  poBto. 


1869000 

1079000 

2039000 


MERCADO  DE  VIVERES 


Oanoo  Brpotb.  Lar  Braallel- 
ro,  8%,  100.  280.  t.... 

TBNDA  JODIOTAL 
1  Apollra  Dnlformludâ  da 
1 :9999.  8  . . 


O  Centro  CamnterelBl  de  Oruci  do 
Rio  de  Jini'irn.  nAo  organlvou  a  »na  U* 
brtla  da  colocío,  fornvvVBifto  a  segiilota 
ooIb: 

*Serrlfflo-ooa  do  proamt»  para  coninu* 
niriír  ■  V.  ».  que  em  vlrtudo  do  eatudo 
0  propfiro  do  tabelIameDlo  offlclal,  bo 
euiM  da  iftffi&DB  finda,  c  cooarrVBr-ac 
naralTmdo  o  mercado  de  oeroaea.  deixa 
aaíi*  CfBtro  de  elaborar,  neala  data,  por 
falta  du»  «lemivitn  nccemrloi  A»  bbui 
cotaçdea  reculoroi.” 


28.00  a  24.15 
L.  76.82 
NBo  coudo 


8069000 


OFFERTAS  NA  BOLSA 


Tapetes  e  Passadeiras 

Era  IBt  boucléf  edeo  d  jnm.  GrtiOL 
dd  ntock  em  qunlqocr  «leaciiho, 

Gongoleuns,  Moveis  es¬ 
tofados  e  de  madeira 

Moveis  para  varandas  e 
jardins 

VENDAS  A'  VISTA  E  EM 

10  PRESTAÇÕES 
CASA  FERNANDES 

Ilua  8e(e  de  Setembro,  1^0 
Tctephonca  2=-n5;S  •  22-1001 
_  tc  4:-.i;. 


Obriiracuae  do  Vniáo 


fond,  Vomffo 


Tbeiuuro  (1021).  do 
1:0009,  7  %  .  . 

Tfaevouio  (1630).  da 
1:0009,  7  r«  *  • 

Tbeaouni  (1033).  da 
1:9001,  7  .  . 

Tbvaonro  (1037),  do 
1  :0009.  8  ^  . 

Forrovlnrlxi  da  r«la 
lri)009,  7  75,  .  • 
ápftiloeã  da  DmíSoí 
Cnlfurnitikidai  do  rt. 

1 10099,  r.  .  .  8109000  8Q&9000 
Olverana  Cmtiaãe»  de 
1  :a00n9,  nom.  *  . 

Dita»  dc  l:00Q9  6  r» 
port.  .  •  .  •  • 

Dita»  am  cautela.  . 

Empraatlmo  d»  100.7. 

1:0099.  port  6  r* 

Bonjufttameato  da  ra. 

1:0009,  fwri.  •  . 

Dilo  rm  cnu(rla  •  • 

UJto,  titulo,  com  Ju* 
roa  da  11  irmct- 

. .  —  1:0889' 

Jpollerf  Befcdnaei: 

Mioaa  Dcriiu  de  ri. 

1:0001.  5  %  port.  8609000  — 

Ditu»,  tiunt.  •  *  •  •  6089000 

DHae  de  1:0009000. 

7  76.  port.  .  .  •  7009000  7889800 
Ditaa  em  cantcli,  •  7609000  ' 

DlUa,  2009000.  5  r«. 

5  l.«  círio  .  .  1469500  1449600 

Ditai,  6  TV,  2.*  aCria  1789590  1789000 

!  Dilaa  7  %.  8.*  adrlo  1021500  1629000 

Eiplrlto  Santo  da  ta. 

1 :0009.  8  fB  nom.  7809000  — 

Ditaa  da  1:0009000, 

6  nom.  .  .  .  6109000  8909000 
Ble  da  l:000|,  9  f», 

port . 9809000  — 

Ditaa  da  600$.  •  *  —  4409000 

Ditaa,  8  79.  port.  •  986|000  8009000 
E,  da  PemamhoN  do 
1009.  8  r««  port.  989000  929300 

Blo  Fanlo,  1:000|. 

(DoUkaclo),  8  %  1:0281  1:0269 

Ditaa  da  2009,  5  T». 

portador*  .  .  •  .  — 

Ditai  do  FeronA  da 
2001.  8  %,  port..  1121000 
llnntctpaaa  da  BeUo 
Borli.,  do  1:0009, 

7  %,  port.  .  •  . 

OtUi  do  Porto  Alt- 

pre,  de  609,  8Ur«  309000  209000 

Ditaa  do  PetropoUa. 
da  2009.  7  %  wrt  190|UOO 

ApoNcet  ifuniciport 
do  Dlifr.  Frdtral; 

Alunlclp.  i  80.  6  Ti.  _ 

port .  —  4659000 

Ditaa  da  1014,  8  fe, 

port . .  1801000 

OlUa  dt  1008,  8  9i, 

port. . 

Ditaa  da  1017,  6  f», 

port . 

Dlua  da  1020.  6 

port . 

Oltai  do  1631,  2009 
port.  6  Cí  •  •  « 

Uliai  decreto  1.638, 

7  7».  port.  •  .  • 

Dllaa  deerrte  3.284, 

(CaatcUo),  7  $■  . 

Dilaa  decreto  1.649, 

(Caitello),  7  fi  . 

Ditna  decreto  8,330 

(Caatcllr»),  7  79  .  —  ISTfOOO 

DIU»  decreto  1.669, 

Ctatcllo,  7  ^  port.  — 

Ditaa  decreto  1.680, 

(CUBtaUo).  7  r»  .  10:9000 
Olla»  decreto  1.622. 

da  2009.  7  79  r^rl.  --  f.  ISOIOOO 
pitti  úcaeto  X.9«d« 


NOVA  TORK.  14. 

Boja  fechamen* 
FeoAonenfo  to  anterior 

AiMicar  para  entrega 
cfu  Janriro»  ...  2.06  2.10 

AiBUcar  para  entrega 
•m  março  •  .  ,  ,  2.14  3.11 

Aaoucar  para  «ntri-ga 
em  mnrvo  •  •  •  *  3.1B  9.31 

Aoaucar  rura  eatrega 
em  jullm  ....  S.24  2.26 

Vercadu.  eatavel. 

Deade  0  fecbanieato  anterior,  bxlxa 


1 :0479  X  :M58 
—  1:0409 

05519000  O3OIU0U 
1 :040|  1 :03B| 


CAKNES  VERDES 


MATADOURO  OB  UBNOE3 


AUTO  MESCAR  SÍA 


Entraram  no  Frigorifico  dr  8A0  Fran* 
ciara  Xavier  —  Bola,  201  114;  vltellot, 
20:  autnoi,  80. 

Vcndlitire  parn  oa  auburblea  —  Bola, 
134  5|8:  sltetlu».  12;  aolnoa.  19:  ovi- 
ooa.  5. 

Vtsorarnm  01  m-enlntra  prepoa  —  Bota. 
19720:  vlletloa,  29000;  lUlooi.  8^00: 
ovlnoa.  26S00. 

AIATADUDIIO  OA  FENBA 


PEDRO  XEGOM 


AVENIDA  GRAÇA  ARANUA,  62  —  Sub-sólo  do  Edifício 
Commerclal  Rio.  —  Telephones  22-5252  o  22-2828. 


O  julx  dn  1*  v&ra  olvel  nomeou 
Ilquldntarlo  etn  8Ub8Lllulc3o,  o 
Moinho  Inglex. 

OSWALDO  F.  DA  CUNHA 

O  Julx  dA  1*  vera  olvel  julgou  Tlgoraram  o»  aecnioici  pregoa  —  Bola. 


6079000  6069000 

8189000  9169000 
8029000  7658000 

--  5009000 

8329000  8SO9OOO 
8206000  8279000 


2  ■  3  pentOB. 


ncgocioa  reilliadoa  foram  d»  8.000  mie* 
cii,  ao  preço  de  181000,  por  10  klloe 
do  4po  7. 


ALGODAO 


Empresa  Paulista  de 
ConstrucçSes  e  Sorteios 

Av.  S.  João  437  —  São  Paulo  •  Caixa  Postal  ■  24i 
Phone  —  4-6686 

A  AUlOR  ORGANIZAÇÃO  DE  CONSTRUCÇÕES 
DO  NOSSO  PAIZ 

SORTCIOS  SEMANAESi  —  PRAZO  72  SIEZEBi  — 
PAGAMENTO  lUHEDIATO* 


Cotações 


Bcolcrn.  eaae  mercado  fuaccloaou  em 
poaivAo  eatavel,  ram  pracitra  de  poooi 
monta  a  preço»  Innlierndoa. 

Movimento  do  Mercado 

Fordoi 

Stock  aalerlor  . . .  8.461 

MOVJMGXTO  DO  DIA  II 
SntfOiOi: 

Via  bouva. 


Per  10  kiloa 
,  1R90OO 
.  149^00 

•  149000 

•  189900 

!•  139000 

•  129500 


de  entradas,  embarques  e  existência  de  café 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro 

F.M  li  DE  OUTOBBO  DE  1938. 


SANTOB,  14. 

.  PoBlfilo  do  Borcado:  boja,  aataveti  nn* 
terlor,  eatavel;  aeimo  dia  eo  anno  pao* 
iBdo.  eatavel. 

Preço  D.  4,  dlipoolval  por  10  fefloat 
boji,  169600;  antarltff,  109600 ;  mtaao 
dlfe  no  aone  pasoade.  2D9600. 

Embarquea:  boJe,  41.794  laccaa;  an* 
terlor.  60.270  aaccia:  mcimo  dia  no 
BODO  (Miando.  65.601  laccae. 

Entrada»:  boje,  68.828  iiccai;  ante* 
rier,  64.402  laccaa;  meirao  dia  eo  anno 
pitMdo,  67.747  atccaa. 

Briitenela  da  bootim.  por  embarqoe: 
a.ieo.lté  ueeai:  anterior,  9.198.136 
nectt;  niimo  dli  no  anno  pteudo. 
2.230.800  Mccâff. 

daMca:  gacoea 

KitadoB  Dnldoa  •••..•••••b  67.697 

OutTKi  (MrUii  ,*•,,,•••**••  4.878 


Deid»  1  do  meii 

flaltlaa . 

Devile  1  de  bci, 
fltoek  actnal 


QDiNTIDADB  EU  BAOOAB 
OE  60  CZL08 
Froeedentaa  doe  Eitadoi  de 


Cotações 


*11000  *  «iisoo 

801300 . 401000 


I  b  . '  .  isesáÁ  _ 

!fts!fin^oIrão>^tadÕí^<f  iRouvéi^ 
ira ‘sua.  corínHa^uif»  fd§.5o' 

'^o'’go2RJDNK‘tí' 


seiuoo  .  loiBOD 

311300  t  371000 

jfoajut 

—  881000 


1929500 


E.  r.  Ontral  4o  BraiU 

B.  P«  Cantrâl  do  BraiU 

K.  .F.  Leepoldlna  . . 

E.  P.  Oinbral  do  Draiil 

E.  P«  Leopoldlna  ••••••« 

neguladflr . . 

Kvgutader  •  .  BBBBBI 

B.  P.  Leopotdlna  . 

Somreii  diB  astrada»  .... 
Da  1  do  an  alé  o  dln  II 


Total, 


8.  PAULO.  11. 


8009000  7989000 


KtunJjLâl 


Uoje  Anterior 


Entrado  I 


RESDLTADO  do  lORTBIO  REALIZADO  BONTEM 
14  DE  OVTVBRO  DE  1030 
RB5DLTADO  DA  LOTERIA  FEDERAL 
I*  —  18.3SO 

3*  —  3.141 
3*  —  3.1183 

4*  —  17.6(1.1 
1*  —  7.4S4 

lORTEIO  DA  EMPRESA  (D*  aceordo  com  o  oo.i 
Regala  mento) 

Pr.BlD  dl  Utn  A....  M.850  _  i,.  rr.ml. 

Praml*  da  Lalra  B,..,  At. 144  _  ■ 

rnmia  d.  L«tra  O..,,  M.dBS  _  • 

Pranlo  <U  Letra  O....  84.063  _  . 

Pmnl.  d.  Cetr.  B....  8.350  _  r.d«6,U..Ulul..  qa, 

Premi.  U  Líln  r....  ISO  _  x'.  r»dera.Ui-tli,.l.. 


goceai  tfaecaa 


KomlBt) 

KoffilaiJ 


Em  Jundiabj.  pela  Ee* 
(rada  PauUita.  .  . 
Em  6  PduIa  pala  El* 
tradB  SerocabAtti,  * 


RECIFE,  14. 

EaUdo  do  mcrcâdi:  bnje.  aitavel;  an* 
terlor,  eatavel. 

floje  Antenor 

Preço  pot  16  kiloa  1 
Primitra  Borte,  ta* 
dad4»rfB  •  »  •  •  ««  » 

Frlmelra  Sorto,  com* 
pradorair 

Bbbc  B.  Serlle.  .  »  4290(16  429000 

Aalroaeax 

l>»»de  hootem  cra  far* 
doa  dn  160  blloe  .  2.100  2.200 

brade  1.*  de  Mlfm* 
bro  P.  paaaado.  far* 

dOB  tl»  IDO  kllei  .  2R.(W>0  20.600 

Expor/sedo  t  Fardo»  ISO  kiloa 

Nio  boDve. 

Esialencle  ara  aaccot 
da  80  kilOB  .  .  .  21.000  22.400 

AbaUmtnto  de  cutuaot  500  uccne  de 
60  kiloa. 


19.6791  B2.006t  42.4761 
Dal^tnnrU  anfearlor 
Entraüai  dc  boje  bb  •» 


NOVA  TORK.  14. 

Qoje  Fecbtiflto* 
Aheríure  toaotoclor 

COBtratos  do  Blo: 

Caf^  pare  entraca  cm 
dtiroibro  •  *  «  *  ^  4*]6 

CafC  pera  entrega  em 
março  .....  ^  4.28 

Onfé  t>are  entrega  «s 
maio  •  •  •  •  .  4. 23 

Cara  iMra  entrega  am 

Julbo .  —  4.23 

talado  do  mercado  t  boje.  pariljrado; 

anterior.  a(«Baa  eatavel. 

Dcrde  o  fe8.hatnente  anterior.  ^ 


—  1609000 
—  1609000 
~  1609000 
1941000  1929000 
1919000  1861000 
—  1809000 


ElíBARQUEat 
.Vmcrien  do  8ul  .. 
Cabotagan  <—  Nerto 
Cabeiagcn  —  Sul  «« 


»  I  ij  V«n;t*D4Ç 
''iy  ^diri'  eiio  e 

.^>tO  pio 3  0. 

'®»cnico  pnra 

S,  Irocas,  etc. 


Soaiaaa  dea  «ahatqnea  .. 
D»  1  de  met  tM  o  dia  13 


hServípo' 

.reformo 


1878000 


Retírida  do  mereide  . 

De  1  de  nea  a  16  o  dia  II 


ff.  ASSÍMBtÊA.  5í-7Cli  :M7I^ 
P- SENADO.  :ti-TEI  «;.r:a  ^ 


.\OVA  YORK.  14. 


1829000 


Fechimen* 
to  anterior 


8.  PAULO.  n. 

VntcA  alemcde  Compr»  Vrad. 

Algodio  para  entresa 
ta  outubro.  ...  rra  ^ 

AlgodAo  pniA  cftUe$k 


Fecitomenfa 
Oontratoi  de  Blo: 
Caf6  para  entrega  am 
draêmbto  •  •  B  • 
Ciíf  para  utren  «s 


Coniume  local  dlorle 


{.UtUClA  M  A  631.  <1.  tuOA  tlLOÍê 


CA  FE 

Rio  de  Janoiro,  11  dc  outubro  de  1039. 
Kavimcülo  «to  dia  13: 

ESTATISXIOA 
ritfrtidciv:  Sflccsj 

Pela  Lonpoltlina: 

De  Mfnaa  .  3.343 

Do  nto  .  S.66S 

Pela  llvrilima: 

De  KHo  Paulo  ...  689 

Do  Minaa  .  2.073 

Do  Rlú  .  40 

8.707 

GiboUgein : 

Do  Eap.  Santo...  — 

3.102 

DegnI.  Fliitfiloeflie 

(Blol  .  1.170 

RfiTul.  ICit.  lllnaa 

Geraea  . . .  — 

Bceotador  Eaplrllo 

Saatenie  ......  673 

•  -  ■■ 

2.840 

Tolsl . . 

18.888 

Idem  o  anno  iMiBado . . 

14.800 

Do»de  1  dn  mra . «... 

147.827 

Uddla  . 

11.332 

Deade  1  de  Juibo . 

884.890 

Média  •  . 

0.308 

Idem  0  anno  raraedo. . . 

Caft  cnovertidn  ao  afock  dra* 

875.443 

do  1  do  julbo  . . 

EMBARQUES 

. .  — 

Amtrira  üo  fiui.  .  I.ID.S 

Amarlra  do  Norte. 

Siiropa  •  •  .  .  .  — * 

Aala .  — 

África .  — 

ConatiiKO  dr  b*‘fihí.  — 

Total  ....  1.896 

(iA.bUl 

Idem  0  aano  pai»»do . 

8.288 

Piada  1  do  mra . 

186.113 

DoMn  1  df  lullio  . . 

U36.ir74 

Idem  o  aono  na»«oiSo....... 

b;i0.P60 

Black  cm  13  do  corrmto  uicr 
Conramo  do  dli  13  do  rar* 

163. 7U2 

rente  mea  . 

ouu 

Caf#  revertido  ac  tnorcido. 

Cafl  pira  boelflcaçio  . 

Cafd  doado 

Drlitrnda  no  dia  13  do  cor* 

03 

rrate  me»  . 

463.357 

Idem  0  anno  (Mirado. ••••.. 
Pânta  do  meai 

423.273 

Oifd  eemstUB  . . 

39300 

Gaíl  One . . . 

oiior 

BooUm,  cbbc  mercado  fuacclcoon  eo  1 

roflçlo  cate:»,  tcm  prvHiura 

d»  Impor»  1 

''***‘*  **  cea  aa  cotaçdaa  u*iuradn  Qai 

USEM 

DAS  MARCAS 


DA  COMP.  BRASIIÈIRA  DE  PH0SPH0RO5 

SÃO  os  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


concessAo  unica  do  governo  da  republica 


ACIDO  URICO 


Ddros  no8  Musculos  o  nas  Juntas  Provam  a 
Acção  Deficionto  dos  Rins. 

A  cauu  fundamenta]  do  rheiimiüuno  en> 
rontreie  na  (alta  de  cumprimento  de  eua  tarefa  por  ct<  A 

parte  doe  rine.  Eatei,  que  devem  eliminar  todos  9 

ns  tr.iqoBdeaiibstancuutoxicatauimpiirexaado 
orçaniimo,  estio  permittindo  que  um  exceeao  de 
acido  lírico  »e  accumule  e  penetre  em  todo  o  neTV  'ja 
organismo. 

Este  acido  urico  ripldamente  (orma  crystees 
agiidus.  i  aemelhinça  de  agulhas,  que  se  alojam  w 

nas  articiilaqòes,  causando  a  sua  inflamma^o  «  rigidez  e  as 
cruciantes  direi  do  rbeiimatlimo.  O  tratamento  apropriado  deve 
(eeer  voltar  os  .rine  ao  seu  eetado  normel,  afim  de  poder  ser  filtrado  o 
acido  urico.  E  por  Isso  que  aa  Pilnlae  De  Wilt  conseguem  dar 
ailivio  permanente  noe  maie  rebeldei  caioi  de  rheumatiamo. 

As  Pilutaa  De  Witt  actiiam  directamente  eobre  os  rins, 
devolvendo-lhes  a  lua  acçlo  natural  de  filtrof  das  impurezas  do 
organismo. 

Teri  V.S.  provas  visiveis  dessa  aecioeolutar  dentro  de  24  hira.s 
•pis  o  uso  das  Pilulai  De  WitL  As  ligitimas  Pilulns  De  Witt  para 
os  Rins  c  â  Bexiga  acham-se  i  venda  em  todas  ns  pharinacias. 


Contrito  celebrado  com  o  Ooverno  da  Uiii.4o  em  24  do  Dezembro  de  1037.  á  vliii  de 


PRÊMIO  MA'IOR: 

^  ^  EXTRAÇÃO  500:000*000  £íaí!o. 

Lista  da  extração  de  SABADO,  14  de  OUTUBRO  de  1939 

3.826  PRÊMIOS 


Ntsla  liMn  iiAo  llgiirnui  por  cxteuKO  os  auiucros  iiioailados  pelu  terniiiiu^ao  do  ulliuio  algarismo 
s  em  papel  branco,  tinta  rosa  lundo  azul  e  numoraçào  preta  na  trenle.  com  a  inscrição:  Extração  em  14  de  Ouhibro  de  1939,  âs  14  horas 

-vrAKlsMnaeOxaa  L\  terill  I  I  KIIwHKXBS 


21118. 
21101 . 
21141. 
21183 . 
2IIH2 
2IIH.'<. 
21l'.17 
2rJi>2 
2121 1 
2l2tl;» 
21217 
21282 
21310 
21.318 
213,38 
2’;ni 
213(4 
2i:;fi3 
2i3h2 
2i:!Kn 
21 1 1 1 
2I1IÍ3 
2NV.» 
21 IW 
2ir.i2 
2i.'.2:i 
21538 
21.5111 
21.511 
2l.’ifi3 
21, '42 
2ll!t3 
21811 
21818 
218.58 
2ir8'.3 
21878 
21ll.'-“J 
21711 
21711 
21783 
2I7.S2 
2ISIG 
21828 
2IKI1 
21851 
2188, -1 
21882 
211111 
21083 
211182 
2ini>i 


14.5112  inm  111151}  1001 

II5II  804  18183  «UI 

11583  .  llut  I8IA5..  1001 
ll.’.H2.  80!  1(1.82..  801 

11.501 hait  18202...  IIMII 
I 1811  -  80!  1821 I  gnt 

llli.v;  .  2(8)1  18283...  SOI 

11803..  «UI  I82i;!l..  lUUt 

II86H  ..  1(8)1  18282...  ROl 

14)173  ~  «Kl!  1(287  ...  |08t 

11882.. .  801  I  1(2.80...  IMIt 

14883.. .  inni  I  183 II  ..  RO: 

117(1  8(1!  163.51.  Iim) 

IIT83  m  i83l'>3  .  801 

14782.. .  eut  18382..  8 1' 

IIK11  .  DOS  '  1(387.  I. 

148.50.. .  IDOS  163'.l(..  HKif 

148.52.-  IIN)S  !  1(144  _  80» 

1 1883  -  80!  .1  1(448 ..  imiS 

IIS73  ...  OKll  I  18183...  m 

11877.. .  IIKX  1  18168...  mos 

11882.. .  BOS  I  16182  -  80! 

14894.. .  IINIS  I  IBinU...  lOOí 

1418)2-  W  ■  I«ifl7...  100» 

14931  ...  100»  18.544  ...  80» 

14011  .  H(l»  ■  18518  .  100» 

ilOO;)  ...  80»  I  10.583.-  BOS 

14982  -  DOS  i  I6R82  -  80» 

■  j  18814  -  lOUf 

M  aa  I  1881 1  —  80» 

IjC  I  188)0.  |(N)! 

I  uM  '  111883  -  80» 

,  I88.S2_  80» 

i5iir2,..  iiKit  jjií',':-  ]UJ}* 

Íoíoí:::.  iSilí 

15118.. .  ii8)f  ''í;»-  "H* 

l*illl  illU*  BOI 

IMK*’  KlK 

W77  ;  lollí  .  - 

iv"s'i!  inoí  ' 

'  LV-W  BiK  ‘ 

\\âm  r  m  ’ 

!iviio  inot  flUir 

'  ÍTO .'  \Z  z 

15311  NOS  '  lOOJ 

l:,*! ..  80»  i  -  «"í 

|Vi7'l  2ÜII'*  !  **‘'*^^* '^ 

5-  8^  me  l"'’'»  100» 

Inmí..  ,.m  I  Z 

15108  loo»  ;  -  Z 

IMII  .  g.»  ‘  18908.-  1001 


PARA  OS  RINS  I  A  BEXIGA 


Indicedas  pera  Rheumatiimo,  Sdatica,  Dores  na  Cintura,  Distúrbios 
Renaes,  Moléstias  da  Bexiga  e,  em  geral,  para  eníermidades 
produzidas  por  excesis  de  acido  urico. 


2301 1 
23(11) 
130(13 
23018 
23U82 
VOODfl . 
iniH, 
23121 
231 II 
231(13 
23181 . 
231,82 
23189 
23218 , 
2.1-211 
•232:i3 
23283 
23-282 . 
•233)5 
■2:i31 1 
23383 
■23371, 
■23.-U12 
•23137. 
•231 10 
•231 1 1 
231W 
23183 
•23182 
■23490 
2;)5ll 

■i't58:i 

2:t'>.'i2 

•2.r.96 

•23811 

23(3)3 

2388(1 

•23Ck82 

23710 

•23711 

23718 

23703 

237.S2 

•23K;r2 

2381 1 

23803 

23HK2 . 

23891 

•2:i9U, 

•23018 

■2:11103 

23082 , 


PRÉDIOS,  TERRENOS, 
APARTAMENTOS 

IRMÃOS  DUVIVIER  LTD 

VEN  DEM 


ii  11 
19118 
19183 
19182 
19511 
19.550 
19.563 
irori 
19.583 
iwni 
I9UII 
19814 
19883 

19882 
19721 
1971 1 
19744 
19703 
19782 
19782 
19814 
198(0 
19861 

19883 
10882 
19902 
IIKIM 
10982 
10903 
10982 


IIHII7 
IIHI44 
1(8X13 
1(8180 
1(8(82 
10098 
101 15 
10128 
imii 
IUI63 
111103 
101(5 
1111 82 
10214 
1(0215 
11)223 
lll•22K 
10211 
117203 
10200 
10282 
I(i:i1)2 
IU343 
103 11 
10350 
I(f1(i3 
Ili:t82 
|(Í383 


Aliarlamentos  em  tremo  to  Cailno  Copacabana, 

a  paritr  Oa  .  3>).00(l*(u0 

A|>arlamentos  de  eaqutna  (  rua  Fernando  Men¬ 
des  com  Av.  Copacabana  conforto  e  a  lon¬ 
go  prazo 

TERRENOS  —  COPACABANA 

riuK  KoOnlphu  Dantaa  —  27-45 .  2S0:n(M)liie') 

••  ••  •'  —  IC-:5 . , .  liKCOOOÍÚOíJ 

■  l:>itvlvk’r  —  10-25 .  lõOlOOliíOun 

■■  FuniBiido  M«nd<  •  -  Iõ-‘2S... . . .  2I1U  (OlWÍOiiO 

"  Guimarães  Natal  —  10-  110-45  .  nú;U><0>00i( 

SANTA  THEREZA  ! 

Kua  Úrlenle  —  ZO  -  83  .  SC:000!000 

JACARÉPAGUA'  l 

2  slllng  coniplelamente  plaiitadei  e  proxtmos  a 
da  Freguesia. 

Kua  Itapuca  n.  81  —  Praca  Becea  —  (4  a  8<- 

NOVA  IGUASSU’  -  Proximo  ao  café 

ronto  Chie  . . .  Z37.0UOni200 

A  rarada  dc  Caloba.  para  Iat-:amenlu . .  i.5duni200 


121113..  190» 
I'2(lt4  .  BU$ 
|•2llH3  .  180» 
1‘2ÜI13..  80» 

12082.. .  WS 
1-2087  ..  lUUI 

12111..  «0» 
1215b...  I(H1» 
121(2  .  100» 
121(13-  80» 
I2IH2...  80» 
12201  .  lOIlS 
(•2211  80» 
12218  .  IIMIt 
r2-2«3-  80* 
12282  -  80» 
|•2311  .  80» 
r23CI..  808 
I23H2...  80» 
12118  ..  1001 
12111  -  XO» 
1-218:1  .  80» 
|•248•2-  80» 
12181 ...  1001 
|•25I4  _  80» 

l■2.'■5R.,  mo» 

12.583.. .  80» 
12571  ...  IIK)» 
12582  ...  801 

12617.. .  100» 

12518.. .  200» 
|■2841.M  80» 
12663  ..  805 
12678-  1(X)» 

12682.. .  80» 
12712-  IflOI 
12739-  1001 

12744.. .  801 

12746 .. .  too» 

12752.. .  1001 
12756-  inoi 
12763.-  -80} 
12782-  SOt 

12838.. .  5001 
12844  ...  80» 
12847  -  1001 

12859 .. .  1001 

12863.. .  808 

12882.. .  60» 
12909-  mos 
12944.-  80t 

12963.. .  80S 
12907-  lons 
12981  ...  lOOS 

12982.. .  80» 
129M ...  200» 


101.38, 
10114 
Il)ll'i3 
10182 
miirj 
10537 
10.5 11 
ia5ri0 
m.•4l3 
10.571 
10.58) 
10582 
11X11 1 
10(119 
IIVL55 
10(183 
I(M1S2 
1074.1 
II17II 
1(17(13 
107.82 
10841 
10883 
10882 
19815 
1014* 
10963 
10982 


•400(13 . 
•40041 . 
•4INIli;i . 
-4IHI82  . 
•40(184 . 
•4U08H. 
•40IIKI. 
•40114. 
20144  . 
20103. 

2017.1. 
2()I78. 
■JOIK’'. 
28199. 

2n2i;> 

•iirtit. 

•4n-483 
•4(rjC4l . 
20273 . 
20279 . 
2(7482 . 
■40307 
20311 
'49383 
•40.182 . 
20144  . 

2046.1 . 
20182. 
2U50I  . 
20514  . 
20561 
20582. 
•41)617. 
•40014 
•40616 
20863 
2U682-. 
'40(199 , 
20711 . 
20744, 
'40763 . 
20782 . 
20782. 
20844. 
20381. 
20882. 
20900. 
2n9'42. 
20937. 
20944. 
20963. 
20975, 
20982. 


RESIDÊNCIAS: 

Bua  Duvlvler  . 

(.■«((ucabana  —  n.  Hllarlo  Goivvéa 

l.enia  —  tiuaiavo  Sampaio . . 

Ipanema  —  Prudente  Moraes . 

Ilua  Montensgru . 

BolíLfugo  —  Vuluntnrloa  da  Pa  trla 


?4(ll2 

'42016 

22U42 

‘4'4m3 

'42011 

22(810 

2''9iI3 


2.50:0001000 

I60:UU0$U00 

l^OlOOOSOUO 

130:OUO»OOU 

TOlOnOROOO 

160:000;000 


ITOll 
179, '81 

1 79.5:1 

I7lli!;i 
179111 
17982 
1 7ir.Hi 
1711) 
171(11 
17172 
171.82 
IT'414 
17-4 14 
I72fi;i 
t7'4(18 
17282 
1711 II 
17111 
17.118 
I7.'9!:t 
17382 
I74I8 
171(4 
17181 
17181 
17482 
17511 
17523 
17537 
17511 
1 7(811 
17.573 
17M2 
17619 
17613 
17(11 


RUA  GENERAL  CAMARA  76-11  andar 
Tel.  23-1004 


221 1( 
'42117 
•42113 
•421 1 1 
■421(1.1 
•42l.S'4 
'422'43 
2'422 1 
•fiÜM 
•422(13 
'J2‘471 
22282 
■4-'2!r4 
2-4.'!(i8 
■42.121 
ííirJS 
'4'434I 
•«llill 
•42382 

22.^s:1 

■42197 

•421.11 

•42111 

•42161 

224i'>8 

'421K2 

'42.'>4I 

225.15 

'4'45r,3 

225S2 

rij-iSR 

22517 

2'4(.ie 

22610 

2'461I 

■42044 

2'4S63 

2'4682 

227.12 

22714 

22758 

22783 

'4'47H2 

2'4793 

22818 

22814 

22863 

22882 

22920 

229U 


*  O  ar.  AursUo  TonatU,  agricultor  nu  Município 

Itj  ds  RibelrOo  Prato,  daolarou  que  softrendo  ha  mate 
v'  '*  de  4  annoi  ds  tsnae  prialo  de  ventre  que  o  Inipne- 

;  1 4  aIblUtava  ds  trabalhar,  earou  completamenle  com 

^  n  um  vidro  apenas  de  Pilulaa  Alolcas. 

•  ,  Como  eale.  Innumeroe  tio  os  alteatadoe  e 

-  J  /  certas  que  diariamente  recobemoí  de  peseuae 

V  I  ,1  U  uuradaa.  Aa  pílulas  Alolcaa  eontOm  os  prlnrlploa 
A  T  -  ■'-]  actlvee  de  plantas  qus  corrigem  aa  (unecOes  In- 

\  i  >7*  F  testinaea.  rsgularleendo-^e. 

Fnrmula  laureada  pela  Academia  da  Tranca  s  Urgaments  re- 
rsitada  na  Europa,  Aa  Pílulas  Alolcaa  offaroesm  eobrs  todos  os  re- 
madlus  para  priato  ds  ventre,  aa  ssgulniea  vantagens;  A)  Ndo  rail- 
eam  nauseas  nsm  cutllcae;  B)  Nto  Irritam  nsm  violam  os  Inteallnoa: 
O)  Eliminara  us  vansnos  do  eangus;  D)  Estimulam  euavemonte  a 
Hccao  do  ftgadu;  E)  Tonificam  a  musculatura  do  condueto  digestivo. 
tíAo  InnffensIvRs,  podendo  uor  usadas  por  pessoas  ds  iodas  as  edadea. 
Mala  ds  10  mllliSea  de  vidroí  sdo  cousumldoe  annualments  em  mnia 
ds  11  palies  do  mundv.  (»a> 


PERNAS  ARTIFICIAES 
de  Aluminio  Estampado 

TATESrE  N.»  19.M6 
PESO  UIRIMO 
SeSlSTENClA  MAXIUA 

INSTITUTO 
ORTHOPEDICO 
BARBOZA  VIANNA 

Ay.  Mem  de  Si»  183 

BtO  DE  jA.SEIRO 


21044  -  K)$ 
21063-  (OS 
21067-  lOOl 
'41074  _  1001 
21082  -  80» 
'41096-  100» 


FAC*SiMILE 


Bello  Hotizoot» 


Todos,  os  numeros  terminados  em 


plane  4a  proaima  cxlraçle  t»  18  de  Outubro  de  1939 

P  l.  A  N  O  U 

I^Nh  Mlo4>  I 

IRMia  M  . . . . . .ve..s4s.  inXlÚCWIO 

*  .  *  litttOOQ  •  MWfQi  mmtm  i  amuto  ••  l.* 

\  •  .  . . . .  troooioa) 


DA  PREfitNTt  LIST  A 

PLANO  P 

ri4ii,u(oo 


0  ticritorlo  i  ma  da  AUaDdegoao.  28.  eitará  aberto  para  pogamentoa  todot  oi 
dias  ileia,  doe  9  ii  U  7i  •  doa  18  '/»  ia  16  boros,  exceto  noi  dioe  reiiadoa. 

A  AdBinlilra^lo  pagoxi  o  lalor  qoe  repreoeDlem  os  hilbetee  premiadoN,  duroBte 
OI  prlmeiioe  Ç  Betei  da  reapetlra  extni^Ao,  oo  mo  portador,  e  ofin  oienderi  reqU- 
ma^io  algaina  ponprrda  oa  anhtnw^  de  bilbetes. 

No  easo  do  premlo  maior  caber  ao  oomero  1.  aerio  considerados  como  aprnxiiia- 
q6ei  0  lm(dlatiBente<aiiperior  e  o  oitimo  doe  milbares  qàe  jogarem;  sendo  sorteadõ  a 
altimo,  scTio  aproximoqdcs  o  imediatamente  inferior  e  o  primeiro,  isto  é.  o  nomero  I, 

Ab  ÉMiracOes  principiam  ás  14  horas 


taCV«0  — . . mm  I 

VDtiYO  -  -  '  '  — 

,  ■  ■  ■ 
1XMC0  ^  .....  I  — 

uncoo  avi  M  WlbfiM  («•  M  4at(  ulaaei 

. .  —■■II 

IÇICOO  n’i  •*  -tirnsãm»  tnr  t  tu 


0  Fiscal  do  Covnooi.Rcae  Moetardelro 

O  AJudaolc  do  Flicol  do  Govemo  i  FcIlpoaSoaUogo  DIai  Ptrcdu 
O  Cecrtvtoi  looqutai  dc  Fralloa  lunior. 


184*  Extração 


Concessionário:  Domingos  Demarchl 


SORTES  GRANDES 

CENTRO  LOTERICO 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR  9 


HONTEM  VENDEU  E  JA’  PAGOU  PARTE 

18.381  •  Approximação  dos  500  CONTOS 

3.144  •  2.®  prêmio  com  30  CONTOS 
Em  ÍI  de  Novembro  MIL  CONTOS 


CAABA—  nCA  HAHttri://  UR  —  Xrtirfr. 

nio  terrena  com  13  nietnia  de  frrole  por  UO  rtt  ruMdo». 


A  f)orx  biaaüelra  6  rica  de 
pTnnUa  üe  proprleddiles  (Iepura> 
tlvaü.  *Alguniae  ha  com  aecAo  lAo 
enérgica,  que  produxein  admlra*^ 
cAo  pnr  modtfluarera  prompia* 
mente  a  parte  «ffectnda  de  nmni- 
fcptaçAeK  an  mala  horrlpllantee. 
Tot  bBieado  no  estudo  dellae  quo 
appareceu  o  SUxTr  Velamot  fa* 
hrirado  eorn  ou  extractoe  concen 
iradns  de  10  pTnntait  depurntlvae 
Velame  do  Campo»  Sataaparrllba. 
CaroHa.  Nngruelra,  ManacA.  Ja> 
pei’iinitA.  Kitmnria.  Uardatiâ,  Ta> 
ynrA  t  Batata  de  Sucupira,  al^in 
«le  oulrae  elementos  anll*pyphtil- 
tlcos  de  real  %'alor  therapeuUeo. 

Ha  doenças  riue  evoluem  e  se 
vurnni  reni  tratamento  —  a  ey* 
phllls.  nunca.  Negligenciada,  et* 
la  ee  Intrlnchelra  no  organismo, 
oecasinn.indo  frequentemente  o 
apptrecimento  de  afíeccAei  vlr> 
tualmeots  IncurateU.  Algumas 


de  suas  manirrstn*  r>c<\  tiisN  f:iro* 
riias  sAo  o  rlteuinatlsmo.  artUrl' 
tUmo,  affeccde(>  de  vists,  rtn  phI* 
le»  da  garganta,  doonens  czirdu* 
i*SB  e  dos  rlnt.  ai^m  da 
de  Infellies  que  enchem  oe  ho»> 
piclos  ataesdoB  d«  ptimtysla  rp- 
ral.  deiiisnclA  paralyttca  e  ouirna 
eníermidades  mentaee.  As  plan¬ 
tas  slo  os  remedloa  que  a  naiu* 
reta  nos  deu»  curam  sem  r.*fcri* 
ficar  outros  ergnns.  O  KlUir 
Velamol  purifica  o  sangue,  ell* 
mtnhndo  todas  ae  tmpiireza'«  r 
vestígios  de  males  vencrer^s.  .NAo 
shsls  oe  dentes,  nfto  ataca  oe  ns- 
f<os,  nAo  Irrita  os  Intestinos.  tn*io 
perturba  a  dlgeslAo. 

NAo  arcpll^ui  tmlta^As*.  exi* 
Jam  r>  verd.')dplro  nif.tir  Vciamol. 
rslxa  amarella  e  loiras  verme¬ 
lhas.  Lah.  FJtm-riranl.  Calaa 
Foiul.  7Ur  —  «Ao  FaulP. 


.Muga>se  optlm»  •  aMplo  apartamento,  eum  imla»  n*  los 
falIaçAea  medemas.  helIUsIma  vinfo  e  cnoliii  iirrii»  an  HIn  He 
Janeiro  Lasta-Teasla  CInb.  A  .4%«nÍ«lo  .tilunltra.  npnrta 
mento  Dd.  f«eBie,  Pdde  aer  vlsfo  a  qnnluaer  horn  Trnlnr 
AUMIM.STftAUORA  UR  IIKNS  iMMUVfcll!»  IsTIlA, 

Pmea  IS  dc  Norembro^  SS.A,  4*  «nd.  calas  4n  e  ift.  Tel.S.I-TPOA 


CONSULTAS  MEDICAS  GRÁTIS 


Redlroa  Bsperlaitsfaa  de  Ui*  de  Janelvo  ravlan  gminllDoiefi' 

eeaa  aialee* 


LT  de  Derembro  —  firaadieoo  Norteia  de  \atal 
FntenI*  jni 


N.MW  CO.^TUN — Com  as  «anlsaens  da  l  aHa 


ta  rreella  para  m  eani  dee  i 
Rcasetia  o  eoepea  abalia  a 


CAIXA  PONTAL  MOS  ^  MIO  DE  JAiNP.ino 


SOR  Vi 


Copinhos  para  sorvetes,  páozinhns  c  cnllieri- 
nhas  de  madeira.  SORVETOLINA  AUX  e  mais  arti¬ 
gos  de  sorveterias.  Pedidos  a  Atatheus.  Rua  -inaijuím 
Palhares,  186  (Estado  de  Sá)  Fone  22-07.18.  Rio 


SymptomsB  enmpittaa 


An’r.\C.AO  — ’  Mo  ratgoe  aoa  bilhete,  nem  Veeeba  qcalqver  prrmln 
rooterll.o  pela  Lista  Offlelal  all  txposia. 


1932  - 

1081 

104  ... 

801 

1981  ... 

8(1} 

1982  ... 

0 

801 

c 

mi .. 

109» 

axX)  - 

KHI» 

2(747  - 

KXII 

2842  .. 

UKJI 

2U44  .„ 

bu»  i 

‘4U55  .. 

KXI» 

‘41X13  ... 

«0»  ' 

•41)82  ... 

89»  t 

2886  ... 

KXI» 

2144  ... 

811} 

2161  ... 

80» 

2182 .. 

88$ 

'4244  ... 

88» 

2283  .„ 

HKS 

'4282 

80J 

2297  ... 

100» 

2.501  - 

108» 

■xi:i!i  - 

KHI» 

2;mo  ... 

KXI» 

2144  ... 

881 

2.163  ... 

8(1» 

•4388  .„ 

KXI» 

2375 ... 

KXI» 

2382 ... 

88$ 

239:1  .„ 

21X1» 

2411... 

804 

2113  ... 

tOD» 

246’1 ._ 

88» 

2482  .- 

38» 

■4l!l,'>  . 

180! 

2519  .. 

180» 

2.VÍ1  ... 

808» 

2514  - 

80$ 

2.w;i 

80» 

258-4 ... 

80» 

1  '4605- 

ifiòí 

;  2811... 

■4<HIS 

2641... 

80» 

2603... 

Rn» 

2(75.. 

UNI» 

Çí-msiií-írt 


(’0I{RHI0  DA  AÍANTIA  —  Domingo,  15  dc  Outubro  de  1939 


Abrigo  (lo  Chrislo  Rcdemplor  Casas  e  commodos 

CbIi/i  iiiiin  coliccia  lUi  criiifiln» 

lii«lnllmlii  Kn  .\Kt‘iiflii  ilu“Corri‘lu  cenlTO 

dl,  MiinliiV  (]fliicn(ii'ii  llInN.  V  Y^i.ian"-  itúi' kí  iifi-iíii;: 


Botafogo  e  Urca 

Aí.t'ÍH»HH  A  fBiiiiItu  (l«  fmifUiMUiltf  0 
lintlio  iLi  run  Daorle  ilo  Aliiir.ilu,  0|, 

TriUxr  tis  tmitirm  :•&. _  jU  A77|>  4 

VO~n«llfÍ(lM  ífitfA  á  Avraliln  1'nrliiBftl 
XI  n.  3Kil  nliiBH-M  o|>tir)i»  niniHamnilo 
imm  ou  fh>f|iMnui  rninlHt  ilo  frota* 
mi  tUii.  'JVjfi  (iiiltt  (t  futtfortn  »•  rcrlo  toin, 
Uintii-lr-t  tin  rAf,  itni«  riiii’a*tiir**i  ouua 
ft»  (ib*»t«diiiirtw  I»  Knratfc.  lO  6h:hh  4 

"a  iMUTAiimo  SIOMlirÁDO.  ~  'lrM 

a\  com  irnnilp  liiko.  roniub-ln* 

biriilo  tMUo.  nlirn  niiHlcrnii,  t>'|tu  “Í^irír 
roíM  •lortnif/trio,  oaUo  ilr  «MtBf.  RritiMb* 
ciíImtIo,  frrnlr  ivirii  o  mop.  roíl* 
nhn  iMor*r|i’«i*n,  0  hotilii^lro  ►•tii  «ir.  i«if 
Hníí,  Aliitfn*ri‘  iior  3  «11  <l  nicí*»,  Tm 
lar  A  rua  K1I11  Cliuiii^oto  it.  lOU.  1VI«>|iíh»* 
Ur  l'ni)DUi, 


Copacabana  e  Lems 

CUI*A(.'AIIANA  —  Alo«a*»a  npt 
to  novo,  3  aataa,  3  lu.  Mu 
litnlp  tiinii»*,  79,  apl.*  ,19.1. 
n,*  itn.nsNi 


Flamengo 


Rio  Comprido 

A  fAUTAMK.SfCB" Küvim  —  Alitiani' 
áx  «e  oa  rrotoiilra.  A  Ar.  rnulo  dr 
Kroulla,  93)  r  :i31,  uroitmo  A  rua  Itorio 
dl.*  ItaiNtrlpo.  1  3IM>  iNflroa  ifu  rua  llad. 
itoih  l.niHK  Kaia,  ,1  i|iiarina,  c»rlnka  r 
lüOlMdro  <'0(ii|ib'lu.  Vrr  110  loviil  9  trilir 
«'(MO  i'iatro.  }t||\a,  <*nini».  H/A,  A  rua 
».  HfOir»,  5ÍU.  aob.  Trl,  M-yHIlT. 

_  tÜ  BdlIM  33 

edifício  itaiíuba  - 

tin.  csfiulnii  do  Ciiinpon  iJn  I'nit  — 
AliiKanina  ncalo  Mdiriclo  forninii. 
Jii  ooitiiltin  o  ultimo  ntmrliimeii- 
lo  VOBO,  pnni  ranilllii  ilo  trnla- 
monlo,  com  :  qunrino,  :  sninii. 
Imniiciro  completo,  quitrio  pum 
omprcRniln,  ruxliihii  o  elo.  Alii- 
KUfl  mnillco,  Trulnr  cnm  nx  nd- 
ininlatriirtnrrx 

I.IIU'IVi>l<Pt  et  HUBS.  1,'I'IIA. 
Illlf,  tliMicu,  PU  —  l.lija 
Tcl.t  —  4:-MI.1U 

edifício  esplanada 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 

t^DMAiMMASA  —  \Vui|«**m'  A  Avfníila 
^  AlhiitN'0  ciii  FMIficla  cm  tc^rrulm* 
r;Ao  ik>  i*f>italrih'r;ilo,  uto  ut«lliiio  apiirta* 
r/  !l  i|Miirlo«,  I  aiilii.  Mourtn  ib* 
(Uo|iri’unilii.  rorlhba.  Nniudrn  i'Oinub‘lo, 
iaM|Ui'  V  |irh-i(|ii  luim  niiprcundo  rrc 
•.■o;  bU  (‘kMix  (•/  unin  riilrailn  lio  40 
iiMiloii  p  n  r<*»iiinlr  rm  iircalacô***  ilf 
43iiM(U  II  lAiiuii  tira^ii.  Tratar  A  rua 
f^oMinilvo*  073,  ItAD.  MK- 

ÍM»I  CAH. 


X'  tiio  A  iirnla,  •liura  ut  mu  upllrni» 
i|iinr(u,  o«iiii  |)PUB.iu.  ^*010  ou  ipni  loirtii, 
fii  luiltuTif  litf  liiMi,  rir  fnmllla,  a 
rciuil  «k  IraliiincnUi.  'JWnin**<i  rrbtruif 
XAo  ralto  uuiin.  'IVI,  3.1H7II5. 

_  III  7:>fl  i  f  lu 

pROCÜRA-SE  alugar 
*  5-6  commodos  Óptimos 
ptra  escriptorio  situados 
Ficr-engo,  Cattete.  Glo¬ 
ria,  Botafogo,  Esplana- 
di  Castello.  —  Caixa 
postal  59. 

u  'iT.niii  10 

QIMlfln' Ml  rT.AMÍtNlilI,  Alií=il-ín 
r>v(u.-iii<|'|ii  i|imrtn  a  M>n)i(«r  di'  alio 
Iraramr-nin.  1*111  1  n«i  i)-*  ramillit  frnnit^aA. 
rrnln  dn  MiimiU  n.  Itit.  ani,  t»,  t»  umi 
tpi.  35.,i):n.  ai  i.iiíii  lu 

À  LUGA-SÉ  confortável 
prédio  á  Avenida  Os- 
waldo  Cruz  n."  113  pro- 
prio  para  familia  de 


_ lU  ,7111)  X 

Aiinta*«f  ratirurtarr)  anarra- 
tj  niPNfu  DO  Ktllflrln  Haitio  IMrna.  n 
fHi»  Mmiuld  »lit  farvatlw  n.^  M.  ttiin  3 
iimtrfrM.  ft  raia*  «  «ii*iniila  (ll•|■■nl1f•D•dlla. 
NAu  fnlfp  N«uii  Llinrp»  aiinrC.*  01, 

_ <ü  nnmi  ** 

\  krUA.HB  nii  DilIfkJo  Haiita  lrf*<iiíi* 
itin  du  aMu).  iniWMii  riunia 

i.MirniIla,  )ti.  upllra»  aparfiimi-nlu  ruii 
iriifHb*  luili'A'1  p  fiPMia 
immiullbi.  linda  rloiii.  ulntihlinHii  «hl•iUA 

rr»^’n  .“tibílMUl,  liif«rmní;fu*«  h  |i» 

nr  47*119:13  ipBrbirlnt  r  3J*U4r«ti  indmi* 
nMrufriui.^^  ii;  tüo.I)  h 

A  n»  Flillflidn  f.cociiilla 

aV  n.  19  iprctllo  rJr  Iwlxni.  a|viri«rm**i- 
Im  t|*<  iiruliiuiiunlii  •••.iiifrniUi  Dini»  ppt.iid, 
liuntiflr»,  lauuctia  ('frtlnlia  i*  J*r«'‘ 

V'»  4uoÇ.  lo/nrntYrM*'*  irl.  47*101.13  tpoi 
liirinl  e  33  01.19  (Ailmlui«tr»*'Aoi, 

_ 11;  7tt01>  « 

A7.IIGA*K)C  um  ntitlmo  RpartAinniiu  imw 
4  Muartcit.  3  miIun  i*  iF*|»'iti|pni'lnN 
A  Avimldfl  (.'oiairiihimn  n.  131.  iipl.  7«. 
I.iiidii  vlitn  mt  frrtifi*  A  p)«rlnH  Ou 
1‘iilMinn.  AldziM')  1 :3MO|.  Trnlur  rom  a 
poitHro  eu  [vin  trtpidiono  Sõ.rjyu. 

_  _ _ iiwâTíli  1 

/^(IPACAMANA*  -  ramltjfl  úf  alto  Ira*  I 
\J  lamnilu  aluua  iimn  rircUrntu  anin  e 
tim  uranitp  ouartn  niulio  hcin  mohitaOea. 
i-uin  upilmo  lutNiinilIn  pnrn  riitarii  illiiln* 
fle«.  oiul**  imciitihtte  rrfuffoi-ina  A  rua 
XnrliT  (tH  BIlTilm,  la.  ToM«  IV. 

tu  T49S1  b 

AlufU(}.«c  dola  npartatnrtuoii. 
•9  Mua  .*tU4anu.  t.  Avralüa  Ailantli-a. 
l.OM.  Wiyh.  27*I)R49  tü  7IÍ7U1  H 

A).UOA*Mk  airarüimeTilo  mniílfniln  para 
•nttrtro  eu  fanal  arm  flUio»  ou  Irna* 
paa»a*aa  0  fontrato  n  quem  flenr  rum  o» 
morria  tofurmaçilea  prlo  rrlpiiituni* 
47*39SR  Ri  iiarto  «li  maolil,  (D  51)30)  H 

apartamrnt<ia  prnurnoa 
moíill»i|oa.  nniwrlnl  para  i"rfi»lnii, 
Ki)lfb*lo  Uili^lrn  MnrHni  tf,  llna  IlRrltiifl 
».  Ib  ifiMui,  Trata*a»  rnm  ilAnn  tuura. 

_ _ _|ll  nTHIll  A 

A  V.  A*rteANTICA 


truiif  aj)_M*Fu  (íl  t>iii )  i 

ua‘C.í‘1  m>;  nh  i,i,Mi.rn.i 

•  r  ilit  nia  V)hm'MIw  Dtfrtnl,  IDI, 

•-  iinliiii  itM  ttii'iat.4,  |i<*rit(itHi  liu  At.  Ulu 
Kriiiifn  P  ria  Mpivt-iiii.ri.i  ihi  |M«irlfhi  l>. 

I»i  ftp  jiie  *,11115,  Tr.itar  nu 
»i*inl.  Ti*l  ti*3'.id  rfi  I 

I  |ir»]r,\V,t.S‘.4  rum  3  Hiii-a* 

l»  iliin  nnvn.  11I1.51  m  nirn  fH-rlplKr)» 
tMi  rniiki.lii  ri",  mi  R  v;*  |i»  ,ihii,ir. 

... _  ii'  .i»*:’»»  1 

puíncio  MÉXICO  -  INia 
^  Mcbíco,  Ifi*.  —  Aliiitam- 
sc  vario.s  aiidnre.i  dc  3RGm2 
cada  um,  zriipos  dc  salas,  com 
salas  de  espera  enciuslvas  ou 
commuiis  e  snlas  desde  .100S. 
Fica  situado  a  100  metros  da 
Galeria  Cruieeiro  pela  ampla 
avenida  Nilo  Pcçaiiha,  cuja  li¬ 
gação  com  a  Avenida  Rio 
Branco  está  sondo  ultimad.-i 
Tratar  no  Opto.  de  Ad- 


JAMDA  ~  Vihi|i"»p  A  rnii  t*Brvii||iu 
J  ili>  A^fiMn  um  ii|dlh|<*  K*4li(i  f/  3 
talii*.  «1  «iiiarta*,  mihiUu.  Iwiibrlrü  luuii' 
|i|n|u  9  uarrur  i-ni  lirn-iin  ili*  H.‘d»  ii|.3 
•7  uma  linda  viata  kuhrp  n  i.miiM  ilu* 
drljíH  Ui'  3.'u  •'initi»»  pu* 

•biiiln  fiiflMinr  mmi»  iitirir*  u  iiuiiro  ururu. 
'rralitr  A  riui  (thii';iiitt «  Uh*,  1)7  3*'  iv 
MAn. 


\nema 


(lAVfíA  —  Vfudi^M*  t<iii  riiii  Imnaífr 
I  wit  d  Muri|iii*4  d»*  Hil»  Vliriilr,  run* 
Rlilfltm  prnllii  iilmla  n.lii  iiaiiliiMin  ti.*  3 
MPliniita  ftiilaa.  |  iiiitlmii  rurunil’!.  1  vratt- 
»|'*t  iiuartuN.  nipn.  im/lnlm,  iianhidM  finii* 
plpln.  finaria  üt  rn>jirr,;nilii  i*ni  Iprrriio 
d**  t3HIU,  pfp\;o  J75  cifiitUN  rnidcndo  fu* 
fitllar  itiiiB  imrir  a  leaço  pr.tRu,  Trni.ir 
A  nia  fJühcaltfd  nina,  H7.  5".  vf  IlAlfk 
Hi:nDr?AK. 


HotiTo  KSíi.  joa.v.na 

AMiMUrA 

Kxcelifinte  npnrinnientfl  com  t 
BAln.  3  riunrioB.  banheiro,  ensinha 
«  qtinrin  da  emprcffndn. 


Santa  Tkereza 

APAIlTAMlíNTOB  rotifõrlBTeiii,  1  «pinr* 
fo«,  3  rnlBi,  3  hanbrlroa,  IA  minutita 
(lo  vratrn.  cnm  trlejdxiB»  a  bundoi  A  piir* 
ta  ItioA  Almlfjnlf  Alpsandritm  n  riMI. 
_ _  iÜ  5h;t7^  33 

AMT0A*8E  o  Kitindt  lirpillo  da  ruii  llã- 
rfto  dc  lupnffipc  n,  AO,  protirln  para 
.  inHuatrli,  «iciMiilo,  garaRc,  etc.  V«r  bo 
tflcal  c  tratar  A  rua  Ditcooa  Alrca,  1S1>. 
Ift>n  com  b  ar.  Mario,  tn  1740)  23 

Al.itUA*aH  roafortarcl  «  luxuoso  npaí 
l”menio  nitn  rdificlo  aocrieatio  orn* 
b.ic'*>  U»  conitriilr.  nltuado  ao  ecutro  do 
trrrciKe  vom  ilxkliimbrante  panoraeruj,  <'oni* 
tnotina  ripatiraoi,  bauboiro  dt*  c6r  «  gruB* 
dr  terraço.  8  minutoi  do  largo  da  Ca* 
rIocR»  parnda  d«  hngdc  na  porta.  Viitraa 
a  qiinbiucr  bora.  Iliia  Joaquim  Murtinhn 

ft.  5tI3 _ iV  “flOn  31 

,4  LU4}a*HR  confortável  raan.  Ijpo 
1\  aparlamcuto,  cnm  ou  lein  garacc. 
Pua  ronnnra  GiiliiarÉei  a.  lei. 
_ _ <0  7&2Ú)  33  1 

CÁNTA  tUÈREZA  —  Êin 
edifieio  novo,  situado  no 
mais  lindo  e  saudavcl  local 
do  Rio,  dominando  inteirn- 
mente  a  Guanabara  e  a  cida¬ 
de,  c  distante  do  centro  cinco 
minutos,  alugam-se  os  dois 
últimos  apartamentos,  magiii- 
residências  para  (ami- 
lias  de  tratamento  pelo  seu 
grande  conforto  e  absoluta  in¬ 
dependência  —  Toda.s  as  divi¬ 
sões,  hall,  living,  sala  dc  jan¬ 
tar,  tres  quartos,  rouparia,  ba¬ 
nheiro  de  cõr,  copa  c  cozinha, 
e  serviço  completo,  são  am¬ 
plas  e  bem  iliuminadas.  O 
edifieio  que  se  compõe  de  seis 
apartamentos  ao  todo,  tem 
elevador,  garages  e  grandes 
recreios.  Informações  no  lo- 


|,•'I.A.MK.V^.It  —  VfliSr-ir  « 

X  rhililn  «Ic  Aa»lt  aiftlnnw  ap 
toa  rm  nilCf?lu  a  arr  vunMrnii 
qi)art»«.  I  gmmW  inln,  (|iiBrtn 
prrieai'«,  hanlfflrn  coiuplriA,  va 
ile^fiiai»  (t(<|H'ti(]cnflai]  prrçn  A7 
Tra*Jf  A  rod  ijniiçalrcR  hha  n. 
nnrlar,  rom  UAUl.  «KltDUCj.VH. 


ni'A  KlfltíKlItA  CAMI*UIf,  UH 

lUslüAnofa  tendo  no  l.o  pavimen* 
tf»  —  2  anIiiB.  6  nuRrto».  banhei- 
rn,  copa,  cozfnhn.  2  quartoB  de 
etnproffadae  o  1  banheiro  e  no  po- 
rAo  4  aaiOc».  Garaso. 

lltJA  rBIUVANUO  IliCAni-JS.  10 

KM  BrasU  ^^Ao  lado  do  Copaca¬ 
bana  Palitce  Uuxtiopfie  anarta- 
nientoK,  4  riuaptop.  3  •alai.  banhei¬ 
ro.  copii,  coxtnha,  denendenefai 
do  oitiDrcRfldnH. 

IsAIIKlHA  IMIN  rAllA.IAIIA8.  17 

Optlmor  anarfamentoB  em  primei- 
rn  iorai;f)o.  c^m  1  ealn.  3  nuartoit 
bnnhelrri  a  cotinha; 

Rt>.  nilAMA 

Run  Ronnld  Carvalho,  70  —  Apar¬ 
tamento  com  I  eata,  1  quarto,  ba¬ 
nheiro  0  cozinha. 

IICA  nONAI,n  CARVAiaiOe  118 

Patacoto  8.  Paulo,  Optimo  quarto 
Kl>  HT4  l(S\K7, 

Hua  Harnta  Klholro.  797  ~  Opll- 
mni  ápariamentne  mnhilndoa,  com 
2  naloB.  3  quartos  e  domais  de- 
pcndonclas. 

AV.  COPACABANA,  :i2f 

Apartamento  n®  80.  com  4  quar¬ 
tos.  3  salas,  cozinha,  hnnhelro, 
quarto  e  banhelru  do  empresrada. 

Cattete 

KD.  NATAL  •  RDA  DO  OATTBTB.  M 
ADsrtntnentoa  eoin  tala.  1  quarto, 
banheiro  e  coeinha. 

ED.  S  VICB.NTE 

Rua  Corria  Dutra,  ISS  —  Apar- 
tam.ntoa  acabado*  d*  eonatruir, 
cnm  I  qiinrtn,  1  aala,  banheiro  e 
coalnbn . 


.VüSsii  Ifí  ciUiiile  aiiidii  6  meior 
quando  lelln  participam  oe  qiie 
praolsam  do  amparo  do  noaxas 
r>>mol.ia. 


('mVACAlIANA.  Trrtrne.  Vende  íb  1 
J  ru.  Iiihmict.  rain  M.iCinc,  u,n  ou- 
Iro  rir  cquiiiii  rm  nirra,  rua 

C«ii«r.linnii.  rnm  |•.',^l)Iaa  .  riui  Hnr»- 
•n  Ulliriro  rom  ia.!S<«ni.(lfl  .  ouirii  rir 
wiulni.  rniTi  ll.r.lx"!,  Trnlíir  *  ru.  l!i,,i 
cebr.  lllRB  n.  07,  C"  ontlar,  run,  Itb 


_  --  -  pr.lJi.  iMii  rnari  |ri|. 

Inreac.,  olu|tn..{>  um  rju.rlo  h-e,  mo* 
rnm  ml  mii,  ,H,n.àn  ,.1,1,  ifl.iil 
"ti  riol.  i*.T.lhrlm.,  prr..-n  mmllrn.  nua 
tflro  Snmiifltii  n.  cng,  D-mr, 

(U  77n-Jl  s 

pEQUÈNÒS  “ÁPAR~ 
*  TAMENTOS,  fina - 
mente  acabados,  com  sa¬ 
la,  varanda,  quarto,  cozi¬ 
nha  e  banheiro  de  440S 
e  450$.  Quarto  de  em¬ 
pregada  e  garage  alu¬ 
guel  á  parte  —  Rua  Gus¬ 
tavo  Sampaio,  130.  — 
LEME.  jU  7537,  t 

AvTTnpÃcÃhÃXA?  Tài»  —  Oplimn 
n  ronfnrlnrrl  rfBlitriicta.  Trr  (Min  S 
il"  17  b, _ lü  fl.H34)  S 


I  Att.A.VJUinAS  —  Vrc<lr-if,  A  run 
Jj  4:e•lllt^  Vvlhn,  mausiflfci  l«>lr  dr  Ivr 
ri*!!"  « mnplrriidiKDtr  hlanu,  nim  13i.'Uí. 
I  iTçn  nu  miifiw,  |•l,il•||li(|  fni*||Hiir  |utrl» 
(‘RI  tuuvo  traiar  A  ruB  («(in^stm 

lHn»  n.  17,  3"  arulnr.  com  nAlfi.  I|}> 

UDUCAK. 


rputrCA.  VoatlF  M  A  fiiR  Jlarto  íl** 
I  Ali'n*ar,  pptimo  srrdli»  d«*  3  qavi. 
mf^nr»!»  r/  3  «Bino.  copi  riMiitha 

s  'h‘|tl•tll)^nflntt  nn  itrinirifa  iiiiinifiifo  1 
qntrtrit,  lumliflm  i-DnipIfio  s  uanicR  r/ 
({UNtio  )Mira  cmurFUBtla  rm  t('rr(‘no  ifs 
ifixIO.  pffço  ifsi-nons  prHivtMto  fÉ.Mlliar 
<10  %  pnrit  pfiaamnito  ••m  narma  Jurn* 
»  iiniorilr.fii;iia  mrtiiininii*riíi*:  fralor  á 
ruR  GniicnlvM  nin*  a.  ut,  3«,  ty  HAl'l. 
RKIUMJO.IH. 


edifício  montepio 

CASTHI.LO  —  \\  Graça  Arn- 
alm.  30  —  Ncaie  majosloan  fhll- 
firln,  nlfi»  di»  Inild  4n  anmlirn. 
ilrsllnnito  czvioiilvaineafe  n  ra- 
rrlpfnrlfiB  (>iimmrrrlnra  s  runaiil* 
foriua  V  nvnhnifi»  lir  cnnnfriilr. 
aIttKn-ar  um  itptimn  rnnJiinlA 
cnnaiaiiir  ilc  lejn  nmpln.  inim 
vaan  fnr(c)  e  ilnia  amlnrra  anpr- 
rldrsN.  fiidi»  cm  rnmmanIrncAo 
conalltiilnild  am  torta  lairtado  rtii 
rcaiu  dii  cdlflrlo  cnm  slevtiiliir 
Inricppnrfrnie  r  ete  Aluicnm-sr 
tnmlipm  flftlliuna  nndnrca  rorrl* 
tloa,  arruiHia  de  aaiaa  com  perfsl* 
Ina  Inatnilacdea  Bnnltnrlna  pxrlii. 
alrna  Parn  melhores  Infornin- 
çOca  •  itctnlhra  tmtnr  (*om  na 
A  il  ff  1 1  n  Is  1  rn  (I  o  r  rs  1 
IaOWNDES  «  IIDN8,  Lq*IIA 
iliin  Mczico.  00  —  l.ojn 


AIA  DK  iniTitTDrjO,  VftKlr-cc  l»fi 
prfHlIft  cm  (iirmio  tir  OilJ.  nun 
3  Bnlax  l»anht>lrn  rniitgilrtn  s  dp* 
'‘IhIbr.  rrcçfi  3fHi;0Mii|í.  Tratar  á 
tiom.ulTPi  DhiH  n.  qi.  j.r  «nilnr. 
lAUL  nKiMit‘(;AS, 


Aparlamentos  (om  ar  (ondido- 

llãrifl  ***  lliifnroKni  Mfl 

liauu  ^  edificlo  dc  perfei¬ 
to  Acabamento  e  constniecòo  om 
tormino.  Alusani-ee  amploi  apar¬ 
tamentos  dotadoi  de  todo  o  con¬ 
forto  moderno,  Inoluatvo  Initalla- 
qAo  rie  Ar  condicionado  a  agun 
quente  corrente,  com  quatro  dor- 
milorloe,  2  salaa,  hall  privativo, 
ires  hnnhelroe  oompleine  •  etc. 
SelecçAo  de  inquilinos.  Para 
proapcctoa  e  mAlnres  detalhes, 
tratar  com  ob  AdmlnistrAdorcs: 
t.OW.XDKS  A  SONS.  I.TRA . 

Rnn  nicxlro.  ftti  —  l.njn 


niIJUCA  —  Vfoilf*vp  tK*/ii  qroxlioo 
JL  ris  firace  Harox  l'rna.  A  rui  Gus- 
pinri,  um  optimo  pfrdlo  uovo,  com  3 
quarlov,  2  «iilnt.  inrn  de  almoço.  cmiriBB. 
iiitRbrIrv  inimplctn  dp  cor,  3  Itoaa  vamn* 
ÜRP,  quBrto  pnm  eniprm^fUlR  p  íursire  fm 
iPrrPfin  13x15.  UH  roatoi,  lOdva- 

do  txrlllrsr  UW  ÇV,  |i«r«  poxnnjpnlo  d» 
Jiifo»  •  nniorritsçÁo  mrnulniffiie.  em  18 
Biinne.  Trstir  A  rux  nonçalvei  lM*i, 
«I.t17.  2»  asdar.  <om  IIKPOnCAS. 


1711  37  DR  OUTrnnO  OK  iwif) 
MRIO  DIA 


A'  nis  Lula  rIe  Camdee  n®  fit. 
farA  lellâo  do.a  penhores  vencirtns 
ile  Jnins  e  mercadorias. 

eaialoRo  serA  publicado  no 
"Jornnl  do  ronimercln", 

.  _ _  <U  «C89>  .77 


mmi  sola  de  fmnlp.  rarno- 
ils  fXclueivB  TlMtA  wfbr#  o  mnr  iso' 
xlrns  ao  (‘■opBrnliflnrt  ralare  pnni  ou  ■»*ni 
rnulilIJB,  [H<nsiln  dn  l«  orilnm  pm  «fvirln* 
nH'nro  navíi  f»c  f>w|iienn  fflinilla  l•^^t^an• 
gpin.  l7*2H5;t.  (U  1S37)  « 

At/UGA.SD  íiD  t'<dMÍnbaBB,  |>riiln~B. 

►III  lonfortavrl  rreidroclu  ofo  mn* 
xniPeo  .luarte  cora  <iu  »<<m  mnhlMo.  blua 
fofag.  rbfto»  47»3.1ia. _ tU  5W|)  í 

COPAOAMANA  —  Altura>*i‘  •  magalflêa 
rena  dn  rna  noltrar,  1 1.1.  pMrtuinii  4f> 
Hiirntii  Mlhclro,  Icndn  3  ealiii,  ^  iinurla* 
Amplnv,  haohelm  dr  iiiio  «'(n  ror,  giirnur 
ft  oiitrBii  depcndcBclne.  AIbkupI  I  :r*tiu$, 
fwirn  vér  r  irninr  no  itxiul.  ile*  A  e-  11 
e  dp  tH  ái  17  hftnfii.  t U  fíA71)  S 

Aí.rGA.flÊ  1408  bom  niinrbT  rf*m 

movpi*.  (Ip  fppiiip  R  litdoivcnd^tiip. 

rom  rrlatlva  Jllbppilailf,  trr  a  d»ielr|Uf*p 
hnra.  Uim  <‘nf«pnhnmf,  l.nfif»,  gmato  1 


[A.\TA  TUEMKZA 


..  . .  Vfmlp*ae  A  rua 

t.Bnflln<»  Mcrtdea.  uma  opilms  mea 
A  familia  de  irafainr*nli»  emn  nna  honUa 
vieii  Bobre  •  linhlo  de  (iiianiihcpa,  c/ 
4  dMiifioa.  I  xramif  vgta  de  jantar  do 
4,81)11,90,  1  bonlln  luill  de  entrada,  ba* 
ah*'lro  cempiDio  com  Ü.ftPxl.fiO  isln  de 
almo^,  mpa.  roxlttfaa,  qiiario  de  emprv* 
RMdit  P  N*n  imrauo.  era  terreno  de  33x100 
</  ura  tfonKo  jardim,  preça  2B(I  coiitoi. 
IxmIi-imIo  fncllilnr  Pn  %  era  15  annm. 
n‘irft  fiaçainrnto  mcanal  de  Jiiroí  e  amar* 
tluicflri;  ifuruf  rua  Cfinçalree  Olab,  C7, 
3*  iiuLap.  C1MB  llKItOCCAS 

lU  7750)  fil 

agoa  noDniGoliB  rnEÍTAS  — 
J  Teni|p*»<*  prcflln  de  um  *9  paTltnen* 
to,  1*001  1  qiurlna.  3  nnlsv,  etc.  Na  par* 
(«  rxtrruai  c*rajrc,  qiiarlua  para  cria* 
liu»  ei«r.  OpDran  fonvtrurçbft.  Malnrra 
drlalfh»  ratm  o  ar.  Kdlaon  do  iTado,  A 
rua  MiBiiel  Couto.  37-A,  asia  ROS,  D.« 
andar,  Tel.  31*9475. 


ESPIiAXADA  DO  CAS1'RI*I,0  — 
Rua  Araujo  Porto  Alegre,  70  — 
Alugam-ee  esplendlrtoa  grupos  de 
salas,  multo  apropriados  pnra 
coneuItorloB  médicos  o  dentários 
escrlpterloB  oommercUcB,  ete 
Optlma  Inslnllacilo  sanltarln  em 
quasl  todas  as  satas  Magnifica 
lecallzaçfto  e  aluguela  multo 
modleoB.  Restam  somente  poucas 
salas.  Tratar  com  os  admlnle- 
trndorea: 

1.0WNDES  A  SO.NS,  I.TOA. 
Roa  ll|exl('o*  DA  —  l.it)n 
q*€l.t  —  d3-St).*.0 

edifício  esplanada 

_  _  (xxx>  1 

RÜA  Si'  VliNNi  193;„r^ 

mo  apartamento,  com  8  quartoe, 
2  aaiu,  banheiro,  enzinha  e  etc 
Tratar  com 

f.OWNDRS  A  SONS,  LTDA, 
llan  .Ilealco,  IK)  l.ojn 
Tcl.t  —  43-H4).10 
EDTPtCIO  ESPLANADA 

_  (xxxT  3 

ALUGAM-SÊ  quartas  com 
café  pela  manhã,  nu  Ho¬ 
tel  Monte  Alegre,  ã  rua  Monte 
Alegre,  6,  esquina  da  rua  Ria- 
cbuclo. 

_  (xxx)  ] 


LUüA-SE  «  iiredlo  A  rui  Snnts  lüit* 


AA  ta  n.  1.11,  bom 
trâts*Ke  Av.  Qio  Bronco, 
armnxicm. 


edifício  paraopéba  - 

fogo,  142  —  Alugamos  neste  ma¬ 
gnifico  edifício  do  fino  acaba¬ 
mento  t  de  construeçAo  proBtes 
A  terminar  amploa  apartamentos 
do  duas  salas,  troa  dormltorlns. 
tree  linrihalroe  completos  e  todo 
o  conforto  moderno,  com  agua 
quenlo  corrente,  etc.  Centralmen- 
(e  localizado,  descortinando  lltiüa 
vista  e  com  toda  a  convenloncla. 
Soieccüo  de  Inquilinos.  Peca  prns- 
pootOB  fi  maiores  Informações 
com  os  AdmInlatradorea: 

r.OW.NIPER  A  SO.NS,  LTDA. 

Rtin  Ifcxirn,  PO  —  Lojn 
_  U2b6$)  4 


SECnrameilnçÀrk ; 

144.  chsrcii  ao 
ru  1731)  28 


nUA  T  DE  SETEMBRO,  177 
7.fflI8o  .m  )S  de  Outubro  de  1539 
_  (U  Blíl)  77 


PAnTAME.VTOS' 


Ahiriim  io  npll. 

I  tlinv.  novos  e  caRforfav^it.  pratirloi 
I  |itini  familia  de  Iraramrnio.  oo  UPIFI* 
tllf)  ATAr‘AU,  nn  rna  .Siiaclaraelo  Silis. 
.itlR.  fpnnpfRS.  Tratar  A  run  do  Rotarlo 
a.  BI.  ta  sndftr,  rNa  II  As  lA  hnrns 
_ (U  6545)  12 

AIjUGA-SÊ,  ainda  não  habi¬ 
tado  o  ultimo  e  amplo 
apartamento  na  Avenida  Del- 
phím  Moreira  n,”  36,  com  ga¬ 
rage.  Vêr  e  tratar  no  local. 

_ _ lU  7510)  12 

ÃLl'tíA*Sn  nar  optimo  prédio  I 

Avrniiln  M^nrlqira  Diimnnt.  71,  l*rs- 
tn*M)  A  nu  Sflots  Clara  e.  273. 

ru  70311  12 

A  M'OA*HE  oitllma  cars  io  consinicçflo 
/l.  modrrns  c/  8  çuartoi.  2  snlas.  trn- 
r.^sr>.  <|iinrto  pnra  rrrado  o  drannls  d^pen- 
dnif-lns,  A  Av.  Dfilinrln  P>*niioa.  Sll,  cm 
frrnti»  no  r*arml  «In  Tuipu.  Trtilnr  Av. 
Min  Braoro,  53,  a.  87.  Tcl,  23-4177. 

.  4  0  7138)  12 

IA.VKM.V  —  rimn-ns  r(*sto  mntrnto 
fju  flluxn-te  i  farallla  de  tniamnito 
traa  re*fth‘f)rln.  rnlyio  rolonlnl,  A  rua 
H,ii'f|«t*k  tis  HA  B.''  00-A.  rom  4  euHftnn, 

2  salns.  xarnirs  o  rasis  lippendrcicInH.  Vfr 
fo-  sBpiHiii)  tiWqiilo  r]«  10  Ai  17  horns. 
Trafar  tcl.  2S-8ÍH7.  |ü  6730)  12 


LEILÃO  DE 


OL  8,1,  ca«R  2.  aparUmento  2;  trnta-sc 
A  rui  Grarral  Roíáa  ti.  B50. 

_ _ [Jü  7733)  27 

ALrQA>8E  iirlls  #  confortável  pofnec- 
te,  com  Karnco  e  sobrado  noi  fna* 
do».  aiIrRa  e  lotíon  e«  rcqultilm  para  fa* 
railln  de  nllo  tratnnscnto.  Boa  Comls  de 
Mo*nfln>  n.  H32,  potjmdo  «st  tIsIc  a  qiinl* 
«ItifT  hora.  Aluaoc)  l  :30e|0Aq. 

_ _ _ 

ALUQA!M*SC  opilmon  spartnramtns 
BcaliAtlos  dc  construir,  liuas  Tlntldnrli 
Lobo,  27H  e  AlonorI  liC^itAn,  R.  Ve.-  nos  io. 
nura  e  tralar  A  rua  Candninria,  3n,  L*<nn 
_ lU  8712)  37 

ALU0A>SE  lindo  BparUmeeto,  com  3 
qiurton.  2  mias,  e  rico  knisu  de 
hsnlio.  Rus  i'oode  t)e  lioradm.  223.  aitt.  1. 
_ _  _ IjJ  704U_27 

4LUOA-8E  0  optimo  e  coofortavrl  apar 
iBmmIu.  psra  Rraeds  fumlils,  r  rna 
ABUlar  B.  21. _ tu  fldH2l  27 

Aluga-se  um  apertamnifo  ft  rua  Ho- ; 

flano  (te  Koiixs.  59,  aa  cbavfs  «ratào  | 
a  nu  General  llocca  o.  850,  oiido  •«  | 


Em  IP  rie  Outabro  dc  IMBO 
A*.H  III  IIOIIAS 

CASA  GONTHIER 
HENRV  nLHO  &  CIA. 


«.8001 


MFt  ~  AlURamog  em  ma- 

I  ILo  H  gnifico  odlflclo  com 

HOmenle  uo»  pavimento.,  do  re- 
oenlo  conslrucelo  om  local  mal 
lo  Bccesalvel  oa  dolo  ultlmuo 
nportamanloi.  vagos,  oocupnnrt» 
rospoctlvonionlc  o  S.»  e  J.“  ..a- 
vtmonto.  com  1  quarloa.  3  aalae, 
luinhclro  em  cOr  com  InsialIac.Vu 
“Standard”,  cozinha  apparelhada 
com  a  mosmn  Instai  laçõo  ameri¬ 
cana.  Conforlnvel  accommoda- 
cAo  para  Borvonlla.  com  dua. 
l.ono  varandas.  Todo  rovcsti- 
mento  Interno  do  apartnmentn 
nm  “graftex".  Paso  Rs.  I:IOn«ii9n. 
Trninr  oom  os  administradores 
I.IIWNIIEN  ,«  ÍO.Nh.  l.'|•|>\. 
lluo  VIcxIrn,  1.0  —  l.ojn 
Tel.  —  *2.8000 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 
_  («XJ  4 

APiRIÍMI^-^ÍSS 

nptimo  local  com  S  quartoa.  salas 
0  Btc..  oceupando  10  metros  de 
frente,  predio  novo.  nlnda  nfio 
hablladoH.  porto  do  Collegio  San¬ 
ta  ígn.iclo  —  nua  Sflo  Clomen- 
te  n"  3Iin 


I  AKGO  DA  CAllIOOA  esq.  de  Xas.«m* 
|j  liiea,  Rliiira-iie  um  J.-  Auilnr  rora 
irtfJn  n  rnnfnrifi:  trttnr  on  hiTtetrria  « 
<*»f<>  nrftbil.  —  Gcrcnrin. 

tn  «340T  1 

I^OJA  —  COPACABA- 
NA.  —  Aluga-se  es¬ 
plendida  loja,  em  óptima 
situação  na  Av.  Atlaiv 
tica,  430-A  (ao  lado  do 
Carlton),  em  majestoso 
edifieio  em  via  de  con¬ 
clusão.  O  acabamento 
poderá  ser  feito  ao  gosto 
dc  locatario  —  Trata-se 
com  0  Administrador . 
CHERMONT  DE  MI¬ 
RANDA  FILHO  ~  Rua 
México.  164,  sala  62. 

(21.709)  I 

P  DÍ  FICIÒ  “ÃLMf. 

RANTE  BARROSO. 
Av.  Almirante  Barroso, 
9C  ~  11.”  pavimento,  — 
Alugam-se  as  tres  ulti¬ 
mas  salas  de  frente.  Pa¬ 
ra  ver,  no  local,  á  sala 
1106.  —  Trata-se  com 
CHERMONT  DE  MI- 
RANDA  FILHO.  -  R. 
México.  164  —  Sala  62. 

titiariG)  1 

\  LI:GAÜ'HH  nptlmoa  •pariaincnifn  dc 
fllvrrnox  tanaahoi  na  roa  l*ftUlfi  dc 
Ffontid  n,  ift.  Obam  na  pnrUrl».  Tra¬ 
ia  ««“  na  Soe.  Immnttlllaria  Bllex  LWa. 
.y.  Min  Pfçanha,  3H*I>.  m1n«  KíI/KIO. 
rl«"n9  r.‘-4;’rt.1.  .  .HO  7599», J 

A1.UGA'SE  raaiRlfko  ap^rtaio^ro  cnm 
■sua  qiifntr  rm  Kd.  novo.  .iv.  falo, 
cerni.  12  Trata-ra*  ft  Ar.  Rio  Hrauro, 
U7,  10*  amiftr.  «nla  1914.  F.  S.*i.»Mi)rni 
1  lantia.  .MniinUrr.ii;í(fi  IVriltnl,  lV|i*idi. 

(1*  7iHn,  I 

Af.I’GA-HK  mncnlfici»  aiwrlnroTiiln  nrm 
Mtrua  ouooto  á  Ar.  Prvilrtputf*  wil- 
•n«.  tftt.  TrtU.lPè  ft  AV.  Itlo  Urnofti. 
111.  10"  anditr.  «tia  I0?4.  í**.  Hocadnn 
1  lanurt.  .\dminl*»rnçôn  PmKiil,  |,*!«>ph 


MAiinitKiJiA  ^  Vrnd«*fe  o  pequeoo 
prriiltf  i(a  rua  Aararlü  Oc  Ucnczci, 
374  —  Vax  Lubo.  l*rfço  üp  ocraillo:  12 
runtoa.  Tratar  A  rua  Allfiiifl  Couto  27*A, 
tala  305,  S*  anti.  Trl.  23*2)76. 


dar,  com  2  salas,  4  quartos, 
galeria,  2  banheiros,  ducha, 
copa,  cozinha,  quarto  e  ba¬ 
nheiro  de  empregado. 

Trata-se  com  o  Administra 
dor  CHERMONT  DE  MIRAN¬ 
DA  FILHO  —  Rua  Mcxico,  164 
sala  62. 

(U  3U57)  B 

APARTAMENTOS” 

A  PABKICA  UE  UUVEIS  LA¬ 
MAS  —  Ezpha  otv)  aeu  grandB 
nioatuarlo  tnnezo  Aa  cfDrlnaa  ft 
ruB  Mello  •  Souza  oa.  lOliiK  ipro- 
ilroa  à  éalaqfio  prlnolDAl  da  Leo- 
poldina),  Innunieroe  modoioa  «a* 
perlglmonta  creadoa  pura  aparta¬ 
mentos  •  que  reaolvem  n  proble¬ 
ma  de  earBflftet  de  espaço  sem 
oroluizo  da  bAs  rommodldade  e 
dlBtinrçAo  que  a  vida  modarna 


TUDí)»  08  SANTOS  ~  V«o 
dio  dn  rii»  Tte.  Conta, 
quarioh,  2  ulai,  vtc.  Kra 
Hx3C  ni.  I*a«ço  ronvidaUro. 
ruii  MIgurI  l*ooto.  27*A.  lal 
tiidar.  Tul.  23*5473. 


<í{(umen.^o 


RUA  SENADOR  VURGUBUIO. 

•tq.  Slarquu  do  Paraná.  Bd.  Pani> 
n4.  3  últimos  asartamentos  rocom- 
oonstruldoa,  com  esmero  e  capri¬ 
cho.  proprlos  para  Camllla  de  alto 
tratamento,  oom  hal),  8  salae,  4 
quartoe,  banheiros  de  oOr.  oobU 
nhe,  copa,  quarto  e  banheiro  de 
empregada. 

niTA  MACnADO  DE  ASSIS,  IS 

Ap.  11.  com  3  ealaa,  3  quartos, 
oanhelro,  cozinha  e  quarto  de  em¬ 
pregada. 

ihccL 

“AREtlHAL  OANTDAniA.  183 
Cd.  (iuahyba  —  Optimo  apariA* 
cotn  aala,  3  quartoa,  ba- 


Eaplniiadn  ilo  Ciiatrllo  >-  Av 
Almte.  Barroao,  90  —  Neste  ma¬ 
gnifico  Edtflclo  da  cnnatrU('ç8o 
recentomenie  terminada,  eaiamna 
alugando  aniaa  e  grupna  da  aolua. 
no  andar,  multo  aproprlnrlnr 
pnra  oxcrlptorloa  commercinea. 
conaultorlofl  medleoa  e  dentarlna 
Aberto  para  Innpecc.lo.  Tratar 
com 

LAW.VDE.S  A  SO.VS,  LTDA. 
llna  Mexlee,  1)0  —  LoJn 
TrI.i  —  42-HU80 
EDIPICIO  ESPLANADA 


—  Alugamos  eata  magnifica  re- 
sldenclft.  própria  para  familia  de 
tratamento.  Apaaentoa  amplos 
confortáveis  o  perfeito  aupprl- 
mento  dagua.  Aluguel  1:5008000 
Tnitnr  com  oa  admlnlBtradorea: 

LOW.VDES  A  SONS.  I.TDA.  ' 
Rna  Mexlen.  1)0  —  LnJn 
Tot.i  42.8080 

edifício  esplanada 

<xxx)  12 


PUAUA  DA  IIANDEIIU  —  Veode-ax 
opUmo  prtdlo,  pnrx  fanitla  aurae- 
r(i«a.  Vèr  n  tratar  cora  o  iiraprlo  ft  rua 
l•artth>b«,  (10.  tü  770Ü)  BI 

TERRENOS  •  Vendem-se 
Centro  Commercial 

1.54*  m.Z  —  ,  _  15,00ü:(H)0J 

I.JOU  m.Z  —  4  I,  —  ].U9U:(l()Jt 
JUO  si.íí  —  í  í,  —  J,HUU:U(N}S 
SUd  m.,  —  2  f,  _  1.JOO:IIOJ| 
I4IJ  m.í  —  i  l,  ~  l.OUOiüUUÍ 
-'JU  m.J  —  J  t.  _  l,JJo:ugo, 

Praia  do  Flamengo 

l.ÜÜÜ  m.ei  ~  3  I,  —  J.7üÜ;UJ0| 

J30  m.2  —  2  I.  70ü:ütl08 

Morro  da  Viuva 

;?  X  110  —  l.i00;()0U, 


(U  BCBOI  4 


LOJA  E  SAIAS 

Alugamos  no  magnirieo  Edifieio 
de  esoriptorios.  alto  á  Av.  Nilo 
PcQanhn,  38-D.  de  eonstruocAo  re¬ 
cente  e  construído  Intclramente 
ao  lado  da  aombra.  epilma  toja. 
muito  bem  eituada  e  ab  ultimna 
■ftlna  próprias  para  eonaultorloa 
mcdicos,  ofcriptorlos  comraer- 
claea  etc.  Ver  no  local  e  Ir.niftr 


\  LrCAll*FB  quartfia  cara  infí  peTa 
ainnhn,  no  Hotel  Amerivano.  rua 
ioitiviüi  Hllra  0.  69.  Lapa,  <0  StM?)  13 


Catumby 

VPAnTAJIf^NTOS.  .Snroí  r  ronrortnvoli 
Aliisfim-Mi  ft  rtia  iUhi  Coqiiriniii.  39, 
pnivImM  ao  fiirsn  •)«  í*atiíml»>*.  \'rr  ('om 
n  «r.  JfaiKvl  nn  n.  3.1,  ft  nicvina  run. 
Ir.f.  fwloi  tr|q.  26  P2»M)  c  26*13.17. 

lU  7fl22)  8 


Laranjeiras 

A)'08ENT0H.  AlugâifM  zraodd  lalA 
«io  fmito  0  honi  quarto  (<ora  auua 
('firrnntf  o  opilraa  piiiifin,  a  cnMl  e  enva* 
ÍlK>lrof  do  imlnmpiHo.  ft  rua  Larxnjoirat. 

33S _ (U  7700)  m 

\  LU(;a*K11  ft  ruN  ilaa  IdirBDjolrna.  lOL 
uma  oplimii  «nin  oom  nti  arm  8U>hl* 
ili  a  om  Ri*nbor  «lo  traio.  (U  A151)  18 

ÍAllANJlCntAg  —  Alugn-po  ampla  mo- 
J  riirlh  rm  contro  ilo  (orrunn.  2  pavi* 
montou,  7  (|iritr(>.i».  3  aalaa  a  lioraala  da- 
tiriM(i*ni*liifl.  Alucnol  1:2008,  Ilaa  «.Nraiua 
Vfllio,  3S.  TfiMnr  poloa  roifpbone*:  — 
42*€5RI  0  '32-2:iIfÍ.  (U  0753)  18 

A  LrG4M>XK  optlmoi  '"qitartoa  com 


Saburbios  da  Central 


LOWNDF.S  A  SONS,  LTDA 
Ron  Sleztco,  90  — •  Lojn 
Trl.  —  42-80qo 
edifício  ESPLANADA 


livra 


...  Rua  Garcia  Brdoado  n.  3. 

ítX  alugâ-ae  fite  prrdio.  nluatio)  800$ 
a  taxar.  Ivoaa  Bccomreodaç&ct  ]  obavea  na 
pruça  Arnbr.  83;  iratii  ae  Avcnlrta  HIn 

urqttco  n  144. _ (D  572»)  29 

Vf^VA  IGDABSIf.  Vondo-ax  nvNile  mo* 
ly  d»*rBo  junlo  A  Eitaclo  rom  2  aalna. 
8  (tuartoa,  o  mali  rtrpvfKtonoiat  oor  vfla 
20:1X103  Xt  roa  Mrndonon  Lima  n.  22. 
_ _ <P  8868)  29 

ÃLUGA-8B,  cata  tmia  roformaita,  cora 
2  alai.  3  qnarloa,  r  mala  (te|i>*ndm- 
clav,  bom  t»rmu,  A  run  namiro  Mbm 
Ibftra  B.  334.  Enzenho  do  Donlro. 


Copacabana  e  Leme 

yli.S’l)K-RL  upi)ma  molilMa  dr  mJ.i  de 
rtaltuM,  pinno,  «alo  h*  jantar  f  2 
ffinifiIpriM  (birmitopina,  tmjnii  vrpiiniln* 
mf'Rli‘.  Itiia  Illbiriu  i!»  Gnti«(*n  13i».  dm* 
rlflnmnt*  «Ir*  .1  fti  ft.  Tel.  2T*K8fl«. 


EDIFÍCIOS 


lOSTO  2.  LU)ú“ 


Nictheroy 

ICAIt  AIIT  — •  AtuBi*K  caai  a  Ioda  ntío 
bnbltada  com  opttmaa  a(TomlIloda«^6p■ 
para  fnmllla  rio  tralarorntu.  Ineiatlve  aa- 
mw  0  VBmuda  f‘om  vlata  p«n  o  mar, 
ft  praia  de  Irirahj  o.*  0).  APuiira)  v.vt} 
—  InformacOri  no  Rio,  tnL  S2-ft8n.i  « 
»ni  Nlrlhfrnr  com  o  ar.  Franro,  trleptu»- 
Bf  «35.  fU  7r*40)  Jl3 


Em  vasa  «ó  do  ambomB,  alujnra-aa 
optimo  «lunrto  •  vit*a«  com  priiafto 
n  moca*  o  •fDlxtraa  da  irolamcnte.  Rua 
d.iit  Lavaiijrlraa,  193. 
_ iO  7888)  10 

C^DÍüK-MK  i«ra  caii  de  poijufoa  (nrailta, 
J  ffptloia  i«nla.  a  aenbor  tio  trotiuou- 
lo.  T<;L  25*1)11141.  f.araujclrna,  214. 

ÍU  8789)  10 


edifício  MIRIM -rzf.rr: 

gamoa  neste  Edifício,  optimop 
quartos  a  apartamento»  com  to- 
rtoB  oa  requlaltoi  modernos-  Pre¬ 
ço  modien  Tratar  com  oa  ndml- 
nlatrndorea: 

l.nWNDRS  A  SONS.  LTDA, 
Roa  Jfrxlco*  1)0  »  Loja 
Trl.  ••S-Sn.80 

EDIFÍCIO  ESri*ANADA 

(31999)  8 


aNTRR  «t:,>Auoa  ua.\tai4 

•  Clnslandla  -  Maíniflc»  loja. 

RUA  DA  CONliTlTUIcXO,  S 

Ed.  Saverlo  —  Atisrt.tnento.  ac¬ 
hado*  d*  conairulr,  com  1  sala,  » 
quarto*,  banheiro,  coilnh*  s  ba- 
nholro  d*  ompragada. 

RUA  DA  CONATfTUICXO,  8 

Ed  daverlo  —  Magnifica  loja 
om  predto  rsc*m-con*truldo,  DA- 
»•  profcrencla  a  quom  alugar 
andar. 

composto  de  3  amplo*  aelAs*. 

PRAÇA  JOAO  PESSOA,  4 

Ap.  ,71,  com  I  «ais.  3  quartos,  hs- 
nhejro,  cozinha,  quarto  «  banhei¬ 
ro  de  omprogada. 

RUA  .XB.XADO.  S32.  ap,o..  14 

Ed.  LInizI.  com  sala,  3  quarto*, 
banheiro  e  cozinha. 

tin.  nnSARin  Rnn  Gnnçnlrr*  Dlna,  gi 
aniâs  naia  escriptorio 

AV.  JIARECilÃL  PLORIANO;'  1.1 

Ed.  TnngarA 

*  contrato  da  na. 


—  At>ieH*w  ■  ciiia  «ift 
XJ  fiiji  Nim»  tIr  tVii-rrifM  n.  17,  üãU 
«•Dl  nlhtnruB  «■  Dtniiwji  pthI.  vfr  de  I 
Ah  J7  iit-rna.  Tratar  t'i>iii  Ktintrf  ft  run 
Tiri;guii.viina  n.  3^ _  (II  0(J74)  H 

Pt  Win  y  —  ÃlOBimi-B*  «Milmira^iljãr 
lnmfntü«.  I  roínilp  •  I  i>ci|iH'iin.  «*«nn 
«Ml  (‘piii  inmp|«.  114,  KillfiFlo  eVarft.  ú 
Av.  l,■«Iwn1lll.1n.l.  :rm.  Tmin-ar  mi  lurál. 

_ _ _ _  ^ 

I  IDO  —  AÍuga-se  luxuoso 
*-  palacete,  á  rua  Roíiald  de 
Carvalho  n."  112.  Tratar  na 


aiBfldi 


ÍKltlaO.N  A)uga*if,  Jutitu  ft  prula, 
J  ft  ma  Almirante  ivrrlrn  OiiiraaritM 
n  11,  uiiHmox  N|Kic<aaifnto«.  ainda  nfto 
tiiib)la«to«.  cuin  4  f)unrtfl<  raln  e  iunl« 
Trniar  iel.  2S*í'U4t. 

_ _ _ iU  8740)  17 

Al4t({}A*Xil  o  rrrdio  ft  nra  Canjiwa  «li» 
(''crmlha,  lO).  |>>hti>a,  l'•l|glnJ1  dn 
rua  .iFornJijr.  omnlbui  A  )Mrii.  com  4 
•tmirtdx,  uln^,  uiuirlit  pura  crva^ltra.  Ita* 
iiUfirn  Ukwlcrito.  irnrasf  p  mal«  dfiirni1«'B* 
rim  an  Liriu  Ararabjr,  U2.  Tra¬ 

lar  |**>lr  tr|p|)|«nitv  28*9921.  (U  47S9)  |T 

X7l*>^*UÍ**HI*  Uiiin  quilvndu  «rmuiln,  im 
v  r«tfto  niinUrtiD,  raimpoiitH  rom  u 
iiu  llMir  it^wlp,  Av.  AtaulfiliM  «|r  |•alrn 
n.  .1(0  A.  L4*Miiti.  lU  39.18)  17 


Estado 


M'G*\.KK  «««Ur  t«*rr«*«  io* 

.  ür|i«*ii*t«<Bti>,  cirai  fiuarlo.  huIüo,  ro- 
UI.  rtr.  liiii  H,  UnlH*rl4i,  38  (Katndn 
Hft).  rarm  dl*  ftaiii;*,  (t*  íHiai  ti 


Alü’,;a-i**'  Inviiiiunti)  «u* 
•Hl»  nnvo.  5  •iirarif».  3 
rrrujfi,  3  \V  (*.,  ÍmuiIm-I* 
Ita,  (iMrftn  ft  uiit.  urniii* 
<t  «iiifiipln,  A  ruo  llti- 
I,  7-17.  riiHv»**  «•  (ratar 
_ _  (l*  Sjift») 

_  ...  .  .vrai.l.  .Tir».  .MiHjiMMi. 

\T  Traivrr  G«|)ti*H.  Mlui*«tt‘rl<i  'IVultniliu 
0.*«  anilnr.  htil»i  niT.  )t  nv  IT  linras. 

«i;  i7!>n  .1 


'l  KAJAfir 


Iljia  im  oovKHxÃüôn  —  aihíTS», 

ft  prata  da  Frcjunla.  195,  rm  cffitro 
<li  trandf  terreno*  optlma  rata  com  duat 
bilMi,  kpIi  cuartoi  f  ubI*  df)>vaftFtu>laB. 
axiM  em  ahundnnrli,  tramlia  rlirtrica. 
IjiiJtT  UitFilfB  A  Cl».  Lida.,  ft  Av  Dio 
llmnco.  114,  7.®  andar. 

(U  4798)  61 


Flamengo 


•Hviiliúr  ■«•, 


_  .  .....  li» 

li  iiiH  apnriíiniriiiH,  rlcatiirni»  tmdillnihi 
H  dc  nliii  (rutfliBrntii.  47-24,10. 


A  LrG.\-8H  (i)>ltiiio  HirarlAiitcDto  m-* 
Al  ftipnndt»  |(m)o  a  andar  da  lirtilllj  ii 
via  )(iir»iti«*a  dr  Al>rant«-«.  141.  u.  lU,  1 
*iMhrlD«.  J  tfllj.  ituariii  ciniircjcHila.  r1«av«*q 
va*a  III,  |«rcVH  U.luffMM).  Tfrttnr  3T-2n(KI. 
_ _  _ _ iV  Hl 

Aluga-se  optimo  aparta¬ 
mento.  2  Sfll».  .q  nll.orlns 

Tcalar  no 

48.  S. 


1,*III,',CIU  ItüXY  —  *v.  roíisi-nrinuit. 
Jj  1113,  «sla.  iiropri..  p,ra  ros.uUa- 

. . .  t'«H  Ilr  nliixiirl.  Tral.f  ni 

pr-illul  ilu  llnncu  üii  Conimprciii. 
•IVI,  33-ir.i,;(. _ (II  il(i3--‘i  * 

Í»WCi;S(l  AIMlirjtilKNTli 

ll.t.V.t  -.  Trn>|iftM*-..  cttlnl.  rir 
|i.-luriM>  aiarisni.-nl.  n  1,11..,  rira,  rnm 
UI  ni.iTfl.,  Iii.l4|lac.jn  il.  -i,.iii,  Hi,, 
I.olill-M  iln  IVril  p.*  PZ,  Piri,.  B  lapllca 
riix  1»  .1.  IVvrr.lr.,  .alrr  ,ai-tn  ?  .  Zl 
'rr:iliit  |i.|.»  II |.  :  43.ÍQ7S  „p  47.fl,u7. 

lU  ilrilll  K 

1>Ai,.ti5hi:  XTi.ÃXTTft)  ■■À.TshS 

Allaiill.-a.  .mu,  lonrl  •  n.  0,  Innio 
ao  il.K..  no  l\.,in  n,  Aluxa-ar,  mpl.l 
lailo,  por  a  a  11  inrrra,  o  olrilsto  arnria 
Ii.-nlii  ai-lnin.  nn  (rontr  .|n  praia,  r«ni 
rarori...  I  .loarln-,  3  Miaa.  qnnri.  Ua 
lianln.  r  ri-nuil-  .lr|ii-nrirD.'ln>.  .tlncnrl 
no  n*al.  |  .u.iiijnilil  v.V  rlin,,-.  -  la(„r- 
o.a..r..-.  nrn  „  ,r.  Anionia  na  pntiarla 


j^LUGA-SE  esplendida 


(lUAJ.tiU-  —  .\ÍiixN-i*<‘  «I  limtKi*  l*ri‘* 
I*  dio  ilr  I  nN't'ti|r.  «la  rua 

l*r«Af.  VnlUtliirra  fi.  variindN.  «‘a- 

l»U*iiillilaB  Ni'c««im*MlM*:Ar*.  ciitMiin  »• 

Sii  pnra  atiliimitici.  .\h  cIhu***  c*«iriM  M«t 
t«ri'4ilo  t.12.  IMlar]  ift.  2f*  Mfi;,Ti. 

(i’  .^3.18)  .1 


Petropolis 

V^KNDLM-BK  ••  tcguírâfa  proprlcdí- 
V  «Ira:  )  irrrcDo  qb  Av.  U  do  lUo 
matrij.  87x215  —  Aü:0u(t|:  )  irrretiu 
idHfrf»  aOxSfH)  na  lllBitrm  — •  45:ü8U$: 
I  ta  nii  D.  AIrM  15x35  —  12:üuui; 
1  »■  1*.  do  Foom  20x50  **-  15:0001:  ) 
«liicarlBlti  9  tMa  ciaa  ^  45:000$:  1 
(••ftrno  )2*.12  no  Vainaraiio  —  2ü:OüU$: 
1  fJ*v  pnlBcftf  48x120  —  200:000$.  la* 
faniiaijôra  ni  rua  i”au)o  barba«a.  Bfi. 

■  _  (U  7592)  *5 

ALUGA*SR  pirt  TerJn  rãafertavr*)  tl* 
vrofJa  rooi  6nr«c«,  ft  rua  InxrlhHm. 

lü  7CDI)  .13 


-casa  para  grande  fa¬ 
milia,  com  seis  quartos, 
tres  salas,  hall,  jardim, 
garage,  logar  muito  fres¬ 
co,  lindas  vistas.  Vêr  e 
tratar  á  rua  Aristides 
Spinola,  20,  Leblon. 

(U  7»TJ)  17 


mento,  2  saias,  3  quartos. 

..j  mesmo.  Paysnndú 
,*  anUar.  aparl.  93  —  Edi¬ 
fieio  Marmará. 

_ (U  6671)  10 

A  LütiA-an  r<M)fi*rtnvp|  •«liirndn  rraii  4«ii 
a~V  **411  mnida.  |•r(lvlnlll  and  Imnlin*  d** 
isiir.  |üra  |•r«(||,*tla  faralUu  dt»  tratniri*iito. 

_  _  (U  (ITa2i_H» 

1?I.AML\Nt)  —  AliiUB*»**  arni  atttn  mr»* 

Mlnda  a  «inhAr  *mi  ritxiifa  d«i  mm* 
ni**fi  li».  prrfo  «(•  prnin.  pnaln  fir«*lli*utf  i 
tpiitirjiiiilitind**.  riia  t).  Sn)ia«litr.  12. 

lU  OOOili  111 1 

1'  j^iIIlUMHA  'VÍASSX~~Í 
opiima  BpBrtajr.fitfu. 
f  jl^rarlti»,  iHH»$nffii. 

1|^l.,\.MLN(:i»  —  Âlitua 

i'«im  Ftii  t‘a«a 

••■iibnr  «iM«*  irniMillii*  f«ín». 

Mnitln»,  26. 


^*a  para  pequena  familia  — 
Chavea  no  n«  87. 

Anàarahy 

R  DO  eATRODIMo,  UT-» 

«Pzrumonto* 
aubarto*  d*  onnatrulr.  cnm  I  a». 

■ 

UnoPRIBTARI 

A  aoMo 

•  TnA>qciLI.IIIAnE 


Cattete  e  Gloria 


Praça  da  Bandeira 

.'iiiz  i;'  BÃ imõs;imrviii 

A  g.  Tftrrviinha  aluun-rr 
•■•«..i,  frMitr  r»ia.  Aluguel 

tam^.  I*r«>l<l(d*li»  rarburru.  l*ro; 
«»*«  3,  d-  )<  BI  ic  UaniR. 


Lf(«ft*>‘L  niBUtlirtia»  H|<«rtBJCei*l<»  il 
rra  Stu  Auiarit,  nitidj  nau  ha 
tVirtf  2  «tll1«.  4  •|I14r(t>4  ro(i1CD*lik, 
Hfti.  xarns**:  ( 
r  i|«*  13  hnnii 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


2.°  .mdar. 
(U  7737)  1 


I  —  Ahtca  «F 

illtll  2  PB  1(1  B 

(U  773)1  II) 


!•  «ta  drantr. 


I3U.SÍO  O  -«  Alue*'*»  i-aia  ranti^rna. 

(»|)0  anarlametilo  rrutro  jardim,  enra 
liMll,  «■«|iBC«'«'i  «Miarto.  mnU  d«*p<*ed«u*  iav 
(Mra  um  vaval  im*|i»»tr4*  Kiirai:«*.  Alti.*-te) 
45)1$  Avrrtldti  C.ip.hMhfiiia,  l..118rtM3. 
*'h'ipv  27-37r*3.  jU  dtVill  B 


c  D  I  F 1 C I  0  ALJirRANTE 
*  BrtRROSO  —  Avenida  Al¬ 
mirante  Barroso,  S6  —  Alu¬ 
gam-se  no  10.*  pavimen¬ 
to  magnifleos  salas-e  gru¬ 
pos  do  salas  para  consul¬ 
tórios  e  escriptorlos.  Preços 
modicos.  Tratar  no  Dpto.  dc 


\  LDIA  J))’  •'UI  rii»ji  potranta-firn.  tiina 
**V  aiU  pnra  ffafçMiiniar**.  2.3  06)1. 

(U  h.1.17)  .% 

pDÍFÍCra^TERIGÕRD 
^  Rua  do  Riisscll,  8-1  —  Em 
frente  ao  Campo  do  Russell. 
Logar  aprasivcl  para  recreio 
dc  creanças.  Optimo.s  aparta¬ 
mentos  cnm  2  quarlos,  sala, 
cozinha,  banlieiro  etc.  e  quar¬ 
to  e  banheiro  dr.sde  3305.  Ad¬ 
ministradora  Nacional  —  Ou¬ 
vidor,  7C.  1(1  83341  i' 


TIJJ  CA.  taln,.  v«trie.M  nm,  maunl- 
fica  a  raorff-rna  <‘a«a  cojo  rtlyio  »  o 
iiBlíHj  nn  balrm.  provida  dr  todo  a  pnn* 
lorto,  A  quarto*  #  ilemal*  dopeadroriii* 
ImprpaclmllTrl*.  iratro  dr  («*rrrnn  de 
*  ««raer.  rn'i;o 
1^jO:ntK>$.  Rorroa  è  Rraarter.  Av.  Rin 
Rmaro.  173.  6*  aedar.  IU  8886)  O) 
'T1UAN*trraK*gK.  i  ftrarrlnnario  pohtj^ 
J,  n>  Hrll  e  mlhUr.  diretin*  «|p  pp» 
rrledvdc.  d«*  iiraa  r»M  do  damintA  da 
I  fllilr,,  A  VlUi  Marechal  itrraira  iraria* 
pnn  8;«i3.  na  redacciln  de*(p  Jnmxl 

(P  87021  ni 

^KlllíEiNO.  AacbicU.  Vrmie  m  n  d* 
X  rna  Cario#  da  Courêa.  Ioi«  55  «  58. 
r^*t\  28x20  («f  7  coBtoa  aecnra-ar  ft  n*ii 
4  oQAtaf.  ittUrg  na  Oavidor.  4"*.  í", 
■  3.  _  013521  K 


K  umn  ca»a  com  Irt*  qaar* 
tn*  Mia*,  capa,  cotinba.  ba* 
ra  iim  clial*<t  ii*ohra<lailo  noa 
»  l’arâ.  20  (praça  d*  Raf»- 
(U  55)0)  10 

•8F:  2  «alat.  )ua(a*  na 
•  rDN  Mirir  a  Pnrma;  tnfor* 
1  trl  Onr.ll.  (t?  7092)  19 

DFriFF  ““  Acãbãdõ 
de  conairulr 
lUoa  opilmoa*  370$  a 
niancla  dagua,  rua  Sc- 


FLA5IK.\G(1  —  Opiltno  Bpartamrnte. 

Ar.  UuT  Darboafl,  188.  ip|.«  |2.  Trm 
rflrrito  ft  «arncr.  Tralar  ua  pnrtirla  «h 

l«rlrt  t«»!  28- (850.  •'  -  - 

|l'»LAMi;.VGÕ' 


aV  •1rponil>iilr.  ■  «pubar  dp  (ratamcnlA 
*•'1  rs«al  ftiip  trahalhe  f«ra.  #•  m*l«  "m 
qMartf»  **<771  morria,  pira  rap-ir.  «m  «•* 
>)«»  f4mltlR;  na  raa  Mnlitar,  92 
_  iV  57»5>  8 

Ü(1.VT  —  av  r*opi,-aiian*, 

ij  PI,*.  «>«tulmi  d»  n*>)lTir  Aluxam  •» 
ap-irlamenl**»  «Jc  divrrM**  (amacli»*«.  i«  r 
rrw.ov  mo«lk-o».  Hacaifha  viita  pan  « 
(rnr.  TrntMr  n«  «rrçln  IVMial  do  I'«d* 
(O  i4a  i'— »-z^.u  tcl.  2.)  (in.T 

•n  88331  é 


12  X  50  GRAJAHU 


,  In  f  roDfnrIn- 
1  »r|  apirlaimnto.  ft  l^^lfa•ra«r,  llnM* 

«Ibl/i,  rit-radop,  atuca*M>  optimo  m  arria¬ 
do  qaarlo  asna  rnrrenle,  Miin  p.t««ii,!in, 
a  «**••1  mi  |*r»*««a*  «lo  Iralnmeitln  lof« 

to)  Md  122. _ (It  78«3|  1«« 

VA  rua  l*4;aandd.  proiimo  d*~ praia. 
XV  «1t:ca  a«  tima  ravtnba  rji*4iilj«la.  mm 
jardifo  •  noinlal.  la/oraiBL^p*  |r|»*  |e|». 
phoae  :,Vlpi.i4  jt»  47101  jq 


Vendf  if  (rrrrno  na  ma  C 
rnire  5§  c  62,  pni  to  tontoa, 
i<ti«^  lutar  cora 

D.  B.  Frément 

Tfi.  ::-í03j  -  2  i, «  _ 
MlHA.NTE  BARROSO,  «0.  8'. 
-  CASTELLO. 


COMPRAS, 
i  VENDAS  E 
HYPOTHECAS 
de 

PllEDIOS, 

TERRENOS, 

FAZENDAS, 

sítios, 

ETC.  ... 

Procure  • 

SECÇÃO  DE 
IMMOVEiS 

dl 


COMPANHIA 
BANCARIA  AUREA 
BRASILEIRA 

MEMBRO  DO  STNDICATO  DOS  CORRETORES  DB  IMMO- 
VETS  SO  RIO  DE  JANEIRO 

VENDE-SE 


STA.  THEREZA 

Lltida  e  orltlnallsslmi.  r«sidenol&  de  luxo,  terreno 
de  lO.ODO  metros,  todo  cultlvxdo,  t  6  minutos 
do  centro  da  cidade .  1.000;4dd| 


Confortável  reeldencla  A  Rua  Almt,  Alexandrino, 
com  •  pavimentos  e  3  eub*8oloa  . . . 


230:000$ 


Magnifico  terreno  eito  I  Rua  Almte.  Alexandri¬ 
no,  medindo  15x  29  .  40:000$ 

Terreno  bem  altuado,  A  Rua  Uontt  Alegre,  de 

12.50x33.30  .  30:000$ 


FLAMENGO 


Confortável  reeldencla.  alta  A  Rua  PayaandO.  em 

Terreno  de  11x41  . . . .  180:000$ 


LARANJEIRAS 


Prcdio  antigo,  proxlmo  ao  Dmrgn  do  Mnchado,  em 

terreno  de  7.50  x  32  . .  100:000$ 

Optima  reeldencla,  recentemente  reformada  A  Rua 

Cosmo  Vellio  em  terreno  medindo  10  x  36....  80:000$ 

BOTAFOGO 

Linda  rosldende  de  luxo  com  todo  conforto  m»> 
derno  grande  parQue  cora  IIIumInacAo  eléctri¬ 
ca,  exleneAo  total  180  metros  . .  220:000$ 

COPACABANA 

Amplo  «  luxuoso  apartomento  na  Av.  Atlantlca, 

conforto  alnoluto,  com  garage  p.'  dois  csrros  260:000$ 

Linda  reeldencla  nova  e  apalacetada  em  centro 

de  terreno,  no  Pasto  2 .  376:000$ 

IPANEMA 

Lindo  aptrtamenio  perto  da  Lagoe,  pequena  en¬ 
trada  s  longo  prazo,  todo  conforto  .  72:000$ 

Antiga  mas  confortável  resIdencIa  t  Rua  Teixeira 

de  Mello,  em  terreno  de  8  x  30  .  90:000$ 


LEBLON 

OlHImo  torronn  de  esquina,  A  Rua  Campne  Car¬ 
valho,  de  20  X  19.70  . . . 

Dois  magníficos  lotes.  Juntos  ou  separados  no  ms- 
Ihor  ponto  ds  Rua  Humberto  de  Campos . 

Terreno  bein  altuado  A  Rua  Thlmollo  da  Costa,  de 
20x21  . . . . . 


100:000$ 


100:000$ 


TIJUCA 


Linda  e  confortável  realdencia,  A  Rua  Radmaker, 
em  terreno  de  16  x  30  . . . 

Lindo  bungalow,  acabado  de  e  onetrutr,  com  todo  o 
conforto,  centro  de  terreno,.... . . 


166:000$ 


146:000$ 


Optima  reeldencla  em  centro  ds  terreno,  A  Rua 

.Mmirante  Cochkrane.  em  terreno  de  13  x  37..  160:000$ 


GRAJAHU’ 


Confortável  predlo  A  Rua  Muniz  Freire,  em  cen¬ 
tro  de  terreno,  medindo  13  x  13  . . . 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  15  do  Outubro  de  193D 


il 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


DENDA.  —  Vende-ae, 
por  2.500  contos,  no¬ 
vo  e  solido  edificio  de 
apartamentos,  proximo 
do  centro,  rendendo  283 
contos.  —  RUBENS 
GOMES,  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  109-3.* 

DENDA.  —  Vende-se, 
por  3.200  contos,  ma¬ 
jestosa  casa  de  aparta¬ 
mentos,  no  Flamengo, 
junto  da  Praia,  renden¬ 
do  390  contos,  RUBENS 
GOMES.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  109-3.* 

DENDA. Copacaba- 
na.  —  Vende-se,  por 
330  contos,  novissimo 
edificio  com  4  aparta  - 
mentos  —  RUBENS 
GOMES,  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  109-3." 

DALACETÊ  COPA- 

*  CABANA.—  Vende- 
se,  por  465  contos,  no 
Posto  5,  moderno  e  ri- 
quissimo  em  centro  de 
grande  terreno  —  RU¬ 
BENS  GOMES,  Av.  Rio 
Branco,  109-3.* 

TERRENO.  —  Centro. 

*  Vende-se  por  270  con¬ 
tos,  optima  esquina  de 
23x25  —  RUBENS 
GOMES,  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  109-3." 

DREDIO  —  Botafogo. 

*  Vende-se  por  130  con¬ 
tos,  optima  residência  - 
RUBENS  GOMES.  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 

TERRENO  —  Laran¬ 
jeiras.  —  Vende-se, 
por  55  contos,  optimo  lo¬ 
te  de  12,50  X  40.  —  RU¬ 
BENS  GOMES,  Av.  Rio 
Branco,  109-3." 

COPACABANA  -  Por 
'*150  contos,  lote  de  20 
x40.  RUBENS  GOMES, 
Av.  Rio  Branco,  109-3.'’ 


HHADO  GOVERNADOR 

a  100  metron  da  Ponte  da  Ribei¬ 
ra.  à  Rua  Paranapuan  n*  103. 
predloB  acabadoa  de  conatruir 
por'  g2;OOOtOOO  aendo  7:0003000  a 
viata  0  0  reatunte  a  praao  de  10 
annoa,  TabelIa  Price.  Tratar 
com 

LOWITDER  *  SO^S.  IiTOA. 
naa  .Mealoe,  90  —  Luja 
Tel.  —  4X-80IMI 
EDIFICIO  BSF1.ANADA 

(33631)  91 

I  FM  AH  ^  Rua  JoBo  Lyra.  "von- 
do,  optlino  lote  do  10  x 
31,  antea  do  n”  114.  Tratar  Go. 
mea  Pereira,  84,  Rudrign  Bllva, 
8.°,  «ala  305.  (U  6606)  01 

TERRENO  PRIVRÊ6IAD0  - 

Vend<i-8e  com  80  x  250*  em  tntrn» 
da  partlflul&r,  proximo  da  Muda 
logar  alto,  dentro  da  matta,  pa¬ 
norama  maravilhoso,  ollma  do 
serra,  com  agua  nascente  e  abun- 
dancla  de  pedra,  lalbro  e  areia 
para  construegOes.  Tratar  com 
Auxiliadora  Predial  S.  A.  —  Ou¬ 
vidor,  75.  (U  7(01)  91 

TlIJiri  —  Compra-so  terreno 
IMUIiA  Estrada  da  Tljuca,  pro¬ 
ximo  a  Muda  com  80  a  100  mts. 
de  testada,  cartas  7680. 

(U  7680)  91 


EDIFICIO  ÜBA 

RUA  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ  N."  45 
Alugam-se  neste  ma¬ 
gnifico  Edificio,  recem- 
construído,  modernos  e 
excellentes  apartamen  - 
tos  ainda  não  habitados. 
Podem  ser  vistos  á  qual¬ 
quer  hora.  Tratar  á  R. 
do  Ouvidor  90  -  5."  and. 
Tel.  23-1824  Ramal  26. 

(m)  91 


JACARÉPAGUA’ 

Lindo  altlo  eem  InataJlaqdM  completas  para  avla- 

rio,  Eatrada  do  Rio  Grande  138  .  109:909$ 

Pequeno  altlo  com  eaaa  própria  p.*  week-end;  ter¬ 
reno  todo  plantado  eom  arverea  fnitUeraa  dual 
naaeentea  garage,  galUnbelro.  FaolUUi-ae  60%  $9:000$ 

PETROPOLIS 

BSa  caa  com  I  qta..  t  ealaa  cee.  •  demali  de- 

pendenclaa,  1  Rua  7  de  Abril  . .  18:990$ 

Tambcm  temos  innumeros  prédios  e  terrenos 
nos  suburbios. 

tíC.VUIUER  INFORMAÇAO  BO*  BERA'  FORNXCIDA  AO 
PRBTBNDBNTB  PBSBOALMENTl 

HiíirüteUa 

MEMBRO  DO  STNDICATO  DOS  CORRETORES  DB  IMMO- 
VBIS  DO  RIO  DB  JANEIRO 

SECÇÃO  DE  IMMOVEIS 

138-AV.  RIO  BRÁNCO~13» 


TELS.  22-7171  e  42-6452 


Venifa  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


Apartamento  co 

^  PACABANA  -  Ven¬ 
de-se,  na  praia,  por  140 
contos,  em  majestoso  e 
solido  edificio,  optimo, 
c/  3  quartos.  2  salas, 
quarto  de  emp.,  etc.  •— 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 

DENDA  —  Centro  — 
Vende-se  por  700  con¬ 
tos,  optimo  edificio,  ren¬ 
dendo  10  0  contos.  — 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 

TERRENO  —  Copaca- 

*  bana  —  Vende-se,  por 
300  contos,  no  Posto  2, 
junto  da  praia,  optimo 
lote  de  20x20.  RUBENS 
GOMES,  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  109-3." 

TERRENO  —  Copaca- 

*  bana  —  Vende-se,  por 
150  contos,  magnifico  lo¬ 
te  de  20x40  —  RUBENS  , 
GOMES,  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  109-3." 

TERRENO  —  Copaca- 

*  bana  —  Vende-se,  por 
75  contos,  no  Posto  4, 
optimo  lote  de  12x30  — 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 

rENTRO~COMMER  - 
'*CIAL.  —  Vende-se, 
por  1.250  contos,  optimo 
edificio  de  esquina,  ren¬ 
dendo  9  %  líquidos.  — 
RUBENS  GOMES.  Av. 
Rio  Branco,  109-3," 

A  VENIDÃT—  Vende¬ 
-se  por  39  0  contos, 
optima,  com  15  casas, 
rendendo  10  %.  —  RU¬ 
BENS  GOMES.  Av.  Rio  j 
Branco,  109-3." 

lARDIM  BOTÂNICO. 
**  Por  100  contos,  lote 
de  16x30,  á  Av.  Linneu 
de  Paula  Machado.  -— 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 


‘■urca’  prédios 

PMDIO  -  MOVEIS  DE  JACA- 

PANDA'  E  PPATARIA  C  1  Cl  1  CIlUO 


ADMINISTRAÇAO  DE 
PRÉDIOS 


CAimO,  8II.VA.  COMPA¬ 
NHIA  g/A.i  com  loBiea  ox- 
gprioacla  •  pcrtclla  nraonl. 
uvgo,  1  ipial  oc  achara  fon- 
(lodoa  mnla  de  Ireictiloo 
grcdina,  cncnrrcm-oc  do  ad- 
mlnlolracho  coraplcta  dr  Im- 
novclo  no  lllo  de  Janeiro  • 
nielbtror.  CommlBiOoo  mcy 
dleoa,  Sddii  Baa  g.  Beato 
aa.  :o  A  ai.  Caixa  Poetai 
a*  d.  nla  do  Janeiro. 

(U  4391)  91 


139939)  91 


AVENIDA 

PASTEUR 

Botafogo 

Tendo  APARTAMENTOS 
m  eerem  conelratdon  em 
npllmo  EDIFICIO»  maxImo 
ennforlOo  altancSi»  marovl* 
HioMí  Tiaia  nobre  todn  baliln 
de  Oannebnrn»  eompontoa  de 
■nlOg  3  o«  S  «•■riMi  dtpen- 
denclaa  •  terrnca-  ENTRA* 
DA  Ulelbl  de  8t<KH)f<H>0  e 
grnnde  faellldado  ae  Mga* 
mmlo. 

A.  fIGUEIMIlO 

Admlnlstraçio  do  Imino- 
biliarla  do  Brasil  Ltda. 

7  de  Selembro,  65 
Salas  82/83 
Tel.  43-3792 

fU  4111)  91 


VenJa  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


TAVEA  ~  Por  100  con- 
tos,  á  rua  João  Bor¬ 
ges,  optima  residência  - 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 

AV.  DELPHIM  MO¬ 
REIRA  -  Por  85  con¬ 
tos,  magnifico  lote  de  12 
x28.  RUBENS  GOMES 
Av.  Rio  Branco,  109-3." 

DENDA  -  por  280  con- 
tos,  em  Botafogo,  ma¬ 
gnifico  edificio  de  esqui¬ 
na,  com  2  lojas.  —  RU¬ 
BENS  GOMES,  Av.  Rio 
Branco,  109-3." 

A  V.  EPITACIO  PES- 
-  SOA  —  Por  130  con¬ 
tos,  lote  de  12,50x30,  em 
frente  ao  Jardim  do  ca¬ 
nal.  RUBENS  GOMES. 
Av.  Rio  Branco,  109-3." 

IPANEMA  -  LEBLON 
*  Por  170  contos,  com 
facilidade  de  pagamento, 
nova  e  luxuosa  casa  de 
pedra  perto  da  praia.  — 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 

pOSTO  2  —  Por  300 
•  contos,  lote  de  20x20, 
junto  á  Av.  Atlantica  — 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 

pLAMENGO  —  Por 
*  220  contos,  lote  de 
13x36,  perto  da  praia.  — 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 

f  ENTRO.  —  Vendem- 
se  2  optimos  prédios, 
á  rua  da  Quitanda.  — 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 

A  V.  EPITACIO  PES- 
—  SOA  —  Proximo  á 
Fonte  da  Saudade,  24x 
50,  no  todo  ou  cm  parte. 
RUBENS  GOMES.  Av. 
Rio  Branco,  109-3." 


RÂNDA'  E  PRATARIA 

Roa  Oefavio  Corrêa,  178 

(Segunda  rua  depois  do 
Casino  da  Urca) 

o  Itllgo  d„  prodio  aorá  ái  g  ha- 
rao  da  lorde  c  o  do  mobiliário 
cnmecarh  áo  8  horoí,  da  nolta 

PAULA  AFFONSO,  leiloeiro, 
vonderíl  etn  lellfto,  atnanhft,  16  do 
corrente,  lindo  predlo  eitylo  Co¬ 
lonial,  conntrucedo  do  3  annoe, 
com  todo  o  conforto,  bom  como 
todo  o  mobiliaria  que  o  guarne¬ 
ce.  de  Jecnrandá,  estylon  Manue¬ 
lino  a  D.  JoSo  V,  alím  de  cuato- 
005  0  rlcon  trabalhos  eni  prata¬ 
ria.  Notnvel  Collecqaa  de  quadros 
a  oleo,  de  mestrea  naclonaca  e 
estrangelroe.  Grandes  Jarrfiea  e 
dlvereoa  medalhSea  do  pnrcellana 
legitima  de  Sdvres.  Jopao,  Buxo 
0  China.  Expoelutn  franna  dna 
10  áa  17  horas. 

Rua  Oclavie  Corrêa,  178 

(Segunda  rua  depois  do 
Casino  da  Urca) 

(31179)  91 


r-*  BOMBAS 

BERNET 

í  ABRIC  A 

b:\MATT0i0.60 


10.000:000$000 

Compram-eo  diroctamente  ou 
por  conta  de  ellontai,  prédios  rs* 
sldenclaes  ou  psra  renda  o  terre¬ 
nos  em  Copacabana,  tpaiioms, 
I.eblon,  Urca,  Oolafogo  TIJura 
Vllla  iBobel,  OroJabú.  Meyer  («8 
do  lado  ds  DIss  Òa  Crua). 

Sendo  os  preqos  raioavels  r«- 
aolve-Bs  riapldamente  a  aoqulsl- 
qÃo,  á  viela. 

Trata-se  oxcloslvamsnte  eom 
os  sra  proprlotarloa  Indlcsctosa 

NELSON  PESSOA 


(Ds  Balsa  dc  latmovcla  •  do  Sya- 
dleslo  de  Corretoreo  de  Imoio- 
velo). 

RUA  DO  OUVIDOR,  gt-A  —  I», 
salso  81-83 

Ttio.  sa-«404  —  svasag 

tu  7661)  91 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 
IjRCÁ  —  Por  14Õ  con- 
tos,  á  Av.  Portuga), 
magnifica  esquina  de  20 
x22.  RUBENS  GOMES, 
Av.  Rio  Branco,  109-3." 

ITRCA  —  Por  35  con- 
^  tos,  á  rua  Marechal 
Cantuaria,  lote  de  8x17. 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3.® 

rOPACABANA  —  Por 
'*110  contos,  lote  de  18 
x21.  RUBENS  GOMES, 
Av.  Rio  Branco,  109-3." 

IPANEMA  —  Por  65 
^  contos,  optima  esquina 
RUBENS  GOMES.  Av. 
Rio  Branco,  109-3.® 

IPANEMA  —  Por  70 
^  contos,  lote  de  15x20. 
RUBENS  GOMES,  Av. 
Rio  Branco,  109-3,® 

DENDA  -  Por  500  con- 
tos,  com  grande  faci¬ 
lidade  d  e  pagamento, 
confortável  e  solida  casa 
de  apartamentos  na  Ur¬ 
ca.  RUBENS  GOMES 
Av.  Rio  Branco,  109-3." 

^ENTRO  —  Por  1.200 
contos,  esquina,  jun¬ 
to  á  Cinelandia.  —  RU¬ 
BENS  GOMES,  Av.  Rio 
Branco,  109-3." 

^ENTRO  —  Por  3.500 
contos,  junto  á  Cine¬ 
landia,  majestoso  e  novo 
edificio.  —  RUBENS 
GOMES,  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  109-3." 

pONTE  DA  SAUDA¬ 
DE  —  Por  95  contos, 
lote  de  15x24.  —  RU¬ 
BENS  GOMES.  Av.  Rio 
Branco,  109-3." 

(39988)  91 


i30:ooo$ooo 

POSTO  2 

Vende-se  em  Copaca¬ 
bana,  rua  Toneleros,  ca¬ 
sa  com  4  quartos,  gara¬ 
ge,  quartos  de  empre¬ 
gados  e  mais  dependên¬ 
cias.  —  Informações  na 
Empresa  de  Administra¬ 
ção  Predial,  á  Av.  Rio 
Branco,  137,  7."  andar, 
sala  718. 

(U  7633)  91 


Venifa  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 

RhTAffÜiA  ~  Voiido-eo  par  flí 
DViarUllV  aonlo»  na  Praia,  ma- 
gnlfluo  predlo  em  terreno  d«  9% 
xl60,  rendendo  30  oonloe  en- 
nueee,  feclllu-io  o  pagamento, 
JOPPHHT  NRTTO 
Traveaon  Oavliar,  tf 

rflITDA  ~  Vendo.eo  por  lIO 
vtniKV  oonton,  no  rua  doe  An- 
rlradaa,  3  bona  predloa  de  nego- 
t’lo,  com  loja  o  eobredo,  renden¬ 
do  16  contoe. 

JOPFBRT  «BTTO 
Travoooo  Ooelgor.  97 

AV.  ATUimcÃ:;rim:‘."^x 

terreno  de  I  x  43,  com  3  frontee, 
preco  do  occaalSo. 

JOPFBRT  HBTTO 
Tmvaooa  Oneldor.  if 

CONDE  BOHFÕr 

proximo  ao 

),urgn  da  3.*-(elru,  magniqoo  * 
npllmo  pre<lln  com  6  bone  quar- 
toe,  3  ealAB,  grande  varanda,  po- 
rSo  hahitavel.  com  terreno  da  34 
x  60,  Precu  170  oontoa. 

JOPPBRT  NBTTO 
Tmvnea  Ouvldav,  ST 

r.DiUHA  —  Venda-eo  por  too 
WRAJAIIU  contou,  eom  6  opti- 
moB  qimrloe,  3  ealaa,  entrada 
para  nutomovel  em  lindo  terreno 
de  39  X  64, 

JOPPBHT  NBTTO 
TraTMia  Oqvldor,  ST 

riRAIAHfl  Vende-ee  por  76 
URHJHilu  contoe  na  rua  Qra- 
JahO,  mugnlfloo  a  confortável 
predlo  com  todae  na  accoiomode- 
qAeo, 

JOPRBRT  NBTTO 
Traereon  Onvldar.  ST 

IIDTA  Vende-ae  por  130  con- 

UKUI  foni  grpndo  facilida¬ 
de,  optimo  a  confortável  predlo, 
com  4  quartoB,  3  ealae,  garage  e 
bom  lorrenn,  na  Av.  B.  Bebaa- 
llOo,  (lancortinando  linda  vtaia, 
JOPPBRi’  NI9TTO 
Travcaao  Onvfdov,  37 

CONDE  B0MFÕr'íríi“a*3Ví'.i: 

ra.  vende-p«  um  luptrlor  «  ma* 
iriUflco  tarr^no  oom  84  x  BO,  tan* 
dd  um  predlo  «]ue  ainda  rende 
l:Ono|  meniuiee.  fAclllta*ie  o  pa¬ 
gamento. 

JOFPBnT  ND  TI*  o 
TrercMi  Oorlder*  17 

iVFMIhi  nUNUA  ~  Vende- 
AfCnlIrA  «jq  oontoe 

proximo  a  H.  Lobo,  oom  8  bona 
predloH»  rendendo  34  contoe  an« 
nuaee,  ein  grande  terreno. 
JOfPDIIT  NRTTO 
Tra«'caaa  OarMor/  ST 

lADAIIIFIDAt  Vende-se  aiD 
LaHAlfitmAS  rua  iransverpal. 
junto  A  de  LAranjetraa.  lindo  e 
nioguifloo  lote  de  15  z  8]  e  outro 
de  33  X  13«  promptos  a  edificar 
0  com  grande  (aollldatle  de  pa¬ 
gamento. 

JOFPBBT  NBTTO 
TraTMia  OaTider»  S7 

IfADAUV  **  Vendem-a»  na  rua 
IWAKAIlI  Marlx  e  Barroí  optl- 
moe  a  magulfleoe  predlo»  e  ter¬ 
reno».  de  45  —  BA  e  70  contoe» 
promptos  a  habitar. 

JOPI*KHT  NBTTO 
TrarMia  Oarlder»  ST 

(3X848)  81 

\"lvÍÍ^RB  opUmo  predlo  4  tu' 
rlet  Crui  rom  8  qoarnte.  8  mUii. 
í^trudn  rmrh  nutw.  Trmoo  d«  9jr40.  r- 
Hile  lnfctrnii;5f;i  Trtirlri.  BoittrtA.  148. 

(V  6770)  f] 


//■ 


APARTAMENTOS 


RESIDENCIAES 


Ni  avenida  Pasfeur  lodn 
(Offl  magniflu  vbfa  dnde 
60:00$000  «  fadiidade 
de  pagamento 

EDIFICIO 

PASTEUR 


3  en  S  toârto» 


Copa  «  «eninba 
Danbelro  de  laie 
Opttanie  Tnranda» 

QnnHo  e  W.  Ce  dt  cMprc» 

gndo». 

IníerMaeSM 

Cia.  Bra.  de 
Parcellamento 
Immoblüarls  S/Ã 


C.B.P.L 


RUA  HCBIfOi  AIRES,  » 
g-'  A.<VDAR 

PHONE:  23-2894 

(D  T6t9)  91 


HYPOTHECAS 
pela  TabelIa  Price 

JUROS  DE  9% 
AO  ANHO 

O  CREDITO  IM- 
MOBILIARIO  AU¬ 
XILIAR  SOCIE¬ 
DADE  ANONY- 
MA,  faz,  por  con¬ 
ta  de  seus  commit- 
tentes,  empréstimos 
hypothecaríos  a  par¬ 
tir  de  20  contos,  a  ju¬ 
ros  de  9  %  ao  anno 
com  amortizações 
mensaes  de  juros  e 
capital,  de  10$140  por 
conto  de  réis,  no  pra¬ 
zo  de  5  a  15  annos, 
em  prédios  bem  si¬ 
tuados,  da  Gavea  ao 
Meyer.  Financiamen¬ 
to  de  construcções 
com  50  %,  incluindo 
o  valor  do  terreno. 
Resgata  hypothecas 
para  serem  pagas  por 
este  systema.  Adean- 
tamoB  dinheiro  para 
certidões  e  impostos 
em  atrazo. 

Peçam  informações 
com  OLIVIERI,  no 
CREDITO  IMMO- 
BILIARIO  AUXI- 
LIAR  S/A.  á  rua  da 
Candelaria,  9,  3."  an¬ 
dar,  salas  301  a  305; 
tel.  43-2369.  EDIFÍ¬ 
CIO  PALACIO  DO 
COMMERCIO. 


JACARÉPAGUA'  —  Chaoa 
rn»  v^nde-M  nn  tnlmd»  du 
Cnptnba  »  Frcgatila  —  ma- 
initflM  gr»pii«dad»  ron  anm 
de  e  tolido  predlo  dotado  d« 
todo  o  oontorto»  Coiitro  de 
grand»  Jardlme  Pomnr  cuni 
ao  raolboreo  o  mato  enrJodao 
orrore»  tratlferao.  Intormeo 
no  n,  A.  PAlJL.t  APFO.N8U, 
t,  I»  Joté»  70-1*. 


OOPAOABANA  —  paloeele. 
Veodo-oe  no  ran  llorAo  dc  Ipa- 
•temo  optln$o  rcililoorlo  no 
deran  en  oeatro  de  tetrono. 
Aiaplno  aciiommndaefir$i.  8  la- 
IV<  boll  de  mármore.  4  i|uor- 
too,  oarage»  et«.  8»  A.  PAll* 
LA  AFPO.>‘80.  r.  8.  Joaè.  70. 
1*  and  nr. 


8A5TA  THERRZA  —  rcol- 
denrln.  Vende  v  ni$  melhor 
ponlQ  da  roa  Almirante  Ale- 
aaiidrlim,  opilna»  reoldenefo 
moderna  en  ceatr$>  do  terre¬ 
no,  flelln  «lota  oiibrc  ■  rldo- 
do.  Preço  170  eoatoo.  fnclll- 
tondORr  D.  A.  PAULA 

AFFUK80,  r.  9.  Jooé»  70,  1« 
andar. 


OATTETD  ^  terreno*  Vea* 
dc-ie  on  nta  Dllvolra  Mar» 
tine»  nogolflro  terreno  pra- 
prle  para  eonotmeçBo  de 
grnade  predlo  de  opartameii' 
toa,  mediado  INM  ai2.  Pliintno 
o  «ondIçAeo  nn  9.  A.  PAULA 
APrONSO.  r.  8.  Jooé.  70,  I* 


BOVLEVARD  S8  DB  BR* 
TBMNRO  tertcaiib  Veado- 
00  plaaoi  pronpto  para  ner 
ronotmfdo.  Preço  dc  occoolln 
22  eoato».  8.  A.  PAULA  AP* 
FO.VflO»  ma  8.  Joaé.  70,  f 
aador. 


PBTROPOLIB  —  raaldeneU 
Veado-oo  aa  ma  J0I9  Cae* 
taa»,  perto  da  eoiacdo,  •ell” 
do  predlo  an  ecatro  do  ter- 
raie  da  12x108.  f  aalaa,  4 
ooartoa.  ete.  Preço  40  con- 
too.  8,  A.  PAULA  AFFON80 
r*  8.  iooL  70,  !•« 


IPANEHA  —  Terreno  — 
Veada-aa  optln»  ooaalna  me¬ 
diado  18x20  na  raa  Alberto 
dt  Oampae.  Tratn-eo  ao  i*  A. 
PAULA  AFFONSO»  r.  8.  Jo»é. 
TO,  l\ 


FLAMBNOO  »  TERRENO 
^  Veada-ea  aa  raa  Benader 

Vergaciro.  toqulRo  eom  1  p^a- 
dio  da  renda,  mediado  .**»•• 
12x23x20,  InformM  peooaaeo 
aa  B.  A,  PAULA  AFDONBO. 
r.  I.  Jeeé,  70,  1». 


COPACABANA  —  aporta* 
Bieatoo.  Vendem-Na  rorioa 
eam  pagaeaa  entrada  a  a  raa* 
taata  a  leag#  praaa*  B.  A. 
FAVLA  AFPONIO»  r.  B.  Jooé. 
TO,  IL 


FLAJnBNOO  »  apartaman- 
teo.  Vaodcn*oa  târldi  aam 
pogoraa  entrada  a  a  raotaa* 
ta  a  loago  praso,  f.  A.  PAU* 
LA  .ArrONSO,  n  9.  Jéaé. 
TOt  IS  (31175)  h 


Terrenos 
ó  vendo 

M6T011 1E6KIU 
H  CUV11H9 

(Do  Sjrndicalo  do»  Corro- 
tore»  de  Immovol») 

Ourlvei,  51  —  1.* 
Copacabana : 

Salnt  ftovnan»  domi¬ 
nando  o  oceano»  o 
melhor  ria  rua  »...  83x36 

Ipanema: 

BUT&O  d*  Juguarlb*. 
««quina  de  Garcia 

D'Avlla  .  19x19 

Barlc  ds  Jaguaribt, 
prox.  de  Joanna 

Atigellea  .  10x30 

ITudente  de  Moraes, 
entre  G.  Oeorlo  e 
Gomes  Carnoiro  ..  30x63 


lebloR : 


Oa  lagulntei  A  viata 
e  a  prazo  longo: 
Av.  Delphim  Moret- 
ra,  aaq.  da  Bplta- 

olo  Pe.soa . 

Amaryllee,  esquina 
de  General  Urqul- 

za  . 

Arlslldee  Epinola  — 
pruxi.  da  praia, 
lado  da  sombra,  3 
lotes  aontlguos  ds 
niaa  Ferrelrs,  esqui¬ 
na  de  Ariatldes 

Epinola  . 

Dias  F«rreli'a,  frente 
para  3  ruas,  33  rats. 
de  testada  ao  todo 
OIhs  Ferreira,  prox, 
ila  Arletides  Spl- 
nola,  S  lotee  contl- 

guoe  de  . 

Jo6o  Lyra,  a  63  mts. 

da  prnia  . 

Vonanclo  Florai.  aa- 
quiua  da  Amaryllas 


Av.  Joio  Liili  Alvti, 
prox.  do  Dainaarlo 
Maraoha)  Cantuaria 


Tijuci : 


ISetr,  Nova  da  Tiju- 
ca,  360,  (a  700  mts. 
da  Usina).  Infor- 
niacSaa  no  local 
com  o  ar.  Tbeodo- 
ro,  A  viata  e  a  pra¬ 
to,  desde  31:000$, 
lotai  nivaladoa  da  13x33 
Desembargador  lal- 

dro  .  17x16 

SabolA  Lima,  Ro  lado 
da  modarnoa  pala- 

cataa  .  13x31 

Ttoeba  Miranda .  11x40 

Paralra  BIqualra  ....  Ilg49 
Hanriqut  Flaluu,  — 
proxf.  do  ponto 
final  do  bonda  -Fa¬ 
brica*,  lotea  da  11  z 
36  daida  16:090$  A 
vista  ou  a  prato  de 
8  annoi.  Informa- 
cOea  no  local  oom  o 
sr.  Piras,  encon¬ 
trado  noe  domingoe 
e  ferladci  na  cons- 
trucQAo  Iniciada 
depois  dc  predlo  93  — 

São  ChrísIovão : 

General  Argolo,  com 
projecto  para  11 
caeat,  daa  quats,  4 
JA  construídas  ren¬ 
dendo  1:060$  .  31x41 

General  Argolo,  «a- 
quina  de  Joet 

Chrletlno  .  17x10 

JosO  Chrlatino  . .  14x13 


Heyer : 


Carolina  Eantoi  80x00 

Dias  da  Crus,  esqui¬ 
na  dt  Ollvtlra  ....  17x31 

Fabto  Lua . 61x111 

Fablo  Lui . ISzllt 

Jaym,  Bsnevolo  ....  IxSO 


BofflnKajo 


Av.  Neva  Torli,  es¬ 
quina  .  11x3$ 

Av.  LIage.  I  lotes 
contíguos  dt .  1x30 


LÀncUm-, 


■/tó-, 


TERRENOS,  PRÉDIOS  E 
APARTAMENTOS 
F.  R.  DE  AQUINO  &  CIA.  LTDA. 

lUo  Bffldlctto  dot  Corroborei  de  lmmoT«li  do  Klo  dt  Jantlto) 

Qa/tdm  l^péanica 

IIOIIIDVNCIA 

nua  Cuitodle  gerrto,  oonfòriAvel 
raildenola,  com  I  quartei,  hall, 
banheiro  no  pavimento  aupefiar  o 
8  tala»,  hall,  «otinha.  quarlo  « 
banhelrp  de  ompregnda  am  ttrr*- 
no  de  10  a  10. 


TENRIONO  _  I 

Jdagnlflcn  lote  de  torreno  n*  Rua  J 
da  Gavea,  1$  ■  30.  I 

Em  aIluaqAe  prevlligloda,  de.uor-  i 
tinandu  majeetoaa  Vlita,  opUmb  J 
lole  do  terreno  medindo  43  me-  i 
troa  de  frente  por  OO  du  fundoi.  ' 


jSMon 


TERRENOX 

Rua  Ciipenlno  UurAo  1$  ?  3) 
Bua  niU  Ludoll  13  x  lU 


0^  nrmA 

Av.  Franeltco  Berlog  —  QptlWo 
apartamento,  lado  da  tcDipra. 
frente  para  o  mar.  cem  l  itlas,  I 
quartos,  ftrsgo  •  d»m*li  deptn» 
dtnolat.  racirila-t*  ptrte  do  pa- 
^msnto. 

AV,  VIEIRA  SOUTO 

Nova  e  optina  resldenola  d*  $  pa¬ 
vimentos.  finnment,  ,e«.b»da.*oam 
6  qutrioe,  I  talaa  oopa,  ootlnhi  , 
tsrracoi.  garage  s  demali  depen- 
denoits.  Construída  em  terreno 
do  10  z  60. 

C^ffAaalaníí 

TERRENO 

Magnifico  terreno  «m  Rua  traits-  , 
vsrtai  a  Fompsu  Lourolro,  dt  J 
13,60  z  13,69.  ■ 

Magntfloo  lott  dt  terreno  tltqa-  ■ 
do  sm  rua  transvsrial  a  Fompsu  J 
Lonrelro,  com  magnifica  vista,  i 
medindo  14  x  17,6.  I 

APAIlTAMENTON 

llua  üopaesbano  —  Poito  9  oom 
I  sala,  3  quartoB,  banbtiro.  ootl-  i 
nht.  quarto  de  empregado.  Fael* 
tlia-e*  0  PAgamanta, 

Av.  Copacabana  —  Slagnltloo 
apartamtnto  oom  $  aala».  4  quar¬ 
to»  banhtlro  de  luxo.  «opa.  oo»l- 
nba,  quarto  e  banheiro  da  ampra- 
gada,  oooupando  toda  s  andar.  , 
Õpttmamsnia  loeallsade  em  frep* 
te  a  pitolna  do  Copaoabana.FAla- 
ca,  siplendlda  vlita  pára  6  mar. 

I1EIIDENV1A9 

Rua  Xavitr  da  glivalra,  madura 
a  fina  ruldanola  oam  4  auartof, 
banhalrpk  I  rarandag,  i  atua.  eo«  < 
pa.  ooilDha,  daapanta  Dole  pavi¬ 
mento».  daraga  eom  $  quartqv 
para  empregada, 

Travetsa  Uaria  Amalla.  pequana  . 
retldenola  oom  1  quarto»  aala,  J 
banhplro  t  coaicha»  I 


«  eONTOl 


itd  CONTOg 


I  OONTOl 
I  tlUNiOP 


IIP  CONTOl 


SSP  CONTOS 


«g  CONTOS 


gg  CONTOg 


gr  CONTOS 


IIP  CONTOS 


>  CONTOS 


4g  OONTOi 


REPIUVNCIA 

Em  rua  tranivareal  a  Bua  Dome- 
trio  Ribeiro,  logar  allanotope  e 
fresco,  magnitloa  reeldencla  da  3 
pavimentos,  construída  «m  tsrre- 
no  da  10  x'30.  com  I  qoertog,  ba¬ 
nheiro,  4  talaa  copa.  ooplnha, 
quarto  a  banheiro  de  ampreggda. 
Garage,  ete.  Noa  lundoi  do  tprre- 
no  um  optimo  apartaratnta  eem 
9  quartoa  e  banhafro  completo. 

Em  optima  aatrada  da  eeniarva- 
qgo,  nlo  necessitando  do  menor 
reparo. 

RENDA 

Avenida  eom  13  oaaat,  tando  «ada 
uma  3  talaa,  8  quarto»  baahalro, 
ooslnha,  quarta  a  banheiro  de  ' 
empregada,  Renda  bruta  an- 
nuAl  65:990$900. 

REilURMClA 

ftuA  D.  Marianna.  oom  I  quartoa,  I 
9  aalaa,  ooslnha.  Imohalro  eom.  J 
pUto,  duptnaa  a  W.  C.  da  am-  I 
pregada.  ' 

rBRRBNO  I 

Rua  8AO  Clemente  eiqulni,  «ptl»  I 
mo  lote  proprlo  para  eonetruacAo  t 
de  edificio  da  apartamentoe,  me-  ] 
dlndo  11  1  89,  atquina.  ' 

itlIgniBNClAI 

Rua  Conde  da  Baependy,  mggnl-  ■ 
fica  reeldencla,  com  optlmgg  aa-  J 
eommodafiOu.  1 

Rua  Esttvea  Junior,  oom  I  quar-  . 


m  CONTOl 


Rua  Esttvea  Junior,  oom  f  quar-  . 
loa,  9  aalSu  e  deraala  dapgndPi-  i( 
daa.  em  terreno  da  11  z  4$.  I 
APARTAMENTO  i 

Idagnlfloo  apartAmaqta  raaam—  1 
oonntruldo.  com  I  quartet,  3  saIa  1 
*  demais  depsndenelat.  I 


M  CONTOl 


Igg  CONTOl 


W  CORTO! 


IM  OONTOI 


10  CO.TTOI 


HPIIIIIBNCIAS 

AV.  Mello  Mattoe,  astylo  celental, 
ftnamente  acabada,  com  I  quATt 
toa,  aala  dt  vlsltat.  ulg  da  Jgg. 
tar.  *Alg  de  almaco,  hall.  cajlo  dt  ■ 
iportz-  grande  sallo  parg  IgttP- 
re.  garage,  quartoa  a  banhurqa 
PXra  oroadoa,  eonetrutOa  *w  taf- 
rane  da  II  t  St. 

Roa  Gond»  da  Bomfim,  magnlfl- 
ea  PBlaoata  eonatruldo  am  (uTa- 
na  madlnda  I3.0P  i  tp,99  eotii  I 
grandta  aaiBta  aala  da  almoça, 
ealA  de  moalcg.  I  quarta*.  I  bA.  < 
nhelro»  d«p*nd*nojaa  eomnlata» 
parg  erwidof.  OArgg*,  lAVglMp- 
ria.  grandpa  caixas  dagoA. 

Rua  UArlo  dt  AUnear,  coza  I  I 
QUArtoi,  banhalro,  1  •gla»  pnpt,  J 
coiInhA  •  dtmal*  d*pend*aadag,  1 

TERRENO  • 

Em  ruA  transvsrial  a  rua  Or.  J 
Catrambt,  madipga  19  x  36.  ' 

ÜiUaOiíJfel 

RUA  RARAO  OR  ROM  RBTtRO 
Bzquina  dt  Jo*d  da  Fatrootalo  » 
PrMIo  para  rtnda,  raatm-dona- 
truldo.  oom  I  axntrtam*at4ia  a 
1  laja. 


IM  OONTOl 


HO  eONI'01 


IM  eeirroí 


M  CONTOS 


Andarahy 


Rua  Bmaito  dt  Bouia  OpttfflA 
rttldtBolt,  oom  *  qnartog,  $  solai, 
9  banhdroí,  «opa,  obilnhA,  Ceni- 
trulda  «m  ttrrtna  d*  (0  a  10. 


IM  CONTOl 


10  OONTOl 


Meyer 


BUA  PREt  PAHURO 

Casa  com  3  apartamtnte*. 

Optima  cata  construída  am  tsrrsne  dt 
11  z  40,  eom  8  aparUmtntoa.  Vm 
no  I.S  paviRitnto  oom  8  quartet, 

1  tala,  banhtlro,  coalnbt,  quarto  * 
e  banhtlro  de  emprigada  a  outra 
no  l.a  pavimento  oom  I  quartos, 
grande  tala,  cosinbg,  baahalro, 
quarto  a  banntlni  da  amfraggdg. 

RUA  AROHlAi  CORDEIRO 

Frtdio  oonttrnido  am  ttrrtao  tnt- 
dlndo  13  mi.  da.  (rtntg  par  16  d* 
fundoa,  eom  I  quartoa,  I  aAlts, 
eoalnha,  banhalro,  quarto  a  W.  C. 
da  omprtgada, 

Campos  do  Jordão 

llua  Jai9  Ugcxado  —  Hanifie*  rs- 
sldMeiB,  sIluadA  na  VlQa  Caolva. 
ry,  eom  $.0H  matroa  d*  (gtimA 
ttnda  8  quarlae,  Mlea  d*  invgrna  ,  1 

a  da  Jenier.  I  benhpirot  «ampla- 
toa,  oopa,  eaaloha,  qnA|i«g  gafa 
tmprtgadoa.  'Foiagg,  ggga  prc- 
prta,  ate. 


41  CONTOl 


le  CONTOl 


IM  CONTOl 


F.  R.  DE  AMN  i  (tt.  IBA. 
AÉMdroH.  (Mpri  •  im4i  éi  huminh 
NATSll  AGENCIA 

91 V  Av.  I  BfAiKO  •  91  554'B  Av.  Atléntia  554-6 
-6,®  3n4lf  •  T.  23'1 830  CopiakjM 


_y'?3ÜÍRRlBT0  •»  t)'olãÍDp>  15  iJc  üuiufao  .dè  1030 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 
ÜENDE-SE  na  melhor 
“  localidade  da  Praia  de 
Botafogo,  um  terreno 
com  mais  de  5.000  m82. 
de  superficie,  com  ópti¬ 
mas  installaçõea.  Base 
600$000  cada  m2.  Excel- 
lente  para  vários  arra- 
nha-céos  e  cinema.  Faci- 
litação  no  pagamento. 
Excluem-se  intermediá¬ 
rios.  —  Escrever  para 
Caixa  Postal  906. 

(U  TB7J)  »1 

VENDE-SE  ou  aluga- 
"  se  em  uma  das  melho¬ 
res  ruas  de  Botafogo, 
óptima  e  ampla  resideli- 
cia  própria  para  Embai¬ 
xada,  familia  de  alto  tra¬ 
tamento  ou  pensão,  em 
centro  de  grande  terreno 
com  garage  e  agua  em 
abundancia.  Informações 
pelo  telephone  23-2318, 
das  11  ás  17  horas. 

(U  479!)  91 

rOMPRA-SE  casa  até 
^  100:0008000,  da  Muda 
á  av.  Rio  Comprido.  Di¬ 
nheiro  a  vista  e  sem  in¬ 
termediários.  Minimo  3 
quartos.  Tel.  42-7311. 

(U  7045)  91 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 

PãÃirWDÕi'Ã?õ3õrp«5ir57T^ 

•  mbrido,  Vtndt-M  itm  iliiudo  bo 
poolB  comntrclal  d*  praia  tU  Oetafato, 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 
(OPIUBINI  S 

mii,  trtnivcrw)  proilmo  á  pmtt, 
vendo  com  3  qunrtoe,  llvinp,  bn- 
nhalro.  ooiinhn  «  qukrio  do  om> 
prosado.  Freto  46  oontoe. 

WIOANU  JOFPIillT 
Larso  da  Carioca,  B,  Bala  9M 

rODAfARANA  ~  apahtambn- 

IvrAUDAIIA  TO  _  Bm  aliua- 

tio  prevltaslada  oom  óptima  via- 
ta  anbra  o  mar,  vendo  oom  4 
qiinrtoe.  9  aalae,  banheiro  oom- 
pioto.  Prato  110  contoa,  fAeill- 
lando  grande  parte. 

WIOANU  JOPPBIIT 
Largo  ita  Carioca,  B,  Bala  aOB 

(0PACABAHA~F 

bvrHLHWMnH  I,  oni  centro  da 
bom  terreno,  uma  encantadora 
reeidancla  com  5  quartoe,  9  aa* 
iaa,  eeeriptorlo  e  garage.  Preqo 
ITO  contoa. 

.IVIGAND  JOPPERT 
Lnrgn  da  Dirieca,  B,  Bala  MB 

COPACABAIIA~ 

privilegiada,  am. 
pia  •  bolllealma  vivenda,  com  6 
quartoe,  4  ealaa  e  garage.  Fre* 
CO  300  contoa. 

WIOANO  JOPPRRT 
Largo  da  Carioca,  B,  Bala  BtB 

topít«Aiií^;rn.;3“; 

pmla,  vendo  admirável  lote  de 
10  X  91.  Preco  200  contoa. 

WKlA.NIt  JOPPERT 
Largo  da  Carioca,  B,  Bala  BBB 

nAMFNM  —  Vendo  na  Rua 
lUintnUV  PajaandO  uma  baila 
e,  confortável  realdencla  da  fino 
fcoato.  em  centro  de  4erreno.de 
15  X  90,  com  6  quartoa,  I  aalaa  e 
garage.  Preto  280  contoa. 

WIG.AND  JOFPBRT 
Largo  da  Oorioca,  S,  Bola  MS 

ibAUFMA  ~  nenda  —  Junto  A 
iranUlA  tagon,  vendo  1  ma- 
gttrflcaa  reaidenelaa  cada  uma 
com  9  quartoa.  3  naias,  banheiro 
cpmpletc.  coalnha  e  garage.  Itx- 
rapcIoMil  opportunidade.  Preto 
de  ambOB,  190  contoa. 

WIOA.NO  JOPPERT 
Largo  da  Cbirloca,  B.  Bala  MB 

IIIAIIFMA  —  Vendo  na  melhor 
irnnLnn  ^a.  linda  a  confor. 
tavel  realdencla  para  grande  fa¬ 
mília.  com  B  quartoa  ,  4  aalaa. 
óptima  varanda,  terraço,  garage, 
oto.  Preto  100  contoa. 

WIGAND  JOPPERT 
l.argo  da  Carioca,  B,  Bala  MS 


iunifiiuv  —  Vtido  em  lui  aova. 
AnlrAnAni  abtriâ  BO  eemeeo  Bllta 
Trllea,  lelM  de  IlilO  rsn  Iaa,  arie  e 


Fl  AMFVfil)  —  Vendo  A  rua  Pay- 
rinmnuv  «endil,  optlmo  terre¬ 
no  medindo  13  x  91.  Preco  a 
iimioraa  detnlhee  oom  HObUAN- 
UA  MAIA  —  Kd.  Kniilta,  Aaaem- 
blfn.  OS.  l.e,  Snina  17  e  1I)-A. 


APART.4MENTOS 

giilnten! 

BOTAFOGO  —  na  Av.  Riiy 
Bnrboaa.  com  aala.  3  qunrtua, 
nnpa,  cotinha.  banheiro  completo. 
■liArto  0  bnnholro  pniu  cniprogn- 
da.  preto  90  contoa,  facllltantla-ee 
60  %. 

COPACABANA  —  na  AvenliUi 
Allantica,  S*  andar.  d«  fronte,  com 
J  aala,  3  qiiarlua,  coiliitin,  banliol- 
ro  completo,  quarto  e  banheiro  pa¬ 
ra  empregado,  nreo.  Pi‘eto  136 
onnloa.  fucllltanão-ee  85  a  longo 
P.-KÍO, 

Ma  Avenida  N.  8.  Copacabana, 
cnm  9  aolna,  .1  gmndea  qunrlbu, 
banheiro  complolo,  copa,  cozinlin. 
iiuaido  a  banhetio  de  empregadn. 
Preço  110  couto-),  facllltando-ac 
60  %, 

LEBLON  —  nreentemente  cone- 
truldo,  predlo  de  9  apurtamontoa. 
lendo  cada  uni  grande  naia,  doln 
(luartoa,  bnnhilr»  completo,  coxl- 
nha,  quarto  <lo  empregada,  etc.. 
gafÃge  para  3  carroa.  Freto  160 
rontos. 

ANTONIO  GAMA 
Xv.  Rio  Branco.  134-4* 

BOTAFOGÕl-en/o"’'’»  a;: 

suinlea: 

RI.'.V  BA51BINA  —  Boa  resl- 
denedo,  com  2  ralag.  8  quartos,  ba- 
nhoiro  completo,  cozinha,  depen- 
denclaa  para  empregados,  etc., 
prrqo  130  contoB. 

RUA  SOROCjUBA  —  antigo  o 
aolldn  predlo  em  terreno  de  33,10x 
41,  preto  970  contoa. 

AXTÜ.MO  GAMA 
Av.  nio  Branco,  134-4* 

—  Terrenoa  — ■  \en- 
do  a  Avenida  Hen¬ 
rique  Valladaroa.  com  17  motroa 
de  fiente,  por  230  contoa. 

ANTO.VIO  GAMA  , 
Av.  RIo  Branco,  134-4* 

(JOPACABÃ^  «n^oTrV-' 

xlmo  a  Avenida  Atlântica,  magiil- 
ílco  pani  conturucçâo  do  airanha- 
tí-os. 

A.NTO.VIO  OASIA 
Av.  RIo  Branco,  134-4* 

ENGENHO  VELHO  7o^“: 

fortavel  reeldencla  do  melhor  aca- 
b.vmento  o  conservacLo,  em  terre¬ 
no  de  18x39,  tem  3  snla.s,  e.<icrtpto- 
rlo,  3  quartos,  copa.  despensa,  co- 
rlnha,  2  banheiros,  completos,  va- 
rnndna,  terraço  garage  e  depen- 
tlcnclna  para  empregadas. 
A.NTOMO  GAOIA 
Av.  RIo  Branco,  134-4* 

FLAMENGÕl*2Íq“ue  de  Ma¬ 
cedo.  proximo  A  praia,  predlo  de 
eonstruecõo  antiga,  por  130  con¬ 
tos. 

Vendo  4  rua  Corrêa  Dutra,  tam¬ 
bém  prqximo  4  praia,  grando  pi-e- 
fUo  com  27  quartos,  oto.,  por  300 
contos. 

A.VTONIO  GA.M\ 

Av.  Rio  Bronco,  134-4* 

H»ANE»IAirT™a"Sui 

tledtom  com  1  salas,  8  quartos, 
banheiro  completo,  copa,  cozinha, 
qu.orto  a  banheiro  para  emprega¬ 
da.  garage.  Preço  00  contos, 
ANTOMU  GAMA 
Av.  RIo  Branco,  134-4* 


fARANA  —  oonetructao  — 
VnDnnn  Pretoi;  85,  10  e  88 
eontoa  Com 

AV,  MOIIEIRA  —  Raa  HIguel 
Ooato,  3T-A,  B*  andar  —  B/B03 
Tcleohoile  —  aO-SMB 


itm  ronirsto,  ointlndo  8.60i4B, _ 

•D  ofterU,  Trêtar  rus  8,  Jciv*.  IO.IbJb. 

(81178)  81 


«■ROle,  b  8  rontm  o  metro  frenl»,  f«el- 
lllaoilo  0  iMRtiurBlB  B  rlmiwlBBoo  • 
conetrureSo  B  lorRn  preto. 


TBnRR.NO  nit  Ltranjelrae,  venilB  ã 
iliis  eu  hcllllo  larle  do  piiRiimfrio. 
meda  lísIO,  so  penio  dei  bOBiliB  di 
Acuai  Firttni.  Tialir  4  rue_C™l"*,  ''«J 

—am  jn  BtVRak  Al 


TASSO  BARBOSA 

TRATBSSA  ODVIOon,  38 


uRMUEius 

do,  etn  locnl  proprio  para  conat. 
ile  Md.  pu-a  ronda,  vendo  pe¬ 
queno  lote  medintio  6,60  x  II,  — 
llObLANUA  MAIA  —  Ed.  Ka- 
nlls.  Assomblda,  98,  l,",  Balae  17 
0  10-A. 


(O  67881  81 
oau  BO  ciDtre. 


'iSNDR-BB  um  pomar,  oau  ao  ceatre. 

tuirraefla  on  lado.  coai  ludoa  coufor. 

Bilrada  Dtu  ili  Plana.  llua_  tlW» 
18.  IO  8680)  01 

ANCFMIHA  —  Tiii‘la-I*  optlmo  ter- 
.  n'oo  IWri  I  deuenlm recado,  mediado 
SO  itlo  i  eue  6  dl  OeunUiro,  luato 
ilia  do  a.  20  (catei  a  f>iâ  Slo  Peoj- 
0  Xavier  •  •  iilicüo).  Pen-a  48  ;00aí. 
lllii*R»  O  TrRUr  dlrccU' 

ta  com  0  proprlelirla  * .  A’™!'**  .}t'® 
ncu,  137,  8»  oodae, 

B  Qninte.  (tl  4708)  01 


—  Dotado*  da  má¬ 
ximo  luxo.  Proço! 
e  98  contoi  —  Plantas  com 
lORIOIRA  —  Rua  MIgnal 
,  aT-.4,  B*  andar  —  8/B03 
Telaphena  —  98-IIMB 


AV.  I 
Cauto, 


LARANJEIRAS 

■Idenola,  oona- 
tsndo  da  3  talas,  I  quartoa,  dop. 
plcreados,  etc.,  vendo  por  100 
contoa.  HOI.LANDA  MAIA  —  Ed. 
Kartllx,  Aasnmbiên,  88,  1,®,  Sa- 
lau  17  e  ID-A. 


DATltAflA  —  A^'°8<  os  r®*  Psrinl, 
DUlAruUv  peadlo  ainda  bahllaeel. 
am  tirrino  OliOO.  por  860  eoatoi.  I^ger 
optlmo  para  apirlemeiiloa. 


DO  MACHADO 

doa,  Freçoet  78, 

78  e  80  contei, 

AV,  MOREIRA  —  Roa  Mlgmel 
Cooto,  ar-A,  B*  aadar  —  8/803 
Telcpbena  —  IS-BMB 


TASSO  BARBOSA 


BOTAFOGO 

cimente  terreno  me¬ 
dindo  18,06  X  Itl,  lendo  predlo 
de  conat.  antiga  rendendo  an- 
niinlmsnte  .16  contoa.  Preço  e 
rnnlorea  rielalhen  cr>m  HOLLAN- 
DA  .MAIA  —  Md.  Knnlte,  Anaem- 
blfn,  88.  1,®,  Balas  17  e  10-A. 

riTTCTC  —  Km  rua  transveraal, 
••"'•^'"proximo  4  riia  do  Cot- 
tsle.  vendo  eupcrlor  lote  medin¬ 
do  91  X  80,  cnm  3  prcdtoa  do 
conat.  antiga.  Preço  360  contoa, 
HOI.LANDA  MAIA  —  Ed.  Kn- 
nlti,  AsscmblOa,  88,  1.®  Snlne  17 
e  18-A. 


SANTA  THEREZA 

A'  Riu.  Almirante  .Mexan- 
drlno  terreno  de  10  x  55 
Preço  30:000?000. 


ÍTinVA  —  Predlo  4  rua  de 
VCXIinU  Bfto  Pedro.  8  pavi¬ 
mentos,  oom  Renda  de  l!458t800, 
com 

AV.  MOREIRA  —  Raa  Mlgocl 
Coalo,  mr-A,  0*  andar  —  8/BOB 
TelephOBe  —  33-304S 


Paelllta-ii  parti.  Teatnr  ooi  dlii  otcli 
com  o  ar.  Bcbiflo  polo  tel,  49*1803. 

GATBA  —  Vinita  apllma  tímaa  ao 
eomico  «t  Eiirtda  di  Oavu  por 
36  coatM.  riellllo.  TriUr  dta  18  li  18 
buraa  ao  Ed.  Nllomei,  S», 


TBIIHBNOB  aa  LatM,  Avealdt  Epita. 

ela  Pouca,  goati  da  Baadadi.  Ba- 
mpaa,  Barwteu  Poroal,  Prol  Soluo, 
Pucarr.  OI  mrlbataa  loira  Bacopia  detdi 
30  cooloi.  Telioira.  Rumarld,  148. 

(V  6770)  81 

riAElPItBNO  6  bolra  mar  ao  riamiBRo  — 
X  Vuido.m  aa  ATmlda  Hur  Darbuu 
am  loto  com  18  m.  du  frenta  por  40  m. 
da  fmtdoa,  prourlo  para  apartaracat»,  )un. 
to  ao  Bditiclo  8,  BvlMatlBo,  TraU.ae 


TPATgBBA  ODVIDOR,  36 


FIAMENGO 

A’  Rn»  Machado  de  Anis, 
apartamento  de  esninadó 
acabamento .  Preço  — 
70:000$0€0,  Facilidade  dc 

pagamento. 


fADAriRAUi  —  °'  •ossisi'* 

IVrAinDAIIA  |,t„.  At.  Ooparsba- 

na  SSt42  pnr  300  corIm  no  poalo  0  — * 
naInUt  Elltabctb  17a20  nu  prac* 

S29  eoottíR  Bftnta  nib4<tr<i,  ctMininn 
lTx38  jon<o  ao  XeMo  per  3U0  contoa  — 
VlTelro#  Oe  Oialre  10142»  por  3S0  ron® 
tet  -—  Outro  do  3.1142  por  220  ranioa. 
GnatOTo  fiampolo  oom  3rrfolro  ]5i42pnr 
aw  coiilo»  — »  No  praçR  Cord-nl  Arwh 
rr-rde  ]2i0O  por  110  contoa  —  Na  praça 
InhinitA  l8tS4  por  320  contoa. 

TASSO  BARBOSA 

TnAVESBA  onriDoB,  si 


rcNTRn  —  «i6  pavi- 

ArUlinU  mentos.  Ronda  6601, 
preço  60  eontoa, 

AV.  MOREIRA  —  Rna  Mlgoel 
Coala,  ar-A,  B*  nndnr  —  B/BO! 
Telephone  —  SB-OMB 


COPACABAHA  7d.?cfa"'l“c:;;: 

Iro  de  terrnno,  luxuosa  acaba¬ 
mento,  constando  de  ampla  va¬ 
randa,  3  aulas,  6  quartoa,  dep. 
Plcreados.  ato.  Preço  oom  mo¬ 
veis,  400  contoa.  HOI.LANDA 
MAIA  —  Kd.  Knnits.  Assembiêa, 
88,  1.®,  Snlna  17  e  18-A. 


COPACABANA 

A*  Rna  Joaquim  .Vabuco, 
junto  a  praia,  apartamen¬ 
to  do  fino  acabamento  em 
majestoso  Edificiu.  Faci¬ 
lidade  dc  pagamento , 

A*  Rna  Goulart,  aparta- 


rCUTpn  —  Kdiriolo  a|  10  an- 
A/L111nU  dares,  lojas  e  apar- 
lofflentog.  Renda  8  %.  Preço; 
4.300:8009000. 

AV,  MOREIRA  —  Rna  Miguel 
Cou(o,  37-A,  B*  nndnr  —  B/803 
Teleobont  —  33-3048 


IXBI/ON  —  TirrtBoi,  vindo  pot  41 
J  coDIoi,  lltda  ikuIub  *  ra*  rtrapoi 
Carvalho,  Jid©  ipiribra  roíB  J5  matfoa  w 
friBlr.  <  mili  1  let»i  Pirto  d«  prtlB.  ror 
88  0  88  conioi,  ProprioUrlo.  Av,  lllo 
Dnioc».  IJl.  2*.  Jorjo  Udio. 


COPACABANA  7.^81- 

TUbcIro  cm  tarrcao  30x41  com  0  nunr- 
to»i  por  ]A0  eontoa  —  Ootro  na  rneaina 
ma  C47m  0  quartoa.  por  2.*>0  contoa  — • 
Kia  Cenaflh*lre  IdOfajrittOe  Mportur  paJa* 
rota  por  300  contoa  rm  Arrrvon  da  12xiA 
trnUo  0  noartoK.  vnraíi  etc.  Rin  Bnrata 
IHhelm  rm  opilmn  MqnlnA  lido  aomlira 
mra  20x12  por  400  contoa.  Km  tlaata 
Lawadta  (meto  da  run)  predlo  com  2 
morndinn.  por  ISS  coatoa. 

TASSO  BARBOSA 

TUATEBBA  OOTIDOB,  33 


IDAIIFMA  ~  Predlo  de  1  pavs.; 
IrRIlLnn  conat.  moderna,  cons¬ 
tando  da  varanda,  2  Balav,  4 
quartoa,  dep.  creados,  garage, 
«In.  Frrço  ISO  cnntos.  IIOLLAN- 
r>A  MAIA  —  Hd.  Kanlt*.  Aa- 
uamblOs,  88,  l.°,  Dalas  17  a  18-A, 


BOTAfOCO 

quintal  e  mais  depsndenelas. 
Renda  4801080.  Preço:  45  contos. 
AV.  MOREIRA  —  Raa  Bllguel 
Coalo,  3T-A,  B*  indnr  —  S/303 
Telephone  —  33-3045 


mento  de  fino  acabamen¬ 
to,  em  predlo  de  recente 
coDBtrucção,  com  todo 
eonforto  moderno.  Gran¬ 
de  facilidade  ile  piisamcn- 


CUPAnABANA  —  Vnda-ia  p«r  800 
entites  d«  rtli  otnt  Inxuau»  csnCnrU- 
vrl  •  expoçoM  ctHx  dt  2  ptrlmmiet, 
rfruirfx  dn  pamlo  0  OMlroí  por  um  Jur- 
din  b^cn  cuidado,  ■oUilitii*‘et«  oonitruldo 
rm  ctblro  d«  torreoo  do  10x40  com  am- 
plaa  rarandai  aobrcpoatiia.  Contem  cjn 
biilxot  2  masniflcat  aalaa  drnJo  pa.*a 
uma  daa  rarnndaai  «m  acculmcato  ura 
bom  ercrlpterlo  cimb  tntrala  rorapteta- 
mentu  ladcpandraU»  1  uU  fumntr,  bati» 
1  bom  tloTtnUorlo,  1  qaarto  dt  bimbo 
ran>rIfto,  graeda  mU  da  alianco,  rojiR, 
«tc.  Em  cima:  4  eftp4c»«>«  «  arrJitdiH 
qiiartiw»  euiro  qoarto  da  baaho  comple¬ 
to:  afbrfa  ama  granda  tcrraMi  C'»^<llta• 
üDDdo  rnro  0  quintât  qae  6  todo  nitdado 
eora  Janlln,  borta*  arlarlo,  frtnU  parn 
ptAufaa,  barracAo^offlclna.  gtrag)  «  de- 


I  EDI  AU  —  Lotea  d«  terrenog» 
LLULVnprnprloi  pitrn  reatden- 
rta,  n  partir  do  33  contoa.  Opll** 
meo  loculIxaçOna.  —  HOLTjANDA 
MAIA  —  Kd.  Kanltii  Acaombldft» 
08.  l.Op  Salas  17  o  IS-A. 


PRÉDIOS 

e  Terrenos 

Vendemos 


AV.  COPACABANA 

contoa,  «equina  —  14,70  x  40, 
300:0001000  ~  13x45,  S70  contoa, 
com 

MOBQIOA  —  Roa  BUirorl 
Oootn,  S7-*Ag  B"  andar  «  9/OOa 
-  ...  «relepliono  —  3d-8M9 


A’  Rua  Santa  Clara,  con- 
fortavel  resldencla,  em 
centro  de  terreno  do  12x63, 


ICARAHY  —  Vendem- 
*  se  magnificos  e  opti- 
mos  lotes  promptos  a 
construir,  no  melhor  tre¬ 
cho  da  Praia,  defronte 
ao  Trampolim,  com  llx 
30  ou  maiores  metragens 
a  preços  de  oceasião,  — 
Joppert  Netto,  —  Trav. 
Ouvidor  37. 

<31349)  91 

IEIIJIU  K&r  IPANEMA  —  Tmcoo. 

J  rsain  Arrotiso,  lelloelro,  vtndni  <m 
IcilAo  nn  prnxtmo  dls  20  do  corrtaU. 
opilme  iote  dc  tcrrriio  do  «nqulos.  cm 
IpRaeroí,  A  rna  JneBna  Angcllcx  esq.  dc 
Alberto  d«  Compos,  medindo  0.00  me¬ 
tros  d«  f reate  por  10.UO  onrlroe  de  ei- 
teosAo.  lof.  6.  Joié.  70»  loje. 

LKtUlO  DR  TeDHKNO  —  CTree.  Pão* 
It  AfroDMi  UlIoBlro.  Teoderi  a  19 
do  corrrote,  Éi  0  faorii  da  ferde,  no  lo* 
cei.  dnii  magrtflcoa  lotee  de  terreoo 
tujdoa  A  nin  Manoel  Klobcr«  00.00  rae* 
tme  dx  cequioa  di  rua  JoÁe  Caetano, 
entro  um  predlo  noto  e  vm  ootro  cm 
rfiiiBlrui‘Ç0n  o  cm  (reate  A  ume  cbm  de 
epurtimpatoi,  e  e  outro  lote  eem  froote 
ttora  a  Av.  fiAo  BobeeUfie,  conrinando 
nof  fiinitne  coui  o  lote  eclme.  0f4de  o  3*. 
0.44x10,00  e  f)  S«  0.00x17  mela  ou  me- 
l>oe,  Ib(.  8.  Jc»0,  70.  loja. 

 (8Í179)  91 


fFlíTDA  ^  ▼eado  ae  nit  Lepi.  pre* 
ICnIKv  g]o  cora  fundoB  pare  Morara 
e  Talle,  toado  lojn  e  icbrado  rrodeodo 
18  contee  aaDoeru.  por  IDO  ceatoe.  — 
OpÜtBO  pera  «pnrUmeaUie. 

TASSO  BARBOSA 

TBATESSA  ODTIOOn,  19 


QâWI  —  Predlo  de  1  pnvlmen- 
witVLH  rentro  de  terreno 

medindo  10  x  8n,  conetando  da  9 
selas,  8  quartos,  den.  cresdna, 
ninpla  varaiid.",  henhetro  com- 
|)Ieto,  etc.  Prego  76  contos.  HOT.,- 
LANDA  MAIA  —  Ed.  Kanltx. 
,\asembl6«,  98.  1.®,  Salas  17  e  19-A 


IDAVFMA  —  Vendo  rua  Naael- 
irnntnn  mento  ailva,  lado  da 
■ombra,  amplo  e  formoso  bun* 
gslow,  eom  4  quartos,  9  ealas  e 
garage.  Preço,  lio  contos. 

WIO.iND  JOPPEUIT 
Largo  da  Oarioen,  B,  Bala  348 

KIAIIFMA  —  Junto  â  liSgoa.  oom 
irnnina  .  quartoe.  8  ealee, 
copa,  cozinha  e  garage,  vendo  em 
«Btylo  moderno,  magnifica  vi¬ 
venda,  Preço  80  eontos, 

WIGAND  JOPPERT 
Largo  da  Oariooa,  B,  Bala  908 

FDAIIFMA  ~  Vendo  rua  Redem- 
irHntnn  5,5^.  lado  da  aombra, 
em  centro  de  terrena,  optima  re¬ 
sidência  com  2  pavimentos,  8  am¬ 
plos  quartos,  2  salas,  e  garage. 
Preço  115  eontoa. 

WIGAND  JOPPERT 
Largo  da  Oarloca,  B,  gala  MN 


COPACABANA  Henr'V:9«o7 

preço  196  eontoi.  Rexldanclflea 
160,  100  •  940  contos,  noB  molho* 
roB  pontoa  do  bxlrro. 

W.  MORBIUA  —  Ron  Mfxnel 
Conto,  37-A»  5»  andnr  —  fl/007 
To!cphon«  33*8045 


filflDIA  Vendo  ae  ruâ  Sialo  Ana- 
ULvKIA  ro,  luperlor  predlo  de  apnr* 
tententofl  frente  ao  Hlgb  Life.  rendendo 
07  ronlae  llqiiidoe,  por  0SO  cootot,  acme 
de  comprftdor. 

TASSO  BARBOSA 

TRATE88A  OUVIDOB»  23 


JARDIM  BOTÂNICO 

em  centro  de  terreno  de  16  x  45, 
Varandas,  terraços,  amplas  an¬ 
tas.  hall  em  mármore,  dep.  para 
creadoB.  6  doin.Itnrloe,  garage, 
etc.  Preço  408  contos.  HOLLAN- 
DA  MAIA  —  Ed.  Kanili,  As- 
somblêa,  88,  L®,  Salas  17  e  19-A. 


IPANEMA 

A’  Rna  BarSo  da  Torrt, 
prédio  novo  e  conforlxitl. 


Copacabana 

No  Lido,  Ediflelo  ds  apar¬ 
tamentos,  rendendo  mensal* 
monte  rêls  10:500|000,  Pre¬ 
ço  1.108:0006000. 


edificado  em  centrn  dt 
terreno  ife  10  x  50.  Treco: 
200:000(000. 


TimrA  ~  **  ®*®a»  — 

lIJUvn  Renda  ds  ll  %,  praçot 
200:0006000. 

W.  MOREIRA  —  Roa  HIgnel 
Casto,  a7-A,  B>  sndsr  —  B/803 
Telephone  —  :3-3(MS 


PlTnrp  —  Trado  UirqiHi  di  Abnn- 
inilEIC  prnilo  «Ibo  em  lertero 
I8z45  por  160  eonleo  —  Biiimue  Mtice- 
do  18,90x10  por  300  contoa-  BSo  Bal- 
Todor  em  terreno  18x36  por  330  cootoi. 


DFTDflDAIK  —  Realdencla  sm 
rtlHVrVLIJ  eontro  de  grande 
terreno,  constando  de  3  salas,  7 
quartoA  dep.  areados,  garage, 
olc.  Preco  150  contos,  HOLLAN- 
DA  MAIA  —  Ed.  Kanltz.  Assem- 
bl(s,  98,  1.®,  Salas  17  e  19-A. 


A'  Bua  Redemptor,  mo¬ 
derna  ceu,  com  t  pavimen¬ 
tos,  em  centro  de  terreno, 
com  3  quartoa,  9  calas,  co¬ 
zinha,  banheiro  completo, 
garage,  etc.  Preço:  138:0006. 


LEBLON  I 

A’  Rum  Humberto  de  Cam¬ 
pos,  terreno  de  esqulni 
com  15x35,  Preço  75:00(1$. 


Tinir&  —  Bdificlo  c|  6  pavi 
lIJUVn  mentoe  e  19  aparta- 
mentol  —  Renda  96  oontoe  an- 
nunes.  Preço;  760  contos. 

W.  MOREIRA  —  Rna  Migue 
Cooto,  g7-A,  S*  andnr  —  S/BO: 

Telephone  -—  33-84415 


fiAVFA  —  VesO®  S®  rue  19  dl  Mal» 
vAfKA  ppfdio  de  1  pxvTtDP-ettt  com 
4  qaarloe  em  lerreao  de  10x30  (Irrcga® 
Inri  per  lOO  ceafoa.  Outro  em  Cuatodio 
BvrrBOi  ds  nm  perlmcato  em  teqatna 
con  4  quarloe.  2  etixi.  Por  05 

coataa. 


IPANEMA  —  KC81DENOIAB  UO* 
DGRNAS: 

Uun  Moatenegro  ~  9  parlmentai. 
Ceatro  de  terreao  de  10x20.  Preçe: 
120  eonfoi. 

Bur  KuMlfflonlo  BUti  —  9  r«il* 
deacUe  iBdcpeadcotte,  com  2  pert- 
raeafoe  cadê  ume.  Utatre  de  terreao 
do  10x30.  rreço:  130  coutee. 

Riie  Nttucimeato  Bllvii  —  2  pivl- 
mentoe.  Certro  dc  tortroa  de  10x12^ 
Preço  *•  100  contne. 

naa  Heüemptor  —  2  pavlneatoei 
Ceatro  de  terreno  de  IS.GOx  12.00. 
120  rnntoe. 

Bur  Annlbal  de  Meadoaça  —  Ter- 
rfoo  dl®  10x11,  3  pevlneotaa.  Preço: 
75  coatol. 

JAIIDIM  BOXANIOOt 

Itevldeaeiii  optlmanenta  eltoedia. 
com  0  •  menoa  Raaoe  de  coaetrucciSi* 

Rm  raa  treaiTCnal  de  Jerdlra  Bo* 
tjinlco  ~  Centro  de  temao  dt  lOx 
33.  Refilo  Normaado.  2  pevlneatoe. 
Preços  110  contoe* 

Proximo  dl  LagOii  predin  eolontil, 
pRvImeofo  ualfo.  conerrureSo  reeen* 
to.  Torteoo  de  17x31.  Treco:  60 
conUil. 

Ne  run  Lofiee  Quiatea  —  3  pevl* 
mecitoa.  Oeatro  de  terrtfM  dt  10x38, 
eetxio  rokraiRt.  Preco:  100  eootoi. 

No  rvR  AUxaadre  PerrolrR  Ma- 
gnirifo  pRiRceU  em  centro  de  terre** 
UO  de  13x34.  Preco:  HD0  eontoa. 

Na  ruo  Ixtpea  Qulatue  —  Prrdlo 
■otigo.  iftlido,  imTlmeoto  unieo  ttr- 
rcfio:  7x23.  T^roto:  70  contee. 

I.ABANlCtBAB: 

PALACtTTB  —  Em  rvi  iraniver* 
eal  A  Lorenjelrat,  rteRin*nle  ntoVHo- 
do.  (Irnnde  luxo  e  cooíorto.  Canlro 
ll»  terrtoo:  10x30.  Preço:  430  cno- 
toi. 

XIESIDRNCIA  —  Predlo  novo,  2 
pRvlmcntoR.  Centro  de  terreno  d* 
tOxSfl.  ronairufdo  «m  1037.  Preço: 
335  voQtOB. 

TIJÜÜAj 

No  run  GnapUn  »  3  modemeo 
reeldeoclR»  de  9  pnvimontoa.  Oiniro 
«lo  terreno  de  10x30  e  lixSO.  Preco: 
l3n  0  IDO  coRtoR. 

Km  niR  (ranoTeraat  d  Coado  de 
nomfim,  DO  Mude,  2  moderaai  roei- 
tlcnctRt  Indeptmiientee.  3  pivlmentuo. 
IVntro  de  lerreoo  de  20x30.  Troço: 
10(1  vontoo. 

Na  Mudft,  optlmo  predlo  de  3  pt- 
vlmniloe.  Centro  do  terreno  de  10x20 
—  Conitnicçilo  recente.  Preço:  1CI5 
conto*. 

HANTA  TllRBEZA: 

retaerte  com  3  nanfli  de  conatra- 
CC0U.  fVntvo  de  terreao  de  15x30. 
Kiiylo  rolonlal.  Preço:  160  contai. 

COPACABANA  BCBlDENCfA: 

Nt  nm  Boreta  Klbelro,  Poeto  6. 
optima  reifdonch  de  3  povi.  Centro 
ria  terreao  de  lOxCO.  Preco  100 
L-oatoa. 

BAO  FRANCISCO  XATIER: 

J*r«dIo  de  1  pevlmeuto,  loltdo  o 
eiMicenmdo.  Terreao  de  13x50.  Tro* 
xlmo  CO  Largo  MnroTen&.  Kua  8au 
l>*rAiirlai'<6  Novler.  Preço:  60  rontox. 

UKCA  —  RKNDA  K  ttCRTDKNClA 

Predlo  moderno  de  2  pivlmeatoa, 
eonerrarcAo  aovn  em  ctmento  ermo* 
do.  LoJi  e  reeldeneli.  3  porlmeutoa. 
Pre«nt:  100  coatoa. 


CAMPO  BELLO 

4.HI  irw  uLaaVfg,],  ^  ,00  metros 
li.  Bltltuíe,  vendo  msgnlflca 
checara  numa  eerea  do  100.080. 
Arvores  frutíferas,  Irrigaçlo  sr- 
Mflclal  «  esnaçosa  resldencla.  — 
Preço,  condlçSes  ds  nngamenlo, 
.to-,  em  mlesorlntorlo.  HOL- 
LANDA  MAIA  -  Ed.  Knnltz,  As- 
semblda,  88,  1.®,  salas  17  0  19-A. 

(U  6748)  91 

FRBDIO  —  Acraor,  Tenderá  »m  1.1- 
ll«,  qulDt.-fetrii  18  dn  rarrenU  8. 
6  bors.  d.  t.rde,  n.  proprio  leal,  e 
predlo  sraobrRdsdn,  odlflrndn  «m  trrr.no 
qn.  m.l.  7  m.tpo.  d.  frrnío  por  10  Oo 
rxfrnxTo,  d.  r-dld.  fonitnwçOo,  coui  2 
qti.rloi.  1  ufir.  enlnit)i  xo  1j,1q  .  op> 
IM.  dcr-ndrocl.i  par.  fnadllx.  DOo  6 
nii  Profraror  I.9cl  n.  49,  znllto  Xova 
8I00,  Prt.çuo  de  ]lDm-ia 

(D  U60)  81 

VLXPLIIOB,  LirnolBlr..,  Õi  Teibo, 
Bot.foxo,  Ooparfibnra,  P.  Termelhn, 
1-rre,  C,  Bonfim,  Hjnri.  gti.  Tborexz. 
Mo.lnimo.  I0C.I  .01  tat.mi.dns.  rbopr; 
45.88116.  (tr  7M3)  01 


ÍDAHFMA  —  Rsnda  —  Vsndo  im 
irnnLnA  iltuaçSo,  1  casas 
pequsnas,  oom  1  sala,  9  quartas  e 
cozinha,  cada  uma,  em  terreno  ds 
8  z  18.  Preço  80  contos. 

WlG.hND  JOPPERT 
Largo  dn  Carioca,  B,  Bala  MB 

lAfiAA  —  Terreno  —  Junto  A 
UtVvR  Xv.  Epltaolo  Pessoa, 
lado  ds  Ipanema,  com  deslum¬ 
brante  visto,  vendo  superior  lote 
de  esquino,  medindo  18  x  90.  — 
Preço,  65  contos, 

WIGAND  JOPPERT 
Largo  iln  Cnriocn,  B,  Bala  30B 

Stedlum  do  Fluminense,  superior 
loto  medindo  11  x  85,50.  Preço 
180  eontos, 

WIGAND  JOPPERT 
Largo  da  Oarioen,  B.  Sala  MB 


A*  rua  Arthur  Ararips, 
optlmos  lotea  de  15x24,  pre¬ 
ço  do  oecasIBo. 

A’  rua  das  Aeeactas,  ma¬ 
gnifico  loto  com  19  X  95, 
frente  para  o  nascente.  Pre¬ 
ço  razoavel, 

A'  rua  Marques  de  9.  Vi¬ 
cente,  re.ervam-ss  lotos  de 
19  X  80,  ledo  do  nascente,  em 
rua  Ã  abrir-se,  com  o  pro¬ 
jecto  JA  aprovado.  Preço  — 
54:0008000, 


TASSO  BARBOSA 


GAVEA 

A’  Estrada  da  Gares,  » 
uns  100  metros  do  Joi, 
terreno,  com  50  x  350,  ten¬ 
do  uma  Krande  muralha 
de  arrimo  e  todo  arbori¬ 
zado,  dJscortinando  bcUIi- 
simo  panorama.  Magnifi¬ 
ca  localização  para  eom- 
truoçSo  de  casa  de  campo. 
Freço  85:000$000. 


TRATCS8A  OUTIOUB.  13 


Com  2  meses  de  construcefio. 
Renda  4:800|000  mensaes.  PreCo: 
4S0  contos. 

W,  MOREIRA  —  Rna  Bliffxiel 
Couto,  S7*A|  B*  siiriiir  —  B/S03 
TrTepboBe  *  2G-3045 


|RâUf||i  —  Timooi.  ▼fado  R«ilen- 
IrAREna  pior  10x30,  08  eçatol  — 
Outro  10x21  —  00  coiiloi.  N«ic(mfntd 
Kllra  10x31,  Rfi  cofKoi  —  Barlo  JagiiR- 
rlb»  10x20.  00  cflntoa  —  Idnii  10x31  • 
por  00  cobIoi.  Outro  cora  15x30  mi.  por 
AO  conlafx  Outro  cm  NRielmcofo  Bilra 
por  00  codtOR,  medindo  lDx.70  mt. 

TASSO  BARBOSA 

TBATES8A  OÜTlDOa,  S3 


r  ArOA  —  TERRENOS  — 
LiAAxLf/x  Vendo  excepcional  lo- 
1e  com  mais  de  1 .000  M2  ao  preço 
Ile  occaelán  de  100  cantos. 
ANTOMO  GAMA 
Av.  RIo  Branco,  134-4* 


RIO  COlVffRIDO 

fio  i  Travessa  Navarro  (princi¬ 
pio)  um  lot4>  por  10  contos. 
ANTONIO  GAMA 
Av.  nio  Branco,  134-4* 


—  Disponho  de  alSTumOiS  em  optl¬ 
mos  bairros.  Informocdes  com 
W.  MORKIRA  —  Rua  Mtffael 
Couto.  37-Ab  B*  andar  S/503 


VENDR-BC  ffTnsili  &r«a  da  tarrno, 
cemplaUcRcnta  plaos,  antra  •  Ba® 
troda  d»  SnotA  Crui  (ftio  8.  Paulo)  •  4 
C.‘F.  O.  B.  fEalnçlo  Saoaikir  OasiarA). 
Própria  paro  lotear,  paro  floa  loduatrlor* 
pura  iHioa  ate.  etc.  Ares  da  ISO  mH 
netroa  qtiadrodoa.  Sarrldn  por  trem  fia* 
cfNco,  omnibna.  lua  e  agon,  TrsUr  com 
e  Dr.  Ovwnido  TIcmte,  á  rua  1.*  da 
Mnreo.  30.  1.*  Aadnr.  aala  7.  dsi  15  Aa 
18  borai.  Tel.  23'3S80. 

_ fP  6700)  01 

i^'nGTB.  VaBda-aa  por  110  coofoa  A 
roa  ISafavea  Juotor»  boi  ctax  ravi* 
donclal  com  0  quartoi  ara  ciml.  Nie  ti*m 
gxrflgo  loril,  Itnrroí  à  Kraneber. 
A  At.  Rio  Branco,  173,  6.°  andar. 

(0  C0d9j  81 


IDÂUFMA  ^  l^rodo  rarlof  predloa. 
IrAntriA  Naaelmeoio  Sllra  por  165, 
IM)  •  160  confea  Ovtro  por  U0.  Ra* 
rAo  da  Torra  160  eontoa»  outro  por  00 
cooto*.  Outro  lOO  eooloa.  Outro,  na  rua 
Annlbal  da  Meodoocn,  por  C8  contoa, 

TASSO  BARBOSA 

TUATKSSA  OüTlDOn.  58 


Confortável  razidtncla,  eom 
2  pavimentoe,  em  centro  de 
terreno,  tendo  no  1.®  pav. 
varanda,  hall,  2  aalai,  .s- 
crlptorlo,  cozinha,  etc.:  no 
2.»  pav.  hall,  4  amplos  quar¬ 
tos,  banheiro  completo  c 
terraço.  Freço  210:D006098- 


TIJÜCA 

A*  Rua  Andnde  NeTtt, 
prédio  do  BoUda  constni- 
cçllo  em  centro  de  grandt 
terreno.  Preço  150:000$06(l. 

A’  Estrada  Teiba  da  11- 
jnca,  predlo  moderno  e  dt 
fina  construcçâo,  junto  i 
Nova  Avenida  Ía  Tijuca, 
grande  facilidade  de  pa¬ 
gamento.  Preço  100:000$. 

A*  Rna  Delgado  de  Carra- 
Ibo,  confortável  predlo,  em 
centro  de  jardim  de  11.56 
X  47,  com  3  salas,  5  quir- 
tos,  garage  e  demais  de- 
pendenelas.  Facilita-se 
parte  do  pagamento.  Pre¬ 
ço  220:000$000. 

A’  Estrada  da  Gavea  Pe¬ 
quena,  terreno  com  4.854 
ms.2,  prompto  a  receber 
edificação,  optima  situa¬ 
ção.  Preço  40:000$000. 


CRAJAHO  'ST.: 

tcl. 

W,  HOREIOA  —  Raa  Slign.l 
Ceato,  gr-A.  B*  andar  —  8/003 
Telepbcna  —  33-3040 


'niflPA  —  Terrtnon  —  Vendo 
llJULiA  ^  rua  Kabola  Lima 
rpUmo  lota  com  11x37  por  40  con¬ 
tos. 

ANTONIO  GAMA 
Ar.  RIo  Branco,  134-4* 


TIIIKA  —  V.ndo  .stylo  moderno 
lUWLH  »n,  centro  de  terreno, 
linda  resldencla  com  3  quartos,  9 
aaina  e  garago  oom  2  quartos  «m 
olma.  Preqo  loo  contos. 

WIGAND  JOPPERT 
Largo  do  Cnrlncn,  5,  Bala  300 


fflCAimiíO 

Pr«co  50  contos, 
n*.  MOItRIRA  *-  Rua  Mlfiucl 
Coafo»  S7*A,  B*  sndnr  «  8/B03 
Telepkonc  —  23-904B 


A*  rua  Ferdinando  lAbo* 
rIaUí  tsrreno  ds  10  z  34.  — 
Prsço  93:0001000.  facilita  se 
0  pagamento* 


IIMV*  hvW  dj  Cunha,  Int#  cora 
Tcçlo  mMlIndo  20x20  por  82  couüit 
Outro  6f  13x00  por  50  conto#  — 
tnintTPpxal  A  Barlo  Ifapojslpe.  lote 
IS  X  30,  por  49  cootot,  outro  foqu 
13  X  24  por  OO  contoi.  nn  nio  Mi 


TI  flTP  A  —  Terrenos  —  Ven- 
iijijLía‘z  4  Conile  de 

Tlomflm  (acima  da  Muda)  loto 
1’C'm  16x60  ao  preço  ds  60  contos* 
A.VTONIO  GA.M.A 
Av.  nio  Branco,  134-4* 


HVPOTHECAS  ~  Empréstimo*  ds 

nirUinnAJ  quantias  elevada, 
&  Juros  de  8%,  SolucSes  rapidas. 

WIGAND  JOPBRT 
Largo  da  Carioca,  R,  Bnia  SOB 
_ (ü  6764)  11 

GAVXA.  Tend..M  lof.  ..  prlBriplo  rt« 
rtu  Jardim  Botiefeo,  tlitofa,  mt- 
grldca  t  ao6erat  Hofifancla.  »m  -loairo 
d»  bom  Irrrroo.  Proço  180  contof,  A  rti- 
lA  OU  ontrnilt  <1#  80  contoi  r  o  rf"t/in'e 
P«l»  TahpHa  Prirc.  Darro*  á  Rrancb*!r, 
A  ÀTcnlda  Rio  Rrtnco,  178.  6*  anilAP, 
rm  frente  A  Qalfrla  Cruxflra, 

(D  00041  0! 


APARTAMENTO  meTor/difL 

elo  do  Leme  —  vista  deslum¬ 
brante  —  preço  76  contas  —  fa- 
clllta-se  o  pagamsnto. 

W.  .Moreira  —  Rna  MIgnrl 
ConlD,  :í-.\,  5*  andnr  —  S/B03 
Telephone  —  33-3D45 


A'  rut  Thsophllo  Ottonl, 
optlmo  preço  para  renda.  — 
Freço  900:0006080. 


TIIIIfA  —  Prédios  —  Ven- 

Bomflm  com  1  salas.  C  quartoa  e 
todas  ar  rtemula  dcpendenclns.  — 
Terreno  de  3J.v00.  Preço  170  con¬ 
tos. 

A.VTONIO  GAMA 
.\v.  RIo  Branco,  114-4* 


Veniieiii-se  os  nltimos 
apartamentos  em  constrn- 
cção  á  rua  Paysandá,  139. 
2  ou  3  quartos,  sala,  etc. 
De  104  a  114  contos. 
Óptimas  condições  de  fi¬ 
nanciamento. 

Tratar  oom 

Graça  Couto  &  Cia.  Ltd. 
Rua  r  de  Março,  51,  3° 


TlllirA  ~~  Vrndo  ofRImo  •  coafertA* 
IliUVA  Tcl  pTfdlo,  era  crnlro  rtfgran- 
d#  terriivo.  com  0  qiurtA»,  0  nalan,  g«* 
ragu.  cfe.,  pnr  230  contoi.  Jimfo  ao 
Larx»  4la  firgundi-Felrt. 

TASSO  BARBOSA 

TBATESBA  OlITIDOU.  56 


A*  rua  Joaquim  Murtlhho, 
á  6  minutoa  do  I-argo  da 
Carioca,  predlo  residencial, 
magnifico  estylc.  descorti¬ 
nando  admlraval  panorama. 
Preço  300:000600. 


Fazemos  um  estudo  de  seu 
terreno  ou  prédio,  forne- 
cendo-lbe  um  croqnis  e 
orçamentos  sem  compro¬ 
misso. 

Facilitamos  o  pagamento 
a  longo  praao  sem  an- 
gmento  de  preço  nem 
Gommissão. 


(30083)  91 

ÉNDE-BE  A  mila  fira  rnolilfíãcla 
Pctropolti,  core  0  pntlmrnlca,  In- 
talraininta  moliHnda  ■  JararaodA.  tapftn 
peran*.  Kfltdflrna,  xlctroli  e  ipirarflliof 
eleefriron,  tlfunda  etn  criitro  de  terr<mo 
medindo  60x960  metrof,  no  raelbnr  ponte 
Ui  Ainda,  dua»  «terendenrian 


líRr\  (OiX.VSlAO)  —  Vendo 
4ji4V*.i  pj-eiHo  iicnbiulo  de  cona- 
tfuir,  cetylQ  oolnnlal,  com  3  cRlrut. 
'•  nuarloe*  quurfo  de  eiHprcgndoii. 
bnnlieli^o  completo  oju  côr,  garnge, 
etc.,  por  IriO  coiUrjs. 

A.VTil.MO  CAMA 

Av.  Rio  Bmneo,  l.'í4-4* 

fínr'i  TERRISNOS  —  Vendo 
4JI14.J/1  locallaidoa.  aendo 


TEFLON  —  Tarrenoa:  ante#  de  com* 
/  prar  oroeuretn  T0r  «•  precon  t  ■  Iara- 
lltffSIfi  don  lotoi  <Jo  antigo  corretor  e  pro* 
tiflrtarJo  Jorge  Leite,  wflptOTlo  Ar.  Olo 
Tlrmco,  l31-3o  a  porllr  «l»  03  contou, 
rafre  a  rua  Cniniiof  Oarralho  e  a  pr.da. 
BietraBrfn  7x  23,  8x20,  10x80.  13x20. 
I.’lx2«  •  20x21.  etc. _ ItJ  6724)  01 

VENPR-RR  uma  cana  na  raa  Papar;. 

Bento  nibelro,  cm  Urreno  tnedlwln 
10x30:  IratA-ae  dae  2  At  4  na  rua  d» 
Cirmo,  06-A,  aala  0.  (0  4777)  91 


fíDAlAHÍi  ~  Trado  buagfllov  novo 
wlUUAnU  um  patlminto,  Jar¬ 

dim  9  enirnda  pnrt  auto,  eotn  2  qi.,  1 
ula,  banheiro  eomplnto,  eotinbs  t  quar¬ 
to  pera  crlsdo.  por  47  eootoi.  Farllltno- 
iio  multo  o  paganienlo. 


Optlmo  •  moderno  apor- 
tBinonto,  eom  amploi  quar* 
tos  6  salas,  conforto  abso< 
lutOe  Preço  230:0001000. 


dl  cldxdfl. 

com  spartameBloi  paru  hoípcdea.  uarasx 
e  cfichrlra.  Prorrli  pirn  ICrnbnlxaila  rai 
famitia  de  alio  fratnmento.  Cbrrmoni  di 
Miranda  Filho.  Rua  Mexiro.  104.  rala  G3. 

(31800)  01 


Tratar  (om 
SCHLOBACH  &  SAAD 

Rua  7  de  Seiembro,  54, 
1.*.»la  1.  Tel.  43-3777 


GRAJABD* 

A’  Rna  Marechal  Jotfrc, 
predio  com  14  apartamen¬ 
tos,  acabado  de  construir, 
todos  de  frente,  devendn 
dar  uma  renda  annual  de 
70:8001000.  Preço  450:0005 
oom  grande  financiamen-i 


TRAvnesA  noviDOB,  :a 


I FRI  ail  ~  TERnKNOS.  Vraii.  .*  At. 
ICDLVH  ittolpfao  ds  Pslra,  losa  Mm* 
nifrelal,  lado  di  Moibra,  eotr#  predioi, 
cem  6x80  ras.  por  40  eontoa  j  outro  de 
12,flOx3l)  ra».  rH>r  70  eootoi. 

TASSO  BARBOSA 

TnAVbgSZ  OUTIOOR,  M 


Fundada  em  1920. 
Rua  Druguayana,>90  •  3. 
Phone,  22-9051. 


(U  31355)  91 


(U  7840)  11 


AIlhADAUV  7rade  ni  rus  tndi' 
AnlpAKAnl  braütiJ,  prox.  i  rna  Pojii- 
tra  CorrAa,  lole  com  6x30  metrox,.  pei 

M  COOtDI. 


A*  Rna  Caruaru,  bem' 
construída  villa,  com  20| 
casas  dando  bòa  renda  e; 
todas  alugadas.  ' 


Vendem-se  os  dois 
últimos  apartamen  - 
tos,  em  esplendido 
Edíficib  em  constru¬ 
cçâo,  á  rua  Miguel 
Lemos  n  .“  10,  esqui¬ 
na  de  Ayrcs  de  Sal¬ 
danha,  em  terreno  de 
26  metros  de  frente. 
O  Edificio  tem  11 
pavimentos  e  1  apar¬ 
tamento  por  andar, 
com  1  saleta  de  en¬ 
trada,  1  living-room, 
1  sala  de  jantar,  4 
quartos,  todos  esses 
commodos  dando  pa¬ 
ra  a  rua;  banheiro, 
1  varanda  de  12  me¬ 
tros  d  e  extensão, 
quarto  c  banheiro  de 
empregado  e  demais 
dependencias  Preço 
desde  135:000$  sen¬ 
do  a  entrada  inicial 
dc  20:000$.  Financia¬ 
mento  até  100:000$, 
pela  Tabella  Price, 
prazo  de  15  annos  c 
juros  dc  9  % 


rtna  tin  10x40  —  2  raàídfncltf  In* 
ijrppfiilcntri.  UfQda  nauual:  fi:O0D|. 
—  l‘roçw:  83  Mnlo*. 

BAÜ  CnUlSTOVAO  —  TgRRB- 
NOM  TARA.  INDUbTRIAB: 

jfrra  rom  22,000  in.3  (Cajü).  Fra¬ 
co:  800  i>i>alnf. 

Praia  Aí#  CAr<rfot*40  —  Área  eom 
7-000  ni.2.  Prren:  OOU  rontoi. 

/!«(!  (Vrfa#  dcfcH  —  C2x00.  Pre» 
Co:  nu  ronloi. 
tiEUtON  —  TERRENOS: 

Mc»  0  pUrflr  d»  aü  conloi. 
riJHCA  —  UAIIDOCK  I.OBO: 
Me»  fífl  12x30.  a  partir  da  20  oxMfo« 
VÁOU.nO  II  PAGAUILVTO  DR  60% 
DO  PRECO  m  TODOS  08 
PREDIO  ANNONCIADOfl 
N<fo  se  informa  peh  telephona 
FAÇO  UTPOTHKOAS  PELA 
TADiatA  "PRICE* 

OLIVEIRA  JUNIOR 

CORBUTOIt  -Dt:  IHUOTEia 
AV.  mo  IIOANCD,  13T  (Edlflcla 
Giilulrll  7.*  Bodar,  aala  710 


Vendo  APARTAMENTOS  a 
30,  48,  63  e  79  CONTOS 
em  optimo  edificio  e  máxi¬ 
mo  conforto.  Facilita-se  o 
pagamento. 

A.  FIGUEIREDO 

7  Seiembro  65,  s.  82/83 

Tel.  43-3792,  Adminislra- 
(ão  Immobiliarla  do  Brasil 


TRATESSA  0D7TD0B.  23 

131100)  Pt 

HADD.  l.ono  TeD4li>*if  modpfno  a 
nixxmlflM  palacete  rlalrioa.  pm  rtra* 
tra  d»  teiTcnn  ifi»  10x46,  rnutaurto  im  rl* 
nn.  eioco  querlna,  etc.  Km  baixnt  Ora 
urotideã  oatua  «  ilemala  depimib  urlai.  Jar* 
dim  a  garfli^f.  Trrc»  220  ci.itna.  Hurrra 
k  b  ranrhcr,  A  Aranlila  Uio  Pratira,  ,73, 
O."  andar,  em  frenia  ú  Galrrlo  Crtixrirn. 

CU  CtíOli  Dl 

MKTER  --  Ilocva  iln  >falto  —  Mml^r® 
flt  avtnldf  mbi  3  cau  «  2  predira 
frkftt»  do  rua,  fachada  4te  p6  d«  p"^lra. 
connfraccio  raraeradi,  roin  lodM  m  ra* 
quIfitfM  de  cuBforte,  ainda  iiéo  bahi- 
tadoi,  derendn  dar  a  renda  raeMtl  •  ón 
I  *S<^0.  leriin  vendldui  em  ttllfio  pelo 
JDLIO,  xo  torrar  do  maruto,  fcsuntin* 
Mra,  dli  16,  At  4.00.  oo  local  A  rua 
Uaratihio  do.  202,  20i  o  26S,  raia#  I. 
a  •  111.  (U  9T39I  91 

ARDIU  BOTÂNICO  —  Vcnd<-ie  A 
TUa  Fr«l  T^aulro,  fom  18.0f).x*J4 
(unlco  exiatrnfe  orata  ma)  por  70:006$. 
Ourirea.  3S*J*.  (U  77221  Dl 


\^L.vnK‘J*K  butii  pr»*dlii  Uii  run  romie 
iM*  liomfim.  Trnfo-w  roín  Mello  Ju* 
rtor  d  1ni6e«-M  tin  Oiividifr,  ttT. 

IV  0.097 1  Dl 


mclliorea  proprledndc»,  é 
venda,  110  F'lam«itgo,  Botafo¬ 
go,  Urca,  laursinjelnu.  Copa 
oubNim.  UavcA,  Santa  ‘riiero 
xu.  Tljni'«,  Petropüllfc,  Tlicrc- 
xt7|mtin  e  JatmrdpMguâ,  parn 
fitmlKm*  de  nllo  iruinmonto. 
ilcl.xanrio  de  fndicalaa  data 
llindamenlo  noa  nosaoa  an- 
nunrioa  babUuaea,  para  mo* 


ENGENHO  VELHO 

A’  Rna  24  de  Maio,  con¬ 
fortarei  resldencla.  para 
numerosa  familia  ou  cnl- 
leglo.  Terreno  dc  33  x  61. 
todo  arborizado.  Freço  dc 
oceasião. 


T.\l'ARRPÀtir.\'  —  l>t»ile-v  por  H 
ttiritnr  dt-  um  oídimo  t>*rn'7ui  »!' 
Iiihdo  ll  riij  Morl.'ii.  rriiuliin  cum  ii  n'« 
MUs  >  lidri.  l•l»1rp•1l^  i*4‘tn  nui  fiiti  Mil*i 
Mr*itl<*l4t,  iprillhilii  hUfiU  loio  Itl.  irniur 
n  .\Trnlilii  M»rii**«»r»A  n."  .“iltl.  Ii-rri-s  t-*** 
Otilei  119171  a  run  K4o  rr.iii8'i»iM8  Nxtitu. 

_ _ ^  7ü:.it  UI 

*\rENI»r-^n  o  optimo  «  6*onf»pian*l 
’  V  pri*»1l»i  tmro  du  ruo  Ahnro  Mlrnn- 
ft«  0.“  119.  rm  liili.itfuiít,  rm  Frulro  tic 
ti*rrm>«  de  :in,70  por  IJir*,uü,  loniMdi», 
eutre  oulriiH  p<*cfia.  S  Miav.  4  iiuarNiu. 
h.tpbríro,  tf,  l‘.  «'oxlaba  t>  flUpcara,  Tri- 
tA  if  4  prir;u  11  do  Norimit'ra  n.  -12. 
andar,  nnlji  dA%  1.1  A«  17  fion*. 
Vtivn  o  (tr.  flararro.  iU  70311  l't 

JBHT.si.V  ^  Vrinde-ea  oro " buiôrifrrãno 
á  iS.Y.lél.  7’nilar  riitn  a  proprletiirla. 
TrI,  2TlJ7ni}.  (D  PI 


MAIS  PRÉDIOS . . . 

MUITOS  PRÉDIOS 


lllor  nllender  uò.  Inter.aze, 
■Inn  proprlotarloa  e  preton- 
denlea  Idan.az.  Compramo. 
Oo  qualquer  preço,  prlnolpal- 
mente  no  centro  oomipernlizi. 
pniii  ompr.go  de  ceplla.s. 
Sob  h)'potheca  da  predloa 
brm  nltuadot,  .mprezlamor 


JACAREFAGUA'  ' 

Freguezla,  grande  area  dc 
terreno, ,  com  ca-sa  nova  ej 
maia  bemfêitorias.  Prcço:j 
5S:O00$n0O.  Facilidade  df 
pagamento.  | 


A  CIA.  BANCARIA  AUREA  BRA¬ 
SILEIRA  communica  que  tem  em  seu  po¬ 
der  varias  dezenas  de  pedidos  para  compra 
de  prédios  nos  seguintes  bairros  :  Leblon, 
Ipanema,  Copacabana,  Botafogo, Santa  The- 
reza,  Maracanã,  Tijuca,  Grajahú  e  muitos 
outros,  mediante  autorização. 

Nada  menos  de  5.320 :000$000  para  se¬ 
rem  applicados  em  prédios,  com  soluções 


Vendft-aa  predlo  aaquina 
TTua  Barata  Hlbelro»  axc«« 
pclonnl  ncvnslAo  —  a  dlvor- 
uofl  pitltLuates  a  pradlcs  mui 
tn  bem  oitundos. 


MULLER 


Propriedade  de  reccnii' 
construcçâo,  bem  localiza¬ 
da  e  de  perfeito  acaba¬ 
mento.  Base  2.500:0095000. 


DA  TIJUCA 

Ruthlandia 


(DO  BTNOIdATO  DOS  CORIIErrO- 
HES  DR  lUMOVEIH  DO  RIO 
DE  JANEIRO) 

Ten6o  oi  Mffulotaa  Imtnarflt: 
AI*‘tO  ROA  riKTA  —  SobMbf  lo¬ 
ta  mn  Ifhral  prlvlirehido. 

SA.VTA  Tf(RKE7.A  —  LoIp  dr 

14x31  à  rua  Alralraot#  AlraanJrlao. 

UUAJAtiir  ~  I.«1ra  mrCttoâo  lOx 
4U  A  rua  Camploia. 

A.srtAKAIir  ~  Vailu*  trilr*  d®- 
oSlvranii  roelracroí  ara  ruu  nura, 
<'ASí*AnL*RA  —  Urs:po  df 
optimai  para  rfndi. 

ALTO  Hl» A  VI.STA  ^  l^icfia 
«•tiditia,  proprJa  pciri  Tfraupln, 
(«ItAJAnU*  —  rrodl»  A  ra#  ba- 
Itj^utU.  IVtuo;  36  :iiO(»$iliJO. 

r.RAJAfli;'  —  rrfitlo  a  rui  Ura- 
Jabtl  B.*  6u. 

HASTA  TUeilKZA  ~  TN-dlo  k 

raa  Orlrutp  b.  27.  l'rrao:  4u;4Hru8. 

COPACAllANA  X^rMIo  A  ra# 
Franflfr»  OitarlaB#  u.**  00. 

UETEIl  —  <k-  foquln*  vom- 

mtrclal,  optima  rttiiU. 

|{*ANr,3lA  t'r«*dlii  df  dola  (la- 

rfmfulca  è  rui  NaiiflmfDlo  tlliia. 
/arorraacdff  •  rfr/o>6ra  ram  o 
Cnrralor  MtlLt.KR 
íln#  Vjuitatdf  0  $?.  1.“ 

T«l.:  i‘i-»i:.r.r, 

It!  Trif.l»  Hl 


Vando-aa  predlo  da  eaqui 
nA  muito  bem  allundo,  pro 
•Nlinr»  a  cN&a  Fmcft. 


Vendem-se  por  150  ou 
160  contos  os  últimos 
apartamentos  em  constru¬ 
cçâo  á  rna  Xavier  da  Sil¬ 
veira,  22,  esquina  de  Ay- 
res  (!•:  Saldanha.  4  quar¬ 
tos,  2  Danheiros,  2  salas, 
ctc.  .U  póde  ser  visilaik). 
Tratar  com 

Graça  Couto  &  Cia .  Ltd . 
Rua  r  de  Março,  51,  3" 


ADMlNISTRADOnirS 
DE  BENS 

RUA  MÉXICO,  90  -  LOJA 

TEL.  :  42-8030. 
EDIFICIO  ESPL/A.NADA. 


CO&IPn.\-SI5  no#  balrrotf 
flclniA  ü»J  cm  Bolnfoso,  pre* 
illn  iln  Ararinincntria  «Ig  bAa 
(’fM6»itrHrç:Ao  ilo  a 

iOiKioi. 


1326901  91 


Ciuiipra-5e  proprled.i(1.  em 
qii.ilqurr  riilnilo  He  rcn.crva 
çAo  0  He  >|u,-i1i|iier  prcco. 


Achados  e  perdidos 

PERI»EL’>HE  ■  rautt*li  if 

a.»  4D.024  df  Caíra  E-oramH- 
Aproela  Impcratrlx  Lwpoldio».  .  , 


Companhia  Brasileira  de 
Estradas  e  Edificações 
Rua  México  n°  164,  4.® 
andar,  salas  43145 


ML.MBI;ü  do  8YNDIC,\T0  dos  CORRI3TORES  DB  IMMü 
VEIS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SECÇÃO  DE  IMMOVEIS  . 

138  -  AV.  RIO  BRANCO  - 138 

TELS.  22-7171  e  42-6452 


Cempra-z.  pura  (unillla  de 
elli,  iruiaiii.nio, e.ni  llmll.  He 
preço,  palacete  em  cenira  dc 
grand,  terreno,  naz  l.aran- 
Jolr».  011  Coparabzna.  Cduer 
dn  nnnio.  .  Alb.rle  Rara», 
rilho.  Ru»  Candelarl»  4-í* 

«ndur.  (U  WM)  ei 


Traspassasse 


rt... 


ÍpUAotCeNtiO  —  Pxiia-ft  9 
tia  cftimo  ipartanifDlA 
HarroM  à  rua  rtn  pAT^niuhl. 
«riflar.  .4liixtH'l  1  >' 


(31UIH0)  Dl 


YijlT  «r»  nwiiM  bwii  ^  ^ 

o  nutlt  hta  vrfiOsixSo  Joífe 

r  s  I  R-  i.PEORo,  iro 


r3.f49o 


Ct  e ai ot 

1 '‘MFur.íJAUA  —  Fiiiilllâ  á  idnlIM, 
l'j  •»>tMn>DU>  *n  iltuf«|o, 

nticKa  'lOA  ullo  «tlohAr  tnoct  linnoa 
iniKr  xti^A.  Utiit  tcctimimUtan  t  toa 
liMltaxln-  nlAmitlii.  CarUa 

fiia  ln^Aftnaí;aaa  para  Ba  todaocio 

a«t»  ,  ... 

(n«)  SI 

Empregai  diveriot 

7^rGnoOB‘4fí  uo  moco.  traTioa,  com 
ij  ptoUci  da  Unpauai  «oaror,  miar 
linllm  »  Umpar  aolíolora).  Taai  «»• 
l•<lníllllua  nua  prnram  ana  «milBCIa.  tl' 
fLiin  Irirplionar  pora  SJ  tTSa.  SoSii, 

'  (D  M4Í)  BA 


HOJA  aorta  aoiatlnoa,  iketplufrapta 
0  alrnotfraiitia,  BaUado  baio  batpa* 
,i,ei.  aíl>>o<to  Iin  pooeo  da  traiwri.  itoaja 
una  rtitiwaclo.  Oarraa  para  Klaa  ITrao- 
fr,  llna  Ruvuaa  Alfa  a.  IT,  t\  aaU  Ib. 

'  ' _ (0  tMT>  IA 

TjLMÍiiHA  dlallaria  a  adoçada,  deaoja 
O  nilloiiir  M  (mito  Oaina  da  (mapanlila. 
n.ioar  coou  da  craaaca  «u  caaa,  Carla 
óira  s.  T994  daaU  )BroaL 
'  (O  tU4)  SS 

j  iuvARNANTB  aUIUA-AU«l4t  com 
1  r  at  malburaa  rafaraarlaa,  proenra  «t. 
|„  nrio  aot  rala  da  famlIU  da  Iralaagaa- 
lo  para  nldar  1-9  cnaacaa  rfoaidaa. 
T'au-af  laío  lai*  38*0449* 

’  '  (W  HW»  II 


Aiaogadoi 

ÍR.  OCTAVICa  BAIO  rilBO.'  ttoBrlpt. 
U  riu  dio  Joa<,  IM»  aad.  TalaptODO 
I2*8í1>  Dia  IT  da  II  toraa. 

(D  IIDII  lil 

!4afonio0CM  de  occanio 

''ird.VPG-tE  iiroa  ardao  ClaaioUt,  S 
I V  portaa,  0  rodai  a  nata  aaao  1|84, 
li*'IIUo  0  piiiaaato,  roa  doaduln  Uipir 
,  sia  —  SV'3488.  Rnalh 

(D  TTII)  04 
rrOMOVBL.  yaoda-ia  mo  trpo  aporb 
maior  parMlo.  «a  alta  claaaa,  para 
diiMCtitar  Imiar.  Prapo  titOOl.  T*r  a 
t  •Blili  Otwaldo  Cr«a  o.  lOT. 

• _  _ <C  1110)  M 

'tTEKUtSB  Obarroht  —  ilaatar'  da 
V  luxo,  1031  —  d  iwrtia,  forraplo  a 
(«un.  Mullra  alaiaa.  Tdr  liarata  Tiual 


Dentisfai  e  protheticos 
DRrPlIHlÕSÊNA 

(lUdIflfilo  Porto  A(«itr*o  Ta*  niirtorl 
66d«  própria  o  motlolnr*  iWn» 
pondo  do  um  oorpo  do  proflmvlo- 
tiAOi  oopoolâlUndüM  pnr&  ICxameo 
oitniooo  •  aoi  Haloi  X  <lot  (òooi 
dontftrloa  troLimonto  ooiii  a  coii- 
lervacAo  doo  donttOp  reouliudo 
ffAronlldo.  Aneoteoluo  rofluimoM 
0  goraei  pora  oh  caioi  Indlradus 
oom  AoilitonolA  modloA.  lílxtrA- 
oddos  do  dfntM  Inoluooo  fOooi  ro* 
lldoiu  porcollnna  ftindldu.  cto. 
Inotiluto  «ompirlo.  Putidodo  om 
IHI.  Bd.  Porto  AlOfroa  liun 
Araolo  Porlo  Alefro  n*  TO»  T.* 

'  ARdAr.  Atroí  dA  UoeotA  do  DoMab 
ArUi,  ToUphono  T3-U5I),  — 

NoifnurAplitOH  a  lOfCKm  Inirrprr- 

<"<■«  _ {V  47g3)  72 

pÕNàüLTOniO  liKN-rAniü. 

\.f  rè‘in  0  rMlrito  i]<i  upMino  iiitn  rtr 
frefito  •  íjupitt  flmr  c«m  «r  innoninriik 
dlrlilM  H  loiUlUcSti.  rr<»on  tiBrotlMl* 
stA,  nu  T  d«  prorlmo  d«  U<Mt* 

CilTit  Dtit.  ]&fermiQ6«it 
_ _  (U  oraa)  7a 

BM."  I)«NTiriSÍ.”racan  uma  om- 
rtaarla  cian  oa  proalurloa  IIAUITVT. 
A  OelU  pufcba  UAOIttTT  odo  d  apo- 
Uuilrt,  rootim  a  nnaia  laooaudri  lulla, 
Dalaa  XtOOO,  lollcltarn  amoalraa  doa  da, 
oali  paoOaaloi.  rrdpi  TlradrntM  n,  1. 
l»  aa^.,  tala  I. _ (»  ITUg)  33 


V  luxo,  1031  —  d  iwrtia,  forraplo  • 
i«uro,  Mullra  ilaitB.  Tdr  litrata  Tuaal 
Avrm  TraUr  com  o  b,  Botmto  «x  Al* 
{..,10,  _ IP  «TM)  dd 

ÍaO'..i>  1031  —  rtmctlar,  lauda  u 
'  l^lla  duii  pcrtdA  OpMnti  ooadi* 
tOfj  dl*  notor  1  cooaarraelo,  Vdr  a  lia* 
lar  drcila »  d  nu  10  óa  rararadio,  108, 
DuraaM  a  aivisa  d  prtei 
ptirtir  Dr*  •*  13,  lofa.  ID  I83*l|  14 

Ades  e  ovoi 


“jllNl-lTRO,  maripofa  unorloa- 
PA,  dUniante  totla.  4«  lelta*  man- 
dxriin.  vadultl,  plnta«II>o  da  VIr. 
eloia,  bomptalfi  (fldDlor  monao* 
nhtr,  pliilaallEos  portufuaiBa,  ea> 
iiifalc.-.  degolladOB,  bico  d«  cira, 
arr  irunla.  palio  celaato,  oabupu'* 
liAcIlu.  plntauillKa,  bonlblln,  bl- 
irollnlia  africano,  porlqultot  aua> 
in  IlAnot’  da  tadoa  as  odrai,  ca¬ 
na  rloi:  bamborfuaias,  I>a1caa, 
cattlttura  aretnttnoa,  pardis  dt 
Cd  iibriila,  poDibof  loiina*  eapu- 
chiitho.  Imperial,  dorrelo,  fanaot 
a;rli,dn''0  pavSta  garnisl  aabiüoa 
praltuiltt,  calUnbaa  da  rapa,  ovoS 
para  liicubatlo,  Mlsturaa,  madl- 
coRirntoa,  sablo  medicinal,  vl- 
a-elroa,  salolai  da  todoe  oi  tr- 
poe,  annala  para  maarouto  da 
fluilquer  aspeclo  da  avi,  e  mnl- 
loa  oulrcB  artlsoí  ae  enountram 

FAlZAO  noonADO 


i  ma  üniEUarina,  l»l 

_  (O  7784)  18 

ÍOKBÃTENTBlin^-pi"; 

)nciiba*jIo,  ralloi  para  raprodu- 
cglw  e  cambaia,  tina  Ilnbatem. 
^  Ril.n  Cadete  Felonia  I  — 

Eamiis^o.  (lidM)  IS 


Chlromantet 


SaNTASDRAa  PUPLAB,  daf 
mala  apcrfelgeadai  a  eanftcclo- 
nadaa  pelo  laureado  eapeclallata 
Dt.  ■imiio  Mattos.  Frspes  rasos- 
Tsla  Rua  Ssts  ds'  Ssismbro  nu- 
niaro  tll.  TsL  83-1585. 

<T1  8141)  73 

DRS. 

BENJAMIN  BELLO 
PAULO  GEORGE 
Rm  dl  Ovrldir,  162. 2.*  and. 

Raiei  X  •  Cllhloa  sipsolalluda; 
einaas,  sllmlnaglo  olrurcloa  doi 
fdeos  dsntarloi  com  a  oensorva- 
Cio  des  dsBlM!  iiecto  ds  physlo-, 
tberapla,  ssoglo  oompleta  ds  pro- 
UisBS,  dsntsdursa  sem  abobada 
palatina,  pontas  movais  Iteohnl- 
ca  do  dr.  Rotob),  orthodantia 
porcsllana  fundida,  stc. 

RADWfiRAraiA  DOS  DlinG, 
fOSOOO 

RDA  DO  OUVIDOR.  Idl.  a*  andar 

Til.  42-4904 

ro  7887)  73 

2)  i  n  Ai  c  i  r  O 

HrPfrrnECAI  —  Emprnlo  dlfNla* 
BMRtH  iM  trt.  proprliUriMp  •obr« 
prttfloi  lu»  iPCHlÍMtMii  mriino  «m  to* 
TintirlA  idMota  dinlitiro  piri  refuUH- 
ur  M  pBpeli.  wlocAo  rtfHiU.  II*  Bujir 
JoniAl  do  Canatretov  A».  •.  S23. 

(V  esfrS)  IA 

QUER  DINHEIRO?  - 

Tca)  apotless  s  cautelas  da  Çafsa  Kca* 
eomiear  Bcmurclra,  raa  Luii  da  Ca* 
nSra  48,  esaa  bsaoaris, 

_ tojnc)  8J 

TTiÍIBIBIRQ  sob  Aatasaevei,  anca* 
JJ  saa  laAo  astndo  de  todo  paao 
—  poiiBtealataa  e  apoocatado  do 
Tbsaaaro,  Casa  FerBandes,  Onvl- 
der  «AZ*.  Te).  *d3-3IdT. 

(U  8738)  73 

TuiRA  —  Fsaa-Be  atd  361  a  sram. 
RRR“  Brttbantas  «rd.  a  peti.  atl 
30:6001  kilata  Trocamos  Joias.  A 
Casa  do  Ouro,  Ouvidor,  86. 

(U  6730)  78 


Oaro  e  Joias 

i)iiiiHdiira^S:SSí: 

lin*se  seu  Justo  vnler.  Joalharia 
.SAn  Jnritn,  ru»  fruguayana,  31. 
Tcl.  33*1583. 

_ fU  4830}  7t 

ãriBanao  do  Brasil  pivrlsa  ds 

OURO 

Nlo  peruam  b  alia,  nprovsl* 
laiu  a  vsnúsiii.  lodo  o  seu  ouro 
Bo  maior  ooniprBdbr  Bulorliaito 
QKII.BANTISa  tu  PKATAKIAS 
IS'  qUF,M  MISL.HOH  PAUA 
td.  l,srao  ds  1.  Frsnrlsea,  |0 

(«at)  78 

OURO 

Hompra-ir  r  poen-M»  nt^  Sl|(  •  gr.  JoUh 
«Hirn  brUltiiti|f«,  (ibiín-^  «  icu  Juito  viilor. 
PniUrlii  intljtii  aU  3|  ■  fr.  Trorurr  • 
Jiáilhirla  MMfoe,  rtM  Uruiiurann.  S6, 
«•«1.  7  Brteinbro.  VMimoi  trflrii« 

(V  B749]  71 

Moveis,  noifo*  e  piadoi 

^OMPBAM-IC  raovBla,  pli- 
^  noa,  oi7itRei,  «k-,  oa  mo¬ 
biliário  eoiRpIeto  dfl  cmi  oo 
eiorlpUrio.  Casa  André  Tale- 
phoni  M*dm.  (O  3690)  M 
1'TÒMPBatiOd  mtrals,  crIaUaa  ispsita 
V/  rotcfalaii  6*  coBturi  •  tudo  ow  rt* 
prtieatt  vilor.  T«  30-8198.  Pifi'**  buB. 
_ _ (U  8T8T)  88 

ÜÕtLMtTQRtO  tmn  oiiil  vam  10 
CHI  VRQito-M  da  liBbiUH  ffora  ofitlnM 
òt  crrital,  mi  pirfilto  «lUdoi 
rn^o  nvitUo,  890|000.  Rut  Batfdoek 

tdPtxi  n.  18.  _ (ü  STflB)  M 

CÃtÃ  DÊ  JAI^AR  cokeUt  câa  9  » 

O  TMidiHB  «in  pir^llo  «Hlátfo: 

d*  ecc«i)lo,  8S0i.  Rui  HiMMeek 
taftbou  18.  <0  8788)  M 

SALA  dt  JiDtlf  iDMUm»  tp»  11  fP» 
uiit  fMHlt-M  dt  i^üat  ftbrlctQl»  f«* 
tfwMon.  tiv«  Hto.  prtot  dt  oeeitllQ. 
I:a00fa  Ruft  Btddek  Lobt.  18. 

_ _ (ü  8T88>  8Í 

VÊNbf^i-iClV  eafrti,  «rrbiftt  dt 

nioTtlB  dt  CMriptorl»  t  ntebiiut  dt 
ttrnrvtr  por  prfco  dt  ll^oldiclo,  á  rist 
doi  Ofirlrft  b.  118. 

I^HPRAMOd:  iDorilt  dt  tteriptorlo. 
Vr^  uteblfitA  dt  ttcrtftr,  cofrtt.  arcbl’ 
toB  dt  Aco,  etcai  *  nu  Ttttpbllo  Ottt- 
Bl,  111-1.  Tcl.  48*  4848. 
_ (P  7789)  88 

VBNDV^B*  'õmi  'ntiA^de  jtetrttdA. 

i  ^  dt  dlle  nm  trtodt  lott  dt  11- 

vroB.  7oTucct  TVlItt,  IM. 

10  88481  8B 

^TVOKMITOWO  c«m  10  ptçii,  InUlTB- 
È.7  nieutt  follitido  A  tmbojA  com  bt» 
luerlé-  dt  8  rtrvtt.  ttpelbot  Intmti. 
vrndC'tR  por  1 :0W>|,  bfu  oppgrtQotdAdc. 
Bua  Frck  CAtitct  n.t  8. 

(O  6898)  88 

DORMITORIOS  —  4SOIOOO  i 
salas  do  Jantar,  SOOioOO, 
fabricação  carantiiU  em  im- 
bnya  e  peroba;  A  nm  Frei  Ca¬ 
neca  n.’  8. 

_ (U  8354)  88 

ATTENÇAO  —  Gompram-M 
moveis  avulsos,  mobilados 
completos  de  casas  e  eacrlpto- 
rlos;  psea-se  bom,  —  Telc- 
phone  22-3876, 

(U  8355)  83  I 

Pensões  e  hotéis 

M  B,  LODBSKCO  ks  ura  but.1  gn 
dett  rotrteur  t  toi  priftmclt  ptr  i 
ler  INCONTEOTATBLUeNTC  o  baIa  ^ 
pmttno  dtt  FOeSTEB  inLAOROIAt  t 
Afundo  BO  mile  billo  t  Aprttlttl  cteto 
da  cltlidt.  Nott.  nodtraamratt  iDttml- 
)a4o.  Ambltatt  fAmlIlar.  »  OirUt-tt  to  ] 
PONTÒ  CHIO  BDTEL  •  «tri  qvi  é  o  < 
<]ut  meibor  Ibt  nrtt.  Tt).  luUrurb.  48  ■ 
8Jt  T^ourcect.  (D  B788)  88  , 


OOltRElO  DA  MANHA  --  DomliiRo,  15  de  Outubro  de  1039 


ISCaiPTOIIO  TCCHNICO  COMUtSCIAL 

I  TASSO  BARF“*‘ 

00  SYNOICITO  008  coas 
C  BOlSd  01  IMOVtlt  00 

V  TRAVESSA  OUVIDOR. 

ItILI.  23-1481  *  3>8 

BAIRRO  CHAC 

LOTEAMENTO  APPRI 


*r*67«HEST08> 
LADOS  >110  tl.lO 
rSINTI  .IDO 


RAÜIOS  PHILIPS  PHILCO 1940 

lircrhrmo.  Ilndla.lmo.  muOelra,  ito  B,  T,  H  .  10  anltolNa. 
ntiiln.  riirlii.  e  lonan.  n  anrilr  «le  liIMMII  n  lr»rí«o  prauin  tlslrn. 
ninrros,  Mn  ramprom  «epi  primvirn  arrlllrprem  pna.a.  rnnill. 
«Ar.,  f'4SA  HIlhAM  TAVAIIKS,  lliiii  dp  Ontldor  n.  NI.  1.-  lin¬ 
dar.  K.n.  dn  QpllandP.  TrI.  ZS-orM.  (II  «Td8) 


Loja  á  rua  México 

Alnga-se  a  ultima  do  Edifício  México,  á  rua  Mexirn, 
168,  a  100  melroa  da  Galeria  Cruzeiro,  peU  Avenida  MIu 
Peçanfaa  que  está  sendo  rompida  alé  a  Avenida  Riu 
Branco.  —  Tratar  no  Departamento  de  Admjnlatraeúit 
de  Immovel.s  dc  Milton  Ferreira  de  Carvalho,  á  riia  cIoh 
Ourives,  61  —  1.-.  1313041 

CITRICIUTORES 


ChmI  Mouco  prorom  cMIo 
Inctnlliip  «a  M^Urln  lnduMlr|«|. 
•  propriHarlp  nuo  liieroc  do  cri 
BvJarlu  at  laronjclriui  prodniintJ 
<WA,  forateondo  t>t  «xcrrinciiiuo 
«rnriente  ndobo  nnlmal.  A  mo 
forfi»  c  pOMAuIr  <*o  ncccAtorlot 
ItrotlniH  dc  ctlraffn  tlc  rodcFcm 
pnm  cnixo  puotnl  sLÜOX 


plantnilo  dc  UrnnirlrBt  ptrn 
PoderA  nluKoUo  ou  InlerctAor 
•4;A».  Coa  H  pcrniHBeaeln  ilo 
mnlor  tiiiniilMndc  c  mclborca  frti- 
üot  ffolilnhiia  o  tnelhor  c  ninU 
ratllo  itrve  ocr  dp  rcinilvo  com. 
rcqolnlttia  «Ir  bfirlrnc.  Nlfnncnii 
ou  cBtnçflo  de  ttrem.  Rcepooto 
(U  (];<};<) 
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Professores 

INÕtilic  —  86  Vt  tnitfti  «luta  pot- 
iiitm  psi  nilorei  penitoicstot.  t  como 
UAB  UAUm  toi  miÍA  Dtbtfi  cbjpctlrtit, 
Frcrçrtbdt.  c«  oitU  Atiuroí  camibhot. 
para  rcalUal-oi,  ptrm  Uto  «Btrtlaoto  4 1 
prcripo  dl»tiAr  da  rrtodt  elirtrldttclt  « ' 
dn  üBltr  (olriitlrA,...  aa  qlMouta  adqiil- 
rtra-M  aA  t  «zcloiivtintabt  peio  ilfto- 1 
trairo.  IrmdlABtt  risodord  ira/AoJ  *B8T- ! 
GHT'fl  BT8TEM*»  cah  «utor  PROF. 
CUITABDO  8.  BãlOaT  riUBdt  4:-tBS4.  I 
dat  la  ia  15.  ' 


Médicos  e  Ph  armaceutlcos  TAPETES 


USINAS  DE  ÂÇUCÂR 

Mocndfit  df  tiofilqucr  fainnHtin  ntf  7H^,  roltiH  i|ttehrndorr« 
rom  fixou  rollocNdot  ■  prcAiKo  hyilrnollon.  MarhlntiJi  dc  nii>n> 
Ibao  pOTfi  roriar  eonau  iib  Mtolnii  cotefraR.  vbciioh  c  qnnU 
quer  miir)ilfi%omo  para  Itidonirln  oRBOfnrrlrn,  KribrIt-HutcM  rn- 
porialUndoHi  VHIRA  riVKITAS  A  CIA.i  A  r.  Jf>n«:u1m  Pnlhii 
re«  o.  2M.  (U  7761) 

— — — — miY« 

LiVROS  USADOS 

Compra-se  Bibtiothecas  ou  qualquer  quantida- 
<ie  de  livros  avulsos  sobre  todos  assumptos. 

Livraria  Principal  Ltda.  —  Tclophone  22-0837 
—  Rua  S.  José  48.  (U  6783) 

REPRESENTAÇÃO  PARA 
O  INTERIOR 


INCIEZ 


Ur.  £.  B. 
BRIGBT 


42-4224 


Professores 


C.4T^BdEN  —  Cblfoaiattb  Beltvli»  oc- 
vtiiui,  rtrtU  0  BttfTtdo  boaiBo  ptli 
frtptol^ta,  Mcboloflt  «iptrlaaaBtt)  t 
inV&lbvt  dt  utDioBltãlo  do  ptHttatQboi 
19  loJti  •  bIbb  dt  pAitet,  ptH  eblrpntA- 
irta  witatíflca:  ceanlttB  tobrt  qutlQoer 
ttLcidttj  parUcalar  t  eoaaerctaL  Tiras- 
bht;<jtc0pot  etasplftot.  AtSadt  todot  ot 
tíUu  iJu  10  áe  7  btnt  sooot  toe  do- 
ffid  {'nta  But  d.  9orir  8M*.  TaL  39-7805 
40  771»)  09 


^•if.  —  Olirbrt  cbirenactt 

tj  pci.t  aiMB  prtdltOtH  HcJnUfIcAt. 
F4  U  ré*4l«tr  QUtlqoar  proMtffiA  dt  coeat 
t!4'.  AodrtÒt  Ptritter.  80  (Cttfceto). 
T«]  3j-2228.  (U  T696)  i» 


CURIVIDENTU  OeeultífU,  cooiri- 

lao  but  rt  qiulqotr  tMompto,  atteode 
dai  l<  ái  18  bona  i  rst  OtQttt  nty»- 
Hi  Vrlpi.  48.  Bât  CbrlAtotAo.  UrfO  da 

OiP.oHa.  (U  7590)  C9 

PROF.  FLORlAld 

fuceutraei  dífflcridtdt»?  Fladt  •  sis 
<r'i#  ti  raiolTtrdl  DUrlaSttta  0  At  39 
«  lOa  9  it  U.  Útritet.  11-lt 

iQur.  (U  6333)  «9 


Maclánas  diversas 

^r.V  niNA  de  oicwarl^Utll  w  Faa- 
Í7J  iti  M  una  MtrcodtB-PrImB.  madi. 
eo  88t.tlt  tietUaott.  Ttl.  4T-I888. 

(U  4785)  78 

^Ti^DNA  tadireoidorH  •Adrtiíl^. 
ítI  N.-odt-at  QiB«  nuQul.  tf  un  foli 
Uiti.  tubuter  tf  areblro  dt  teo 

r«A.  Ih  ftrHtf  para  4,500  ebapta  •  880 
ptn  relsprtimiíe.  Prtot  ditfOOf. 
liifvraiiçOini  ptlo  rbte»  Se-TSSÕ. 

(U  7590)  78 


DINHEIRO 

Empresu-se  aob  dupU- 
eataá  ou  promlssorlaa  com 
endosáo  de  commerclante, 
Mluç&o  raplda  e  dgllo  ab¬ 
soluto;  A  rua  São  Pedro 
n*-  22  —  1.*  andar,  das 
9.30  ás  11.30  e  das  13  ás 
18  horas.  Casa  Bancaria. 


(ü  8672)  73 


IJ^RANCEZ  — >  Proftttort  frtnccu  41- 1 
plenida  por  Paria,  lecelaat  ita  tdio- 
rat.  Roa  dia  ttnpjtina,  84-1»  aadtr. 

(xtr)  17 

ÜNÇLIBH^PORTüOüieãB"-^  BrailHati 
Hj  8lrl  «rtnti  to  ciehaort  PDttuBVtat 
and  EsBlltb  ronrartatloa  tbrtt  tinta 
wttbl/  «rltb  rtirpecUblt  ptoplt.  LttUr 
to  Lbti  Dtwipapor  *—  5841. 

_ (D  8841)  87 

EIOCO&B  de  Betpacibol,  tsrita  •  AHt* 
nlo.  TrtdtircScf.  Ponln  dt  Bllri 
D  06.  e.  8  ^  35  8857. 

<D  4778)  87 

/*^NCUBBOB  par*  off.  adrelblitraUto 
\J  m  eteripturarioe.  Atlat  pelo  prol.  dr. 
WaiUnjctOB  Oarclt.  oa  Tirlat  turmoB. 
Rut  Quluada.  89-1*.  (U  4806)  87 

PHBABEB  LATTNAB  —  OtHecUota, 
4.*  edlvSo,  tuftBtfitfdt  ptlo  prol.  dr. 
Waihiaetoa  GarelA,  ca  todil  ac  Uvrt- 
riai  t  a85IK). _ (ü  4807)  67 

PROFESSORA  Horit-tatrictot.  CBclaa 
(oRln  tra  ffut  rtfldtDClt.  Bttlo  dt 
Jonirlbti  SSl.  ipHBtfoa. 

1D  7286)  87 


A  DMIMAO  «0  OymHâilal  —  PrtfMW 


DINHEIRO 

BsasraslB  «Iraebiasats  sob 
krsatfcsca.  Jaraa  aitiilinoa. 
Adswils  Slahslrs  sara  re- 
■alBstsaets  ds  dceanaistiia. 
A.  COMTEX.  asltaada  ST. 
1.-.  asla  3  —  SS-datO. 

<D  1106) 


INOLZZ  —  ao  pira  Olplemad,  I H 
Fantaotlcaissat  nplOo  daMnoglrl* 
inaolii  Oa  aloqutMla  erila  aonmytO.  *— 
FBor.  B,  a.  BaioBT  —  oz-ozio. 

TFOLBZ  —  COlrtOaiAL  I  t  I  OOb- 
1  tOROAI.  I  t  I  Vantafaai  eolotasllfl 
yoioulri.  qoaiu  sOQuIrlr  imaaOlalaneala 
«...  luporlaall.alno  lOlowa.  pota  oohra* 
piijari.  nsfirá  a  duislutrà  aobra  oa  gn. 
lUo  -O*  nhaiR,  flulintola  atlloilrá  lóinr 
a  fecll  a  priinaila.  tó  .  laOublUTalnao- 
ta  palea  foimldavala  problamaa  Oa  — 
-BatOHT'a  8TÍTBH"  —  4C-*«2-2l. 

(ü  T7H)  ST 

CONCURSO  PARA 
CONTADORES 

A  Psouldad.  ds  SeUncISA  Seo- 
nomieu  s  Admlnlatratlvu  do 
Rio  ds  Janeiro,  sttendendo  a.  va- 
riu  loIlcltsgSes,  intclarA  na  Oro- 
xlma  assunda-fslra.  As  10  horas, 
om  ourso  tapsolaj.  ds  revIsAo  • 
sperrelcoamento,  destinado  a  pre¬ 
parar  contadores  psra  o  eonour- 
so  reoom  aberto  psio  Departa- 
mtnto  Administrativo  do  Ssrvl- 
Co  Pubiloo.  Frastam-so  Inforroa- 
eSas,  du  14  ás  31  horu,  na  sOdO 
da  Faculdade,  A  Av,  Rio  Brpn- 
co  114  —  10*  andar. 

(U  6710)  17 

IjBOFBNSORA  INOLBU  —  Loccínã 
f  oou  leioBO,  prsUuiuaoU.  Taltphens 
Za-0334.  ID  8754)  17 

KBlIlfn  —  lt’raoos  modicoí  *—  | 
IRNIIbU  p,of.  parlatensa,  Cat- 
teto.  301  —  Te).  35-1756. 

(D  0661)  87 


Veadas  diversas 


OniUflRRHiPA  antiga,  ou 

UIlUlinnL/t  qualquer  oorrimento 

DO  homem  e  na  mulher.  Cura  radical  e  ra- 
pida  com  1  a  6  vaccinas  de  sua  preparação. 
Dr.  Jorge  A.  Franco.  Chefe  de  Lab.  do  IniL  Oiwaido  Crai, 
67  Asiembléa,  1.*,  de  2  áa  5.  T.  22-3112  „ 

TUBERCULOSE  -  CIRURGIA  GERAL 
RADIOLOGIA  PULMONAR 

DB.  PEOBO  A.  rBBBEIIU  —  B.  Onvidsv  tSS  S.  »8-X10 
- -  das  14  ds  IS  fcoraa  —  4X-lSa  . 


GONORRHEA 


<xn)  80 

e  suas  eomplIcAcOei.  TraUmtn- 
to  Indolor  0  rApIdliitmo. 

OTL  BRANDINO  COHReA 
CARMO.  4M» 

_  _  ísxb)  to 


lepbeta  46-51)08. 


ANSA8  dt  SaIío,  ItecloaacUt  per  ti 
sfitrlU.  Ttltpbõot  80-1980s 

(D  6711)  57 


()  DB  UATHEUATtOA  —  Pro- 
ftttwn  ttptcitlliada.  Oorvot  Ortnt 


Instrumentos  de  masiea 


%/■  A  ^  I  lillkl  A  ffll  A  Onrrtffltelot,  CStUto.  Pmuilit,  Oiqultop 

VIAS  URINARIAS  «;5S..»^à.s;Hr 

CURA  RADICAL  EM  S  A  6  SESSÕES  DE  CALOR 

DR.  EurlCfi  fiflllft  OniTflIt  St  Atriattecto  t  Otw  Fertofri. 

Mni  IHIIIIIIV  W9IM  Bodriao  d»?a.  80,  3«  itd.  Ttl.í  89.8900 

OontoHtt  dlartie  dt  3  ia  f  ^  Appttetçjf  tltttritati  T  iptabl  Ai  7  pritt, 
_ (U  47Í4)  80 

Gonorrheno 

Indieads  •  raesabeolds  Mas  Infslllvsl  raacdlo  us  tn4a- 
msate  ds  OvsorrhOa  noeats  on  sntIsB.  Vidra  BSOW.  DspaptOsi 
^Bs^Gsnsfa^Pedr^j^OOjtj^^MrçUJSJOB^^^^^ÜS^MJ^ 

—  Rhauffiltitino,  eorrioinitM,  dilila, 

DLLrl vKnAlailM  pw"»*».  ..vaicixiita.  ,.1,1»* 

- —  *  pia,  rattrilaa,  ele, 

riTPA  rnMPI  CTA  RAFIDA.  —  Uodtms  lastsllsçie.  — 

VUnn  «.Vinriab  1  n  —  Ctlor. 

DOENÇAS  DOS  KIKS.  FtCADO,  INTESTINOS,  PELLE,  SVTFHIUS. 

Dr.  CamiUo  Monteiro  - 

(V  7S6Ô)  M 


Itwii-ct  t  cooetiluii-f«  tipatet  «le 
Quiqatr  tpptelt  h  preqoi  bkkHcoi.  Rut 
redin  Ameriro,  6.  Ttl.  43.^23,  cbttnt 
FEUPE.  (U  6777) 

BINOCULÓS 

Dcade  35$  ptn  tbetlro  •  tporU,  de 
tmriot.  fonsatoa  •  ftbrictnbea,  Ttmbem 
Iroet  t  coaeertts  CASA  STOP  — *  Ats 
Tbfiind  de  Souu»  180-D.  TeL  43-I355 
(gomai  eaquint  S.  Pedro).  (3136!) 

CINEMA  PARA 
AMADORES 

^(atDcmmera  e  prolectoru  de  0,  9^  t 
U  m/ms  t  irtodt  vatiedadÉ  dt  (ilnt 
8  preçoi  balsot.  Ttmbem  eooprt  ou 
irocAp  oíferqetndo  tt  aclborei  tutU* 
Itot  ÚA  praçt  CASA  STOP  —  A?. 
Tlramd  dt  Soa»,  160-0.  TcK  43-1938 
(quHit  ctquiiu  S.  Pedro).  (31361) 

MACHINAS 

PHOTOGRAPHICAS 

Ltiettp  ExrirtAt.  lUIltMt  Cottox,  • 
outm  ptrt  tmtjoret  «  profiwiootct. 
Lentet,  AmplUdorai.  Cbe&A  P*ni 
dõret  d«  9)4  t  ]6)4p  •  fraadt  tA* 
riedâdt  dc  filma,  bittoeulot  (btrt  tbta- 
Iro  t  tpoct,  «to. 6  atos,  tudo  em  «itedo  1 
dt  Co  vo  t  por  precot  btrcUiaÚBOt. 
Tambtm  compra,  troca  «  coflctrti,  of- 
feroQctrio  aa  Ritlhorct  vtotafCQt  da  pr»- 
pt.  Aectiumot  maeliiaat  uiÃdta  cm  pa< 
famento  de  Bovat.  Filai  120  (6  «  9) 
detda  3$000,  com  rtveUolo  iratii. 
Aprovtilrm  a  opportnnidada  para  coo», 
prarcto  oaa  obacbhiB  oo  dot  por  prtpõ 
qot  nlo  cncontrari  «a  ntnbnn  outro 
locar.  CASA  STOP  —  Av.  Tbood  dt 
Souu.  18D-D.  Tél.  4M33S  (quaal  ca- 
quilM  S.  Pa^o)s  •  (31361) 

EMPREGADO  PARA 
PROPAGANDA 

Firma  Importanta  se«ettÍtA  de  um. 
core  pratica,  poaaulodo  o^ma  rodacçAo, 
para  rcdiilr  eirtaa  «  edreularei  relati¬ 
vas  ao  realerial  do  taibo.  Cartaa  para 
a  caixa  a.  7568.  Dcafa  JomaU 

*  (ü  7588) 


A  BAAEILEA,  d«a«|BBdo  « 
det  Hnlilb.  Eaplriti»  8«■to,  MIo 
fodoB  o*  BntftdM  do  Rnl,  eom 
RISSfO  FOPULAn  5:  PIIEVIDB 
mente  opprovadoa  polo  Oovem 
àBbtlo  o  tdonvna  pmiem,  ono  locn 
iBr  oa  DeportamentCMi  «ulmo.  O 
cominloBAva  «  iübiIm  de  enalaa 
tslbodo  Pnro  BllAEIlilS.l  —  R. 


perar  no  liilvrior  dot  Ratadot 
aa,  Eatado  do  Rio,  N.  rnolc,  e 
oa  MOO  Ueponomvntoo  do  TU» 
NCIA  80(TI.4li  «laurteloa  d««Ma- 
o  Federal,  neevtHttn  de  peaaaat* 
lldadrii  onde  realdeoit  reprraen- 
■  JntereaMndoa  trrUu  optinina 
em  niRiina  entoa.  Enderf^n  dt-^ 
RnenoN  AIrea,  198.  0*.  Rio. 


Registro  de  Estrangeiros 

InformtcSee  cratle  *—  demos  Impreaeoi  e  serviço  por  331000 
Preparo  toda  a  doeumsntaolo  nscesaarln,  qualquer  au»  saju 
a  sua  altuacto  no  pais,  meemo  eem  decumontoc.  IdentlflcavOo 
raplda,  o  ellants  dlipenderd  apenu  de  30  minlitos  de  tempo  pu¬ 
ra  ser  Identificado,  cancellamentos  de  noUa,  rclItIcacSes  de 
nomes,  edade,  flllaclo,  coelonalldado,  natumlIiacSee,  ato.  Pro¬ 
cure  o  contador  A.  Amoral,  A  Avenida  Marechal  Flortaiio  n®  45,' 
sob,,  doa  0  At  10  horns  para  oombinar  estes  Services.  SIsU®  — 
Honestidade  —  Rapidez.  (U  7736) 


LIVROS  USADOS 

COMPRAN-SE 

Bibliotheos  e  livros  avulsos  sobre  qualquer  assumpto 
e  em  qualquer  quantidade.  Atfende-se  a  domicilio. 

LIVRARIA  ACADÊMICA 

RDA  BAO  JOSB>  88  —  Pbone  ZZ-807S 
A  CA9A  «tVB  MELitOn  PAG.V 


FAZENDAS 


m 


i 


Diversos 

■iTIEftÃÕTIfl  BOatA  —  MaMBl^a 

*IvA  pt*-^  «BBttrttfr.  drtDlaola  do  mb- 
a  ci'jr«i  rbiOBitloii,  laiAoto  boa 
rái  .Ittilt  &  rot  do  Rttndt  n.  48.  tc^ 
rck.  Itüir  49-7893,  apartastoto  |é« 

(0  6801)  74 

I''^ÊKAboR  —  Auipt  8  31,  ettoft4a 

*  W500.  foetra  1|.  B«e«do  S8-4090,  i  XkUNO,  illrnlo,  bovo  com  poaeo  ueo. 
rda  SeDtdtr  foapto  319.  Jo«6  FiBaellct  p«pi  dt  flnt  facto,  88  notat,  6  p«- 
<D  4728  )  74  I  (^|•,  urlado  dt  Biartln,  ctpo  dt  ntcal. 

trtcd  dt  vtrtUdrlra  ocetillD,  Rat  MirU 
•  Btrrta  b.  830,  lü*  78in)  75 


URSO  DC  PRCPARAQAO  AO  fUn 
OTOMALlBIíO.  —  ProTotaorv*  rHpt* 
ultlludot  pira  oi  eoeeorMt  ‘U  tocti4<ir 
ili  Feirada,  arfle.ltl  tdBilattlrtdve,  M- 
tJillfctIfe  atailiar  «  atcrlptortrlo.  Dlri- 
i-tor  Dr.  Aior  Brtilltiro  dt  AlasHldi,  rut 
do  Rnairlo,  169,  3.t*  itKlar.  TcU.  87-0757 
0  3e-47M,  <U  7681)  67 


AXATOMU  WWmiPTITA.  rbnln 
Qolmirlei.  8  volt.  toe,  Tendt-ai, 
Bift  Bttmder  Janirtbe,  30.  X>«t  ii  4i  19. 

(ü  7660)  69 


VlTRRfl  PABA  MODAB.  eon  optlmo 
v(drt  dt  critUI  •  eaptlboa,  medloilo 
3,40x3,0010,80  iiilm  etsto  Unera  da 
c«ra  t  ptrtoBgtt.  Prtet  mod)f«  •  ttrrti- 
to.  Boa  ZHmi  Uarit,  18  (Aldtla  dam* 
0ltU).  (U  7780)  89 


DR  DUARTE 

Ib»  asalts  ariaarla  saa  aaibM  os 
sacos  —  BLENOBRAOtA  •  IDAI 
COBPIOACOES  •  RBMOBBROI 
DAI  s  OOBNOAI  ANV-RBOTABd 
Oara  raplda  s  ssni  dbr,  8.  Fsdro, 
M.  Oss  S  áa  IS  betas,  (xxx)  10 


Hypothicoã 


RtíLCn  •—  Profrator  leedrlo».  Itetloai 
o  leti  Idiomt  em  tui  rttldtieU  •  t 
detnlclito.  Preçet  raodlcot.  Aut  Ctrrla 
Dutm,  86,  ipt.»  47.  FltEamifB,  16-861!. 

(U  4791)  87 


I  s  VLSTirp 

L  9  Rvcot  raaoirtlt,  nw  7  íttembro 
.  :i3-l*.  Tri.  49-4430,  Ltn. 

(C  7848)  74 


lü*  781Í»)  75 


[I. 


Dsld  MsMt  Aa 
tesa  raiiM 
dolonon  •  Irvt- 
nlarsa,  4  •  as  • 

OAPIDLAB  SD- 


4api.p.  labioa. 

P"V^Y\Avsada).  oa. 

Inrart  bds.  Tabs. 
S5U60  »  A-  vsads  aa  Pisgarls 
liBbur  B.  r  Isiaaibfa.  dt. 

(O  4340)  74 

AhÕàlA  Vsadss  a  prssUcess.  ds 

""“^-tudo,  da  maler  porte  doe 
e;.tat  de  Rio,  com  10%  por  prei- 
taclo,  em  6  ou  10  meies,  lafar- 
matOM,  orltsrlosas  •  aotuallsa- 
des.  Impoeto  da  Brada,  ato.  Rua 
General  Câmara,  44.  sobrado  — 
Í3-1SI3.  (U  7713)  74 

\ r Br.  Üi.Detenn!.  Maãtaráía  ■‘Si 
.*A  CIO.  DhMdad..  Bbroisalisso.  l*e 
drira  dl  Qluli,  Jt,  UM  III.  Pksar 
!“  *«7T.  (O  mOl  74 


OURO  VELHO 

Brllbsitai,  eiolilaa  pubuna  onii, 
pl.liu,  asUixiUaeei.  oie  voia.»  « 
.uuTir  elfertaa  JoalbarU  Cernas,  roa  Ca¬ 
rtões.  »T  PIt  l«in  mi.ia  TVI  •n-nflUH 
Ofikinas  propriii.  (U  6643)  76 


OURO  VELHO 

FABA  O 

Banco  do  Brasil 

Gampradav  natarlsads' 

Paca  aa  pra«a  do  Baaca  da  Brasil 
Oaoivra  Islas  eos,  bvllbsatea, 
abjeefas  da  pra4a  s  madáss. 

MS  »  BDA  S.  JOBB'.  80 
B.%  d.  ra.  n-lc.  snvju 


OURO  -  OURO 

lAntlt  M  vágtm  tio  rar«  coao  iiort. 
T«sd«  todo  WQ  ouro  A  lotlbtrU  81o 
Frittvtoco,  OrUbigltfs  *p«|v-it  prio  «tlor 
vrtGB-  Comprador  p«rt  «  Btiro  do  Bri; 
tll.  Ur«o  dt  8.  rrandtce.  19.  Janto  é 
«grfjt.  Üvmprait  çaattU  dt  Otici  Beo- 
D^ialct.  (U  6808)  79 


JOALHERIA  VAIENTIM  7.«m: 

pra  —  troca  —  tas  —  ooneerta 
a  reforma  joloa  a  rslectos  oom 
ecrlédade. 

JMlhirii  ValMlIm 

Ra  GbbcbIvM  Diu,  87  ~  a8«8084 
(JUX)  76 


OrSBSOHA  DB  rBAMCSS  ^ 
rtOBi  Qpr  ntthodo  rapldo,  moAtrit, 
bem  como  lirartturi  t  Hlttorli  dt  Fna* 
C«.  Ttl.  37  0958,  dia  8  4t  13. 

(t  7978)  17 


Uma.  AntoUtito- 


AXnORA  tmtrleiBt  Itecloni  tto  MIt 
O  »a  I  Mtborai  •  cttBactt-  Uttbodi 
rtpldo.  Óvp.  proBUDCto.  Tcl.  47-9548. 

(ü  8TÍ3)  87 


INGLÊS 


por  proftwoni  tlltonl  rtf)i 
tndi.  natbodo  rtri^t-  ddul- 
to«  t  erttaot>«  2^4  ClatUndlt.  «u  i  do* 
mlrillo  (i4  dt  famllltt)  dt  prcfartsclt, 
Zoet  Bul.  BA  rafercodai.  Cosbinir  prt- 
ntira.  Iri.  43-4439.  (O  7718)  87 


Compra-Bc  qm  Bcgiinda  mão 
malas  de  aço  asadat  na  índia, 
pelos  olHciaet  ingleses.  Cartas 
oii'  offertas  a  esta  redacção,  ao 
sr.  Arnaldo.  —  Tel.  42-3827. 


'^,iWírTÍ>*i 


sa 


(ÍI410  74 


iiOFEenoKa  ekexoioa  e  ma  kn 
ra  ptsUcs.  tiilas,  SB  particular. 
porturiM,  atlIZnilfn,  «tc.,  psri  .iibm 
ou  a  prtuclpIaulM.  BMsie  mosm  á  na 
Rodriri  ZII.s  a.  15,  Z.*  se  i  donklUe. 
Ttl.  Zí*5T:4.  ID  616»  57 


Frefsisor  competsnts  sstA  Ini¬ 
ciando  novas  turmas  ds  llncuaa 
a  rasthsmatica.  Assista  a  uma 
aula  scm  eomproroliio  no  Ins¬ 
tituto  Flamel  —  Roa  16  dt 
saio,  111  s  Sagipalo.  Ts).  35-3531. 

.  ^  (ü  S-ISJt  n 


Manieares 


BB  aUradt  oiTilbtIrot  a  9»- 
nlrillo.  on  to  tut  rraldaoolt.  Av 
Qênriqnt  rtifidtnt  0.  144.  33-3791.  — 
CtOrUA.  {D  4779)  81 


Apiriaimiito  wnforla- 

Vtl  RO  FIlRIRgO 

Teiids-se  smple,  oonfortA- 
vel  spsrtuBuito  oc«apxiide 
ioilo  UBi  fsvimento,  podendo 
render  1:700|  mensses,  por 
230:fiMt,  sendo  meUde  em 
pmsUçScs  49  l;M2tOM  — 
Tratar  com  Milton  Ferreira  de 
Carvalho,  Ourives,  51  —  L- 
andar.  (3U6S) 

ESPLANADA  DO 
CASTELLO 
Pavhnmtoi 

VendeiB-se  I  pavlmentoa, 
nnra  doa  melhorei  edifioloa  de 
eacilpterlM  eem  fiiiaaolainen- 
to  a  praia  de  15  annoe.  Tra¬ 
tar  eem  Milton  Ferreira  de 
Carvalho,  Oniives,  51,  1.*  an¬ 
dar.  (2ÍSS3) 


SALAO  HA  AVENIDA 

Aluda-aa  o  prande  aalio  de 
frente  do  2.-  andar  da  Av.  Rio 
Branco,  114.  lU  7735) 


QNANDE  PttEDIO 

Alufa-se  por  contnto,  A  ma 
AUco  92  —  Laranjeirms  —  A 
dola  mlnntos  doe  «minlbua  c 
bondee,  em  centro  de  pande 
torreno,  eem  aalées  e  17  am- 
ploe  e  confortaveii  qnartoa,  t 
installaçSei  eorapletas  de  ba¬ 
nho  e  deinala  dependenetos, 
eem  carata  e  moita  apua. 
Eetá  aberto.  "Báitoe  de  Oli¬ 
veira"  8/A.;  At.  Rio  Bnnce, 
114  —  2.*  andar. 

(ü  7738) 


CUMCA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESIEVES 

Dlmeillce  preeoea  da  fnrtd«c, 
falta  d.  resrs..  almas,  hesMrrba* 
5lu,  Mllesi,  luspmlo,  ale,  Trsti* 
Ritnte  prevffltíts  i«ii  ddr  i  len 
opaistlo,  ra.  dl  Aiicnbléi,  113, 3* 
indtr,  de  1  á>  S.  Pbonci  32*0662. 

(U  6179)  SO 


DR.  JOSE’  DE  ALBUQUERQUE 

AtfsccSai  dos  orclos  ssxuaes 
do  homem,  vsnereaa  ou  nSo.  Per- 
turbaeSsa  funoelonasa  da  sexua¬ 
lidade  nozoullsa.  Olaanoitleo  da 
causa  a  tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  £M  MOÇO 

Rua  do  Rosário,  173.  Os  1  d«  7. 
_ _  (O  6171)  55 

SINUSITES 
AMIGDAUS 
Ciiri  ridkil  ptiyiiitlieripki 

(Saai  aporaeda) 

Clinica  Fvot.  rvancUra  Elru 
—  Edif,  Odeon,  8,  418,  Taisphont 
33-0033  —  CINEIJtirDIA. 

(TI  5166)  10 


Grandai  bsmorphaataa  — *  Fer* 
turbacOss  da  Hanepaiua  a  Conoar 
do  Otsro,  Tnlaasaafa  palaa  Baloa 

X  a  o  Radlaa  (podando  svitor  a 
opsraeSo). 'Dr.  Voa  DaslIlBiar  da 
Qniea.  da  AoadamIa  de  Usdlolno. 
Chafa  do  Serviço  dt  Rolos  X,  no 
Boapita)  de  elo  Joto  Baptista 
Aseemblds,  tS,  áa  4  horas,  Eklifl- 
olo  Kanltx.  2743-11. 

(V  S33I)  10 


Machinas  para 


e  Ferro  em  geral 


Vendam-as  em  perfeito  es¬ 
tado  os  isaulntss: 

MACHINAS  DE  SERRARIA 

—  Plaina  da  6  focas  —  Bar¬ 
ras  olrculorea  —  Bneinhos 
da  Couooelru  —  Enaenhos 
d«  toros  da  1.10  mt. 

MACHINAS  A  VAPOR  dai- 
ds  6  HP  ate  660  HP. 

CIALDBIBA8  A  VAPOR 
desde  35  HP  atd  350  HP. 

MOTORES  BUDCTRICOe,  A 
OtdSO  E  A  OASOUNA. 

GERADORES  DIVERSOS. 

MACHINAS  PARA  FABRI¬ 
CAR  OBIA)  —  FroduegAo 
desds  300  a  100  Me,  am  6 
horaa, 

guilhotinas  — -  dlmen- 
•Oai  0,^0  •  1,30  ems. 

BETONEIRAS  dsade  100  a 
1000  das  mala  reputo-doa  mar¬ 
cos. 

GUINCHOS  COM  MOTORES 

—  diverso*. 

LOCOMOVEIS  des  melhores 
fabricantes. 

rStlBO  VERGALKAO  — 
da  todas  os  bUoIot  oom  10  o 
13  xntrs.  o  prsQos  ttm  oompe- 
tidor. 

PRB0O6  smt  ATJGMXNTO 

Vtr  s  trotar  oom  SARAIVA 

Ruo  Sto.  Chrlilo  136  — 
fons  43-4133. 

(ü  ITT!) 


Consultas  grátis 

Pelo  L>r,  Lula  Lima  Bitten¬ 
court,  eipeololleta  em 
moleitlos  dos 


TERRENOS  DE 
ESQUINAS 

V«sdtm-i0  um  C«chia4>x,  ru  Chrif® 
lotio  Cõíomhoç  tonto  to  n.  55,  «içai® 
nt,  15x20  9of  12  eontot.  Idoi  ne  rvit 
Joii4  Boeiftdo  fi.  3S5,  «tçoliu  per  33 
centoe.  Idem  Sio  Joio,  etquiot  da  rvt 
AiuerlcaAo,  IS  s  6S  por  li  cottet.  Trt- 
tir  fii«  Ouvidor,  4S,  1*,  ■.  J  eon  cor* 
rctor  CmIDõ.  (JUSJ) 


Vend«m-i«  dfvmtt  (tundt«  mixtot,  I 
criado  •  Itvonrte  CASA  BANCARIA 
ABBIjLRDO  DZ  LAMARB  —  Rut  dt 
S.  Brato,  10  —  Rio.  (U  7656) 


CONFORTÁVEIS 

PRÉDIOS 

Ve»d«-it  M  nia  Dsout  d«  CtxlM. 
ptexJiaD  dâ  Boakvtrd  48.  Bonito  ao- 
ertdo  dt  cHjultit,  mederao,  centre  de 
lindo  jardim,  I  amploi  Qtiarlot,  ttifo 
de  luxo  de  oanho.  and.  urrvo,  S  talèt, 
cexinha,  «tc.,  bcUlMima  rtrtfv.  Itntno 
15  s  2S.  Frtço  ntisimo  100  coelot,  fa> 
clIita-M  loafD  prxio,  40  contai.  Idem 
nt  Gtvi»,  ntm  Lopct  O^inUi,  m  rvt 
Áurea,  bello  Bredio  de  «obrado,  etntro 
de  terreno,  13  n  90,  4  tnplot  çuârtoi, 
J  «tliit,  Btrtte  com  3  quarto»,  todo 
mtft  reqdsiloi,  por  07  contot.  Trtitr, 
rut  Oaridor,  49,  1«,  itlt  3  bor-t  cor* 
retor  Coelho.  (.11353) 


COMPRESSOR 

INGERSOL 

Vende.e  luns  pin  3,6  ■urtflettei, 
oun^uisde  cuis  meter  da  sxpIot5e  d.  4 
cyliiidre.,  50  avilles,  ludu  aionudo  so¬ 
bra  eirinbo.  —  CASA  EUGBNIO  — 
Theaphilo  OUeal,  99.  (U  8344) 


Tlnta'ei  por  nevo  ersceeie  cbinteo 
allaade,  traboUis  (srsotlde,  coou  n  ra 
lormaiB  t  teesium  eaeonmcsdu  de 
qnilquir  lypo  e  «olyle,  lebis  dmoiliei 
.  precoi  isodicei.  Til.  33-734I,  P,  J. 
KBANZ  —  Avoalde  Him  d.  84  n.  Ü. 

(U  6775} 


Ettofador  P.  J.  Krini 

Avenida  &1e«  da  3A  a.  16i  Itltpbo- 
00  337341  ExtoaU  Btovtía  «ftoU* 
doi  dt  quilqutr  (vpo,  «ttjrlo  t  por  de> 
i«nhot.  como  -Usmea  to  «ftcarrega  de 
Mrrico  de  oretrecattqSet  lolerntt. 

(U  67;<) 


P10RRHÉA 

O  ptrifo  eouUutU  para  «  Mude5  Um 
drole  tlKtdo  dt  piorrbto  produc  umâ 
^it  dt  pvi  por  faora.  A  Mtpunolo 
CF  dee  dentea  tttlott  num  tnti  t  ÍOD 
mmmta  do  pua,  Oa  lermen*  •  toxina) 
ioitridot,  ^cm  prodtaiir  Ittdea  do 
apparriho  diceillvo  t  alnito  ttrem 
lorvidoa  peia  corrtnta  drcutatorla.  O 
dlleiiirna  para  o  dtftia  d  o  Irataaieolo 
radical  ou  a  txtraccio  dot  denUi  In- 
fratadets  O  cirariUo  deollita  Hofo 
Stiva  (rata  #  faa  craaar  o  poa  com  tsm 
uake  curativo  por  dento.  Ifáo  ka  reci¬ 
diva.  Rua  Alcindo  Guanabara.  35,  3* 
andar,  Tel.  23-0236.  (U  5712) 


Singer  bíchtdAt 

On  ptrfeilat,  compram-te  até  500$. 
Trocam-ie  por  ootai  a  r«formam-t«. 
Krel  Caneca  82.  Offleiiu  «  draotito. 
Tela,. 42-7185  t  33-1312.  (U  77S5) 


Bimfilow  Leblon  400$ 

Alufit-ta  de  recento  eoaatrnccSo,  de 
9  pavünaitot  t  cetrada  para  autoi,  etc., 
na  praia  do  Pintor  51,  boje  naa  Adal* 
brno  Ferrtlra,  pruxtmo  it  praiaa  dt 
Ipanema,  Lebloe  •  ae  jocJwp  Onb. 

(U  5764) 


FERIDAS  NAS  PERNAS! 

A  Sara.  Bmllla  Julla  da 
SllTo.  aofíisn  d, 
xraada,  l.rtdai 
DOS  p.rnaa,  qu, 
Ib,  ImpsHlblll- 
tavam  d,  andar. 
Tomou  *  aio* 
tODum.rs,  reme¬ 
diei  InUraoe  , 
«xt.rBBe,  1  •  B 
resultada  Cem 
5  vidres  da 
"B  L  I  X  I  B  DB 

NoaoBiBA”.  n- 
oeu  radleatman- 
ts  curada  I 
Alfsnas,  (Ml- 
Bos),  n  d.  Junho  de  155*. 

(Att*  resumo).  —  Firma  re- 
•enbeelda). 


EDIFÍCIO  ALMIRANT 
BARROSO 

Esplanada  do  Caitello 

RUA  ALMIRANTE  BARROSO  N.  90 
Aluftm-ta  optimai  Mlai  oo  çnlnto 
indxr  drato  majratoso  tdi/icto,  propriai 
para  raeriptoriot,  coninltorlo*.  eto.  Pre* 

SM  tnodicoa.  Tratar  na  Scccio  Predial 
o  Banco  do  Cammcrclos  Tel.  23-4593. 

(U  6621) 


0  MAIS  BELLO 
Cio  DO  RIO 

pftde  aer  e  •**,  s.  chaxaBr 

O  B.UUIBinO  DB  CAB.6 

Leio  SUcIno,  Rua  MIn,  Vi¬ 
veiros  de  CoBlro.  116. 
Teleph.  37-7333 
depila,  corta  e  cuida  doe  pel- 
lOB,  llvrando-oe  das  pulgae: 


(U  75SJI 


I  □  EPU  RINA 


JlEPURATIVOeiFAMA  MUNDIAL 

OEPUBA  FOBTALECE  VIVIFICA 

FSÍÕl  DISTRIBUIDORA 


C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 

BEOOAO  OD  PENHOR  ca 
n.  f  de  Betraibre.  IBT 
Lelll.i  3e  de  Outubro 
O  eataloxo  eerd  publlcadc 
no  -Jornal  do  '  Commerolo* 
oo  dia  do  telIBo. 

(xxx) 


Atonn-««  pare  m)q««r  rana  «• 
ma  Gaüãnlrv  a».  107  •  111.  Cbavvt 
RO  local.  Tratar  na  ma  9e  Lavradio  e. 
137,  du  II  ál  II  lonim  iU  5719) 


REFORMAS  PIANOS 

PritM  'a  doiricilifr  por  compttmtv  to- 
ehnieo  daado  rvícmicUa.  ACtnaçAtt, 
roncertot,  cntiflceSo  aiphn  firanllda. 
Tela  ÍIM24U  “  77241 


RÁDIOS 


Pan-CB  —  PHILIFB  IKA 

TiINDOa  KODBtiOfl  1946 
FACiuDAOsa.  a  7  airrB5iBRO 
II  —  TBLF.  41-4171 

(u  yTi) 


ríTTiiTniwáTfíTííiTrii 


Triepbonaedt  para  484521  Heitor 
Silva  Ui«  diri  prac»  c  referaorlu  tem 
cawipioiuiiao.  (U  776S) 


CASA  BANCARIA 

Abelardo  De  Lamare 

DEPOSITO  A  PRAZO 
FIXO  COM  REilDA 
5IENSAI, 

5  mezn . 6  % 

9  mezes . 8  % 

12  mexes . 9  % 

ROA  DE  B.  BENTO  -  10 


(U  1162) 


RÁDIOS. 20$ 


sim,  deMe  20|i  por  me,  — 
Entrada  de»le  l)09t  —  Sem 
fiador,  to  no  OL  R.  8.  — 
MB,  Rua  Sto  Pedro,  243 
lojo.  Perto  da  Av.  Pomo, 


NEGOCIO  OPTIMO 

Vrnde*<^  <ca  rrtj»]«  fecillded.  dt 
ptftmento,  aa  lettitulo  da  fielleaa, 
Kfn  íssUlUds,  M  iMiVe.  peele  di  ci- 
didr,  «m  fretKxlt  «mslhida  Pecwde 
eluxae)  isedica.  V6r  e  trilar  a  sraaL 
ds  AMraalc  Btrrno,  13,  prcnrftno  s» 
apk  Kami.  •*  (U  7741) 


NUTROPHOSPHAN 


•'í 


Sv4,'f  4|l 

■í-íi 


Mnnronr.tnrM» 

José  !•.  I.  I  ■>  II  0  4 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  15  DE  OUTUBRO  DE  1939 


UM  AVIAO  DESCONHECIDO  QUE  VOAVA  A  o  aíífflidíameiito  âo  “Royal  Oak 

GRANDE  ALTURA  SOBRE  BERLIM  TERIA  0  velho  encouraçado  da  reserva  da  Armada  hritannica  fai  posl 

TTik  ^  ™  submarino  alleinão 

SIDO  ATTINGIDO  E  INCENDIADO 


BERLIM,  14  (United  Press,  agencia  norte-americana)  —  Foi  officialmente  divulgado  que  “um  aeroplano  desconhecido,  que  devi¬ 
do  á  grande  altura  em  que  vôa  só  pôde  ser  apercebido  pelo  ruido  do  motor,  está  sendo  visado  pelas  baterias  anti-aereas  em  diversos  pontos” . 

BERLIM,  14  (Associated  Press,  agencia  norte-americana)  —  Annunciou-se  officialmente  que  um  avião  desconhecido  foi  attingido 
c  incendiado  sobre  esta  capital . 

BERLIM,  14  (Associated  Press,  agencia  norte-americana)  —  O  avião  que  foi  incendiado  quando  voava  sobre  esta  capital  estava 
muito  alto  e  sua  presença  só  foi  assignalada  pelos  detectores  de  som.  A  declaração  feita  a  respeito  do  que  com  elle  occorreu  não  diz  se  o  referido 
apparelho  foi  attingido  por  tiros  de  baterias  anti-aereas  ou  bombas  contra  elle  jogadas. 

O  primeiro  signal  de  actividade  aerea  inimiga  desde  o  começo  da  campanha  poloneza 

M  (.\ssocialcd  Prc.s.s  lo  rlissc  apenas  que  fóra  um  ap-  :e  dc  sua  prcjcni;:!  unicamenli  rstava  occorreiidó,  eniquanlo  qui]  íca.  Logo  .ipõs  os  primcjros  ti-  parcilio  intruso..  Foi  este  o  pr 

•  .\scncia  iioric-.-inicricana)  —  parelho  desconhecido,  e  não  ac-  pelos  signacs  dos  detectores  di  ,5  tclephoties  de  todas  as  reda-  ro.s,  os  serviços  dc  radio  fica-  meiro  sin^nal  de  actividade  acre 

0  acunfccmirnto  d.a  noite.  hoje.  crcsccntoii  detalhes,  mesmo  pa-  som,  pois  o  a|)parcllio  vo,wa  mui-  cções  tilintavam  ininterrupta-  ram  interrompidos,  acreditando-  •  t  •  “  ,  .  •,  i  j  j 

em  iJci  lmi,  loi  o  caso  do  ayião  ra  esciarecer  se  o  avião  ha-  to  alto.  Todavia,  assim  que  o  .nente.  Embora  os  holopholcs  se  qiic  a  ordem  lenha  partido  das  '"'"*'6®  ”P"®' 

desconhecido  qiic  foi  inccmli.ado  via  sido  attingido  por  tiros  das  rumor  dos  tiros  ou  bombas  co-  fossem  vistos  movcndo-sc  em  to-  autoridades  para  eliminar  qual-  da  campanha  pc 

q.inniln  voava  solirc  csin  capi-  lialerias  anti-aereas  ou  por  bom-  meçou,  os  bcrlincnscs  correram  das  as  direcções  pelo  céo  negro,  quer  empecilho  aos  trabalhos  lo-  loncza.  As  sirenes  dc  alarm 

tal.  A  noticia  ofíicial  a  respei-  l).as  contra  cllc  lançadas.  Souhe-  |iara  os  jnrnacs  a  saber  do  que  não  liavia  signaes  dc  balallia  ac-  go  iniciados  para  descobrir  o  ap-  não  se  fizeram  ouvir. 


nglaterra  e  a  Fiança,  reunidas,  produzirão 
tres  vezes  mais  aviões  que  a  Allemanha 


o  "Royal  Oak”,  de  29.150  toneladas,  armado  com  oito  canhões  de  quinze  pollcgadas,  daze 
de  seis,  e  oito  de  quatro  pollegadas,  além  de  catapulta  para  aviões,  nictralh.idaras,  qii.olrii 
tubos  submersos  para  torpedos  e  armamento  antl-acrco.  Pertencia  ã  classe  do  "Rnyai  So- 
vcrclgn”,  ao  lado  do  "Revenge",  "Resolution"  e  “Ramllles". 


E'  o  que  faz  a  população 
üo  Rio  de  Janeiro  dirigindo- 
se  para  a  rua  do  Ouvidor, 
108,  atiraida  pelo  catalogo 
a  preços  razos  da  grande 
venda  commeniorativa  do 
vigésimo  anniversario  do 
Pavilhão. 

Nunca  se  fez  coisa  egual! 
E'  de  pasmar  ! 

(3II63) 


Maíb  de  duzentos  reconhecimentos  dnraiite  o  dia 
e  de  sessenta  dnrante  a  noite 


quatro  pellegadas,  quatro  de  tres  anniquilado  n  recimen  pnIlUee  ei. 
Hbrae  e  um  canháo  de  campanha  ,  Icmõo, 
de  projectle  de  doze  libroe.  AI(m 
disso  era  completado  com  niime- 
rosae  metralhadoras  “Lewls”  e 
do  outroe  typos. 

Estava  provido  de  quatro  tubos 
lanca- torpedos  aubmersoa. 

Para  (Ins  de  reconhecimento 
conduzia  a  aeu  bordo  um  avião. 

A.  couraca  da  coberta  variara 
de  uma  a  quatro  pollegadna  de 
espeasura,  e  a  quo  protegia  oa 
aeua  costados,  chegava  a  treze 
pollcgadas.  As  suas  torres  lato- 
raes  eslav&m  garantidas  por  cou- 
rmpia  cuja  espessura  osclllavn  en¬ 
tre  uma  e  tieze  poUegadaa. 

Ao  commentar  as  condlcSea  de 
aun  defesa  contra  a  accão  dos 
submarinos  o  “Jan*a  Flghtlng 
Slilpa”,  publicação  que  divulga 
annuolmente  os  detalhes  conheci¬ 
dos  de  todas  os  frotas  do  mundo, 
dizia,  em  sua  edieto  deste  anno 
ao  refeiir-ae  ao  "Koyal  Oak",  o 
seguinte:  “A  aua  proteceSo  Inter¬ 
na  é  multo  boa  c  com  as  arma- 
c5o8  protectoras,  a  sua  defesa 
contra  oa  ataques  dos  subm.arlnoa 
ê  multo  solida". 


Períj,  H  (liavas  —  Agenda 
fraii  czn)  —  Trezentos  mll  opc- 
iiirlos;  lues  serão  dentro  de  al¬ 
guns  mezes  os  cffectlvos  da  In¬ 
dustria  acronauttea  francczn,  quo 
lirodiizlrd  en|ão  cinco  vezes  mais 
dn  que  cm  tempo  de  pnz. 

Inglaterra  e  a  França,  reuni¬ 
dos,  produzlrãn  então  tres  vezes 
iniils  nriSca  do  que  a  Allemanha. 
As  cifra»  cm  questão  mo.stram  o 
gigantesco  esforço  desenvolvido 
pela  França  para  cobrir  o  alrazo 
■nie  tinha  em  setembro  do  anno 
ra.«wirlo  om  matcrla  de  aviação. 

A  coiisirucção  neronautica  com- 
liorlH,  como  todn  producção  In¬ 
dustrial,  du.vs  phn.sca  diatlnctas: 
diiranie  a  primeira  phase  doter- 
mliin-sc  0  apparclhamentn  ncces- 
saiio  K  conalrucçRo  do  lypo  dc 
apimrciho  escolhido;  reunem-se  a 
pflem-se  em  reserva  as  matérias 
primas  necessárias.  Resolvida 
^.«^a  primeira  phase,  pfldo-sc 


passar  &  producção  propriamen¬ 
te  dita  e  lançar  progrcssivamente 
a  construcçüo  em  grande  sfirle. 
A  primeira  phase  dura  geralmcn- 
te  um  anno  e  a  segunda  o  mes¬ 
mo  tempo.  O  apparelhnmento  das 
usinas  allemns  data  de  1036  e 
em  tlns  de  1037  os  apparelhos 
começavam  a  “sair".  Em  1938  a 
superioridade  do  Relch  estava 
assegurada.  Foi  om  princípios  de 
1038  que  a  França  Iniciou  o  es¬ 
força  para  cobrir  o  seu  atrazo. 
NaquoIIa  época  o  governo  Iran- 
rez  encommondou  mais  de  dois 
bllll8es  de  francos  cm  machinas 
0  Instrumentos  que  eram  Insial- 
lados  A  medida  do  seu  forneci¬ 
mento.  Graças  a  certas  reformas 
administrativas 
roduzir 


Industriaes.  O  rondimento  do 
tempo  do  pnz  fui  rapidamente  at- 
llngido.  EstA-se  passando  ao 
rythmo  da  producção  de  guerra. 
As  usinas  exisfontes  são  desen¬ 
volvidas  e  cspeolallradas.  As_  ca¬ 
delas  de  constrneção  funcclonam 
com  duns  c  ald  mesmo  tres  tur¬ 
mas  e  são  I  rcadoB  novos  centros 
de  montagem.  A  divisão  do  tra¬ 
balho  é  levada  ao  mais  alto 
grão.  Dentro  de  pouco  tempo,  a 
Fntnço  o  n  Orn  Bretanha  terão 
coberlo  a  ligeira  Inferioridade 
niimerlea  que  ainda  possam  ter 
cm  relação  A  Allemanha.  Em  ee- 
gulda,  tomarão  vantagem  quanto 
eo  numero  o  [Ambem  quanto  A 
qualidade,  visto  como  os  t}'POs 
de  apparelhos  que  appnrecem  eão 
mais  modomoa  do  que  os  avlfies 
ullemães,  sem  falar  noa  effellos 
do  bloqueio  que  se  farão  eentlr 
na  Allemanha  tanto  na  fabrica¬ 
ção  aeronáutica  como  em  todoe 
oa  ramos  da  actividade. 


DESIIB.VTIDO  BRirA.\NlCO 


Pari),  14  (Havns  —  Agencia 
fiancera)  —  A  actividade  aerea 
francesa  desde  o  Inicio  das  hos- 
lllldadca  foi  característica,  de  um 
lado,  pela  ausência  de  qualquer 
acção  de  bombardeio,  a  de  outro, 
pelo  emprego  Intenso  dos  appare- 
IhOB  em  mlssOca  de  Informação. 
Os  allemães  ee  abstiveram  egual- 
mente  de  qualquer  acção  de  bom¬ 
bardeio,  mas  seu  serviço  de  Infor¬ 
mação  nio  deixou,  por  assim  di¬ 
zer,  SUIS  respectivos  bases.  Por 
outro  lodo,  de  ambos  os  lados  a 
aviação  do  caça  deu  provas  de 
grande  actividade.  Oe  apparelhos 
germânicos  entraram  em  acção 
para  dor  caça  aos  apparelhos 
francczes  do  observação  '  e  os 
avIOes  francczes  para  serviços  de 
protecção  e  cobertura. 

Oa  apparelhos  franceses  de  re¬ 
conhecimento  etíectuoram  mls- 
sCes  de  dia  e  A  noite  a  grandes 
distancia.  Do  dia  3  de  setembro 
a  7  do  oorrents  mate  de  duzen¬ 
tos  reconhecimentos  durante  o 
dia  e  maJs  de  eeesenta  A  noite 
foram  levadoe  a  effello.  Ora  oa 
avldet  fnmcczes  voavam  a  8.000 
metros,  ora  a  bolxaa  altitudes. 
Sempre  soffreram  viva  reacção  da 
defesa  anll-acrea  o  dos  avIBes  de 
caça  do  Inimigo,  mos  quasl  sem¬ 
pre  sem  preJutzcB,  conseguindo 
assim  oolher  grande  numera  de 
dooumentoB  que  permltllram  As 
autoridades  militares  determinar 
em  vortae  oceasifies  a  Intenção  do 
Inimigo. 

Os  grupos  francezes,  operando 


ZrfJiidrc»,  14  (Associated  PriHi 
—  Agencia  nortc-anwrl.-nnal  — 
O  Alnilrantado  ossovern  i|uç  “tón 
e  verdadeira"  a  tioilclii  nllcml 
dn  quo  o  cpiiznrtor  "II.ik.I"  (oI 
sérlamcntc  damnlflcudo,  lii,-.  »» 
mesmo  tempo  quo  u  liifui-maçin 
de  Berlim  de  que  foiniil  «fiiiuls- 
dns  jA  86.000  lonolüdn.s  do  tiu- 
vlos  de  guerra  Inglezes  c-  Inrer- 
iccta,  nccreseeninniln  lextunl- 
menle:  "NBs  iiüo  perdeiiiM-  n  m— 
lado  dialo  om  iinvlof  do  guom". 


genlzaç^tes  Inimigas.  Centenas  de 
photographlas  permlttlram  do¬ 
cumentação  multo  completa  sobre 
n  Unha  Slegfrled.  Os  avIBea  que 
tinham  por  mlssãn  proteger  os 
tropas  tiveram  ardua  tarefa.  De 
3  de  setembro  a  7  de  outubro  ef- 
(cetuoram  grande  numero  de  pa¬ 
trulhas  s  travaram  muitos  com¬ 
bates.  Quasl  Iodas  as  vezes  que 
os  avIBea  francezes  de  observa¬ 
ção  appareclnm  sobre  as  linhas 
Inimlgaa,  ca  avlfies  de  caça  do 
Relch  Intervinham,  a  sempre  quo 
oa  avlfies  allemães  voavam  sobre 
oa  linhos  francesas,  os  apparelhos 
da  caça  fiuncozea  entravam  em 
acção,  perseguindo-os,  e  travando 
combate.  Os  resuKados  das  ope- 
mçSes  mostram  a  supericridade 


mente,  por  melo  do  um  breve 
communlciulo  officlol  concebido 
neste.»  lormus;  "O  secretario  do 
almlrantado  lamenta  onnunclar 
que  0  couraçado  “Royal  Oak"  fol 
a  pique  ao  que  parece  posto  por 
um  submarino.  .\s  listas  doS  so¬ 
breviventes  scrA  dada  a  conhecer 
0  inals  cedo  possível”. 

Esshb  primeiras  informaçfies  of- 
(Iclaes  não  Indicavam  a  missão 
que  competia  A  nave  ao  ser  ata¬ 
cada,  o  lognr  em  que  o  ofunda- 
menlu  se  deu,  assim  como  tão 
pouco,  0  desembargue  doa  tripu¬ 
lantes  que  conseguiram  salvar- 
se. 

A  primeira  relação  offlclal  de 
sobreviventes  consignava  o  nome 
de  quinze  deiles:  tres  offlclaea, 
entre  os  quaes  não  figurava  o 
commandanle  do  navio,  capitão 
\V  G-  N.  Bcnn,  e  doze  marinhei¬ 
ros . 

Accrcsccntava  que  nenhum  del- 
les  se  achava  ferido  gravemente. 

Apezar  do  haver  co  usado  tris¬ 
tezas,  u  noticia  nüo  surprehendeu 
08  círculos  navacs,  por  ser  o 
"Royal  Oak”  um  couraçado  an¬ 
tiquado. 

Roucas  horas  antes  de  haver 
sido  annuncloda  a  perda  do 
"Koyal  Oak",  o  almlrantado  In¬ 
formou  que  hontem  foram  afun¬ 
dados  tres  submarinos  allemães 
dos  do  typo  do  alto  mar. 

Posterlormente  fol  divulgado 
que  a  tripulação  do  navio  torpe¬ 
deado  estava  composta  por  1,300 
bomens,  approxlmodamente,  entro 
offtcloes  e  marinheiros.  O  nu¬ 
mero  de  sobreviventes  conhecido, 
alcançava  a  370,  Ignorando-se  a 
aorte  lida  até  então  pelos  830  res¬ 
tantes. 

O  “Royal  Oak"  era  um  doe  cou¬ 
raçados  mola  antigos  da  frota  brl- 
tnnnlca  a  o  primeiro  que  a  Gi^ 
Bretitnha  perdo  desde  o  dlu  10  do 
novembro  de  1018  —  um  dia  an¬ 
tes  dn  conclusão  do  armistício  — 
quando  um  submarino  allemão 
afundou  outro  navio  semelluuito, 
antiquado,  o  "Brltannla”  em 
nguaa  fdra  do  cabo  de  Trnfolgar 
na  cósla  uudoéste  da  Hespanho. 
onde  Nelson  venecu  cm  180B  as 
frotas  combinadas  fi-anco-hespa- 
nholas. 

No  mez  do  janeiro  de  1914  ha- 
vla-ne  iniciado  a  sua  construeçAo 
quo  terminou  em  maio  de  1916. 
No  mez  cm  quo  entrou  do  eaiTl- 
ço,  o  “Royal  Oak"  Intcrveiu  na 
batalha  da  Jutiandla.  sendo  a 
nave  quo  seguia  logo  depois  na 
ordem  de  formação  no  “Iron  Lu- 
ka",  navio  Insígnia  do  almirante 
Jelllcoe. 

Durante  a  guerra  civll  na  Hes- 
panha,  num  dos  frequentes  ata¬ 
ques  da  aviação  sobre  Valencln, 
um  dos  projectels  da  arUlheria 
anti-aerea  caiu  sobre  a  coberta  do 
pApo.  ferindo  o  capitão,  dois  of- 
flclaes  0  dois  homens  de  eua  tri¬ 
pulação. 

Em  seguida,  quando  navegava 
nas  proximidades  de  Gibraltar, 
coirani  trea  bombas  em  suas  Im- 
inodiaçfies.  No  dia  37  de  novem¬ 
bro  de  1036  se  vlu  envolto  num 
ueto  de  sabotagem  ao  ecr  deseo- 
Iwrlo  um  alfinete  no  cabo  de 
controla  de  Uro. 

De  aceordo  com  a  lista  da  Ar¬ 
mada  do  mez  do  agosto  ultimo,  o 
"Royal  Oak"  figurava  adstrlcto 
na  segunda  esquadra  do  combate 
da  frota  metropolitana. 

Ao  aer  declarada  a  guerra 
actual,  tez-so  ao  mar  junUunenle 
com  0  couraçado  "Nelson”,  nave 
Insígnia  da  referida  frota,  quo 


REABERTAS  AS  AULAS  DO 
LYCEU  FRANCEZ  DE  ROMA 

Um  breve  discurso  proaua* 
ciado  pelo  embaixador  Poncet 

Roma, 


A  PRIMEIRA  MSTA  DE  SO' 
BRE\'1\'BNTES 


Doiirfrci,  14  fHnvna  —  AgeiicU 
francezal  —  O  Almlrantado  pu¬ 
blica  a  lista  doR  nomes  do  378  oi- 
flctaes  e  marinheiro.»  que  se  sil- 
vnrom  no  afimdnmento  ío  •' Royal 
Onk". 

Espera-se  n  publicação  de  nova 
lista. 


14  (Uavas  —  Agencia 
Francesa)  —  Por  occaslão  da  rea¬ 
bertura  das  aulas  do  Lyceu  Fran- 
cez,  o  sr.  Poncet,  embaixador  da 


encom. 


CERCA  DE  OrrOCBlíTAS 
VICTIMAS 


SALVO  O  COMMANDANTB 


primeiros  exemplares 


Londres,  14  (liavas  —  Agencia 
franceza)  —  O  capitão  TV.  G. 
Benn,  commandanle  do  "Koyat 
Onk",  e  0  capitão  R-  F.  Nlcholla 
encontram-se  entre  os  sobrevi¬ 
ventes  do  torpedeamento. 


Londres,  14  (Associated  Frse!  — 
Agencia  nortj-amerlcnna)  —  Sé* 
gundo  nota  otriclat  dn  Almlran- 
lado,  o  numero  do  vidas  qus  n 
perderam  com  o  afuiidainenlo  do 
"Royal  Oak"  deve  ler  sido  d» 
cerca  de  oitocentas. 

De  aceordo  com  as  ultimas  Iti- 
toa  publicadas,  o  numero  conh»- 
cldo  do  sobreviventes  jA  é  d* 
396,  esperando-se  que  chegue  a 
quatrocentos  cu  pouco  mali. 


Escoltas  aereas  prote* 
gem  os  comboios  mer^ 
cantes  britannlcos 


RBSBNTIDOa  COM  O  FRA¬ 
CASSO  DA  OFPBNSIVA  DE 
PAZ 


de  coça  foram  abatidos,  Varlos 
pilotos  allemães  foram  captura¬ 
dos.  Os  pilotos  francezes  sempre 
deram  provas  de  perfeito  contrfi- 
le  a  de  grande  perícia.  Certos 
grupos  de  observação  effectuoram 
mlssSes  de  varlae  horas  voando 
a  8.00(1  metros  de  altitude.  Al¬ 
guns  pilotos  francezee  chegaram  a 
realizar  tres  sortidas  por  dia. 
Atém  disso  0  moral  dos  pilotos 
francezes  é  excellenle. 


Londres,  14  —  (Associated 
Press  —  Agencia  norte-ameri¬ 
cana)  —  Segundo  um  commu- 
n  içado  do  Ministério  do  Ar, 
todos  os  "comboios"  que  se  di¬ 
rijam  á  Inglaterra  on  delia 
saiam,  terão  escolta  aerea,  pa¬ 
ra  protecção,  até  uma  exten¬ 
são  quo  pode  ir  a  centenas  de 
tnllhas  sobre  o  Oceano.  Esse 
communJcado  accrescenta  que 
submarinos  alle- 


Londres,  14  (United  Press  — 
Agencia  norte-americana)  —  O 
afundamento  do  “Royal  Oak"  é 
consldei-ado  por  alguns  observa¬ 
dores  militares  como  prova  de 
que  oe  allemães  se  resen  tiram 
com  o  fracasso  de  sua  offenslva 
do  pnz,  e  t  justo  esperar-se  que 
Intensificarão  o  guerra  por  ter¬ 
ra,  mor  e  or.  Nas  espheras  ofd- 
olaea  britannlcos  oplna-so  que 
sgora  se  devera  levsr  a  guerra  a 
fundo.  A  Imprensa  faz  seus  com- 
mentarlos  no  mesmo  eontido  e  a 
opinião  publica  apoia  essa  ten¬ 
dência,  cm  quo  pose  a  campanha 
de  psz  lançada  por  Lioyd  Geor- 
ge.  Este,  cm  seu  discurso  da  Ca- 
mnra  doa  Communs,  expressou 
que  a  maioria  parlamentar,  favo¬ 
rável  A  continuação  da  guerra, 
não  reflectia  o  verdadeiro  senti¬ 
mento  do  povo  brltannico.  Alar¬ 
mado  por  essa  declaração,  ema¬ 
nada  de  um  político  que  babí- 
tualmente  acerta  com  o  sentimen¬ 
to  Intimo  do  pubileo,  o  governa 
eCfectuou  uma  sondagem  em  dlf- 
fnrentea  sectores,  quo  deu  como 
resultado  uma  eamagadora  maio¬ 
ria  popular  no  sentido  do  quo  a 
luta  deve  continuar  nté  quo  seja 


As  medidas  tomades  pela 
Sueda  em  relação  aos 
estrangeiros 


.Vn  Unha  dc  fronte,  com  o  forta 
rjprdiclonarla  brltannico,  sexla- 
feira.  13  (.Vssaolated  Press  — 
Acenda  norle-aracrlcana)  —  (VI- 
mnlu  pelo  cciitor  do  acampamen- 
lu)  —  Tudo  aqui  dentro  desta  ca- 
NtmatH  CílA  nbsolutamcnte  cal¬ 
me,  O  vento  sopra  lã  (fira,  ngl- 
luiiilo  ns  alamos  e  (ozendo  drupe- 
jsr  uma  toalha  esfarrapada  que 
duqui  vemos,  pendurada  ao  ontro- 
sumonto  do  arame  farpado. 

Ouvem-se  o.»  sons  pesadamente 
confusas  do  arrastar  de  pés  dos 
soldados  e  o  ruído  monotono,  In- 
1'cssanle,  das  p.ls  em  seção  para 
i»vnlver  a  terra  liumldeclda. 

Um  sargento  triandez  nos  diz; 
—  "Pois  é  Isto,  meu  caro.  E’ 
aqui  quo  temos  quo  ficar."  E  6 
i.^lo  u  "fronl”  onde  nos  achamos: 
n.idii  de  granadas  estourando, 
nrm  de  canhOos  troando." 

11a  um  moz  estiveram  aqui  sol- 
d.tdos  francezes  construindo  esta 
lliilin  do  casamatas,  agora  refor- 
ç.tda  pelos  Inglezca  que  nunca 
dizem  que  tudo  eslá  perfeito. 

Rsplel  pelo  pcrlscoplo  da  casa- 
ni.ita.  Além,  pura  lã  dos  entrosa¬ 
dos  de  arame  farpado,  llgclrnmen- 
I»  sclntlllantes  ao  sol,  nada  mais 
havia  senão  a  relva  e  algumas  ar¬ 
vores.  Cã  dontro,  neste  recinto 
(iD  cimento  armado  e  reforçado, 
ous  pode  resistir  fts  mnis  vlolen- 
tudo  rescendia  a 


de  combate,  numa  granja  france¬ 
za.  .Suo  peças  "Howllzer",  do 
8  pollegadas,  atarracados,  e  feias, 
que  parecem  agachadas  no  melo 
da  lama,  como  "buU-dogs", 

Oa  soldados  entregam-se  inten- 
suments  a  toda  especle  de  treina¬ 
mento,  sllenctosamente,  desemba- 
raçadamente,  npezar  da  lama  es¬ 
corregadia. 

Um  capitão,  referlndo-ss  a  seus 
homens,  teve  occaslão  de  dtzer- 
me:  •—  “Elles  estão  multo  bem. 
Bfi  querem  ter  alguma  oolsa  em 
quo  fazer  fogo.  E  talvez  Isso  não 
demore  multo,  Tudo  Isto  estã 
quieto  demais  para  me  agradar”. 

Tudo  e  todos  apontnm  unica¬ 
mente  na  direcção  do  "front". 
Coisas  e  homens  parecem  orien¬ 
tados  segundo  o  mesmo  rumo  de 
uma  agulha,  Camlnhfies  e  mala 
camtnhfiea,  cm  fileiras  Interminá¬ 
veis,  continuam  a  despejar  ho¬ 
mens,  munlçfies  o  supprlmentos. 
Tractores  em 


Ftockholmo,  14  —  (Assoclalfl 
Press,  agencia  norto-amerleansi 
—  O  governo  sueco  ordenou  n 
aufpneiito  da  fiscalização  dos  rlf 
mentos  estrangeiros.  Pelo  mesmo 
dcerelo,  determlnam-sn  provlden- 
cIbs  dando  plenos  poderes  &  poli¬ 
cia  para  prohIMr  quo  e.strangel- 
ros  tirem  phot^jgraphlns  das  es¬ 
tradas  de  ferro  portos,  fabrica-, 
etc.,  do  palz.  O  decreto  esta."” 
lees  ainda  a  pc.nnlssão  de  reslil- 
cçfies  qunnto  i'o  ueo  da  .autos  per 
estrangeiros.  O  rcl  nomeou  o  te- 
nhor  ilerm.an  Erlks.eon.  inlnlstru 
sem  pURln.  pura  clicfe  do  Depar¬ 
tamento  do  "noin  E-itii'“.  pu¬ 
blico. 


a  caça  aos 
mães  continuou  vigorosamen¬ 
te  (lurante  a  semana  passada, 
apezar  do  máo  (empo,  tendo 
sido  perseguidos  e  bombarde- 
dos  dos  ares,  por  unidades  das 
Forças  Reaes,  todos  aquelles 
que  loram  avistados  ou  desco¬ 
bertos.  Os  vasos  dc  guerra  que 
cscoitam  aqueiies  "comboios" 
mercantes  também  têm  entra¬ 
do  cm  acção,  lançando  bom- 


mesmo  quando  lho  é  preciso  pe¬ 
gar  em  armas,  são  conquistas  des¬ 
sa  ordem". 


Navios  mercantes  armados  em 
cruzadores  auxiliares 


Londres,  14  (Associated  Press, 
ngencla  norte-amsricana)  —  Cor- 
le  numero  de  novlos  mercantes 
estão  sendo  armados  em  guerra 
como 


cruzadores  auxiliares"  for¬ 
mando  uma  novn  esquadrilha  do 
defesa  pnra  a  marinha.  Um  dei¬ 
tes,  um  grande  paquete  de  IS.OOO 
toneladas, 


recentemente  '.snçodo 
ao  mar,  jã  soffrcu  transformação 
completa  para  o  referido  fim. 


que  O  verão  requer,  precisa  de  novas 
energias  que  dá  a 

EMULSÃO  DE  SCOTT 


catterplllor"  ar¬ 
rastam  pesadamente  os  grandes 
canhfies, 


Hitlei*  íi  terk  or  ienadío  a  otfen 
s2ya  na  frente  Occidental 


que  logo  ss  orientam 
para  a  mesma  direcção  de  tudo  o 
mols.  Junto  a  um  pelotão  que 
recebo  detalhes  de  Instrucçílo,  ve¬ 
jo,  ã  margem  de  um  canal,  um 
velho  francez,  entregue  placida¬ 
mente  ã  pesca, 

E  apezar  do  sol  rato  que  ali¬ 
menta  a  pnizagem,  a  lama  está 
em  toda  a  porte,  permanentemen¬ 
te.  Invariavelmente, 

Por  toda  a  parte  vêm-se  solda¬ 
dos  da  tropa,  todos  jovona  e  to¬ 
dos  com  suas  physionomias  seve¬ 
ros,  num  mlzto  de  sombras  e  de 
Incertezas. 


Coacluidas  as  Dcgociações 
comnierciaes  entre  a  Bulgaria 
e  a  Allemanha 


FILMS  P  ARA  HOJE 


lua  granadas, 
ginxa  de  cnnliuo, 

Do  alto  dn  casamata  eu  podia 
rimtcniplar  até  a  distoncla  de  tnl- 
v.ez  um  quarti  do  mllhn,  para  to¬ 
dos  os  Indos. 

rrofundas  trincheiras  estão  ca- 
vuilns  para  Impedir  a  avançada  dc 
taiiks.  Na  frento  e  atrãs  delias, 
iiiiils  arame  farpado.  Aqui  e  all. 
oulrns  grupos  de  homens,  sem- 
p-e  entregues  ã  tarefa  de  abrir 
mula  (rinuliélrns.  Ao  longo  dn 
Ii.'ii'le  do  “front"  visível  aqui  de 
dvniro,  ha  também  canhfies,  mos 
i-  preciso  fl.xnr  multo  a  vista  para 
dl»llnguit-os,  Olhando  pnra  outra 
ilirccçâo,  vinm-se  os  canhfies  "an- 
ll-lnnk»,  que  lôo  algo  dc  horrível 
p.vin  se  conlemidar,  tal  a  sensa¬ 
ção  de  perigo  quo  despertam.  Oa 
liuiuens  que  os  manejam  sentem- 
!•••  orgulhosos  com  Isso. 

A  “cnmoutl.igo"  reina  por  todn 
s  imrte  do  “fruiil". 

i;  «e  iiRO  fossem  ns  homens  ca- 
vnndo  trincheiras,  e  umn  ou  ou- 
|i-.t  rdilinrlt.i,  dlr-se-ln  quo  se 
r.sl:tv.'i  rontcm|)lando  iimu  palza- 
R-in  r.inípc.strc,  ponlllhndn  aqui  c 
«11  por  pequennB  coilinna  IrreguU- 
10»:  BS  rnKimntns. 

e-rrn  Je  irrzcnios  metros  de 
d;>i;itivln.  os  proprlo*  ansmes  (nr- 
pudes  psr.Trtn  Inlegrur-se  nn 
l  :il  agem,  c-mi  sons  «'Irillllnçfie». 

•Mula  par.i  IrAs.  eotiio  os  gran- 
r'.”-  canIiOvs  dn  artllhrrla  pcíada. 

I'.  ilr  ver  utiu  bateria  cm  posição  além  disso,  n  objecUvo  de  (urta- 


Berlim,  14  (Associated  Press, 
ngencla  norte-americana)  —  A  fe¬ 
liz  ronclusão,  em  Sofia,  das  nego- 
clnçfics  commerclaes  entre  a  Bul- 
gnrla  e  a  Allemanha  ncnba  do  ser 
oltlclalmcnlo  nnnuiiciada, 

O  objectivo  dessas  negoctaçOes 
fol  a  de  Introduzir  medldsa  com¬ 
plementares  ao  li  existente  trata¬ 
do  de  Commcrcio  bulgnro-allcmão. 
Emhorn  nno  tenham  sido  revela¬ 
dos  detalhes,  a  noilcln  offlclal  diz 
que  vorlOR  aceordes  foram  assl- 
gnndns  garantindo  o  sysiematico 
desenvolvimento  do  commercio  de 
trorns  em  generes  entre  oa  dota 
paizes,  rstnhclecendo-so  mutuas 
enneessfies  dc  nccordo  com  ns  con- 
dlçfics  de  tempo  do  guerra. 


SAO  LÜIZ  —  Mãe  por  Acaso. 
—  (ta  R,  K.  O.  _ 

METRO  —  O  Amõr  que  não 
Morreu. 

BROADWAT  —  Destino  Glo¬ 
rioso,  ào  Broad .  Pr ogramma . 

GLORIA  —  Alerta  no  Medi¬ 
terrâneo,  da  AUlança. 

IMPÉRIO  —  Pygmallão,  da 
Metro. 

ODEON  —  No  Tempo  das 
Diligencias,  da  United. 

OPERA  —  Eterno  Horizonte, 
e  Complementos. 

“PALACIO  - 
Warner. 

PARISIENSE 
Hontem  e  Complementos 

PÃTOE'-PALACIO  —  Entre 
Dois  Amores,  da  Art, 

BBX  —  Miss  Arranja  Tüdõ 


PLAZA  —  Cuidado  Com  Ella 
da  Astra. 

SAO  JOSE’  —  Mocidadli 

de  Lincoln. _ 

PRIMOR  —  Prisioneiro  de 
Zenda  e  Fibra  de  Campeão. 


Além  disso,  Mussolini  teria 
cnrorreg.ido  o  embaixador  da 
Italia  em  Londres  de  submetter 
vcrbalmente  um  plano  compor¬ 
tando  uma  conferencia  interna¬ 
cional  que  comprchenderia  os 
principaes  Estados  neutros,  as¬ 
sim  como  a  creação  de  uma  Po- 


Londres,  14  (Havas  —  Agen¬ 
cia  franceza)  —  O  correspon¬ 
dente  diplomático  do  "Sund.Tv 
Dispatch”  assegura  que  Mitlcr 
deu  ordem  para  lançar  a  offen- 
siva  allcmã  a  oeste. 

A  offensiva  se  desenvolveria 
uo  mesmo  tempo  que  novas  pro¬ 
postas  dc  paz  seriam  dirigidas 
aos  ailiados  por  via  diplomática. 
Essas  propostas  suggeririam;  a 
creação  dc  uma  Polonia  erimica 
sob  garantia  internacional  com 
escoadouro  pira  0  mar,  mas  es- 
treilamcnte  ligada  i  Allcmnaba, 
tanto  economica  como  estrategi¬ 
camente  ;  0  slaiu  quo  das  frontei¬ 
ras  europeas;  a  retrocessão  ao 
Reicb  das  suas  colonias  ou  faci¬ 
lidades  especiaes  para  os  alle- 
màcs  nas  referidas  colonias;  re¬ 
organizações  politicas  e  commer- 
ciaes  na  Europa;  maior  autono¬ 
mia  para  a  Bolieroia  e  a  Mora- 
via,  mas  conservando  0  termo  dc 
protectorado';  nova  distribuição 
das  minorias  curopéas;  pacto  de 
não-aggrcssão  a  longo  prazo  en¬ 
tre  a  Allemanha,  a  Grã-Brcta- 
nlia,  a  França  e  a  Italia;  accei- 
tação  de  certas  reivindicações 
territoriaei  da  Italia. 


lonia  habitada  unicamente  pelos 
polonezes.  For  outro  lado,  0  sr. 
Bastianini  desmentiria  formal- 
mente  os  rumores  lançados  em 
Berlim  segundo  os  quaes  a  Ita- 
lia  favoreceria  a  idéa  de  uma 
conferencia  militar  italo-germa- 
no- russa. 


Soverolgn",  estes  dois  ultimas  gê¬ 
meos  do  “Royal  Oak".  Este  era 
um  doe  doze  couraçadoa  da  ar¬ 
mada  brliannlca,  pole  oa  outros 
tres  navios  de  llnlia  são  crutodo- 
rea  de  batalha. 

O  almlrantado  jã  havia  resolvi¬ 
do  antes  do  Irromper  0  contllolo 
actual,  que  os  couraçados  da  clas¬ 
se  do  afundado  fossem  substituí¬ 
dos,  gradualmente,  ã  medida  que 
entrassem  cm  serviço  as  unidades 
de  Unha  oclualmcnte  cm  constru- 
cção, 

Nas  espheras  da  armada,  Indl- 
ca-se  que  a  perda  do  “Royal 
Oak"  não  faz  perigar  a  suprema¬ 
cia  britannica  em  matcrla  de  cou¬ 
raçados,  dos  quaes  tem  em  cons- 


NOS  BAIRROS 


UADDOCK  LOBO  —  Eterno 
Horizonte  c  Fronteiras  lic- 
roira-s. 

IPANEMA””—  O  Meu  Ãrâãdõ 

e  Complementos. _ 

MASCOTTE  —  Maria  Anlo- 
nietta  e  Complementos. 
NACIONAL  —  iessé  James. 

e  Trues  de  Eva.  _ _ 

PIRAJÂ'  —  Andy  Ilardj 
Cow-Boy  e  Complementos. 
Ritz  —  Recife  dc  Coral  « 

Ao  Norte  dc  Yukon, _ 

ROXT  —  Mocidade  dc  Lin- 

colii  e  Complementos. _ 

VARIÊTE’  —  Pcccadoras  de 
Tnnis,  da  Astra. 


u  senador  rilhuD  aceasa 
Líndbergb  de  prejudicar  os 
—  ailiados  — 


Juarez,  da 


TVoJhlnpfon,  14  (United  Press 
—  Agencia  norte-americana)  — 
O  senador  Kcy  Plllman  fez  uma 
declaração  foniinl,  acousando  0  co¬ 
ronel  Charles  Llndbergh  dc  appa- 
rcnlemcnle  apoiar  a  Allemanha  e 
a  Russia  o  accrcscontoui  “Llnd- 
bergli  apparentemento  não  ac 
apercebo  d.!  Lei  de  Neutralidade  e 
não  sfi  molestou  a  Crã-Brcianba  e 
a  França,  como  auatlla  a  Allcma- 
r.hn,  a  tialla  e  a  Rusria". 


Washington,  14  (Havas  —  Agencia  franceza)  —  A  impos¬ 
sibilidade,  para  os  Estados  Unidos,  de  acceitaiem  0  papel  de 
mediador  no  conflicto  europeu,  conforme  a  suggestáo  nesse 
sentido  apresentada  pela  Allemanha,  é  reiterada  hoje  por 
toda  a  Imprensa  norte-americana. 

O  "Washington  Daily  News"  escreve:  “O  povo  norte-ame¬ 
ricano,  sem  embargo  do  seu  sempre  forte  desejo  de  paz  para 
a  Europa,  não  se  quer  immlsculr  no  conflicto  como  um  encar¬ 
regado  de  levar  e  pedir  á  Orã  Bretanha  para  negociar  par¬ 
tindo  dos  termos  dc  paz  do  sr.  Hitler.  Sc  as  duas  partes  pe¬ 
dissem  officialmente  ao  presidente  Rooscvelt  para  as  ajudar 
a  discutir  a  paz,  seria  dlíferente.  Mas  servir  para  apresentar 
uma  suggestáo  apresentada  além  do  mais  apenas  offlclosa- 
mente  por  um  dos  lados,  seria  nos  preclnltaimos  oa  giiem.” 


RIO  —  Corações  em  Ruinas 
Vidas  Mal  Traçadas. 


CARLOS  GOMES  • 
mos  Balangandans ! 
^pica  Brasileira. 

REPUBLICA  —  " 
ninho"  —  Cia  Beafa 
REfHtEIO  —  O  Hl 
en  MatelU  —  Çi»  hf 
lot. 


GVMNASTICO  —  O  .Maiu 
co  n*  4  —  Cia.  Üclorgrs  Ca^ 
minlia. 

JO.ãO  CÃETA.NÕ^'  “O’’ The' 
souro  Do  Sultão"  —  Cia.  .laf' 
dei  Jercolis. 

CASINO  ÃTL-ANneO  ^ 
Show  —  Orchestra  "Rimac" 


lerer  a  rommunhão  dc  inIclaUvas 
pur  parle  do»  paUea  mcncinna- 
dos  deanie 


dos  aeontccimentojí 
que  se  dCbcnrolam  na  Europa, 


I  ^  T^ 
.*V\V*  4  •;  . 


SUPPLEMENTO 

Av.  Gomes  Freire,  81  e  83 


DOMINGO 

IB  de  Outubro  de  1939 


RAÇÕES  DE  GENEROS  ALIMENTÍCIOS  NA  GRANDE  GUERRA 


oder-se-á  garantir  a  vida  ac 
nauFragos  de  um  submarino? 


Trechos  de  uma  ode  de  JOAQUIM  NABUCO 


A  solução  do  problema  por  parle  da  Marinha 
italiana  —  Provas  emocionantes  a  grande  pro> 
fundidade  — ■  “Um  homem  saido  em  óptimas 
~  condiçôes“i  ^ 


ii/irn/iM  rin  anilou  J'olnnln,  O  CnnirreMin  rir  Vlfmin  <1815) 
eorí"«  i’"'  0  luirnrio:  n  ruirtn  occirirniat,  íncluliirio  iJaiiltlB,  /cl 

ifiili  n  PiunHla;  n  parlB  orirntal,  viiillo  liwiar  qur  a  occhienlat,  /oi 
dr.ía  ri  Pusulri.  CrnrnriB  npriwti  /IcoH  /dm  rfo  baralho,  airi  qiic  rw 
l<4«  n  0  avnrmi.  ynhuco,  em  1884,  cooi  qulnan  aniioi  rir 

rjarir  rfhiriniirio  a  Mí/orla  Jn  Kitropn,  n;7alxoM'iu-jiR  pria  rauaa  rin 
Prlaiih  mrrl/icnria  tinn  Kim  rliliiho»  mai$  poricraiot,  e  rinrrirn  O 
tílG*^^*TC  /*.•)  POtfOSlA,  ífo  */fínf  ittí  rxlatnn,  riota  ou  Irra  rxcroiplo- 
,rt.  r.ttt  >1  ooHKíVo  rtwmo  longa  rírlu  Uteraiia.  O  valor  doa  varioi 
(ijotonlmin»  ri  rilsriillirl;  o  hitcrraiinnln,  porrim,  ri  tua  actuallriarie, 
ÇHCírio  nn  1355.  driinia  rir  hrroirwt  luint,  oiri  tua  Ihigua  lhe  foi  re- 
llrarin,  pnrrrin  n  loriot  qiin  a  l'nlnnla  linha  tirio  anniquilaria  para 
tr.tnprr;  vna  l/<•rol»  rin  nran  tr  gurrra  nlla  rctimrllou,  provanria  qur 
lido  i  i'''m  i'»"*  firtiiiiJ.  iinit  com  ilccrefo»,  que  ac  anniquila  uma 
iitrio,  A  hhleiia  ,«/•,  rrp„ír.  apoint,  nn/ormr  uma  lel  que  lhe  ri 
prap,ln.  •Vi!'»  Jrnl  arn  InlerrMia  rnirr  n  hvmno  de  Kabuco,  —  âíonf. 
JOAQbIM  XAnVCO. 


Par  um  offlclal  da  Marinha  italiana 

Em  curto  tntemmio  lio  tempo  dor  NUbmaiinoi  é  Uo 
duü8  deagroçoi  attlnslmm  a  Jilii- 1  utlllíado  que  multoa  < 
rintift  Bmõric&nu  q  ii  Inslczn.  Km  I  retlnsdon  dos  põus  cscj 


.Vnjo  luleliir.  prnpiclo  numo 
IJo  fol.ieo  terreno,  tirano  logra 
Oranôe.*  tnll  a  nill  ilu  piirl.i  enra  ! 
\  l.'lTfl,A  triv,  ila  Poloiiln  o  giiarda  I 


O  \’l»tu"ji  ?*piimeBO  e  Inrenlivo 
Do  brio.  do  deiiMo  e  da  braveza, 

Que  80  Polaco  natiRnola  um  preto  d'honr» 
Marcando  dus  hevurs  o  bipir  primo  ! 


Repiliiolli  llrl.  guarda  cm  vlglHa, 

Do  morllcinlo  atrôs  dl  sangrento 
nilo  foi  lerleniunltn.  EnrnlvccWo, 

Puas  aguas  com  mnpiia  niislumdBs, 

Pam  ne  ntiirna  do  iiorto  arroja  afoito! ... 
lüliut  trilo,  bem  que  ('jcilo,  um  protesto, 
ijue  na  mente  dos  povos  alto  clama. 

I’nr.i  oa  bruvoa  Polacoa  d'lioJe  c  crtiontcm. 
Para  os  da  fí  valentes  defensores, 

Mngonça  ! 

Ilydra  que  oa  Xtus-soa  assoberba. 

Na  liistorla  a  Poloiita  se  apresenta; 

N3o  lha  paga  o  presente  o  seu  pnsáa.do, 
Quando  o  orbe  do  Cossaco  anirnoado 
l  om  o  mngtio  dos  tioua  salvou  a  custo. 
Reus  evtus  de  bitavura  o  ntundo  espantam. 
•Seus  feitos  de.  heroísmo  elle  contempla, 

•Seu  presente  brilhante  o  maravilha!.., 

Um  barbam  colosso  Iransportiuío 
rw,  InhosplUs  paragens  pai-a  a  Europa, 

■  llismar-se  de  Europeu  Indigno  povo!... 
Inerte  e  rude  massa  sem  culMvo. 

Rem  crença,  aem  amor.  letras,  nem  artes. 
D?  ao  oiie  se  resume  o  grande  Império. 

Que  0  Oriente  da  Eiiroiia  abrange  largo  I 
Prolong.Tda  estenaão  possiiu  elle  hoje; 
De.spotlco  autocrata  as  leis  lhe  dicta; 

Seu  exercito  Immenso  d  do  carrascos... 


PECWdDOS  ,Vd  CAIXA 


Tudo  se  acha  prompto  no  "An» 
tllritc".  O  grupo  dos  que  sSo  es- 
calada.s  lutra  saírem  e  recoIhliH 
na  prOa  no  logar  onde  se  uenata 
os  tuhus  para  o  lançamento  dos 
torpedos. 

Antes  de  fechar  as  portas  cs- 
lunques  silo  estabelecidas  as  U» 
gaçfles.  Da  prfla  communlcamos, 
por  melo  do  porta-voz,  com  os 
que  se  acham  no  tolcphone  na  ex¬ 
tremidade  da  popa  a  com  a  ca- 
rnura  de  commando.  O  tclepho- 
ne  se  acha  em  communIeaçSo  com 
a  superfície  por  melo  do  cat)o  da 
bola  telephonica. 

Controladas  as  ligaçSes,  é  dada 
a  ordem  do  fechamento  dos  por¬ 
tos  estanques  que  seporam  ós  vá¬ 
rios  compartimentos.  Encontra- 


AILEMAIIHA 


A  70  HBTROS  SOB  AS  ÁGU.IS 


parelho  foi  também  empregado 
pam  “apanhar"  marinheiros  na 
superfície  e  tranaportol-oa  ate  o 
Interior  do  submarino  pousado  no 
fundo  do  mar.  As  provas  se  rea¬ 
lizaram  ao  largo  de  Fliimc  onde 
0  “Camaro",  attingiu  uma  piu- 
fundldade  de  cerca  de  setenta  me¬ 
tros.  Uma  eecolta  de  rebocadores 
e  de  embarcaeSee  segukun  o  sub¬ 
marino  que.  uma  vez  Immerso, 
ainda  se  mantinha  cm  communl- 
ração  telephonica  atravós  ura  ca¬ 
bo  convenlcntcmenls  disfrosto, 
supportado  por  uma  pequena 
bola  que  no  momento  da  Im- 
mersSo  se  destaca  do  casco  do 
submarino.  Vinte  e  cinco  pessoas 
se  achavam  preparadas  para  a 
prova.  Revendo  os  sponlamentoa 
tnmados  durante  a  longa  perma¬ 
nência  debaixo  dagua,  e,  logo  de¬ 
pois  da  ememio,  relembro  hoje, 
que  tEo  palpitante  actualldnde 
apresenta  este  problema,  as  pha- 
ses  daqueltas  provas  que  appro- 
varam  o  apparelho  e  decidiram  a 
sua  applIcocEo  nos  submarinos  de 
qualquer  categoria. 

Quando  o  submarino  "Antltrt- 
te”  pousou  docemente  sobre  o 
fundo  lodoso,  os  Indicadoree  de 
profundidade  asignalaram  sessen¬ 
ta  e  sete  metros,  ou  sejam  seis 
e  mela  atmosphenas  por  centí¬ 
metro  quadrado  de  pressão,  pres¬ 
são  asta  na  qual,  não  ha  muitas 
onnoB,  os  submarinos  se  achata¬ 
vam. 

O  "Anfllrlte”,  posou  no  fundo, 
porSm,  ainda  não  vl  o  apparethn 
da  salvamento,  O  espneo  a  bordo 


Entretanto  oa  Polacos  não  trepidam 
Em.  nai  lanças  agudna  dos  Inimigos, 

Morle  dft  bravos  Ir  buscar,  pujantes. 

2\ão  lhes  assusta  o  çadafalso  erguido. 

Nem  da  morte  o  corte.to  os  Intimida. 

As  gelad.se  caniplnae  da  Siberid, 

Onde  mll  Infelizes  se  lamentam, 

Onde  chom  a  mulher  mu  caro  esposoí 
Onde  0  filho  pranteia  o  pae  ausente; 

Os  pesados  grllhães,  fortes  endclas, 

t*e  seus  cansadoa  membros  —  oppresaoree; 

A  vista  aterradora  doe  siippllclos. 

E  a  presença  oonstento  dns  algozes, 

O  alenlo  desses  bravos  não  commovem. 

Nem  no  peito  tão  pouco  a  chamma  abafam, 

.\om  a  voz  da  consciência  nahna  calam  ! 

Em  sagrado  holocausto.  n'ara  patria. 

Cada  dJa  mala  vlctlmas  se  offereoem  ! . . . 

Seu  sangue  forUlIza  o  sAlo  bravo... 

Novos,  brotam  do  chão  guerreiros  fortes... 

Pela  patria  se  finam  —  ahl  vem  novos. 

A  Polonla  de  Antíus  ê  terra  fertil  ! . . . 

Um  çonatante  Udar  entre  dois  povos  1 
Dois  povos,  dois  anheloB  mutuados  ! 

Este,  a  morte,  o  horror,  a  tyrannla: 

Aquelte.  a  religião,  a  patria  e  a  vida  1 
Um.  eomhaie  inira  Jugo  Impflr.  odioso. 

Outro,  para  deite  libertar  a  patria; 

Um,  pretende  apertar  grtlhdes  do  escssivo. 

Outro.  0  élo  romper,  qua  o  prende  a  Russta  I 
Por  ser  tyi-anno  aquelle.  fíre  e  mata: 

Este,  a,II  pola  patria  morde  o  sôlo  1 
A  morte  desses  oravos  não  choremos 
Porque,  noutra  vida,  um  Deus  existe, 

Que  sabe  premiar  os  grandes  feitos... 

Um  Deus  qiie  tem  para  os  bons  a  Eternidade, 

Um  Dens  que  tem  para  cs  mãos  torturas  grande». 


multo  semelhante  As  ampolas  de 
oxigênio,  com  a  uniea  dtfferen- 
ça  que  na  parte  Inferior  elle  se 
afila,  como  um  cliaruto.  A  cabe¬ 
ça  do  cilindro  A  fechada  por  uma 
pesada  porta.  O  apparelho  deallaa, 


facilmente  para  cima  o  para  bai¬ 
xo  como  0  sector  do  uma  luneta, 


providencias  techiilcas  que  cons¬ 
tituem  o  Bcu  conjunto,  a  porta 
estanque  é  fechada  oílra  de  exe¬ 
cutar  a  primeira  prova  com  n  cy- 
tindro  vaslo.  Tudo  corre  bem. 

Agora  ê  a  vez  dos  homens,  Da 
superfície  tetephnnam  que  o  mar 
esiA  um  pouco  agitado.  E'  o  et- 
rocco  que  se  levanta.  O  primei¬ 
ro  a  sair  será  um  Joa’cn  segundo 
tenente  que  serA  seguido  por  aeu 
collega,  A  porta  estanque  da  ca- 
raara  de  lançamento,  opde  nos  en¬ 
contramos,  é  reaberta.  O  ipilart- 
Iho  foi  feito  sair  um  quarto  do 
seu  alojamento  proprlo,  que  se 
encontia  sob  o  estrado.  O  cyltn- 
dro,  pintado  externamente  de  ver¬ 
melho,  quando  t  levnsitada  a  porta 
mostra  uma  enorme  bdea  cinzen¬ 
ta.  Xo  centro  da  porta,  se  acha 
fixado  um  disco  de  crystal  do 
tamanho  de  uma  moeda  de  10  li¬ 
ras.  E’  a  vigitt  nti-avAs  da  qual 
o  homem  ver4  a  tuz  do  sol  e  sa- 
berA  que  csiA  na  supcrflclt. 


CHOCOUIE 


aATATAS 


INGUnRRA 


O  autor  de  «Manon  Lescaut» 


tWA  ORDEM:  ÁLAOAMEÍfTOt 


Um  diagravma  illustrado  indicando  como  no  fim  da  Grande  Guerra,  em  1918,  as  rações  eram  distribuídas  semanalmen¬ 
te,  por  pessoa,  na  Inglaterra,  Allemanha  e  Áustria.  Para  alguns  generos  não  houve  racionamento  na  Inglaterra,  havendo 

falta  absoluta  de  outros  na  Allemanha  e  Áustria 


faixa  de  aço.  A  manobra  de  fe¬ 
chamento  A  facílima.  Quando  es¬ 
tiver  prompla,  a  porta  estanque  A 
fechada  e  A  dada.  a  ordem  do  “ala¬ 
gamento".  O  local  ae  enche  da- 
giia.  AtravAs  o  vldi-o  da  porto 
vAem-»e  espumarem  os  esguichos 
qile  penetram  fiirlosamcnle.  O  cy- 
llndrn  A  Impellldo  leiilaiiientA  pa¬ 
ra  cima,  para  a  porta  Interna  do 
submarino:  a  porta  externa,  que 
se  vã  na  coberta.  JA  se  encontra 
aberta.  Quando  o  local  onde  se 
encontra  o  apparelho  do  ealrn- 
mento  estiver  chnio  dagua,  uma 
outra  ordem  A  dada:  “Abrir  a 
A  operação  A  executada 


4"  Congresso  Internacio¬ 
nal  de  Musica 

0  4’  Congresso  Internacional  de 
Musica  verlflcou-se  cni  Roma,  no 
Painzzo  Vecchin, 


A  ARTE  DE  BEM  CONVERSAR 


Costumes  da  Laponia 

RItuada  ao  X,  do  rirculo.  polar, 
a  Laponia  possuo  um  clima  que  A 
o  reflexo  de  sua  posição  googea- 
phlça.  Vlre-sc  all  num  Inverno 
rlgoroeo  e  permanenlc.  Em  ple¬ 
nos  tres  mezes  do  verão,  a.  tempe¬ 
ratura  não  passa  do  10  ou  1!! 
gráos.  (lescciido.  porém,  diariamen¬ 
te  a  zero.  rassados  es.®ea  tres  me¬ 
zes  de  "calor",  o  thermomelrn 
tlc.saiida  para  Iwlxo  e  «6  de  raro 
em  raro  consegue  alc.inçar  o  "ma- 
.vhno"  do  zero. 

Para  os  lapBcs.  zero  JE  é  quen¬ 
te  0  fal-os  sentir  calor. 

Ealxos.  pello  cAr  de  azeitona, 
cabellon  negros,  lises  o  finos,  pou¬ 
ca  tMirlui.  ifflln  amplo,  rraiico  ex- 
trcinumcnte  curt!),  taco  largu  com 
molure»  rullentes,  olhos  pequenos 
o  divcrgenier,  ns  lapBes  vestem-se 
do  pelle  de  rena,  no  Inverno,  c  do 
terirlo  grosso  He  lâ.  no  verão. 
Usam  calças  ertrellns,  que  enfiam 
n.as  bnlas  do  pcllc. 

São  noniadea,  sedentários,  des¬ 
cansados  c  vlvcin  ent  pequenas 
lenclaa  de  pano  grosso.  Vivem 
pois,  a  vida  huheipla  n  desprcoc- 
eupada  de  indolentes  n  preguiço¬ 
sos  que  são.  Xo  llttoral.  pescam; 
110  Interior.  caç:im.  Criam  a  rena. 
qiio  lhes  dA  a  carne,  o  leite  e  a 
pclle,  lílo  é.  quo  oa  allmenla  e 
agasalha,  além  de  lhes  servir  do 
transporte . 

Ignorantes,  sã  conseguem  fa¬ 
bricar  rides.  p.ora  dcllar-se.  e  al¬ 
percatas  para  nndur  na  neve. 

A  lincu.i  laponia  pertence  so 
grupo  íinez  da  famllta  uralo-al- 
lalçn.  possuindn  mulins  dlalectoi. 
os  maU  conhc.Idos  doa  qiiaes  aio 
o»  "liil.as". 

f.hrlslnos  ortodoxos,  conservam 
uma  grnnde  qustitid.-ido  do  usos 
felllclstas.  Dahl  n  sun  "literatu¬ 
ra’’,  csscncíalmente  popular,  pos¬ 
suir  .algutin  cantos  (Ui  ptiemas  di- 
viilcndlsslmns.  do  ç.icacler  myMl- 
co  ou  heroico,  nos  quoes  ss  cele¬ 
bram  nveuliiras  de  feiticeiros,  hc- 
rocs  n  ntntislros. 

maia  helln  que  a  deidade  niarlnti.a 
da  qual  tnla  o  uome,  o  seu  casco 
A  turondo  de  imi  candor  de  ospu- 
mn.  coino  uma  muM.  rertdendenle 
Imagem  da  \‘icloria  nurlnh.*!; 
4'Inle  e  sele  luuçauientos  e  sete  re- 
ruperaçflcs  em  imi  sã  dia.  Não  s’» 
poderia  cxlclç  imin  prova  mais 
severa  de  inticldna»  p  de  homen-. 

Aclunlmenl».  durante  os  provas 
dos  sttluu, trino»,  fid  fntruduzlda 


Um  Jornalista  francez  fez,  re¬ 
centemente.  em  Parla  um  inte¬ 
ressantíssimo  Inquérito  sobre 
Arte  de  ser  bom  conversador". 
Entre,  os  quesitos  Impostos,  des¬ 
tacamos  estes,  verdadelramcnto 
Inleressonies,  e  que  dará  a  cada 
um  dos  nossas  leitores  a  Idéa  que 
oa  scii.s  semelhantes  podem  for¬ 
mar  da  sua  habilidndo  de  prosa¬ 
dor: 

" —  Xuma  conversação  você 
gosta  mais  de  escutar  do  que  de 
falar?  Ou  prefero  falar  do  que 
oscular? 

Experimenta  aborrecimento  e  o 
demonstra,  so  o  assumpto  dn  con¬ 
versa  não  lho  Interessa? 

He  falam  do  seu  assumpto  pre- 
dilecto,  você  "monopollsa"  a  con¬ 
versa  7 

Eica  Irritado  se  lhe  conlraidt- 
zem? 

Esforça-se  para  coii»rvar  uma 
voz  r.alma  e  bem  modulada  mes¬ 
ma  durante  uma  Imiga  conversa¬ 
ção? 

Enquanto  falam,  vocé  tem  o  hsr 


bito  de  segurar  o  braço  do  aeu  in- 
(erlouuior,  ou  o  açsrra  por  um 
botão  da  roupa  ou  pela  aba  do 
seu  palctot? 

Conhece  algumas  pilhérias  ver- 
dadelriumente  Intere.saantes,  e  ki- 
I  bo  emprégal-as  em  momento  op- 
portuno? 

E‘  o  primeiro  a  rir  das  suo-s 
graças? 

Não  pode  pronunciar  a  mnnor 
phrase  sem  a  sublinha,  com  ges¬ 
tos? 

E'  capaz  de  falar,  com  conheci¬ 
mento  do  assumpto,  sobre  a  polí¬ 
tica  interior  e  extorlor  do  seu  palz. 
e  as  suas  repectlvas  relaçAcs  com 
os  outros  palzcs?  E'  capaz  lam- 
Ijcm  dn  se  expandir  sobro  os  sí¬ 
tios  pitorescos  dn  sua  cidade,  a 
vida  cconomlca,  e  suas  dlffcrrn- 
tes  reglêes? 

Tem  o  hAbIto  frequente  dn  In¬ 
terromper  alguma  pessOa  que  fa¬ 
la  porque  tem  algo  a  dizer? 

Vocês,  homens,  (azem  como 
objecto  das  suas  conversaçies,  as 


QUcstScE  dc  actualldadcs  esporll- 
vsa,  foat-brill.  cyclismo,  athlctts- 
mo.  tenis.  olc? 

B  vocês,  mulheres,  formam  o 
essencial  das  suas  palestras  com 
os  afazeres  do  lar,  os  trabalhos 
de  costura,  as  queslies  ric  cozi¬ 
nha  e  empregados? 

Tem  0  liAbllo  de  se  extrndcr 
sohre  os  seus  pequenos  aborreci¬ 
mentos.  cada  vez  que  cncniitru 
um  audlidrto  complasceiitc? 

Qimndo  você  fala,  possa,  sem 
IransIçHo,  de  um  assumpln  a  ou¬ 
tro,  de  tnl  forma  que  o  seu  audi¬ 
tório  acaba  por  perder  o  fio  dos 
seus  propósitos?" 

Terminando  sccnlusva  o  Jorna¬ 
lista  francez  que  cada  um.  fa¬ 
zendo  a  st  mesmo  calas  expres¬ 
sivas  pergiinlas,  leria  intlnia- 
mente  consciência  das  suas  nttl- 
tudes  para  cem  os  outros,  c  pode¬ 
ria,  se  asafm  desejasse,  corrigir¬ 
ão  facilmente  nos  sens  pontos  fa¬ 
lhos,  sem  comnicntarioa  nem  opl- 
nlêes  dc  terceiros. 


com  0  concur¬ 
so  de  niuslcologos  de  varlos  pat- 
zes' 

Os  Irahnllins  glrsiiim  em  torno, 
sobretudo,  desins  duas  theses:  O 
valor  ria  ilutlca  na  viria  cnntcm- 
parnnra  c  nomliilo  oii  acrvirião 
ria  Miitlca  nn  clnrmatographta.  , 

Sobro  0  primeiro  nssumplo  fi¬ 
zeram  eommunlcaçêcs  valiosas 
Rublo  ranmilii  e  Andréa  dolla 
Corle. 

Foram  durante  os  varlos  dias 
de  fiineclonauiento  do  Congresso, 
aprerlados  mais  eatos  sssumptos; 
O  Ensino  ria  Mntica'  na  llalin, 
pelo  priif,  M:irlu  Lnzzcri;  A  rr- 
organhaçúo  dos  Contervntoria* 
llallaaon.  por  Adriano  Lualdj;  A 
llngnngcm  niasícnl  rirve  ter  nn- 
rlonal  ou  Inirruarlonal,  pelo  prof. 
Chcrhiillez;  Rrnnrnçno  das  bio- 
graphla*  dns  inutMtlaii  rie  necor- 
ria  com  o  rnpíríto  rio  nosso  tempo, 
pelo  prnC.  Buchena;  A  Chicmato- 
gmphln  c  n  ilutlca.  por  Lulgl 
Chlarlnl,  Nino  Dolelll,  Frnncls 
Toye  e  K.  Pasinetil;  Caraclerct 
rin  Mutlca  rio  greulo  XX,  por 
Dallaplccola  e  Luclano  Tomeile- 
r|;  O  vstlor  social  da  ãfsslca  na 
■uldo  eonirmportinra,  pelo  dr. 
Hans  Eiigel;  Creagio,  Interpreta- 
çdo  e  crtllrn  mutical  nos  nossos 
dias,  pelo  dr.  Clone:  Valores  ria 
IraritçÀo  poipphonica  rio  ateulo 
IV/,  pelo  prof.  Vlalolll. 


porta  . 

rapidamente,  o,  qunsi  no  mesmo 
tempo,  uma  teixclrii  ordem  resoa 
no  ar:  “Executar  o  lançamento". 
O  freio  dn  cabo  qne  retem  o  cy- 
Undro  A  tirado.  Vê-se  o  clarão 
avermelhado  do  tubo  que  escapa. 
Jlmtamonlo  com  o  cyllmlro  sAe 
também  um  fluctuaiita  auxiliar 
qua  fica  retido  ft  salda  da  porta 
externa  o  servlrft  para  facilitar  a 
manobra  de  recuperação  do  cylln- 
dro,  mesmo  em  mês  rondlçScs  do 
equilíbrio  do  submarino. 

O  volante  ligado  aó  tambor  do 
quni  se  desenrola  o  cabo  de  açu 
gyra  velozmenle.  Apenas  so  sente 
0  BCU  zumbido.  A  ansln  da  espe¬ 
ra  SC  estampa  em  mdas  as  faces. 

Um  minuto.  Dois  minutos... 
tres  minutos.. .  Do  portavoz  sAu 
um  assovio  e  uma  voz  chama: 
“Prfla"  e  acerescenta:  "Lança¬ 
mento  executado  fcllzmcnte,  ho¬ 
mem  em  optimaj)  condlçêes". 
Duas  séries  de  tres  golpea  a  uma 
se  repercutem  nn  casco  do  subma¬ 
rino.  E'  o  offlclal  que,  tendo  al¬ 
cançado  a  superfície,  transmttle 
0  slgnal  convencionado  para  que 
o  apparelho  seja  novamente  In¬ 
troduzido  no  submarino. 

Um  motor  h.v<lrsullco  que  func- 
rlonn  com  a  difterença  dc  pressão 
exlKlenle  cnirc  a  parte  externa  e 
0  Interior  do  submarino  pêe  em 
ninvimciilo  o  molinete  que  enrola 
o  cabo  do  apparelho  de  salvamen¬ 
to.  O  e.vllndro  A  refnlroduzldo. 
Uma  pancada  que  repercuto  Iria- 
temente  assignnla  o  momento  cm 
que  elle  penetra  no  submarino. 

Então  entra  em  acção  o  traba¬ 
lho  das  bombas.  Em  poucos  mo- 


realldade,  a  scena  se  desenvolve¬ 
ria.  O  submarino  Immovel,  com 
um  compartimento  alagado,  ma- 
chlna  Inerte,  Instrumento  do  mar- 
tyrlo.  sarcophago. ..  Apenas  um 
homem  permaneceu  a  bordo,  nier- 
gulhado  no  allcncto  tremendo  dns 
sepulturas,  vaslo  e  assustadora- 
mente  frio.  Oa  nervos  do  ntnrl- 
iihcfro  que  permaneceu  a  bordo 
devem  ser  mais  fortes  quo  o  aço 
dos  laminadores.  O  seu  compa¬ 
nheiro,  com  0  qual  trocou  o  ulti¬ 
mo  adeus,  JA  se  foi,  cstA  fflra,  na 
luz,  soJvn. 

ZO,» BARDO  DA  MORTE 

Elle  pflo  cm  movimento  o  mn- 
torzlnho.  O  cabo  de  aço  desce,  O 
eyllndro  penetra  no  submarino. 
As  bombas  obedecem.  Quer  por 
melo  do  telephone  quer  pelos  sig- 
niies  acústicos  ellc  se  sclia  cm 
connfiunicnção  com  a  superfície. 
Os  sf.ua  moxdmentna  são  aroiiipa- 
nhados  anslossmcnle  por  todo.s  os 
corações.  Agora  devo  abrir  uma 
valviila,  deve  estar  attentu  que  o 
suspiro  esteja  aberto  afim  de  que. 
quando  ertlvcr  encerrado  dentru 
do  eyllndro,  a  sgiia  possa  Invadir 
o  local  e  levantar  o  eppsrelho; 
ainda  uma  mnnivela  a  cotlornr  em 
seu  logar...  PAde  entrar  no  ry- 
Ilndro  0  fechar  a  tampa.  Se  dni- 
tro  do  um  minuto,  ou  um  minuto 
e  melo  não  ouvir  o  esguicho  da 
agua  significa  que  a  sua  pro¬ 
babilidade  de  salvamento  cstarA 
Irdiizlda  a  zero. 

Mas  os  .apparellioe  (uncrlomiiu 
devidamente,  o  rylindro  sr  pfly  t.iii 
niovimento.  lmpuL»lnna/1o  |icls 
força  da  agua.  O  cabo  de  açn  ile». 
liga  regularmente.  O  homem  es¬ 
carneceu  da  morte. 

Quando  Q  "AníJtrlte",  emerge. 


chem  a  porta  sobre  sua  cabeça. . . 
Atê  logo. . . " 

MAXORRÁ  l.WERSA 

Escuro  absoluto.  A  resptraçfto 
A  optlma.  Os  esbeltos  tocam  de 
levo  os  reforços  do  aço  da  porta, 
e  as  cosiss  se  acham  adherentes  A 
parede  circular.  Um  p*  eslA  mal 
apoiado.  Um  estrepllo  dlslsnte; 
série  de  abalos,  como  de  terremo¬ 
to.  que  fazem  vibrar  a  estranha 
casa  de  ferro,  O  estrépito  se 
Iransfcnna  em  estalidos  e  os  se¬ 
gundas  custiun  a  posrer  nesta 
obscuridade  de  breu.  As  vibrações 
conllnunin,  Todos  os  sentidos  se 
acham  na  máxima  tensão...  Jul¬ 
ga-se  perceber  (serA  lllusão  ou 
realidade?)  o  esforço  que  o  cj’lln- 
drn  «.xeciita  sob  o  peso  da  pres¬ 
são.  c,  no  mesmo  momento  o  pe¬ 
queno  disco  de  vidro  se  coloro  de 
um  verde  violeta  Indefinido.  Vm 
ligeiro  Impulso .  nos  pAs  asilgna- 
la  0  Inicio  da  subida.  6obe-se  na 
vertical,  dtocllo...  Mas  quanto 
tempo  dura  cMa  corrida?  ,K  ren- 
plracão  rstâ  sempre  bfla.  O  disco 
de  rryatal  agora  esiâ  verde,  como 
so  fosso  coberto  com  a  pclle  de 
um  lagarto. 

O  crystal  agora  estA  exacta- 
menle  azul.  A  percepção  de  uma 
ligeira  subida  do  olomagn  e  do 
eoroção,  e  depois,  um  estremação 
a  uma  roptdã  rotação  em  torno 
Ai.uin  •Ixq.Mç  fi  purào  ^  Mppe 


MANON 


por  Oeorges  Scott 


fieccnlemcntn  foi  puldlrsdii  em 
rrinça  um  iMt^re^santif^imo  11* 
'TD  õft  AMtnrtiA  fntnlnlnn.  prn- 
fiiranüo  drhVfnilnr  nu  pecnTdoj»  da 
'Klfli  do  AhKiilo  rr<»VAí.<»t.  nlndi 
tio  d^sronltp*  iiin.  nppzar  d»  iiim 
d^  rrHUfn  m  rf’rfm  oc- 
ctjpad'»  #|s|  dfsrrcvrr  rtilnindn^-a* 
"'nto  ip  nvpiiiiiraK  nf.  í*iin-* 

AS  itiij/-  a<ti\lilridr  littrnirúi.  qiic 
rmn  14111*  pam  a 

•'ndadfs  U><*Ainfnvcls  vuliinKK  rn- 
*'**  08  qiia*9  fiô  dvAlara  Manun 
romanco  dos  ntalj»  noia- 
vtJ8  04  UUeraiura  uulvereal^ 


n.iIrí.Etlano  Enirol  a  autora  com  oulroji  da  Uiteradura  tngleza 
cJe«io  fiUR^e^tlvo  trabalho,  na  pra-  da  4poca,  demonMrou  qua  o  no- 
orciipagào  do  çí»rlar<N:er  vArlos  lave!  aecríptor  íqwicer.  no  seu 
inyntorlps  que  em  torno  afnn  do  miiUo  produzir,  apenas  sc 

ilA  8U\  pr«80a,  e  que  ao  oulroa  blo-  deu  ao  trabalho  de  roplar  cs  tre* 
l^‘.^ph^^  tinlinm  poFMdo  deeper*  choa  correapondentea  e  nstalfmale 
cidddoe,  fax-noa  e.xpohlçõe»  verdv  oa,  rarece-nos  verdadeira  meu  Ic 
d.  lramente  Impressionantes.  En-  «rtlrmatlva  de  um  ho- 

Ir»  as  suas  nfrirmniivas.  lodos,  “ 

nlirts.  dtH-unientada«,  surge  uma.  'brm  de  Innegavel  talento,  c  se  não 
devoras  cscandvic.sa.  .Alguns  II-  fossem  as  ponderadas  ohserva- 
vrus  dn  .IhKadn  Prevost  que  des-  çdes  da  autora,  des^  lilxonada- 
perlnrsm  grande  Interesse  e  pare-  mente  expostas  e  documentadas, 
cernm  originaes  aos  seua  contem-  duxidarlamoa  da  aeioolbantt  cou- 
poioacoA  allAi.  QqacuaaUs-iiaUw. 
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LUIZ  EDMUNDO  | 


Do  Uvro  —  A  CArtt  d«  D,  Joio  no  Rio  de 
Jonelro,  a  aahlr. 

viuMitIcif  l«nlo  «preRoovAni.  Nio 
oh*t«n!«,  fs«  D.  l’*dro  uiim  via¬ 
gem  de  BAo  reiilo  eo  Hlo  »in  cin¬ 
co  dim:  (al  do  niú  a  ouro  ITolo 
em  trei,  vencendo  acrldontadlKd- 
moi  camlnhoi,  deixando  pelaa  oa- 
iradaa  peroorrldaa  a  (umiilegem 
derrotada  a  exauita;  cepanlo'!  o« 


O  motivo  iiolo  qual  multa  gen¬ 
te  evtranliou  a  rcInvIdluacAa  da 
Corcega  peloi  ttallanoi  fol  o  aa- 
gulnto;  Como  ae  anbe,  easa  Ulia 
l'nl  o  hento  natal  de  NapoloiO. 
Keeae  lempo.  Corcegn  pertencia  A 
Itailit.  l’ouuoa  diaa  anlea  do  nae- 
clmenlD  do  futuro  grande  Impe¬ 
rador,  fol  cedida  &  Tranca,  De 
modo  que  KnpoleCo  JA  naecou  co¬ 
mo  oliladAo  franeex.  .VIA  aoe  dex 
unnoe  de  edade,  eA  falaiva  Itftllo- 
no.  Ki  acu  corucAo  era,  natnral- 
niento  oorao.  Dourrleiine.  neu  enn- 
dlaclpulo  0  miiln  tardo  acu  eecre- 
lorio  rartlciilur.  declarou  que,  um 
din  NnpolcAo,  ninda  creanqa  lhe 
(lieHc: 

Tarei  n  vncAe,  francctca,  todo  o 
mnl  quo  puder, 

No  Collcgio  de  Antun,  e,  depoln, 
na  etcula  prciiaratorla  militar  de 
Drlcnne,  o  pequeno  Bonaparte 
eoffreu  multo  com  lue  pIlherUA  e 
brinoadélraa  da  aeua  camaradoa. 

Por  cauaa  da  acu  aepeeto  pe- 
nueiiliio.  e  de  aua  origem  eatran- 
getra,  üe  aua  pubreu  e  da  aeu 
anlnqiie,  dernni-lhe  o  a,ppelldo  da 
“O  rabolllnlio  naa  veiitaa",  Xa- 
polvfiti  proteetava  luvacttvando-oi 
n  ceniUrrNndo-oa,  Vivia  niiilto  b4, 
l•lllo(l«  e  Hltivo.  PaMaava  na  hol-aa 
dc  reercio  a  de  paieeloa  lend.o, 

fíiuia  aeiillmentee  hoatla  A  FVAn- 
ca  crcaclani  com  tile, 

Aoa  vinte  annoa  de  edade.  *m 
uma  carta  dirigida  ao  Candllho 
Paoli,  que  lutava  pela  Indepcn- 
dcncbi  da  Corarga,  dlila;  'OCne- 
rei,  nasci  quando  a  petrla  pc- 
fccla.  Ti‘ln,la  mll  franeezca  vorol- 
.iudoa  aobre  noisaa  ooataa  afoga¬ 
ram  0  ihrono  da  Uberdade  em  on¬ 
das  de  a-ingua.  Fol  eeae  o  tape- 
clheulo  odioeo  que  primeiro  cha¬ 
mou  a  attaneSo  doa  meua  olhos. 

Mala  tarda,  preparando  a  decla- 
raeSo  da  Itidopendencla  da  Corce- 
gi,  am  ura  discurso  tzobunou: 

—  O  rcl  de  Franca  levou  a  Cor- 
orga  ao  punto  de  exclamar:  “Bua 
quéda  a  salvarA!” 

'  ISeaea  eontlmenloa  de  hoetlllda- 
de,  edlretanto,  foram  ae  apazi¬ 
guando  pouco  a  pouco,  até  que 
Xapoicto  .eliCBou  a  sor  o  Idolo  da 
rrAiiqa,  A  ponlo  da  declarar  em 
seu  testamento,  que  desejava,  qua 
atiaa  clnxoa  repouaaaaem  A  itiAr- 
'gcin  do  Uena,  enire  o  povo  fran¬ 
cês,  que  tnnto  havia  amado.  B 
A  easa,  a  phraac  que  ac  acha  Ins- 
cripta  na  porta,  de  seu  tumulo  nos 
Invnlldos,  em  Paris. 


Por  PEQUENO  SLANl 

faca  principal  do  jego,  porUai- 
looallxava-se  no  carteio,  o  “BiIl 
ga-Contrato"  fol  creado  prae^ 
mente  para  ampliar  o  camniT 
aotlvldade  do  jogader.  cslS. 
de  siin  pcricla  que  ac 
lamhem  ao  lelIBo,  tno.  porin,  Jl 
abandonar  em  nnda  si  luai  i,!!? 
Ildadcs  eonio  carteador.  .tcuh!Í 
ce  que  a  quasl  totalidade  loi  n»,' 
«os  “bridglitsa"  d«  hnje  ponlJ' 
ceram  apenas  o  "Brlitsc.CoBtr 
to"  e,  tfundando-ia  no  emaritiltÜi 
dn  tneondavel  do  aeu  lelUo.  r" 
puderam  ou  nflo  tiveram  a  e-irbi 
aldndo  da  apurar  o  leu  ttjttu 


dlicr,  erea  manobra  qunil  todo 
0  (lla.  Xu  rim  ilc  certo  tempo  icm 
que  Ir  o  trude  em  poaaoa,  todo 
ello  um  pC  de  IA,  mudo,  hiimible 
e  manelroao...  Ahl,  dependo  da 
doclado  do  rapiu.  Quemlu  «ilo  re¬ 
solvo  ueder,  píirio  logo,  acumiia- 
tihnndo  o  mcnire.  (Icrniinento  iiAo 
cedo,  deepedlndo-o  como  despediu 
u  camareiro,  gmosclramente, 

O  professor  qo  rmlnnto,  cum¬ 
priu  o  seu  i1ov,?r.  Bnchcii  a  liom 
dtt  licí.lo,  No  din  Immcdinti)  a 
ccilea  rccoiuGvu.  B  nloso  vúu  mc. 
zes,  annua... 

Omle,  ealuo,  linrfm  os  pues  des¬ 
sa  crcnnqaf  o  Regento  U,  João 


Iqiiniido  JA  era  potia  maduro.' 
Iniagtne.ee  ngura  aquollos  que  es¬ 
creveu  110  lempo  da  verdum  s-. 
Puo  do  tlllios.  trintão,  IA  Impe¬ 
rador,  ua  cnrtai  qua  oacrovia, 
sijiii  n»  corrlgcndiiH  doa  minis¬ 
tros,  ernm  lislas  assim: 

(11  eurln  A  illrigidu  á  Misr- 
iiueíu  dii  Santos)  —  .ifiiRo  o6r(- 
pntln  (o  por  «iniidoriM  la- 

jitr  os  liiitollds  (ttinnilii  tu  no 
roso  rodniida  arntaila  na  lancllla 
d  ndo  nta  corrrepoqdcrrs  oi  sl# 
t/iiul)  cstiinrlu  sN  tia  oculu  alhnn- 
ilo  jura  ta  var  piiclritclo  <iu  niio 
lanho  culpo  lla  ealitr  (leor  poiqlio 
ndo  fls  com  nliigiicnt  sendo  com. 
l>pu  a  n  minha  paorla  ha  doiiWo 
it  lindar  a  cavalln  cnino  ta  mandai 
.larlMiiar,  aii  tido  (o  ninrsço  Isto 
nndrnela'—  draconflo  quo  fousse 
nrdaiii  liia  a  farntiio  doa  /apallaa 
htila  rin  lim  carta  ndo  ma  dlaça 
qiie  0  norla  erlanl  obcrtii  pum 
ru  entrar  no  /detno  do  cusliiipii 
triido-ts  rii  mandada  itUiar  ijua  M 
hia  exia  noite  o  que  tarai  aen- 
iln  da, 

fía  0  niotleo  nkin  úe  eu  eilor 
peor  ha  u  ila  ter  cn  honlem  ohin- 
i.mda  0  Albino  e  o  Judo  Cooliino 
lanha  milita  pfor/n  de  piiiilr  por 
II,  e  iirla  lua  honra;  nada  mata 
illini  tendo  quo  aptisar  ite  todos  os 
prsnrcs  hei  do  aer  scmpio, 

t'u  filha  amioo  a  omanfe 
tirl  constante  diavallaio 
naradaeldo  e  sempre  fer- 
dorfclro. 


Aatim  como  Iodas  as  coisas 
qua  obtAm  uma  acccIlaçAo  gene- 
rallada  e  (azem  meracldatnenlo 
0  eeu  succeaeo.  o  “l  'Idga"  nJo 
escapou  do  ser  tambom  "ohto". 
,Va  "nvant-pramlArea"  são  "chica". 
6  “rernlsasge"  das  galerlaa  da 
pinlura  A  "chlc".  Ceriaa  fesiaa 
de  carldude  sAo  "chies",  O  con- 
corto  do  lol  ptnnlata  A  "chio".  Ai 
conferencias,  aapectalmants  aa 
qua  gyram  em  torno  da  trans- 
nllamanie 


Pnilro  fol  o  mala  mimodo  a  u 
mala  querido  dos  flllios  de  Car¬ 
icia  Junqulim.  l'urn  rllc,  tudas  oh 
hIamJIcliia  e  qarinlioi. 

Com  oa  iioiiB  olhinlius  laliii-s  na 
moldur.i  loienu  de  um  rorio  mulio 
eloro  a  linillQ  oval,  a  Kniqo  do 
Fusi  bregelrns  altitudes  o  um  mo¬ 
do  alegro  0  singular  de  rir  e  dc  dl- 
rer,  era  mn  otnor  do  erennen  qiic 
a  todos  seduzia  s  enfclllqnvn,  A 
Marquezti  de  Alirantcs,  qui>  o  co- 
nhacera  noa  zelo  atincr.  ibdlo  noa 
fnla  como  es  rubi>su  ri.  Joia  miite 
(ormoM  dii  fnmllla.  "Pnmlm  en¬ 
tre  vnrU.hs",  cliegn  n  dizer.  Ilnio 
do  rrd  dolrniido  as  nielancnllna 
do  Falado. 

()uando  nasce  Miguel,  tem,  Pe¬ 
dro.  JA  quatro  «linus  do  wlade. 
Natra  conqulstnndc.  uaurpandn  as 
fansduraa,  n  aruge  n  as  profernn. 
uhu  d;i  mami 


cendenlea  ,  -  . .  - 

iclantlfloos  a  phllosophlooe,  são,., 
eiiaa,  enLAo.  eoatumam  aer  "ul- 
tra-ehlca”.  Pola,  o  nosso  "brltlga" 
nto  jmdorla  deixar  de  ael-o.  F. 
não  faro,  asrve-sa  delle  esis  ta 
taranelo  do  "  Incroyable "  o 
“granllno*.  Conia-so  que,  não  ha 
multo.  »m  um  dessoa  domingos  de 
mAo  lempo,  um  psqueno  grupo 
elegante  discutia  como  passar  o 
seu  “apréi-mldlí'.  Corrldaaí  rSo 
havia  nanhum  granda  premlo  que 
valeste  o  aacrlflcla,  Cinema?  num 
domingô?  Intoleravell  Não  havia 
outra  solução.  “Vamoa  fazar  um 
lirldge?"  lembra  alguém.  A  IdSa 
fol  approvBtla  por  unanimidade. 
Q.,  rapas  multo  apreciado  pole 
sua  elegancla  e,  por  especlaei  ra- 
ziJes,  profundo  conhecedor  do  que 
diz  réspello  o  "medna",  la  ler 
afinal,  a  opportunldad*  de  prati¬ 
car  o  elegante  "hobliy"  da  alia 
sociedade.  Não  hovia  de  ler  coisa 
tão  difflell  assim.  Armou-se  a 
mesa  —  uma  bella  mesa  portátil 
0  apropriada.  Trouxeram  oa  bn- 
ralhoa  e  os  marcadores  —  lindos 
baralhos,  modernos,  com  aa  Ini- 
olsea  da  dona  da  casa.  B.  arru¬ 
madas  aa  mosinhne  laloraea  com 
os  Indispensáveis  cinzeiros  — 
allAa  belllasimos  "Royal  Doulton* 
—  começou  o  Jogo.  Dadna  ta  car¬ 
ias.  a  Inleressante  parceira  de  Q. 
declara  “um  sem  trunfo".  Beu 
adversário  passa,  e  Q.,  accenden- 
do  ura  perfumado  "vlrglnla”  ía- 
ze-se  esperar  um  pouco,  Itpois 
do  que,  levanta  auaa  artaa,  ain¬ 
da  sobro  a  mesa  «.  apda  uma  bro- 
vo  meditação,  declde-so,  com  um 
jierfelto  "aplomb”  a  fazer  a  edi¬ 
ficante  declarac&o  de  "doli  com 
trunfo  ”111  "  Tableâu  ” . 

Poalllvamento  aquelte  domingo 
n&o  fol  doa  mala  dlvertldoa.  Fo- 
ílzmento  p  "vcrnlssago"  lol  na 
Intimida  d^. 

0  DESCARTE  OONVHINCIONAX, 


A  aulhar  lairpra 
(atra  o  diitito  da  set  im- 
poatuoL..  Mas  ha  momentos  am 
qua  deoUna  daaia  dirallo...  Nes- 
taa  momentoa  é  qua  alia  mate 
Dacaggita  de  Record— o  leloalo 
da  maxima  precisão.  Ballos 
modelos.  Typos  varladoA. 


CMirpndor  rteule 
pequenino!  Xno  cntA  oui  Iviiipo 
ainda.  Pedro,  da  porceber  ii  mu- 
iliinca  0  vne,  osslm,  orewcndo,  ir- 
icquletw,  Irnqiilnin-.  rm  melo  h 
taiina  reiit,  iniiiiilflcadu  vm  vMii 
nos  ICiqOH  dii  Remposlu  UU  du 
Queluz,  lemlo,  cuiiio  l.udos  us  luln- 
ílpea  porliiguezea  fqiu-m  fulu. 
aaora.  *  AlVierlo  Plmenlol.  o-cil- 
piq.-  luíllíiuo),  uma  eilii-.Miqúo 
iiilnçiintla  s  negligente.  Jlesira*. 
nu  entanto  lulo  llie  faltaui.  0  que 
lha  (alta  A  n  desvelo  da  (luiitin.  n 
.Hlenção  natural  do  p.se,  üa  iiinc. 
qus  vivem,  como  se  sabe,  em  pc- 
rrnne  diasldlo.  oa  ftlhna  ulirndua 
ao  Ifo  da  sorte,  enlreguca  a  ea- 
marelron  displicentes,  sem  auto¬ 
ridade.  e  Ituapaies,  piivlniilo  dn 
ennlrolnr-llirfi  na  liiipultiúra  e  o» 
Inetlnciot. 

Quando  peilro  ilesembaiva  no 
lllo  de  J.snelro,  mnrmiuijo  do  dez 
annoa.  mio  tem  a  miuluin  liislru- 
í.çSe».  M.tl  Kibe  ler  e  escrever.  E 
A  0  herdeiro  de  um  thronol 

Desp.zvha.sfl  João  d»,  ItAcdeui- 
maokor  para  euldar  ü  cdiicação 
do  Prineipo.  M'  uni  proressor  do 
peeo.  PniKP  luleanla.  Vem,  de- 
p.Ms,  um  frade,  Aiilbiilo  de  Ana- 
oldíi.  r.'o’n  case.  aemtiro  ello  es¬ 
tuda  alguma  coisa,  inaa,  A  cuela 
ds  quanto  a-ncrlflclu! 

Chega  0  fraila  pata  a  Ilvcãu. 
.14  um  cum.irelro  purtlii  cm  bus¬ 
ca  do  D.  Pedro,  Couro  o  Piiluclo 
intslro.  nSo  o  encuntra.  0  olo.  dc 
reato,  sibe  multo  bvm  mulo  ir 
oncorilral-o,  Viio  fia  cav.ollurlciis. 
IA  eotA  olle.  o  PrlnclpB.  a  dis- 
•:utlr  qualidades  do  cav.sllu.i,  ma¬ 
neiras  de  iiionlor  o  dlilKlr,  em 
melo  a  palafranctroB,  BOtn.i.  cria. 
dos  da  iRboa... 

B'  0  Bragança,  A  vontude,  para 
0  que  nasceu  e  como  quer. 

Fala-lha.  nJil,  o  nlo  blundlrtn- 
zu,  zorrldento.  anmmolando  quo 
rrade-mettre  Im  multo  ostA  A  sua 
espera,  quo  v.^o  irnsfiitidu  a  Imrn 
dn  liccão, 

—  Pol»  nSo  vout  dlga-IUe.  NSo 
quero  trl... 

E’  a  vUulada  do  Br.  Infante. 
Heapeltam-lhs  a  voiitado.  'Vol¬ 
ta  o  camareiro: 

—  O  Sr.  Infanta  diz  que  nAo 
quer  vir. 

Ell-o,  enlrelaiilo,  de  novo,  iiua 
rnlnuloc  pa  saidoa,  alnOa  mate 
cheio  de  bluiidiclHs  o  corrisos, 
Junto  ao  pequenolo. 

D.  Pedro,  agom,  Ctilgo  quo  o 
uAo  vA  t  que  o  nlo  percebo .  DA- 
Ihe  as  castas.  Continua  a  dlecu- 
llr  com  oa  eat ribeiros.  Ainda  na¬ 
da!  Voila  o  alo.  Repole-ae,  a  bem 


Oiate  Xorta 
1  ouros  3  pAni 
A  copas  pnssa 
7  copas  dobra 


í$ta 
3  cepas 
psisg 
IMfsa 


•  «egcleu 


dí  'I*í«i  mataataSe,  nem  di(iiq 
alIitTnaambr  aa  aaeddcA.:.  in 
ma  zlg  maatre  Ailmio  Rangel 
liAvou  Dl 


e  porque  ? 

Bolucio: 

l»  Mnee:  E  pios  -  Era  vn  s, 
denunciar  et  luaa  eipadas,  pq. 
fere  eiclorecer  a  teu  parctlre 
cuja  moroacão  fol  mAra  Infcnitt. 
çflo  de  naipe,  o  extrzordinanj 
apoio  qua  pAde  lhe  prestar. 

í*  lonca:  6  espadaa  —  Prahn. 
de  defender,  a  essa  altura,  cozii 
perdar  uma  ou  duae  vazas. 

lance:  7  espadiu.  —  q 
Junte  daa  mtre.ncAaa  adverattii 
e  a  final  da  OAste  (7  copazi  tu 
cogitar  ae  seguinte*  hypothelw 
1)  Sau  parceiro  conta  fazar  urei 
vaza  (dobrou)  e  deve  rer  a  Ad 
Az  de  pAos:  7)  OAata  lO  pedai  i 
fazer  esse  lance  com  cOrtea  ii, 
eapodoa  e  pAoa;  S)  Aa  carias  Ja 
espadas  restantes  talarão  coai  ■ 
quentemente  distribuídas  eat); 
Xorte  a  £ate,  Poelc&o  íavoravi:' 
4)  PAde  presumir  cArte  de  coptt 
em  Norte:  B)  0  Jogo  tlca  nt  d'. 
peiidencis  de  Xorte  tar  uma  A,: 
figuras  de  espadaa  e  caso  não  poi' 
suA  o  Ret  de  pAoa  ezis  uUIrao  (A' 
de  estar  seeco  cora  Gite.. 

A  collocacão  daa  cartas  leiU:* 
tas  era  a  esguinte; 

«D  A  4 


Pèdro,  cónfornie  ellc 
mwmo  contava,  10  quAdaa  do  co- 
00  certo 


vajloi-  O  que,  púrAm.  ..  _ 

nSo  aáb4'a.g«nte  A  st  pile  Inehte, 
iio  numero'  daá  treg  duzjoa  'de 
»a'ús  roSVolos,  lombòt  çoiuo  loquel- 
le  qui  ,0  pAa  de  mollia  .rnullou 
dli^  provocando  do  dr.  Franco, 
BAÚ  nielllAo-  e  valido,  esla  pergun¬ 
ta  npãlt  do''qut  Indiscreta; 

•"-.Teria. eido,  na  verdodo,  .q'u4- 
da-.de 'cavailó  ou  uma  carga  de 
pAib'.  XlteiáT  ■  i' 

CAteéa  -dÃr  pno'  levou-as  :a.rautv 
ta|^  tAAiFbunea  ae  dpu  poriúihii,- 
dój  Sabiá'  que  queifi .  voe  A  chu¬ 
va,  molha':M... 

'.bê  '!paet.  a  óe  marMoa  da  terra 
f  quA  tito  queriam  rcepoitar-Iliea 
aè  jprerogatlvaa  réeei.  Quando  lu- 
dthraâM,  encoBtavara-lhe  a  mv 
dAlra.,,  .  .  1 

Herdara  o  temperamento  libi¬ 
dinoso  4n  mis,  que  o  clima  do 
lixipico  slngmlarraente  encandos- 
ela.  Dsade  oa  10  annoa  qus,  al. 
eovitádo  por  Joio  da  Corlota  e 
Pranclaoo  Oomea,  vivia,  por  horoe 
mortai,  correndo  sordidaa  vielaa 
da  olAade,  dentro  da  tua  sorogo- 
CA  de  cem  dobros,  o  teitro  em 
fArma  de  onnpulhela,  'denxodo  no 
eobrolho,  am  busca  de  aventuras. 

Lovelacetlnho. ..  Nem  os  pre¬ 
los  00  Impudico  rebento,  por  eeea 
Altoca,  escapavam.  Por  essa  épo¬ 
ca  e  depois,,,  J,  J.  da  Carvalho 
lionlieceu  uma  preta  velhí,  era 
1ÍS2,  que,  apontando  para  uma 
fUha,  mubitm  t  ainda  moco,  ter- 
Ibe-la  dito: 

"—  Beta  A  Irmá  do  noaao  Im- 
psradd  (D.  Pedro  II)  por  parte 
dl  pae,  Blla  nneceo  no  principio 
do  anno  em  quo  dispidiro  com 
elle  (D.  Pedro  I)  e  nAs  morava 
na  Cancella..." 

O  que  provo  qus  o  z»u  pendor 
pela  rsca  nfrleana  ninda  era 
agudo  mesmo  depois  do  ecguiido 
casamento.  ' 

(A  SEGVIIt) 


IMPERADOR 

nlA  ouvindo  o  Eobnlo  ler  os  no¬ 
ra  quo  Ooii  giizoíaa  do  l,umlres  a  hubllliiulee  do  rapaz: 

ivposUo  do  Xnpoleflo.  Ihn  nion-  escrevia  miislce.  Esoulpior.  fez; 
a  n  acu  ministro  du  Inglaterra,  „  fragnta  D.  Pedro,  o  pro-l 

ochllntidu,  BOiTindn,'  múttvnilo  |n.|o  biislo  (A.  Rangel),  figura  do 
elo  alforge  do  nnrlz  Verdiidelnis  prOa  ila  iiAo,  ho  Intullo.  corto,  da 
rvobaa  de-rapA.  D.  Carlolii,  tnau,  nfuçcnlnr  o  Inimigo.  Pintor,  pln- 
0  mumenlOjaoiilm  cnm  n«  .mn-  mn  qma  fnmoaa  moaca  (ainda 
iilslna  do  Prata,  urdo  lnti'ig.is.  ituugcl),'  quo  exlstlq  nutjta  das 
oniblimcíps.  escrevendo  ao.s  páf^jp»  go'.  cnwrão  dn  tóáróuo- 
leloraes  do  Diicum  Alrea...  ^  Sanlof,  por  um  dia  de  dc- 
Cnsoii  cliucro.  D.  Podro.  l’ftra  B*nfado  c  delírio  nrtIaUco.  Can-, 
i>rter  falar  em  -írancet,  coiii  u  inva,  Ismbrm.  Informa  O- grande 
olva.  loiunu,  An  pre.ssas  e  A  ul-  jilographo  dn  MnrijncM  rfs'  gtfli- 
rnn  hora,  um  profeasur.  ,„,n  dizer  eo  gOrgeSira;  ao 

Pouco  aiwcmleu.  Teve  qus  se  eom.iJo.^jódo,  que  era,  ^lá‘.épooni 
nlcr.  dciHils,  do  Idluirm  iiiilver-  hiasllctro.  como  so  16  na  obra  da 
il,  que  noH  airainu.  o  nmor,  «o  Fre.vcinct  (1821).  ^ 
nse,lou  ler  vohi  cila  enlcndlmunto  Alberto  Rangel,  pAo  mullo  «on- 
•  ve.iicldo  de  torto  o  valor  lnte.tle- 

Ofl  SMÍ5  pancff>*ilatii«,  no  ^n«  heroe,  procura 

into,  procuram  aprcwntal-o  mo*  liuipal-o,  liuuhrflndo  o  volho  con- 
™  Ignorante  uua  iiusaoa  olhos.  ,.eiio  dg  Sallusllo,  poito  na  bOca 
tm  uin  e  diz:  ds  om  general  e  cônsul  romano: 

—  Dos  Irmuos  era  o  que  msls  ,^prcndl,  porém,  colaaa  mala  ulals 

li  Republica;  a  bater  a  inimlDO, 
Purtonit  Xn.  terra  de  cegos...  a  tnantcr  o  posto,  a  nada  Mmer, 
Efongluve  afflnna  qus  clle  es-  sondo  a  deahonra;  aprendi,  aouat- 
idou  logicn,  historia  e  geogm-  mnenie,  n  anpporlor  o  frio,  o  ca- 
hln.  Bstudou,  mas.  com  esrtoza,  inr,  a  deitar  no  chna  a  a  aiippor- 
ntlto  mnl!  Iiir  a  fome  e  a  fatipa,  ao  mesmo 

Bra  poela.  Versos  rto  CainAcs  lempo... 

s  B;‘nsaiicn:  Na  verdade,  D.  Pedro,  ha  quO- 

sl  3.000  annos,  pela  Apoca  desse 
qnella  qira  amo  o  tolo  mopeainao  cônsul,  devia  «er  um  prtnolpa  no- 
'  ftlha  dc  uma  Veniia  c  il’im  lavei.  Não  foram  IA  multo  oxi- 
I  .tfarfe  gentoa,  os  Iiomcns  da  Ara  antos  do 
nlelo  floísos  almaa  r  dealit  orla  Ohrislo.  Ko  começo  do  aeeiilu 
0  mimo  do  Braait,  piaria  dn  XIX,  porOm... 

fposo.  Montava  como  poucos.  Bnlilu 
bolear  aels,  oito  cavallos  numa 
do  temeu  o  oceano  procelforo,  sA  carnjnge:n.  Antea  de  eer  Impe- 
iiilnnrln,  e.ipalharrl  p  ir  luda  u  rador  do  Brasil.  (ol  Imperador  das 
Iparte.  baloa  do  São  Chrlalovüo.  E’  ver- 
CK*  larea  delra  Ain,-lia  por  dado  quo.  como  eetribelro  ofamn.- 
Inmaifc;  do,  Klosa,  que  oqul  chegou  um 
ea  miit,  fclla,  oh  Pedrot  ftea  dlo,,  trazondo,  dh  Allomanha. 

■■  '  (mnl  dllosol  anlmacs  para  aa  suas  euna  augUH- 
tleslmas  cocheiras  aohou-o  mul- 
E  eetes  versos  escrereiT-oa  elle  to  abaixo  doa  meriloa  que  eeus 


CORREIO  MUSICAL 


RECITAL  DE  TOMAS  TERAN 
NA  ESCOLA  NACIONAL 
DE  MUSICA 


tico  profundo  •  uma  aenalbllldade 
eommunlcaUva,  tudo  laao  resulta¬ 
do  de  Axcellente  escola  de  canto 
ém  que  se  eduoou  a  dos  eauí  pen¬ 
dores  para  a  mualca  sArta. 

Xio  damos  preferencia  a  ne¬ 
nhuma  daa  suas  realluçCes,  por¬ 
que  todás  foram  orlglnaes  a  ca¬ 
prichosos. 

Comtudo,  as  duas  prlraelraa 
partes,  pela  Inclusão  de  tres  de¬ 
liciosos  Mourt  e  toda  uma  lArle 
de  Uedar  primorosos  de  Schubert, 
Bohumann  a  Brahma,  tornaram- 
se  um  verdadeiro  encanto. 

Mullo  Interessantea  os  traa  na¬ 
moros  braslllensts.  «speclalmente 
a  "Toada  pr’a  Voe6”,  da  Lorenio 
Fernandea,  e  os  quatro  numeros 
húngaros,  tio  significativos  •  orl- 
glnaca. 

Hargit  Bokor  fol  anthuslaaUca- 
mente  appiaudida. 

Oa  acompanhamsnins  ao  plano 
foram  feltoe  com  arte  aubtil  pelo 
compositor  e  pianista  Jean  Ber- 
ger,  qua  também  participou  Jua- 
lamants  dos  appiausoí  concedidos 
A  eximia  cantora.  —  JfO 


A  SArle  Offlclal  doe  Concertos 
da  Etoola  Nacional  de  bluelca, 
l&o  Interessantes  na  actual  tem¬ 
porada,  vas  enrlqueoer-as  quarta- 
feira  proxImo,  IS  de  Outubro,  A 
noite,  com  uma  audição  absoluta¬ 
mente  excepcional:  a  do  planisla 
TomAs  Teran. 

Para  sermoe  ooherentea  com  a 
nossa  própria  doutrina  (quando 
ao  truta  de  arllataa  cclebremonte 
mundisea)  deveriamos  dar-lhe 
apenas  o  nome,  com  as  peças  do 
programma. 

Mas  o  caso  de  Teran  A  Inteira- 
mente  A  parte:  sendo  um  nmne 
famoao  no  mundo  Inlelro,  conal- 
derado  um  dos  maiores  vlrtuo- 
ses  da  octualldadc,  acha-ee  elle 
radicado,  entre  nAs,  com  as  hon¬ 
rai  qussi  de  cidadão  csrlcca;  e 
eaa  facto,  quo  poderia  scr-lhe 
vantajoso  por  um  lado,  prejudl- 
cs-o  uni  pouco  por  essa  aspecte 
da  Intimidade  que  lhe  dA  a  resl- 
denela  nesta  cidade. 

O  artista,  para  nio  perder  do 
eeu  prestigio,  deve  corcar-se  de 
Immunldades  divinas.  Teran,  pela 
tua.  bondade  e.  eepecbümente,  pela 
sua  Irradlantt  eympathia,  cóllo- 
ca-nos  A  vontade,  abre  m&o  de 
todos  os  prlvltegloa  fica  sendo 
spenss  TomAs  Teran,  o  que  A, 
alIAe,  a  manolra  encantadora  de 
tornar-se  a  creatura  mais  Inte¬ 
ressante  deste  mundo:  Ura  espi¬ 
rito  sclnllllante  s  uma  belllttlma 
oullura  arllellca  completam  o 
resto. 


O  dezcarls  ou  "balda",  mais 
commumcute  chamado,  (ol  o  pri¬ 
meiro  terreno  em  gue  se  entala¬ 
ram  BS  convençOes  no  bridga,  por¬ 
que,  ahl,  precederam  A  creação 
do  "Bridge-Conurato”.  onde  ellas 
se  localizam  de  preferencia  uo 
leilão.  Xo  descarte  os  convençAei 
nos  parecem  mala  Justificáveis, 
bem  snlandldo  com  a  nsces»arla 
sobriedade  do  gesto,  porque,  sen¬ 
do  0  descarte  parte  Integrante  do 
mecanismo  do  carteio,  elloa  re¬ 
querem,  do  Jogador,  maior  aabl- 
lidade  a  observação.  E,  por  Isto 
mesmo,  o  descarte  convenomiial 
constltue  uma  das  faces  mais  In¬ 
teressantes  0  bellas  do  oartalu. 
Entretanto,  do  nosso  mslo  "brlA 
glsta",  de  uin  modo  geral,  elle 
não  tem  a  attenção  qus  deve  me¬ 
recer.  Isso  talvea  lenba  a  seguin¬ 
te  explicação.  Antes  Jo  advento 
do  "Brldgc-Contrato".  o  bridge 
mola  Jogado  ora  o  cbamado  "Au- 

ctlon"  (lelISo),  s  poucos  relaüva- 
menta  eram  os  Jogadoras  aqui 
existentes.  Como  A  sabido,  no 
"AucUon”,  0  parcslro  que  arre¬ 
matasse  o  lelISò  por  3  espadas  a, 
no  carteio,  fizesse  4  vasas,  mar-' 
cava  todas  quatro  abaixo  da  li¬ 
nha  e  contava  uma  partida,  A 


Sul  cumpre  o  contrato. 
Problema  n.  3  (lellío) 
SItuaç&o; 

Começo  de  pirtlda,  Xorte  A*i] 

cartas. 


Oomprui  Rt 


Re!  doi  Baratciros 
RUA  LAROA,  198 
EM  inENTB  A’  UGHT 
..Entrega  i  domldllo 


tala 

passa 


NorI» 
1  pAcs 


O  que  deve  fazer  Sul  com  a  «. 
gulnte  m&o: 


CONCERTO  STMPHONICO 
DA  PROPAGADORA 

Effsctua-se  hoje,  As  i  boroa  da 
noite,  no  salto  da  Escola  Nado- 
nal  ds  Musica,  o  concerto  sym- 
phonlco  da  Sooisdado  Propagado* 
ra.  com  0  seguinte  programma: 

P.  Braga  —  Jupira  —  Ouver¬ 
ture.  Bssthoven  ■—  A*  Sympho- 
nla.  Adagia  — -  Allegrq  Vlvoca. 
Adagio.  Allegro  Vlvoes.  Allegro 
ina  non  troppo.  Wagner  —  Lo- 
hangrin  —  Preludio  do  primeiro 
acto.  Bach  —  Concerto  em  ré 
menor  para  tres  planos  s  orebes- 
tra.  Allegro  moderato.  Alia  61- 
cillana.  Allegro.  Solistas;  —  Anna 
Candida  ds  Motaee  Gonolde,  Lncla 
Amallo  e  Bgydio  Castro  e  Bllva. 

AUDIÇAO  DE  ALUMNOS  DA 

PROFESSORA  ZILAH  DE 
MOURA  BRITO 

Reallza-ss  hoje,  is  A  horta  da 
tarde,  no  salão-  da  Escola  Xacli^ 
nal  ds  Mualca,  uma  Interessante 
audJçAo  de  alumnoi  da  professo¬ 
ra  Zllah  ds  Moura  Brito. 

CENTRO  ACAUBMICO  LO< 
RENZO  FEBNANDEZ 

Xo  talie  da  Escola  Xaclonal  de 
Mualca,  reallza-se  amonhl.  As  E 
horas  da  tarde,  o  concerto  a  dola 
planos  d»  Arnaldo  Reballo  e  Ma¬ 
rio  de  Azevedo,  com  o  seguinte 
programma: 

1*  perte  —  Baob  —  Duboebuts 
—  C6ral.  Bach  —  Phlllpp  — 
Adagio.  Bach  —  Whltaker  —  C6- 
ral.  Mozart  —  Marcha  turca. 

2*  parte  —  José  Siqueira  —  4 
Dansas  brsalUensea  (trsnecrlptae 
ospeolalmente  para  Mario  de  Axe- 
vedu  a  Arnaldo  Rebello)  —  a)  Ml 
menor;  b)  Sol  maior:  o)  8ol 
maior:  d)  DA  maior. 

8*  parte  —  Rochmanlnoff  —  a) 
Romanos;  b)  Tarantela.  Proko- 
rieft  —  Marcha.  Chaains  —  Ruah 
Hour  In  Hong  Kong, 

4*  parte  — -  Chabrior  —  Heepa- 
nha.  DvoraJi  —  Danoa  Slava. 
Uozt  —  Rhapacdla  Húngara  n.  2. 


SYPHILIS! 


e  porque 


Os  hospitaes,  asylos  e  hos¬ 
pícios  es(ão  cheios  de  victí* 
mas  do  Syphilisl  Si  o  Snr. 
suspeita  que  tem  sangue 
impuro  não  perca  tem* 
pol  Trate-se  com  o  Elixir 
lodopeptarson  Ó09  — o  mais 
seguro  o  activo  depurativo 
e  anti-syphílitico.  O  Elixir 
lodopeptarson  Ó09  torna  o 
sangue  limpo  e  forte  porque 
um  ataca  e  microbio 
da  Syphilis  em 
cada  globulo  de 
sangue. 


Encerra-se  no  fim  do  cor-  pseudonimo,  nome  do  autor, 

por  extenso,  e  resldencla. 

4. “  —  Os  cinco  melhores  con¬ 
tos  receberão  um  premlo  de 
350$000,  cada  um,  ficando  o 
“Correio  da  Manhã"  com  a 
exclusividade  da  sua  publica¬ 
ção, 

5. *  —  Os  contos  não  compre- 
hendldos  na  clausula  anterior 
e  gue  o  "Correio  da  Manhã" 


ULCER^ 


rente  mez  de  outubro  o  Con¬ 
curso  de  Contos 
pelo  "Correio 
devendo  proceder-se 


Instituído 
da  Manhã", 
pouco 

após  ao  Julgamento  dos  tra¬ 
balhos  recebidos. 

Já  6  avultado  o  numero  de 
concorrentes,  o  que  faz  crer 
serão  os  pemlos  vivamente 
disputados,  não  devendo  eer 
que  receberão  os 


Tivemos  s  glorls  de  aer  o  pri¬ 
meiro  orlilco  a  dar  a  conhecer  ao 
publico  do  Brasil  este  grande  ar¬ 
tista  heepanhol  que,  da  aua  raça, 
tem  todas  as  nobres  qiialldades, 
eem  nenhum  doa  detettoi. 

Como  artista  todos  o  conhecem 
e  admiram. 

O  recital  da  Teran,  pola,  na 
quarta-feira  próxima,  vae  aer  o 
acontecimento 


(editado  era  português) 

O  appareeimento  deose  «ngenhoao  apperelhe  velo  eolloeir 
ao  alcance  de  todos  asM  Jogo  da  sllts  —  o  "BRIDOE”. 
Cora  •  AI7TOBHIDGB  qualquer  peeeAa,  que  nunca  pc 
gou  num  baralho,  pode  ri  aprender  a  Jogar  bera  e 
"BRIDGB",  a  sto  os  In  convanlentM  •  e  «mbarzço  que 
oauaa  no  aprendia  o  (aoto  de  eommetter  enganos  na  pre 
sença  da  outros. 

Editado  em  diiaa  sfrlssi 

Série  preparatória  (dividida  em  g  grupoi  gradativos)  qua 
explica  ouldadoaamente  s  cora  elarssa  todo  o  desenvolvi- 
mente  do  Jogo  ds  "BRIDGE". 

Série  adeantada  (oom  adloSee  gradatlraa  e  perlodleu) 
para  oa  que  oomplelarara  a  lAria  preparatória  eu  J1  oo- 
nheçam  o  Jogo  do  "BRIDOB”. 

A*  venda  nas  segulntss  o  asas  f 
AO  PINGUIM  —  Ouvidor,  ISl 
AMERICA  B  CHINA  —  Onvidor.  At 
BICHAS  MONSTRO  —  Coaealvea  Dias,  48 
BERMANNT  —  OonçalTca  Dias,  10. 


poucos  OS 
lOOSOOO  da  clausula  6.*. 

Só  a  clTcumstancla  de  ter 
excedido  á  expectativa  deste 
Jomal  a  affluencla  de  concor¬ 
rentes  jã  o  dá  por  bem  satis¬ 
feito  pela  Iniciativa  que  to¬ 
mou,  pois  o  Conto  é  um  dos 
generos  lllera- 


curso. 

mente  excluídos  de  julgamen¬ 
to  os  contos  cuja  publicação 
não  fôr  conveniente  e  aquelles 
cujos  orlginaes  não  obedece¬ 
rem  ás  condições  do  concurso, 
devolvidos,  podendo  os  autores 
0.*  —  Estarão  summarla-i 
7l*  —  Os  orlginaes  não  serão  1 
decidir  publicar  serão  premla- 
6.*  —  Os  orlginaes  deverão 
ser  remettldos  assim  endere- 
so  com  mais  de  um  trabalho  e 
10.*  —  O  concurso  estará 
Nota;  E'  permltUdo  a  cada 
cada  um. 

usar  um  pseudonymo  para 
dos  com  lOOSOOO  cada  um. 
gelros,  delle  não  podendo  par- 
seus  parentes  proximos. 
ticlpar  nenhum  empregado  do 
autor  tomar  parte  no  concur- 
aberto  a  brasileiros  e  a  estran- 
“  Correio  da  Manhã"  nem  os 
dos  trabalhos  que  se  não  en¬ 
contrarem  dentro  das  clausu¬ 
las  4.t  e  5.'  livremente  dispor 
düB  seus  contos,  uma  vez  pu¬ 
blicado  0  resultado  do  con- 
çados:  "Correio  da  Manhã"  — 
Concurso  do  Contos  —  Aveni¬ 
da  Gomes  Freire  ns.  81  e  83  — 
Rio  de  Janeiro. 

8.*  —  O  concurso  será  Julga¬ 
do  por  uma  commlssâo  de  cin¬ 
co  rednctores  do  "Correio  da 
Manhã" . 


oulmlnant*  deste 

me*. 

Opportunament»  daremos  o  pro- 
gramma.  —  JIO 


mais  ditflcolB 
rios. 

Ainda  dispõem  os  interessa¬ 
dos  do  restante  deste  mez 
para  o  envio  dos  seus  traba¬ 
lhos,  0  que  deverão  fazer  sem 
demora. 

Para  bOn  sclencla  de  todos 
reproduzimos  as  condições  do 
Concurso: 

1. *  —  Os  contos  serão  Inédi¬ 
tos  è  redigidos  no  Idioma  por- 
tuguez,  não  devendo  ter  me¬ 
nos  de  1.800  palavras  nem 
mais  de  2.200,  quantidade  que 
0  autor  mencionará  no  origi¬ 
nal.  . 

2. *  —  Os  orlginaes  dos  con¬ 
tos  estarão  escrlptos  a  machl- 
na  ou  em  perfeita  calUgraphla 
e  de  um  só  lado  do  papel. 

3. *  —  Os  contos  serão  assl- 
gnados  com  pseudonymo  e  es¬ 
tarão  acompanhados  do  uma 
sobrecarta  sobresciiptada  com 
o  pseudonymo  e  encerrando 
uma  folha  de  papel  com  estas 
IndlcaçOes:  titulo  do  conto. 


RECITAL  DE  CANTO  DE 
MARGIT  BOKOR 

Vma  da*  maia  fina*  cantara*  d* 
mualca  de  câmara  a  Interprete 
admirarei  de  Mozart,  a  era.  Mar- 
git  Bokor,  roallzou  onte-hontem  A 
noite,  no  theatro  Caelno  de  Copa¬ 
cabana,  ura  recital  de  canto  ver- 
dedelramente  excepcional  peta  er- 
te  delicada  e  rafflnie  que  prsal- 
dlu  a  todne  aa  auae  Interpre- 
taçAca. 

Na  verdade,  quem  openaa  ou¬ 
viu  Marglt  Bokor  no  repertorlo 
Ihealral  qne  ella  aqui  desempe¬ 
nhou  —  Intelramente  dealocada  do 
*mi  quadro  da  acção  —  não  podia 
ter  feito  IdA*,  mcamo  approxima- 
tlva  da  artleta  flnlaslma  e  oulta 
que  ella  A. 

8A  apreciando,  como  ante-hon- 
tem  A  noite  epreclamoa  a  aua  ad- 
mtravol  Interpretação  daa  artaa  da 
Mozart.  doa  lleder  de  Schubeil, 
Sohumann,  Brahma  e  daa  outraa 
peçaa  do  programma,  Ineluilve 
trea  numeroa  braaillenaea  de  Vtlla 
Loboe,  liorenao  Fernandes  *  Fran- 
claco  Mignone,  eantadoa  em  por¬ 
tuguês,  podemoa  formar  opinllo 
aobre  la  auoe  poeatbllldadea  artla-, 
Ucaa, 

DIapondo  da  um*  bella  vos,  ho¬ 
mogênea  e  bom  timbrada,  Margit 
Bokor  ainda  enriqueceu  a  aua  In¬ 
terpretação  por  um  leiuo  drama- ^ 


Córtes  e  Reeúrtes 


I  IVHVV  l’IHV  ■■■ 

...tudo  mâo:  a  saude  em  geral 
e  cada  orgão  em  particular,  por¬ 
que  0  (Igado  A  o  regulador  da 
economia  do  organismo.  Qual¬ 
quer  Imllsposlção  do  (Igado  exige 
logo  umae  rirageaa  HEPOFIU- 
NA,  pote  a  HBPOFILIXA  A  a 
mnia  perfolla  composição  para  os 
motea  do  (Igado, 

(31D8A) 


oonslstla  nn  publicação  da  sua 
Spntheaa  SubJeoUva,  cujo  primei¬ 
ro  volume  se  divulgou  em  1856, 
Salnlc-Beuve  ainda  era  vivo  nes¬ 
sa  o-u-cnslão.  O  mnlor  e  mala  in¬ 
fluente  crlllco  do  scculo  XIX,  ape¬ 
sar  de  sua  Iramcnsa  autoridade, 
não  reparou  em  Comta,  Nada  dis¬ 
so  aobre  oa  proposltoa  do  pensa¬ 
dor  do  Montpelllcr. 

A  S  de  setembro  de  185T,  com  58 
annoa  de  etlade,  Comte  morria 
sem  completar  n  obra  quo  desde 
rapax  emprehendera. 

Até  duze  annos  antes  de  eeu 
fnllcclinenlo,  o  pliltosopho  estava 
liitelramenLe  absorvido  nos  cogl- 
Inçãos  do  iimn  sociedade  reorga¬ 
nizada.  E'  a  pnrtir  de  1845,  nmio 
do  Iniclo  de  siiira  iclaçAes  peasuoes 
com  Clolllde  de  Viiux,  que  elle 
medita  no  reconhecimento  da  ati- 
perlortdiido  do  coraç.ío  sobra  o  es¬ 
pirito.  ou  do  sentimento  aobre  a 
Intelllgemla.  Por  outras  pala¬ 
vras:  a  Biiperlorldado  da  mulher 
sobre  o  homom,  pondo  abaixo  o 
que  havia  do  maia  solida  na  rett- 
glão  Judaica,  sob  o.s  postulados 
dos  qunc.s  toda  a  mulher  seria 
mais  ou  menos  como  Agar,  que 
fol  escrava...  Comte' procurou  n 
dlstlncção  entro  a  moi-al  prullca 
e  a  moral  theorlcn,  Incluindo  esta 
nn  derradeira  eai-ala  dos  aclen- 
cias  que  ficavam  acima  da  Socin- 
Iiigla.  Trutou  de  In- orporar  o  fe- 
tlchtsmo  no  poslUvlsiuu,  comple¬ 
tando  desB'arla  a  IrniisformacAo 
da  phlloaophla  positiva  era  du- 


Comte  e  sua  pkllosophla 

E'  curioso  e  lllustrativo  conhe¬ 
cer  a  obra  phllosophlca  de  Augus¬ 
to  Comte.  segundo  elle  mesmo  re¬ 
sumiu  para  melhor  coniprchensno 
do  publico,  em  gorai: 

nm  quadro  das  quinze  Icis  ds 
phllosophla  primaria  ou  pilncl- 
pios  unlversace  cobre  os  quaci  as¬ 
senta  0  dognrn  positivo.  Essns 
tcls  dirldem-se  cm  tres  grupos, 
sendo  qne  o  segundo  contem  ns 
RS  Icts  estallc.-ia  o  d.vnamieas  do 
entendimento; 

um  quadro  das  solo  sclcnclas: 
moral,  sociologia,  biologia,  chlml- 
ca,  pliyslca.  astronomia  e  malhe- 
matlca.  Taea  Mlencl,-ia  estão  clan- 
slfl  adas  de  oceordo  com  o  prin¬ 
cipio  do  complexidade  decrescen¬ 
te  e  gencraltd,-ide  crescente  dos 
phenomenoB  considerados; 

ura  quadro  soclolatrlco,  con¬ 
densando  em  81  festas  anmmes  a 
adoração  universal  de  humani¬ 
dade; 

um  quadro  concreto  da  prepara¬ 
ção  humana  ou  calendnrlo  hlsto- 
rleo,  glorifi  ando  os  melhores  ser¬ 
vidores  da  humanidade; 

um  qnndro  rvetviiiatlco  da  alma 
ou  clasiil(lcuç.ào  positiva  dna  dea- 
nlto  funoçAes  Interiores  do  eerebro. 

Fundada  a  Itellglão  do  Fo.*lll- 
vlsmo  nes  quntro  tomos  da  Polí- 
tlra  Poallhii,  rcfinvu  a  Comio  um 
labor  enonne,  irara  o  qual  JA  ti-a- 
qara  oa  planes.  Uma  doa  partes 
eaceiicbea  dcs.-H]  vasto  projoolo 
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PIANOS 

ESSENFELDER 

^  VAIà 


ni4SS) 


(tn) 

naa  da  Barbey.  na  cama,  sra» 
tão  brancas  como  os  traveaselroa- 
Quando  Bourget  (ol  vtaltal-o,  o 


CondestAvel  aentln-ae  Iropreailo' 
nudo  -deanta  do  olhar  aurprehin' 
illdo  do  amigo,  fitando  a  aua  «*■ 


BLORiDA  HOTEL 


Muito  Imitado  nunca  egualado 

(xxx) 


biillelra.  Barbey,  porém,  falou-Uii 
PMlmt 

—  Nâo  Imagtna  o  quanto  taxl-t 
oiffrldot  Encaneci  era  uraa  flH- 
lol 


PRÉDIO  NOVO  DiaPO.NDO  DB  100  APOSENTOS  E  APARTA- 
.MENTOS  DE  LUXO  COM  TELEPHOXES  E  TODAS  AS  INSTAL- 
LAC0E8  MODERNAS  E  ELEVADORES  “OTIS* 

RE8TAÜRANT  DE  1.*  ORDEM. 

PROXIMO  AOS  BANHOS  DE  MAR 

GRANDE  JARDIM 

RUA  FERREIRA  VIANNA,  21  a  77  -  (FLAMENGO). 

TBLEPHONE  35-1370  —  End.  Telfg.  "FLORHOTEL*' 


CENTRO  ARnSTICO 
MUSICAL 


gma  d*  nova  rellgllo,  que  funda¬ 
ria  n  seguir. 

Bem  desprezar  o  Catholicismo, 
ehamnii  oa  catboUcoa  d*  erenlea 
rclanialarloa. 

Cruzeiro  do  ^ 


Remédios 


o  Àllaa  da  Bravar,  publicado 
em  1613,  A  o  primeiro,  ao  que  po¬ 
rtes,  qut  menciona  a  «onstalUção 
do  CrutehX)  do  Sub  destacada  esu 
da  Constellação  do  Centauro.  An- 
(ea  .porém,  ella  JA  era  conhecida. 
Oa  nsvegadorea  hospanhoea  do  ae- 
culo  XV  JA  se  serviam  delia  como 
reloglo  ccleate,  através  ds  sua  In¬ 
clinação.  O  proprio  Mestre  João, 
que  era  physlco  e  mcdico  ds  D. 
Manuel,  o  V’enturoBO,  embarcado 
na  frota  de  Cabral,  assim  ae  ex¬ 
prima  na  aua  carta  ds  1*  de  maio 
de  1500,  ainda  em  Porto  Seguro: 

"...  0  eMaa  ulrellos,  princlpal- 
ment*  lai  da  la  cruz,  aon  grandes 
rsiy  como  Ins  dei  rarro..." 
Mula  adeante:  Ia  eslrella  que 

estA  riba  de  toda  Ia  cruz  es  mu- 
cho  pequena..." 

E'  fúra  do  duvida  que  nlo  tfro 
ra:.Io  oe  qus  pretendem  nllri- 
tiiilr  a  Vi-rpui-rl  .-t  deocoberta  da 
i  ruiFlro  do  Sul.  O  navegador  flo- 
rentlno  viu-a.  reztmenle,  man  nio 
achou  outro  almíle  ptra  de(lnll-a 
renio  como  "una  nuidurla".  Isto 
é  umn  hmendea. 

Esualmenle  não  eolA  provado 


ANNEXO  EM  FRENTE  A'  MATRIZ 


TELEPHONB  25-4378 


aobre  a  (erra,  A  bom  lembrar  qut 
no  alvoreacer  do  Chrlatlanlamo,  o 
geograpbo  Ptolomeu  asalgnaJou  a 
Cruzeiro  do  Sub  perfellamente  trl- 
alvet  em  plena  Alexandria.  No  aa- 
culo  IV,  consoante  o  testemunho 
eclonUfIco  de  Humboldt,  oa  chrla- 
taos  da  Thebalda  tainbcm  viram 
esra  constellação. 

■— (S>— 

A  Palestina 


EiCMbirt  I  inliitei 

tin  ni  linoitiu 


SHMSUÍ  IMPURO 


Cmbelliuin  Konimkmwnte  o  lir 


cadorlia  da  salda.  A  Inglaterra, 
em  eegundo  logar,  comprou 
18,1783.  A  Rumania,  11,03<3,  A 
Syria,  8,94%  «  on  Estados  UnMoa, 


te  tuppBe,  eite  pala  tem  uma  or- 
gsraitação  bancaria  multo  bera  or¬ 
ganizada,  Maa  oa  tranaportei,  oa 
teguroa  e  a  corretagem  sSo  geral- 
menta  feltoa  por  Intermadlo  de 
r.ondren,  .tmsterdam,  Xnpoles, 
.Marselha  e  Nova  Tork. 


8.54%. 

Aa  exportacSei  da  Palestina  fo¬ 
ram,  em  1931,  de  linco  mllhoaa  de 
libras,  contra  clno«  mllhOet  e  oi¬ 
tocentos  mll  libra*,  em  1907.  O 
prlncliral  cliente  A,  de  longa  data. 
a  Inglaterra,  qua  all  compra  cer¬ 
ra  de  49.11%.  A  Eyrla,  1,32%.  A 
Holianda,  8,01%.  A  Bélgica,  4,57% 
e  a  Grecli,  2,43%. 

Ao  contrario  do  que  mulla  gen- 


Comparações 

Oa  eele  mala  paderoros  roura- 
çodos  da  America  do  Sul  aio  oa 
brasllelroí  Jflno*  (Tentes  e  Sdo 
Pauta.  e«  argentln-Tt  Riradavla  e 
Jforeiiu  e  oa  chilcnoa  Lalorra  e 


5'«- 


NEW  INTERNATIONAL  DICTIOMARY 
Second  túiiion. 

WITH  REFERENCE  HIS^ORV 


I 

im?c: 


-y  .X 


Fitrig  em  S,  Paulo,  Reprcienlanfe  no  Rio.  R.  Ourim,  36 


(JOIÍRETO  DA  MANH.Í  —  Domlnf^o,  15  «Ic  Outubro  dc  11)39 


Sua  Majestade,  a  Moda 

Margarct  SIdncy 


to  1)0  Ciinlincillo,  tiai'l<iii,  iiAn  giil* 
tpi-um  qiio  no  iiiullicvcs  nmoHi.D- 
uno  flcBiisoiii  piTviiiliio  dfispo  ne- 
cctoorlo  nuo  l'  clile  o  í  prnilou  no 
luoonio  loiiipo,  pornuo  un  tliotiii. 
KUí  0  ao  nBnonlhn.  E  n  Iniliioliln 
luiiprloiiPn  (irrmi  ImnioilIntuiniMile 
iiovoí  0  v.urlDtlOH  lo  tilon.  tpic  of- 
forocíiu  no  merendo  Indiiolrlnl 
nfim  (1(1  nitciiilnr  Ao  nocoonWudea 
do  Bi’nn(lQ  eouNiiiuti  liiLcriio  n  dos 
demitia  iimIoiio  l•lll■llllK'l'lcllnnll. 

l’rci<CMtnmpulr,  dlnpomnii  lodoo 
ndo  dn  iioaon  (!amiii\.ii,  da  noroti 
onetllnn  n  dn  iiooon  iiollcn.  purnl 
fulirleup  n»  noomia  tiivao.  EolA 
rinro  i|ue  tniUo  sr  prcrminm  lu- 
ens  (lo  polllen  oimpleo,  como  dc 
polllcn  cumliiiindn  com  taniurcn 
0  oom  oiiodlnp.  B  nunl(iiiop  fjiie 
nojn  n  rnmbliiaQüo,  oa  mndeina  em 
cosa  aio  00  innls  cncanladorcs 
(luc  80  podem  ImnBlnnr. 

A  moda,  dama  cnprlolioaii  e  In- 
aomprohenolvcl.  exige,  preaente- 
mente,  o  coiitraato  noa  ncceaoo- 1 
rioa .  Víni-ae,  por  laoo,  fnrUuneu- 1 
le,  por  Ioda  parto,  anpatoa  o  cita'- 
pfa  negroa  ou  pardos  o  liivno  c 
holnna  rcrdc-boa(|iis  ou  t6r  de  ca-  | 
nela,  conforme  o  cuso. 

A'6m-Bc,  tnmlicm,  por  toda  par- ! 
le,  0  BcUm  0  o  tofelA,  (luo  nfio  pa- 1 

rcanntn  ta  ^  ' 


oiin  »r  dlKn  i|»e  Ao  hivuo  nâu  "lii- 
,ui'l>''r'u''i'l»"  piirililn  rSn  multo 
njcnicc.  piinitinnlo  b»  luvns  imrn 
inliM  eo  rllimm  e  pnru  lodita  os 
ifiu|in'i)tiirns,  sendo  ntesino  possí¬ 
vel  usiil-iis,  sem  snorificln,  nlé 
mesmo  em  pleno  verão,  roreiuc 
e  juswmepie  com  n  cnlor  (luo  clina 
lorniim  nml»  iiercsanrlna.  pola 
prwiertnm  da  poeira  o  porlnnlo 
dos  titicrnbins,  as  mãos  nnturnl- 
nisnto  siindan  dna  eleganlca. 

Uma  mulher  dS.  pois,  (orto  pro¬ 
va  do  inAo  Ruolo,.  ()uando  se  apro- 
•rnla  desprovida  dcaae  doUtlhe,  de 
nat  inidn  depende  a  sua  clogancia. 
.Vío  í  potalrel,  porlanio,  (lespre- 
ior  tal  nci  essorlo,  n  menos  nuo 
hapi  a  leviana  Intenção  do  cha¬ 
mar  a  atiencAo  nlbela. 

A  prnpoallo  do  luvns,  convem 
rsgisirar  a  grande  novidnde  de  (|Uc 
tt)  agern  tiremos  nollcln:  eram 
ledas  tclieeoslovnens  ua  luvns  gue 
iie  ((•nrnm  nn  Anierira  dn  Norte, 
As  luvas,  propriamente,  não,  51ns 
ilm  es  lerldus  Importndos  para'  a 
«es  falirlriicão.  ItesiilIndn:  a  nur- 
prsss  dn  fnlla  de  mnterlal  tohcco- 
alovaee.  para  n  fnbricucno  dnn  lu¬ 
vas  luiierlinnna.  com  o  Inicio  des- 
•a  guerra  (lue  vnn  comeenndo  a 
caiisir  ns  primeiros  prejutaos  sé¬ 
rios  no  mundo. 

Outm  fosse  a  slgnlflcncão  dn 
luva  na  leilctte  de  uma  duma,  e 
talvez  n  amerleniio  se  nproveltns- 
ae  da  oppnrtunidsde  para  aupprl- 
mll-a  dn  elegancln  feminina,  polo 
menos  (Inranto  nigiim  tempo  — 
até  ver.  Oa  nossos  Irmãos  do  Nor- 


Por  II  ptnprie  coniitor  o  leu  dcMitio; 
Conquista,  acni  dccanimo,  o  Puluro; 
Prccura,  cada  dia,  ser  nials  puro; 
Sempre  a  ras&o  prclere  ao  desatino. 


Por  NIOMAR  MONIZ  SODRE 


Devt  lAfiírar  i  ftnút  o  T^qutninD 
£*•  «manrfo  o  citro,  abandonar  o  eicuro: 
A'  tui  ▼oita  nunca  sc  crea  um  muro; 
Jâmaíi  duvid«9  do  poder  divino! 


Precedem  ii  rlcloriaa  oi  reveici. 

Se  cera  vexei  tombarei,  outras  vezei 
Tantas  de  pí  te  ponliaa,  sobranceiro. 


Empenbando>(e,  emfisn»  era  mil  peleiai. 
Se  entre  oa  homcni  nlo  fòrei  o  prlraelrO) 
Si  doi  primetrosp  -  nunca  o  ultimo  aejaii 


JcB  modcrnoíi,  com  enorme  vanta¬ 
gem  para  quem  nn  leva.  poin  a  fal- 


nE^'ATO  TRAVAS90S 


xn.  lUnfarça  on  defflitop  da  allhuota. 
As  mnln  dan  voites  mio  não  dcl’el- 
loH,  no  noiillilo  tolnl  dn  r.xpro8SíIo. 
Trnla-.“c  nntes  de  pcquctilnoa  iie- 
nOes  multas  vc^es  dcvldui  á  11- 
nüa  da  toitotto,  quo  dcBappare- 
cem  iotolmcnto  com  nn  falxns, 
aitts  nflo  aponos  an  rnlxoji.  Tam- 
hem  os  grandes  lac^Jí^.  principal- 
mento  nnn  costas,  cntilo  em  prran- 
do  voga  uo*  iilUmofl  figurinos. 

Oa  conjuntos  dc  drapoadoa  fran- 
r.idos  e  in^os  onm  corpete  cslylo 
bna  0  t^m  grande  ncccítocão,  prln- 
cipalmento  on  de  nalas  baslnnte, 
ninplaM.  | 


0  DiCCIONARIO  DA  LÍNGUA  INGLEZA,  DE  FAMA  UNIVERSAL 


OA5.000  firllset. 

Ineinindo  95.000  «olirv  aNaymptn» 
Kcogrnphkoiit 

18.000  lifo|ETfipbla>  lllmlmdaai 
la. 000  ■rllges  itlaslmdoB 
c»  em  aeccio  aoneso. 


com  AR. 000 
referencias  hlatorlcos» 
moopna  gernes  e  hlsloticoi 
e  ptiotogravnras. 

Tottil  de  poginns  i  ÜfSIta 


SEM  COMPROMISSO 


Este  Tubo  de 
Creme  Dental 
COLGATE! 


ledem  aer  examinadas  an  diversas  edlçAea  doais 
7lcclonarto  na  casa  coiioesslonarlo,  na  (]ual  pode 
ser  ndquirido  com 

GRANDES  PACIDIDADES  DE  PAGAMENTO. 


rollctt*  0  envio  dn  folheto,  prcqos  e  coadicaea 
dn  vende  denta  obra,  A  vista  e  a  priixo,  remet- 
tendo  dorldamonte  prosnclildo  o  colipAo  atiaixo; 


-  Solicito  0  envio  de  folhelon  e  ciindIcAn#  de  vcndii 
{  do  WEBSTER'8  SBW  INTERNATIONAL  OICTI- 
I  ONARV,  Snd.  ed.  wllh  Ileferenco  Hlnlorx 

•  Nome  . 

I  ProflniSo  .  . . 

I  Domicilio  •  . . .  . . . . . . . 

■  Cldnde 

■  Estado 


A  eipumadoCremeDen- 
I  tal  Colgate — que  con¬ 
tem  agora  o  novo  ingredi¬ 
ente  limpador  e  penetran¬ 
te  —  le  introduz  nos  In- 
teriticios  dos  dentes,  até 
onde  a  escava  nSo  toca,  e 
Uvra-os  dos  microbios  e  re- 
siduos  de  alimentos,  que, 
geralroente,  causam  o  mau 
hálito,  os  dentes  mancha¬ 
dos,  as  gengivas  moltcs 
e  ■  carie  destruetora. 

O  Creme  Dental  Colgate 
limpa  de  verdade,  embel- 
leza  os  dentes,  fortalece 
as  gengivas  e  deixa  t  boc- 
ca  fresca  e  perfumada. 
Obtenba  esta  amostra  de 
Creme  Dental  Colgate, 
comprando  dois  sabone¬ 
tes  Palmolive. 


CONCESSION.tniOS  B.TCLDSIVOS 

RUA  BUENOS  AIRES  N°.  104-A 

Phone  —  23-8101 

RIO  DE  JANEIRO 


(t’MW3) 


Os  duques  de  Windsor 


Pempre  dois  sabonetes  Palmolive 
e  comece,  boje  mesmo,  o  Ira- 
lamento  de  bclleza.  O  sabonete 
Palmolive  é  feito  da  mistura  secre¬ 
ta  dos  balsâmicos  azeites  de  Oliva 
e  de  Palma,  conhecidos  desde  a 
antiguidade  como  oa  mais  perfeitos 
elementos  que  e  natureza  produz 
peta  limpar  e  cmbellezar  a  cutis. 

NSo  ha  motivo  para  que  a  bcl¬ 
leza  da  cutis  termine  noi  hom- 
broi.  Ser-lfae-á  fadillmo  conservar 
■  pelle  de  seu  corpo  tão  suave  e 
encantadora  como  a  do  rosto. 

Todas  as  manhãs,  banhe-se  com 
Palmolive,  dos  pés  i  cibeca.  Assim, 
a  pelle  de  todo  □  seu  corpo  ficarfi 
lempte  macia,  viçosa  e  juvenil. 


lismo,  ficando  traduzido  nesta 
curta  phrase  sua  accentuada 
teiidencia;  “Quando  eu  fõr  rei, 
começarei  por  fazer  suppriniir 
essas  gamarras  dos  cavallos, 
afim  de  que  clles  it  sintam  mais 
í  vontade”.  Depois,  já  homem 
feito,  começa  a  dcmonstrar-sc 
defensor  dos  operários,  descen¬ 
do,  elle  mesmo,  ate  ás  minas  dc 
carvão,  para  de  perto  observar 
e  estudar  o  povo,  gesto  que  o 
tornava  extremamente  popular  e 
querido.  Exclamava:  “É’  pre¬ 
ciso  fazer  qualquer  coisa  para 


Os  espectáculos  na 
Italla 

Todos  os  espectáculos  públicos 
na  Italla  continuam  a  registrar 
rapido  crescimento. 

Em'  1S3B  oa  theatros.  cinemas, 
mnnlfostaedes  sporllvas  e  espo- 
claouloa  variados  tiveram  uma 
receita  total  de  445  mithOcs  de 
bilhetes  vendidos,  o  que  rendeu 


831  mllhfies  do  llraa  (831  mH  con¬ 
tos  brasileiros). 

O  cinema  bateu  o  rocord  daa 
roceltas,  com  690  milhões  do  11- 
iqis;  depois  vleraiii  o  Uieatro  e  vn 
espectáculos  variados  com  celii 
milhões  cada  um;  ou  passo  que  o 
aport  attingc  37  mllhõea  de  liras. 

Nos  dola  primeiros  luezes  de 
1939  as  receitas  aprcsenlam-se 
assim:  1939  —  167  mllliões  e  609 
mH  Uras;  1938  —  161,  9  milhões. 


A  personalidade  do  duque  de 
Windsor,  antes  mesmo  do  roma¬ 
nesco  episodio  que  .jigitoii  toda  a 
Inglaterra,  já  despertava  inten¬ 
sa  curiosidade.  Como  Príncipe 
rlc  Galles  sua  vida  provocava 
grande  interesse,  c  suas  atlilu- 
ties  liiilinm  a  mais  viva  proje- 
cção.  Isso  não  por  ser  principe 
ou  herdeiro  do  tlirono  do  maior 
império  do  mundo,  mas  pela  sua 
própria  individualidade.  Extre- 
inimlgo  do.q 
aman- 


VI  da  Suécia  que,  apesar  dos 
seus  oitenta  aiiiios  e  dc  ser  o 
rei  mais  velho  da  Europa,  con¬ 
serva  completo  raciocínio.  Tra¬ 
ia  do  rei  Zogii  I  da  Albania, 
coroado  depois  dc  haver  sido 
ministro,  presidente  e  dictador 
do  seu  povo,  c  hoje  foragido  de¬ 
vido  á  invasão  do  seu  paiz  por 
tropas  italianas.  Rcferc-sc  à 


longamcntc  da  sua  pessoa,  fa¬ 
zendo  commentarios  criteriosos 
e  ponderados. 

Descreve,  procurando  pene¬ 
trar  nos  minimos  detalhes,  va- 
tios  episodios  da  sua  infaneia 
que,  dc  aceordo  com  as  moder¬ 
nas  doutrinas  psycbanalyticas, 
tem  essencial  valor  como  indi¬ 
cio  da  formação  moral  dos  indi¬ 
víduos.  Já  em  creançn,  revelava 
Eduardo  VIII  o  seu  espirito  de¬ 
mocrata,  0  que  fazia  prever  tor¬ 
nar-se  elle  o  rei  das  massas  tra¬ 
balhadoras.,  Ate  para  com  os 
nnimacs  queria  agir  com  libera- 


mamente  siiiipl 
postulados  protocolares, 
le  das  liberdades,  desde  o  colle- 
gio  se  distinguia  entre  os  com¬ 
panheiros  e,  ao  iiivüz  dc  inspi¬ 
rar  invejas  e  despeitos  que  ou¬ 
tro,  110  seu  logar,  ipspiraria,  se 
impunha  a  todos  pelos  seus  sen- 
timciitos  de  natural  cordialida¬ 
de.  .Assim  tanihcm  na  oceasião 
da  guerra  dc  iq,  onde  conseguiu 
ingressar  depois  de  grande  in¬ 
sistência  junto  a  Lord  Kitche- 
ncr,  que  se  liorrorisava  com  a 
idéa  dc  ver  o  herdeiro  da  corõa 
correr  tal  perigo.  Torna-se,  en¬ 
tão  0  ídolo  dc  toda  a  armada, 
cerno  foi  denominado,  contri¬ 
buindo  cnormcnicntc  para  sus¬ 
tentar  0  moral  das  tropas,  não 
só  pela  sua  coragem  c  bravura, 
mas  lambem  pela  maneira  cor¬ 
dial  com  que  agia  partilhando 
alé  das  poucas  rações  dos  sol¬ 
dados.  A  sua  condueta,  nesta 
oceasião,  foi  tão  aprceiavcl  c 
desinteressada  que  provocou  dc 
Eloyd  Ceorge  a  seguinte  affir- 
inativa:  “Pessoa  alguma,  ito 
correr  dc  imiu  historia,  prestou 
t.ão  grandes  serviços  ao  Império 
Dritannico  como  o  Principe  dc 
Galles,  graças,  unicamente,  ã 
sua  attraeute  personalidade. 

Além  disso,  0  que  lhe  faltava 
em  capacidade  para  o  estudo, 
(podendo  até  appiicar-se  á  elle 
0  que  Gladstonc  já  dizia  do  seu 
avô  Eduardo  VII,  “elle  sabe  tu¬ 
do,  com  e.xccpção  daquillo  que 
.SC  aprende  nos  livros”),  sobra- 
v.a-lhc  cm  encanto  pessoal,  na 
sua  facilidade  de  conversar,  na 
maneira  elegante  e  amavel  dc 
se  exprimir,  improvisando,  cora 
facilidade,  palestras  e  discur¬ 
sos.  Por.  ser  excessivamente  au¬ 
dacioso  no  seu  convivio  com  o 
mundo,  a  todos  se  impunha,  ao 
contrario  do  seu  irmão  Alberto, 
boje  rei  George  VI,  cuja  timi¬ 
dez  e  acanhamento  o  deixava 
sempre  isolado  e  obscuro,  pro- 
curando  seguir,  desde  os  tempos 
dc  collcgio,  as  pegadas  do  irmão 
mais  velho,  porém  sem  nunca 
0  conseguir.  Esse  sen  tempern- 
mcnlo  deve  ler  contribuído  para 
tcl-o  tornado  mais  indicado  a 
um  throno  dirigido  por  minis¬ 
tros. 

Sobre  a  personalidade  do  dn- 
que  dc  Windsor  que  ,como  to¬ 
da  a  gente  sabe,  abdicou  o  thro¬ 
no  em  circmnstancias  verdadei- 
raniciite  scnsacionacs,  acalia  dc 
escrever  paginas  cmpolgaiitissi- 
mas,  não  só  pelos  assumptos  es- 


melhorar  a  sorte  dessa  gente”. 
Quanto  á  sua  sensibilidade 
causa  do  seu  afasta- 


amorosa, 
mento  do  tíirono  ingler,  Berk- 
son  se  estende  longamcntc,  af- 
íirmando  que,  apesar  de  E(íuar- 
do  saber  só  lhe  poderia  ser  des¬ 
tinada  como  esposa  uma  joven 
de  sangue  real,  num.'a  pôde  se 
interessar  por  nenhuma  das 
princezas  que  lhe  ditavam  as 
circmnstancias.  Entretanto,  a  es¬ 
colha  era  grande.  Havia  a  prin¬ 
cesa  Ileana  da  Rumania,-  Julia¬ 
na,  da  Hollanda,  Alexandrina- 
Luiza,  da  Dinamarca,  cujo  pae, 
o  rei  Christiano  X,  era  um  dos 
Íntimos  amigos  do  pae  de 
Eduardo,  o  rei  George  V.  E  ain¬ 
da  as  princezas  Ingrid,  da  Sué¬ 
cia,  Eugenia,  da  Grécia,  Maria, 


ÍRflVOS 


A  A  pelle  crivada  de  pontos  negros  tem 
um  aspecto  dcsagradavel.  Não  raro,  dá 
a  impressão  de  falta  de  asseio. 

Os  cravos  c  espinhas  são  causados,  gerãJ- 
mente,  pelo  accumulo  dc  sujidade  nos 
porus.  O  Creme  Rugól  elimina  e  evita 
cravos,  espinhas  e  outras  imperfeições 
da  pelle,  porque  penetra  nos  poros  c 
remove  todas  as  impurezas,  deixando  a 
cutis  macia,  fresca,  sadia  e  cheia  dc  viço. 
O  Creme  Rugól  tem  a  virtude  de  pene¬ 
trar  até  ás  camadas  sub-cuuneas,  fortale¬ 
cendo  os  tecidos  c  envigorando  a  epider¬ 
me.  Fazendo  massagens  diarias  com  Rugól 
na  testa,  nas  faces  e  no  pescoço,  evita-se 
a  pelle  flacida,  cmmurchccida,  que  enve¬ 
lhece  precocemente  os  rostos  mais  jovens. 


,  Eugenia,  da  Grécia,  Maria, 
4a  Italia,  c  muitas  outras  nobres 
que  esperavam  a  sua  decisão,  na 
ancia  de  mais  tarde  se  verem 
rainhas  daquelle  vasto  império, 
e  terem  por  companheiro  um 
homem  sympathico,  cavallicircs- 
co,_  que  lhes  poderia  garantir  a 
felicidade  a  que  aspiravam. 

Mas  tudo  foi  inútil.  Pelo  seu 
temperamento  liberal,  parece  já 
lhe  despertar  repulsa  o  facto  de 
ter  de  casar-se  pela  vontade 
alheia,  o  que  determinava,  cada 
vez  mais,  o  seu  afastamento  das 
jovens  dc  sangue  real,  procuran¬ 
do  antes  distrair-se  entre  as 
plebéas  lindas  e  seducloras,  an¬ 
de  não  haviam  protocolos,  do 
que  elle,  por  iudole,  já  estava 
saturado. 

E  deixou-se  prender  forte¬ 
mente  pelos  encantos  de  varias 
moças  da  sociedade  que  fre¬ 
quentava  e  que  casiialmcnte  co¬ 
nhecia  no  decurso  das  longas  c 


O  dinomisino  do  vida  moderno 
lorno  necessários  os  ocçòes  ropiiios,  de  re. 
sullodos  immediolos.  Compenetrada  disto, 
Elizobclh  Arçlen  creou  o  "Creme  conlro  Rujjos" 

Poro  combater  os  rugas  o  qualquer  momento 
do  dio,  é  sufficiente  meio  boro,  possondo-se 
o  creme  sobre  o  roslo,  perfeitomcnlc  limpo 
e  lendo  opplicodo  o  "lonico  poro  o  Pelle" 
por  meios  de  pequenos  golpes.  Boslo  possor. 
se  umo  ligeiro  cornado  de  creme  sobre  os 
linhos  marcados  do  roslo,  poro  dor  firmeza 
005  lecidos,  suovisor  o  culis  e  vivilicol-o, 

Após  um  dio  de  foligonles  oceupoções, 
umo  opplicoçâo  do  "Creme  contra  Rugos" 
deixo  0  roslo  ireteo,  jovem  e  desconjodo 


hablIMads  em  enscenacão  que  se 
tom  Imposto.  Reatmcnte  zão  mui¬ 
to  moiTtosos  os  seus  livros  OH 
assenti,  La  vila  ticl  conilcl,  £do- 
nrrfo  ferrnvilla,  RllratU,  Orona- 
vha  delta  rttatta.  Teatro  dl  tert,  e 
foi  arando  o  auceesso  qus  obteva 
com  a  dlroceão  da  montnesm  do 
grandes  espectáculos  ao  ar  Uvre, 
como  08  de  Baru/fe  OlilotyoUe 
em  Veneza,  Erflpo  Re  em  Sabra- 
ta,  Glpanll  delia  monlapna  de  Pt- 
rondollo  em  Florença  e  Francês- 
ea  da  Rlmlni  de  ã'AnnunzIa  em 
Roma. 


A  Academia  da  Ilalla  conta 
égors  eni  seu  selo  Rennto  Slmo- 
nl,  uma  dos  maiores  autoridades 
Italianas  em  assumptos  theatraca. 

Embora  bouvesso  cacriplo  al¬ 
gumas  peças  —  La  Vedava, 
<1992),  narlo  Oossl  (1903),  Trtt- 
«onlo  (1906).  Conperfo  (1910),  II 
«(afrlwanlo  dl  Casanova  (1910, 
sm  cullnboração  com  Ugo  OJetti) 
~  í  sobretudo  pelos  seus  livros 
reiatlroa  ao  theatro  e  pelo  sua 


A  psils  ••  compSe  as  vario, 
comodoi  luilapoiloi,  psrfu- 
ladai  pei  milhorst  ds  perei. 
Rvgéi  pantlro  ntiisi  poro,  s 
dalls,  rvinovo  lodo,  ai  ímpurs. 
tai,  rsvllolltondo  o  tpidsrms. 


SAO  PAUIO  a  mo 
Ao  la  9$ -Tubo  4  $5 


UGOL. 


SaION,  av,  »|0  89ANCO  7$;  -  SiO  01  lAfJHKO 
No-o  to'li  —  losd.tv  —  Pcm  —  Ro—o  —  8u?'io(  A.*r> 


.Atlântico.  Has  não  i  meiioe  csr- 
(aire  terminou  seu  famoso  Dic- 
clonarlo  Pbllosopblco. 

Aos  norenia  e  quatro,  Ticlano 
pimou  seu  quadro  "A  batalha  da 
Lepanto”.  .Aos  aetenUt  a  oito,  Cle- 
ineiicenu  tomou  em  miaa  mãos  o 
deaiino  da  França,  em  plena 
Kiierm  e  coiiduziit-a  A  victoria. 
Aos  noventa  e  sete  ChesTenil  pu¬ 
blicou  Bs  consideraçDes  sobre  o 
mclbodo  soientltico. 

Como  se  ví,  a  vida,  curta  como 
é.  (cm  dado  tempo  a  que  ps  ho- 
ii.cna  realizem  oa  suas  obras, 
porque,  quando  elles  nasceram 
para  faztr  alguma  rolaa,  fazem- 
no  Infolllvelmente.  E  quando  não 
razeeram  para  laa<>.  nada  iber 
adiantaria  viver  trezentue  aunos 


Uma  seria  de  execuções 
sacras 


ItunEaro,  teve  a  seu  cargo  a  In- 
teriirclaíião  deste  prograinma  no¬ 
tável:  dfizsa  «olritnn  e  oratorlo. 
Oirislo  no  Sloiiie  das  Oliveiras, 
ambos  Ue  Beclbovcn,  mu  Ol/rrto- 
rio  dc  Sebubert,  o  Psaluio  150  de 
Cesar  Kronctv.  o  Rtnbat  Stolcr  do 
Mario  I-abrocn,  a  {'airda  de  Mo- 
llplcro.  o  oratorlo  O  Baptismo  de 
Cliriste  do  rilati,  o  Tronsllus 
animae  tin  Pcrosl,  n  .Sonata  se- 
pra  Saneia  .(faria  dc  Slonlevcnll- 
ytoUnari.  .A  rxccue.Tii  da  Missa 
beotboviana  foi  fclla  pelo  coro 
Fafcsiriíio  dc  Hudapcíl, 


(sxx) 


A  POPULARIDADE  DE 
DANNUNZIO 


Houve  na  BasHIca  de  Monrcale. 
situada  proximo  de  Palerma,  uma 
semana  de  execução  do  grandes 
obras  sacras  como  raraincnle  tèm 
registrado  os  annaes  da  Musica. 

Numero  elevado  dc  escolhidos 
cantores  e  instrumentistas  —  for¬ 
mando  solistas,  coros,  orcbcslra 
—  chefiadas  pelos  regentes  Wcln- 
garlner,  Previtall  e  Vnszy,  esto 


COS  e  pediu  ao  vendedor  que  lhe 
mandasse  levar  o  quadro  no  hotel 
onde  so  .vebava  hospedado  e  cuja 
direcção  lho  deu.  E  Ia  jã  o  poeta 
ganhando  a  porta  para  sair, 
quando  o  antiquário  correu  alraz 
(ioHe.  do  lapia  o  papel  na  mão: 

—  Desculpe,  cavalheiro,  mas,  o 
ecu  nome? 

Foi  como  se  uma  ducha  de 
agua  gelada  caisse  sobre  a  cabe¬ 
ça  gloriosa  do  poeta. 


Gabriel  DLAiiuunzlo.  o  pocta- 
(olüsdo  Italiano,  fallccldo,  não  ha 
(nuUo  Iciiipo.  achando-ze  certa  vez 
♦m  Parle,  discutia  com  um  an- 
uquarlo  o  preço  do  quadro  de  .ma 
■■Jladona”,  de  um  pintor  tiatlano, 
ou-  üe.«elax-a  ad(|ulilr  O  negocl- 
Anie  pedia  15.009  francos,  porém 
Ç  pnela  não  qucrhi  dor  mais  dc 
10.000  francos. 

Afinal,  depois  de  um  prolonga¬ 
do  rcjaielo  p((r  parte  do  freguez 
A  (ís  uma  resistência  mole  pela 
9"  anllquarlo.  acabou  esto  ulllmo 
tedendo: 

“  For  zer  para  o  senhor  — 
'l***  ~  fica  pelos  10.009  francos. 

—  Ao  ouvir  ezsaa  palavras,  fi¬ 
cou  D‘Annunzto  certo  de  quo  o 
wramerriant*  o  cotthecia.  E,  ea- 
bercaaUo  a  c.xccUcnola  do  sua 
Çomjaa  c  a  vaidade  dc  l  ui  pnpu- 
lartdcdc,  pagvu  os  lO.OOU  frau- 


Asstm  tambcin  os  seus  amo¬ 
res  com  a  linda  americana  Lady 
Furness,  que  lhe  foi,  por  algum 
tempo,  companheira  inseparável 
de  dansas  e  folguedos,  camara¬ 
da  imprescindível  dc  jogos  c 
passa-tempos.  Mas  foi  esta  uma 
curta  aventura,  devido  ao  facto 
delia  mesma  lhe  haver  apresen¬ 
tado  Wallis  Simpson,  aquella 
que  mais  tarde  o  fez  substituir 
o  maior  throno  do  mundo,  com 
as  soas  pompas  e  glorias,  pela 
doçura  dos  seus  braços  de  mu¬ 
lher  enamorada,  mima  estupe¬ 
faciente  aventura  nuc  aiíom- 


colhidos  como  pelo  senso  da  al¬ 
ta  observação  c  aiialyse,  o  cscri- 
plor  iiiglcz  S.  Bcrkson,  num  li¬ 
vro  intitulado  Os  reis  ita  inti¬ 
midade,  que  alcançou  real  suc- 
cesio,  semio  logo  era  seguida 
traduzido  para  o  francez. 

O  livro  de  Bcrksoii  não  iiiicr- 
preta,  sómente  a  pcrioiialida- 
de  do  ex-Principe  de  Galles. 
.\brangc  toda  a  historia  das  mo- 
narchias  actuacs,  descrevendo  as 
suas  origens,  analysando  os  seus 

_ regimens.  rominciilaiidn  os  seus 

(xxx)  monarchas.  1'ala  do  rei  Gustavo 


Prolongue  sua  mocidade 


RUA  DO  OUVIDOR,  Hõ. 

Socnpra  novidades  para  presentes  —  Retoglos  Cynis. 
Bspeclalldada  trabalhos  em  fio  do  ouro. 
NãotemTendedoresnnsruaseesquinas 


0  CORAÇÃO E 
0  TEMPO 


broa  aos  mais  desinteressados. 

£  esta  paixão  ardente,  que  se 
não  podia  contentar  com  fugazes 
catisfações,  exigindo,  pela  sua 
crescente  vitalidade,  uma  com¬ 
pleta  communhâo  dc  corpo  c  es¬ 


pirito,  incompalivcl  com  aquelle 
ihroim  que  lhes  impunha  sepa¬ 
ração,  fez  com  que  sc  transfor¬ 
massem  os  destinos  da  Inglater¬ 
ra  e  a  historia  de  um  rei  fadado 
a  grandes  cmprcheiidiracnlos. 
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JA  ESTOU 
MUITO  MArS 
FORTE! 


UPER  -PETROLEO 
UPER-r  I  X  O 
UPER-QIIIN4.gETROUO 


SUPER  PRODUCrOS  dUl 
CARÂNTEMAt  SAUO£  £ 
BELLEZA  D0SCAB£L10Í. 


fiiôcwtdífOMÍDURYEA” 
i:o  .llt)Mr/Míi|7o  JiNoio 
r^  iíVfli  rjt  o.TE 


CORHEJO  DA  MAXTIA  —  r)onilii};o,  15  rtc  Outubro  dc  1939 


Encontrou  a  cabeça 


Nua  [llM  i)o  Kui-Mjlo  piiaauiln,  um 
oiilli.'ci'luniidur  cluiinuito  Itnmpln 
ufívrectiU  iio  Muxeu  do  l.iiiuvr« 
■iiiiii  uab»i;a  de  pedra  de  proce- 
rlrmela  liidolprmlnfitl'i,  A'  vUia  do 
«úu  Mlylo.  0»  orcIienloEOh  cIikbI* 
llrarani-na  onnio  tettdn  du  (|>oca 
rhamídu  “nroiilca''.  NAo  conuo- 
liUlrain.  P''rXni.  pivplrar  o  pnipo 
ou  a  riRiira  OM-ul|itiirlcii  n  pue 
poriíiKMu. 

Antins  mal»  liirdo,  o  nri.dieolOBO 
liislez  Mitmidircy  Pnyno,  eslu- 
dimilii  III1I  Inri-ii  de  ^liwln.  titie  eo 
iicha  nu  Miimii  dii  Aproiiolte. 
«ii*lH,'llou  do  qiiM  II  l.•olle<;,•|  do 
t.o(ivre  (10  mlr.(iiuvn  oui  fcUnmeiT 
t«  n  úllc. 

Ponsou-ec.  n  [irinviplo,  cm  ob¬ 
ter  a  permlaiiflo  do  eovenio  fran- 
CP*  pura  “empreelar"  n  cabeca 
do  Louvre,  o  ver  sn  ora  meamo  a 
do  sineto  do  Alhenaa.  Mna  níío 
foi  por  dennio  o  iiKa.  0  urchoo-; 
logo  liiKlei  mantoro  uma  correi* 
ixjiidenula  uctlva  uobro  o  ueauin- 
plo,  reuultando,  a  principio  uma 
ti-oca  da  photosraphlaa  a  depola 
uma  troca  do  cnplaa  daa  duaa  pa- 
caa  da  pedra.  R  Immediatamenta 
aa  verificou  quaí  earaa  duaa  pe;aa 
ao  completavam,  pola  tratava-ia 
da  meaina  eaculptura  quebrada 
em  duaa  partaa.  Reaultado:  ra* 
conatitulu-ae  o  fomoao  axemplar 
naa  dola  muoeua,  que  hoje  exhl* 
bom  0  meamo  Elnota,  parta  ver* 
dadelro  e  parte  remendada. 

Oa  athenlenaaa  chamam  oEora 
a  estatuta  o  “ginete  que  tornou 


Retalhos  de  Tecidos 
das  Fabricas 

DO  RIO  E  DOS  ESTADOS 
Vondaj  om  kilos  e  frac^^s 

Deposito  de  Retalhos 

RUA  DO  COSTA  N«  8 
e  na{  secções  denominadas  MIVESTE : 
MIVESTE  N°  1  —  Rua  Goyaz,  626  •  Piedade 
MIVESTE  N°  2  —  Rua  dos  Romeiros,  52  •  Penha 
MIVESTE  N“  3  —  Rua  Campo  Grande,  140  •  C. 


vão  desapparecendo 
com  es?e  rrafamenfo 
da  Pelle  Interna! 


Íj'  dífficil  do  crer  —  ma*  essaa  pequena? 

J  rugas  que  apparccem  cravadas  os  su* 
perficie  tSin  sua  origcoi  debaixo  da  culisl 
B*  que  oa  tecidos  aub*oiitBDeoi  perdetn 
seu  vico,  sua  rirmeza,  porque  centeoas  de 
pequeaai  cellulas,  fibras  c  vasos  saoguineos 
da  psile- interno  (unccionam  mal.  E  6  po- 
risso  que  ■  pelle  externa  le  eD(eÍ8  com  er 
CBS  rogas  que  deixam  Madame  tSo  ho^ 
rorisada. 

Mas  ba  remedio  — '  Madame  pode  revi¬ 
gorar  esses  tecidos  sub-outaneoi,  revigoran¬ 
do  a  pelle  interna  com  o  Cold  Cream 
Pond’s,  seguindo  este  melbodo  lacil  e 
•ióiplicissimo. 

Todae  Á»  NoiUa,  limpí  •  pelli  com 
Cold  Cream  Pond’8.  Tire  o  creme.  Esfre¬ 
gue  mais  creme,  rapidamente  —  desperte 
B  pelle  interna,  e  faca  florir  a  pelle  nierna. 
Todaa  Aã  Manhõa  renove  essa  vico» 
sidade  com  Cold  Cream  Pond'B.  Note  como 
desapparecem  as  impurezas  e  como  a  pelle 
fica  macia,  lisa  e  avelludada. 


pasta  commum 


KOLYNOS  é  mn  creme  fricio  concentrado, 
dental  Bcientiflco,  con-  uma  escova  eMcaii 
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ÉL 


DA  INFLUENCIA 
DO  “CLIMA"  NA 
INSPIRAÇÃO 


s  uma  garrafa  da  chamstagne  oo 
alcance  da  mRo,  compox  auaa  duáa 
"Iphlgenlas’’,  “Orpheu!!,  ctp, 

Bartt,  ao  contrario,  procurava 
um  quarto  aombrto,  ontfa  bruxo* 
Icavn  a  lu*  do  uma  Istnpoda-,  du* 
ranta  ai  horaa  aolltaflaa  du  noite, 
nll  ficava  Immorcl^  B  espera  da 
InspIraqBo  musical. 

Quando  na  acercava  de  seus  dia* 
clpuloe,  para  Ihee  dlclar  sua  nin* 
sica,  Zlngarelll  lla  uma  passngcm 
doa  Paea  da  Egreja  ou  algum 
clataico  latino. 

Haydn,  solitário  e  taciturno. 


Da  certa  revista  que  traia  de 
itxaumptoa  mualcnce,  dcslocanioe 
alguns  tupi  os  rcfcnuitea  noa  dif* 
lerentea  mcloa  emprcgndiis  por  al* 
guna  cumiKiallorea  nolavcla  para 
deapertor  a  scciilellia  da  liisplra- 
Cilo, 

Cada  um  tem  noccseldade  do  um 
“clima"  diverso  para  a  ercacão  de 
euaa.obrae, 

Gluck,  para  “aquecer"  a  Imagl- 
naedo  e  na  transportar  Iminediu* 
tnmente  em  Spurta,  co1locava-ee 
deante  do  uma  linda  palaagcm; 
nhl,  com  um  plano  &  sua  fronte 


depuls  ds  eollocar  no  dedo  o  an* 
nel  'quo  llie  enviára  Frederico  11 
e  quo  conalderava  elemento  Indls- 
peuKavel  para  Invocar  a  Muisa 
Inaplradorn,  sentava-se  oo  plano: 
nu  çnlK)  de  nigima  Instantes  de 
concenlrasdo,  tomdva,  como  elle 
proprlo  dtsla,  “o  vOo  entre  oe  c6* 


Un»  daa  maia  baila»  damat  iJtulara.  de  Inglaterre. 
Como  Untos  outrae  lindei  ■rítioersia»  elle  deva  em 
grande  perto  ene  Oemet  Pood’e  e  perfelcti  de  aua  cutis, 


Mme.  THWIIDEC  BACTnS  AlU  cMtnn  e  llnx»ie  —  Vnidon-M 
m  i»*weini.«  treeviws»  ««Ho»  deide  100(000  loh  jicdida 

k  vUts  c  I  pruo.  —  Acccllim-is  encAm  neadai  dc  vestido  ou  liosvrie.  —  Rua 
lUniillio  Ortiglo,  22 -J»  andar.  —  42-3  122.  (Eloiador  da  Pompadour).  (s»> 


O  CaCHI  OKNTAL 

AaafaepalrB 


KOLYNOS 


PiLlEASPm?  Amacie 


a  instantaneamente. 


Natte  coso  Madomo  preciso  de  um  Creme  differentel 

A  msquillage  nSo  fica  bem  na  pelle  as-  lamentei"  Appiique  simplesmente  uma 

pera  e  resequida.  Mas  6  poMÍvel  fazei  ligeira  camada  de  Creme  Evanescente 

desappareoer  essa  secura  em  um  se-  PoDd'B  depois  de  limpar  a  pelle  — 

gundo  com  um  creme  keratolytico  a  a  pelle  fica  maravilbosamente  macia, 

(creme  evanescente)  que,  segundo  dia  a  maquiliaga  fica  perfeita,  uniforme  e 

um  illustre  dermatologista  “faz  derreter  dura  muito  mais.  Applicado  e  deixado 

as  cellulas  mortas  da  superfície,  appa»  durante  a  noite,  o  Creme  Evanescente 
recendo  logo  as  cellulas  no-  Pond's  amacia  a 
,  vas  e  viçosas  e  deixando  pelle.  Não  é  gordu- 

immedia*  roso  •  não  mancha. 


Tres  retratos  -  Tres  pinto 
res  •  Tres  mulheres 

.MADAME  CHALGRIM 


A  vida  do  “mínage",  Clialgriii 
cunlinuou  teu  ryihmo  babltuoJ, 
moa  Lflula  David  nunca  mtüs 
(ol  vIeIo  em  caia  do  (u-ohltecto. 

Paasu-ani.ia  olguna  annoa  e  nr* 
icbentou  a  Revolução.  Fiel  oo  an¬ 
tigo  regímen,  Cbalgrin  foi  obri¬ 
gado  a  ae  expatriar,  deixando  eni 
Parla  a  eapoeo,  por  julgal-tt  uo 
abrigo  de  qualquer  perigo.  Rüa 
renlmente  o  oatàrta,  eo  não  forac 
a  persegtilcâo  do  odlo  de  um  apal- 


AMOSTRA 

GRÁTIS 


<^a  Bfrandea  olhoa  frlatonliou  dc 
llo/lanie  Chalgrin,  dlatlneu  e  aua. 
va  em  auu  poae  aurotio,  parecem 
acompanhar  o  visitante  do  iluneu 
do  liOuvre,  como  deselotuja  de  Ibo 
contar  a  hiatorla  de  um  declino 
eniB). 

Esposa  ae  um  archileeto  do 
griinde  futuro,  do  fim  do  reinado 
«le  Lula  XVI,  Madame  Chajgrin, 
loven  e  formosa,  deafrutava  as 


a  pelle  macia 


Onaln  tawlAr^oev  G  «nip««  coa  IlOOO  p%n 
ititrTiRí  dt  r«a«M  ia  awu  aoiGuUf  do*  dol» 
■rwM  Foad**.  JobaotM  #  Johnaoa  dt  Brailt, 
Avoaldo  d«  Cotada»  Ii7e  Paula* 

1_NNN-59. 


aunado  repollldo. 

David  fazia  parta  dn  Convon. 
Cão,,  Suoa  denuncias,  como  ecue 
1'Cdldos  de  indulto,  eram  jempre 
acompanhados  de  eftello  Immo- 
diato.' 

.Madame  Chalgrln  flcíra  afi  em 
Parla... 

Nunca  se  podará,  provar  que  a 
vinganqa  do  pintor,  persegiilndo- 
a  com  crueldade  tão  In  tenra  conto 
ffira  antes,  seu  amor,  á  tenha  le¬ 
vada  1  guilhotina.  O  que  S  certo, 
pordm,  é  que  David  uão  fez  o  me¬ 
nor  gesto  em  favor  da  desventu¬ 
rada  moca.  Deixou  que  a  mulher 
que  outrdra  amára  fosse  entre¬ 
gue  á  volúpia  sargulnarta  do 
carraeoo. 

Paixão  immoirednura?  Excesso 
de  orgulho?  Covardia?  Nlngucm 
ciols  o  poderá  dizer. 

ANNA  DS  0LEA'E3 

Nlo  ao  pftde  falar  cm  Anna  de 
Clives,  Insignificante  piinceia.  el- 
lemã,  aem  dizer  algumas  pala¬ 
vras  aotK-e  Bou  plnlor, 

Hans  Holbeln  i,  em  Londres  o 
pontOT  da  moda;  multo  cotado 
na  Cdrle  de  Henrique  A*in.  i  so¬ 
licitado  pelos  conselheiros,  pelos 
lilapos  e  pela  fina  flOr  da  aristo¬ 
cracia,  para  lhes  fazer  o  retrato. 

Dapols  de  ler  repudiado  sua 
primeira,  esposa,  mandado  deca- 


POND'S, 


0  QUE  TODA  MULHER 
DEVE  PERGUNTAR 
A  SI  MESMA 


papel  absorvente,  allm  de  que  o 
"bâton”  nCo  manche  r  lenco? 

Não  deixei  p4  de  arroz  aobre 
08  ollloa  e  lobraneelhas? 

A  bainha  da  minha  sola  está 
bem  certa? 

A  eomblnaolo  nSo  apparece? 

Aa  costuras  das  melas  estão  re- 
otae? 

Minhas  luvas  e  mau  lengo  es¬ 
tão  completamente  limpos? 

Estou  tão  bqm  penteada  na  nu¬ 
ca  a  nos  ladoe  como  na  parte  da 
frente? 

Oe  eoltoB  doe  meue  sapatoe  es¬ 
tão  limpos  e  coneervados? 

Meu  verniz  da  unhas  está  bem 


colocado,  Bom  descascar  e  iro 
manchas? 

Existem  cabellos  sobre  i  teh 
do  meu  “raanteau*'? 

Meus  pentes  e  grampos  estie 
em  perfeito  estado? 

Dm  botão  ou  um  colchete  sEe 
falta  em  alguma  parte? 

Minha  blusa  nSo  eea  fora  li 
sala? 

PosBO  expor  o  Interior  üt  nl- 
nha  bolsa  aos  olhos  menos  cen- 
deacendentes? 

Uma  malha  não  fugiu  ds  bl'- 
nha  mela? 

Meu  pd  de  arroz  está  bem  pop 
to,  sem  fazer  placas? 

N5o  estou  demosiadamente  per¬ 
fumada? 

O  tom  do  meu  “bâton"  m  bar- 
montas  com  o  "rouge"  dos  mi- 


Lourdes  Pedreira  de  Freitas 


Assistíamos  a  um  «ensaelonal 
match  de  foot-batl,  aport  predlle- 
cto  do  carioca. 

Scenaa  assaz  Interossajites  ao 
desenrolavam  nos  archlbancadas 
saclaea  de  onde  juntamente  com 
varias  pessoas  amigas,  eu  iria 
apreciar  a  peleja. 

Os  representantes  doa  dois 
cluba  já  se  achavam  em  campo, 
animados  com  a  pesq^ectlva  4o 
triumpho,  quo  coda  um  dclles 
queria  obter  a  viva  forca.  Do  re¬ 
sultado  dependería,  em  grande 
porte,  a  coílocacãe  no  campeo¬ 
nato,  De  BUbIto,  sentimo-nos  en¬ 
cantados  com  a  apparIcSo  de  uma 
joven.  Estava  trajada  com  re¬ 
quintada  elegância;  comtudo,  so- 
bresalndo-se  das  demais  mocas  a 
qua  ea  rounira  pela  admirarei 
perfeição  dos  traços  phyalono- 
mlcoa. 

Lindai  —  exclamei,  deveras  en- 
tbuslBsmada. 

Llndlselma  —  concordaram 
aquellcs  em  cuja  companhia  eu 
tinha  o  prazer  de  estar. 

Blla.  por  coincidência,  se  ten¬ 
tara  na  fila  atrás  da  nSs,  pelo 
que  nos  foi  proporcionado  o  en¬ 
sejo  de  verlflcsr-lhe  a  vivacida¬ 
de  da  prosa,  que  versava,  aliás, 
sobre  assumptos  frívolos,  mun¬ 
danos. 

O  jogo,  qua  se  Iniciara  tndecl- 
eo  tomava  uma  felcSo  dlfferente. 

A  assistência  —  aos  gritos,  ao» 
appiausos  —  apaixonavs-ee  na 
torcida,  motivo  por  que  os  “ce¬ 
lebres  palpites"  surgiam  Inevi¬ 
táveis... 

Dos  componentes,  desses  toam», 
une,  disciplinadas,  acatavam,  ás 
decleSea  do  juls,  emquanto  ou¬ 
tros,  mala  rebeldes,  a  ellas  nâo  s» 
lujoltando,  viam-sa  diante  da 
ameace  de  expuleão.  No  final  do 
primeiro  tempo,  kiefnianecla  o 
ecore  de  empate,  alterado  no  de- 
uorrer  do  segundo,  quando  a  eor- 
ta.  favorecendo  os  tocaes.  lograra 
fazel-os  de  posso  do  iceptro  da 
vlclorlo,  embora  houvesse  Indts- 
uuUvel  equIUbrlo  em  abas  as 


Toda  mulher  que  desejar  ser 
elegante,  terminada  a  sua  tollette 
ciom  0  habitual  esmero,  deverá  fa¬ 
zer  a  sl  mesma  estas  trteressan- 
tes  perguntas,  afim  de  poder  es¬ 
tar  certa  do  seu  preetlglo  social, 
que  tanto  lhe  agrada  gosar; 

Mau  "rouge"  foi  bem  espalha¬ 
do  no  rosto?  Nio  ae  vB  onde  elle 
comece  e  onda  elle  acaba. 

Appilquel  sobre  os  lábios  um 


iliitlame  Clialgrlti 

delicias  do  uma  vidn  feliz,  Jun* 
Lo  do  esposo  que  ninava. 

Certo  dta,  esle  pensou  em  Ira- 
mm-tnllsar  na  tila  a  belleza  do 
sua  encantadora  mulher,  e,  para. 
tal  diriglu-so  a  Louls  David,  ho¬ 
mem  do  talento  e  pintor  da 
moda.  Promptamente.  David  ac- 
celtou  a  oucoiumenda  e  logo  se 
tfox  á  obra. 

Durante  oa  longas  horas  ds  po¬ 
se.  Madame  Chalgrln  parece  nSo 
perecher  que  o  pintor  a  observa 
com  demnslHáo  Intercssio,  mala 
do  que  o  hocessarlo  para.  consolen- 
U-mento  executar  aua  obra. 

Subitamente,  as  poses  foram 
suspensas,  ficando  u  rstrato  por 
acabar.  Que  lerL-i  acontecido? 
Nem  ura,  nem  outro,  Jamais  pro¬ 
nunciou  uma  palavra  sequer,  a 
tespcito.  Não  podendo  oociilbzr 
sua  decepcüo,  David  entretanto 
confiou  a  ura  amigo  que  havia 
loucaments  amado  Madame  Chal- 
giln. 


sei  em  fazer  meu  “inaquillsgc''  i 
luz  do  dia? 

Se  é  noite,  pense]  em  fazer  1 
lui  artificial? 

Não  tenho  os  dedos  amarellc- 
cidos  pelos  cigarros? 

Somente  assim,  depois  desse  mi¬ 
nucioso  exame  que.  com  o  hábite 
já  será  feito  automatlcamrnte  t 
não  dlspcnzorá  mola  do  quo  <lol* 
minutos,  a  mulhea-,  zelosa  de  u 
mesma,  poderá  sair  á  rua,  cea- 
flante  na  sua  Inconstestavel  dis¬ 
tinção  e  elcgancJa. 


TesíMo  pnr«  (orde  em  flamleol.  Partee  íe  aífo  ptfaseifes,  barre  s  Inorustecões  ia  mengea  »e- 
et.  1769  —  Feal/do  elegante  oi»  aedo  estampada,  com  /tta  da  aellm  em  nõa  e  aolo  Plrndt, 
Veitlio  para  tarde  em  geergette,  cens  appUoaçõca  de  flórea  sercfiiíe  de  enfeite,  1761  —  Longo 
casaco  aberto  e/rt  estampado,  niaiipas  eurtaa  e  Interior  em  flamUol 


OVerlo  BB  approxlma, 
com  seus  tUas  cheioa 
de  sol  e  suas  praias  reple¬ 
tas  de  pequenas  bonl^ 


Antecedendo  o  ver&o,  as 
Gsdorlas  Gomes  v6m  de  re¬ 
ceber  nm  stook  completo  de 
malllots,  sapatos  de  raba  e 
de  borraoba  »  artigos  para 
praia,  em  geral,  segundo  os 
últimos  UguiinoB  para  a  ale¬ 
gre  estação  que  se  inicia, 
Faça  uma  visita  ás  Galerias 
Gomes  e  eacolba  um  maillot 
que  tenha  “que"  —  o  tropl- 
calissimo  “ir  brasileiro... 


QndowiftA 


Snnbolo  tfa 
Fellcidndt 

O  a  e  ' 

Melas  Andorinha 
HS  malas  que  rael* 
çam  pala  sue  ela* 
vanols» 

A  V  0  Q  A 

Ouvidor,  IS7 
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Anns  de  Oldt-e» 

pitar  a  segunda,  envluviido  da 
tercetra,  Henrique  Vlll  trata,  eem 
uma.  nova 


NA  SOCIEDADE... 

NO  TRABALHO..J 

•os"  CABEtLOS  BRANCOS  \  ^ 
SÃO  SEMPRE  INDESETAVEÍs 


demora,  d.  eollocar 
raJoha  no  throno  da  Inglaterra. 

Eo,  por  um  lado,  os  nolvodiiv  de 
príncipe.,  naquella  dpoca,  vrmn 
outabolados  á  revelia  doe  ecutl- 
mentos,  por  outro,  davam  multo 
que  fazer  aoa  plntorea,  Nem  sem¬ 
pre  sendo  possível  no  gramle  per¬ 
sonagem  emprebender  uma  via¬ 
gem  longínqua  para  conlicoai-  a 
futura  esposa,  um  “i-etmtlsln" 
era  enoarregado  do  Ir  fazer  o  re¬ 
trato  dn.  noiva  e  firxuer  unie  lino. 
gem  táo  fiel,  quanto  poasUd. 

Holbeln  teve,  pois,  ordem  >1e  se 
apresentar  a  Anna  do  Cldvea, 
Junto  do  quem  Já  o  havinm  pre¬ 
cedido  oo  «mbalxodores  ds  Hen¬ 
rique  vin. 

Rncontra.ae  no  Museu  do  Lou¬ 
vre,  em  Paris,  o  retrato  quo  o 
pintor  trouxe  dn  Allemanha  — 
retrato  aumptruoso,  cujo  eetylo 
belleza,  parfelcão  do  deacnho  e 
profuiéla  psychologla,  tornam 
uma  obra-prima. 

Pela  contemplação  drero  retra¬ 
to,  oomiuehende-.ie  íacllnienle. 
que  aquelln  alirmãsinha,  tetmo- 
en,  fria,  do.iconflnda  e  tola,  não 
tivesse  agradado  a  seu  trrrlvol  e 
oeneuiil  senhor.  Mais  fi-llr,  po- 
rfm,  do  que  Anna  Boleyn,  ulla 
não  foi  decapitada;  ao  cabn  de  al¬ 
guns  mezoB,  não  n  podendo  in.uls 
aupportar  ,o  ret.  sem  maior  for¬ 
malidade.  a  devolveu  á  sua  fa¬ 
mília. 

raltavo.  no  emlanio,  uma  rlell- 
ma  para  acalmar  a  dccepcão  do 
t)’ramno  —  o  corlezão  que  o  ha¬ 
via  aconselhado  a  contrair  nquel- 1 
ta  união,  (ol  aummorlamenie  exo- 1 
cutxido... 


tecem-lhes  os  mais  enthustasticos 
elogios.  Oa  poetas  se  referem  a 
tila,  como  a  uma  divindade,  E, 
quando  »  ssbo  qua  no  decon-er 
de  sua  vida  de  mulher,  .Toanna 
roube  Juntar  b  tnntoa  predicados 
uma  bondade  extrema  c  uma  co¬ 
ragem  virll,  tomos  forcados  a 
concordar  que  tace  elogios  nada 
tiveram  de  exoggero.  , 

Em  1618,  data  em  que  foi  fei¬ 
to  0  retrato,  Joamia  do  Aragnn 
ora  noiva  de  Ascnnlo  Coloima, 
com  quo  se  eastlra  tres  onnoa 
mols  tarde. 

Teitl  raultos  fflhoa;  Aaranio, 
pordm,  aorá  vencido  e  Joanna  fi¬ 
cará  viuva,  cairá  em  mãua  Ini¬ 
migas  e  ser>ã  encarcerada  em  uma 
fortaleza,  de  onde,  arriscando  a 
propiia  vida,  conaegutiá  fugbr. 


UIVARII  C  GAICIIUS 

OOMES 


pifBÍnal-os  oSo  4  uma  quos*  ra  •  m  oppllca  ao  psnleca-M, 
lAo  d«  vaidads;  —  4  uma  como  qualquot  locAa  Mssmo 
còntingenclada  vidamodSTna.  -  qu0  estsla  tingiodo  ssus  ca- 

•  Si  |ã  Ism  caballos  â  “““ 

krnee!,.  r„™-u  I™,*  H  ri®“oia  coffl  Coimela  • 

verá  como  émcoavühoial 

com  que  tomem,  pouco 

a  pouco,  á  sud  edr  prl-  h  I  •  UsGda  ha  mols  de 
iniUva,  sem  perdei  o  bil-  ■  vinte  onnos  pela  olla 
lho.  a  maciez  e  a  bei-  In  H  Booledade.  do  mundo 
leza.  Catmela  não  é  tlntu-  h  Q  inteirou 


Durante  a  convatescensai 
os  alimentos  predsam  ser 
substanciaes,  appetitosos 
e  de  fadi  digestão.  As 
sopas,  mingaus  e  innu- 
meras  sobremesas  que  se 
podem  preparar  com  a 
MAIZENA  DURYEA, 
reunem  todos  rsses  re¬ 
quisitos,  propordonando 
aos  convalescentes,  len- 
sivel  augmento  de  appe- 
tite  e  um  rápido  “esta¬ 
belecimento  das  energias 
perdidas.  | 


RAMALHO  ÓRTIGÃO.  3S 
OUVIDO*.  185 
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A  EDUCAÇÃO  DA  MULHER 


Depois  dos  perguntas  ususs. 
aobre  o  tempo,  Imprei^o  do  jogo, 
eto.  elle  deixara  entrever  o  aeu 
objeetivo  principal:  perguntar-lha 
80  pretendia  ficar  para  o  chã- 
danrante,  que,  dentro  em  mlnu- 
toa,  t*  rMlIzaria  na  sMe. 

—  SIm.  (8rn  a  sua  resposta  la¬ 
cônica.  Dqucls,  corrigindo,  elia 
accrescentoia: 

—  For  causa  das  outraa... 

Todavia,  naquello  tom  da  vos, 
adtvlnhava-se  algo  de  mallclotu. 
Intuitivo. 

—  H  por  que,  não  deiieermot, 
então?  —  prupuzera  o  rgpaz,  que 
cortamente  acariciava  u  penai». 
mento  de  tel-a  nos  braços,  atrs- 
vCs  da  nostalgia,  do  um  tango, 
da  aJlucInncão  ds  um  airlng,  ou 
de  um  soniblnha  bem  nosso,  bem 
brasileiro. 

A  resposta  da  joven  tornou-nos 
irnsmadoe.  lestupefacloa,  porque, 
apesar  da  Mtaqão  Invernosa,  o 
arroplo  de  frio  que  nos  percorre¬ 
ra  08  ossos,  não  podemos  attri- 
butl-o  a  uma  excessiva  baixa  de 
temperatura. .. 

Tão  pouco  fllamoe  o  causador 
Indirecto  do  auccedldo,  na  peraua- 
ção  ds  qua  estlvesee  accmmettl- 
do  de  uma  syncope... 

A  joven,  endeusada  peles  nos- 
ni  elogios,  assim  sa  havia  ex¬ 
primido,  com  toda  a  naturalidade: 

—  Ahl  Porque  nds  aetomoa  m- 
XWTondo  "dtstnchef'*,  MtbqJl.u 


For  longo  tempo  aa  leituras  fo¬ 
ram  prohlbidaa  á  mulher  oaslin 
como  qualquer  Instruccão,  a  não 
ser  os  clássicos  trabiühos  ma¬ 
nusea,  um  pouco  de  danaa,  musi¬ 
ca.  pintura  e  nada  maia.., 

I  A  mulher  era  creada  como  uma 
verdadeira  flor  de  estufa,  aem  ar, 

I  sem  luz  e  Ignoromlo  completa- 
,  mente  a  vida,  sem  saber  gutor  oa 
seus  fllbos  quando  foass  mãe. 

Em  1663  appareceu  em  Paris 
um  Urro  edltjdo  em  Lyon,  sob  o 
pseudonimio  de  Clíanlo,  uma 
apologia  K>bre  a  acloncla  daa 
damas  e  o  valor  da  mulher. 

Esse  CKanto  noa  dá  um  perso¬ 
nagem  original,  Interessanta  so¬ 
bretudo  pelo  contraste  que  offe- 
rec.  naa  razOes  solidas  •  no  gos¬ 
to  delicado  ds  encarar  oa  coisas— 
Logo  que  lhe  vem  a  id6a  da  or¬ 
nar  as  suai  phrasea  ds  graqa  e 
espiritualidade,  galantaria  e  eis. 
gancti,  Bselm  n  expressa:  “Por 
que  as  mulheres  não  vencem  pela 
eloquência,  porque  não  se  dar  ás 
damos  o  direito  da  palavra  publl- 
camenteT" 

E'  num  JsnUm  gncloeo,  cheio 
de  lyrloi  e  de  ro»a  que  a  natu¬ 
reza  deve  esmeor  como  aa  flores 
naturees.  as  flores  da  rbeiorlca- 

A  sclencla  é  aetualmente  a  do¬ 
na  do  mundo,  por  que  os  homeni 
■d  oa  homens,  pMem  ter  sobra 
tUa  os  dlrsitqs  da  sobtriAlál 


Porque  fazem  elles  de  tudo  um 
privilegio? 

A  curiosidade  natural  da  mu¬ 
lher,  o  calor  do  eea  temperamen¬ 
to,  a  paciência  com  que  eão  do¬ 
tadas,  o  dom  que  possuem  om 
saber  eeperar. . .  tudo  Uso  aão  di¬ 
reitos  naturaea  para  que  possam 
aprender  tudot 

Quando  Deui  destinou  a  mu¬ 
lher  a  alegrar  a  aolldio  do  ho¬ 
mem  por  ventura  quiz  lhe  desti¬ 
nar  uma  companheira  ignoran¬ 
te  e  estúpida? 

Uma  Instruccão  soUda  da  mu¬ 
lher  pOda  aer  a  boas  da  felicida¬ 
de  da  vida  do  homem  e  doe  ho¬ 
mens. 

aíanlo  approva  a  mulher  phl- 
loaopha,  admltle  o  ostudo  da  as¬ 
tronomia  e  acercicenla;  que  pra¬ 
zer  terá  a  mulher  de  pessor  eeui 
lindos  olhos  pelas  reglãea  acla¬ 
radas  pelss  estrellaa  e  le  sentir 
mnie  Junto  de  Deua  pelo  eiplrito? 

Recommenda  sobretudo  o  estu¬ 
do  da  geogrmphla  para  as  mulhe¬ 
res  porque  este  foi  Inventado  ei- 
pectatmente  para  «lias  qua  são  de 
um  tezo  que  devo  viajar  eem 
perlgoi... 

Eata  engenhoca  maneira  de  en¬ 
carar  0  mundo  e  ae  mulheree.  ti¬ 
rou  da  austeridade  da  vida 
aqueUe  cunho  de  domínio  e  eupe- 
ttoridada  uue  qg  Aamins  ex«Kt- 


ITnlfaniie  eoaipUta  no 
Ikor  brim  qne  tslit»  • 
fecvBo  de  l.S  tudo 

1658000 

lãtkr%o  Se  Fninelico,  8S/4is 


GRATISI  -  Rsg.  •  not 

I  um  neaipler  do  nosso  nora 
Bvto  'Aeesifs» 
d*  Coeii.ha"  |  Jp 

Com  efh  (orns.  1  tm/T 

sa  possivsf  o  ^ 
preparo  dt  de-  ' 
fíeioaoa  e  veria  | 

(d^JlÇOD  I 

dos  prsros.  I  «*"•»•» 


Dtiu  Anele  rreltos  (  Q*.  •  Ozi1ree.N .  Me 


MAIZENA  BRãSIL  S.A. 
c»u*  1'Miai  iv;3  .  eu  Piui* 

Rtmrlti  nir  ORAT18  0  ku  avra. 


Joanna  de  Aragon  tinha  de¬ 
zoito  annoe,  quando  Raphael  lhe 
tez  o  retrato  pertencente  a  mna 
família  nobre  dc  Napolee,  possuía 
no  mols  alto  grão  os  numerosue 
dotes  que.  snUo.  eram  exigidos 
do  uma  joven  da  aristooraclit  — 
muslclsu  eximia,  sabendo  danesr 
a  pintar,  conhecia  oe  poetss  grc. 
gos  e  latinos,  que  lla  no  texio; 
alfm  disso,  era  komparavclmen- 
le  bella. 

Vodao  NOS  oontomppranma 


/ea)ins  d‘Arapiin 

Nesse  retrato,  porím,  nenhuma 
dessas  desgraças  palra  ainda  su. 
bre  sua  cabega  fulva;  Joanna  ds 
Aragon  S  um  anjo,  rodlants  de 
belleza.  cujos  traqos  paríssimo», 
um  pintor,  egualmenie  extreprdl- 
narlo.  foi  Incumbido  do  legar  â 


(26686) 


Wllllara  Dletorie  dirigirá  “O 
Corcunda  ds  Nolre  Dome",  o 
mslor  fllra  da  próxima  tempora¬ 
da  e  que  será  produzido  peU.  R. 
K.  O.  Ksdio  com  Charles  Liu- 
ghlon  no  papel  central,  Dieterle 
Já  “testou*,  89  grandes  nomes 
para  os  demoli  perranageni  do 
(Um,  mas  atS  agora  não  tnnun- 
ctqu  os  sacolMdcs... 


CiDtZftO. 


___ 

ram  sobro  aa  mulheres  p«  loB- 
goa  onnoa. 

Conclusão:  A»  damas  d-veei  •• 
Instruir,  cilas  querem  e  lím  lot^ 
rassa  em  aprender,  deiejzm  cul- 
tlv.ir  o  espirito  tanto  quanto  » 
bolleza. 


Ela  vlnE«u>Bel  Por  atfum  ttmpo 
dilROtt*it  corlojar  maa  moitroQ> 
•a  rBfl«n‘aüK...até  qui  jior  fim 
Iba  (leu  0  ■im.M'*Coa(o  (k  (Níim 
c)e«pola  tua  boca  roíada... pontua 
nio  ta  pinUa . . .  Anatlo  •  bora  da 
conduilrHt  ao  aliar!" 


QÍV  Contra 
V  Impureías 
5^  â  da  ontU 

CREIVIE  DE 
UMFEZA 

V  I  N  T  A  N 

PARA  CADA  CUTIS 


(3M07) 


O  3!'ErTIO.  NO  ATISÜIER  DE  MMF,.  L  1  A, 
r.UA  aON'7ALVi:S  DIAB  6»  — a*.  —  ToI.: 
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"COlGATt 
é  OPTIMO 
PARA  CLAREAR 
OS  DENTES" 


^  Tubo  ^ 
t  Grondo 

3*000 


^Igont»^ 

5$000 

Madio 

j$5oq> 
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Senhora... 


um  dos  elementos  Indispensá¬ 
veis,  pnra  que  a  sua  tollette 
seja  perlella,  resido  juata- 
mcnlo  na  qualidade  dos  suas 
melas.  Compre-as  sõmento 
numa  casa  de  confiança. 


Só  MEIAS 


Tcl.  42<8616. 


COUSAS  DE  NOVA  YORK 

Como  l)Dii  nmcricaiiii,  a  firmo 
Plill  Cooper,  iiiim  iliia  innlp  Impor- 
timiM  ”tliiluriU'las-liiviiiiilcrlnN" 
ilo  Novii  York.  cnlre(fii-iio  tnm- 
licm  &  innniu  ilim  osliillktloan. 

Uo  oxnmo  ilau  roíipiis  auo  lho 
bIo  lonflniliiB,  n  avroncln  ilo  coln- 
Isílccliiirnla  ilrcIuru-Kc.  ciipnx  do 
tirnr  cnrioHnn  coiicIiihOoi  «obro  ii 
vida  ecoiiomica  do  piiiz. 

Do  10.13  pura  cft,  o  iiumoro  do 
nodona  oocnslonadaB  por  ulco  do 
motorca  Hoffrou  tim  uuamenlo  ile 
30%  —  hIkiiuI  ovlrtonlo  du  pros¬ 
peridade  ilo  cominurclo  do  aulo- 
movols.  Nosao  meamn  porlodo,  as 
manchas  rcs\iUantcs  rto  agua  sal¬ 
gada  «iigmonturum  30%,  omqunii- 
lo  i|uo  nus  noilona  provenlonics  dc 
vcgolucs  VGrlrl'ou-so  uma  baixa 
de  30%,  dondo  ac  conclua  qiiu  os 
banhos  do  mar  predominam  como 
vllloglatura.  B,  para  terminar,  as- 
slgnala  um  aocroselmo  do  35% 
nus  manchiui  gordurosas,  produzi¬ 
das  t>or  moilins  o  muntclgna,  sobre 
as  tollettea  femininas,  no  passo I 
(|uc  so  nota,  na  mesma  propurcila 
uma  dlminulciio  do  vesllgloa  de 
leito  0  frutas,  prova  Indelcvel  que 
so  vne  extinguindo  a  mnnln  dos 
roglmons  "0  oulranco". 

A  firma  Phll  Cooper  prodlz  o 
fim  dns  arriscadas  curas  do  cm- 
mngreolmento  o  o  advento  da  inu- 
llicr  do  fypo  Mae  Wost. 

TOMB  NOTA  £3  EXPEniMENTE: 

Elixir  “SAÍZ  DE  CARLOS” 

B’  O  RRMEDIO  UO  BSTOMAGO. 

fxxx) 

Reno,  a  torra  do  divorcio.  Ins¬ 
pirou  o  enredo  do  "Reno'',  cm  quo 
Rlchord  Dix  6  o  prolagonluti,  ao 
lodo  de  um  punhado  de.  garotas 
bonitos,  entro  as  quaea  Gail  I>a- 
(rlck,  Anila  Louise,  Astrld  Al- 
tvyn.  Laura  Hope  e  outros  bcl- 

IVZUB. 


£ls  smsvs.s  gm  •ligncla  Elg  l|. 
nliB-i  Oxide,  mu  ivltivt-s.  Cbe- 
esvom-no  citu  IsblM  cirregiOot 
üo  plxiuro.  Eli  compiteodca  . , . 
nies  Tsngcg  i,,, 


e  suas  compli¬ 
cações 


CauM  surpreu  lounr  T  snotepeU  priincln 
VCL  C  logo  Biimlraelo.  Veri  que  piuiiidoKi 
ligcIranKnte  t  edr  de  ro».  RepsiMudo-o, 
cIkrs  Slê  a  um  carnilmiilo  brilhinle.  O  Tangcc 
‘Tlicilricar  ák  alndi  um  matli  mils  vlvhlo. 
E  vdi  brilliircli  lemprc  cuctnixdsrs  I  Por  lin 
i  0  bnlon  dc  mill  vends  oh  Eilxk»  Unidos. 
Li  is' Imllitics  barslai  nio  i(m  aceiucio. 
Cuidado  alo  inientem  vcndcl-u  squll  Exija 
Tangcc.  Para  perlella  liarmonli,  uic  lambem 
0  Rouge  1 0  Pi  Fadai  Tangee 


A  “LINGERIE”  FINA 


Oí  direitos  autoruea  dc  "Pas- 
suro  nzul",  a  obra  primo  de  Mae- 
teillnk,  foram  adqutridus  pela 
meanm  fabrica,  pela  elevada 
quantia  do  com  mil  dollnrea.  A 
enccnladora  fccrle  quo  dft.  vida  o 
rwüdado  aos  contos  do  fada  torA 
por  intorprete  Shlrlcy  Templo 
quo  forfl,  naturnlmcnic,  o  p-ipel 
de  Maytyl. 


ELIG 

não  voltou 


mais  •  •  • 


PERDOE-ME, ' 
MAS  ACHO  QUE 

Sei.  vocE  deve¬ 
ria  PROCURAR. 
O  DENTISTA  SO¬ 
BRE  O  SEU  MAU 
HAUTO. 


EXPERIENCIAS  RECENTES  PRO¬ 
VAM  QUE  70  •/,  DAS  PESSOAS 
DE  MAIS  DE  17  ANNOS  TEm 
MAU  HAtITO.  NA  MAIORIA  DOS 
CASOS,  O  MAU  HAUTO  É  MO¬ 
TIVADO  PEIA  MÁ  LIMPE2A  DOS 
DENTES.  RECOMMENDO  O  CRE¬ 
ME  DENTAL  COIGATE  PORQUE... 


A  lingcrie  fina  —  "uma  da.s 
peiturbodorai  fdrinaa  du  nudez 
feminina",  no  dizer  do  puota  — 
voltou  a  ser  preciosa,  traballiada 
e  frogll,  como  o  foi  ha  vinco  annos 
passadoa. 

A  sobriedade  doa  "dosauus"  de 
jeracy,  A  qual  tantas  mulhorca  se 
habituaram,  cedo  o  logar  ao  geno- 
ro  trabalhado,  aoa  franzidos  o  ba¬ 
bados,  rondas  e  fitas,  nervuras  e 
abertos,  B'  o  triumpho  das  "mSos 
dc  fada", 

Como  cm  1930,  Opoca  em  quo  tan¬ 
to  tem  se  Inspirado  a  Bfoda,  certos 
camisas  do  dormir  apresentam 
mangoa  compridas  ou  pelerines 
curtas,  quo  protegem  a  parto  su¬ 
perior  dos  bragos.  Os  "jupons" 
ensaiados  no  comego  da  cstag&o, 
tornaram-se  realidade,  fazem  ho¬ 
je  porte  Integrante  da  tollette, 
eniquanto  que  as  calças,  termina¬ 
dos  por  um  "trou-trou"  e  baba¬ 
do  de  renda,  quo  "llngcres"  van- 
guardlstas  tentaram  langor,  não 
passaram,  fcllzmente,  de  projecto, 

—  são  dcmosladnmente  arclialcns 
pnra  a  Opoca  actual. 

As  camisas  do  dormir  conti¬ 
nuam  longas  c  multo  amplao;  al¬ 
guns  foltlos  sSo  extremamente 
práticos  para  as  lavagens  repeti¬ 
das,  como,  por  exemplo,  esse,  em 
que  uma  fila  possa  dentro  do  um 
"couIlssA"  na  cintura  e  outra  em 
torno  do  decote  "A  la  Vlergo", 
ajustando  a  camisa  ao  corpo.  Dm 
lago  na  cintura  e  dois  no  liombro 
guaxneeem-n’a  com  uma  graga 
slmplos  0  juvenil;  tlradoa  as  fi¬ 
tas,  a  camisa  torna-se  multo  facil 
para  ser  submeUlda  A  lavagem. 

No  croquli  junto,  vemos  uma 
linda  camisa  de  dormir,  que  mais 
parece  uiii  vesUdo  de  jantar;  exe¬ 
cutada  em  setim  rosa  pallldo,  tem 
uma  pequena  pola  em  renda  do 
Molinca  "teruo"  o  trabalhos  do 
Incrustação  em  ponto  Paris.  O  re¬ 
corto  do  corpo  termina  atraz  em 
dUBS  longas  pontas,  que  formam 
um  Isgo  na  cintura. 

NAo  soffreram  altoragSes  as 
oombInagSes;  continuam  multo 
amplas  na  baae,  emquanto  mode¬ 
lam  0  corpo,  na  parte  superior. 
Ati  A  altura  doa  quadris  evita¬ 
mos  tudo  que  possa  sobrecarregar 
Inutilmente  o  contorno  da  cintura. 
As  incrustagães  de  renda  eâo  ain¬ 
da  o  principal  adorno  das  combl- 
nagdes;  actualmente,  jA  não  nos 
limitamos  a  enfoltar-llies  o  corpo 

—  costumamos  acompanhar  em 
festões  terminados  por  rondas  a 
parts  Inferior,  principalmente 
quando  aquellas  sfio  destinados  a 
acompanhar  vestidos  transpa¬ 
rentes. 

Os  "jupons"  tornaram-se  Indis¬ 
pensáveis  As  salsa  multo  ampina 
ou  cortadas  om  forma,  que,  som 
seu  precioso  concurso,  caíram  des¬ 
graciosas  como  uma  fltr  que  cm- 
murchcce., , 

Para  ser  usado  com  vestido  pre¬ 
to,  marinho,  verde  garrafa  ou  fer¬ 
rugem.  o  "jupon”  flcarA  chio  so 
fSr  executado  em  seUm  ou  taCfe- 
tAs  levo,  escossez  ou  liso,  em  co¬ 
lorido  quo  so  harmonlso  com  a  to¬ 
nalidade  gcrol  da  tollette.  O  ta- 


A  Impaciência  de  oliter  n  mogii 
dn  sou  coração  lovou  MarcuI  Uay- 
raud,  joven  corista  do  iim  tlicatro 
parisiense,  A  barra  do  IrIbunuI  do 
Jury.  lendo  cumo  ncrusndor  Infle¬ 
xível,  embora  com  lagrimas  nus 
ollios,  0  proprlo  Irmão  Ellns. 

Quando  u  joven,  na  primavera 
do  1933,  no  enamorou  portUdamen- 
te  da  gra.  iosn  (Inbriello  Justlno  o 
foi  correspondido,  cllc  ainda  niln 
alcançara  u  mnlor  odnde.  A  mSo 
e  os  avda  haviam  fnllscldo  e  o  pno 
estava  m.vBlorlosamcnto  desnppa- 
recldo,  Ello  leria  pwlldo,  i  claro, 
atiender  As  formnildadon  previs¬ 
tas  pelo  cudlgo  civil  para  esses 
casos  espcclnes;  nms  receara  quo 
lovasBom  multo  tempo  o  o  parsl- 
nho  do  modo  nigum  quorta  re¬ 
tardar  a  vinda  da  própria  felici¬ 
dade, 

O  Joven  decidia,  então,  recorrei 
a  um  melo  dcsonpcrndo:  mandou 
vir  do  Mondon,  de  onde  era  origi¬ 
naria  toda  a  família,  a  certidão 
de  nas  imonto  do  Irmão  Bllos,  jA 
de  maior  edndo.  Com  este  do¬ 
cumento  aprcscntou-no  A  meirlo 
do  13*  arrondissoment,  onde  de¬ 
via  vcrlflcar-so  o  casamento. 
Desta  vez,  não  houve  dlfflculda- 
des:  0  offlclal  da  malr/e  uniu  cm 
matrimonio  Gabrlello  Justlno  e 
Elina  Gayraud,  sendo  que  a  as- 
slgnatura  deste  tnlslflcara-o  Mar¬ 
cei. 

Durante  tres  annos  tudo  andou 
bem,  atA  que  um  dia  veiu  a  Elias, 
também,  a  IdAa  de  se  ca.sar. 

Procedera  a  todos  os  netos  ne¬ 
cessários,  mas  as  publlcagOes  ja¬ 
mais  ealain.  Foi  A  mairíc  recla¬ 
mar  e  IA  um  funrclonario  lhe  leu 
0  artigo  do  Codigo  Pennl  que  pu¬ 
ne  gravemenio  o  crime  de  bi¬ 
gamia.  Pediu  cxpIlcagOcs  o  en¬ 
tão  soube  quo  nnn  sA  era  cnsndo 
com  uma  senhora  que  jamais  vira 
como  ern  pae  de  um  menino.  O 
pobre  Elins  protestou,  esbravejou 
até.  fez  recursos  sobro  recursos, 
maa  em  Vão,  Dlrlglu-se.  então,  A 
Justiça,  apresentando  denuncia 
contra  doaconhccldo.  Dias  volvi¬ 
dos  a  sua  furla  ficou  complicada 
com  dde  profunda;  o  falsário  era 
o  proprlo  Irmão.  Para  mais  tor- 
nsra-se  marido  dn  própria  cunha¬ 
da. 

Durante  o  correr  do  julgamen- 
(0  5oubo-se<  com  aurpreea,  que 
poucos  dias  faltavam  a  Blarccl 
para  alcançar  a  maioridade  quan¬ 
do  commetteu  o  deiloto.  Inter¬ 
rogado  sobre  isso  respondeu  o  ra¬ 
paz: 

—  Quando  se  eatâ  em  certo  es¬ 
tado  de  alma  as  semanas  parecem 
aeculoa. 

O  jury  reconheceu  Murcol  como 
culpado,  mae  concedeu-lho  clr- 
oumstnnclns  attenuantes,  razão 
peta  qual  foi  condemnado  a  dois 
annoa  de  prisão  com  direito  a 
sursis, 

Na  presença  da  Justiça  reconcl- 
Ilaram-so  os  dela  irmãoa,  abra¬ 
çando-se, 

E  poucos  dias  apds  Marcei  e 
Oabrielle  casavam-se  de  novo, 
desta  ves  devidamente,  sendo 
Elias  um  dos  padrinhos. 


...E  EM  TODOS  OS  DIAS 

•  St{a  b«lla  com  a  Agua  de  I 

.  poBdo  o  culia  ■•m»  eomtudo, 

■  Agua  de  lunquUhe  empreaia"!! 

■  cad«70«  um  ovelludado  e  IretcAx  lavejoveli. 

•  Ndo  etqueço,  leobora  r  a  mulher  bella  odo 
^  \  tem  Idade.  Proleja^N  dot  rugai,  manchof,  et- 

plahoB  e  demoit  Imperielcdet  que  eavelhecem, 

\  uiando  Agua  de  luaquilho  no  mu  moquillage 

I  \  Dttlilb,;  Arauio  Frtüat  £  Cia.,  OuriveeS8,  Rtt 

I  c^gua  dejmquilho 

P  J _ 0 _ (/  Á  roMTtlu  ãouu 


FAÇA  SEUS  PERFUMES 

EM  CASA  oom  SB  cssencUt  de 

conllgocs  CALUODOH  —  DROGA. 
RIA  MELUCCl  —  7  Setcaibro.  19. 


Os  Strauss  das  valsas 

Nenhuma  família  attingtu  tanta 
popularidade  pela  musica  quan¬ 
to  a  dos  Strauss  de  Vlenna.  As 
famillns  Bach  e  Couperln,  sobre¬ 
tudo  a  primeira,  aão  eminentes 
na  arte  dos  sons,  porém  aquella, 
como  nenhuma  outra,  é  a  quo 
profundamenle  fala  ao  corado 
da  grondo  massa,  arrebatando-a 
com  as  suas  composlçfies  em  que 
a  natureza  de  ligeira  não  afasta 
0  mcrlto  altamento  artístico. 

Primelramento  foi  o  velho  Jo- 
hannis  Strauss,  chamado  O  Pae 
ia  Yaiso,  que  com  a  sua  orches- 
tra  e  as  suaa  compostçCea  deli¬ 
ciou  a  Europa.  Depois  vieram  os 
tres  filhos  do  velho.  Johann 
Strauss  Junior  foi  o  primogênito 
e  tornou-se  o  mala  lllustre  mem¬ 
bro  da  família;  conquistou  o  ti¬ 
tulo  de  O  Rei  da  Valia  com  as 
suas  numerosíssimas  obras:  ad 
valsas,  pollcas  e  quadrllhae  dei¬ 
xou  479  do  que  tantas  são  Inolvl- 
daveto,  como  ns  valsas  O  Dentiblo 
Aittl,  Votes  da  Primavera,  Bos- 
ques  de  Vlensa,  aa  operetae  O 
Bardo  Oipano,  O  Uorcego.  Joae- 
ph  Strausa  e  Eduardo  Strauss 
completaram  com  Johann  a  trin¬ 
ca  dos  rebentos  do  Pao  da  Valsa, 
ambOB  egualmenta  brllhantca 
compositores,  o  primeiro  attrain- 
do  polo  romantismo  Intenso  das 
suas  valsas,  o  segundo  dividindo 


,  os  louros  pela  regencla  e  produ- 
I  cção  de  gracloea  musica  ligeira- 
Mus  não  ficou  ahl  a  musicali¬ 
dade  da  família  (que  nada  tem 
com  0  RIehard  Strauss  da  Balo- 
,mi,  —  bávaro  e  Oskar  Strauss  da 
opereta  Banho  de  Valsa,  outro 
vlenncnse).  Na  terceira  geração 
sno  encontrados  compositores 
apreclavcl.x,  um  dos  quaea,  lam¬ 
bem  de  nome  Joimnn.  sobrinho  de 
homon}’mo  famoso,  acaba  de  fal- 
tecer  em  Vieana,  aos  setenta  e 
sete  annoa  do  ednde,  apée  longa 
actlvldade  dc  regencla  e  de  com- 
poeição.  , 


Ilie  desees  "Jupons"  merece,  um 
cuidado  especial,  para  não  avolu¬ 
mar  a  Unha  doa  quadris;  ou  são 
cortados  ao  vlez,  tendo  na  parte 
Inferior  um  alto  bobado  pUssé  ou 
tém  uma  pala  bastante  baixa,  dp. 
qual  parte  uma  sala  inteiramente 
plissée. 

Acompanhando  oa  vestidos  es¬ 
curas,  "habilléa",  usaremos  “ju¬ 
pons”  de  lingerie,  preolosea  como 
essas  btuslnhaa  de  que  tonto  gos- 


tamoe,  ornados  de  um  babado  II- 
gelramente  engommado,  enrique¬ 
cido  de  Incrustações  de  rendas  e 
bordados. 

Passe  em  revista  euBS  gavetaa, 
leitora;  exhuma  todos  os  retalhas 
de  rendo  —  Valenelanaa  e  Mall- 
nes,  restos  de  Irlanda  e  arcbaicos 
“troua-troue"  tudo  vae  ser  apro¬ 
veitado,  pois  a  lingerle  recuperou 
sua  preciosa  fragilidade  de  outros 
tempos... 


Soldado  não  conhece 
castas 


Sir  Partap  Slngh  membro  da 
família  governante  de  Jodhpur, 
índia,  e  amigo  pessoal  dc  tres  so¬ 
beranos  britannicos,  cra  extraor- 
dlnarlamenlo  valente. 

Combatia,  sosinho,  com  leopar¬ 
dos  e  costumava  investir  o  seu 
cavallo  contra  um  javarl  ferido, 
que  punha  de  costas  depois  de  o 
ter  dominado. 


COMO  DESTRUIR  AS 
VEIAS  NASAES? 


PELO  DK.  PIRE» 

(Com  prnties  dns  hospltscx  de  ^ 
-  '  Berilm,  Pxiia  e  Vlcaas)  ^ 


Efis  o  ciraráiBo  cfenfisfa 

R.  lllliQ  (l  ClITlllll 

E  PORQUE  COLGATE  ELIMINA 
0  MAU  HAUTO 

"A  espuma  de  Colgate  contem 
o  novo  ináredienie  que  pene¬ 
tra  Btê  ás  fendas  escondidas 
entre  os  dentes  —  as  quaes 
os  dentifrícios  communs  não 
podem  limpar  —  livra-as  dos 
residuos  de  alimentos  e  das 
bactérias  que  são  a  maior 
causa  do  mau  hálito,  dos  den¬ 
tes  embaçados  e  amarellos, 
das  gengivas  moties  e  das  ca¬ 
ries  dolorosas.  Por  isso  i  que 
Colgate  limpa  reafmsnfe 
oa  dentes,  cmbelleza,  con¬ 
serva  as  gengivas  firmes  e 
sadias  e  o  hálito  perfuinsdo". 


Reprehensão  proveitosa 

Muito  joven  ainda,  Ariosto,  o 
famoso  poeta  italiano,  autor  de 
"Orlando  Furioso",  foi  um  dia  se- 
veramente  reprchendldo  por  seu 
poe,  quo  lho  falou,  alterado,  du¬ 
rante  quosl  uma  hora.  Entretan¬ 
to,  apesar  da  energia  de  sua  voz  o 
do  suas  ameaças,  o  rapaz  não  de¬ 
monstrara  0  menor  medo,  e,  tão 
attento  o  escutava,  que,  por  vezes, 
parecia  paralizar  a  respiração. 

Quando  o  pae  se  retirou,  dclxan- 
do-o  sd,  D  irmão,  que  tudo  ouvira 
de  longe,  lhe  perguntou  admirado: 

—  Como  pudeste  ouvir  seme¬ 
lhante  reprehensão,  sem  nem  no 
menos  tentar  uma  defesa? 

—  Pois  sim,  que  eu  bavia  de  me 
defenderl  —  respondcu-Ihe  o  jo¬ 
ven  poota,  —  Precisaa  saber  que 
ostou  escrevendo  uma  comedia, 
onde  ha  uma  acena  de  um  pae  que 
reprehendo  o  filho,  e  comprehen- 
des  que  eu  não  podia  perder  nem 
uma  palavra  e  nem  um  gesto  do 
meu  pael  Eu  estava  pensando  em 
tudo,  menos  cm  me  defender! 


Petraleo  SOBERANA 

UNICO  PREPARADO  SCIENTIFICO  DE  RESULTADO 
GARANTIDO  CONTRA  CASPA  E  QUÉDA  DOS 
CABELLOS  -  CUIDADO  COM  AS  IMITAÇÕES 


JOÂO-DE-BARRO 

LAOrn  SCMETTTl.VO 

Com  paciência,  migallia  por  migalha 
do  berro,  tu  constrflea  o  ninho  teu 
num  ramo  forte,  onde,  ao  redor,  se  espalha 
o  perfume  que  a  flor  te  prometeu. 

A  tua  companheira  na  batalha 
quotidiana,  que  a  Vida,  a  dois  voa  deu  — 
é  0  symboío  do  amor  que  jamála  falha 
na  conflannça  perfeita  do  hymeneul 

E,  et  por  um  capricho  do  Creador, 
em  passares,  os  homens,  transformados, 
fossem  viver  no  teu  ninho  de  amor 

E  tu  passasses  para  o  humano  lar  — 
ficariam  os  homens,  deslumbrados! 

0  tu,  meu  joão-de-barro,  a  soluçarl... 


Certa  ocasião,  morreu  um  offl- 
olol  Ingiez  em  Jodhpur,  e  os  úni¬ 
cos  quatro  Inglezcs  do  distrlcto 
combinaram-se  para  conduzir  o 
cadaver  até  ao  cemllcrio.  Poucas 
lioraa  antes  do  enterro,  porém,  um 
doa  quatro  contrnlilu  unm  onfer- 
mldadr,  que  o  levou  Immedbita- 
mento  ao  leito. 

Como  0  morto  pertencia  a  uma 
religião  differente,  nenhum  bln- 
rtU  podia  locar  o  féretro  sem  of- 
feniier  a  costa.  Decidiu-se,  por 
tsxo  que  um  pArla  qualquer  sube- 
tlluisse  o  brltanntco  enfermo. 

Qimntio,  porém.  Sir  Partap  Sln- 
gb  soube  disso,  nprcscntou-se  e 
disse: 

—  Um  soldado  nâo  conhece 
castas  quando  se  traia  ile  um  Ir¬ 
mão  de  armas! 

E  ajudou  08  tres  Inglezcs  a  esg- 
regar  o  caixão. 


Lenços  e  Echarpes  de  seda 
"Imprlmé';,  com  motivos  di¬ 
versos  :  —  Entente  Cordlalê, 
Quatro  Estações,  Modas  da 
Antiguidade,  Artes  e  Turismo 
e  outros. 

Novidades  da 

REAL  MODA 

Uruguayana,  84. 

í  (29471) 


A  cruz  milagrosa 

A  cidade  argentina  ds  San  Juan 
de  Veras  de  Ias  Siete  Corrlentes, 
ou,  simplesmente,  a  cidade  de  Cor¬ 
rlentes  possuo  um  escudo  que  re¬ 
presenta'  uma  cruz  sobre  sete  pon¬ 
tas  de  pedra,  com  uma  fogueira 
a  seu  pé. 

A  historia  desse  escudo  é  esta: 
Quando  os  hespanhoes  resolveram 
crear  uma  cidade  no  logar  onde 
lioje  ao  ergue  Corrlentes,  para  aa- 
slgnalar  o  elUo,  levantaram  na 
porta  de  uma  tspecle  de  fortim, 
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uma  cruz  de  cinco  varas  de  al¬ 
tura. 

Descobrindo  a  intenção  doa 
brancos,  numerosas  Iribus  de  ín¬ 
dios,  que  .povoavam  oa  cercanias, 
resolveram  unir-se  para  vencel-os, 
Deanle,  porém,  da  reeistencla  que 
lhes  foi  feita,  convenceram-se  de 
que  a  cruz  6  que  era  o  tellsman 
protector  doa  brancos,  e  delibera¬ 
ram  exterminal-a.  Para  Isso,  va¬ 
rias  vezes  juntaram  hachas  de 
lenha  e  atearam-lhes  fogo.  Mas  a 
lenha  se  consumia  e  a  eruz,  de 
madeira,  Incombustível  —  urun- 
dol  —  permanecia  eempre  Inlacla 
e  arrogante. 

Dma- noite,  no  melo  da  maior  fo¬ 
gueira  por  ellee  preparada,  um 
forte  temporal  varreu  a  região, 
matando  varies  Índios  e  fazendo 
que  os  reatantes  fugissem  espa¬ 
voridos, 

Isso  deu  em  resultado  a  submis¬ 
são  da  maior  porte  dos  Índios  e  o 
forlalecimento  dos  hespanhoes. 

Em  17*0,  Institulu-se  uma  fes¬ 
ta  annual  consagrada  A  Cruz  Mi¬ 
lagrosa,  que  se  celebra  alé  boja. 


A  drsinilcAa  das  velas  nasnea  peln  eisetriciclaile  nfl,o  tieixn  el- 
cslrls  de  ea  pcele  nigsniii 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


E'  multe  cominum  «ncentrar- 
moB,  urlnclpalinoiile  cm  pcxsOas 
do  psilo  oleosB,  pequenos  traços 
vermelhos  eapalhndos  na  base  do 
nariz,  SIo  as  «li.amadas  veias  di¬ 
latadas  do  nariz  o  qu°  appare- 
osm  em  pesadas  ds  ambos  os  se¬ 
xos  e  de  qualquer  ednde.  prlncl- 
palmenle  apOs  os  quarenta  annos. 
Fouce  a  pouoo,  esses  pequenos 
vssos  vSo  augmentondo  o  o  re¬ 
sultado  i  ficar  0  narls  com  uma 
eOr  violacea  proveniente  da  quan¬ 
tidade  das  veiaiinhaa  formadas. 
Ndo  é  dlfflcll  apparecer  em  tass 
casos  e  rinophyma,  caracterizado 
peln  augmenio  exaggerado  do 
narli. 

Como  melo  de  tratamento,  ef- 
fecttiarn-se  uma  escarIfIcaçSo  ou 
usava-se  n  galvanooauierlo,  afim 
de  ileatr-jir  ns  velazinhas.  Sem  a 
menor  duvida  que  a  electricidade 
medica,  sob  a  'férma  ds  dialher- 


mo-coagulaqflo,  produz  resultados 
optimos  na  therapsullea  d..s  veiaa 
dilatadas  dn  nariz. 

O  resultado  esthstioo  i  a  ma¬ 
lhar  possis-cl  e  cm  poucos  minu¬ 
tos  0  nsrlz  acha-se  perfeitamente 
livre  desses  pequeninas  traços 
vennelhos.  Apés  a  applieoção, 
forma-ss  uma  Impsrceptivel  cros¬ 
ta  quo,  depois  de  quatro  a  sela 
aina.cAe,  deixando  enUto  o  narli 
complctamonte  livre  doisai  Im- 
parfelçSes.  XSo  ae  nota,  l.-irabsm, 
Inflammação  alguma. 

A  dOr  quasl  que  é  nulia  e  ni9 
geral  o  paciente  aupporta  bem  a 
tratamento. 

Aoa  leitores:  Toda  cqrrespona 
dencla  sotlcltando  conselltos  so¬ 
bre  a  bellcxa  deve  sor  illrlglda 
So  medico  especialista  Di.  Pires. 
A  Praça  Flcriano.  85,  G»  niidar  — 
Elo,  sendo  nteressarlo  eiivtar  o 
endereço  completa  para  a  res- 
posla. 


BORBOLETA  SEM 
AZAS 


L'm  ••(illecclonadnr  do  horhole- 
Isi  vindo  (Ia  Antlrallu  iMira  osEa- 
ladiM  Unidos  trouxe  em  siin 
magnifica  colIccçAu  uni  exemplar 
atí  lioJe  dctconiiccldo. 

O  aiilnuilslnlio  í-  um  inscolo 
nerfellc  dn  fumilia  doe  lépldoplé- 
res,  contendo  scU  p.alUH,  duos  an¬ 
tenas,  umn  lronil'ii,  férma  do  cor¬ 
po  cllyiidricu,  olbus  entiadoa,  cO- 
rci  poniiioriie,  mas...  iin  nzas  não 
cslno  na  seu  devido  lugar. . . 

Xo  lugar  das  irziis  estão  duas 
sallcnelns  enrmid.-i.«,  o  no  fim  do 
cerpQ  estão  colloc.ados  duas  pe¬ 
quenas  a'/lnhna.  São  tão  peque- 
nns  ns  azas  desso  Insecto  que  eito 
núo  pdilo  «Içjir  0  vôo,  mus  serve- 
re  clellaí  para  correr. 

Possuo  uma  ligeireza  extrema 
nsB  sets  pcrninhns  quo  sno  Im- 
pulfloiiurins  uliida  pelo  bater  cons- 
Uiilc  (tas  "íiilsns  nza-s"  como  se 
tosse  um  ttvbio  qncnnido  levan¬ 
tar  0  vin... 

Esse  genrro  de  borboleta  dls- 
tlnguf-.*e  por  miils  duas  parti¬ 
cularidades;  c  avclludado  c  colo¬ 
rido  dos  5“us  pcllos.  corno  pelos 
olhes,  qiio  wlo  gi-undcs,  vermelhos 
e  pNosiihorcrcenlcs. 

•ts  crlruiças  brincam  com  osso 
Wvho,  pvtndeniio-o  cm  uma  cai¬ 
xa  de  vidre,  pois  quanto  mala  en¬ 
raivado  pllc  retiver,  mnls  llntUi  é 
á  cér  que  no  derprende  de  seus 
olhei, 
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SONETO 

ruartl«l  no  lerablanle,  que  retrais^ 
Máo  rrado  leti«  M  qoft  ét  o  ^ue  ferài*  • 
Kni  ditfs  tindot  como  em  noties  mist 
Sc  de  li  proprio  uma  expressão  exACla. 

Hni  lendo  ••tlm,  mudança  não  lerài 
No  que  pertence  A  tua  exsendx  iniiRti: 
NAo  te  ihorreças,  na  tarefa  ingrata; 
Cora  leu  destino  vire  sempre  em  piz. 

Outro,  afina),  nio  husqura  ser  na  vida: 
PaRBCÍA.  á  lua  sniar  que  te  sorri  ^ 
n  á  renuncia  do  absurdo  to  contida. ec 

R  então,  captivo  do  uniterso,  aqut 
Ka  tem,  seffue,  de  alma  comnievida, 
Feliz  comtíso  mesmo  e  alem  de  til 

nENATO  THATAS^Oa 


PERFIS  FEMININOS 


Através  da  obra  do  grande  cs- 
crlptor  franccz  Victor  Olraud,  no¬ 
ta-se  umn  especial  predilecção  pe¬ 
los  perfis  tcmlnlnoa.  Em  quosl 
todas  as  suas  paginas  desllsam 
algnlflcallvoa  vultos  ds  mulher, 
Interprotadaji  desapolxonadamen- 
lo  pelo  Bcu  critério  de  historia¬ 
dor  oomploto. 

Assim  npparecem  Mine.  de  Dcf- 
fond,  Mme.  do  Malntenon,  btme. 
de  Cbateaubrland,  Eugenia  de 
Guorin,  Marte  Noel,  desortptas 
com  0  grande  fundo  psychologlco, 
de  conhecedor  de  almas,  que  ca- 
raclcrisa  os  seus  trabalhos.  Oc- 
ctipa-se  também  com  Marcellne 
DcsbblrdeB-Valmore.  considerado 
por  Htefan  Zwelg  como  n  maior 
poetisa  do  França,  a  quem  dedi¬ 
cou  pAgtnae  commoventlssimas  no 
ralntor  n  tragédia  da  aun  vida.  E 
ainda,  entre  olgumas  outras,  ap- 
parece  Mme.  de  Sevlgné.  jA  ansr 
iysada  por  Salnt-Beuve  nso  suaa 
criticas  sentencioeas,  de  mestre  do 
assumpto,  e  agora  retratada  com 
evidente  fidelidade  histórica  polo 
autor  do  "Pasteis  Feminina". 

Revela-se,  portanto,  VJetor  Gl- 
raud,  accentuodo  apreciador  da 
arte  e  da  Intelllgencla  feminina,  e 
o  é  com  Innegavel  brilho. 


CORREIO  DA  MANHzT  —  Domingo,  15  do  Outubro  dc  1939 


FAÇAMOS  TRICOT 

Aproveitando  sobras  de  lã 


Kyra 


Xiincs  íc  péde  fazer  um  cal- 
ulo  ilg(ji'(i.-»iinente  exueto  da 
lusiitwadc  do  lã  ncct-asnrli  ft 
jecuçiu  tio  mu  trabalho  dc  Irleot 
u  de  (Mxichri;  desse  c.alculu  iip- 
iroxlnwtlvo  veaulla  o  "doiiuslto", 
tmprn  t-rmiucnlc,  do  stíliras  do 
ovelcs.  '|U0  nriiba  .io  tornando 
ni  proMnna  pnra  quem  se  enlice- 
a  8  prallca  constante  do  tricot, 
perque  nõo  haveriamos  de  11- 
ir  uni  |).ii'lhlo  vanluJoHo  desses 
rglni  de  lú  que,  no  fundu  d.t 
al.vs  nnde  sC  vno  accumulumlo. 


nSo  jeriTni  fcnão  -Jo  nllmciito 
pm...  «8  iraçns? 

Existem  Iniiuuteras  maneiras  do 
spiovcllnl-os,  qiinhiuer  quo  seja 
a  quantidade,  a  qualidade,  a  cér; 
a  combinação  dos  tonalidades 
leni«r->e-A  nin  p.'is.-a-lcmpo  In- 
ier«>aille  c  o  resiiltmlo  flinl  cev- 
tamcnle  a  agradará . 

Já  que  c.''l.'iniOa  na  época  cm 
que  a  vWa  de  praia  ''luit  son 
plein'',  façamos  c.sse  "baiili.  de 
ml"  para  moça,  fmanncquin  40), 
sujo  modelo  a(|Ui  reproduzimos. 
Dm  Irniialbn,  rapido  e  facil,  cuja 
execução  cniretem  ha.stanle,  per- 
luIttlrA  0  aproveitamento  de  todas 
as  .obras  dc  lã.  Sendo  ii.s  listas 
Irrcguliures.  n  largura  doponderã 
ri  gresama  dus  iioveilnhos;  quan¬ 
to  so  agrupamcuUi  dns  eflrea,  sua 
fsntasla,  lellera.  üeciilirã. 

rara  exectiwl-o  scróo  empre¬ 
gadas  agtilhns  n"  21;  e  n"  3. 

Pofifds  empregados;  poníos  de 
icrjeg  (1  car.  dlr.  1  car.  aveS): 
posto  (íe  Jariritire  oit  de  musgo: 
.tnipre  pelo  direito ;  pon'.o  de  gai¬ 


ta;  (1  m.  dlr;  1  m.  aves;  pegar 

por  traz  a  mntha  dlr)« 
EXECU(JAo 

Costas:  Formar  100  m.  com  ns 
agulhas  n’  2%;  tricotar  em  ponto 
do  gaita  durante  5  cm.  Ttnnar  as 
agulhns  n»  3  e  continuar  cm  pon¬ 
to  de  jersey.  A  13  cm.  de  al¬ 
tura  total,  arrematar  2  fo,  no  cen¬ 
tro  dn  trabalho  e  tricot-or  sopn. 
radamente  cada  Imlo,  arrematan¬ 
do  2  malhas  (sempre  no  ladu  do 
mtlo,  para  cavar  o  decote  cm  pon¬ 
ta)  com  Inlorvallo  de  3  carreiras, 
oté  a  extinção  total  das  malhus. 

Fazer  dn  mesmo  modo  o  outro 
lado  que  ficou  A  espera. 

Frente:  Formar  100  m;  Irlcolar 
5  cm.  em  p,  do  gaita  o  continuar 
em  p.  de  Jersey.  Trabalhar  sobre 
uma  altimv  total  de  35  cm.,  aii- 
gmentando  1  malha  cm  cada  ex¬ 
tremidade,  com  Intcrvollo  do  4 
cm.  A  35  cm.  de  altura,  arre¬ 
matar  do  ceda  lado  c  de  3  em  3 
carreiras  —  2  malhas.  Qimndo  rea¬ 
tarem  apenas  75  malhas  na  ngJ- 
llia,  cessar  ns  diminuições  e  tra¬ 
balhar  durante  3  cm  em  linha 
recta,  arrematando  flnolmento  lo¬ 
dos  aa  malhas. 

irazor  separadamente,  em  p. 
ds  jarroUére,  um  gatão  de  1  cm. 
14  de  largura,  para  debruar  a  per. 
te  superior  do  "banho  de  sol". 
Fozor,  ainda,  duos  Uras  de  liutn- 
brelras,  egualmonto  em  p.  de  jur- 
retlére,  com  3  om.  do  largura  e 
40  cm.  de  comprimento.  Em  unsa 
das  extremidades  do  cotia  tira,  fa¬ 


zer  uma  casa  (arrematando  3  m. 
que  serão  refeitas  na  car.  se¬ 
guinte). 

ilodo  de  ermer:  Fechar  oa 
coaturaa  lateraes;  pregar  o  de¬ 
brum  em  volta  do  decola  e  pren¬ 
der  as  hombrelras.  ficando  pura 
a  fronte  a  ponta  sém  casa.  De¬ 
pois  do  experimentar  o  "banho  de 
sol",  marcar-se- A  nas  costas  a 
collocaçáo  dos  botões,  de  , nanei, 
ra  a  cruzar  as  hombrelras. 


i])  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHÃ" 

Os  Mysterios  do  Povo 


EUGENIO  SUE 


limam  pelo  sou  bispo  nem  a  fome 
hem  n  fHo. . .  reparem  que  o  ves¬ 
tuário  dl.  Ile  6  nove.  os  seus  sapa¬ 
tos  |,imhem;  que  mnls  lhe  4  pre- 
ei'0  "...  Poderia  cllo  sfizlnlio  acr- 
vir-58  do  taiiio  fiicio  7  beber  lo- 
dea  Cale»  odres  do  vinho  7  comer 
ti^as  esbns  provisões  ?...  Não 
heo. ,,  iiecritem,  minhas  irmã*, 
"recltnn  qnerlibs  creançna. . .  o 
MU  l'l<ho  rcpnrie  comslgo. 

—  Xãn  fnçnm  rn-io  do  que  elle 
dlr.;  r.\(;Iiini'>ii  Ciiulin.  porque  cu 
terno  u  rrfwtrr-Ilics. .. 

—  Tu  11*10  dizes  linda !  replicou 
l^enaii  bini;anitu-ll)c  um  olliar 
terirri.  {■'o  .ibrrs  o  bico.  Inlcn- 
'srci  a  (i,a  salvaç.*in  inmlyrlzan- 
do-ie  lmmcdl.itaHionlc. .. 

■Milhai  nitilliercs.  pcrauadldoa 
rrln  iMi.ivr.is  do  oromtia  e  uim- 
b'.ii,  [tU  duicza  úa  sua  ndscrla. 


começaram  a  levar  diligentemen¬ 
te  pnra  as  suas  clioças,  ajudadas 
dos  filhos  os  bons  da  egreja;  os 
ires  velhas  nâo  se  atreveram  a 
tocar  nellcs,  ficando  de  Joelhos,  e 
batendo  no  peltc, 

—  Queridas  filhas,  perseverem 
no  seu  santo  horror  pelo  socrllo- 
gln  I  exclamou  o  bispo,  apeeai 
das  ameaças  de  Ronan;  irão  imra 
o  paraíso  ouvir  cternnmcnte  os 
seraphins  tocar  tinrba  e  cantar  03 
louvores  do  Senhor ! 

—  E  eu.  A  fé  de  Dente  de  Lo¬ 
bo,  farei  diilgvncia  para  ser  con- 
deninadn  quando  moJs  não  fosse 
pm-i  n.ão  ouvir  aa  sempiternas 
IkTh.m  ! 

—  Cnla-U.  pog-ão !  e  vocês  mi¬ 
nhas  filhes,  perseverem!  exela- 
rioii  CnnUn  com  voz  mala  ealri- 
drnlR.  Belo  eremita,  sojsbn  dp 


diabo,  Inclta-vos  a  um  sscrileglo, 
que  as  conduzirA  em  direitura  aos 
infernos. . . 

—  Meus  Fnproj.  disss  Ronan, 
peguem  numa  corda  e  dependu¬ 
rem  Immcdiatnmente  o  bispo  que 
quer  sar  enforcado... 

O  eremita  suspendeu  oom  um 
,vesin  a  cólera  dos  Vagros,  e 
disso; 

—  Bispo,  não  reconheces  tu 
como  divinas  as  palavras  de  Je¬ 
sus  de  Nozaretli  ? 

—  Apóstata !  Pharafi  !  tu  ago¬ 
ra  te  desmascaras  !  tlnbos  vesti¬ 
do  a  pelle  do  cordeiro.,  .e  sõ  és 
um  lobo  ruobador  como  todos  os 
mais...  Prohibo-le  que  pronun¬ 
cies  0  nome  de  Nosso  Senhor  Je¬ 
sus  Christo  t 

—  Jesus  de  Nozarelh  disse  Isto, 
nipllcou  0  eremita:  "Se  vos  to¬ 
marem  a  capa  correi  alrfls  da- 
quello  quo  rol-a  tirou,  e  dae-lhc 
maJs  a  vossa  túnica."  O  que  que¬ 
ria  dizer  Jesus  oom  estas  pala- 
vra.s  7  se  não  que  muitos  vezes  e 
roubo  tinha  por  origem  a  miséria, 
e  qne  desta  miséria  cra  preciso 
ter  dfl...  Abandona,  pois.  volun- 
lariamonte  esses  bens  siiposfluos, 
lu  que  fizeste  voto  do  pobreza  e 
de  caridade  1 

—  Cala-lr.  mio  ensnila.  que  ts 
atreve*  *  copuadlaa  •  aonM 


bispe.  Nõs  não  podemoe  tocar  nos 
bens  da  egreja.  exclsmon  uma 
das  tre.s  velhos;  seriamos  con- 
demnadas... 

—  Sim,  sim,  replicaram  os  ou¬ 
tras  duas,  cala-te,  eremita. 

—  Pobres  creaturas  !  de  propo- 
rilo  embrutecidas  pela  ignorância 
0  submersas  na  cegueira,  disse- 
lhe  Ronan.  Tecm  muito  amor  A 
vida  dn  seu  bispo  1 

—  Por  elle  seftreremos  mH 
mortes  !  responderam  ai  tres  ve¬ 
lhos;  sim,  mH  mortes  t... 

—  Oh  !  santas  mulheres !  «z- 
clamon  Cautin  cheio  ds  jubilo. 
Que  maravilhosa  partilha  núo  te¬ 
rão  vDcêa  no  paraíso...  entretan¬ 
to,  pois,  que  não  chega  o  dia  da 
vida  eterna,  eu  os  absolvo  de  to- 
dns  os  seus  peceadoa  e  as  aben- 
çõo  ! 

—  Oh!  nossa  bispo,  replicaram 
aa  velh.sB  batendo  no  peito;  san¬ 
to,  tres  vezes  santo  entre  todos 
us  santos!...  graças  te  sejam 
rendidas  ! , . . 

—  Escutem-me.  pohres  ovelhas, 
que  tomam  o  camloelro  pelo  pas¬ 
tor,  dissc-lho  Ronan.  Se  no  mes¬ 
mo  Instante  se  não  aproveitam 
destes  donativos,  enforcaremos  o 
Mspo  nesta  arvore. 

—  Aqui  eetA  uma  eordo.  dlow 

SSS^  H  \ . 


E  atou-a  ao  pescoço  de  CauUn. 

—  Queridas  filhos,  levae  tudo! 
Isvae  tudo  !  exclamou  o  prelado 
desenvencllhando-so  furioso.  Pe¬ 
ço-lhes.  ordeno-lhes,  eu,  seu  pte 
cm  Christo,  que  levem  Immedia- 
tamenlo  todo  esse  espolio  ! 

Uma  das  velhas  obedeoeu 
promptamente;  os  outras  duos  fi¬ 
caram  de  joelhos,  dlrendo: 

—  Tu  queres  experímontar-noa, 
grande  bispo ! 

—  Mas  estes  pagãoe  vão  enfor¬ 
car-mo.  . . 

—  Um  santo  homem  romo  lu 
não  teme  o  moriyrio. 

—  Não,  mlnluB  filhas,  eu  não 
temo  o  mariyrio...  mos  sinto  que 
Bou  Indispensável  â  salvação  do 
meu  rebanho...  Levem  esse  es¬ 
polie,  torno  s  repetll-o,  ollAs  con- 
demna1-as-el  1  excommungal-as- 
el,  malditas  velhas  1  Voeis  res¬ 
ponderão  pela  minlia  morte  pe¬ 
rante  o  Senhor  no  dia  de  juuizo!.. 

—  Santo  bispo,  tu  queres  ez- 
perimentar-noa  até  o  Hm:  tu  dis¬ 
seste- nos:  Tocar  nos  bens  de  Igre¬ 
ja  é  peceado  moricl...  QuererAs 
tu  obrígor-noa  a  commetter  um 
peceado  mortal  ? 

—  Não,  não,  replicou  *  outra 
velha  batendo  fortements  no  pei¬ 
to;  tu  nio  queres  obrigar-no*  *. 

m  Mvnaa  motial.m. 


tu  desejo*  o  mortyrlo... 

—  B  do  céo  lu  nos  abençoaria, 
sSo  Cautín,  grande  São  Cautin  ! 
Glorioso  martyr ! 

—  Bispo,  não  ouves  aquellas 
pobres  velhos  ?  tu  semeaste,  ago¬ 
ra  rolhes...  Vamos,  meus  Va- 
gros,  repuxem  a  oorda  I 

O  «i^emita  Intervinha  ainda  pa¬ 
ra  proteger  o  prelado,  quando  al¬ 
guns  Vegros,  que  Unhara  subido 
ans  cfljrora,  olhando  ao  longe,  ex- 
clamai'a:n: 

—  Lridisj  f  guerreiros  fran¬ 
cos  !.. . 

—  Sòo  sete  ou  oito  a  cavallo,  e 
trazem  muitos  homens  amarra¬ 
dos,  escrâvoa  sem  duvida...  Va¬ 
mos.  meus  Vsprof,  morte  aos 
Icuias!  Uberdade  ao*  escravos!... 

—  Morte  aos  leudasf...  Uber¬ 
dade  aos  escravos...  gritaram  oa 
Vagros  correndo  Aa  armas. 

—  Os  francos!  prender-mo-lo  u 
conduzir-me-ão  oo  bunge  do  con¬ 
de,  exclamou  a  pequena  Odilla  a 
tremer.  Ronan.  tem  dõ  de  mim  ! 

—  Frenderem-le  os  leuias,  po¬ 
bre  menina  I  nõo,  nio  flcarA  um 
unfeo  Tive  que  possa  levor-t*. 

—  Ronan,  nio  sejas  impruden¬ 
te,  repUeou  o  eremita;  esses  cs- 
vallelres  talvez  sejam  os  explo¬ 
radores  de  tun  bondo  mola  nu- 
pasfoSQ^  IlaMai  sareleradaeii* 


contra  exploradores,  e  conserva 
aqui  0  leu  bando  Intrlnchelrailo 
atrás  dos  cnn'oe. 

—  Frade,  lu  tens  razão... 
Guerreaste  alguma  vez  ? 

—  Um  pouco...  cm  certos  oc- 
railões,  p.ara  defender  oe  francos 
contra  os  fortes... 

—  Guerreiras  francos  I  excla¬ 
mou  CauUn  pondo  os  mãos  com 
ar  Iriumphante.  amigos !  allla- 
dos  I  estou  salvo. . ,  Acudom-me. 
queridos  irmãos  em  Christo ! 
Acudam-me  meus  fillhos  em 
Deus!...  Ilvrcm-me  das  mãos 
dos  PIHlisteus  1  Acudom-me, 
meus... 

Ronan  tendo  de  repente  puxa- 
d.i  a  corda  alada  ao  pesooço  do 
santo  homem.  Intcrrompeu-o 
aprrtando  o  laço. 

—  Bispo,  não  grites  debalde, 
ilisse  o  eremita;  e  tu,  Ronan,  pe¬ 
ço-te  que  não  commettas  vlolen- 
rta. . .  tira.  a  conla  do  pescoço 
desse  liomem. 

—  Seja  como  dizes;  mas  então 
liel  de  lignr-lhe  as  mãos,  e  se  elle 
me  aturde  outra  ves  os  ouvidos 
loso-o  bem  tosado... 

—  Os  cavalielros  francos  para¬ 
ram  A  vista  dos  carro*,  exclamou 
um  Vagro;  parecem  consultor-» 
entre  st. 

>  r»  fi  UKs  aawrtte  ^ 


demorado,  oe  francos  são  sete  a 
cavallo;  que  seis  Vagros  me  si¬ 
gam,  e  a  fé  de  Ronan,  ficoião  na 
Gailia  sele  conquistadores  de  me¬ 
nos  ! 

—  Aqiit  estamos  os  sela... 
marcha. 

Entre  oa  aeia  Tnproí  eatava  o 
Jlontelro...  A  bispa,  vendo-o  ex¬ 
aminar  a  sua  acha  de  amos,  sal¬ 
tou  debaixo  do  carro,  t  com  o 
olhar  brilhante,  oa  faces  rubicun¬ 
das,  e  arregaçando  a  manga  di¬ 
reita  do  vesUdo  de  seda,  mostrou 
até  ao  liombro  o  formoso  braço 
lAo  branco  como  nervoso,  e  ex¬ 
clamou: 

—  Ema  espada!  Ema  espada!... 

—  Que  farás  tu  delis,  bispa  na 
Vopraria  f 

—  Combaterei  oo  pé  do  meu 
Vapro  /  combaterei. . .  como  nos¬ 
sas  ovés  do  tempo  anUgo. . . 

—  Marebemoa,  minha  Vapra! 
■0  os  teus  formosos  braçoa  forem 
tão  fortes  para  a  guen-a  como 
nora  o  amor,  desgraçodoe  dos 
francos  ! 

E  a  bispa,  pegando  vlrilmenle 
numa  espada,  coroo  uma  gauleza 
doe  eeculos  passados,  correu  ale¬ 
gremente  para  0  Infmigo  dando  o 
braço  ao  Mu  Vopro.  Fossando 
per  defronte  do  bispo  dtee«-lhs: 

Durant*  doe*  qp""-  lisest* 


—  PordOns-me.  ecelerada  Impu¬ 
dica  !  quando  tu  é  que  deverloe, 
com  a  fronte  no  clião.  pedlr-ms 
perdno  daa  tuas  faltas  ? 

CauUn  falava  ainda,  e  Jt  «Va» 
gra  e  o  Vagro  estavam  longe. 

—  Pequena  Odilla,  espera  por 
mira;  assim  que  eu  der  cabo  dos 
francós  voltarei  logo,  disse  Ro¬ 
nan  A  joven,  que,  pallHo.  Kgu- 
rando-o  com  smbas  as  mãos,  fi¬ 
tava  nelle  oa  seus  olhoa  asuea  la- 
orlmosor.  Nâo  tremas...  pobre 
me.^vStia  1 

—  Ronan.  murmurou  ella  aper¬ 
tando  com  mnii  força  ainda  a 
braço  do  T'n0ro.  cu  JA  nto  tenho 
pac  neni  mãe;  tu  llvraate-me  do 
conde  e  do  bispo,  tens  bom  eora- 
ç.io.  (J  compassivo  com  oa  pobre*. 
trfil.u:le-me  com  a  ternura  de  urc 
litnãn;  esia  noíle  vl-te  pela  ves 
primeira,  e  'Ontreianto  parece  qira 
JA  ha  multo  tempo...  ba  muito 
tempo  quo  Ic  conheço... 

Depois  agarrou  nos  mãos  do 
regro,  lietjou-as  e  ogxreacentoa 
em  voz  baixo,  com  ca  laUo*  fre- 
mentcsi 

íCogNwI  . 
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ESGRIMA 


AUTO  SPORT 


— \  honiet^i  I 
■|4  hora»  pelo 
j.  um  auto  par- 

j.íeviolentarncnte 

camirrhlo.  F^- 

houve  faiaUdade». 
Jctómente  o  mo- 


A  CORRIDA  DE  DOJE  NO 
JOCKKY-CLVB 

Oito  potroa  tonuuio  parte 
no  Crlterlnm 


irS-  (3u.nJ. 
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CAhlFEONATO  SUL-AME 
RIOANO 


NOTAS  SOBRS  O  CIRCCITO 
DA  QAVEA 


Pi-oiwra-ae  a  UnlSo  Srailictra 
do  Hagrlm»  para  (aior  roatltar 
ncalii  capital,  nlnda  oite  anno,  o 
Cnniiicunnto  RUI  Americano  do 
EoRrlmn,  nu  i|unl  aorAo  nubmettl- 
doa  a  uin  proiiiluHur  cunfronto,  oa 
niolhiiro*  Atlmdoros  conUnentaea, 

Cinco  patzoa  mrSo  ropraeenM- 
doa  ncaao  cortanion.  coniUluIndo 
auna  cuulpca  na  torena  mnximna 
da  ciutrimii  aul  americana,  pole 
ja  entan  eomprnmettidaa  a  con> 
correr  n  Aritenllnn.  liniKimy, 
Clilto,  Cuba  e  o  Hrnall- 

O  Kovorno,  a  quem  ac  ilovo  a 
aua  renllzncAo,  )h!1o  niwlr»  rinan- 
calrn  que  <;rt'aioii  &  eiilldude  dlii- 
Kcnto  ilit  eatrrliim  nncinnnl,  tudu 
tem  ruellltndo  iiiira  cMae  fim,  o 
Que  conatltuo  uiim  aérla  garniitla 
&  nua  orsnntzac&n. 

O  local  nlnilri  nilo  catA  dcalEnn- 
do,  noiidn  quiml  que  r«rlo,  que  a 
eauollia  rcciila  uu  iio  milàn  do  Au¬ 
tomóvel  Club  ou  cntilo  im  nym- 
niinlo  da  Encnin  do  tCdiicncSo 
riiynica  do  Exercito. 

A  U.  U.  E.  ntmia  nüti  nvieccio- 
nou  aua  turma,  entretanto  tam¬ 
bém  ciimo  orRitnIzadora  do  pro- 
Xlmn  Camprunato  Uriísilelra  viie 
oboervnr  n  iierromiance  doa  con- 
correnlea,  nendo  raoemo  ponnlvol 
que  aproveite  on  trea  prtmelrna 
nollocndoa  parn  u  cnnatttiilqáo  da 
equipo  broellelrn,  porque  o  tcmiK) 
que  Mua  ronla  iiüo  permltte  tomar 
outrn  roaolucfio. 


Ta(ff,  Naoolmento  •  Landi 
(rranclaco)  oSu  oa  Iroa  mata  (or- 
tea  concorrentoa  ft  prova  automu- 
blllatira  do  dta  3»,  na  Oavea,  Cnn- 
duilndu  carrna  rortea,  todos  tAm 
trandea  poasibllldadea  do  vencer. 

Atdm  dellea,  compoltrAo  Bcne- 
dlcto  Lopea,  Oldomor  Ramos. 
Qulrlno  Utndl  o  Uominyoa  Lopea. 
todoa  veteranos  automoblllsüis.  E' 
quesl  corta  tombem  a  parllclpa- 
cAo  do  Luiz  Tovaren  ito  Atornen. 
que  cnnduzir.t  um  carro  comprado 
a  Lecaroll. 

Ariliur  do  Kasclmenlo  Junior, 
do  Silo  Paulo.  concorrerA  ao  Cir¬ 
cuito  da  Gaveo,  tendo  vheipido  a 
cata  capital  pcln  catrada  de  roda¬ 
gem. 

Por  determInaoSo  du  Innpecto- 
ria  (lo  TroTego  o  da  CommlaaAo 
Bporllva  do  Automovel  Club,  apo- 
naa  oa  CDiicarrentes  reguliirmcn- 
to  Inscrtptos  poderilo  tomar  parle 


Uma  das  provas  mala  ootnpll- 
riadsa  du  prugiiuiuna  da  reunlAu 
que  mr.l  lavada  a  eftelto  hoje, 
no  hippodromo  da  Gaveo,  A  sem 
(luvidA  o  clanolco  Condo  do  Hovr.- 
Iier,  0  Ciilertum  de  Potroa,  lui 
•llatancla  de  1.000  motroa  o  rAla 
:!O.'Util)tb00  do  promlo.  Entre  u« 
tnolliorea  candidatos  a  conqnlaln 
dos  louroa  dn  victorla  devem  ser 
u|iontad(s(  Trovo.  Ciml,  Âmbar  o 
Apollo,  (tola  todoa  clica  riguromni 
merltorlamento  oni  siina  ultlmoa 
aproMnlacAes.  Mola  pur  Imprea- 
«.10.  vlaln  no  equhnlcrem  em 
cliuoia,  oon(ila.remaa  o  nonao  prn- 
«noetlco  0  Tvevo,  quo  cotiaurva 


purtiila  decisiva  para  a  aua  aorto 
no  prencnle  rertamen  da  Liga  de 
rooilMill  do  Ilto  do  Janeiro, 

Mcilliidii  fortjaa  com  o  S&o 
Chrlatuvfio  no  etndium  do  Vasco, 
o  ruliro-ncgru,  que  vem  de  aor  bu¬ 
lido  por  3x3  polo  UdUifugu,  cun- 
aorvondo-so,  iNirêm,  cm  negundo 
lognr  no  cmnpconnto,  nAo  pudorA 
perder,  salvo  abdicando  do  todoa 
us  enpomiicaa  do  terminar  o  cor- 
liuneit  ciiiiio  cnmpeAo,  Com  mnis 
diilH  pontua  perdiilua,  Isto  A,  com 
um  tubil  do  U,  nem  o  Klumengo, 
nem  milru  quobiuer  ilttb  puderA. 
dn  arenrdo  com  iirovladea  aensa- 
las,  onpivur  o  cunipvonalo  do  1B3P. 

A  eiiulpo  rubro-nein-n  foi  sub- 
mctlldo  a  severoa  trclnoineuton 
ha  aemuna  ergulnlo  A  derrota  do- 
anto  (lo  IlolaCtiKo,  preiinranilo-eo 
porn  0  culnju  com  o  RAo  Cbrlnlo- 
v.lo,  tudu  ludloondu  uma  pcrlor- 
iniinco  mula  Bogiii-u  quo  u  de  oito 
dinn  jNissiiilos. 

Múo  A  npciius  0  Flumengo  que 
lupa  a  sua  sorte  uu  peleju  dc  hu- 
jo.  o  Silo  Cbrlalovfto.  ciilaa  ulll- 
mna  porfurmiincea,  comiiuriuloa 
cxm  na  iloa  ntitros  ooncurronten. 
cro<lciii:laj-nni-lio como  um  due can- 
dliltiluN  aerliiN  no  titulo,  lambem 
dccIdIrA  0  ecu  destino  no  nialcii 
numero  tim  da  turdo  de  boje.  O 
Club  dn  riiu  Figueira  do  Mello  tem 
13  iHintua  perdidoe.  laao  aignifl- 
cu  qtic  mesmo  o  empato  valerA 
como  iim  golpe  sorleslmo  nna  sune 
pn-lensilca. 

Necossllnndo  nmboa  oa  oonoor- 
11:11100  de  um  tmico  resultado  — 
a  vlotorla  —  juallllca-ee  o  nmbl- 
ento  do  nncledado  crendo  cm  tor¬ 
no  (1(1  mnlcb.  lufellainonle  para 
na  npro'  ladorea  dn  verdadeiro  font- 
bnll.  creou-ae  o  ambiento  de  nn- 
oledndc,  nascido  do  desejo,  oti 
mola  que  isso,  da  necesaldodo  do 
vencer,  circumatancla  que  tem 
contribuído  eempro  para  a  pobre¬ 
za  do  aspecto  tecbnloo  do  nume¬ 
rosas  partidas,  não  raro  oceusio- 
naniln  fa-toa  lamcntuvcis  sob  o 
aspecto  disciplinar.  E’,  porinnlo, 
lies  mulH  serias  n  rcsponsabllldada 
(In  julx  du  partido,  gr.  Carloa  de 
Ollvdir.i  Monteiro,  quo  torA  ne- 
ccsaldade  de  pAr  cm  prnilra  todoa 
oa  seus  cnnlicclmentoa  de  psyco- 
Ingln  doa  jugiidorea,  iiúo  so  dea- 
cuUbtndo  um  momento  siquer, 
arim  <|o  puder  hem  e  Clelmonte 
cumprir  a  aua  mlsitão.  3Cün  seria 
Inoppttrtuno,  portanto,  nu  din  do 
grnnilc  Jogo,  appollnr  paru  n  spor- 
llvlilnde  doa  dirigentes  dos  doía 
teame.  no  seiilUb)  de  nerem  fei¬ 
tas  rernmmrndncOea  espccinca  aos 
jogadores,  cuja  condição  dc  pro- 
tissionaea  nbrign  itnui  serie  de 
ohrIgitcSrs  pnm  com  o  publlvo  cm 
ger.al  parnllolsmcnto  com  oa  oom- 


rfcTlte  que 

aooatoçB  ao  Sr.! 
Lembre-ae  do  q„ 
aepoia  do  deaaatre  n 
adianta  «aberoquenc, 
íeceu  anta.  do  de.ast 
Ubaervo  o  resruU.,..- 


noB  treinos,  sendo  probibidiia  na 
costumeiras  cxliIblçAes  do  carros 
do  corridas  pobis  ruas  dn  cidade 
ou  doí  bairros. 

O  segundo  treino  terá  lognr  bo¬ 
je,  dn  0  As  11  boroa  dn  maniiil. 
Os  bondes  serão  rollfados  da  rua 
.Marques  de  Sáo  Vicente,  nüo  sen¬ 
do  pormlttldo  o  estoclunumenlo  no 
percurso  du  prova. 

Umn  rccommendaqão  da  Com- 
mlssno  Sportivn  do  A.  C.  B.,  re¬ 
fere-se  aoa 


Llndsya  —  Jardineira  —  Uinjnba 
,'luqii»  —  Suífraglo  —  O.  üolnc! 
.áWeilO  —  TuchAo  —  Cllly. 
Mnlt.x  —  Voronlea  —  Miss  BA. 
Borrtnrreo  —  Jlepuilcr  —  Lii 
Sorre. 

Trovo  —  Comi  —  Apollo. 
f,'mbat-ll  —  R,  Luar  —  Hdo. 
Itomsucoeibo  —  Ibgucli-n  —  Syl- 
plio. 


duranle  oa 
treinos,  o  quo  não  será  pormlttldo. 
Todos  08  eoncorrontes  serão  Ob¬ 
servados  durante  os  treinos,  ca¬ 
tando  BUjeltoa  A  deseloaslticação 
oquellea  qtia  demonstrarem  Impe¬ 
rícia. 

Torça-folra  proxiroa,  áa  3  horas 
da  tarde,  tcrA  Inicto  o  exame  dos 

OOITOS. 


A  primeira  prova  aciA  corrida 
A.  1,30  dn.  tarde. 

MONTEARIAS  B  COTAC0K3 


DISCOS 
Dl  rglCÇAO 


tear  de 

.ettlr 

5.  c®"?  ®j-eat  —  •' 
bStar.  Todo 

•• 

GOOoAt*" 


As  montarias  prováveis  s  ulti¬ 
mas  ootaçSos  sAo  aa  seguintes: 

Titmlo  Funny  Boy  —  1  .tOO 
metros  —  AtOUOSuAO. 


PNEUS 

GOODYEAR 


Cot.  Kâ. 

1!0  Jardilieits.  —  R,  Urblirn  .i4 
30  CaraUiiga  —  IV.  Cunha  04 
40  Vlx  —  O.  Porra  .  .  .  SO 
;<a  Urojabd  —  11.  MoUna  .  38 
•to  ,MA  Noticia  —  L.  Acufra  36 
SA  Fllm  —  S.  Bezerra  .  .  03 
3A  Tlnn  —  G.  Crespo  .  .  00 
r,A  Clipper  —  L.  MczaiTS  .  BS 
30  Lindaya  —  L.  Lcigbton  03 
35  Po.lagttáta  —  J.  Mes¬ 
quita  .  ...  00 


A  casa  que  pelos 
seus  baixos  preços 
se  tornou  ieader  no 
ramo  de  accessoríos 
para  Automoveisl 


Uma  estatística  entre  41  dos 
desta 


MADURBtRA  X  BOMSUCCESSO. 

EM  BANGU’ 

Completando  a  rodada,  Medu- 
relm  o  Boinsuccesso  jogarão  no 
cnmpo  do  Bangu-,  sob  aa  ordens 
do  ar.  Mnrlo  Vlannn. 

Não  linverA  preliminar,  pola  o 
Bomaucceaso  não  cstA  Inscrlptu 
>10  Torneio  MIxto,  devendo  oa 
quadros  prlnelpnea  obedecerem  As 
Seguintes  escalnçOea; 

Jfotfwrnfrn:  —  Alfredo;  Norlvnl 
e  Tiiica;  Octaellln.  Alentar  o  Al¬ 
cides;  Adll.ion,  LAIA,  Xavier,  Jolr 
e  Dentinho, 

Baniauccesso;  —  Tlmblrn;  Ma- 
Ho  s  Vllla;  Vergnro,  B.icoNir  c 
Otto;  Julinho,  J(Âozlnho,  Hugo, 
Redro  Nunes  e  Odyr. 


Promlo  Serlnhamn 
metros  —  4;(IOAíOon, 


Cot.  ICa. 

30  Muque  —  J.  Buriig.i  .  38 
Ti  Sufrágio  —  P.  Guísu  .  S6 
40  .Vrkiuisaa  —  J.  Meeitulia  50 
.'lO  Siiliaii  Slar  —  II.  Soa¬ 
res  . 34 

?a  Mcssancy  —  L.  Ltdghlon  34 
S5  üru  Buhtal  —  VV.  Cublia  34 


Premlo  Xiiid  —  1.400  melros 
-  lOtOOOJOOO. 


da  Gavea  Nacional,  num  percurso 
de  65  kilometros  ou  sejam  6  vol¬ 
tas  na  pista  da  Gavea. 


XADREZ 


Cot.  Ka. 

.10  Aldeão  —  A.  Molina.  .  33 
.18  AzoIAa  —  J.  Bufiiga  .  .  GO 
Vi  oniy  —  S.  Batista  .  .  33 
40  Samlr  —  H.  Soares  .  .  33 
41)  Kld  Oallahad  —  R.  Frei¬ 
tas  .  33 

40  5Iy  stii  —  J.  Caiialcs  .  33 
.30  Viikon  —  P.  Gusao  .  .  6.', 
50  Attos  —  F.  Mendes  .  .  33 
35  TuchAo  —  L.  Lelgbton  33 
".5  UruossA  —  J.  Mcsqlula  33 


0  GIN 

DAS  MAJESTADES 
QUE  FAZ 
MAJESTOSOS 


0  AJiUrVERSíRlO  DO  OYII- 
SfÁST/CO  PORTCrOÜEZ 


O  OONOPRSO  EÁTÁTOKtO  DO 
Tl/ÜOA 


PIIOBLBMA  N.  »4» 


Os  tres  "ases”  da  estatística  de  multas,  de  jogos  sem  pena¬ 
lidades  e  de  numero  de  jogos —  Zcié^Morelra,  Ayrooré  e  Canall 

A  multa  A  a  pona  estabelecida  Corola  —  Setenta  e  cinco  jogoa 
para  oa  jogadores  proflssionacs  sem  fiiulta. 
faltosos.  XJm  sOco  no  ndvorsarlo  Perti-o  Nunes  —  Setenta  e  qua- 
repreaenl.T,  lucro  para  a  entidade  tm  jogoa  aem  mulln. 
e  uma  injuria  ao  juiz  não  valo  -Vllla  (Fia  e  Bom.)  —  Trinta  e 
mola  que  Issu.  quatro  jogoa  sem  multa. 

Ha  JogRrtoros  quo  figuram  ro-  Otto  —  Clncoenta  e  dois  jogbs 
pclldamento  no  noticiário  doa  jor-  e  300)000  de  multa, 
naes  como  sendo  pasalvela  da  po-  L«,iiguio  _  -ivinta  e  oito  Jogoa 
nnlldode.  Ha  outroalm,  oa  que  JA-  ^  dooIOOO  do  multa, 

mala  flgumram  na  ILita  dea  pu-  _  scaaenfa  o  quatro  Jogos 

nldos.  E  oa  ho  que,  uma  vez  pu-  ,  200»000  de  multa. 

nIdoB,  JAmals  erraram  até  oa  dias  Di„|nho  -  Quarenta  e  otto  Jogos 

que  corrom.  multa. 

uma  efliatlBtlca  enlrG  oa  Joera-  ^  t  a  v 

dorea  mala  conhccidoa  e  popula-  (r^u.  e  Aaaco) 

roí  desta  capltsl  revela  que  tres  Q^^^bta  o  nove  Jogos  som  multa, 
recorde  pertençam  ao  Botafogo.  ~  Seaaonta  Jogos  e 

Canall  foi  o  que  Jogou  maior  >m-  . 

mero  de  parUdna  dendo  a  funda-  •  "ove 

cão  da  Liga  de  Faotball  num  to-  i'’*’’'* 

tal  do  oitenta,  AymorA,  havendo  Johfl  —  Trinta  e  cinoo  Jogos 

Jogado  nnda.  menos  de  setenta  o  ®Mn  multa. 

oito  partidas,  JAmals  foi  multado.  Qandulla  —  Dczcaele  Jogos  sem 


No  proximo  domingo  será  rea¬ 
lizado  o  4*  Conoureo  Interno  de 
Natação  do  Tijuca  Tennis  Club, 
oom  um  exrollente  prograroma  do 
24  provas  dedicadas  A  Imprensa. 
O  “Correio  da  Manhã"  foi  distin¬ 
guido  para  patrono  da  21‘  prova, 
paixi  meninos  juvenis  —  80  me- 
trae,  nado  de  peito. 


Transcorre  no  dia  31  do  corren¬ 
te  o  71°  annlversarlo  do  fundação 
do  Club  Gymnnetlco  Fortuguez. 
A  sua  dlrectoria  elaborou  uro  pro- 
gramma  de  feitojoa  o  qual  serA 
revelado  hoje,  As  10,30  da  manhã, 
na  recepção  nos  chronlatas  sportl- 
vos.  A  reicpção  aos  jornalistas  A 
o  pretiucto  para  mais  uma  gentile¬ 
za  doa  dirigentes  do  Gymnastlco  á 
Imprensa  aportlva. 


BRANCAS:  R7TR,  DID, 

T3R,  «CR.  BITR,  ITR,  C7R.  Hn  mÊ  ^ 

P2D.  3TR.  4TR,  6TR  C3Cn  PP  O 

-  don  poçsi.  PI  „  ^ 

PRETAS:  RBBR.  D8TR.  WÀ  .  . ^ _ 

TSBR,  7BR,  BICD,  lOD,  A  ®  W  W  ^ 

C3TD,  C6CD,  P7TD,  IBD,  A  S  O  ü  O 

4B  -  onze  peças.  ^  "mm 

As  brancM  jogam  e  dlo  wW 

mate  em  2  lances,  *-  ■  — ■  .  r 

PARTIDA  N.  «40 
(partida  francesa) 

RImuUanea  do  CampeAo  carioca  no  C.  R.  Ao  Flamengo,  1JS5. 
Brancas:  J,  ALMEIDA  PINTO  veraua  Pretas:  Dr.  CIXCI- 
NATO  F,  CHAVES 

_ L  —  P4R,  P3R:  2.  —  PID,  P4Di  «.  —  03DD,  B3C:  4.  -  OtC, 

»3CBi  D.  —  P3R,  B3D!  «.  —  B5CR.  C2R:  7.  —  C3BR.  CD3BD:  4.  - 
SOB,  P4TR;  0.  —  D6C,  TRJCi  10.  —  0-0  0.  BxC;  11.  —  IMB,  CtTi 
3.  —  BxC7.  DzB;  13.  —  DxD,  xeq.  RxD:  14.  —  B3D,  PaC:  U. 

-  C2D,  P4BD:  16.  —  B2R,  P3B;  17.  —  P4CR,  PxP;  18.  —  CxP, 
’4CD:  10.  —  P4TR,  CIB;  30.  —  P4B.  P4TD;  31,  —  P3T.  PxP; 

-  BxP,  P5C;  33,  —  TDIC,  PxP:  34.  —  C3B.  C«0|  26.  —  BxP7,  TxT 
tsq.:  2«.  —  CXT.  RxB;  27.  —  T7T  xeq.,  H3C;  23.  —  TsB,  CxF 
[eq,:  33.  —  RIO.  C6C!  »0.  —  C3B,  TIT;  31.  —  C.xP.  T8T  xeq.l  3!. 

-  R3C,  T7T;  88.  —  RST,  TxP:  34.  —  RíT,  TxCj  35.  —  RxP.  C3B 

R6C,  CxP  xeq.i  17  —  B6B,  C7Ri  38.  —  T8D,  CxP;  35. 


Premlo  Rthebfio  —  l.AOO  me 
f,v08  —  4:000$000. 


AfCLTASOS  FORÇÜE 
BRlOARAit 


Cot  Ka. 

22  .Mias  Bi  —  P.  Guaso  .  58 
3(1  .Vlnlta  —  U.  Coata  .  .  58 
■10  Cadete  —  S.  Batista  .  3:t 
50  Nhi  Duca.  —  H.  Soares  50 
40  VevonIcft  —  J.  Hantos  .  60 
40  Nhandi  —  J.  Cnnalcs  .  33 


EZCUR8ÂO  ERCOTEIRA  A 
31 IX  A  8 


No  ultimo  treino  de  oonjunto 
doa  vnscainos,  os  jogadores  FÍgllo- 
lo,  Asztz  a  AgneIU  andaram  ooe 
sopapos,  causando  verdadeiro  es¬ 
cândalo  0  desembaraço  doquelles 
jogadores.  A  direcção  de  aporta, 
porAm,  discordando  do  treino  de 
taponas,  multou  os  tres  jogadores. 

XIO  BAVERA’  íOaO  DE 
IXFAXTia 


A  Federação  Carioca  de  Bsco- 
lelros  cstA  projectando  uma  ex¬ 
cursão  a  MInaa  Geraes,  em  de¬ 
zembro  proximo.  Entre  outros  lo¬ 
calidades  serão  vlsIUidia  a«  cida¬ 
des  do  Congonhas  do  Campo,  Ou¬ 
ro  Prato,  Bollo  Horizonte,  Juiz 
de  FAra,  SnbarA  etc. 

aAJfFAJO  m  CA3IPEÀ0  DE 

rRíBanao 


Premlo  Ca.|cft  —  1.80A  metvoa 
-  6:DOO)00n. 


Ks. 

I  —  R.  IbvKaa  08 

—  \V.  Ciinlm  38 
H.  Sooree.  .  S;i 

—  J.  Catmloa  68 
Ij.  Lisiglitou  .  33 

—  ,1.  Eunigii  31 

—  A.  Molln.t  37 


'Cot. 

22  Barrloriiu 
4'i  Miindazln 
■10  Inrdo  — 
30  Repórter  ■ 
10  Tjuliy  —  : 
25  La  Sorre 

23  Saphinba 


Por  falta  de  campo  não  have¬ 
rá  hoje  nenhum  jogo  no  campeo¬ 
nato  Infantil  do  football,  Instituído 
polos  nossos  ooUsgos  do  “Jornal 
de  Sporta".  Amanhã  haverá  uma 
reunião  da  commiasão  dlrectora 
do  certamon. 


FOCKINK 


No  atadlum  Florenclo  reallza-ao 
hoje  o  embato  amistoso  entre  os 
teams  princlmes  do  Sampaio  A. 
O.  e  Fluminense  A.  C.,  campeão 
de  Frlburgo.  A  delegação  trlbur- 
guenae  chegou  hontem,  dirigida 
pelo  dr.  Alvnro  Faesara.  Haverá 
uma  preliminar  entro  oa  juvenis 
do  Somnntb  e  do  Vasco  da  Gama. 


Classtco  Conde  do  Herr.berg 
l.GOO  metTOK  —  20:000)1)00. 


O  GIN  PREFfRIDO  POR 
3A  CASAS  REA6SI 


Cot.  ICa. 

30  Trei'o  —  J.  Canalce  .  .  63 

40  Palhaço  —  Q.  Coata  .  .  3.4 

20  Caml  —  S.  B.%ll«ia  .  .  3."i 

■10  U.  Xlquole  —  R.  Fi-el- 

laii . 33 

80  Acaraú  —  P.  Gusoo  .  ■  63 

80  Azlcca  —  J.  Mcaqnlta  .  3S 

2’.  Ambar  —  J.  Eunlgá  .  3.*> 

25  ApoUa  —  A.  Mollna  .  35 

—  jUbatroz  —  Duv.  coiTcr  35 


LMNHO 

tnglez 

12$500 


Pense  que  a  qtuilldade  do  alimen¬ 
to  pode  lhe  fazer  mnl.  Mas  coma. 
Coma,  pensando  que  ha  um  re- 
medlo  —  os  grânulos  CARB03- 
TRITB  —  que  evitarão  qualquer 
moí  do  apparciho  digestivo.  CAR- 
B08TRITE  fas  os  boas  dlges- 
tOes.  A*  venda  em  todo  o  Bmatl. 

(31083) 


E’  um  pradocto  IndispensáTol  no  toucador  da  mu¬ 
lher  elegante.  Solido  ou  liquido,  o  Sablo  Russo  contri¬ 
buo  pmn  tornar  &  pelle  avelludada,  eliminando  man¬ 
chas  e  espinhas,  suavlxondo  a  pelle  irritada.  Demonstre 
o  seu  bom  gosto  exigindo  sempre  SABJVO  RUSSO. 


CIRCUITO  CYCLISTICO  DA 
GAVEA 


(3I3«<) 


O  Moto  Club  do  Brasil  em  colla- 
boração  com  o  Automovel  Club  do 
Drnall  fará  disputar  no  dUt  20  dO 
currento,  o  1°  Circuito  Cycllsllco 


De  acoordo  com  oa  resultados 
rcrlllredos  noa  torneios  eliminató¬ 
rios,  deverão  comparecer  no  Btnnd 
de  Tira  da  Vina  MItllar,  na  equi¬ 
pes  do  14°  Regimento  de  Infanta¬ 
ria  e  do  1*  Grupo  da  Artilberla  de 
Costa  (Fortaleza  Santa  Cruz). 

As  provas  serão  Iniciados  ás 
7.30  da  manhã,  devendo  acompa- 
nhal-as  a  commlas&o  julgadora. 

Assistirão  a  esse  certnmen  aa 
altas  autoridades  do  Exercito, 
aISm  de  outros  oftlclacs. 


TIRO 


(308(0) 


.Pfcmki  Xenoii  —  1.603  metros 
-  4:030)000. 


AS  PROVAS  FINAES  DOS 
TROriIEOS  "CAMPOLICAN”E 
MOSQUETOES  “ZBRO- 
JOVKA" 


Oít.  Ka. 

23  ümbiva  —  T.  Torilia  .  63 
40  Muzambliiho  —  J.  Mes¬ 
quita  .  ...  51 

lU  Rato  de  Luar  —  J.  Etl- 

(Itga  . . 33 

.SO  Lido  —  L.  Meanros  .  38 
40  MtrorO  —  C.  Morgado  •  33 
50  Xacoeo  —  R.  Urhlna  .  5-1 
«0  OtUcorO  —  C.  l*nr«lm  6.5 
30  Evozá  Viva  —  J.  Bnntos  30 


A  AVIAÇAO 


MILITAR,  COMMERCIAL 
E  CIVIL 


RenlIzar-se-A  no  dln  27  do  cor¬ 
rente.  as  provas  flnaes  de  tiro  pa¬ 
ra  n  conquista  dos  trophoua 
Crtiiipullcoí»  e  raoaquetBca  Z3ro- 
juuL-d,  da  1*  Rcgliio  Militar. 


INFORMAÇÕES  DO  PAI2  E  DO  ESTRANGEIRO 

autoridades  competentes,  eer  ele-  Aereo,  reunida  em  Varsóvia.  Apds  aeronaves  e  aort 
riann  **  "*  ■*  terem  sido  feltoa  algumas  modl-  roe,  sobre  ai  co 

aeslgnado  no  execução  de  tran 
^  dia  IJ  do  outubro  de  1038,  junU-  bre  regras  concí 
’« *  x*  ““  Protooollo  Addlo-  go  oereo  e  quo: 

«  onal  e  um  Protooollo  Final,  In-  o  InstuJlação  dc 
teo  cobertas  contra  os  riscos  que  olusivo  pelo  Brasil,  que  os  ratifl-  terra 

possam  Rdvir  da  navegação  por  oou  a  10  do  março  do  1831  o  os  _ 

Via  aereá  ê  unlversalmento  reco-  promulgou  peto  decreto  n.  20.704  Gl  A«(i34<i  ftffi 
nhecida,  tanto  assim  que  o  Con-  dc  24  do  novembro  de  1031  *•  lotrraatlsoii  Ai 

greaso  Internacional  do  “Comitê  A  Convenção  de  Vársovlà  apre- 
Jurldlque  Internalloiial  da  l’Avl-  aentou  a  grande  vantsgem  de  «a-  lui!»  «o'  im. 
tion  realizado  em  Lyon  (1818),  llzar  a  unificação  das  normoa  do 
accettou  o  principio  e  o  Incluiu  responsabilidade  contratual  do  a  “SExtAVA  n 
no  ^jeoto  do  Oodlgo  Iniernoclo-  transportor  oorco.  paroMWlo  de 
®  •••*  a®*lha  applteoção  Intemaelonál.  Das 

.  ....  poucos  leis  nitelonsea  que  dlspu-  Rsina  >T«n<t« 

Dana  le  peya  ou  le  pitots  st  le  nhom  sobre  o  oontrato  de  trens-  Gru.ui^  ãn  o.,: 
pereonnel  employ*  á  bord  ne  sont  porte  aereo.  antea  da  OonviS^ão  M^auo^aert 
pss  OQUverla  cuntre  lea  oocIdenU  entrar  em  vigor,  (o  aua  anoesJau  ífi"  ** 
du  trav.ll  por  la  léglsIaUon  gê-  em  18  STfeveriirè  dl  lS*?)^*,"  ' 

<>«vra  «tre  fninceza  de  81  da  maio  de  1934  ®*‘®'*°* 
obllgatolremcnt  asaurê.”  (arts.  39  a  48):  a  lei  ),mW.™  hI  Está  sendo  or 


O  INDICADOR  DA  CURA  PELA 


Premlo  V-8  —  7. «00  mclvos 

4:000)0lin- 


RESPOESABIDIDADS  CITIIj 
DO  TRANSPORTADOR 
AEREO  . 

PaiiJo  Gôci 


Cot.  Ks. 

18  Rtgnoira  —  .1.  Naulos  .  58 
40  PogytVã  —  I..  Lslgluon  58 
J2  Itomsucceaao  —  G.  Costa  38 
40  D.  StoUa  —  5\'.  An- 

drado . 35 

30  XodOzInho  —  R.  Piidtas  54 
46  Sylplio  —  •)■  Meaqulta  32 
■>0  Mlgnon  —  C.  Percirn  ,  34 
50  Brlpohl  —  F.  Mendes  .  35 


PARA  SUBSTITUIR  A  OttM 
FIADA  DA  FINLANDIA 


FespoaiabUidads  lodttt 


Os  argentinos  luggcrera  nm 
torneio  sportlvo  pan- 
americano 


A  guerra  suropêe  omesçs  fazer 
malograr  os  Jogos  Olympicos  de 
1840,  na  Finlândia. 

Como  os  palzes  americanos  não 
estão  envolvidos  no  conflicto,  o 
CXunltê  Olymplco  Argentino  re¬ 
solveu  BUggerir  ás  entidades  das 
Américos  a  realização  de  um  tor¬ 
neio  sportlvo  pan-nmericnno.  nos 
moldes  dos  Jogoa  Olympicos,  des¬ 
de  que  não  se  realize  a  competi¬ 
ção  patrocinada  pela  Flnlandla. 

Hontem,  a  Confederação  Brasl- 
lelrs  de  Desporlcn  n^ebeu  á  aug- 
gestão  do  Comitê  Olymplco  Ar¬ 
gentino,  devendo  submettel-o  á 
aprocloçSo  da  dlrectoria  na  pró¬ 
xima  reunião,  que  deverá  sev 
realizada  na  lemnna  proximo. 


PESAGEM  PARA  A  PRIMEIRA 
PROVA 

A  pesagem  para  a  primeira 
prova  está  tnarcada  pnra  áa  12.20 
(la  tordo.  Os  ititercsNidos.  juckcya 
a  entrolneurs.  devenlo  comparc- 
•:er  ê  rraprdtva  tribuna  aquclla 
hora  exacto , 

ANIMAES^Á  VENDA 

Estio  A  venda  pola  melhor  ot- 
ferta,  iratando-ao  com  João  Cou- 
ilnho  na  Vllla  HIppIca  do  Jockey 
Club,  ooidieira  14,  os  seguintes 
nnlmnea:  Bylplio,  Blll,  Mcsaancy, 
Amapola.  Õrey-Glrl  e  Silencio, 
(Icstlnondo-se  este  ultimo  a  obs¬ 
táculos  o  selln. 


distribuiu  OS  GRÁTIS 

rOARMACIAS  B  LABOBATOHIOg 

rp*  oa  GAniocA  w°  aa  —  nio  —  oo  caixa  postal,  »03 


tzzxl 


Coroo  ê  sabido,  Intervirão  nesss 
enrtamen.  os  principais  tennlstos 
do  Rio  0  de  São  Paulo,  como  ae- 
jam.  Alcides  Pr(x:oplo,  Manoel 
Fernandes,  Jlro  Fujikura,  Nelson 
Cruz.  Ivo  Slmonl,  Jorge  Salomão. 
Sylvlo  Doolts,  Arnaldo  Serra. 
Opholla  Franchinl,  Ollvia  Sllvi.  c 
outree  do  SJo  Paulo,  norence 
Teixeira.  Mlnnie  Monteath,  Ruth 
Mesquita.  Laura  Gloraes,  Dulce 
Rego,  Matvelle  Hardy,  Tolanda 
Wnller.  Ricardo  Pernambuco,  H. 
Meaqultn.  Adhemar  Fsrlo,  Jayme 
Guimarães,  Eurico  do  Freitas,  Mn¬ 
rlo  Plrea,  Ruy  Ribeiro,  Haroldo 
Buarque,  Herclllo  Bonrea  e  miit- 
toa  outroí  desta  capital. 

E'  ainda  possível  qua  os  ten- 
rietaa  argantlnos,  Znppa  e  Del 
Castillo  participem  dos  provoa  fl¬ 
naes  do  referMo  campeonato. 

Os  arfelçoadoe  do  tennli  cario¬ 
ca.  como  ê  natural,  aguardam 
com  justificado  Inlcrease,  o  des¬ 
enrolar  dessa  Importante  compe¬ 
tição,  cujo  exlto  está  de  antemão 
garantido. 

Os  jugos  serão  de  simples  de 
eenhersa  e  cavalheiros,  s  dupla-i 
de  senhorss,  cavalheiros  e  mU- 
tas. 

.\s  Inscrlpçfies  continuam  aber¬ 
tas  na  aeeivitarla  do  club  tlju- 
ceno. 


TENNIS 


Responsabilidade  confratnal 

A  acção  da  I.  A.  T.  A.  faiia- 
se  sentir  coda  vez  mala  junto  á 
diversos  governoe  europeus.  Por 
Isso,  0  da  França  reeolveu  reunir 
sob  seus  auspicies,  a  17  de  ou¬ 
tubro  do  1925,  a  1*  Conferencia 
Internacional  do  Direito  Privado 
Aereo,  na  qual  'fot  examinado  o 
projecto  de  Convenção  Internacio¬ 
nal  sobre  a  responsabilidade  con¬ 
tratual  do  transportador  aereo  c 
creado,  cora  caracter  permanente, 
com  aêde  em  Parie,  o  Comitê  In¬ 
ternational  Têchnique  d'Bxperts 
Juridlques  Aíriens  (O.  I.  T.  B. 
J.  A.),  que,  como  o  proprto  no¬ 
me  indica,  e  um  orgão  technlco 
composto  de  juristas  especializa¬ 
dos  em  direito  aereo-  Na  elabora¬ 
ção  desse  projecto  prestaram 
apreciável  concurso  oe  srs.  Beau- 
mont  s  H.  Doring.  dois  juristas 
que  demonstraram  perfeita  com- 
prehensio  do  assumpto. 

Duranlo  tres  anncM,  o  C.  I. 
T.  E.  J.  A.  aperfeiçoou  o  tex¬ 
to  do  projecto  altudido  o  resol¬ 
veu  fundil-o  com  outro  projecto 
referente  aoa  documentos  que  de¬ 
veriam  ter  uiados  no  transporte 
aereo.  Submetteu-o.  flnalmenta  á 
aprscltçno  da  3°  Conferencia  In- 
teinaclcnal  de  Dlrcllo  Privado 


TORNEIOS  INTER-CLUBS 
DA  F.  T.  R.  J. 


Os  jogos  ile  boje 
Em  rontlnunçâu  a  disputa  dos 
torneie»  Intor-clubs  da  P.  T.  R. 
J..  scrftu  i-eallzadoB  hoje,  os  #e- 
grJmc»  jogos: 

TEUCEIRA  DTV16AO 
Cnríoco  X  Pai/Jandá  —  Quadros 
do  (jarlocu. 

Fiixrri  iln  Cama  x  Club  Deipor- 
Uro  1999  —  Quadras  do  Vasco  da 
Gnmn. 

QUARTA  Dn’ISAO 
Flumineatit  x  Carioca  —  Qua¬ 
drai  do  Fluminense. 

Ilnlnfoga  x  Vateo  da  Gama  — 
Qmidrus  dn  Dolafogo. 

Tijiica  X  Cliili  Jirtporllvo  1909 
—  QtuiOras  do  Tijuca. 

* 

O  FROXLMO  CAAIPEONATO 
ABERTO  DO  TIJUCA  T,  CLUB 
Vêm  sendo  uguuilado  com  en- 
lliuslHSinn  •  Interesse  o  proximo 
Ompeomito  Aberto  do  TUuca 
Tennli  Club.  marcado  para  o  pe¬ 
ríodo  de  31  do  corrente  a  t  de 
huvcmbru  pruxhuo. 


CYCLISMO 


A  COMPETIÇÃO  DE  ROJE. 
NO  REALENGO 


Para  a  tarde  dr  bojo.  eilá  mar¬ 
cada  mais  uma  competição  offl- 
cfal  ds  Liga  Carioca  do  Cyellamo 
e  .Motocyclliimp.  a  qual  tem  couio 
organizador  o  Realengo  Ptslal 
aub. 

Serio  disputadas  tres  proms 
nos  dlslaticlan  do  23.  43  e  80  kilo- 
metroá  respoi-tivamcnte  para  os 
cycllstas  de  3*.  2°.  o  1*  categoria, 
estando  Inscríploa  nas  meemos  os 
lepresentantes  de  tedos  os  ctubs 
filiados  dsquclla  entidade. 

A  competição  terá  Inicio  ao 
meln-ra. 


IVIe  essfsaatr  cea  m  pssisSa  eamnaai  dc  Cslendsla 
Exijam  OALENDDLA  OONORST 
Veade-ss  ea  tedss  ma  Ptermaelaa  s  Drogarias, 


CORREIO  DA  MANHA  —  Doniiiif^o,  15  de  Outubro  de  1939 


CHMONICA  SCIENTIFICAI 


NEO-HOttOEOPATHISTAS 


FLORIANO  DE  LEMOS  — 


Dr.  Duval  Ernanl  de  Pmla 


OÂCClIkiDT^  rNI  A  ''''‘""■''•o  Bi-uvf  momento  .la  visl-  ■•Aproclmulu  nlnunins  vessea  as  ,  oh  adepton  da  dou-  enformo  dli  ao  nnallcoí  Dr..  eu 

ASbUMPTODODAs  ir.':  irrir';  rrrr  r’”-  ssrrssr  T;.uí'',urrr„.s 

UD  iniHoio,  .|UU  iiaalm  nO.i  HO  v.l  ilu  luovctillvo  no  «omljuta  a  ponr  onformoB,  em  Boral  deaorenlca  da  dflr  de  cabeça  e  ditnno  multo 

- -  iii.i  HOH  niio,  mi  um  olhar  do  aur-  dan  doençiia  liumanue  tomoa  In-  velha  mcdieinn.  ou  cm  buica  do  mal.  Jl  tive  aaiampo,  coquelu- 

rtn  ivnH>  msfnontami  n  proiKi  do  murlliiindo  (lUo,  fUuudo  Matldo  em  (|uu  n  lepra  í,  antcB  do  um  tratamento  mala  auave,  ou  ehe,  numeroaua  grlppea,  eto.  Fa- 

1.  —  “  on.i.vxJts  fíacoHDisrA  do  ncgocloo  rellglocoe,  Deaappu-  um  roalo  niiilBo  nu  liorii  extrcin.t,  mala  luula,  um  problema  do  íh-  nlnd.i  cm  buocit  do  novIiIndeB.  Na  In  «obro  oa  numcroHoa  examea  do 

rccoram  oa  oacloplona;  nem  ao  ho  daepe<lu  il.i  mundo,  lavando  tudo  o  do  Indntracilo  ocicntiricii.  maioria,  aflo  doontea  julpadoa  lii-  linborntoila  u  rtuluN  X,  aom  faUu- 

O  qtio  lmprc»*lona  fundo  aoa  oonhMo  nonlium  loprda  innln.  uma  ImnrcHaflo  bon  ila  vldn...  lonlna  ua  Inuoinillua  otlo-iHitho-  "o  uH''"»  caforco  iMra  com  proclaúo  o  que  aonte,  auoa 

oue  eMiidam  a  qucalAo  da  loprii  Conaullom-oo  o  iriitam-ao  oo  dnen-  <Ao  nionoa  ciuul)  Ktmlcaa,  builoa  oo  napoctoa  enlde-  mi.dnlldadea,  aouo  rytlimM,  nen- 

lufdkt».  lAo  velha  ouino  o  mun  tnea,  com  eaculaplon  o  nío  com  do»  nüo  unanime»  ent  reconhecer  Bem  <iu  Imimaslbllltam  o  exito  do  diogna,  quo  Ingoilra  d  mnnolra  rnnenr  caaoH  diidoa  Indlapenaa- 

ilo,  veiu  roíuiranüo,  na  aua  lonita  oacerdotea.  U  liu  uma  enormu  a  necoaaldado  do  valcr-ao  o  fncui-  providencia  auntlarla."  de  fortificante»,  ou  colaa  pareci-  vela,  aem  oa  quooe  a  nenhum 

e  InauilUa  ucgdo,  uiruvea  do  tom-  procura  de  preceitua  e  cunaclliua  tallvo,  mal»  do  coração  do  quo  do  ora  iia  mcdldaa  satiltarloa  hO  entretanto  oa  moui  reaulindo  chegarli,  ainda  que 

p,i  0  do  ofpuco.  08  nmia  eapoolu-  modlcoa,  que  a  Impreiian  o  o  radio  corabio  pum  cumprir  o  acu  dever  »flo  IndlacutlvBl»  no  onnio  .i»  v(«  Inlcncllo  do  aalvnr  oa  rialoa  X  Ji  ttvoaaem  pooltl- 

tulerca  (elloa  com  quo  »o  laureou  divulgam,  aatlafaxondo  o  deaojo  de  proflgaloiioj.  \  T  ‘•“"'tea,  oa  obrigam  a  Inga-  vado  umo  ulcera  do  eatomugo, 

â  Itador  doa  fucloroa  .la  deadltu  eaber  tudo  eortu  —  n.in  n  n..._  ..  ..  m  juriaico  e  economicu,  quando  rir  ileseaperudamente  giundea  Se  o  medico  pergunta  a  aenalbl- 

h.i.nai.a  1'  recerd  batido  nor  modBrnn  inm  **  nomem  Outro  puo,  multo  anlilo  o  multo  Indubllavela  no  ponto  da  viotu  porçBos  de  venenoe  faegundo  lldadu  da  d6r  do  cabegu,  nua  ho- 

n».  /loflnca  comitiufr.  cnrnnint  *  noB.>»j.  eate  da  cirurgiu,  Atnbreal.i  aclentltlco.  Tal  o  conaegrado  arua-  cilea  meamoa,  como  veremoa  mola  ra  habitual  e  Icoallaacto,  dlftlcll- 

( i«.  ooensa  ..oira.iuin,  inconint-  sfuíou  a  medioli.a,  0  medico  fi  I’arí.  não  ao  eaquocou  Uoate  lem-  to  do  Lcon  Bourgeola,  tai.taa  vc-  «deante)  c  quando  nno  oa  ma-  mente  o  enfermo  eaberU  dizer, 

olga  em  looa  pnric,  oineantio  loiin  homom  do  cultura,  a  exercer  *>relo  aoa  grandes  do  seu  tempo:  xon  repetido  o  ainda  e  eempre  ven-  matam,  dizem  que  porque  eeua  medlcoa  anteriores 

"'m '■  ‘  aclentlflco.  Alt  dol-  “Naa  medldaa  quo  a  sociedade  to-  cedor  na  malerla.  morreram.  nSo  por  fcUa  de  re-  nun™  ih,  per^ntaram  semo- 

anllguMnde,  os  doutores  eiii  me-  .«  .«  „  „„  pior  ncn-Bni.im  .... _  .  oursoal  Podemos  dizcr  que  mor-  Ihanto  eolsa.  Não  sabe  Informar 

.llcina  classlflcarscm  do  Incurável,  o  nfto  è  Fn.in  ú..  sBniinL».i.,  n.  Isiaioo.  Um  unlco  argumento  poderia  rernm  por  exceano  de  recursos...)  a  cOr  do  escaiTO,  ou  da  urina.  B' 

—  wttl  publico  quo,  nos  soclo-  ^Puramlu-os  do  mundo,  devem  oe  ser  Invocado  em  favor  do  Isola-  noa  devolvem,  leto  é.  nos  entro-  uma  diffleuldade  louca,  que  oan- 

BrlmUlv»!  a  falta  iin  1.»-  Internatos  noso-  homens  dlopensar-llios  toda  a  hon-  nienlo  ubrlgatorlo,  conformo  fiz  Rnm  oaaes  Infelizes  In-extremia!  aa  o  clinico  e  toma  um  tempo 

'  ..  pcsqulaa  noa  labora-  íado  e  toda  a  delicadeza,  porqu-)  ver  ao  Instituto  da  Ordem  doe  ®  entSo  o  medico  homoeopathlsta  enorme,  üm  doente  habituado  A 

K,eno  U  rapierando.  fmra.  u  certa  torlo.  •  ol.aerm  no.  clínicos.  Ví  dlcs  são  eguaeazlnhoe  a  nds  mes-  Advogmlos  nuando  m  tlveThor  ‘®'"  mllogroe.  tem  que  homoeopathia  teria  dito  que  sua 

nllurA  ealourado.  OH  diques.  Inun-  «mcdtoa  um  faclor  do  clvl-  mos-.  E  numa  advertenela  de  ru T  tohir  «ÔS™  a  oubhL  dõ  P-  lothHwva  do 

dar  0  povo  com  uma  calamidade.  ||-j,bBo.  b  nor  leso  auerendn  eni  fundo  mvatlco-  “Entit  nn  wnr,iBdn  u  ^  *  questio  do  lhe  ohamarem  ehnrlnlão,  l«do  esquerdo,  Iniciando  sobre  o 

.«nbemaen.  remcllo.  S»  -  posto  naTnnZ.BBs!.  do  SLim  .b^'„.  "P'’"'”''  “=  lencarem  4  homoeopathia  o  olho.  para  se  Irradiar  para  traz; 

ciifllaglante  quo,  no  mystorlo  do  "  conalrucção  de  uma  do  Deus  somoa  feridos  com  .i  "os  doentes  confessam  sincera-  anathema  do  "aguinha"  e  outras  que  tinha  a  sensag&o  ds  arden- 

fOJ  ^ngiiltir  reinado,  guorduu  o  eoBonlc».  pro-  mesmo  mal  ,  „ento  que  se  preoceupam  multo  coisas  dsaalroaas.  Conhego  pa-  cin,  ou  de  forte  pressão,  que  pso- 

B.hil»  cuarda  atd  liole  dctotílan-  “““""oi'  "“o  «>  “o*  Intcrea-  Mas  tudo,  no  mundo  e  na  vida  mala  com  o  oatraolsmo  social  do  olontes,  que  durante  vlnle  annos  rava  sob  a  pressSo  do  chapéo  o 

de  a  Mcarlilado  dos  «tblüs  do  to-  "’*•  hansenianos,  é  forte  e  üescon-  quo  com  a  prapria  .loença.  Não  ‘"S*’’'"''®  ^"8“  “''“P?*  "  """í®'  «tÇ-  Em  logar  de 

de  a  fw^riiiauo  uos  sauioa  do  to  hem  aoa  da  saudo  do  cada  um.  ccrlanle.  Em  esda  tilncplind»  an  ihca  s  nsrndi.vBi  .bI,-  »  ».  thiatas  o  deram,  cm  desespero  ds  ílr.er  quo  «  portodor  de  velho 

,d,s  se  épocas,  0  Legredo  da  sua  '“«»  *  P®®;  causa  um  mez  de  oppnrtunldnde  aotfrlmanto  de  fígado,  ou  do  ea- 

liansinlasTio.  4*  —  solfrlmento,  ,  vontiMtes  de  cOrse  altar  alguem,  viajar,  dlstralr-ao,  i  doutrina  do  Holinsmann,  re-  tomago,  ou  da  ulcus  duodeiiala 

nioloitla.  quo.  nn  ira  pregn,  leva-  "  .  ,.1^ '  „  egualmente  em  ba-  quo  gil^>  dentro  do  nossos  olhos,  porque  só  terão  desgoatoa  trla-  gresaando  então  4  medicina  oftl-  o  doente  homoeopaihleta  diria 

va  os  pacientes  a  consultar  os  iccnnicaí.  a  aervico  de  Inte-  Vlctor  Helser  narra  que  os  Inter-  Iczns,  ouormea  dOres  moraes.  A  clal.  dizendo  que  o  homoeopathia  quo  oente  dOr  no  oatonAgo  antes 

ridrc»  invocando  a  Intervenção  ”®"®*  goraes.  Jurídicos  c  eco-  naitos  do  Manilha  Unham  um.»  aocleilade  os  Isola,  ds  fa.;to.  pon-  *  lenia.  A  allopathln  em  dan  retelçOsa,  com  ulllvlo  ao  ss 

So.  romn  do  r.irno  nflo  «oml®®».  O  Estado  sU  a»  Irragn  orohoslm  magnifica,  que  eompa-  do-os  4  margem  da  vida.  ''*"1®  a"""®  “®°  lhe»  proporclo-  alimentar,  ou  que.  ao  se  allmen- 

doz  deuses,  como  ao  do  corpo  nOo  „  ,,1^^,,^  Intervir  na  vida  par-  recta,  festivos  o»  Instrumento»  a  «  margem  oa  müb.  ^  Insignificante  molho-  lar.  embora  lenha  comido  pouco, 

.leaao  n  ciifcnii.dade  s  da  terru  ulular  do.»  doentes,  vleando  o  bem  chcga.la  do  facultativo  Maa  nas  ®^.'»^a  o  Isolamento  ra,  enlrctanto  Julgam  que  a  mo-  não  obalanlo  asu  grande  appetlle, 

mo  pudosso  vir  .  o  tratamento,  publico  ounndo  a»  connul.t»»  d»  m  nei...  offlolol  remove.  B  então  o  lepro-  rosldadc  6  da  homoeopathia.  Poe-  sente  umn  forte  pressão  Interna, 

õ'  —  derrniça  social,  cujo  porta-  "  y®”®®  “las  da  sa  longo  tempo  aem  sarlo  seria  para  elles  uma  doce  *o  citar  o  caso  do  uma  senhora  como  ae  Uveaae  comido  um  boi, 

Jur.  na  leçlHlttcào  do  Mo.vsíb,  eqtil-  “  'IsUar  e,  no  dlu  em  que  ro-  ninnaáo  de  paz.  Não  para  um  d®  Amazonas,  quo  oonteasou  a  ote.  eto.  Qualquer  medico  ho- 

talla  a  Uma  colaa.  sem  direito  *  ",  ®  "'®®“'®  “®  I®'-  4  colonia,  nota  logo  a  falta  „«!  de  corpo,  quo  a  medicina  aln-  ®  ®"i®o  '®l’®8h-  O®®  durante  moeopathtala  daria  faollraento  um 

algum,  e  na  da  edado  inêdla  a6  ao  ,  mudou  até  o  nome  dn  n,„a  ea.  Reclama  dua  figuras,  não  aabe  bem  como  curar,  yi"*!..®""??., 

,n„ieu  homem  de  novo,  «o  aenU-  í®  ®“  «-'vm-ida .  JloJe.  lazareto  todas  a  l  presentes:  “Porque  não  mas  para  um  aogundo  nwl,  esto  gram  íTta  a  dfa  Por  ?,.b  "dlíia*  r  , 

de  jmldlte.  para  morrer  clvlln.cn-  «  ‘l';■tl•IOér  hospital,  como  se  laza-  1®®®^  hnjc?“  A  resposta,  uniso-  causado  pela  própria  sociedade.  Slnlm  bator  flf  pirtos  da  homieT:  7,ma°v.r‘'7m”‘7rtoel« 

te  na  propila  ho.-a  cm  quo  se  In-  ”"7-  "p  ‘®“*'®®-  Os  Icprosarlos  seriam  o  remo-  palhla.  Pol»  bem,  anles  do  tomar  allsmüo,  desenganado  pota'^mortb 

tiiiiava  numa  gafaria...  r. «nie,  de  sarampo,  de  ctuihumba  Porque  não  podemos  .  E  #r-  iPo  natural  para  tão  penosa  sl-  uma  receita  convenientemente,  cina  offlctal,  em  melo  da  cônsul- 

>Í88  OB  IcmpoH  cniTcmm.  E  aimrla  molcstla...  E  o  Io*  ffwcnao  ««  mace,  moslramm-naK  luaçfio  dd  Untos  deBsracadOM  tidos  voltAva  A  velha  Es-  ta,  um  veterinário,  uma  v«  que 

fado  mudou:  a  doença,  a  aoclo-  passou  a  eer  chamado  lian-  mieiramente  cem  dedoa#..  como  Indesejavols.  As  lole  qu©  w  5?,  *  dlzondo  que  a  Homooopa-  bs  recusava  a  responder  cora  pre- 

dnür.  a  ciillura  do  povo,  a  prati-  «®''  “"«•  —  Mudança  de  noma  -Nunca,  entretanto,  havemos  de  ereassom  teriam  o  cunho  de  Jua-  ®°”®'  P«cit“ntoa.  Aqui,  a 

ramadica,  o.»  direitos  do  homem  ""''l®  «•»  f®>‘“  ®®  hon-  ««yt-nar  a  emoção  que  nos  des-  tas.  decretando  o  Internamento  de  gantamo  1  íníldrMr^  7  Tm'?’ 

ooente  ou  Incurável.  ®“f®  ®  t>®  ««tbedorln.  porque,  oro  n®rto.  o  doente,  por  mnls  Impres-  taca  doentes.  Mas  eswa  leis,  para  Si"  Tuja  prS^eL  lento"  porém  e  uraTuraT  Íto^r  «T 

primeiro  logur  pas«t  u.na  espon-  jtannnte  o  aspecto  seu.  A  clinica  cumprirem  os  seu.  reoe.  dealgTo.  tsrrivel,  IhoTe^u  a  par^Iys^^^^^  aúo  aZoa  .S^r  Tenc”  a  enfer-' 

5.  —  TUDO  UÜDOO  h®  Pneéado.  B  depois,  dando  W  nos  habituou,  do  certo,  a  prl-  humonltarloa.  precisavam  não  ter  um  mez  do  opportunidnde  4  ho-  mldade  Julgada  Incurável. 

^  Wva- uo  germen  descoborlo,  O  quo  *^8  palzagena  perigosos  nenhum  caracter  d©  violência  con-  nfioeopalhia,  regressando  também  Na  iniHn  An  .41. 

Mudou  a  doença.  Quem  nes  0  uma  expreetóo  do  progresso  na  vida.  o.,  monturos  da  huma-  {T  r  E«cola.  com  a  impressão  n* 

acaba  ds  recordai-  Isso,  em  cIc  sclencla,  truz  oos  médicos  uma  es-  nidade.  a  obra  apavoranlo  daa  ,50  g|,„  ,1,..  encarnariam  —  não  *  Escola  Halmemannlonu  alío^thtatas  acham  que  seus 

snnto  synlheae.  é  AXronlo  Potxu-  perança  da  cura  -  0  qus  algnl-  «®®.Tas  .  dos  grandes  desastres,  rlTto  ^preX  pTa  lo?l."  ±a'Í®.B±TB  L7.  mVersT  drag.í"?en“ 

to  —  uma  das  malares  expros-  fica  para  es  doentes  uma  outra  dentro  de  cujo  texto,  fartamen-  dad.  nara  «  LLh  mar!  7"“"  ‘  *®''*  »  *8®®»  VOU  bu.car  O  lestO- 


-  Sl  nfto  te  tratas,  esse 
PESO-zMORTO,  te  Megiiirá 

a  vida  Inteira,  - ». 

.  todos  os  niczes ! 


ii 


OREMEOIO 
DAS 
SENHORAS 


Má. 


1 

Oores  de  cabeça,  tonluras,  nervosismo, 
dores  no  corpo,  colioas,  pannos  e  manchas 
no  rosto  —  tudo  isso  quo  a  Sra.  sento  — 
de  mez  era  mez  —  possivelmente  resulta 
de  irregularidades  do  Útero  ou  dos  Ovários. 
Para  a  Sra.  ficar  livre  desse  peso-morlo 
que  a  envelhece  e  lhe  mortifica  a  existên¬ 
cia,  trate-se  com  Eugynol.  Eugynol  é  o 
regulador  mais  efficaz  para  regras  doloro¬ 
sas,  porque  regularisa  as  funeções  ovaria- 
nas  (corrigindo  tanto  a  suspensão  como  o 
fluxo  excessivo),  acalma  aa  dores  ou  cólicas 
e  tonifica  os  tecidos,  evitando  congestões 
e  inflammaçõcs.  Trate-se  duma  vez  com 
Eugynol,  e  até  a  sua  pelle  ficará  melhor. 

Eugynol  loma-se  em  gotlas,  üm 
l"  /  A  vidro  dá  para  20  ou  30  dias  de  uso. 

^IGYNOL 

VnO  regulador  perfeito 


Bo  mais  ou  menos  o  sablo  cli¬ 
nico,  creiu  mcanio  que  foram  ea- 
ana  pi-eolaamcme  suas  uUlmss 
pnhivniB. 

Multo  nintta  podci-tamoa  dUcr 
(los  néu-liomoeopaililalaa.  O  nos¬ 
so  Imei-CsHe  em  relatar  esses  fa¬ 
ctos  é  uiilcnmpiuo  ú  du  semioa 
utclH,  conirlbulndo  para  malot 
e.HclarccImentu  ü»b  duentea,  qus 
buscam  seu  ultimo  lenitivo  nn 
Ilumucopaihln.  Devemos  ainda 
referir  o  ronstnnlo  pedido  ds  (or- 
llrlvimle.  Não  deveis,  neo-homoso- 
pillilato»,  pi-cocuimr-vos  com 
(nen  fortlflcnmes.  DoIxbI-o»  com 
toilaa  ns  bagagens  altopnthaa,  ao 
Imterdes  ã  ))orln  hnhnemanntana. 
.S'ão  precisamos  de  fortificantes. 
Todo»  08  norsea  remedloa  fortifi¬ 
cam  O  a  prova  diaeo  esta  no  fa¬ 
cto  ilfl  não  ao  conhecer  em  Ho- 
moFopalhUi  esse  longo  período  ds 
convtilesceiicn  spOs  As  longas  e 
grave»  dnença».  O  doente  se  rei- 
labelecc  rapidamente  e  não  sento 
n  fraqueza  habitual  doa  eonva- 
Icsceutss  nllopullms.  Oa  nossos 
i-emedioa  curam  ds  fado  o  curar 
clgnlflca  restnbelecer  Intclranien- 
te  n  Huuile,  iiara  néa.  Num  palu- 
tlndo,  por  exemplo,  nio  damos 
reraedlo  luira  matar  os  germens, 
n<>rqus  esse  remedio  inntarla 
lambem  a  vitnildndn  do  organta- 
iiio  O  0  enfiviquccerlu  multo.  Me¬ 
dicamos  o  enfermo,  ctijo  organis¬ 
mo  senllrã  energia  bastante  pnrn 
reagir  ã  Invasão  microbiana  o 
repellll-n.  E  oo  repsllll-n,  ello  es¬ 
ta  rA  mala  rorlo  ilo  que  autos.  B' 
cini-o  o  logico.  Antes  da  meillcu- 
lAo,  elle  cetav.v  fraco  e  periiiU- 
tlii  a  liivakâo  dos  gentienr.  Se  a 
medlcnção  llie  ileii  energia  bae- 
tanto  para  curar-se  é  porque  o 
tomou  m.'ils  forte  e  por  conse¬ 
guinte  não  hnverã  fraqueza  apAa 
-á  cura,  nem  perlado  de  convales¬ 
cença.  As  drogas  alloitalha»,  sim, 
que  envenenam,  como  attestou  o 
Ulstlnclo  collega  acima  referido, 
envenenam  o  urgunlsmo  e  o  en¬ 
fraquecem  por  conseguinte.  Eis 
porque  se  segue  um  longo  perío¬ 
do  ds  enfraquecimento  poat-cura, 
que  attesln  a  diminuição  de  vita¬ 
lidade  orgânica,  vitalidade  essa 
quebrada  cora  a  doença  mais  a 
medicação. 


Hsnto  synlhesé.  é  JUranlo  Pelxo-  ™  ía  cura  -T  qur;^,;  «ueir;;.  ",  dos-grimT^  dera.trZ  ^  ríott^;™^  loct 

10  -  mna  das  maJores  expros-  fica  para  es  doentes  uma  outra  ®vn‘ro  de  cujo  texto,  fartamen-  pode  rara  «  dsMadar  dòs  mor-  7  eae  s  agora  vou  bu.car  o  teste-  _ _ 

(ies  de  cultura.  Na  sua  lição,  vida,  uma  vida  melhor...  te  lllustrado.  são  simples  vinhetas  nhetim».  mna  n  nnim  r«.,ir»n  ®®'l®8a.  desgraçadamente,  munho  do  um  oollega,  que  faz  ”  " 

feita  a  6  deste  mez  do  outubro,  os  cancereS  mutltantes,  as  atida-  ^  continua  paralytlco,  anesw  ds  conferencias  numa  ds  nossas  nos,  o  dtallncto  collega  afflrmou  nas,  som  uma  droga  medlcomen- 

na  caihedra  de  hyglcno  da  nossa  D.  —  A  ÁSSlSTSXCtA  aes  gangrenas,  as  vastos  ouelma-  ^  vi  ^  "7,“  as  drogas  toxicas  e  fortes  emissoras  do  radio,  trea  vezes  por  que  a  falta  deltas  causa  doenças  tosa  “apesar  do  doente  J4  ter  fel- 

UnlveiRidatlo  Naclofial»  o  nroíes*  AO  DOííVT»  duras..  Mvrw  da  falta  de  carMade  chris-  ®  ocçâo  rapl^^.  como  Julgam,  semana,  ee  nAo  me  engano,  en-  terríveis,  como  todos  nds  eabe*  lo  sérioa  tratamentos,  de  ter  lo» 

sor  aealm  o  disse:  “Blta  era  see-  "  t-  felizes  sadios.  quo  tem  Ingerido  dtarlamente.  tr®  10  a  11  horas.  Ouço-o  habl-  mos.  Citou  um  caso  de  multo  mado  numc:x)sos  remcdlos,  ds 

mlccmlCA  febril  a  de  contoirlosl  /n-  ®  bansenla-  Nessas  condlçOes.  écOa  doloro-  *  í®,™'  P®’"*®)  <^**«011  ao  me-  lualmente,  porque  acho  tnterea-  gravidade  o  disse  que  conseguiu  ter-se  Intoxicado,  envenenado 

V.i?7nnhin  consIderado»  ®®  nío  I»»»»  de  um  doente,  gamento  o  crito  amrustloeo  doa  ?  .  T*)?  7°,.  ®"®®"‘"‘P  santas  sua.  palestras  e  multo  curar  o  enfermo,  Uvrando-o  do  mesmo,  sim,  porque  ello  eslava 

1  '  Tí!  ?1 ’’°1*  —  t®®«>la  velha  doença  In-  1^®*®  dclle,  J4  o  tenho  dito,  uos  doente»  rerolhldo»  no»  tonroHarl»»  i  vèi"  um  neo-  aproveitável».  Hn  poucos  dlo»,  suas  dores  atrozes,  unicamente  verdadolraments  envenenado  de 

rcllca  ode  contoglo  dlfílcll."  Fü-  curável  e  calamitosa.  .  sbobII.»  Assiste  a  obrigação  de  amoaral-o  .  homeoPAtPlAto.  Eta  a  causa.  O  abordando  a  questão  das  vitaml-  com  •  administração  de  vitomi-  toma»  drogas,  que  Ingerira,  dia- 

demos  afílrmar  ainda  nuo.  se  o  a— _ .1,.  .  .  .  ...  “®  ®=®°  Fauio,  impetrando  4  auto- - - - - — - - - - - - - 


demo»  afíirmm-  ainda  ôue  ao  o  TT'®’  ®  ®«  ®  “  “f^igação  de  amparal-o  ^ão  Paulo,  Impetrando  ã  auto-  - ^  . 

flemos  aii  rmot  amoa  quo,  »  o  doente»  repellldoa  pota  aocledado  mleerta  s  Instrull-o  na  rldado  tiullflarto  inrni  „m.  ors.m  ■  a  ■  a 

foi,  não  é  malyira  mal  horedlta-  ,  „rpldlos  da  Juallcrnas  leia  on-  ««a  Ignorancta.  consolondo-o  na  de  habeas  eoTÍ^s  A  ^ 

rlc,  como  o  afiançava  Vlrehow:  ,uu  odysséo.  tonto  mais  quo  a  ««er^  '  Tn,  tomos  I  l\I  I  1  I  C  J\  I  1 

ptlfl  mtnoa  oa  loccmiioMldas  dea  gunta-se.  em  nma  prUavra;  Qiinl  própria  medlcln©  sempre  „  nrhim  nrirufin^  Ai»»  ■  I  I 

to  século,  separado,  dos  paes  ^10».  .  medicina  dos  ter  a  oulpa  do  não  po-  ^  su«  totoraaJSo  nãousH^  - -  —  ^ 

“tr.”" .s.'’™ « «"•»»■  íii«Xnto  zr;.  «r::  a  jp» gados  _ r»» 

sIl^oeI‘^íe^^  dS^  pestoTs^to  ^  «’®''  cubnP™**P®~-  ~  ^  OEFESA  SOCIAL  llSâd^d^eS!,* -T  T^eriíC-  JOAO  NEVES  DA  FONTOÜBA  cona“;  ^t^^ratf  RlbJta  *** 

1'.  contraíram  o  morbus:  uni  pa-  ooente.  to  do  pedido,  logo  em  primeira  EdilWo  Pwio  Ahtrs  —  5.»  sndsr.  _  xil.:  17.1220  e  47-0724. 

nre  orUiodoxo  grego  e  um  phl-  ®'>o  ha  de  ser  visto  pelo  me-  Uma:  “Mediante  uma  prophyta-  ‘"«‘0®®'“'  mostra  a  Justiça  da  -  asm  iui/w.,  -  Tel.i  é2.853B. 

lippino  Indígena  —  ambos  ultimo»  '*'®®  0®“'®  B*r  humano  qus  xta  severa  e  uma  hyglene  bom  Femando  de  Andrade'.  Bamos  CíTUT  Sta 

abencerragctis  daquelta  histórica  soffro  o  quo  preclea  da  neesa  encaminhada,  é  possível  a  desap-  TM  requerimento  elgnlflca  quo  Arcnlilt  Graça  Aranha,  é]  ~  ll.»  aodar  _ ** 


I  •  e  .  T*  I  kswawa»  «»eawa>i.4.  wi.awéaJZIUil  ke  v  C4  uauuél  dllIQllVQ  VUVClienUUO  tm  I 

cauea»  O  \  abordando  a  queatAo  das  vltaml-  I  com  a  admlnlstroçAo  de  viturnl*  I  taniAS  drogas,  quc  Ingerira,  dia*  I 


Elo,  outubro  ds  1939 

fiUIA  DAS  MAES 
DR.  WITTROCK 

Ensina  como  alimentar,  evitar 
doenças  e  tornar  as  oreen- 
oas  fortes.  —  «•  edição,  lEt. 
—  Livraria  Alves  —  Rio  — 
S.  Paulo— B.  Horlsonts.  (xaz) 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


Para  AnntmcioB  Neata  Secçio  Telephonar  Para  22'2190. 


DR.  R.  ELOX  DOS  SANTOS  DR  MtlRULO  DE  CAMFOS 

—  Homsopatbta  s  appIlcaçSse  p.  Floriaoo,  55:  2*a,  4».  e  issi  4  horta 
eleotrlcos  -  Rainalho  Orllgão,  2S  ;r=; — - : — 7- 

S.  lã.  -  TSI..-  Í2-78B1  -  IS  4S  17.  DR.  ARGOLLO  -  toY.Sp‘Í.T 

SrmisitblcBtSetapli.  —  Electrotlitrcslt. 
( KnukUnUacto.  IrtaeriUiaçlo,  leslae- 
c3o  cerebrel  DeeSis  e  bSDhoe  elelteoe  . 


Dr.  Dn^al  Emui  de  Paula 


Trataomlo  do  unctr  pele  electn.<l 
ruriia.  —  Urusuiytet  a  104. 


DR.  MARIO  PARDAL 


W  4  IncurablIIdade?  Dlz-nos  o  m®»®  “'e  veIu  o  morbus,  sento  o  quc,  graças  a  medida,  executa-  mundo  quo  lhes  derrun  offlctal-  -Mnn  mavrMvr  lalGTt  m™fa“T.®  urâí^ííS. T* 

grande  Heraclldee  do  Souza  Arau-  '"S  que  o  estigma  é  obra  do  uma  dag  sem  desfallecimento,  oslã  ven-  mento.  Elles  continuam  a  soffrer.  gJJ’  ‘ _ ' 

Jo,  dopais  ita  tua  visita  a  40  pal-  Iniquidade.  B'  um  Infeliz,  nflo  ura  do  sua  patrla  llhertur-eo  de  tão  Elles  se  queixam.  Elles  procuram _ '  _  QB  UADin  PARIIIL  _ _ >  _ _ _  -»—••• 

zes  Jo  mundo:  “O  meu  opllmlsmo  ®flmlnoDoj  um  enfermo,  não  um  cruel  flagollo''.  tugir,  e  fogem,  do  facto  —  mn»  JOAO  RIARIO  RANGEL  ■''**  •"••■•v*  rRIlIMefc  Dosneu  nervosas.  Bxcluslvamen- 

na  oura  da  lepra  cpeace,  4  pro-  nnonual;  um  efio  do  eaplrlto.  não  Paasara-ae  40  anno»,  e  eu  oiço  '^®  castigados,  presos  om  oellas,  Butnw  Airee,  éé-»,  2.»  -  T.  Zi-JéSã.  Xtoo.  da  Feouldado  .  Clrurgle  f»-  raotór“  Dr**MurÍ!lo''de‘câmnDà' 
porção  qus  *  minha  experlencla  lutortlclo.  Multas  vezes,  um  em  aula  a  puJavra  do  professor  «“"'"Jo  capturado»  e  reconduzidos  DAFTIBTA  BITIENCOURT  -  Enfermelroa  religiosa», 

clinica  augmenla."  B’  a  mesma,  nomem  bom,  ou  uma  formosa  Atranio  PcLxoto,  contaa-  no»  aoue  “®  a»ylo-cclonta  de  ondo  haviam  Buenos  Aires,  SS.4«.  Tol..-  2S-411».  ÍTbiadoa  qYL:  tiUtSíi  A.  4  Se!  ~ÍNST  PRESIOTRERAPICÕ" 

talvez  ainda  mais  positiva,  a  pa-  niulbev.  que  a  enfermidade,  mira  discípulos  da  turma  de  1932  uue  Pv®cu™do  escapar,  num  sonho  de  ~  - ■  ■  —  -  “ 

lavra  do  outro  grande,  o  profoesor  '"«quinto  satânico,  transforma  pjj  ,„ç|o  jg^ulo  havia  na  terra  de  "herdado  —  tão  humano,  tão  bei-  MEDEIROS  NETTO  DR.  ANTERO  R.  JUNQUEIRA 


Sanatorio  N.  S.  Aonarccida  ***•  y?-  schillee  —  ru.  a»- 

AmiiHtviiu  El.  U.  n|i|nitcviua  gumpçao.  lO,  —  xcl.:  :<-E>00. 


Rua  D  Martanna,  182.  T,  28-2972. 
Dosnçu  nervosas.  Bxcluslvamen- 


INST.  PHTSIOTHERAPICO 

OR.  aVSTAVO  AR9IBRl’8T 


CLINICA  PRIVADA 
DR.  RAUL  PACHECO 

Edfftcio  ^TberfDU  Cknoca*  V 
aodar  —  Lapx  *  Puseío  Publico. 
Rut  Teixeira  de  Freíiu  o,  V.  — 
Tels.1  33.1945,  23-1946  e  26-6729 
Patlot  e  nolcftias  de  tenhoru.  tu 
moree  do  afio,  reitin»eni.  etc.  Ra 
díum,  Ralos  *X*.  laboratorio  de 
anal/se»,  examci  pré-oupciaei,  de 
contróle  periodlco  de  uúde  e  de 
amas  ds  leite.  lateruanesto  dr 
doentea  para  operacSei.  (rataraes 
los  «  partos;  preçoa  eonueuni. 


*‘*H¥GfiraE*MNwt  DR.  V.  GAEDE  iViBeiiiIiS!!!!»!?; 

A  Ltra  nantèro  «mbolatorloi  rratmtos  i!*  *S?'*'*  ▼Iroot. 

noa  uUnkIm  Aa  tO  bons,  aa  aM«.  E6.  •  wls.  Pnrtoa.  <aTne«eleg1« 

Odoou,  CElR  418.  —  Fief.  Dr,  Jeouerlo  *  cirurgia  dr  senhoras,  QuIUedt.  S, 
mttDRUDrt,  dlirliBieDte  te  8  berae,  ee  4*  ssé-.  CéiSSe.  Ti.  23-7:28  e  2I4III0. 


lavra  ds  outro  grande,  o  professor  '«nulnto  satânico.  ironsfoi-ma  pii  ,„e|o  terra  de  "herdado  —  tão  humano,  tão  bei-  MEDEIROS  NETTO  ALTERO  R.  JUNQUEIRA  Ouchu,  massagens,  bnabos  d.  otínioi  «fo Ti  oflíuíí 

iilusrdo  Rnbcllo:  “Pas«u  o  tem-  «um  mollvo  do  repulsa  para  toda  nnngen  pouco  menos  do  tre»  ml-  redemptor  para  an  gran-  g  JosÉ.  bJl.  —  Pbooc  :  23-8218  õ  nS  A“l* -Cinirgl».  <«»-  Oail».  a»-a-.  Tel.SZ.38M.  fwhUtrlM  Pref.  üra  BeirigD.  Bexo  PgUg  g  SVoMÍS 

pe  em  que  o  dopma  da  Incurabl-  R^nte...  Bile  pci-de  os  ainlffo»;  iiioica  de  doentre  a  nvorn  AviMAm  dOrea  tem  desabafo-. »  —  V.  ÜriDarUi,  a^  CAUATADIA  DIA  DD  iaitttda  _ 

livla.de  da  lepra  cra  ertigo  do  perd©  oa  admiradores.  Miui  d  apenuMgmn^' deveras  “iS  =®  ®®^'®  "'®”®  ®®''®^"®  '>»  SS55n?BRSÇo®i  lTib *aT[  ~  ~ SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO  "  DR.  EVALDO  CUNHA  nD  jnÁnmii  ynTTi 

'1'tiilium  paelencta:  a  doença  mu-  prectao  entoo  quo  alguém  aml>a-  it.»  f„i  conset-uldo  sen,  o  emnrr-  Ac.ademta  Nacional  de  Medicina  V.ARa.NGA  VIAMVA  —  Av.  Rio  fW  AJL.r...  J.  Ci.  TL:...  P>R£CCAO  GLINIOA  ooS  DRB.  nrwrej  r  mraten  —  A».  Rio  ■-•••  RIU  I  IN 

dou  mesmo.  £'  outra.  Em  nada  re  a  ambos,  quo  os  acompanhe  e  Lo  drvlotarcta»  Lm  ^  me  aiasessera  se  estou  en'a.  I  Branci.  taa.  Tel.t  22-6965.  *«.  501161231  06  MO  iDUgO  «f  J.  V.  ço.  Umpoo,  128-5».  S16:  4  1.  6;  43ã448.  D»  Ae.  Med.  Pelle  .  SvDhili..  Pbx.ioth.. 


aou  mesmo,  ti'  outra.  Em  nada  ro  a  amuos,  qne  os  acompanne  o  gg  violências  sem  eliminar  o  ®“*  ®’®  hhrvrssé'”  »«  estou  enta-  pranen,  te».  —  xei.t  zz.6»66.  EuiHgv 

50  parece  com  a  Irmã  mais  moça  "'es  queira  bom  em  qualquer  clr-  leolamcnlo  em  domicilio  sem  se-  ‘•®  ‘f®®  UADnnc  ItnUCTRUTIHA  CIRURGIA  E  GYNECOLOUIA 

dl  morte,  de  quo  talava  Job.  aumaüincla.  -  o  esse  olguem,  por  to,eiraraente  da  família  o  1*  -  protestando  contra  a  se-  "*•"<»©«  tUIISTailTIllü  Ç®5?'.‘, 

Mudou  a  sociedade.  Perlustra-  ,(’®  o®®  íadnrlo,  "a  de  ser  desgraçado.  questração,  as  prisãos  e  o»  cas-  A». R.  Brinco,  117-5-, s.ll8.  T.43.1398.  "i” — 7"^: - : — ' - ."  1.. 

mos  o  século  da  liyglens,  da  ts-  o  medico,  como  ctei-no  Xltastona-  ^3,1^  mesmo  e  a  tigoa  nos  leprosarlos  modernos;  ,  .un  Dt,  J,  nlll6nC300  flO  Brasfl 

Hítencla,  da  educação.  Não  malt  rio  do  Consolo,  amigo  do  ttrfas  a»  vence,  nos  ga-  3*  —  se  estou  errado  quando  HEITOR  LIMA  Hum  Ouvidor  183  sala  802;  8-s. 

!íera,  come  outrôra,  mole  monu-  aofoa  e  enamorado  ae  todoa  aa  qu^  assim  é  quo  ha  de  ser  Quoro  que  os  hospltocs  de  lazaroa  AtivnAAnn  6*8  e  aabbadôs.  dâa  3  Ae  4  boros, 

wienul  a  minsa  dos  sujos,  dns  vIm  crucia  que  conduzem  oo  lios*  tombem  no  Bnudl.  Porque,  nem  spJara  um  logar  para  tratamonto  otrvfDon  ?i  i*  AmAo 

miseráveis  e  dos  Ignorantes.  Nora  pltal. ..  ^  direito,  nom  a  medicina;  nem  a  temporário,  não  um  asyio  para  re-  ,p'.  .  o..®».»  IHedtCOS  gSDtCtQÍistúS 

u  melo  4  favorável  4  obra  dos  Dla»e-o  multo  cloramonte  o  noa-  doutrina,  nem  a  experlencla,  ap-  clusão  perpetua;  -■  - - - -  - fl _ _ 

srsnaoa  flogelloB  pestilentos,  s  0  Bo  aablo  pae  Hlppoorates:  ãfodlcaa  ptaudem  ou  Indicam  qualquer  3-  —  se  estou  eirado  pensando  DB  llftVnEI  BE  ABDBII 

íspirito  inetiuldo  J1  sabo  preca-  qaanrfoqKB  éanaf  (o  medico  cura  medida  drasUca  na  repressão  do  que  ss  púde  Isolar  e  curar  o  doon-  n.  l“  -  TsLs  sÜws®  "***®***  ABREU 

lor-.o  contra  multas  opportuni-  quando  pftdc).  Uma  coisa  unlca,  mal.  te,  restltuIndo-o  4  famtlta  ao  lar _ — —  d  ?•  ~ 

uadN,  da  doença.  O  InMvlduo  do-  uma  sd.  4  sempre  certa  e  possível  o  direito  medico  pede  Inspira-  4  sociedade,  não  como  o  .ddado  g?*  Â’»  '“RiÓTrar^' 

1  nde-Hs  melhor,  a  soeledode  com  _  é  consolar.  (Setalíam  semper).  oCe»  g  edencta  medica;  e  o  que  qne  volto  «a  campanha  prlslo-  "  '  '  ,  J!”  J;.  «Li  ~bR"Á^ARÉs  BARATA 

cll.,  6  0»  governos  so  obrigam  n  H  nada  mais  bello  para  nds,  filhos  a  solcncla  medica  Inspira  sobre  nciro  e  envelhecido,  maldizendo  a  REfiO  FALOAO  ^  MBATA 

jwleger  a  ^bos.  O  eoceorro  no  da  família  ascleptade,  do  que  tnl  enfermidade,  não  autmiza  a  sua  sii«i,  pia»  como  o  escolar  qne  A®-  "“o  Brseoo,  91 . 4-,  s.  lO  - 23.2585.  dtfnta '*R’u»'^síe*taií'*’23’'  -Í’*4'’.t62*l” 
pobre  0  ao  Incapaz  não  mala  ro-  conseguir,  atravds  das  mentira»  iiequcstracão  offlctal  do  enformo.  regresiU.  enifim  do  Internato  num  1  I  '  1 1 1  Mii  ■■  ■  *  I  , .  1 


He  I T  n  p  I  I  y  I  nroencaDo  ao  Diasu 

CIIUNLIMA  Hua  OuvIJor,  183,  sala  802;  8-s, 
ADVOGADO  ^‘®®  '®hbad0B,  das  2  As  4  boros. 

OUVIDOR.  71  _  1-  ANDAR  'ZTT- - rTT - - 

_ Tel.t  22-3667. _ fíledtcos  especíalistas 

BVMDGRTO  8MITII  DE  VAS-  RD  UlUflEI  IhB  «■Mil 

GONCELLOS  -  R.  7  Setembro  DRs  MANOEL  DE  ABREU 

n.  187  —  1».  —  Tel.t  33-«939.  p,  Mtdictne  -  RAIOS  X.  - 
DR,  W.ALTEll  GA8TAO  UV1TEL  R»dlod,I«ãao.lico.  RsdIoUwnpli  profuadi. 


prcsenta  uma  esmola  do  Estado,  do  nosso  saccrdoclo  o  dos  palita-  Ela  a  palavra  de  Carloa  Chagaa,  colleglo,  fortalecido  peta  cultura  DR  JflSE’  MARIO  rAI.DA!! 

uin  dover  da  autoridade  tlvoa  da  nossa  therapeutlea,  onda  iirocinmada  nas  vear**va8  da  sua  e  cholo  de  e.spsraacaa,  frente  ã  J  OOClUúêS  ê  COftOflOS  •  -  r.  .. 


«vos  aa  nossa  inerapeuuca,  onaa  iiroclnmada  nas  vear*«ra8  da  sua  e  cholo  de  e.spsraacaa,  frente  ã 
O  melhor  ã  ainda  a  nossa  presen-  morte,  apOe  ler  elle  crendo  o  nova  vida  que  oe  lhe  abre  por 


c„S"ríi,.“Si“2.“.2V  ““““rS£™  DR-ROBAUraOCAVÂlCÃÍm 

T. 227187,  de  4  4i  7  bs.  Rci.;  T,  25.1991.  R.  Oesemb.  laldro.  186  —  IM  —  Clinica  Uedlça.  DosnçaB  Netvo-  "*'•  C.  UC  AlUA  L&AU 

rT  i  •  •  J  n  ^  TIJeea  —  Tei.i  X8-S80Q.  S^íasÇ'.  V’  Chefe  ds  Leh.  do  tnst.  Oswaldo 

ÜT.  J,  Ani6nca00  do  Brasil  etrrosos.  esaatadoa  •  OOB.  fj,  ?®*®-  f  %®»  líef*  Cruz.  R.  .MexIco,  164-1».  T.  42.7110. 

nrfrnrr: — ™  ?»■  souza  araujo.-/- 

©allBae  A.ip|pf*Bcbi  oicdicp  me-  vClllloilIo  Medieioaede  liutituto  Chir.  Crui.  Aa* 

MpAtrnt  «en«/>f/ilísf/ie  eteeesle.  eavtlhOse  Indepsndse-  - - »l»«*iilo  D^  Joir  Ponte  —  Doençae 

ineuicos  ESpECIOimOS  <sa.  soni  qosrlas  e  eparisiaea-  DR,  GABRIEL  DE  ANDRADE  •’*"*-  Tratamtnto  moderno  dt  le- 
- —  '  •••■  “  Looal  apraaivel,  de  olina  OculUla  —  L.  Cirloca.  S  1  S  Si.  ‘  demstotee  tropieeea® 

MIIAIinEI  nc  APDBII  pxivllegiado.  uçoiiita - 1-  tortoca,  5.  de  1  ie  5  bs.  Coiraebu  Reios  Infrivenaelbo.  Ultia- 

S  MAnUCIe  UC  PPnEU  ^ — jr= — PpaI  IIp  MavlA  lla  AAac  violtl»  e  DI»lber7a«0»guIiçío.  —  Con- 

GLINICA  DE  REPOUSO  ® 'O-*  l-r.  n8FI0  Q(  liOBS  -uip»  d..  9  4.  n  bor..  -Tru»  13  de 

em  UIAeuw  Oculista —  Alvzro  Alvlm,  27-2-.  Mslo.  37,  1.»  endir.  —  Tel.t  43-2353. 

SAII  VICENTE  ^  ha  Tei.t  234376/22-5110.  eyphllle  e  daencas  Tceerfae 

DOS  DR.  JOSE'  LUIZ  NOVAES  Dt.  D.  P6ryaS8lí  e1:T.  ^^'0- 

.  Retimeti,  Repouso  í  &n«lM«iica.  HD.  .lllinillU  VIRAI  ^  *  “  ’**•  *  “h-  d«  1  4.  4- 

Clinin  Úedlt»,  Nervoso.  Cihnos  e  WlfH^UIHI  Wlllilli 

^dulM  Eadocrius.  --  Uoiquu  de  Doençs.  «  oper^Oes  doo  olfaos.  —  A’.  l/inOJ,  gargOntOt 
S.  Vicente  n.  316.  —  Tel.t  37.»036.  15  hf.  -  R.  Qoltaadz,  5  -  T. 22-5421.  O  ^ 


dia  Am.  He  O.  Bfiip.  Hniilclpacs. 


«a  a  *  racinur  c  ainua.  a  nofasa  preten»  inortOi  apo©  i©r  6119  creflno  o  nova  vicia  que  ee  lhe  abr©  noi®  n_  PI  n  ii*f  DOBNCAS  ANO*^RECTAES.  Tfpt.  0AIIMVABIA  BAVAVAjía  ~  ~ ^ 

Mudou  0  povo.  Não  vse  agora  ça  Junto  no  enfermo;  nada  mal»  Centro  Intornseional  de  Lepro-  entoo  umn  felicidade  —  posto,  exa-  l'3i’l®®  1 6DIII6I  €  JuIlO  06  HBMORRH01DA8  BEM  OPERA-  •ARaiünlII  BOTAFOGO  PROF.  LINNEU  SILVA 

la  a.  _  _ <_  .  .  |  mo.  w»S4  reTs'h  V-l  eetibfl  r\NO  -  _  TralO  enailia.*  a.  ^l^.m  Amm 


•OS  tomploB  cenüo  para  cuidar  I  bollo  —  disia  —  do  qu©  conweulr,  logfa  uo  Illo  d©  JajiGlro: 


otament©  onde  clTo  catA... 


OOIEOPAIHE  PREOCeUPA  COM  0  DOENIE 


Ja  mlorobtano  ou  moral.  Todoe 
estes  oxeitadores.  entretanto, 
quaeaqucr  que  sejam  .estão  su¬ 
bordinado»  ãs  coiuUtulçâes  <nd<- 


[Cistilhos  Penaíiel  reutítautô  140.1°””°?; 

WÂDirec  Ulceras  e  ecze- 


PROF.  LINNEU  SILVA  _ HOriZ  6  OUVidoS 

DOHNCA8  fllEHVOSAS  ?Ik?. ^^VID  DE  SANSON 

B  BIBIVTAB8  “"®*  ®®’  *•  í®**'  S.  Joií,  43.  du  3  is  6  -  TeL  42to705. 

btelbodee  eipedie*  s  ectuallisdos  de  n_  .  , - u — :■  — _ 

Itmento,  U.Uriolber.plz,  Choque  I  n  h  n  r  n  f  es  9  í  tt  •  P^‘  »*  Azcvedo  BarrOS 

poglyeemloo  (ta.ullsotberepis  em  elus  AoUUOTUlOTlOa  AwemliK»,  70, 3».  T.  34-0503  |  5  is  7  ba. 


ganlsmo.  Isto  4,  o  antecedente  ou 
antecedentes.  A  verdadeira  cau- 


MARCELO  ROBERTO 
MILTON  RORERTO 

Arckiteetos,  —  BS,  Rex.  T.--A. 


,  Dr.  Galharda  provocan- 

do  a  causa  em  aua  sMensão, 

fnitlando,  como  Inlclel.  na  an-  doutrina  homoeopathica,  repre-  .  .  ITndn  «1 

tarlor  chronlco,  um  estudo  em  sentando,  como  reprosonta,  gene-  rnirtatin»!  lílTisi  s!**!!?  i*™’’ 

tnlação  A  critica  que  sobre  a  Ho-  mlWades  sobre  a  Aoncepçâo  hah-  nFHTWJfWSfBfa  «nismÕ  .»??  ? 

inosopathta  redigiu  o  Intelllgento  nemsnntann.  llTll Ji . y.l. ''i nTijjlif l/K* iffl  ‘  “*®®®?®"‘»  «« 

cnllshorndor  An  ‘■/'Anin.MtnWn»'’  —  .....  uuuiimuumaMuiuãUiUlã]  antecedentes.  A  verdadeira  cau- 

_  Commentorloe  Esorsvsu  o  «.hlo  ooUsajorador  ■«•'■■•«■iiiigtss*raÉ»iissiMiiisáM  gentil  leitor.  eslA  nesta  ou 

•-  "Atlopatkla  veraug  Aomoropa-  »„•>»,„. _  «ai  a  (xx*)  -7..?  :  .  .  ’  .®*^  .®“ 

;ii(o7"  —  no  "l»msli.Vnrf/M“  d»  j“a  -orüsii-jieaico  .  —  81  6  ter-  ncetes  antecendentes,  escapando- 

i-  H.  R®®  ^®"*  l®!"  fundamen-  ,  nos  o  direito.  uhlIoaoDhlcamenta 

uUlmo,  analyiutrel  o  mes  da  homocopatlita  —  a  das  dy-  h®®  produzem  os  meamoa  cffcitos,  niando.  de  attribuir  essa  vsrda- 

“'“T  ®'i“®  n®>®l««6cs  e  a  dos  similla  c«m  ®«mo  aconteceu  com  os  eteporl-  ^^Tkusl  a  um  des?ra  alitera- 

nm  íue  ee  ««"nomann.  dentes  com  «cZão  d“  “too?. 

.»iun?leme-i  p?-â  raraPTu?  mv!  «,  ^  InducçSo,  a  ítatuIlaseMod»  e  Em  geral  não  4  possível  reoonhe- 

t-néldoH  cnnhèointonto»  Tmirao-  ».  ninnsamentc  estatuídos  a  succcssúo  baseam-se.  nào  resto  ocr  n  verdadeira  cauta,  por  qus  o 

nalhlcM  kTo»  *  ®‘"  "olencla:  etc."  a  menor  duvida,  muna  causa.  paciente  apresenta  vario»  saiecs-l^,.  . 

Irltor!  f%am  adouTtora  noa  —Onde  as^A  gentil  leitor,  es-  A  inducçüo  subordlna-»o  4  cem-  dente»  e  consequente»,  Impoeei-  CJllKCa  mtdlCa 
"uie.  homeeoiuthtooB  esses  11-  ^  aboçracão?  O  eminente  crllt-  preliensuo  c  4  extensão  do»  Idéaa.  bllltando  a  exaota  fixação  desta.  I 

vro»  eacrlntoa  nor  tot?l1í«ntes  ®®  ‘'«íl®®’"®  «o  «mprego  do  su-  exigindo,  portanto,  a  experlencla  A  leis  da  doutrina  homoeopa- 


'.TOS  eacrintoH  nor  lotelllronio»  .-w  o.  oApsiicncia  a  Icls  aa  aouirina  nomoeopa-  nn  »  ntat  znmnnns  n...  t  Mt»  44r.  Rns 

híraoemiaiha.  o?  "atanUvo  oberrardo,  mas  não  ro-  e  o  oonhecimento  da  cauea  total  Uilca  não  se  afastam,  absoluta-  iT»íi,õ  ?“'«.a4t.  2A  -  D*  »  és  t  beras. 

si\nTáortmtoJía'^alhmMck  ex.  '''l®®-,  ®onw®«»n0»-  0®^®  e"a  se  o  completo  do  phenomeno.  mcnle,  dos  eo/icellot  de  eauaall.  -  ^  ®'  ~  ‘-«MO- 1  "-‘«'a  » ‘«'•««a'»  P»r  ootrespooeia 

pondo  mutojifcir?  os  !S!serftai  ra-  ®"®®“‘'^®-  .  ,,A.Í"?'‘®®“  «a  noção  -Iode»,  do  mesmo  modo  que  eucer-  rR  AIIVIllll  RATaUA  -  Teato  I  AjI _ J-  T _ * 


do  3-  Otficlo.  _  Ouvidor,  68.  —  \/API7rC  doera»  e  ecze-  ',5''?''?“.  *  aciuzll.jdoj  ã«  ,  , 

Telephons  :  38-0866.  VMKI  AtíJ  moa  dos  pernas,  ‘'hoque  £o5ora(oriOJ 

_ _  Dr.  Bsllsslé.  H.  Buenos  Aires,  03.  *"!'  m  D  r  I  W  J _ _ 

OLEOARIO  MARIINO  ‘  «®  «•  -  33-oi6a/36-ia78.  Pireioiherxrií.  fôrcaM®ç,rií  Df-  Jorje  Bandel»  de  Mello  Dri  AristfddS  Guiraná  Pt 

.  DDAt  UADiirn  np  PAIIUÍIA  “'íh®!®® 1^.'^  ou,»..  o,.„<sn.  n.... .  . .  _ 


LAURO  COELHO 

Arebitceivra  —  ConstraeçSea _ 

Gd.  Csrliies,  s.  418.  T.  42-8078. 


INSTITUTO  HELCO 

eon  30  salas  par»  txstiuaeele  8e 

PERNAS  = 

Eczemaa 

Edemas,  Infiltrações  duros, 

Erysipela  e  suaa  complicações 
DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Cüfi  npjtfa»  (BDCfiBO  «oUvâi)»  ttffl  _ 

SntBdí"2Sr’— '*D**9**Ie  V^Bomí*  ÜlSANATORIO  SANTA  JULIANA 

Urifota  0  trtlttacnfo  por  oorroipoQtftacU.  I  j  ... 

wãrvByuHURiwwe  I  ^  tepoujo  0  Irtltmcfito  bloío» 

|ico  das  doesçai  oerrosu.  excluiivA* 


"  ""í' dr. reitor  achiiles 

l^ihnemaiint-in-í  *oí  taiha  ma  comquanlo  pareçam  poi-odo-  opportunldado  do  analysar  ««IretantO,  vermi^ccer  ij^rdl-  me,  ,,  «T,  j  37J405  —  43“367]. 

••  iSísTmraerathtarà.m^  í  a  sUuação  da  lel  de  em  minha  chronlca  In.crto  neste  -:r-n - 


MUffiVAn  BAuii  ■  mm  ii  «onol  a«  praiio©  aa 

1  HEITOR  ACHILLES  “‘5^  **•  •*  ««h© 


DR.  CARIOS  ABILIO  DOS  REIS  DTíTfiiíTifiiíÃÍr 

DOB.NCA8  D08  FCLiiaus  EUIlAR  LAMAHAO 

7  Setembro.  94 -7-.  -U  T.  43-1488  DlpL  Bnlssa.  Prat.  Paris  Bor- 

daauí,  olhos,  ouvidos,  nariz  gar- 

CltCína  dt  ettonene  gant^  dS  annos  da  pratica),  Aa» 

viiLifiu  ue  creunj^us  aembléo,  04,  2».  (Edtf.  Kanitz). 

- - Diariamente  3ás6,  Phone  43-8441. 

Ctinie»  de  Creaaçit.  —  Arxujo  Porto  "•^AUDAO,  no  Hoep.  S.  Fie»,  do  Axiie. 
Alegre,  70,  10-  — Tt.i  22-6477/37-6441,  T  C«ra>c«,  3.  6».  —  Tel.i  23-0209. 

DR.  ANTONIO  LEÂO  VELLOSÕ 

Llvrs  dootnts  da  Universidade. 
Çbefs  de  Clinica  da  Polloliniea 
de  Botafogo  —  R,  Druguayana, 
$0/87,  —  Salas  43/42.  —  Daa  if 
ás  16  horas.  —  Tel.t  03-8379. 


DBA.  LILY  LAGES 

Docante-LIvre  —  Av,  Rio  Branco. 

IQD-A.n*  e  4An«  a*  r>»._  «.  »_  a^* 


CRIANÇAS 


Dri.  H  Biadtln  ©• 


?  uaes  lintnruãnTtAHifdOA*  taiaii  mm.  Tftl  C  &  StlUacao  Üâ  I©J  00  Iiuiiim  cnroniCA  inflorUL  ncoí©  « 

17lÚvol  art3t^  S:,da  ramelhsnço  e  das  doses  Inflnltesl-  Suppiemento  do  dia  24  ds  setsm-  Julltomcnlos  antcclpador.  confor- 

que  UnriMo^t  or  em  ^  ™®®’  "»  do.ilrlna  homooopatlilcn,  bro  findo,  dlsponsando-rne  ds  ro-  m®  o  ç®nc«lto  peseonl  de  cada  ^- 

moUu.ar:ârm:ta''’no"lvos*’“;  O"»"»®  'blUcdo,  mesmo,  como  '«■«iuril-a.  ‘^ermS^r  Siga^ 

3I.<nmeopalhl.-i  do  quc  oe  proprioa  '®  ®"«>  Presente,  por  vu  -  Um  phenomeno  poderA  provo-  (Sitertara  Imrarctalldl^dr 

tldirees  Inimigos  da  doutrina  '®®  envergadura  Intel-  car  a  causa,  mas  esta  não  aerft  ”  im^rcialiOMe,  oe 

huhnemBnnluim  são  livros  alio-  >®®t®»l-  O  equivo  4  funeção  da.  dl-  o  proprio  phenomeno.  Por  exem-  h®'-®'^"®  oom  oa  documentos  da 
vuthieo»  ..  ...iii _ JI _ _  reclrlz  Inicial.  Toda  sclencla  an-  nlo  as  onlvoras  chlmlrss.  i»™  i,.n  oxpsrlinemaçao  e  nao  com  o  pes- 


Padlcuroí  Dr.  ScholI 

(Dr.  SchoWa  CMropodlst) 


RODOLPHO  JOSEin 


vc?.."!rA;*;fi2S!;  ^TX:cx1“'IÍS;  AiBiniara  ^  pi  |y|o  «ciíjíx 

ixlos»  ItoUdoí  no  vzilo  parque.  Cllmi  ÇliuntU.  Molatiu  daa  •uhora».  Orolo*  roiini»»  VK81I1II 

c^uberrino  de  inonlaoha,  200  mi.  de  çla.edif.  Porto  Alegre,  rua  Araújo  Perto  ExaioM  cUuIeoa  s  aoa  Balot  Z  doa  Mesa 


_  «was  Hivwava.  a44*atMI4q  «JB 

Oa  ASíIst.  a  da  PoL  Bot.  Ed,  Nllo.  Eatomutalogla  completa  Dllficlo  Porto 

alB  CaiíalA  üm  BLIII.  3  ba.  Ts.  23-3733  s  27-4103.  Abra.  «.  Ariojo  Perlo  ilwr».  TO.  1* 

VIM  UI  aauaa  ura  ADIIIO  í» - .  ,  ,  ,  „  , - r, .■  aooir.  Ilr4t  da  Cicola  d»  Ballaa  Artev. 

Z  Cluriou,  148.  T.  9ã4»«.  Para  Br^  91.  ASflrUOal  ROChl  -  EÍtíílr  _  ''h®®*'  nadlorapblaa  a  lOfliWI. 


•im  remodlo  seja  homocopalhico  " * .r "  ,  .  .  .  exvimaor.  entretanto,  nao  «vonej.,..,®,  a  «  oanica.  aoora-  »»|»  nADDADi  -  Estomago  <l>-«c«a  auo «ctoaa  Qulbiaat.  tT.  4.-.  -  Z  citjriou,  168.  T.  9ã4»«.  rara  Br^  »r*.  nmiiuuai  ituwia 

©  línrr©ec[ri<11v©l  oim  doaru©  ho-  os  uftblo©  â  deacober-  s©n<fa  o  prnprio  pUcnoTiicnoi  ô  a  PRnhkr  um  «©nlç©  clinico  ho-  l/K»  oAKllAKA  tril  2a«7W|  •  a.  curi.  8.  Ap,  loi,  DT^sésB.  wiot,  neataea.  {^•maBoa,  coaTAi««ftDieA  Doíocii  dt  Utith»v  Tp*«atiiii««iA' MT^ia». 

n.otopathlddado  p.ira  o  caso  mor-  '»  u®tun|e.s.  conduzindo  causa  dn  explosão.  raoeopathico,  ondo  a  suecessão  de  ,,^0.  Ed.  Kex  20-  anÂri/lOlL  ■»■  •■aiiiãã»"ã's»a»'as«  '  ®*  “'h''»-  doa  cotrijautollieocoríbC»! 

blde.  Isto  ê,  revele  semelhança  ®  unanime  a  molestta  »cmlo.  como  4.  nm  '■'arlodoa  eseos  morbldos,  Indlvl-  i*,.,  82.7213f— °ResI:  Sí-VsVo^y  DRa  SANTOS  ROCHA  raÍiToi,ÍÍÍ?t,?ir  S-  íl'‘!®-  ’«*•  "l".  “ 


bto  êi  rcvÊle  e©m©Ihanca  ^  pArAdoxo  do  hoje.  no  unanima  a  iiiotç»tla  nendo.  como  d.  um  v^arlado©  casos  morbidose  Indlvi-  xaus  I3-7S13  ^  Raa.®  2fi*08iQ  vm  niilBllM 

.•7m  a  toM,do7c  dos  "mpíomol  ®  Ppriflvo  conceito  de  «manhi.  phcitomono  merbldo  tem  tausa.  dualmcnt.  selecelonados  polo  rs-  — —  y  "V"  '.77_  .^';{:S"ti.t'.a^.;'SS^  '«  hora.-  -  Xel.t  42.4933. 

do  doctile,  condleçio  não  «aUsíel-  movimento  da  terra  em  tor-  nlIAa  multo  complexa,  consequen-  medio  para  o  doente  e  não  para.  DR.  LUIZ  RAM08-Ed.  "ei.  Alvt.  _  T.  23.6784  DWo  l?4a%9  torít'  í®®?'  ®«d“ío  dt  Ubirdada  rQja. 

sfínssí’.',"!.",;;»”;”;  2.í,”*'.rs;«r,r.s!S;  ~ 

‘ Sr ;.t T ° "'r ““ z «»»««::», .vt."  «r. j» samemo Banu  «•"“«i»'*'» 

e  ejar  ravmr  con  ec  ^  jç  Képler,  da  rolaçAo  da  terra,  bordinada,  como  ronscqucncta  quo  do  uma  extenea  comprovação  -on-  HEUIOIITA  IRTeBBtA 

«impulsar  manuaes  h  .mocopalhl-  neceeuartaa  ao  convincente  argu-  com  o»  trnuinalismos,  os  falmen-  P0*"''7im  rszíe».  Devem  ser  pre-  Aeaombie»,  saq.  Gonçalves  DlaeV  | 

Devera  orlentor-ee  estudan-  mento,  no  momento  prcaente.  to»,  hs  Infsstaçães  pnraallnrraí,  teridas  pelos  facto»  concretos. _ Sdiflelo  —  Sata  916  —  TsU: 


«•1  ca  livros  «consclhados  em  ml-  Considerando,  entpetnnto.  In-  provocando  phenomeiioe  externo»  E'  na  clinica,  allencloso  leitor 
''h»H  chronlriTs.  jA  referido»  no  lelllgenle  leitor,  a  M  de  causa.  Hoguldo»  de  derorden»  Internos.  a  ji  . 

'•.iiitiit  I  d'  “A  fíomneopathla  se  lel  de  logica.  eni  auoa  relnçãea  rom  PoderA  slnda  ser  Immsteital,  cj-  trat.nmenlo  doi  doentes  qus  a 

l  -eoccura  co-n  o  doente",  ex-  a  medicinu,  nas  cnucas  d-o»  moles-  mo  acontece  com  os  perturbsçOe»  Homoeopathia  revela  teu  formi- 

«to  publico,  J4  no  volume  tios  e  bases  para  ir..tomento.  te-  tellurlea»,  caueaa  externa»  provo-  «tavel  conceito  da  raclonsl  dou- 

■  I.  que  hrevemenio  strâ  apreten-  rt/lra-ae  qus  tido  fia  f//ei(o  »eni  cando  desordens  Interna».  iH„n  <is» 

Mo.  Jft,  t-mflm.  em  “/nlctapSo  couto.  Cada  effelto  teiã.  pelo  me-  A  causa  endógena,  Vtlclrando  "*  ‘«"'’®  ««o  ®P- 


Doenças  nervosas 
_ e  mentaes 

Sala  916  —  TsL: 


HOMCEOPATHIA 


Ueeiorojiathloa’’,  ds  minha  au-  nor.  uma  causa. 

'ri»,  livro  do  grande  ulltldhüs  so  |  .As  cauras  agem  dn  uiiia  ma 
■.•udotjp  no  ou.abtoUaatito  da  neira  uç.  .forme.  As  mermaa  caU' 


A  causa  endógena,  participando  ,,  ,  '  "  “7 - . 

dos  mermos  allrlbutos,  poderA  P®rtunldadc  de  demonstoar  e  oln 


Ediriolo  Rti  —  Sata  916  —  TsU:  |  Baatá  Ba  B» _ 

33-1369.  -  Daa  18  »  As  17  M  ba.  |  PrOls  Oft  Hlllllqilt  ROXO 

Coniultorlo  ds  oitntca  medica 
sm  gtrol  •  dosnçai  msntauis  s 
®®rvo»iu,  no  Largo  da  Carioca,  8. 
•ala®  197  •  108|^  noa  l*!  1-s  •  i-i. 

Dri.  MirgirWi  Grillo  Jordio  ^_6a^rato:  ilu  pSon».‘^i.?,Y7- 

Mlnle.  d.  genbors.  .  Crtonc.  T-  «-TI»..  |)R.  ^LUIZIO  MARQUES 

r>.ti«3«ia»  !■»».  A.  a.-i_  ASA  nn  A  Yixr/^ffTD.cenPD Arz A  ^  v 


DRS,  MiiRIO  DUTRA 
FURTADO  MENDONÇA 
IVILSON  FREITAS 
Cd.  Cttlocs,  9-  tod.,  e.  920.  T.  22-4907. 


-  Hcr.  Igiralmentr.  ntalcrtol  oii  Im-  òn  revelarei  *m  poitcrlorw  thr®-  "J?  ®®”ho'»^  *  OR  a  DUOUE.ESTRAnA  »,  ' 

-Ulerial.  conform.  o  mtcltador  ae-  Inlcag.  .“Sís/tS.- wí  I  J 


•  (•(■odalAA  CndocrlDAA 
9»-Tcií»t  12-V96,% 


PARTEIRA 

D.  CESANl,  Diplomada  por 
Buanos  ãirei  •  Rio.  Attsnds 
todos  os  dias.  Rua  Pranelseo 
Muralorl  3.  (3- andar).  Ap.  7. 
Esquina  da  Rua  Rlaebnelo. 
^H^Tsl.i  32-1244. 


deWoftm 


PxrtM,  tTvecolofli  •  drarf.  BcAboraa 
Dixtcroí  I 

Prof.  Arnaldo  de  Moraes 

Cora:  Das  10  ds  12  hora».  — 
Rua  Frederico  Pamplona  n.  32, 
COPACABANA  —  TeU:  27-0110. 


Octavlo  Euricio  Álvaro 

DENTISTA  —  Tecboka  prcpna 
para  rifeitet  aerroiot  EapeeíaliaU 
cru  trabalboa  dr  porcellana  e  poutei 
Bowii:  dntrgia  bucal  «  fòcoa  dt 
lofMcJo  eootrclailoi  pcist  Ralm  X 
A».  Ris  Branco  o.  137,  3*  andar, 
S.  813  -  TcL  230613  Ed.  Gninla 


RAIOS  X  A  DOMICIÜO 

DE.TTEa.  Serviço  Nors.  T.  22  0222 

PYORRHÊA  ? 

(frua  unira  contnlta.  Or.  HUGO.  324I25Z 

Cura  radical  no  dente  aftei-isilo. 


DR.  C.  NETTO  GOTUZZO 

Cir.  dcatiit»  pela  Cnle.  Pconiyliania. 
Trkt  Dtolemo  e  eflirai  da  psnrrfcía,  — • 
Attaniblia,  104.  Sala  607.  T,  22401". 


DENTISTA  Dr.  .ilvnro  de  Moraes 
TrabaBu»  raptóc»,  acra  ddr  e  a  preçea 
ruoaieJt.  Rnu  Conda  da  Boarlin.  aro, 
am  fresta  ao  TUsca  T.  Õub.  T.  48-5792 


ftGftPtftmft” 

QfORHICIDA  MAnaullriC;ll 
HATA  A  SAUl/A 


CflRRflPflTVL 


CORREIO  DA  IMANHA  —  Domingo,  15  dc  Outubro  dc  1939 


ECOLOGIA  agrícola 


PARA  FAZENDEIROS 


JO.ACI  ANATOI.IO  I.ima 

cuIlHidn,  ile  Uoinlolülo.  Oi  cni 
i'niiii  bula,  citvnllua,  víkciii,  ct< 
brltoa. 

Cuiiforiiio  n  iIi-oIhAo  dn  Jury 
crniii  pMra  iiu|i|>lluludap.  como 
iiiim  iiurcu  qiio  biivlii.  tido  acou,». 
iIa  du  tnr  voiiildo  iinm  iT«nii<;a, 
A  rd  Ffll  oiiroruoda  o  «tburia  À 
cxceriiuRo  piiblliii.. , 

Km  ICdt,  liiupiir  Hiilly,  adro* 
Riido  cm  Kitvdlii,  publicava  um 
um-loao  opuaoulo  cob  o  mulo 
"Trulií  do»  .'loiiltolrcv  «v»,'  un 
ploldnyor  eoiitro  lo»  Im-ootc»".  E' 
0»  lll•octu»  oriiiii  0»  iiuo  iiiulor 
trnhitibu  dnvnm  A  Ju>lli;ii. 

A»  popilInvAc»  floBOlIudiin  polo, 
limouto»  iiuo  llio»  dovoruviim  a, 
liurln»  0  fl<  vltihoilo»,  ilIrlKiatn 
rcnuorlmcnl»»  ún  iiuturiiluilti 
orulolnollroa  om  inrmo»  nuo  ira- 
iliulom  bom  it  nnRiuUa  provoca- 
Uii  pcln  deVHilticAu  dur  uulturai. 
Klg  ni|U|  0  modo  por  duo  n»  vi¬ 
vi  linag  dn>  liiKOctti»  dcVuradorc, 
80  rilriRinm  k  jiiBiloii: 

‘'yonhorc»!  0»  pobre»  liablon- 
10»  dn  vIIlA  X,  de  Joelhos  •  l». 
Britmts  no»  olbo»,  rrcnrreni  4 
voenn  Jusilcn.  como  oulroro.  ci 
bstallniitOB  dal  lllliie  Miijurra  » 
.MInorva  podliim  ai>  uuKuito  Ce- 
»iir  qiie  lhe»  mandaisc  soldndos 
afim  de  dofcndcl-oi  e  Ilvrol-o> 
do»  damiioi  que  o»  vocllio,  do 
iimtto  lliee  causavam", 

K  podiam  eulAo  qiio  to  caill. 
Baseem  os  InNoctoe  quo  devora¬ 
vam  0»  vlnhcdoK  nu  n  lioru.  Em 
melo  dcniae  pcllqfc?»  »e  eiivon- 
Iravam  pliraac»  lallim»  em  que 
sg  analliemulleavain  o»  Ineecloe, 
vonelderadoa  "anliime»  '  l.-nmun- 
doe"  e  perversoe...  Taes  peil- 
qOoK  eram,  iio  onlanto,  mal»  eru¬ 
dita»  do  que  lofflcae. 

Km  1707,  vonrorme  reTer»  1, 
TIhsoI,  ob  arredores  de  Beiaiicoa 
foram  Invadido»  por  laaartní.  Oi 
nBrlciiltorea  aollcitavnm  auxilio 
ao  ciirn,  E«le  d  que  devia  exler- 
mInnliiB.  Munido  do  eru  ritual 
0  arnamenloe,  foi  o  vur.x  no  lo¬ 
cal  para  nfUBoniar  ao  larvar  dos 
Icpidoptcros.  Mas,  dcnnle  do  cura 
que  excommtinftiivn,  fol  tal  a 
multldAo  do  borboletas  eivo«i;in- 
do  no  loea-I  qug  o  teinpo  c»vupe- 
ceu,,,  O  cura  vlu-»e  Impolenls 
para  dominalai,  K  retlrou-r» 
exclamando:  “£i,da  dcinotiioi  ala¬ 
dos  que  se  revoltam", 

Emfim,  ni  tempoe  passaram,  a 
humanidade  evoluiu  baeuuti 
ItoJe  nliiRuam  maie  fala  om  pro¬ 
cessar  animaes  damnliihos, 

Mas  d  csrto  que  ainda  exitio 
por  eeso  Drn»ll  nfOra  muita  (ten¬ 
te  que  acredita  no  poder  sobre¬ 
natural  de  cerloe  "lienxedorcr" 
quo  afuRenlam  Insanas  do  algn- 
donl,  expulsam  cobros  e  formi¬ 
gas  das  liivernadas,  faiem  «ir 
bichos  das  "bicheiras"  umis  an- 
tlgas  o,  0  quo  d  Pior,  coilumam 
foxer  virar  a  cabeça  das  mulhs- 
res  dos  seus  pobres  clientes., a 

Totnnlelro  o  snlfato  de  cobro  ' 

A  cultura  do  .  tomateiro  exix» 
sempre  eonatanlaa  cuidados  para 
que  aeja  de  foclo  uma  cultura 
rendosa.  Quom  cultiva  o  toma¬ 
teiro  devo  ostttr  sempre  alerta 
cm  face  das  moléstias  que  costu¬ 
mam  atacar  essa  solanucca. 

Enumeram-»,  diversas  ii  oles» 
ttus  causada»  por  fungo»  s  ba¬ 
ctérias,  uffectando  ora  os  frutos, 
ora  folliaa  e  os  caules  do  to- 
niatslru.  lla  também  cs  rosles 
quo  causauí  a  podrIdAo  da  rela, 
como  0  mofo  geralmsnto  ms  d- 
testado  quando  ha  excesso  de  liJ- 
mldado  no  adio. 

A  rotaçAo  das  cultural  is  a  es¬ 
colha  da  bdaa  eemenles  como  » 
EUa  dcnlnfeccSo  alio  cuidado:'  que 
o  cultivador  de  toniatelrot  »Ao 
devo  desprezar.  Os  subisquentes 
cuidados  na  seinantcirL,  -lue  drve 
ser  diariamente  examinada  olind- 
nando-80  as  modas  suspeita».  -Jo¬ 
vem  preoceupar  oempro  aquelles 
quo  se  dedicam  á  cultora  di-  to¬ 
mateiro.  Em  artigo  quo  esvivvl 
ha  tempos  para  a  "Revlsts  q* 
Producq&o"  e  para  o  "Aupplcini-a- 
to  Agrícola  do  Corroí-  da  .Ms- 
nhft",  frizei  multo  a  lirnua-lln  a 
Importancla  da  calda  horduleza 
ua  uuUura  do  tomnteirii.  Asses  e- 
rol,  inexmo,  quo  o  aulfain  ilr  vo» 
bro  eslA  para  o  tomainlrn  sirlni 
como  o  arsenlato  de  cliumbri  exi,i 
para  o  algodoeiro.  Nu  prbnciro, 
luia-se  froquenlemente  vnnlra  i-t 
fungas  eauaa,dorea  do  manvhsii  s 
rerrugens  e  no  segundo  6  n  luia 
quasl  certa  lodos  os  aimu»,  cu-n 
tra  o  voraz  "coruquefú".  —  tfi 
R.  Beattle,  em  uma  exvellento 
monographla  sobre  n  lomnle  • 
quo  acaba  do  receber  do»  Eslas 
dos  Unidos,  fecha  o  rsidinio  -o- 
bisg  doenesa  doa  tomutclro»  vviq 
eslas  palavras: 

"O  combate  As  docnçnn  do  ls< 
matotro  dependg  ric  nccAn  proidi 
pta,  antes  quo  a  molcstla  Ke  abs. 
Iro.  Isto,  refero--*se,  espcvislmrn- 
to,  is  doonuoe  quo  dclri-nuiisriviB 
manchas  ou  o  Hinnrolles-lmeuto 
das  folhas,  doveiido  n  pulverira- 
CAo  com  a  calda  burduinza  nu  uu- 
tros  compostos  de  oubre  eer  fel» 
ta  antes  quo  apparecnni  essaí  en- 
fermidados.  E’  acon:  ollisvel  pol” 
verlsar  ss  plantas,  an  mea-i»  uma 
vo»,  quando  silas  sin-lit  nc  eni's-n- 
tram  nas  somontorloa —  As  pa,- 
lavraa  do  »r.  Beattle  friznm  bem 
claramente  a  Imporiun-.-i»  des 
piilvorlsaçdeB  provantlvus,  ainda 
quando  a  planta  so  achn  n«»  se- 
mentelroa,  B  ndo  basU  pnlverl- 
Bar  as  plantas  Jovens.  \  »rn:en- 
telra  devo  sor  frequentcnients 
examinada,  Bllmlnando-iic  ss 
pUntlnbBB  suspeitas,  aqiinllas 
que  sg  apresonlam  com  pouco 
desenvolvimento,  com  m.vni.haa 
nas  follins  e  outros  signnc»  de 
molcstla. 


Impaludismo  —  .Snimne»  A»  vol- 
In»  enm  n  jM»ltva  —  '1'oma- 
lelro  e  sulfato  de  i-ulire 

Quando  »o  ibch  bo  Imporlunlo 
problema  da  liygloiio  rural,  tiAo 
pdde  ficar  A  mnrgoin  o  enpltulu 
que  dis  reipello  n  uma  iln»  mui» 
terrível»  mulcitin»  que  atorincii- 
Inin  0  hoinom  do  campo.  Uofoii- 
mo-no»  uo  Impaludismo. 

.Malrltn,  mninrio,  arsAo.  trenie- 
dclrs,  febre  palustre  oll  febre  In- 
Irrinlltenie  sAo  denominacdc»  da¬ 
das  no  Impaludismo,  A  irntisinl»- 
hAo  desse  mnl  6  feita,  oorno  no 
•abe,  pelo  “mosquito  prego"  ou 
"flncudo",  um  niiopliellnoa,  Deu- 
no-lliB  o  nomo  rio  mosquito  prego 
devido  no  modo  Por  quo  pousa 
nas  parede».  Abl,  ein  repuuHo, 
olle  Be  deixa  ficnr  na  posIqAo  do 
um  progu  fincado.  E  ossa 
particularidade  servo  para  dlf- 
ferençal-o  de  outros  mosqui¬ 
tos,  como  0  slegomin  (o  tal  da 
fobro  amarella)  quo,  sobre  a  pa¬ 
rede,  Uca  cm  poniçflo  diversa.  O 
transmissor  da  febre  amarella 
tornou-se  bastante  vanheeldc  do 
povo  depois  que  Inventaram  os 
mnlamosqullns,  esses  licniens 
melo  carrancudos  da  Saude  I’u- 
bllca  que  costumam  brigar  com 
s  gente  quando- entendem  de  vas¬ 
culhar  nossos  dorinitorloB  A  cata 
do  fOcos  do  stegoinla... 

O  liomom  do  vainpo  deve  conlie- 
cor  snfficlenlenvento  o  anopbcles, 
por  Sg  tratar  do  um  Inimigo  te¬ 
mível,  que  nAo  o  perddn,  flagel- 
Inndo  na  popiilucSos  rurnes  ex¬ 
postas  a  doenças  graves  como  o 
impaludismo. 

Qual  o  hortnl  que,  em  perft-ltn 
saude,  ndo  se  alomorlea  .  pensan¬ 
do  Uo  Impaludismo  e  suás  terrí¬ 
veis  consequenolns.  Kssa  Ireine- 
dolra  quo  parece  ndo  Inr  fim, 
essa  febre  que  annlqullln,  essa 
anemia  profunda  quo  Inutillsa  o 
homem  e  outros  distúrbios  secun¬ 
dários  no  organismo  ndo  surgem 
de  modo  a  produzir  em  tids  as 
mais  duros  apprelicnsCes? 

Apezar  do  tudo  Isso,  o  bom  hu¬ 
mor  do  caboclo  brasileiro  ndo  se 
abale.  Pola  fol  esse  mesmo  ca¬ 
boclo  destemido  quo  JA  tentou 
fazer  verso,  ao  ssber  que  o  aiio- 
plielca  se  multiplica  mal»  coni- 
mumonte  nas  aguna  paradas: 

Quando  a  agua  tá  parando, 
Maleita  lA  cliocundo,,. 


EQUIVALENTES  METEOROLOGICOS 


Os  factorea  ctimallvos  aeluam 
aohao  a»  pluiiln»,  e  liiflliein  ii» 
•rii  desnnvuhlmeiilo  o  no  seu 
roíMlhiteiilfi. 

Azzl  estuda  os  valorou  Indlvl- 
dunes  ds  cada  um  ilpssos  compo¬ 
nentes,  sobro  a  vegetaçdo,  e  pra- 
nura  dctcrmlnnl-ns  quaiiiltutlvu- 
msnto. 

Verificou  qile  podem  ser  opti- 
mos,  deflctontes  ou  rxocsslvos, 
oonCorino  sua  Inbenaldado  tenha 
sido  liAn  ou  ndo  pnrn  a  planta, 
visando  seu  l■andllnellln. 

Mas,  esta  ndo  ns  recebo  Indlf- 
f<-rentctneiiie,  cm  torto  o  »eli  ry* 
iilo  vegsiallvo.  .Vem  Im  iinlfor- 
ililrinds,  inmhom,  quanto  n  cape- 
eles  (Ufforcalc». 

A  ac»;do  dos  phonomrno»  mc- 
■  eorciloclcos,  sobrg  os  vogolaes, 
provoca,  aallo»,  uma  reacçdo  bo- 
Moflcn,  esllmulaiitc,  de  que  Idin 
absoluta  iiecossidailn,  pura  o  ssu 
dcisiivolvlnisiiln. 

Assirn  i  qUe  aquella  ucçdo  tor- 
na-se  uma  exigeiivia  da  planta. 
rorCm.  se  a  Intensidade  do  fuetor 
t-llmallco  ntlrapnssa  nssn  exigen- 
tila.  nii  ndo  a  salisfus,  por  defl- 
cisncla,  a  vegelaçAn  soffrc.  dá- 
»e  mal,  e  o  rendimento  fica  pre¬ 
judicado. 

Isto  dito,  eontlnisemos. 

üi  "aiib-perlodos"  sm  que  Azzl 
divide  0  vyclo  vrgelallvo  daa 
plantas,  sigiiifleum,  pura  rsda 
nin  dslle»,  exigonclas  certaa  e  do- 
lermlmidas. 

A  exprcssAo  quanlllallva,  e  In¬ 


ço»  ''carrcspiinilentcs%  situaçdcs 
prnileanionio  onnliocldns  coinu 
usccasu,  uplliiin  ou  deficicncla  de 
calor,  tiumirlaile,  rlc-  oni  relaçdo 
ao  desciivrilvlinenin  o  no  rcndi- 
n-enlu  das  plnnlas"  (pug.  10), 
i-oustlliisin  os  "equivali 
leorologlcos", 

O  autor  faz  grande 
dessa  ."Ua  crençOo. 

Appllcou-a,  primelraiiuiiile,  na 
ruilurn  do  trigo.  "Kn  ilctsrmlna- 
i.-Aq  dos  çqulvnlontos,  seguimos  o 
insibodu  esiallsllco".  Lançando 
Ilido  dn  liados  moteorologlcos,  nb- 
llilos  om  174  eataçilss  loosllzndus 
cm  zona»  irltleattoras,  ello  os 
comparou  com  o  Piiidlmenlo  das 
i.-iilturaa,  rcspectlvnmente  contro. 
Indas  por  iiqucllc»  postos,  o  pou- 
ilc,  drsta  fArtna,  netiar  os  exces¬ 
sos  u  aa  ilcflclenclivi  de  cliuvn  o 
lempernliira  pnrn  cada  caso  con¬ 
siderado,  (Pug.  dl). 

Em  -711  culturas  a  proiliicçdo 
fol  nicnor  que  a  mddla  normal, 
Procurando  a  enufs,  verificou 
que  oHn  estava  numa  ileflclsnclu 
lie  iihurns  Uo  mez  que  nnlecndeu 
II  csplgninenlo  Ipag.  10),  As  pre- 
i-lpllnçflns  foram  d.a  40  m|m,  so¬ 
ndo  menores,  mutins  vezes. 

Com  esses  olcmentos  cstallstl- 
ooH,  c  coni  a»  observnçOes  que  os 
nvnmpnnhnnim,  ello  poinls  esta- 
liclcrer  0»  cqulvnloulc»  meteoro- 
gli-os  pnrn  os  trigos  ile  ouiomno. 

Ell-os: 


CORRESPONDENCiA 


l-"f:n.\'ANDO  DOH  S.VNT08.  — 
Ulo,  —  O  livro  s  quo  se  refor-i 
d  nsueiicinhnonlii  prnllco. 
Qualquer  Icigu  poderA.  com  re¬ 
sultado,  fahrlrnr  ns  bobldui  ull 
Indicadas. 

Passamos  a  responder  ns  suas 
pergunlns: 

I*  —  Maduras;  !•  —  l.‘m  ds- 
clino;  3*  —  Poça  uo  Insllliilo 
Agrnuoinlco  ile  Cnmpiniis  que 
fornecerA  gratnilninento  com  Io¬ 
das  aa  Indivnçflas  sobre  sua  ap* 
pllcnçdo. 


Temos  duns  etpecica  prlnclpses 
do  ameixas:  a  amoixoira  do  Ça- 
nsdA,  a  mala  coinuium  entro  uoe. 
que  ilA  frutos  nniarellos  em  CB- 
eboa,  inas  quo  0  pouco  procurada 
e  sô  son'e  Pnrs  guoto  ou  merca¬ 
do  proxliiio.  e  11  umelxclra  Kolsey 
do  JupAo,  de  fruto  grande  e  nnia- 
rellBdo,  n  mal»  procurada  e  com- 
meroliil.  O  fruto  desta  ultima  va- 
rlednilo  (outra  ha  do  frutos  ver- 
incllios  ou  prelos)  í  ao  principio 
verde,  lornando-so  mais  lards 
vcrde-amarcllado;  d  excellonto  e 
muito  doce  o  sumarenta,  do  ta¬ 
manho  de  um  pecogo. 

A  amelxelrn  do  Canadá  dá  bem 
de  oenientes;  a  do  JnpAo  deve  ser 
enxertada  ein  amoixoira  brava, 
oll  sylvcBire,  de  eapinlios  ou  na 


cabedal 


VETERINÁRIA 


Diversos  assumpfos 


MARIA  L,  COSTA  —  Rio  —  As 
Informnqfies  quo  obtlvsmoa  náo 
aaseguram  a  confecçAo  ds  um  ar¬ 
tigo  semelhante  ao  que  pretendo, 
porquo,  para  Isso.  seriam  neces¬ 
sários  utensílios,  como  formas  « 
o  terno  cuja  acquIsIçAo  encare¬ 
ceria  0  fabrico, 

necorremea  a  um  tochnlco  qus 
nos  promelleu  uma  formula  com 
a  qual  talvez  possa,  mesmo  em 
casa,  conseguir  um  artigo,  senáo 
parecido,  ao  menos  em  oondlcdes 
de  poder  substituir  o  que  Indloa. 

Pedimos,  pois,  aguardar  atC 
qus  elle  nol-a  forneça  para  entáo 
publlcal-a. 

LUCT  —  Rio  —  Bscreve-noa: 

—  Tendo  necessidade  die  fabri¬ 
car  caramellos,  com  fim  Indus¬ 
trial.  peÇD-ves  a  gentileza  de  dnr- 


Ibus  no  "Carreio  da  Manhá"  e 
rc»otvl  oscrover-llio. 

Tenho  uma  cachorrtnha  do  raça 
I.niu’  com  cinco  annoe  de  ednde. 
Mu  uns  3  incica  oHa  está  com 
uma  coceira  horrível,  nRo  pára 
um  Instante  de  se  coçar,  embora 
nái)  tenha  nenhuma  IrrItaçAe  na 
pcllo  nem  pulgas.  Toma  banho 
todos  os  dias  e  acho  quo  cada 
Vez  oslA  peor. 

Peço-lhe,  se  fdr  da  sua  alçada, 
0  gritiidg  favor  do  orlsntur-me 
•obro  0  que  deverei  fazer. 

RESPOSTA  —  Multo  grato  po¬ 
la»  rcteronolas  ao  nosSo  trabalho. 

NSo  ha  duvida  quo  a  sua  Luiu' 
ronlainlnou-so  de  '(inrna,  Acoiiue- 
Ilio  seguir  o  trstnmciito  Indicado 
A  srn.  Ixnhol  Marlu  de  Castro  om 
:4,3|3!l.  bem  conin  desinfectar  a 
cnnm  e  ns  pannos  quo  tenham 
cfludn  em  contado  com  o  doen¬ 
te.  Dá-lho  ainda  Internnmenle, 
em  ngua  assiiuarada,  2  vezes  eo 
dia,  4  comprimidos  de  Lactnss. 


CiiHaullurla  selrrlaarlo  n  cargo 
ri»  velerlnarlu-sanllarlsls,  dr- 
.4.  bDjpielrn 

ASSIQ.NANTE  N.  374  —  SAo 

Vraiiclscn  do  ülurln  —  Minas  — 
Escreve.no»: 

—  Pela  multo  ulll  soeçáo  "Cor¬ 
reto  Agrícola",  pcço-lhcs  ohscquio 
espllcur.me  o  seguinte; 

Estando  Iniciando  a  croaçAo  do 
gado  et  como  sou  leigo  no  assum¬ 
pto,  peço-lhss  favor  «xpllcnr-mo 
0  vcgulnis; 

I  —  Teaho  um  bezerro  com  3 
niezos  que  está  ficando  multo 
magro,  pastando  pouco,  anda 
multo  devngnr.  o  multo  foto,  twl- 
lu  arrepiado.  Já  riol  3  cc.  de  Ess, 
dt-  Snaiu  Maria,  susticllanda  ser 
vermes,  pul»  tem  po»lo  diversas 
lombrigas  u  que,  cum  o  vermí¬ 
fugo,  botuu  mnlH  algumas  lom¬ 
brigas, 

Para  ns  vaceas  tcltslra»,  nláni 
do  sal  que  dou  á  vontade,  de  8 
em  8  dias,  qual  um  farilftcnnlo 
para  engorda  rapida?  O  Krntos 
do  Laborutorlo  Ualil  I.oltc,  qual 
0  proço  do  um  kllo" 

As  novilhas  devo-se  dolxar  sem¬ 
pre  com  0  roproduetor  ou  lom 
vantugem  sm  ficar  separadas  nti 
certa  edsde? 

Tenho  tambein  uma  egiin  de 
sclla  quo,  apezur  dc  multo  fu¬ 
lo,  nAo  engorda.  Pudcrol  dar  aci¬ 
do  uraenlDso  A  cgim?  Qual  u 
dosei 

Peço-lbc  ler  n  bondado  de  dar- 
nio  os  esclnrcclinentos  acima  c 
quanto  ás  rceelta»  conin  certos 
preparados  aqui,  ê  dlfflcll  obter 
pederá  dnr-me  as  receitas,  liols 
tenho  phsrninula  em  casa. 

Pop  qunatn  poderei  eomprar  um 
novtllio  Icglthno  "Uyr"  c  onde 
poderei  encontrar,  com  I  i;S  nnno 
do  edade? 

Dará  resultado  cruzar  novilhas 
"Ouzernl"  com  o  dito  touro 
"tíyr"? 

RESPOSTA  —  IVrmltta-mo, 
para  mulor  claresa.  responder  em 
llena,  as  consultas  qiio  nos 
forniuls. 

1)  No  cBSo  presente  fol  bom 
orientado  em  mlnlslrar-llie  um 
vermífugo  e,  pola  mesma  r8z.1o, 
aconselhamos  pspstir  oSsa  mcdl- 
camciilaçAo,  Comptclo  o  Irala- 
monto  mliitrlr.-inilo-lhe,  upAs  o 
vermífugo,  Kruloa  e  Pollvllniil- 
nos. 

3)  No  Indlvtduo  sAq  a  engorda 
t  effelto  da  alimentação  bem  dl- 
gsrids.  Para  tal,  fornece-se  em 
abundância  Uo  .nntmsl,  todos  os 
olcmentos  necessários  ás  suas 
exlgenclns  organieu». 

No  caso,  0  Kratoa  vao  bcin  pela 
sua  contrlbulçáo  em  sáee  de  ca¬ 
rência,  entretanto,  aconselho  as- 
soclal-n  a  “Antimorbinn".  do  I-a- 
borntoHo  do  Biologia  Voterlnarla 
do  Mathias  Barbosa.  Baata  uma 
ampola  deste  medicamento,  alta- 
niente  vltnllsarlor. 

3)  Um  pnrote  de  Krulos,  com 
um  kll»  do  nicdlcamento.  Á  for¬ 
necido  pcln  Laborniorlo  Raul  Lei¬ 
te  ao  preço  de  4$300  »  E  kilos 
pcln  Importancla  (te  31)800*.  Uma 
caixa  de  Antimorblnn  com  10  am- 
polan  6  vendida  per  ,70|000,  pelo 
fabricante  aos  seus  agoiites. 

4)  SIm.  Devem  aor  mnnttdoa 
em  Invernadss,  onde  permnnoce- 
rán  Isoladas  ntá  so  tornarem 
aptas  á  proL-rcaçáo.  quando  sertto 
conduzida»  nos  reproduclores. 

fi)  SIm.  Em  misture  com  a  ra- 
çáo.  durante  10  dias.  ministre  um 
papel  da  seguinte  noinpo»lç.'ioi  Uao 
Int.  —  Aoldo  arseniosn  —  1,0  grs.: 
badlaua  em  pO,  —  5.0  gr».;  nox- 
vomlra  em  pA  —  3,0  gr».  Para 
nin  papel  ii,  10.  Passadoa  7  dias, 
repila  o  tratamento.  Nesse  Intnr- 
vajlo  uppilque  na  egua  uma  am¬ 
pola  dc  Antemorblna. 

8)  O  preço  de  um  roproduetor 
o  multo  variável  e  eslá  na  do- 
pendencla  de  sua  linhagem,  ca- 
ractorlalkas  racladoras,  «te.  o 
em  relaçáo  4  Icl  da  offerta  e  da 
procura. 

7)  Náo  posso  comprehenilcr  o 
que  pretende  com  tul  cruzuinen- 
to.  Experlencla?  Porque?  Faça 
daa  dos  outros  n  eiin  llçáo. 


AMBUICO  DOS  SANTOS  JU- 
•VIOR  —  Santos  —  Escrevo-nos; 

—  Interessado  tumbcin  em 
aproveltnr-ms  dos  seus  valiosos 
ensInamonloB,  resolvi  formular 
esta  com  o  fhn  de  solicitar  do  v. 
0.  formula  pnrn  poquona  fabrlon- 
çáo  das  sogiilntce  bobidas; 

a)  Bom  vinho  do  masn  de  pas¬ 
sas  (natural  e  arilflulnl); 

b)  Ula  (nrtlfliilnl); 

V)  Vormoulh  (artlflclull; 

d)  VInlio  brsncn  (typo  artlfl- 
ulal,  0  que  0  vendido  a  preço 
baixo) ; 

e)  \'lnagTc  de  Jnbollcabu; 

f>  linlla(,-áo  do  Porroquina  (ao 
pCíSHivol  IniltaçAo  perfolla): 

g)  Oenobra  lartlflclnl) ; 

h)  Licor  do  Poquyt 

1)  Xarope*  dlvaraos. 

Cusn  nAo  seJa  pnsslvel  (orne- 
cer  parto  dos  produetos  acima, 
solicito  Informar  um  livro  do  fa* 
oll  ncqalsIçAo, 

RESPOSTA  -  Do  facto,  a  Indi¬ 
cação  de  formulas  o  modo  de  pre¬ 
parar  ua  bebidas  enumera Jn».  Irla 
ocRupar  multo  espaço  nestn  so- 
eçAo,  com  prcJulzo  do  outrae  con¬ 
sultas. 

Por  outro  lado.  ncrcdlismos 
que,  mesmo  de  posse  dos  esclnru- 
clmeatos,  o  presado  consuloate 
não  Irln  explursr  om  conjunto  lo¬ 
do»  os  produetos,  alguns  dos 
quaes  exigem  lochnica  especial  e 
experlencla. 

.Multan  (Ias  receitas  pedidas  Já 
foram  por  nOs  publicadas,  com 
por  exemplo:  —  Vinho  branco, 
vinagre  do  Jnbollcnba,  xaropes 
lilvorsos,  etc.  ReproduzII-oe,  no 
Inaincnio  cm  que  so  aconselha  a 
maxiina  oconomln  do  papo)  na 
Imprensa,  sorln  oontralndlcniio. 

Comn  nos  pede  n  IndlcnçAo  de 
um  livro  que  trato  dn  assumpto, 
podomos  Indicar  o  “Manual  pra¬ 
tico  do  dlBlillador",  de  Annibal 
Mascarenhas, 


amoixoira  americana  Burtaamk. 

Ainbat  as  esiHules  dão  bem  em 
qualquer  lerroiia,  mus  a  amelxel- 
ra  do  JapAo  prefore  o  sAlo  bar¬ 
rento-arenoso,  solto  0  fresco,  sem 
ser  humldo,  nAo  sij  dando  bem 
nem  om  barros  multo  compactos, 
nem  gm  sfllo  multo  arenoso.  Fru¬ 
tificam  no  vorAo  e  no  fim  dn  se¬ 
gundo  ou  tercolro  nnno  depois  de 
enxertadas,  ou  do  Uerceiro  ou 
qunrto  alino,  de  semeadas. 

Os  pês,  no  pomar,  devom  ficar 
a  4  braças  em  todos  os  sentidos, 
porque  estas  arvores  nbreni  mul¬ 
to,  tanto  do  Canadá  como  do 
JapAo. 

Be  quiior  na  alta  produeçAo, 


mo  aa  formulas  do  caramellos  de 
leite,  giincn  e  chocolate. 

resposta  —  Leve  a  ferver 
om  fogo  forte  3  ohicaras  de  lei¬ 
to,  com  2  colheres  ds  manteiga 
0  2  chlcaraa  de  aasucar,  s  sem¬ 
pre  mexendo  até  tomar  o  ponto 
de  assucarar,  retire  do  fogo.  e 
hala  ato  ficar  como  uma  pasta. 
Dsspeje  aobrs  um  mármore  un- 


Trmpernlnrn 
méilla  'O 


tado  do  manteiga  e  depois  do  frio, 
corto  em  quadradinhoa  Também 
pOde,  ao  retirar  do  fogo.  Juntar 
100  grs.  do  qualquer  amundoa 
torrnda  e  molda  ou  eutOo  cOco 
ralado, 

CARVALHO  CASTRO  ft  CIA. 
—  Passa  Quatro  —  Escreve-nos; 

—  Tendo  Ildo  no  "Correio  da 
MaiiliA"  de  domingo,  1  do  outu¬ 
bro,  na  parte  de  conaultae  —  In¬ 
dustria  —  uma  resposta  a  dster- 
minado  assignante  aobrs  o  fabri¬ 
co  do  vinho  (to  laranjaa,  e  como 
nll  se  referem  va.  ss.  ao  Rvro 
‘Manual  Prnllco  da  FabrlcoçAo 
de  Vinhos  de  Frulaa  e  Vinagres" 
do  dr.  JosO  tVatr.l,  vimos  sollel- 
lar-lbcs  a  gentileza  dg  nos  Indl- 
esrsm  onde  poderemos  encontrar 

«SSo  IIVTO. 

Se  lhes  fosse  poselvel.  poderiam 


SLB.PEHIODOS 


Coni  0  Intuito  de  esclarecer 
os  criadoras  o  agricultores 
sobro  todos  os  assumptos  que 
llies  possam  Interessar,  pres- 
tsrenioB  nesta  secção  oe  In¬ 
formes  precisos.  JA  rsspon- 
dendo  ás  consultas  de  natu¬ 
reza  tecbnica.  Já  ministrando 
oaclarpolmentos  entre  os  fa¬ 
vores  quo  a  nossa  IcgIslaçAo 
concede  nos  que  do  um  modo 
geral  trabalham  nos  campos 
0  nas  fabricas,  bastando  para 
Isso  que  t.ies  consultas  se¬ 
jam  dirigidas  com  clareza  ou 
acompanhadas,  conforme  o 
caso,  do  material  qus  fOr 
objecto  de  InvcstlgaçOcs  pa¬ 
ra  0  necessário  estudo. 

Procuraremos,  deste  modo 
contribuir  para  orientar  to¬ 
dos  quo,  desde  o  mata  humil¬ 
do  lavrador  ao  mais  adeanta- 
do  fazendeiro,  ooncórrem  de 
modo  cfflclente  para  a  gran¬ 
deza  matertal  do  nosso  paiz 
0  pronperldads  futura  da  cot- 
loctlvldade  brasileira. 


dom  fornecer.  Os  frutos  dossa 
qualidades  sAo  venirelhos  violá¬ 
ceos,  mudando  para  o  preto,  de¬ 
pois  ris  seceos. 

Aeces-so  no  sol,  depois  em  es¬ 
tufas  a  40  e  80  gráos  ds  1  a  2 
dias  e  flnalmente  em  forno  (a 
90°)  durante  6  a  6  horas,  dspols 
do  quo  Sg  escolho  e  acondiclons- 
sg  pnra  expediçáo,  om  latas  apro¬ 
priadas, 

Fcllzinente,  depois  ds  seguir  a 
plantaçAo  nos  terrenos  apropria¬ 
dos,  hoJe  ilAo  multo  hcin  entre 


Seaicsdura  e  nazclment» 
rcrfllhamento  ...... 

Esplgamonto  ...... 

CiranaçSo  e  malurs(jAo  • 


Sempre  esse  bom  humor  do  ca¬ 
boclo  brasileiro,  quo  nAo  se  arre¬ 
fece  ainda  mesmo  deanie  dn  mais 
tremenda  desgraça. 

Viajando  corta  Vez  por  umn  ro- 
glAo  palustre,  verifiquei  que  os 
poucos  habitantes  dns  choupanas 
que  IA  oxistem,  viviani  czclusi- 
vamsnte  da  pesca  «  da  caça. 
Quando  náo  estavam  pescando, 
estavam  caçando  e  quando  náo 
estavam  caçando  estavam  dor¬ 
mindo.. .  Ao  redor  dns  choppa- 
nas  nem  slquer  um  pO  de  man¬ 
dioca,  nem  uma  gallinha.  Mas 
num  quartinho  da  panedes  de 
PBu  a-pique  esburacadas  eu  en¬ 
contrava  sempre  uma  viola...  De 
modo  que  havia  mais  essa  fun- 
eçAo  além  da  caça,  da  pesca  c 
do  sonino;  cantar  toadas  e  rOcoa 
á  porta  da  choupana  em  noilos 
enluaradas. 

Mas  0  homem  de  campo  dov« 
aaber  que  ooni  o  anopheles  não 
Oe  brinca.  B'  um  dlssemlnador  de 
flagelloe  e,  portanto,  dove  sor 
combatido.  E'  um  dovastodor  de 
vldss  humanas.  Infiltrando  no 
sangue  humano,  com  suas  pi¬ 
cadas,  o  "plasmodlo"  destruidor 
dos  globuloB  vormelhos,  lAo  pro- 
cloxoa  para  a  nnasa  vida,  Já  te¬ 
mos  ouvido  falar  om  estradas  do 
ferro  construídos  com  sacrifício 
enorme  de  vidas  humanas,  em 
que  cada  dormente  corresponde¬ 
ria  a  uma  dessaa  vidas  extermi¬ 
nadas  pelo  Impaludismo, 

Ainda  ha  pouco  publicava  “La 
Nalui«e"  um  discurso  d»  sr.  Phe- 
llpe  Decourt  proAunclado  em  Pa¬ 
ris  sobro  a  luta  contra  o  Impa- 
ludismo. 

Assevera  Deeourt  oue  um  ter- 
Cn  da  popiiIaçAo  do  globo  é  affe- 
otada  pelo  Impaludismo,  aceroa- 
ccnlandn  eer  esta  a  moléstia  quo 
mais  perturba  a  vida  social  e 
econnmlca  do  mundo,  ReglOes  ha 
que  so  trannformaram  om  deser¬ 
tos  devido  à  febre  palustre.  E 
cita  Deeourt  exemplos  ds  slgu- 
mas  partes  do  mundo  assoladas 
psin  flngello  do  Impaludismo, 

A  lula  contra  o  mal  so  divido 
em  aiiU-anophelloa  g  antl-plai- 
modlca,  a  primeira  visando  des¬ 
truir  o  agente  tranemissor  —  o 
mosquito  —  e  a  segunda  visando 
eliminar  o  parasita  do  sangue. 

O  que  0  homem  do  campo  (leve 
ber  Bompro  em  mente  é  ndo  tole¬ 
rar  a  presença  do  mosquito  trans¬ 
missor,  Bvital-o  sempre  quo  pos- 
eivol,  Ello  é  0  causador  do  mal, 

Mas  apesar  de  ser  cousa  multo 
sabida,  ha  no  campo  multa  Inga- 
nuldado  com  respeite  ao  Impalu¬ 
dismo,  como  me  fol  dado  observar 
quando  percorri  uina  rcglAo  pa¬ 
lustre, 

Anlmaes  Aa  valtai  eon  a  Justiça 

Um  assumpto  bom  Interessante 
para  ser  tratado  nas  secçSes  de 
curiosidades  dos  Jornaes  6  o  que 
diz  respeito  a  anlmaes  poi-anto  a 
Justiça.  Nsaso  sontido  encontrá- 
moa  em  uina  bibllotheca  uma  pe¬ 
quena  obra  de  Edouard  Kordaniel 
Inlltulada  “Les  Animaux  en  Jus¬ 
tice". 

Antlgamente  os  anlmsoe  eram 
Intelramente  responsáveis  pslos 
damnos  que  causavam  nss  pro¬ 
priedades  por  alies  lnvadl(lns,  Do 
anilo  do  1120  a  1741  foram  pro¬ 
nunciadas  em  diversas  províncias 
da  França,  nnda  menos  do  03 
condeninações  contra  anlmaes 


O  professor  Azzl  tem  lanla  fí. 
laiila  confiança  nos  sens  eqiil- 
vslenle»,  quo  afflrnia  ser  possí¬ 
vel  "repreneiilar  exactnmcnie  o 
ellnia  rclillvo  a  umn  planta  cul¬ 
tivada  0  medir  a  frcquenclu  dos 
phenomonoh  metoorolnglcoa  favo¬ 
ráveis  e  adverso»,  nos  lUfrereiile» 
ponlos  (te  sua  área  dc  distribui- 
rão".  (Pag.  12). 

sua  oonvlcçAo  leva-o  n  decla¬ 
rar:  “EnvarregudoB  pelo  governo 
brasllstro  de  estudar  a»  possibi¬ 
lidades  da  cnitura  do  trigo  no 
KsUdo  Ile  Minas  Cornes,  foi-nos 
possível  encarar  nitidamente  o 
problema,  baseando-nos  precita- 
mente  sobre  os  equivalentes  me- 
leorologk-os".  (Pag.  9ã>. 

“Os  equivalente»  meleoriilogl- 
cos  sAo  como  as  letras  do  alphs- 
beto,  oiljo  ronlieulmento  t  Indis¬ 
pensável  para  Ifir  o  livro  das  re- 
laqOes  entro  a  planta  s  o  melo 
phyelco". 

",,,  dAo-nos  as  chaves  que  nos 
permlttem  tirnr.  da  massa  nnior- 
pliK  e  muda  da»  noticias  cslalls- 
llcnn  0  das  observaijOes  meteoro¬ 
lógicas,  0»  elementos  para  ava¬ 
liar  as  relaçOes  entre  as  pinntas 
«  os  faclores  atmosphorlcos,. 
quanto  ao  rendimento".  (Pagina 
SO). 

"...  repi-eseiilam  a  cit.avo  qne 
nos  permIKe.  pela  appIlcaçAo  do» 
dadoa  meteorologicoa  nn  confe¬ 
cção  doa  cllmqscopine,  formular 
Um  Jiiizo  segurn  sobro  o  ooin- 
portamenln  do  cllina  do  uma  ro- 
glã»  em  relHÇãi}  a  uma  planta, 
mosmo  quo  essa  planta  ali|  não 
tonba  sido  até  entAo  cultivada". 

(Pag.  93). 

O  que  fol  trnnscrlpto  bssts 
para  mostrar  quanto  Azzl  valo¬ 
rizou  os  elRmcnlDS  almosphcrl- 
cos,  na  oRoIogIn. 

Por  ello»  0  com  ellcs,  aignem 
Julgaria,  depuia  do  quo  se  leu. 
que  é  possível  dizer,  de  antc  niAo, 

«  de  longe,  se  uma  reglAo  nervo 
nu  nAn  psra  a  cultura  da  uma 
duda  planta  de  que  apenas  se 
conhecem  se  exIgencias  atinos- 
Phericss. 

Entanto,  nAo  é  assim.  Azzl  deu 
realce,  elcvnn  de  maneira  exeg- 
gereda  o»  seus  sqiilvalenles,  pre- 
lorliido  outros  faelores  de  gran¬ 
de  0  Incontesliivcl  Importancla 
Sem  der  n  br, iço  a  torcer,  elle 
nola,  ao  baixar  á  realidade,  que 
outros  cousas  lambem  podem  In¬ 
fluir  na  vida  das  planta»,  no  »eu 
riiiidtinonlo,  de  niodo  directo,  ou 
apenas  modificando  a  acção  hj- 
drn-lhernilra  do  (-lima. 

Depoln  de  tor  dedo  o  maxImo 
de  merecimento  áqiielle»  egentea 
climáticos,  de  tcl-o»  elevado  á 
categoria  de  Indlcca  ecologlcns 
dcclBlvo»,  ello  »enie  necesaídado 
do  reclIflcal-OB,  de  cerconr  sua» 

Influencias,  de  quebrnr  a  rijeza 
que  lhes  emprestArn.  emfim. 

Mais  acertadamente  andou  Luiz 
Amaral  em  suu  "Itlatnria  Geral 
d»  Agricultura  Braatlolra”,  quan¬ 
do  frizn  que  nAo  é  spena»  n  sOlo 
que  sustcniB  a  planta.  E*  a  na¬ 
tureza. 

Dizendo  1>80,  disse  tudo,  som 
dizer  nsds,  Mas  nAo  fnt  nnllate- 
ral.  Enfeixou  Inlegralmento  o 
melo,  Por  mais  complexo  quo 
fosse. 

.\zz|  partiu  de  melhodo.»  esta- 
tletlroB,  para  chegar  a  uma  con- 
clueAo,  para  formular  um  prin¬ 
cipio, 

.Seu  erro  ostA  ahl. 

O  exame  daquellea  S24  casos 
em  cotejo  cnin  a  produnção  trl- 
licea  contemporânea,  e  com  elles 
relacloiiads,  iiAn  bastou,  uein  po¬ 
dia  bastnr,  para  decisões  segu¬ 
ra»  em  mnterla  de  ecnlogla. 

Os  estudos  deviam  ler  partido 
de  rlgorosac  e  repetidas  experl- 
enclns,  em  cnltiirns  succesalves. 

ObHervai;íe»  lougs»,  demoradas, 
com  um  nnnnliHdo  completo  de 
todoB  os  factorea  cllmailros,  eds- 
phicoa,  e,  gm  resumo,  mosologl- 
COS. 

Falaltnenle,  os  resultados  obti¬ 
dos  cniideimiarlam  os  cálculos 
theoricos  antecipados, 

Mae.  acompniiltemos  n  noeso 
ecniogo  i(n  seu  desencantamento. 

I-ogn  na  pagina  II:  ‘Em  ogual- 
dsdg  de  precipitações,  os  effeUos 
desta  doficlencla  variam  em  ro- 
IbçAo  á  marcha  dos  oulrns  fsclo- 
res". 

Trala-ss  da  dcficicncia  hydri- 
08. -Já  elle  começa  a  aaslgnnlar 
uma  Interdependência  entre  oS 
faelores.  acarretando  modifica¬ 
ções  Bccsniuadas  no»  sous  e(tei- 
tos  glomonlaras, 

E  refera  Incisivamenle:  ‘O»  ou¬ 
tros  factere»  do  meio  podem  at- 
tenuar  eu  eliminar  a  aeçAo  ne¬ 
gativa  das  chuvas,  cneando  si¬ 
tuações  multo  fsvoravsls  ou,  so 
cnntrarlo.  agraval-as,  itreando  si- 
tuaçBes  precários  á  cultura  do 
cacausiro".  (Pag.  17), 

Iniclam-se,  assim,  as  reslrlcçBss 
aos  equivalentes.  Ellss  começam 
a  perder  o  prestigio  ds  arbitras 
na  escolha  de  climas  para  .v  cul¬ 
tura  dg  plantas. 

Dentro  de  pouco.  Já  não  garan¬ 
tem  mais  os  rcndimcnica  qus 
vrognosllcavam  com  tanto  opll- 
mierno, 

.\zzl  lembra,  lambem,  qug  a 
temperatura  põde  modificar  um 
estado  h}’drtco,  ou  alterar  seus 
«((eltoa  soboe  a  pluiila;  qiig  o 
vento  tem  avcRn  multo  ponderá¬ 
vel:  a  qne  o  sAlo  toma  parto  mul¬ 
to  saliento  nessg  concerto  ccolo- 
gico. 

‘Como  *  commum  verlficar-se, 
uma  mesma  bemperatura  põdc 
produzir  effelloe  muito  difforen- 
lea  sobre  o  desenvolvimento  g  a 
produeçAo  das  planta»,  cm  rela- 
çAo  ás  dlsponibllldsdgg  hydricas*. 
tPag.  144). 

Note-se:  como  é  conimuni... 

‘Neeto  caso,  a  deflclsiicla  geral 
dr  temperatura,  tornaria  Impos¬ 
sível  a  cultura  do  trigo  se  nAo 
houvesse  a  intsrvençAp  de  um 
Impbrtanle  factor  —  a  longa  du* 
raçto  do  dia  —  que  tende  a  ac- 
r.elerar  o  aeu  desenvolvimento,  da 
semeadura  ao  ciplgamonto".  (Pa¬ 
gina»  43)3}, 

“O  ‘golpe  de  calor",  como  »« 
sabe,  é  parllcularmcnte  frequen¬ 
te  e  liitenin  nos  cllniaa  arldo- 
quantea  Entrctanln,  pAdo  consla- 
tnr-se  tombem  o  referido  pheiio- 
nieno  nii  cnlturaa  Irrigiidas,  o 
qUg  prova  qiie  a  agua  náo  é  um 
fnclor  essencial  no  caso".  (Pagi¬ 
na  60). 

G»ln«  da  calor  *  um  dlaturblo  __  . . . . . 

l-:i;'>iuU'Ki(0  da  AonAcautoçlá;  cBei  d»  oaLCAPI  llQUld^ 


projudlclocs  an  rendlmenCo.  Suu 
causa  fol  a  temperatura  exces¬ 
siva,  om  dadas  condições. 

Isso  fol  constatado  pelo  autor 
em  338  rasos,  no»  qunos  ‘em  iio- 
nhtiili  dollea  as  loniperalures  mu- 
xlltíns  foram  Inferiores  a  38“  C". 
(Pag.  61). 

beniporatura  de  38*  C  re¬ 
presenta,  portanto,  »  limiar  tber- 
mlcn  do  phenomeno  “golpc  dc  ca¬ 
lor". 

"Temperaturas  maxImas  mul¬ 
to  elevndna  (utC-  ;19*)  foram  ob¬ 
servada»  em  illfferenle»  estações 
iiUh»  iiuDioa,  todavia,  u  maturação 
se  processou  regularmente". 

"A»  muximas  ttiermlcas  nAo  rO’ 
dem  portanto,  por  sl  mesmas, 
provocar  o  "golpe  de  calor". 

"O  factor  Inlcgruntc  é  repro- 
sentsdo  polo  vento". 

"Quundo,  ao  contrario,  n  tem¬ 
peratura  está  mullo  ali-m  do  li¬ 
ndar  lhermico,  põdo  verlflcur-se 
o  “golpe  d(-  calor",  lambem  com 
vento  relativamente  fraco  o  hu¬ 
midade  relativa  do  nr,  bastante 
olevsdn",  (Pag.  62). 

"...  neoessitninos  lembrar  que 
RS  clinvnu  caldas  no  período  in¬ 
vernal-primaveril  são,  em  gorai, 
sufflclente»  pnra  accumulnr  uo 
terreno  as  reservas  liyd  ricas,  ne¬ 
cessárias  1(0  desenvolvimento  nor* 
mal  da  planta,,." 

“Apezar  da  itscra  estival  (4.1 
mm.  —  pratlcamcnte  sem  chuva) 
e  do  consequente 


ter  a  bondade  do  nos  enviar  este 
livro,  e  pela  volta  do  correio  lhes 
enviaríamos  a  Importanolo. 

RESPOSTA  —  RedneçAo  d'"0 
Campo",  rua  S.  Josfi,  53,  nesta  ca¬ 
pital. 

AFFONSO  A.  AMARAL  —  Na¬ 
turalmente.  Os  filme  expostos  á 


CARIXJS  GUEDES  —  Rlg  — 
Escrove-nos: 

—  Tendo  acompanhado  desde 
ba  haslaiito  leinpo  sua  actuação 


luz  solar  ficariam  velados  e,  por¬ 
tanto,  Inutillsados. 

Nas  bõas  casas  desta  capital, 
que  fazem  o  commerclo  de  arti¬ 
gos  pbntographicos,  encontrará 
as  soluções,  não  sA  para  revelar 
coiiio  fixar,  JA  promptae  e  ainda 
todas  us  Indicações  necsssarlas 
•obre  o  niodo  ds  operar. 

Nossa  terra  tudo  póde  dar 
Qaerendo  e  sabendo  trabalhar 


A  correspondência  deve  tra- 
zer  oe  soguintea  Indicações; 


CORREIO  DA  MANHÃ 

agrícola 


nclual,  venho  iiaaliTt,  eollRltar 
V»  8.  H  fliiczft  d«  me  Indicar  se 
UI  rcHposia  M  fol.  conforme 
cvelo,  dRda  atravdj;  dessas  eolu* 
trtiRB.  Kin  cHSo  làffirnmtivo»  jiffrn- 


Setn  Foko  »  Beai  Machlna  « 
Sena  Ainan^SieiB  eeciivncD^< 
FEDIDOS  A* 


PUniOSO  —  Rio  —  Eícreve- 
nos: 

—  PeU  pre^eiHf,  venho  «oHch 
tar*vos  o  seguinte: 

Tendo  quo  ndqulrlr  um  certo 
nitmcro  d.r>  rezes,  «  como  vou  jun- 
(al-as  com  ns  do  varioa  nmlgoB» 
rcBoIvi  podir-vos  este  conselho. 
Terei  imi  total  de  mais  ou  menos 
2.000  cabei^at*  Como  sclim&Ul-as 
num  terrono  quo  tein  700X&07 
Acho  quo  ‘nflo  dewrel  transfor- 
nkaJ'0  em  pssto  por  causa  das 
vaceas  leiteiras.  Que  fazer? 

Se  fizer  um  estabuiu,  qual  o 
modelo  a  seguir?  Ha  alguma  re¬ 
vista  que  tenha  algum  modelo  do 
estábulos,  que  comportem  2.000 
cabeças?  **51(108  o  Fazendas**  de 
fevereiro  rtesfte»  publicou  um  mo¬ 
delo  de  cstabiilos  mas  noho  quo 
nAo  ^  pnra  tantos  anlmaes.  Qual 
a  soliiqfl.0?  Poderia  fornecer-mo 
(nmbem  a  racâo  para  vacess  lei¬ 
teiras? 

RESPOSTA  —  O  ar.  oonsulenle 
ao  Indicar  a  drca  do  terreno  eni 
qufl  pretende  manter  mrca  do 
2.000  reses,  refere-ue  Â  relac&o 
iGOxSO.  Rem  qualquer  oulrp  deta¬ 
lhe.  A  ropreseniar  melros,  tan- 
las  vezea,  nãp  comportaria  espa¬ 
ço.  nem  mesmo  comprimidos. 

Encontrará  nesta  dependeiicla 
do  *'Correlo  da  Mnnhá",  á  «ua 
dlsposIçAn,  uma  ptanta  do  está¬ 
bulo  «  um  exemplar  da  publlca- 
çAo  "Informaçáo  nobre  eignmai 
plantas  forrageiras",  qu«  devida- 
mento  scrvirlhe-Ao  de  guia  na 
boluç&o  de  seu  problema. 

MIGUEL  ARCHANJO  DE  AL¬ 
MEIDA  —  ata.  Rita  do  Rio  Abai¬ 
xo  —  Mlnfis.  —  Escreve-nos: 

—  Aproveitando  a  vossa  pro- 


deocr-liio-ln  mc  indlcaasp  cm  qne 
nutiicro» 

RESPO.STA  —  Pedimos  IGr  o 
que  a  rcsi>eito  publicámos  noa 
tmrsns  numeros  de  21  tie  ngosto 
do  1935  G  7  de  iimio  üo  1930. 


ria  Tbeophllo  Oitnnl*  22  — filo* 


UBERLAMDIA  »  Escrovo-nos: 

—  LI,  por  diversas  vezea,  que 
0  ompregn  da  farinha  de  nnnguo 
c  Ua  farinha  de  ossos  trazem 
Óptimos  resultados  na  alimenta¬ 
ção  iIqa  aves,  sendo  osta  itUlma 
lambem  Indicada  para  allmenia- 
CAo  do  gndo  voccum.  Morando  em 
um  centro,  onde  me  á  facll  a 
Hcqulslçáo  de  toes  matérias  prl- 
nuMí,  desejava  do  v.  n.  o  obséquio 
dc.  conto  produiil-as. 

A  fnrinlLa  üo  saugue  e  de  os- 
so.s  quo  se  usn.  coinn  adubos  ae 
fabrica  do  mesmo  modo  do  quo 
an  farinhas  acima  referidas  para 
alImenliiçAo  das  aves? 

So  differente,  quiorn  de  v.  s.  o 
obséquio  de  ambos  os  processos, 
pois  eetou  Interessado  om  ambos 
08  produetos. 

Qual  0  machinarlo  que  se  exi¬ 
ge?  E*  do  custo  elevado?  Onde 
encontrai-o? 

«e  pos.slvel,  Informar-ino  que 
preçoM  os  referidos  producloe  po- 
derÃo  Rkmnçar  uns  praças  do  Riu 
e  5.  Paulo, 

RESPO.STA  —  Pnra  moagem 
doa  osbos  encontrum-sfi  A  voiuIh 
moinhos  eapeclaas.  eujn  preçn  va¬ 
ria  entre  l:200|000  n.  2:Cn9$0U9, 

A  tonelada  de  nsao  póde  alcan¬ 
çar  o  preço  de  1309000. 

O  onto  calcinado  e  triturado 
vnlc  Ma  nutrIcAo  como  calcareo. 
13*  rtronRciUwvel  quo.  alóm  «In  osso 
nimtm  preparado,  se  nddklcine  án 
farellad&N  eeccae  ou  húmidas  a 
farinha  do  carne  e  Hsngno  na 
propovçfto  de  10  a  13%  do  peso 
lisa  raçfica. 

O  procesao  para  a  fabricação 
ü:i  lanhagc,  Isto  á.  a  farinha  ite 
oarike  6  o  seguinte:  —  O  Riilmal. 
depois  de  retirado  r>  couro.  6  &«• 
qunrtojado  e  a  carne  grossa  ti¬ 
rada  doa  OSS08  e  picada  em  pt^da- 
üos  Uo  mala  on  menos  um  klio 
cada  um,  aa  quaes  hUo  jngadna 
num  tacho  rte  agua  fervendo. 
Também  os  omos  sBo  trlL^aclne  ou 
quebrados  com  um  machado  o 
lançados  no  tacho. 

Do  mesmo  modo  ns  tripas,  etc., 
Ilnipus  do  seu  conteúdo,  sAo  pi* 
endiLS  o  postas  im  tacho.  Assim. 
Uidn  o  aitlnml.  rom  excitistlo  do 
couro,  chiítv,  pÓH  c  0  conteúdo 
üo  estnniago  Ó  aproveitado. 

Depois  de  bem  fervido  lodo  o 
conteúdo  do  tacho,  até  que  oe  os¬ 
sos  fiquem  coinplctameiite  lim¬ 
pos  tia  rariie,  a  innssa  6  retirada, 
posta'  nuuíft  prensa  Para  ser  es¬ 
premido  0  liquido  c  exposta  ao 
Húlj  para  secear. 

Nessa  orcaalüo  sAo  retirados  os 
ORSos  maiores.  A  tankago  eatará 
cecea  e  prompla  para  guardar 
quando  &e  enfarellai-n,  com  fa¬ 
cilidade,  na  rnilo. 

Rara  ao  fazer  o  sangue  aeceo, 
bnnta  ferver-ne  o  sangue  durante 
Só  ou  30  niinutna,  até  qne  quasl 
toda  a  humidade  se  evapore,  po¬ 
rém  üevorA  ecr  elle  sempre  agb 
tado  para  qtie  náo  le  queime.  De¬ 
pois  do  bem  fervido,  poi-o  om  lo- 
gar  que  nAo  seJa  torra,  pnra  roc- 
car.  Quando  está  secro,  torna-se 
mullo  escuro  e  csfane1la-se  facll- 
monte.  Dev^  ner  guardado  em  lo- 
gar  bem  seceo. 


»  LTDA.  — 

Roa  lilbero  UndorA  a.  B09 


deseceamonto 
parciul  da  folhagem,  a  colheita 
fol  tres  vezes  superior  â  média". 


V  nnday. 


li  F  I  A  M 

"SmOS  E  FAZENDAS” 

Pratlu,  ulll,  azndsrri, 

SB  eldsde  e  oo  niDpo. 

1  nameM  srul.o  .  3$*n* 

13  uumere.  ti.Mxnntiirs  Nas((al)  3*800* 
Suceur.Dl  (lo  Rto  d.  Jan((|ro 
SUA  D.(  QIJITANPA.  3(1  — Sab(  3*3 
IVd.:  43  3035. 


(Png.  136), 

Basta  de  transcrIpçScs.  Já  ul- 
irapsEsnni,  parees,  os  tindtos  daa 
convento  nelas, 

Fol  Azzl  qug  Insistiu  em  con- 


dar  e  aesim  ficam  por  multo  tem' 
po  até  morrer,  não  ficam  em  pé. 

NAn  demonstram  machucadaa  s 
e  nem  ' Inchados  nenhum. 

Bm?  um  gallo  noVo  appareueu 
um  grande  tumor  num  doa  pés, 
um  tumor  duro,  mas  esl»  onda 
mancando  e  não  fica  dellado 
cDing  as  gallinhas.  JA  vl  numa 
gallinha  da  vlslnhoa  um  caso 
idêntico  a  este, 

O  gallinhelro  é  bem  arejado, 
tapado  com  téia  dg  arome,  as 
gallinhas  alo  sollaa  cédo,  em 
pasto  vasto. 

Peço  a  V.  a.  mais  o  favor  de 
mandar-mg  a  rscglla  pelo  primei¬ 
ro  numero  do  Correio  Agrícola, 
logo  (lue  roceba  esta. 

RESPOSTA  —  Grato  pelas  rs- 
terencla»  attenclosau. 

Relsa  informações  qug  nos 
prsstu,  somos  levados  a  crér,  g 
multo  lastimemos,  na  presença  do 
Nsurolymphomatosc. 

Esta  é  uma  doença  dg  termo 
falai,  dg  rara  cura,  Inlcltida  pa¬ 
las  ligeiras  perturbações  locomo-, 
toras,  progresslvamsntg  nggrava- 
dag  até  a  paralysla,  pouco  affs- 
ctando  a  aenslbllldsdg  do  doente, 
pois  o  appetits  é  mantido  sm 
Ioda  a  primeira  phass  da  mo- 
lostla. 

Oa  ensaio.»  therapeuLIeos  nAo 
tém  approvudo. 

Bonronle  resta  o  recurso  pro- 
pbylatico,  com  a  eliminação  dos 
(losntes  até  mesmo  dos  Eyapcltoa, 

Sobra  e.sta  parte,  roconiincndo 
receber  oa  conselhos  dados  a  E- 
C.  Vassouras,  constante  do  aup- 
plcmonto  dg  8  do  cornente. 


Quando  dou  oa  equivalentes 
para  o  trigo,  fixou  em  4*  mim  n» 
prenipllsçúcs  pluvlnes  inliilma» 
toleráveis  psra  um  rondimculo 
convsnlonlc. 

I»to.  pnra  o  período  ou  anl>- 
pcrledn  do  esplgamonto. 

Abaixo  dessa  teor,  o  descnvol. 
vimonio  da  planta  estaria  com* 
proinettldo. 

Entretanto,  o  exame  dos  fa¬ 
ctos  leva-o  a  constatar  que  uiim 
doflclenela  do  chuvas  durante 


(6114*) 

.»  »■■»■■■■■■(■■•■«■■■■■(■ 

vBrbIal  gentileza  gm  attsndgr  aos 
consuleiitoa  dessa  aecçáo,  venho 
tambsm  pedir-lhg  o  favor  de 
umas  expltcaçògs: 

Na  minha  crInçAo  ds  galUnhas, 
appareceu  umn  moléstia,  para 
mim  desconhecida  por  ser  a  prl- 
molra  vez  qug  tal  noonleoc.  As 
galllnlias  começam  maneando,  s 
vAo  a  ponto  d«  nAo  poderem  an- 


07.  136,  139,  140.  cte. 

Ello  chega  a  dizer,  laxativa- 
mente:  "As  defirlenvias  de  chu¬ 
vas  (menos  dc  4*  inlm)  qng  se 
apresentam  duae  vezes  no  tleíje- 
Ido"...  "parecennnns  compensa¬ 
das  pcln  abundnneta  de  prcclpi- 
Inções  no  mez  precedente",  (Pa¬ 
gina  07). 

No  seu  relataria,  já  cl  lado,  á 
pagina  II:  ao  mesmo  tonipo 

que,  em  época  dg  sfiocas,  conser¬ 
va  um  gráo  elevado  de  humidade, 
que  perinldo  A  planta  desenvol- 
vor-sg  nonnnliiiente,  npczsr  da 
Lalla  de  uliuvus", 

.MaurIce  Thomu,  contrariado 
com  a  systenmdca  oPPosIçAo  de 
G,  Bohn  A  palavra  Insttneto,  Inn- 
ca-lhe  eSsa  phraso  dg  desabafo: 
"Rlcn  n’apnarnlt  aussi  burlosquc 
qno  cede  tondenoe  á  tout  légl- 
férer  dnns  un  domnlne  nU  11  ii'y 
a  pus  donx  phéiioméiiog  qu|  ac 
superposent  aveo  exaclltuds", 
Com  glla  poria  (ermo  aqui  a 
esses  coinmentarlos,  ng  Azzl  não 
merecesse  todo  o  men  respeito,  e 
H  sua  Intelllgencla  c  cuUurn  Ioda 
a  coiisidcrnijAo, 

Continuarei, 


Maria  luiza  —  riq  Bscre- 

VB-noe: 

—  lülo  sempre  oa  sous  conss' 


extermlna-sc  com  uin  só  ba¬ 
nho  do  carrapatlcida 


de  grande  poder  mollante, 
emoliente  e  desinfectante.  WW  F*! 

Àpprovndo  pelo  Ministério  da  ÂM.  J 

Agricultura  e  usado  e  adezlado  flàMMMtaKíUUAs 

pela  maioria  dos  Fazendeiros  do  Ulu  Grande  do  Bui. 

20  annos  de  completo  successo  | 
Acondicionado  em  tarros  de  1*  litros  —  dosagem  1- litro 
para  400  (l'ngua.  — 

Depositários :  CAUSER  &  CIA.  LTD. 

Rua  Mayrlnlc  Veiga,  22,  Sob.  —  Rio  de  Janeiro. 

LABORATORIO  leivas  LEITE  -  Pelotas. 


ARMANDO  TEIXEIRA  —  Es¬ 
creve-nos: 

—  Sondo  leitor  assiduo  desto 
precioso  maluting  o  "Cgrrelo  da 
Manhã",  tgnho  observada  a  grniido 
uilUdndg  doB  seus  supplomentos 
domingueiros.  Por  Isso,  venho  por 
meio  desta,  pedir-vos  um  favor: 

Possuo  um  cachorro  policial, 
com  pouco  mal»  de  6  meses,  Acon¬ 
tece  que  quasl  sempre,  elle  duas 
vezes  ou  mais  por  semana,  fica 
adoenlado,  recusando  qualquer 
alimento,  vomKandn  uma  espeele 
de  gosma,  as  suas  fézes  tém  pou¬ 
ca  consistência  o  algumas  ve¬ 
zes  apresentam  sangue,  quasl 
sempre  porém  lém  vermes.  Te¬ 
nho  observado  qus;  as  suas  deJe- 
çOos  do  dia  anterior  ao  adoccl- 
nisnto  bAo  esbranquiçadas. 

Qual  a  doença  desto  cAo,  • 
qual  0  remedio  quo  deverei  mi¬ 
nistrar? 

Desde  Já  multo  grato  pela  In¬ 
formação  recebida. 

RESPOSTA  —  Dg  quanto  noi 
Infarma,  o  caso  de  seu  policial, 
nAo  é  de  maior  gravidade. 

Oceorrem  apenas  perturbações 
nisrcantea  da  dentlçAo,  que  chega 
a  seu  termo,  com  uma  Intercor- 
rsncla  verminatica. 

Um  vermífugo  resolve  este 
caso.  Pôde  eervir-Sg  indlfferenle- 
mente  a  “Canivermina"  do  Lab. 
dg  Biologia  Veterinária  dg  Ma- 
Ihlsi  Barbosa  ou  o  "Vermífugo 
psra  CAes"  do  Lab.  de  Raul 
Leite. 

Ambos  requerem  jejum  por  *4 
horas. 

Poderá  agir  da  segulnt*  fôrma; 
no  dia  anterior  á  sua  administra¬ 
ção,  sirva  bo  doente  apenas  uma 
uniea  retelçAo,  ás  9  horas  t  até 
á»  9  horas  do  dia  seguinte  não 
lhe  permitia  mais  qug  Bgu.i.  En¬ 
tão  ministre-lhe  o  vermífugo  c, 
somente  depois  do  seu  effelto, 
forneça-lhe  alimento.  Repita  este 
tratamento  8  dias  depois. 

Independente  da  medicamenta- 
çáo  «upra,  úé*lh«  ainda,  4  com* 
prlmldoa  pela  manhA  e  4  á  nolbs 
de  "Latase"  gm  agua  assucarada 
e  noa  repastos  uma  colher  dss  de 
sobremesa  de  “Llbertran  B"  de 
Rsul  Leite., 

Recommendo-Ihg  rever  nossos 
conselhos  a  “R.  H.",  Rio,  cons¬ 
tante  na  edIçAo  de  8  do  corrente. 


do  algumas  vezes  enconirndo  sm 
livrarias  ds  livros  usndo.-,  squl 
no  Rio  0  ein  S.  Paulo.  O  tegunde, 
do  mesmo  autor,  põde  ser  facll- 
iiiouto  adquirido  na  rrdiinçáo  do 
“O  Campo",  rua  S.  José,  ã':  —  1* 
andar,  Sõ  trata  doqucllns  duas 
tandllas  maz  é  tamhrm  multo 
Util  Bos  uollecclonaddccs. 

Outro  livro  digno  dr  nni».  6  d 
do  Oscar  Monte,  liillliihido  -Bor¬ 
boletas  que  vivem  tui  nlsnlea 
oultlvadss".  Esto  livro,  sléni  das 
bõas  dOBcrlpções  e  figuras  que 
apresenta,  iraz  a  biologia  da»  gs- 
pocles  ds  que  trata  e  i  ndinientos 
da  tcchnica  criar,  cnileeclonai' 
e  montar  ns  borboirtss.  Este 
também  é  facll  de  obter  nqul  n» 
Rto  (no  “O  (Jampo")  ou  cm  SAo 
Paulo  ("Chacuras  e  Qulnloes"). 

"Borboletas  do  Estado  do  R!» 
Orando  do  Sul”  6  outro  livro  mul¬ 
ta  ulll  aos  collecolonadorcH  qus  o 
possuem.  Fol  oscrlpto  pnr  P.  Mx» 
blldo  em  1896,  é  tambein  rioamsn, 
t*  lllustrndo  o  tem  um  toxio  mui* 
to  minucioso,  E‘  porém  raríssimo 
e  hoje  pratlcsmcnte  Impossível 
de  obter. 

Em  línguas  estrangelrn»,  •  hem 
utIl  citar  aqui  “L'amaleur  des 
paplllons”,  de  J.  Joannls. 

Ha  porém  um  tratido  coroplio* 
tp  editadb  na  Allomunha  cm  trei 
línguas;  alIemAo,  Inglrz  e  fran* 
ces,  quo  trata  da  clarsUlcaçAo 
dos  borboletas  de  todo  o  mundo. 
A  parta  quo  trata  üu.  .\merica. 

Macrolepidoptsros  da  fnú  na  ame¬ 
ricana"  é  vendida  (-'eparudamen- 
te.  Neste  livro,  oadn  espeele  * 
perfcllanieute  desoriniu  n(,  tex¬ 
to  «  sdeants  roprodiiihU  s  cõres 
naturiiea  om  magnifica»  (slam- 
pas.  E’  da  autoria  dr.  .4.  Seitt  e 
do  diversos  outros  uprchdlslsa. 
E’  pena .  quo  seja  caMSrlmo,  e 
aotunimente  não  possa  -( r  ad¬ 
quirido,  a  nAo  ser  em  segunda 
mao. 


7  scniitnas). 

Tendo  o  appollto  e  a  vivacida¬ 
de  conservados,  a  avo  denuncia 
BUa  doença  apenae  polas  pertur¬ 
bações  locoinotoras;  inanteni-so 
sentada  sobre  o 
,  pernas  lortas  ou  sneurva- 
verlflcando-so  oxbsniamenls 


OCTAVIO  n.  CU.NHA 


agachada  ou 
tarso, 

dos.  \ui  i(ic«(((ia.Bo  oxueriinm....- 
perturbações  na  artlouIaçAo,  es- 
poclalmonte  om  relação  ao 
tondAo. 

Como  faelores  predlsponentes 
á  doença,  asslgnala-ss  a  crlaçAo 
Intensiva,  rapidez  do  crescimen¬ 
to.  heredllsrledede;  sendo  razoá¬ 
vel  admlttir-ss  a  existencla  de 
factorea  nutrltlvoa  mal  determi¬ 
nados. 

NAo  está  ealabelecldo  o  devido 
tratamento,  O  farello  (ie  arroz 
na  percentagem  de  10%,  tem 
acção  preventiva,  não  sendo  de 
deipresar  a  alface  e  oleo  de  fí¬ 
gado  de  bacalháo  como  coadju¬ 
vantes. 


Sementes  e  Mudas  de 
Capim  para  Pasto.— 

Sementes  de  Capim  Gordura, 
Cabello  do  Negro,  —  Jara- 
guá.  —  Clorla  —  Mudas  do 
Capim  Colònião.  —  Klkulu. 

—  Setnpro  Verde,  —  Impe¬ 
rial.  —  Seinentca  de  ALt<'A- 
F.\,  —  Mamona.  —  FotJAo  do 
Porco.  —  Muouna.  —  eu.  — 
Somenlei  de  EUCALVPTOS 
do  todas  as  variedades.  — 
Pedidos  0  demais  Informa¬ 
ções  com  s  FEDERAÇAO 
DOA  Cni.ADOREA.  —  Rua 
Sonador  PsIJÕ.  3*.  —  S/Ioja. 

—  BA(3  PAULO.  tzxx) 


vapor,  para  refinar,  uma  caldei¬ 
ra  para  produzir  vapor,  outro 
filtro  prensa  para  flllLvr  o  oleo 
depnie  dc  pnrlflcndo  e  mnie  uma 
caldeira  para  clarIfIcaçAn  •  la¬ 
vagem. 


os  carneiros  na  agua  ds  um  lan- 
qiM  ou  de  um  regato,  onde  são 
culdadozamente  esfregados  até 
qnn  n  IA  torne-se  branca  e  dospo- 
Jszla  do  sou  unto,  O  sol  ssees-os 
e  opera-se  a  tosa  alguns  dias  de¬ 
pois.  pnra  lhes  dar  tempo  de  sub¬ 
stituírem  0  unto  perdido.  tAo  ne¬ 
cessário  á  conservaçAo  da  IA. 

A  lavagem  depois  da  tosa.  faz- 
se  a  frio,  porém  multo  mal»  ge- 
ralmcnte  a  niientc.  Ante»  de  •• 
proceder  a  ella,  faz-se  primeiro 
a  separação  daa  lãs,  reunlndo-os 
por  qualidades,  g  depois  esten- 
dem-se  em  grades  ds  madeira, 
onde  se  batem  com  varinhas  para 
fazsr  sair  a  poeira  e  aa  tmmun- 
dlcles;  tlram-ee  á  mAo  as  mechas 
feltradas,  as  palha»  g  por  meto  de 
um  garfo  de  ferro,  de  pontas  cur¬ 
tas,  afastadas  e  curvas,  abre-se 
0  resto. 

Collocam-ss  as  lAs  em  tlnae 
de  L-apaoldede  convenleiiss,  que 
80  enchem  de  agua  aquecida  a  46* 
e  deIxam-se  embeber  sem  mexel- 
as,  durante  18-3*  horas, 

Uma  parto  do  seu  unto  dlsiol- 
ve-se  0  e.»ta  primeira  agua  tor- 
iia-se  0  principal  sgente  da  des- 
eiigorduragem.  E'  com  sffeito 
nesta  sgua  aquecida  de  7*»  oU  75* 
qu«  se  mergulha  a  lã  por  peque¬ 
nas  porções  e  durante  alguns  mi¬ 
nutos,  levantando-a  contlnua- 
menlr  com  o  auxilio  do  um  páo 
liso.  Retlra-se  do  bstiho  com  um 
pequeno  gancho  para  a  collocar 
em  cestos  suspensos  acima  de  cal¬ 
deira»,  afim  de  perder  o  menos 
possível,  o  liquido  satursdo  de 
unto. 

Quando  a  IA  está  escorrida.  la- 
va-se  cm  agua  corrente,  aempre 
em  cesloe,  até  que  a  agu»  que 
sáe  nto  ssja  nem  colorida,  nsm 
turvo,  s  depoli  ee  põe  na  prensa 
par»  accelcrar  a  eus  deeecaçAo, 
que  ee  termina  em  várzea  s  á 
sombra. 

Assim  preparadas  as  18»,  nAo 
estando  ainda  complstamente  des¬ 
pojadas  de  unto  e  de  Impurciss, 
devem  eer  as  mesmas  submsttt- 
das  ao  processo  de  desengordu- 
ragem. 

Ae  dlfferentes  Jlz  não  exigem 
0  meemo  calor  neeso  processo, 

UmsB  multo  oleosas  exigsm  71 
a  6**  para  ssponlflcar  seus  cor- 
pos  graxos  a  outras  reclamam  (le 
65  a  7**, 

Tara  todoe  oa  unioa  em  geral 
serve-se  do  carbonato  de  sodio, 
enja  acção  esuetlca  *  temperada 
pelas  matérias  emulsivaa  do  unto. 

Como  complemento  para  ela* 
r«a^  gconielha-H  •  tmprogq  <L9 


PEDRO  HOLLANDA  MO.VTE- 
NBGRO  —  Janiiarla  —  Escre¬ 
ve-nos: 

—  Como  assignante  desta  con¬ 
ceituada  folha  e  um  dos  maiores 
adeptos  da  soeçAo  do  ‘Correto  da 
ãlenhá"  —  Agrícola,  venho,  pela 
presente,  pedir  uma  mui  util  In- 
formaçAo. 

E‘  a  seguinte:  —  Sou  fabrican¬ 
te  de  aguardente,  tenho  o  meu 
engenho  accionado  por  um  loco¬ 
movei  e  tenciono  adquirir  uma 
turbina  para  fabricação  de  saau- 
car,  que  produza  de  8  a  1*  src- 
cos  diarlos.  Preciso  saber  o  custo 
do  apparelho  e  onde  devo  encon¬ 
trar. 

Sõ  tienho  a  força  motora.  Pre¬ 
ciso  saber  qug  apparelho  é  pre¬ 
ciso  e  seus  accessnrioe. 

RESPOSTA  —  Náo  dispomos, 
nos  nossos  registros  de  Indica¬ 
ção  do  custo  da  turbina.  Queira 
escrever  sos  »ra,  Herni  Stollz  & 
Cio.  Avenida  Rio  Branco  66,  nes- 
la  capital. 


Laboratorio  de  Biologia  Vete¬ 
rinária-  —  Mathias  Barbosa 

Siroí,  Vaccins.  : 

Mmçuelra,  Pnnmo-cnitrite,  Apbtou, 
Biiuieira,  Ctmurro,  Aoliraorbia»,  Fi- 
gucirlaa,  «Ic. 

Vermifngo»  t 

Equiveminz,  pDlrgailriai.  Canlverml- 
5*’  '!?L  “,.^*'5“'  '  Ollvio  Gomes. 
Ru»  Tbeopbilo  Oitoni,  32  —  Rio. 

■  _  to’  5136) 


CARLOS  C.  VALLB  —  Juiz  ds 
Fõra  —  Eacrave-nos: 

—  Sendo  constante  leitor  deise 
conceituado  Jornal,  venho  respel- 
toasmenlg  solicitar  de  v.  e..  a  fi¬ 
nesa  de  Informar-nie  sobre  o  as- 
Bun(pto  mais  abaixo  focallsodo, 
que.  de  antemão,  ms  confesso 
agradi-cldo: 

Para  fabricação  de  banha  com¬ 
posta,  desejava  conhecer  um  pro¬ 
cesso  de  refinar  o  sébo.  alvejan- 
do-o  c  Ro  mcsino  tempo,  tirando 
0  seu  odõr  natural,  assim  como 
sabor  qual  o  processo  empregado 
para  (Irar  o  cheiro  do  oleo  de  al¬ 
godão.  Se  para  Isso  existg  n(a- 
ehinlenioB  especlaes,  oU  Se  so  po- 
doi-A  cotizcgulr  por  processos  não 
mullo  dispendiosos... 

RESPOSTA  —  A  clarltlcaçAo  e 


Conselhos  •  informaçõos 


o  teor  do  telte  sm  vitaminas 
depende  da  alimentação  da  vac- 
oa  leiteira,  Com  um  regímen  all- 
meiilar  pobre  deeees  elementos,  o 
leite  »e  empobrecerá  lambem  de 
sub.Mnnolas  nutritivas,  perdendo, 
portanto,  o  seu  valor  ua  alimen¬ 
tação  do  Indivíduo. 

.\  Austrnila  vem  empvehendeu- 
do  ein  larga  escala  o  cultivo  do 
Kosso  maracujá  e  a  exploração 
dn  seu  frnto  psra  fins  IndiiR- 
triaes,  dlffundindo  normas  pnra 
a  cultura  e  exploração  da  planta. 
•Ml  Já  fo  exporta  para  a  Europa, 
zoli  o  nome  de  "Passila".  uma 
bebida  refrescante,  fabricada  pela 
Pnsalla  Posslon  Fruit»  Pi-oducls 
Lida. 


O  dr.  Clnclaato  R-  Goaçalvgg,  do 
Aervlço  de  Defesa  Aanllarln 
vegetal,  (gre  a  ggalllgza  de 
respuBder  as  ■egalntca  con- 

ratlB»i 

UIROKITO  C.  MOURA  —  Dõ- 
res  do  Indalá  —  Escrevg.nos: 

—  Vendo,  pelas  folhas  do‘SuD- 
nlemenlo  Agrícola",  qug  rsapon- 
írJf_(íi  f*  psrtfunioa  a  vôs 
dirigidas,  venho,  por  melo  desta. 

gulnte*'^'"’*  “  Ao  ae- 

Ondo  podorsl  encontrar,  qual  o 
nome.  seu  preço  g  outros  Infor¬ 
mações  que  quelraes  dar.  éU  nm 
bom  tratado  aobre  borboletas, 
pois  faço  coIIecçAo  deste  genero, 


A.  A.  ALMEIDA  —  Queimado* 
—  Escps  ve-nos: 

—  Sollello  do  prozodo  amigo, 
mo  Informeis  qual  o  n-elo  msls 
offlcttz.  que  gu  possa  appllcar  nas 
inliihas  laranjolro».  quo  gatão 
cheias  dc  um  ‘feltro"  ogual  á 
amostra  que  snnsxo  a  esta. 

Lstou  raspando  com  uma  pe¬ 
quenina  escova  de  aramo  fins» 
ouJo  aervlço  6  demorado  •  ínef- 
flclentio  na  Intorceoçãn  d»  lots 
galho»,  porque  a  escova  não  pe¬ 
netra, 

No  meu  terreno,  poosoo  multa 
formiga  preto,  dos  quo  atacam 
0»  tronco»  vslhoa  g  põdres.  Na 
falta  destes  ‘lôcoa"  ella»  aceom- 
modnram-se  J(int()  aos  pé»  daa  la¬ 
ranjeira».  p,ira  viverem  do»  pul- 
que  Já  estou  tratando  «om 
a  Calda  Bordateza. 

roderci 


A  niandioca  tom  n  cyclo  vege- 
lativg  bazlanto  variado.  H«  va- 
rlcdadci  quo  em  uma  região 
apresenta  um  cyclo  vegotativo  de 
13  mezes,  transplantada  para  ou¬ 
tra,  poderá  alteral-a  para  mais  ou 
menos.  Para  Isso  Influem  g  cli¬ 
ma,  o  BÕlo  0  a  própria  variedade. 

As  galllnliss  destinadas  a  uma 
produeçAg  Intensiva  dg  ovoi  ca- 
reoem  dg  uma  ração  com  grande 
quantidade  de  proteína,  porque  é 
sabido  qus  iia  constituição  do 
ovg  entra  II  1-3%  desta  substan¬ 
cia  e  cerca  ds  1*%  de  substancias 


Aere,  I*  —  Pkoae, 
BIO  DE  JANEIRO. 


CELINIA  —  Escrave-nos: 

—  Acompanho  com  grande  In¬ 
teressa  sua  secçAo  de  veterinário. 

Vendo  a  gentileza  com  que  sAo 
attondidos  os  consulentcs,  aulmo- 
mg  a  pedlr-lhg  um  conselho: 

Possuo  uma  pequena- criação  da 
gallinhas  g  tenho  una  pintos  com 
um  mez  dg  gdadg.  Sãg  multo  for- 
tei:  agora  appareixu,  gm  dota 
dsllgs,  uma  doença  nas  pernas 
qug  nto  os  deixa  mantor-so  om 
pé,  caminhando  com  ditficuldads 
com  as  pernas  dobradas,  entre¬ 
tanto  allmentam-st  bem.  Surá  pa. 
ralysla?  Qug  remedio  devg  dar? 

RESPOSTA  —  Será  lempre  um 
prazer  eermoa  utele. 

Aa  Intormaçõea  qug  noa  dé- 
optoar  dg  roíumldas,  baanbram 
bom  a  V»rs3»,  4s*n;a  aasIgnilA-, 


JOSE’  ELLVS  ERTH.VL  —  Bom 
Jardim  —  Escrevg-nos; 

—  Flcar-lhe-el  grato  se  v.  s. 
puder  me  Informar,  por  Interma- 
dlg  do  seu  Jornal  quaei  cs  pro- 
ceseos  para  aa  aeguintes  intor- 
maçõea: 

1*  —  Tlrsr  a  IA  dg  carneiro. 

••  —  Meio  mais  pratico  para 
llmpal-a. 

RESPOSTA  —  1*  —  Empregan¬ 
do  tesouras  dg  tosa  3*  —  As  lAs 
brutas  sAo  submeitidas  a  duas 
série»  dg  operações,  Umas  lém 
por  fim  dcsembaraçal-as  doa  cor¬ 
pos  que  a»  Impregnam,  outras 
tém  por  fim  bronqueat-aa  com- 
plelamenta  A  lavagem  põde  ser 
{sltg  B4*  cpitte,  mergulteodo-i* 


amarram-ss  g  assim  se  (teixam 
até  depois  da  solidificação  das 
velas. 

Para  sg  conhecer  a  temperatu¬ 
ra  da  céra  no  momento  em  que 
devo  »er  derramada  nas  fõrmae, 
deixa-sg  a  céra  derretida  rspou- 
•or  no  banho-maria  duronts  msls 
hora  a  passado  e»te  prato  apa- 
ga-sa  0  fogarilro.  Então  som  nel- 
la  raixer,  obsrrva-sg  o  liquido,  s 
logo  qus  tsnus  pelllra  comece  a 
formar-as  na  superfície,  é  signal 
dg  estar  bastante  resfriado  para 
aer  derramado  noa  moldes.  Estes, 
além  dg  lubrlflcsdoe,  como  JA  fol 
dito,  devem  aer  aquecidos  ns 
meima  temporatura  da  céra,  Eote 
■enriço  davg  ser  fsite  em  local 
Xpcbgdo  a  tlé.lS 


filtração  com  carvão  activado, 
(erra  de  batan  (hydrosillcato  de 
magnésio)  e  outros  absorventes 
encontrados  no  commerclo.  Psra 
lal  fim  é  nc(HBsarlo  uma  Instal- 


appllcaçãn  mullo  delicada  e  em 
geral  limitam  seu  emprego.  Quan¬ 
do  aS  irrBx.-is  sg  destinam  A  ali¬ 
mentação.  é  aconarlhavcl  apenas 
a  filtração  com  os  coadjuvantes 
riarificsdorrs  JA  Indicado». 

Para  o  bonsficlamento  do  oleo 


atacar  es  ‘olheiros* 
Junto  aos  troncos  da»  laranjei¬ 
ra».  com  formicida? 

_  RESPOSTA  —  -O  ‘feltro-  oU 
camurça"  é  uma  dusnçs  quo  **•- 
gue  o  ataque  das  cochonilhas  « 
dos  pulgõe».  Psra  «vltal-o.  é  pre¬ 
ciso  pola  combelor  sets»  (errivsia 
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LA 
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O  CAPIM  JARAGUA' 


'Btl*  noMho,  lambem  (  rnnhe- 
elilo  i>»ln  nom,  do  "lebro  b*lcn’> 
termo  Imprópria  perdu*.  i>i  le- 
broa  pertencem  a  «ma  cepocln 
•llfCoreiile,  nine  t|ua  provim  du 
liicta  iloe  «unlouiioulturoe  Intlii- 
0  hetane,  orladoroa  da  rugn, 
virem,  de  tiii  Inrso*  annna,  ori¬ 
entando  ea  auna  aeloecAoe  por 
(Arma  a  darem  a  eetea  cuellioa  o 
aapeoln  eaterlor  de  lebroe.  B' 
uma  hAa  rapa  de  earno, 

rndrin  —  Oorpo  comprido  ale, 
tnnte,  com  oe  lluncoa  iiiiiaiiuliieim 
0  t>em  levantndoa:  eapaduaN  com 
riirvaiurai  proiipnulada;  itiiurlna 
Irnaelroe  bom  nrrcdnndndnn  pei¬ 
to  niUBculoan  e  laenio  d«  aordu- 
rn;  rabo  levulilado,  n  poalo  bem 
no  prolonaamenio  da  columna 
vcrleUreli  eobega  comprida  e 
(inn:  niline  grenrloa  «  biilhonloa 
"*r  de  enfe  oMcuro!  orelhiie  com 
13  a  14  ceiitlnielrim;  pntee  dian- 
leira»  coimirldaa  moe  ilo  (Ina  oa- 
antnro  e  bem  aprumada»;  palaa 
irmelra.»  ciimprldoa,  eleaantea  e 
dcecnii^ado  Pur  cumplelo  na  ter, 
ra;  aapoctn  iraral  tia  labro,  com  o 
veiiire  bem  levantado  e  a  curvo 
do  dur»o  perfeita:  pelln  curto, 
rude:  pelliiicem  vcrniBllio  inten- 
»a  eoiti  reflKoa  douradoa  ou 
acnaiaiilindoa,  em  todo  o  corpo, 
mentia  nu  ventre  n  parto  Infarlor 
da  cauda  nuo  aAo  brnuena  como 
nu  lebre;  antr»  o  pelln  vnirmcHio 
oelAo  mialuradoa  polloa  na(roa 
mala  londoa,  formando  adulllo  a 
Uim  oa  inKieiea  ohaniam  "tl- 
ckliiR”,  a  uuo  aa  nlo  devem  dia- 
irlbulr  unlformamente  tpaa  alm 
Por  placaa  aobro  o  palio,  oa  nia- 
xltlurea,  a  frenl,  da  leata,  n  cimo 
da  eapadua,  o  dorao,  a  orelha  • 
0  flanco, 

O  peao  do  animal  adulto  dava 
rtBular  entra  I  o  4  kllotraminae. 

neaelBaalfleagltoa  —  Qualquer 
parlloiiltridada  morpboloBlea'  ou 
do  pellaiem  qti«  oa  ataata  do 
typo  lebre;  "tloklng*  na  parla  In¬ 
ferior  da  eapadua,  doa  ílanooa  ou 
aobra  oa  pia, 

Bacala  da  pontnaelo  —  Forma 
10;  oAr  Raral,  10;  pataa  (cOr),  Itt; 
oralhaa,  10;  “llekInB*.  10;  olhoa 
5;  aapeoto  cerali  11,  Total,  100, 

Crlaclo  —  E‘  uma  raOa  multo' 
reaiHtenta  a  prolífica,  damto  a 
fomea  I  a  7  rilltoa  por  parto;  De¬ 
vem  crlar-ta  ain  loBaraa  multo 
BoocecadoB  porquo  oa  tndividuoa 
desta  raca  alo  multo  timidoa,  aa- 
au»tando-aa  o  futlndo  aa‘mlnlmo 
ruido,  Para  a  raproducqle  davam 
ascolhoM»  Indlvlduoa  com  mala 
do  I  nieiaa,  procurando  t4<  fa- 
mcaa  da  pallatam  mala  eacura  • 
“lloklnft"  abiindanla  a  lançando- 
IbCH  macho  do  fOriita  Irrcprehoii- 
ilvel. 

Os  laparoa,  to  nascor,  apraaan- 
tam  varlaa  oArea:  una  alo  tddoo 
netrroe,  outroa  do  cAr  fulva  oU 
vermelha,  a  maior  parta  parecen¬ 
do  ooelhot  oommuna,  60  dopola 
doa  4  inexea  apreaentani  na  oara- 
olerta  da  raqa.  NHo  ao  dovo  fa- 
acr  cobrir  cada  tonua  mala  da  8 
vezea  por  anno,  Aa  crlaqOoa  de¬ 
vem  faier-ee  em  alttoa  quantea 
ou  atarlfadoa  doa  vontoa  frloa  a 
da  chuva  o  da  humidade  aomnra 
am  ealolaa  «ipacoata  0  coelho 
belRa,  eruaado  com  o*  noaaoa  ooo- 
Iho»  domeattooa,  dl  maRnlflcoa 
productos.  A  aua  crtaqlfl,  como 
raqa  pura,  aO  poderá  Interesaar 
nas  exploracOaa  induatrlaca  para 
fornecimento  do  coelhos  mclho- 
raüores. 


BVHICO  T.  IlA  FO.bPECM 

rlanla  exollcn,  ouUlvada  oo 
nraall,  dando  frutoa  carnosua,  In- 
deleceulea,  rediiiiUua,  iiuiBrelIna. 
uoniivrls  qiiandu  maduros,  am- 
mallcoa,  furtlda  a  cueru,  dea- 
prende-ao  um  auceo  leitoso  i|UO 
udlicro  aua  lublo». 

Jlni  fforul,  0  dainaaoo  A  um  fru¬ 
to  eapherlco,  «prsaentnndo  um 
aiilcti  luiiifliudlmil  a  mna  deprea- 
»lu  ua  ba»a:  a  pcllo  A  do  cAr 
ntnarclln  o  dlveraua  mal  laca,  con¬ 
forma  a  enata  u  iia  veie»  purpu- 
n-a  uii  com  nmiicinis  fcrruRlnu- 
sn»  e  nvalludadna. 

Como-se  no  iiatiinil,  ou  em  do- 
eea,  paru  o  i|ue  se  coilnham, 
afim  do  conaervar  a  calda  do  aa- 
auciir, 

O  dnnmaco  A  vaiiliilusamenlo 
cultlviidü  na  lllo  (Irando  du  Suf, 
,\llnns  c  Wii  Paulo,  E'  jnirei-la- 
vul  o  cuUlvn  na  "Chaciira  Coti- 
iislclo",  cm  Sllvcatrc  Ferrua,  Ml- 
nna  ilei-ac», 

O  dr,  Ccleate  riobslo  recom- 
mendii,  como  proprlaa  ao  nosso 
clima,  a»  varledndea  Alexandria, 
Priiivlr,  Filiou,  llel  lluinlicrlo. 

A  itnalyso  do  damasco  fresco 
revelou! 


VM  VAI.IORO  dxbnpi.ah  da 
NONAA  PLOIIA 

B'  sabido  qut  o  noaao  pala  dls- 
pAs  dum  vasto  a  rlqulaalmo  pa- 
trlmonln  floroatal,  tndlacutlvel- 
mento  um  doa  nmlorca  do  globo. 
Todavia,  aAmento  liestoa  iilll- 
moa  annos  vimoa  oxplnrando-n 
Intenta  o  raolonalmwnla,  o,  la¬ 
vando  a  affello  o  refloreatanieii- 
lo  das  noasoa  Arena  devastadas 
por  um  regliiio  nuclvo  do  Invou- 
ra  uliru-extentiva  dos  “tiiaodoroa 
do  denMto". 

O  .Mliiliterlo  d(v  AcrIcuUura, 
uum  MI  normoi  eontldaa  no  Co- 
dlRo  Flureatal,  ertl  apln  a  ga¬ 
rantir  aa  nuaaai  Immenaaa  rlqiit- 
ina  florealaea, 

Por  outro  lado,  oalA  providen¬ 
ciando  a  crlagAu  de  parquea  o 
liurtos  floreataea, 

Varlaa  eatiidoa  o  oxperlmeiiln- 
CAea  Bcleiiltriuaa,  de  caracter  ecu- 
nomlon,  lAm  aUlo  renlliadca  afim 
de  iiiellfor  conhocennos  ça  espe- 
rlmena  nnllvoa  da  prodlglcaii  nn- 
tiireza  brualloint, 

Nhb' matina,  iqua  revoalom,  aln-' 
da,  granda  pnrte  do  território  tia- 
clonal,  vamua  encontrar  o  ele¬ 
mento  cupai  dé  s»  adaptar  per- 
feltamenta  aba  rarlci  fina  a  que 
lhes  deailuamos. 

Confirmando  a  oxnsllencla  doa 
noaaoa  vegotaaa  nátivos,  cltarc- 
inoi;  o  limbd,  podareao  Inia- 
ctlclda;  a  barbaltmlo  —  planta 
da  elovada  percanlitom  do  lanl- 
no;  0  euranlj  a  aialta  vellndo,  o 
hiblaetia,  o  rferol,  fibras  sxcollen- 
toa,  supsrlorei  atA  A  propriã  ]uta: 
a  oltlelek,  o  bahaett*,  produetoras 
da  ilinsntad  oleaglnosaa  quo  vAu 
oonquislandd  doffnttivamcnto  oa. 
moreadoi;  á  eaVaadbeln  «  IleilH- 
aelro  —  donde  lé  extrAe  a  'clrA 
do  appMcaqAila  varias;  a  castaaka 
dn  PacA  —  cdmoptlvel  o  lambam 
oleaginosa;  •  o  g«araBA,  do  qual 
•e  7ai  oPilma  babida,  da  proprle- 
dadea  msdioinaea;  o  plakelro  do 
ParanA  — -  qua  tomou  o  logar  do 
celebro  pinho  da  Riga:  a  borra¬ 
cha  —  d«  auparlor  qualldado;  a 
anpacalnha  —  quo  oubatltuq  ad- 
miravolptoiito  a  ohalmoogTái  alAm 
dft  mhumorua  outrai.  Entretanto, 
ainda  Imponamoi  produdtoa  il- 
mllaraa  pm  grande  quantidade 
por  valor  Ak°ea'lvo,' 

Hoja  noa  ocouparemoa  dum 
novo  exemplar  da  noiaa  opulen¬ 
ta  flora  quo  ao  noa  apraienia  com 
qualldadca  notavela  para  aa  mala 
dlvoraaa  appIlcacAea  a  Merln- 
dlka,  'Lafncnala  glyptocarpa”,  dn 
família  daa  lltraceaa,  Koehnt. 

Bata  arvore  vegista  esquecida 
na  Oavaa;  bem  perto'  do  Horto 
Florestal  Pará  onde  foram  lan- 
padaa  A  terra  oementoo  eaeolhl- 
daa  a  tranaplahtadai  algumas 
mudaa 

Pouco  depola  a  Merlndlba  bem 
deaenvolvlda  damonatrava  a  aun 
perfeita  adaptacto  aoa  proceaaoa 
de  cultura  racional, 

'  Sobrè'  a  meama  aacriveu  o 
agronomo  illvioultor  Octavio  dn 
ãllvelra  Mello,  do  Serviço  do  Re- 
floraatamonto,  Intnrosaanto  tra¬ 
balho  quo  resumiremos  a  aogulr, 
A  Merlndlba  1  uma  arvore  de 
grandes  dlmeiisdee,  podendo  at- 
tlngir  !S  mie,  de  altura;  a  raiz 
axiul  6-  bnstttiilo  profunda  o  re¬ 
sistente,  com  faria  emlssSo  do 
ralses  lateraes  que  nlo  aftloram 
A  suporflol^  do  sAIc;  o  tronco  A 
vcluinoso,  quasl  sompro  bifurca¬ 
do,  seus  galhos  numorosos  alo 


anlmaes  de  engorda  e 


Opllma  forrageira  para 


A  fabrIcBCtn  de  um  quoijo  ma-  PinSIlBriOS 

gru,  multo  dlfforonlo  nu  aapeoto  • 

0  110  goato  de  todoa  oa  nossoa  CO-  q  emprege  do  enxofro  para 
nhochijii  0  qUo  am  Fraiign  tom  rnnibaler  na  Insectos  o  anforml- 

pliinlas  do  enlllvo,  lem 
alilu  multo  Ilmlladu  durunio  mui¬ 
tos  aniius,  (ondu-se  utlllaiido, 
lUa  nunoa,  contra  o  inlldlo 


trabalho 


MACIIINAS  .VGRICOUS 


RIACIIINAS  AGRÍCOLAS 


tos  per  anno,  com  o  rendimento 
total  do  ÍA,0UA  1  Il(),0AO  kgs,  de 
forragem  vorda  por  heeiaro,  ú 
rondimenio  om  fano  1  do  um  (er- 
Oo  destai  quantidades,  O  rendl- 
minte  om  aamenloa  regula,  em 
uma  colheita  por  enno,  300  ksa. 
por  hectare.  A  atinente  peia  14 
Kga.  0  heololliro. 

O  JaraguA,  craacendo  livremen¬ 
te,  fArma  tounelrne,  porem,  pte- 
lado  repotldaineiite,  fArma  um 


um  grnndo  numero  da  npreula- 
durc»,  aervindo  an  inDsiuo  Mmpn 
purit  n  nproveltiimeiuo  du  leite 
desnatado,  lato  á.  o  quelio  *Can- 
unlllolln'',  pAde  aer  aasim  resti- 
mldai  T«tmt-»e  o  leito  desnatado 
f  deixii-an  flcnr  niim  lucnl  enjn 
íeinpiTnlurn  sejn  fiivnruvel  A  sun 
at-etlflciicAn  (20  a  30*  C.l.  So  n 
leiiiDii  ilounrrar  frio,  recorre-se  n 
iiualquer  hiinlio-miirla  «  mergu¬ 
lhar  nelle  a  vasilha  quo  conte¬ 
nha  0  leite, 

XOn  Hg  deve  nmpiTgar  pura 
nhicr  a  rnagulacrio  nem  cnnln, 
nem  coallio.  Será  a  prcprla  aci¬ 
dez  »d(|illrldii  polo  lelln  qUo  o 
•  InlIiarA",  lato  t,  que  farA  precl- 
Idlnr  ua  uMiumllina.  NMo  a»  pAde 
fl.xar  II  leinpo  uua  tiil  cnugula- 
i-Ar)  domnre,  pois  ISan  depend,-  du 
iK-ldea  dn  lelle  e  da  aollvldado 
■lua  biicllloa  laoticoa,  cuiilldca  no 
Icllo  desnatado. 

O  coagulo  obtido  aaalm  eepon- 
lunRomente  tnb  a  auqâo  dn  pro- 
prlo  iicido  láctico,  fica  molle,  ge- 
Inljnuso,  seiidn  preclau  diir-ltis 
iiials  cunalslciiula  a  para  lato  liaa. 
la  pegar  ua  vnallha  ondo  cstuvit 
n  lolla  ii  coslbnc  o  levar  osta  ra- 
pldaineula  pura  dentro  de  outra 
com  agua  forvento  oU  qiiaal  fer¬ 
vente,  do  modo  qus  a  temperatu¬ 
ra  da  coalhada  aiiba  em  poiicua 
iiilnuioi  alA  cerca  de  43-cli«  c- 
BiilAo,  sob  a  Influencia  frtacit 
desta  temperatura  o  coagulo  coii- 
trae-se,  endurece  o  sobrenada  um 
snro  que  aa  retira  com  uma  con¬ 
cha,  Devantado  todo  o  aOro..  ou 
a  maior  parla  dello,  colloca  as 
um  panno  dos  usados  em  quei¬ 
jaria  parit  atar  .queijos  e  requel- 
JAea,  pAs-se  sabr«  um  funil  ou 
uma  peneira  e  della-B«  dentro 
delle,  dum  Jacto  tudo  quanto  estA 
na  vasilha.  Depois  unem-se  aa 
ponta»  do  panno  e  e>preinc-Be  o 
coagula,  aob  pressAo  forle,  A  mAo, 
alA  que  todo  o  sAro  tenha  saldo, 

O  coagulo  tem  enlAo  mudado  da 
aapectn.  I  ficando  esmlgalhadlcn  e 
duro;  A  o  momento  da  o  loniar 
nna  mAoa  a  de  o  collocar  em  vasi¬ 
lhas  dn  barro  ou  .de  grAs,  ondo  se 
doixa  fermeillnr  duranto  uma  aa- 
mann  num  local  quente  para,  qtie 
a  temperatura  aeja  mantida  a 


Turbinas  Hydraulicas 

■StEEÍ?!' 

De  todos  oa  (fpos  modernos. 

Herm.  Stoltz  &  Co. 

Av.  Rio  Branco,  06.'7i  —  Rin. 


mala  uua  nunoa,  contra  o  lulldlo 
du  vlueli-a  o  o  Aenru  vermelho. 
Bua  ullllznçAo,  para  esiea  obje- 
ailviia  f<il-an  generallaandn  aeni 
aei-  ostutindo,  unm  multa  alteu- 
CAu. 

O  enxofre  (  um  doa  Inaectlcl- 
daa  e  tuugicidaa  mala  acononil- 
cos  quo  uo  ccnbecetn,  e  pnslo  que 
iiAo  ficam  delle  realduoi  aobro 
i>»  frutos  ou  liurtnll>;ii»,  deveria 
prupender-SF  u.  iillllxiil-o  cada 
vez  lualH  oudn  quer  i|uc  ü6  ronul- 
tadOH  pvuticus, 

Aclualmeiile  A  pouco  o  QUa  ae 
sabe  acurca  da  luaiiclra  oomo  u 
saxofr,!  mula  oa  liisceloa  e  fua, 
goH.  Existem  multas  ttienrlos, 
lura  como  a  de  que  o  aiilfato  de 
hvdriiBeiila  cunslHiio  a  substan¬ 
cia  loxlcn,  0  ulllniumente  cxisto 
quem  oPine  que,  prevarelmcnlo. 
0  Aiixotne  A  absorvido  pola  plaii- 
la  e  qUe  A  iiosla  fArma  que  actua 
du  ugcnin  dcatriildor.  PnrAm  iiAo 
A  necessário  esperar  quo  se  ac- 
i-lareni  os  problemas  para  Caier 
slguman  observacAea  acerca  da 
utilidade  desta  niatcrlo.  Noa  úl¬ 
timos  annos,  descobrlmm-st  que 
a  potência  do  Inaeotiolda  do  en¬ 
xofre  é  maior  nos  climas  quentes 
que  nus  da  tona  fria  lato  sa  dA 
pela  clrcumstancla  ds  que  a  tem- 
ixratura  sAbe,  a  volallsavAo  ae 
nucelero,  Conaeguintemente  noa 
Ingares  onde  a  temperatura  A 
elovada  duranto  todo  o  dia,  o  en¬ 
xofre  offorece  grandes  poaslbill- 
dados, 

A  finura  das  auas  partículas 
tem  uma  grande  Importância, 
pois  quanto  menores  aajam,  ma¬ 
lhar  se  adherom  Aa  auperflclea 
expoilaa  ao  ar  e  mala  dlitribul- 
das  ficam  sobre  a  tolliagem.  As 
particulae  variam  ds  4  a  38  nil- 
crAsa  (uma  mlllloneilma  parte  do 
um  mllllmstro).  As  partículas 
iloste  vulume  nAo  adherem  tAo 
bsm  como  aa  menores,  •  lambem 
Bo  iiecosBlIa  uma  maior  quatitl- 
dado  de  enxofra  para  cobrir  uma 
auperflclo  determtpada.  Repra- 
eenta  uma  vantagem,  portanto,  a 
IntrodiicgRo  do  novo  tyvo  de  en¬ 
xofro  amarello  finamente  moldo, 
Uma  grando  proporgAo  do  qual 
pAde  passar  por  uma  peneira  de 
30U  malliMS  por  pollegada  qua¬ 
drada,  e  cujas  parllciilns  oscil- 
lam  entre  1  a  3S  mlcrdoa.  No 
mercado  norte-amorleano  exiitem 
agora  varlaa  classes  desbe  enxo¬ 
fre,  o  qual  estA  liitroduzliido  e 
enxofre  aublluiado.  Quanto  mala 
diminutas  tajnm  aa  partículas, 
maior  A  a  superfície  daa  moamas 
qua  ficam  expostas  ao  ar,  o  qual 
acoelera  a  volatllIsscAo,  ao  maa- 
mo  tempo  qug  augmenta  sua  ca¬ 
pacidade  ardente.  A  tendencla 
actual  para  uliltzar-so  em  pA  en¬ 
xofres  quo  poderiam  usar-se  lí¬ 
quidos,  resida  em  grande  parte, 
na  ulllldada  das  finlsalniaa  partí¬ 
culas  grossas,  de  10  a  2S  mlcrOea, 
que  iiÃc  permanecem  tanto  tom- 
Po  uas  folhas,  caindo  logo  ao 
s6Io,  ondo  aua  accAo  desAppare- 
co  total  e  parclalmsnte.  Estas 
grossas  partlculai  que  cAem  ao 
sAlo  se  volatilizam,  porém,  geral- 
monte  calAo  demueladamento  lon¬ 
ga  daa  folhas  para  pod.er  exercer 
algum  effelto  sobro  os  Insectos 
ou  fungo.  Ademais,  coiiio  que  se 


legítimos  cortadores 

DE  FORRAGENS  “OHIO” 
Manuaes  e  a  (orça  motriz. 
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diarreia  dos  bezerros 
pneimio-enteiite  doa  leltfics 
carbúnculo  hcmatlco 
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cólera  aviaria 
varíola  das  aves 
garroUllio 
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A  Qiimica  “Bayer”  Ltiia. 

Kio  He  Janeiro.  CejRi  Poetei.  $ei0 
lluji  D.  Gorardo.  42. 


Matriz:  Rua  Bôa  Vista,  82 

SAO  PAULO 

Filial:  R.  Theoph.  Oitoni,  41 

RIO  DE  JANEIRO 


O  damasco  conlém  poqutna  % 
ds  glycoso,  tanto  menor  quanto 
mala  maduro  .atA  o  fruto. 

O  oaroco  fornece  um  oleo,  cuja 
eompoBlgio  torna-o  parecido  eo 
da  amêndoa  doca,  da  cAr  amarsl- 
la,  cheiro  e  sabAr  agradavcIs,  ri¬ 
valizando  com  cata  em  auas  ap- 
plIcagOca  alimentares  «  Indui- 
triaes, 

Extrahtdo  o  oteo,  reata  a  torta 
quo,  em  virtude  do  aeu  teor  em 
materlae  grexna,  azotadas  s  em 
pliosiihoro  A  multo  nutritiva,  Ba- 
gundo  Rothon  a  De  Bon,  nAo  as 
deve  temer  os  effeltoa  nocivos 
do  gluoDsido  cyanhidrico  ezlatsn- 
te  na  amêndoa,  visto  qus  sllt  é 
decomposto  por  voIatleagAo'  ou 
por  dlasolugAo  no  progresso  da 
preparacAo  da  torto. 

E'  a  Armentaea  vvignris  La- 
mark,  Pranas  armentaea  Llnn, 
fsm.  das  Rosaaeas. 


AVES  E  OVOS 


Solcoclonadns  pnra  rtproAuccfto 

Em  gaiolas  contendo  1  perA  e  A 
perúsa,  —  Freco,  8008.  —  Fs- 
zonda  Uollopalla . —  rropHedáds 
da  Bo<s.  Anotiyaut  Pnrnilla. 
108,  Rua  da  Alfandego.  ' 


Duranto  o  tempo  sm  quo  dura 
a  fomientacAo,  dovs-so  dtarla- 
nientu  msxor  o  coalho  em  fer- 
mentado  com  uiita  espatula  da 
madeira,  A  ferinontagAo  «slarA 
terminada  quando  o  coagulo  to¬ 
mar  um  aspecto  unctuoeo,  amo- 
rello  oacuro.  Mss  ainda  n8c  oStA 
feito  o  “Cancolllotlo".  Froseguo- 
s;,  toinendo  c  coagulo,  que  é  dei¬ 
tado  uum  tacho  de  barro  enver- 
nlsadu,  quo  eo  aquece  a  fogo 
brando  ou  «m  banho-maria,  Jun, 
tandose-lbo  um  pouco  d«  leite 
fervente  ou  bAa  manletgo,  me¬ 
xendo  sempre  para  que  a  nilatu- 
ra  seja  perfeita  e  a  paeta  posea 
tomar  o  aspecto  de  mel  dourado. 
Em  geral  emprega-se  a  eexta 
parte  do  psso  do  coagulo  em  lei¬ 
te  ou  a  queria  parte  em  mantei¬ 
ga:  Junta-ae  3%  do  sal  e  uma  pi¬ 
lada  da  mistura  de  pA  de  espo- 
cles  aromatlcss  (pimenta,  moa- 
Isirdi,  cravlnho,  otc.)  do  aecordo 
com  ns  paladares.  Reparto-se  por 
cepos  do  vidro  ou  por  emballa- 
gum  em  papel  Impermeublllsado 
e  sslA  preparado  o  queIJo  o  em 
oondljAes  ds  ser  consumido. 


Publicações  recebidas 


nOINROS  UB  VENTO 
uHiM.LANnBB”, 

INSTALUA  •  SE  IA  tamanhos 
para  todos  os  fins,  preços  tno- 
dicos.  Dcaoobrs-ae  agos  com  o 
Pendslo  Hygrasllen  Infalllrrl, 
Execuin-a«  perfurapAca  de 
popiia  c  eaptaeSee 
'de  nascentea, 
ERNESTO  WEIKBRS 
Rus  Constante  Jardim  n.  8A. 

TEI,.i  3  3-0S8& 

— -  RIO  DE  JANEIRO.  - 


EL  CAMPO  —  Reviâta  de  Agri¬ 
cultura  y  Ganadaria  —  Recebe¬ 
mos  0  nunwro  extraordinário  de 
agosto  desta  optlnia  revista  pur- 
tenhn,  a  qusl  publica  trabalhos 
sobrs  pecuária,  agricultura,  fru- 
llouUurs,  arboricultura.  Industria 
leiteiro,  apicultura  avicultura, 
etc.  Bellas  lllustracosa  ornam  se 
paginas  ds  revista,  onda  o  laltor, 
a  par  da  orlentacAo  segura  ao¬ 
bra  oa  mais  Importantes  probla- 
moa  Bgra-iiecuarlns,  encontra  en¬ 
sinamentos  pratlcoa  ds  grande 
valor. 


Pbdne:  33-6117. 


GADO  GERSEY 

EA2ENDA  HELIOPOLIS 
Vende  a  Soc.  A.  Farrulla 
108  —  Rua  da  Alfandega 


ENXERTOS,  MUDAS 
E  SEMENTES 


D.  ELZA  MARCONDES  —  Es¬ 
tado  do  Rin  —  Bicreve-noa  con¬ 
sultando  sobre  se  ba  algum  peri¬ 
go  em  ter  colmolaa  próximas  ac 
pomar, 

RESPOSTA  —  Quem  quiser  que 
o  eeu  pomar  Ihs  dl  malt  fruta 
estabeleça  porto  delle  um  col- 
nnal, 

Ae  obelhoe  vIelUun  oa  flórea; 
desea  vlelta  resulta  que  multas 
das  mesmas  florei  eondemtiadas 
a  nto  darem  fruto  o  dio  e  bem 
formado. 

EtlA  oaloulado  que  ae  plautae. 
cujoa  floree  tAo  fecundados  pelos 
abelhas,  dio  AO  a  60  pur  canto 
mala  fruto  do  qus  oa  qu»  o  «iu 

slo. 

Quem  ttmeor  arvores  de  fruto 
ganha  multo  «m  aproveitar  se- 
mentee  doa  frutos,  cujoa  florei 
tenham  aldo  fecundadas  per  pó¬ 
len  proveniente  da  outrsi  plan¬ 
tas  da  meama  «apeela. 

Nto  tsnbam  receio  de  que  os 
abelhae  furem  ot  frutoa  Nlo.  A 
abelha  nto  tem  ogullhlo  para  fu¬ 
rar;  tem  apenas  uma  especla  de 
língua  para  lombar.  Be  n  fruto 
eetlver  eelsSado,  ella, lamba;  ae 
nlo  .aitlver,  nadá  fhs.  . 

A  abelha  é,  sem  duvida,  a  maior 
amiga  do  lavrador;  nada  lhe  prds 
•  dA-lhe  multo. 

Ha  quem  tenho  calculado  cs 


REVISTA  DA  FLORA  MEDI 
CINAL  —  Anno  V.  N.  IL  —  Além 
do  variado  summarlo  qut  esta 
mugnlflca  revleta  proporciona  em 
loduB  OI  seus  numoroa,  neste  A 
Iniciado  a  publlcaqto  do  traba¬ 
lho  dn  opero"n  lechnicu,  dr.  En¬ 
rico  T.  dn  Fonseca,  sobre  “Plan- 
tse  mediclnaes  bi-aellelroa",  cujo 
leitura  se  InipAs  desde  loge,  pela 
Importância 'e  utilidade  do  maté¬ 
ria  estudada  por  quem  tara  ds- 
moDstrado  profundos  conhecimen¬ 
tos  ds  nossa  floro  em  Innumerus 
trabalhos,  muitos  dos  qusea  por 
nAs  divulgados  usa  coluninsi  do 
aupplemento  agrícola. 


bons  typos  chegam  a  8-97;..  John 
Posei  dA  0  seguinte  quadro  elu¬ 
cidativo; 

Variedade:  TlmbA  do  Brasil 
(cube)  —  Ilotenons:  S.29  (eni  12 
amostras)  —  Extmeto:  ethereo 
19,49,  Chl4  30,96:  Variedade:  — 
TlmbA  do  Peru'  (cube)  —  Relo- 
nona  8,39  (7  amostras)  —  Extra- 
cto:  etherco  K.AA,  Cbl4  1878;  Va¬ 
riedades;  Dorrls  Malalo  —  Rolhe- 
nonn:  6,38  (5  nmosirss)  —  Exlro- 
olo:  othoreo  14,07.  Cbl4,  00,09, 

Note-Se  0  alto  teor  em  exlra- 
cto  do  produclo  brasileiro,  assim 
cemo  sou  bom  llieor  em  rotenr- 
nn.  E'  oommum  leso.  Metmo  o 
produeto  vendido  por  osaos  eom- 
merclaei  dn  plantas,  como  a  esee- 
Flcra  Medicinal,  apreaenta  bom 
teor  em  rolenono.  No  Inatituin 
de  Biologia  Animal  foi  exami¬ 
nada  uma  omoelra  de  pA  ds  tlm- 
bA  dessa  origem  que  forneceu 
S,8T  de  rolenono. 


E  costume  de  elguns  planta¬ 
dores  praticar  a  poda  do  broto 
apical  ds  mamoneira,  quando 
eata  atttnre  cerca  de  um  metro 
de  altura. 

Para  ae  variedades  anta,  dis  o 
dr,  Pedro  T.  Mandea.  do  Instituto 
Agronomlco  de  Campinos,  eess 
poda  A  perfeltamente  dispensável, 
Quanto  A  pods,  apAs  a  producqAo 
tolai  do  primeiro  anno,  ae  expe- 
rlenciaa  prellmlnsxes,  reallendus 
naquelln  cidade,  faxem  crér  .que 
anta  torabem  uAo  coniribue  p|bã 
um  nugmonlo  de  prodiicglo-rsio 
segundo  anno. 


riantos  ornamentnes  •  frutí¬ 
feras,  nnclonacs  e  eatrangeirae. 
Cultura,  Iniportag&o  e  «xportapto. 
Durante  «sts  eatagto  fornecorA 
12  planlaa  frutíferas  (umn  ds 
cada  eapecls),  por  398000,  Flcui, 
benjsjnln,  n  1890o.  Rua  Theodoro 
da  Silva,  796.  Tel.  2B-4337.  Rio. 


SEMENTES  DE  CAPIM 


to  Importante  n  temne  orn  que  os 
psrllcnlaa  mutlo  diminutas  co¬ 
brem  uma  maior  eiiperflcle  de 
folhagem. 

A  dlatribulqlo  dos  parttcuUa 
do  enxofra  lambem  tem  uma  Im- 
porinneta  capital,  Innto  psraoe  In- 
oectOBoomo  para  na  fungoe.Segun- 
do  0  que  até  agora  se  eabe,  a  po¬ 
tência  Inseollcida  do  enxofre,  de¬ 
pende  da  emanoqto  de  goxea  em 
quantidades  ralatlvamente  gran¬ 
des,  dos  differentoe  partículas, 
sendo  provável  que  a  concentra- 
qlo  doetea  gstes  conatltua  um  fa¬ 
rtar  vltnl  em  acue  effeltoa  mortí¬ 
feros,  O  aceumulo  do  en.vofre  na 
norte  Inferior  ou  superior  doe  fo- 
lhaa,  exerce  multo  pouco  effelto 
sobro  oe  Ineeotoe  ou  prsgaa  st- 
tuadas  em  outrni  reglAee  ds 
planto.  A  Importsncla  ds  bOs 
dlitrlbulqlo  e  ds  finurn  das  par- 
llculsB,  pAde-se  demonstrar  com 
o  inlcroseoplo  na  luta  contra  as 
onfermldodee  cryptogamlcis,  Ae 


(SAFRA  Ulfi  U3g> 
JaraguA  •  Gordura  ROxo,  ger- 
minado  garantida,  enoontram-ae 
A  venda,  no  Rua  Bto  Pedro  nu- 
raerns  IlS  e  117  —  Tel.: -33-2830. 
—  HARINflO.  PINTO  *  C, 

(xxx) 
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nhum  cuidado  «apeclsl,  Uma  vot 
plantada  a  arvore,  «raace  por  sl 
ad.  Como  é  rspldo  o  aeu  crascl- 
mento,  a  lntervenc8o  do  homem 
Se  llmltarA  A  axtracgdoida  lenha, 
que  os  gslhoe  e  rnmnei  fornecem 
sbuiidsntemente  no  fim  de  pou- 
coá  snnos,  e  A  limpeza  noe  rn- 
moa  ds  bsss.  desnudado  o  tronca. 

Flnalmante,  a  Merlndlba  pres¬ 
ta-se  ainda  para  a  arborlzaqlo 
dos  ritai,  para  a  cOnfecgAa  de  sé- 
bes-vlvas  e  pars  n  jardlnocuUu- 
ra,  tomando  a  fArma  sspherlco, 
pyramidal  ou  de  cuboa  e  colu- 
mnsa. 


s  mala,  dlfflcllmente  se  pAde  Im¬ 
pedir  que  germlDém,  •  gi  que  Jt 
eetlò  deaenvolvando-ie,  o  enxo¬ 
fre  nlo  ae  mato.  Tnmbem  temos 
que  ter  presente  QUe  a  maioria 
doe  esporoe  que  csuiam  os  «nter- 
mldsdea  cryptogamlcoa,  téro  o  ta¬ 
manho  de  um  miorlo  ou  menoi 
doe  quo  as  partlculai  pequena! 
entrem  em  mala  Intimo  contacto 
cem  ellos,  «  que,  portento,  sur¬ 
tam  mnie  effelto. 

O  tlmbd  do  Broall  poieue  bom 
teor  «m  rolenono.  Bm  geral,  é 
raro  que  tlmbd  oU  derrie  nltra- 
pnsiem  12%  em  rotenona.  Rarla- 
elmamente  nttlngera  16-19%.  Em 
média  contém  de  8  a  9%  •  noe 


O  BIOLOOKX)  —  Anno  V.  N.  9 
—  Orgto  de  npproxlroaclo  dos 
technleoa  do  Inatltuto  Blologloo 
de  B.  Paulo  com  cs  orlodoret  « 
lavradores.  Do  summarlo,  oomo 
sempre  magnifico,  destacamos  os 
■egulnloe  trabalhos:  Doengae  dos 
anlmaes  transmissíveis  u  ho¬ 
mem;  O  mlldlA  ds  roselig  em 
S.  Paulo, 


SEMENTES  DE  CAPIM 

Gurduri  Rixo  s  Jiragal,  linHi  n  la- 
nntidss,  A  venda  na  Sodedice  Aneny- 
«a  ‘llenriqce  Surcnis*.  Juii  ds  Firí, 


mlIliAea  de  (oneladoa  da  asauenr 
qua  es  abelhas  colhera  das  fló¬ 
rea  «  até  doa  rebentos  e  dás  fo¬ 
lhos  das  a-rvorea.  Ease  isauear 
representa  tonta  riquexa  que  bem 
merecem  ai  abelhts  as  cnsltas 
modernas,  que  hoje  lhes  dto,  em 
vez  do  velho  eortlqo. 


evita  ai  captues,  seinaindo  ta  luu  ter- 
m  Calopogxnium.  Sesientea  nan»  t 
aarantldu.  —  Telerbone  -  *2-891 1. 


Bolívia  A  Aor«,  ái  T  taormn  »  39 
dn  mnnhll. 

F&ra  Porto  Ajegrn  s  Buenos 
AJrea,  ta  8  horns  da  meAh&. 

Panair  —  Fora  Recife,  ia  I  bo- 
rea  da  monhâ. 

Avidee  a  ehepor  hoje 

Correio  Aereo  MlUtar  —  D» 
Csravellns  o  Espirito  Sento  (dls- 
rlo). 

Ee  Mstto  Qroeso. 

Air  France  —  Do  eul,  Rle  ds 
PmtA  e  Chile. 

PnnaJr  —  De  Porto  Alegre,  ta 
8,20  da  tarde. 

Pan-American  —  De  Belera  « 
Betadof  Unidot,  ie  4,20  horai  da 
tarde, 

Avids*  a  partir  amanhã 

Correio  Aereo  MlUtar  —  Favo 
Eepirtto  Santo,  Caravellu  •  Csn- 
navlolras  (dlorlo). 

A  mela  poetai  fecha  diariamen¬ 
te,  Ae  8  horne  da  t&rde,  no  Cor¬ 
reio  Gero]  e,  te  4  horas  da  tarde, 
noa  Bgoncten. 

Para  Goyai. 

A  msiB  postal  fechará  hoje,  Aa 
6  horne  da  tarde,  no  Correio  Ge¬ 
ral,  e  Ae  8  boms  da  tarde,  nas 
agonclne  para  Rlbelrto  Prelo, 
Triângulo  Mineiro,  (3pyu  e  Ba¬ 
lem  do  Pnrá  (rotn  Goyaz,  Tocan- 
Una). 

Panslr  —  Para  Bello  Horizonte, 
Ae  9  horse  da  manhã. 

Pan-American  —  Para  Buenos 
Alroe  e  Chile,  As  I  horas  da  ma¬ 
nhã. 

Vaep  —  De  Sio  Paulo  (duaa 
viagens  diários),  Ae  10  homí  da 
manhã  e  3,30  dn.  tardo. 

AvIAci  a  ehepar  amanhd 

Correio  Aereo  MlUtar  —  De 
Caravellaa  e  Espirito  Santo  (diá¬ 
rio), 

^nnlr  —  De  Bello  Horizonte, 
la  12,28  da  tarde. 

I>s  RecKe,  —  As  4,20  horaz  da 
lerdc- 
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mote  modsmoe,  para  aeu  eervlgo  |  osdimento  mencionado  neste  pa- 
regular, 

O  primeiro  deeaee  avIOee  já 
chegou,  ha  pouco,  ao  Brasil,  e 
está  eendo  utilizado  no  trafego  dn 
V.\SP.  O  segundo  apporolho,  ba- 
'  Ciudod 
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ptlsado  com  o  nome  de  ** 
de  Aasunclon",  dlae  ontee  da  eer 
Iniciada  a  guerra  foi  embarcado 
em  um  naWo  ollemão,  com  des¬ 
tino  ao  Brasil.  Com  o  rompimen¬ 
to  dae  hcstilldadea,  porém,  esoe 
navio  arribou  em  Vigo,  como  en¬ 
tão  notlclamoB  em  primeira  mão 
e  depola  regroesou  a  Hamburgo. 

Os  diractores  da  VASP  provi¬ 
denciaram,  então,  oe  meloe  desse 
apparelha  ser  embarcado  para  o 
Brostl  por  outroa  meios  e,  dos  en¬ 
tendimentos  havidos,  resultou  o 
aceordo  para  o  nvlnu  aer  enviado 
para  O  Itnila  e  dali  seguir  para 
aqui,  num  navio  daquelle  psiz,  o 
que  está  sendo  feito. 

Desse  modo,  poderá  a  VASP 
contar,  cm  breve  com  seu  segun¬ 
do  novo  apporelho,  que  represen¬ 
tará  um  grando  reforço  para  sub 
frota. 


Tate  tebvUi  eatará,  naturilffleate,  euJcllB.  a  poitcrlnr  allcracln  ceuform» 
■i  medldcecOet  ene  foHm  •uieleéii  na  ittuiçta  4ni  nnraidee. 


Antes  meemo  do  lolclo  da  guer¬ 
ra  que  agora  agita  a  Europa,  o 
governo  itaUano,  na  previsão  da 
luta  que  se  ia  Iniciar,  tomou  pro¬ 
videnciai  da  mais  alta  Importân¬ 
cia,  no  cOmpo  da  asronauüco,  de 
nccordo  com  seus  princípios  de 
autarehla. 

Assim,  poro  maior  provslto  das 
matérias  primas,  foi  organizada 
era  cada  aeroporto  da  Itollo.  uma 
esquadra  de  rocupemgão  e  -utiU- 
zagão  do  material  de  vOo  fOra  de 
uso.  Sabe-se  nos  centros  aero¬ 
náuticos,  que  a  recuperagão  do 
material  é  da  maior  Import&ncia, 
mesmo  nos  polzes  que  possuem 
largos  reoureos  de  material. 

Taea  esquadras  ficaram  encar¬ 
regadas  de  recuperar  no  terreno 
de  sua  compotcncln  o  material  de 
vOo  fOra  do  ueo,  nselm  como  ze¬ 
lar  para  que,  desse  material,  o 
aproveitável  seja  usado  ou  venha 
a  sor  objecto  da  experlenclas  te- 
chnologicai,  e,  desse  modo,  o 
concerta  vel  aejn  reparado  e  o  In¬ 
útil  irmezenado  como  ferro  ve¬ 
lho. 

E'  faeli  avaliar  a  Importância 
dessa  Iniciativa. 

UM  CENTRO  AERONADTICO 
NO  MÉXICO 

Consiltuiu-se,  hn  pouco,  na  ol- 
dnde  de  Tampico,  no  México,  um 
“Centro  Aeronáutica”,  destinado 
a  desenvolver  por  todos  os  meios 
possíveis  a  nvIagSo  civil. 

A  principal  finalidade  da  socie¬ 
dade  será  0  treinamento  prlmnrlo 
e  nvangado  dos  pilotos  aviadores, 
tanto  particulares  como  commer- 
olaes,  osalm  como,  tombem,  a  tor- 
inagão  do  chefes  do  aeroportos  • 
toohnlcos  mecânicos  do  avlagão. 

O  corpo  de  instruotores  está 
constituído  por  S  pilotos  aviado¬ 
res  do  servigo  de  transportes 
commercleea  chefiado  pelo  avia¬ 
dor  F(;llpe  O.  de  Lom. 

Com  o  fllò  de  treinar  devlda- 
menlo  oa  alumnos  na  construegão 
c  reparagão  de  aeronaves,  Inl- 
clou-sc,  sob  a  dirccgtlo  techntca 
do  engenheiro  aeronáutico  sr. 
Conner,  a  construegão  do  prlmel- 
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Buenoi  Alrea  .•••  10  Condor 
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18  Buenos  Atros 
15  M.Grosao  *  Boltvta 
15  P. Velho  R. Branco 
18  Buenoa  Afreo 
18  Recife  •  Portaleza 
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I  Belém  •  Recife  • 
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30  M.Oroaao  *  Bolívia 
30  P. Velho  R.Branoo 
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Fortaleza  •  Reolfe  .28)  Condor 
Bolívia  •  lA.Oroeao  80  Condor 
R.Branoo  P,  Veibo  00  Condor 
Buenoe  AIrea  .....  81  Condor 


BAO  PAITLO 


Áüiõea  a  chegar  hó}$ 

Condor  —  Do  Rio  (pnra  Co- 
rumbA-Bollvla  e  Acre),  áa  9,40 
da  manhã* 

Bo  Rio  (para  Buenoa  .^ree), 
da  9  horas. 

ÁvlÕ9»  o  parHf  hoje 

Condor  —  Para  Corumbl-Boll- 
Via  e  Acre  (do  Rio),  da  9  horaa  e 
40  da  manhã. 

Para  Buenoa  AIree,  áe  I  boroa 
e  $0  da  manhã. 

Avlôea  a  chegar  amanhã 

Vaep  —  Do  Rio  (duaa  vla- 
gena  dlarlaa,  ãe  11,40  horaa  dn 
manhã  e  4.10  da  tarde. 

ÁVÍÕC8  n  partir  amanhd 

Voap  —  Para  0  Rio  (duaa  vle- 
geni  dlarlae),  An  8  horne  da  ma¬ 
nhã  e  1,30  dn  tarde. 

Para  Ctirityba  (pm  comblnacilí' 
com  0  ivlâo  do  Rio),  Ae  11,30  4a 
manhã. 


Santiago  -  B.AIrea 

•  Porto  Alegre  •••  18 

Parla  e  eacalái  ..  IT 
Santiago  •  B.Alree 

*  Pòrto  Alegre  ...  u 

Parla  e  eacalai  ..  34 

Santiago  •  BAJrea 
Porto  Alegre  «...  S9 


:i8  Europa 

Aata  •  Afrioa  • 
18  Porto  Alegre  •  Ar* 
gentinâ  •  Chile 
33  África 

Europa  •  Alia  • 
!S8  Argentina  *  Chile 
•  Porto  Alegre 
|SD  Africa 

Europa  -  Aela  • 
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A  AVIAÇAO 


(CotttinOágZo  da  6*  pif.) 


ehurraaco,  no  I*  Regimento  ás 
Avtxgáo,  no  dl.  !S  do  coirente. 
“Dl*  do  Aviador",  offerceldo  a 
(odos  oa  centros  aeronáuticos,  ol- 
vis  e  mlUlsrea,  do  Rio  Grande  s 
dá  basB  de  AvIagSo  Naval  de  Flo- 


üe  do  Sul.  vém  realizando  uma 
obra  eaudavel,  pan.  maior  im¬ 
pulso  dá  avlagão  civil  naqucllo 
Estado. 

Reunlndo-ee,  o  coronel  Lysiaa 
Rodrigues,  commandants  Netlo 
dos  Reya  «  dr.  Jesmellno  Jnrdlm 
esbogaram  um  programma  para 
que  a  “Semana  da  Aza"  seja 
condlgnunenle  festejada  no  Rio 
Grando,  tendo  aldo  projectada  a 
reallzagão  de  duas  provas  aercasL 
nos  moldes  do  Cireullo  Nacional 
e  da  Pro\-a  Guanabara,  eendo  a 
primeira  reallzeda  num  trecho  do 
Rio  Grande  a  eer  eatudado,  e  ou¬ 
tra.  om  tomo  de  Porto  Alegre. 
Varlü»  prêmios  eelno  prometUdoa 
para  os  vencedoree,  esperando-se 
que  as  provas  sejam  multo  con¬ 
corridas. 

E',  também,  projecto  do  coronel 
Lysiaa  Rodrigues  promover  um 


AvISei  a  ehroar  tcrgo-/e(rs 

Vasp  —  Do  Rio  (d-jns  vlsgena 
dlarlas),  áa  It.éO  de  manhã  o  é.tO 
dn  tside;  do  Curllyba  (em  com- 
blnau-ão  com  n  avião  do  Rto).  áz 
13,30  da  tnrdo. 

Condor  —  De  Buenoa  AIree,  áa 
3  horas  e  56  ds  tnrde. 

Panair  —  Do  RIn,  Bello  Ilari- 
zonlc  0  Fogos  de  Calda»,  Ie  13 
horas. 


rlanopolls. 


KatKi 


Essa  Iniciativa,  gus  é,  Ineontea- 
lavelmente,  um  grajida  eetimulo 
pura  0  desenvolvimento  da  avio- 
gão  no  pniz,  é  digna  de  louvores 
e  devia  ser  Imitada  em  todo  o 
Brasil. 
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EMGARCIADO  NA  ITALIA  O 
SEGUNDO  AVIAO  DA  VASP 
ADQUIRIDO  NA  ALLEMANHA 


Prstendendo  ampllnr  aeu  aer- 
vlço  nereo  no  palz.  o  VASP  man¬ 
dou  recentemenle  á  Allemanha  o 
teu  director  sr.  Ismael  ullberme, 
que  foi,  nfio  sd  realizar  um  curso 
tecliiilco  naquelle  pala  mu,  lam¬ 
bem,  adquirir  doij  trliaotnr»*  doe 


Carnes 
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CORREIO  DA  MANHÃ  --  Domingo,  15  do  Outubro  do  1039 
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SUPPLEMENTO 

Av,  Gomes  Frclro,  81  e  83 


DOMINGO 

15  dc  Outubro  dc  1639 
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Approxlina-M  a  data  de  Bpre- 
•enULção  rio  "Hollywood  Cavnl- 
«•íde",  qiio  no«  coninrt  a  venlu- 
delra  histnrin  (iB  Hollywond.  Ncr- 
I»  fllm  appareoerao  Hon  Amcolu-. 
Alico  rXvo.  Biioloi-  Komni.  Hluan 
KiWin.  ,I«1  rroiity,  Hon  Turplii, 
0  artlolu  iloa  ollioe  “oneunlndo- 
rcs"  B  piilin»  vptFriniis  rio  ci¬ 
nema. 


niflüirrt  Oipene  »n&  o  protu- 
Ronlslft  do  "Jtere  I  «m  n  stran- 
ROí"'.  cm  cmJo  "casf’,  se  cncon- 
imr.io  HitiuIh  Jo>t?,  RolaiiJ 
VniinR,  Illclmnl.  Oix  (lliul.vs  Ceor- 
po,  Kay  Alili-ldgc.  John  ArlcriRo  e 
Hinnic  Bnrnco.  f)  fllpi  oorA  illrl- 
gldn  iKir  AVilllam  A.  Sellor. 


Xo  pcpcro  rie  "Lloyd»  of  I.nn- 
iliiii'',  A  "2011».  Contuiy-Fox", 
ir.mtnrt  “scoilanrt  Yard".  ouc 
Kvi  a  liielorla  da  famosa  organl- 
Nicüo  policial  londrina.  O  princl- 
i>.H  iiHpcl  spiik  cnlrepie  Wnr- 
iinr  llnxln.-  e  a  tllrec<;ttO  tabertl  a 


Invcn- 
ihcmn 
'.  rom 

I'■|'!'l! 
c  0!l- 


Jane  ^yithcrl,  em  iim  do»  acus  mclhoifea  pòpela,  com.  Senru  Wilcozon 
e  Gloria  Stuart,  em  “Mlaa  Arranja  Tudo" 


'"MÂE  POR  ACASO'’ 

pcllicula  tia  "RKO-Radin'',  com  Gingcr  Rogcrg  c 
David  ISiven 

Continuação  dc  e.xJiibições 


REX 

“MISS  ARRANJA  TUDO”' 

producção  da  "20th,  Cenlury-Fox",  com  Jane 
IFitfiers,  Henry  fFilcoxon  e  Gloria  SUiart 
CuntiniiaçBo  de  cxhibiçSes 


Mais  uma  comedia  na  trila  rio 
•São  Luls".  inal-s  um  fllm  tclio 
para  divertir. 

O  enredo  e.vplora  um  aatumplo 
complicado;  a  historia  de  uma 
rreança  sem  mãe  o  com  vnrios 
paca  historia  pue  pSo  por  terra  o 
velho  brocardo  jurídico:  a  mnior- 
nlriado  #  um  íaclo  e  a  patiwnlda- 
d(i  uma  h>-polliB3c. 

A(|ut.  a  pnlernlclado  5  uin  facto 
provado  em  .sobejo,  pois  delia  vn- 


“habv"  QUB  tanto 
.  Karlin 

rios  autores  apparecem.  Mas  a 
matarnldade,  que  tremenda  hy- 
pollicsel 

O  problema  A  arduo  e  para  re- 
aolvel-o  os  leitores  terão  que  ver 
•'.Mãe  por  acaso",  na  deliciosa  In¬ 
terpretação  da  deliciosa  (jlneers 
Rosers,  que  o  "Sio  Lula",  estl 
exhibindo.  Mas  não  fiquem  ma¬ 
lucos  com  a  embrulhada  que  o 
fllm  vao  lhes  mostrar.. 


Rir 

'“O  HOMEM  DO  DIA”' 

com  Mattrice  Chevalicr  e  Elvire  Popesco 
Estréa  :  Amanhã 


Ainda  era  menina,  com  seus 
nove  ou  dex  annos,  Jane  tvithers 
jA  era  uma  attraccão  pela  ab.solii- 
ta  veidado  com  que  representava. 
E  Agora,  que  JA  fez  os  14  annos, 
que  estA  uma  mocinha,  continua 
a  ser  a  mesma  interprete  que  es¬ 
panta  pela  exoctldão  de  sua 
octiiaqão,  E  quem  a  conheceu 
P«]uentna,  gordinha,  uma  carl- 
nha  assim...  va«  ficar  espanta¬ 
do  pola  ella  e«lA  uma  “mocinha", 
delgada,  intoresaante.  Mas  con¬ 


tinua  a  ser,  como  sempre,  a  pe¬ 
quena  endiabrada  que  faz  tudo  e 
tudo  desfaz,  na  pratencAo  de  ar¬ 
ranjar  tudo. 

Se  duvidam,  vejam.na  na  trila 
do  "Rex",  em  "íllsa  arranja  tu¬ 
do",  uma  das  suos'  formidáveis 
comedias,  na  qual  contrascena 
com  Henry  Wllcoxon  e  Gloria 
Stuart.  E  quamfo  precisarem  de 
quem  lhes  resolva  os  casos  com¬ 
plicados,  recorram  a  Jane  Wl- 
thers. 


.Vflurter  Clirratirr  em  "ffornem  do  nia",  que  o  Cine  Rio  voe 
KZ/ilhlr  amanhã 


Maurice  ChovnIIcr  pnrtiu  pnra 
n  “fronl",  nio  para  pegar  cm  or- 
msa  contra  o«  nllcmãcs.  mas  para 
dlvarllr  os  “pollus",  cnnltindo- 
Ihea  as  caneSes  breguirns  do  seu 
estupendo  rapcrlorlo. 

Qual  si?rA  a  canção  que  os  dias 
acttiacis  Inspirarão?  Na  “Orsnd.! 
Guerra",  iiq  oiiirn,  ".Mudeloii''  foi 
o  suoceeso  dai  trincheiras  e  das 
rabarots;  agora,  talvez  seja,  mes¬ 
mo  Ohevnllcr  quem  hiiiçarri  as 


Nolas  da  “20  th.  Cen- 
tury’Fox'* 

Nos  stiidios  da  “?0lh,  Century- 
Fox”  cmA  sendo  montada  a  su- 
perproducqno  "Tlia  rolos  caine”, 
cujo  elenco  ê  chefiado  pop  Ty- 
vons  I'owel  e  Jlyrna  f/oy.  sob  a 
direcção  dc  CInrcnce  Brown. 

Dois  e  meio  niIlhOei  de  dol- 
lares  eo:S.  o  preço  desta  pcllicula, 
sem  falar  em  melo  milhão  iispo 
pelos  scennrins  e  melo  milhão 
despendido  nas  scenas  do  terro- 
moto. 


BROADWAY 

"O  GALANTE  MR.  DEEDS”' 

producção  da  '^Columhia”,  com  Gary  Cooper  e 
Jean  Arthur 
Eritréa  :  Amanhã 


Garp  Cooper,  o  galanle  Ur.  Deeda-  que  reappareca  amanhi  no 
Broadwttp,  ao  lado  de  Jean  Arthur 


Ninguém  seria  capaz  de  dizer 
que  Gary  Cooper,  tão  sisudo  e 
ciroumspecto,  pudesse  fazer  o  pa¬ 
pel  central  de  uma  comedia  deU- 
ciosa.  E  no  em  tanto  Isso  aconte¬ 
ceu  e  a  comedia  obteve  um  exito 
retumbantel 

Tamanho  foi  esse  suceeseo  que 
0  cinema  Broodway  resolveu  fa. 
rer  timn  reenlrrie  de  "O  galante 
Mr.  Deeds",  aprcscntando-o  ama¬ 
nhã  cm  sua  trila. 


Homem  do  campo,  aulhentlco 
vaqueiro  do  oeste,  Gary  Cooper 
herdou,  de  repente,  vinte  mithfies 
de  dollazes  e  resolveu  gastal-oa 
coiTendo  mundo.  O  que  saiu  des¬ 
sa  viagem  sensacional  foi  uma 
série  ininterrupta  de  “gaftei", 
cada  qual  mais  gesada,  qiie  tra¬ 
zem  em  constante  hilaridade  o 
cspectarlor. 

Ao  lado  de  Gary  Cooper,  vere¬ 
mos  a  encantadora  Jeon  Arthur, 


A  vida  d»  Robert  Fullon. 

Inr  (lo  lukrco  a  vnpnr  sorA  n 
do  "I.lllleold  New  Yorlt 
Alice  I'1iye  lüvhnvd  llieen? 

■M.io  .VluiTay,  .Mídy  Divln"  e 
iros, 

♦ 

Xunnaly  .Tohnson  vne  produzir 
"The  grnpos  of  Wralli",  twliicnl.i 
niie  riNinrA  soh  n  dlri<çün  ile 
.lohn  Ford,  lendo  no  elcnto  ll>'n- 
ly  Fond'1.  tV.iltei  Bivnna  c  Ucu- 
Ikh  Bondi. 

* 

Cmn  Tyrone  l'inver,  no  piola. 
aonlMA.  s  “•-'aili.  Ccn‘'iry-l'ox", 
llImarA  ".\  m.irra  lo  Z'irr<i". 
prlllciila  qi.e  Doiiglns  F.*l' liuni.s 
lo.poii  relrbie  nos  |eiii|Hi«  do  cl- 
nenri  niiidu. 

^.■tn  on.pinenio  de  dois  mllhflet' 
d»  dolbires  r,,|  npprovn-io  rscí 
(-•sa  flinuigvm. 

« 

•Bverylhlng  happens  at  Inght". 
•ert  9  tUuto  da  oroxlma  nrudu- 


ertrophcs  vibrantes  on  alegres 
que  eiilhuslasmarão  ou  diverti- 
rin  n  mundo  Inteiro. 

Eniqunnto  ella  não  surge,  po¬ 
rém.  Clieviüler  continuai*!,  a  ser 
0  homem  dn  din.  tal  como  apparc- 
co  (Mii  "O  homem  do  dia",  a  Im¬ 
pagável  comedia  que  o  cinema  Rtof 
estroarA  amanhã  eprosenlondo, 
iio  nwwmo  qirogiramma^  Anua 
Ncagle,  em  “A  rainha  Vlctortu" 


cçAo  estrellada  por  Sonja  Henie, 
sob  a  direcção  de  Irving  Cum- 
mlngs.  Roy  Mlllan  isrA  .o  papel 
do  galã. 


Um  elenco  de  estrellss  encabe¬ 
çado  tJor  Alice  Faye  apparccerA 
em  “Sny  It  wlth  muslc".  n  nova 
polltenia  com  musica  de  Irvlug 
Berllii,  o  famoso  composilor, 
Gregory  Ratoff  dirigiri  "IJay- 
llme  wlfc",  com  Tyrone  Power 
e  Xunv.v  Kelly  nos  prhiclpaes 
paireis. 


Alfred  Wcrkcr. 


Pela  primeira  ver  um  fllm  de 
llyllywixrd  foi  estreado  na  Europa 
(ini™  dfl  o  ser  na  Ameriva.  Isso 
(icnnlecoii  com  “Nurse  Bdllh  Cn- 
vrir*  eujn  primeira  exhlbiç.lo  se 
deu  na  Bclglca,  como  homenagcni 
a  esse  isilz  em  cuja  caiilt.al  a  fa. 
nin.'<a  enfermeira  Ingleza  foi  fuzi¬ 
lada.  fignra  central  dípfte  fllm 
ri  .\nn.i  Xcngle,  a  tnl»pr,;t>  In- 
conipnravel  ilp  “Rainha  Vlctiiila" 
e  “Sessenta  nnnos  de  glortns". 

Roh  Brecn,  o  garoto  de  voz  ma- 
ravlllioss.  terminou  rccenlenienie 
O  fllm  "tVsy  dnwn  south".  e  jâ 
osiA  se  preparando  para  a  filma¬ 
gem  de  “Escape  to  paridlso"^ 


PATHE’  -  PALACIO 

"A  MULHER  QUE  NÀO  SE 
DEVE  AMAR” 

distribuirão  do  “Programma  ArP\  com  Victor 
Francen,  Marcelle  Chantal  e  Jean  Pierre 
Aumont 

Eslrea  :  Anianhã 


Stareetie  Chantal  numa  «cena  do  {Um  "A  Uulher  qus  ndo  ae  deve 
omnr“,  que  o  Pathé  Falado  eatreard  amanhS 

do.  Btrnrris  da  lun  trama  empol¬ 
gante,  como  se  preparam  os  ma¬ 
rinheiros  da  França  a  o  podwlo 
da  grands  esquadra  que  defende 
an  cOrea  gaulezas. 

A  muitos  cstarA  talvez  reser¬ 
vada  a  sorte  do  protagonista  de 
“A  mulher  que  não  se  deve 
amar",  le  essa  dia  chegar,  que 
ellea  tenham  nesta  pclUçula  um 


Ifa  mulheres  que  não  der.em 
ser  ornados. . .  São  t  erdiulelros 
"tabu's"  para  determinados  ho¬ 
mens.  A  sociedade  ns  envolveu 
por  tal  fônna  da  tela  das  conven- 
çfies  que  ir  do  rnronlro  a  esse 
p:scelto  ri  um  verdadeiro  perign, 
Uma  drssss  mulheres  ri  a  (Ign. 
ra  central  d(>  “A  mulher  qus  nãi} 
se  deve  amsr",  um  fllm  de  In¬ 
tensa  força  ilramatica.  qus  tam- 
bçm  oervs  aortrar  gq  mun- 


O  verdadeiro  Robert 
Donal 

Do  elevada  rsUiturn. .  Typn 
Athletlco...  Ph.vktononila  dc  pen¬ 
sador,*,  Olhos  do  sonhadiir.., 
ftemblante  sempre  sorridente .. . 
Rosto  plibtiogcnlco. . .  Astro  di 
tela...  Dlrector  do  scena. . .  Mas. 
sobretudo,  grande  actor, 

Robert  Donat  é  um  desaoa  espí¬ 
ritos  dlfforcnles,  que,  quanto 
mala  sobem,  mais  se  afastam  do 
contacto  com  o  publico;  que 
grangesndo  a  popularidade  e  a 
fama.  fogem  dn  adulação  o  deles- 
lam  0  excessivo  louvor:  que,  dlf- 
ferontea  do  commum  dc  artistas 
de  grande  prnjecçúo  noa  scena- 
rlon  clnematographlcos.  se  Iso¬ 
lam  da  ostentação  e  da  apparon- 
cIb.  nAo  por  occulla  vanglorio»  co¬ 
mo  soa  acontecer,  e  com  o  fhn  do 
mais  rssaliarem  no  juízo  dos  uuo 
os  admiram,  senão  simplesmente 
porque  odeiam  naluraímente  o 
elogio  vulgar  e  preferem  collocar 
a  sua  ambição  maxima  no  futu¬ 
ro  e  naquIUo  que  é  inals  perfei¬ 
to.  Este  ri  0  verdadeiro  Robert 
Donat. 

Tendo  subido  ao  pináculo  Oa 
gloria  artística,  atravez  de  tem- 
pop&das  difftcels  e  árduas  clr- 
ounistanclas,  sA  elle  n)esmo  í  ca¬ 
paz  de  aqulllatar  para  sl  o  valor 
de  um  caforço  sincero  e  ds  um 
trabalho  levado  A  força,  por  uma 
vocação  acra  protecção  estranha. 

Inimigo,  por  principio,  das  mul- 
UdSes,  cm  nenhuma  parte  se  sen¬ 
te  tão  bem  como  onde  não  hA  nin¬ 
guém  para  Incommoda-Io.  Vlv* 
em  uma  quinta  nas  colllnae  de 
Chfltern,  longo  da  azafama  dos 
estúdios,  desfrutando  solitaria¬ 
mente  e  amplamente  a  vida,  as¬ 
sistido  somente  por  saia  esposa  ê 
cercado  apenas  de  alguns  fami¬ 
liares  íntimos,  Donat,  entretahto, 
não  esquece  oa  primeiros  passos 
que  deu  na  arte  dramatlti,  e 
lembra-se,  cheio  de  agradecimen¬ 
to,  dos  verdadeiros  amigos  que 
0  orientaram  então.  O  trlumpho 
não  o  offuacou;  antes,  elle  tem 
«nipre  presentes  na  memória  as 
vlclsltudes  do  seu  apiprendiza. 
do,  e  a  todo  momento  estA  dis¬ 
posto  a  estender  a  mão  reconhC' 
cida  a  quantos  o  guiaram  com 
empenho. 

Nasceu  em  Monchester.  E,  aos 
nove  annos,  começou  a  frequsn 
tor  a  escoía,  Desdo  a  infanda 
sentIu-se  enlhualasmado  pelo  ci¬ 
nema,  O  sou  artista  predllecto 
era  BUI  Hart,  Esse  enthusiasmo 
pelo  cinema,  fdra  do  commum.  In¬ 
quietava  eeue  paes,  oe  quaes  não 
queriam  que  o  filho  optasse  por 
uma  carreira  que  ellee  nfio  viam 
com  multo  bons  olhos;  e,  assim 
trataram,  por  todos  os  meios,  de 
llrar-lhe  da  cabeça  a  Idria  de  sar 
artlgta.  Mas  esses  esforços,  quan¬ 
to  maiores  eram.  tanto  mais  fir¬ 
me  se  fazia  a  determinação  (lo 
loven,  de  dedicar-ae  ao  thoatro  e 
ao  eln^ttographo. 

Exfalbindo-se,  certa  vez,  deonte 
de  um  cAlebre  empresário  Inglris, 
cale  se  vlti  de  tal  ffirma  Impres¬ 
sionado  c(7m  a  voz  do  rapaz  que 
lhe  offereceu  um  contracto  Im- 
modlatamente.  Alas  não  era  che¬ 
gada  ainda  a  sua  hora,  por  mais 
que  elle  julgnsse  haver  jA  trlum- 
phado.  Em  realidade,  começava 
nessa  occaslâo  uma  luta  tsnaz 
s  rija  de  contratempos  e  clrcums- 
tonclas  contrarias. 

Fez  a  sua  estréa  em  publico  em 
Blrmlngham,  em  1921.  Iniciou 
com  ó  salário  de  tres  libras  ss- 
terllnas  por  semana,  salagla  que, 
com  ser  diminuto,  o  dlrector  de 
ecena  disso  em  uma  ocoaslão  que 
nem  esse  elle  merecia.  Mas  Do¬ 
nat,  qus  buscava  sempre  o  me¬ 
lhor,  promotteu  a  esse  dlrector 
que  algum  dia  elle  leria  uma  com¬ 
panhia  proprta  e,  então,  o  con¬ 
trataria  para  dirigir  as  suas  sce¬ 
nas.  O  homem  desatou  a  rir  de 
tamanha  IngvnutriUde.  Quinze 
annos  depois,  leso  era  o  que  acon¬ 
tecia. 

Em  1329  Robert  contrahiu  ma¬ 
trimonio  com  Ella  Voysey,  uma 
enoantadora  jovem,  a  quem  elle 
IA  conhecia  desde  pequeno.  Aml- 
gulnhoa  de  Infancla,  separaram- 
se  durante  multo  tempo,  atri  que, 
mais  Urde,  voltaram  a  enotui- 
Iror-se,  quando  Robetri  era  "lea- 
dlng  man"  de  uma  importante 
companhia  Uieatral.  Na  primeira 
fila  sentava-se  uma  senhorita  de 
rara  belleza,  que  chamou  e  atten- 
ção  do  joven  actor.  E  nquella 
moça  outra  nSo  era  que  EUa,  a 
sua  amlgulnha  dos  tempos  infan¬ 
tis. 

Mias  Voysey  mandou  um  bilhe- 
Unho  a  Donat,  dlzcndo-lhe  que 
desejara  follcltal-o  pessoalmente 
depois  do  espectáculo.  O  actor, 
sem  saber  o  que  fazer,  consultou 
a  acu  Irmão  John.  Este  achou 
melhor  levar  aquella  senhorlla 
em  BUa  casa,  julgando  que.  assim, 
evitava  um  Idylllo  amoroso  entre 
os  dois, 

N&o  obstante  a  oppoaição  de 
John,  Robert  e  Ella  tornaram  a 
encontrar-ee.  E.  em  uma  tarde 
escura  s  sob  copiosa  chuva,  el- 
les  se  juraram  amor  eterno. 

Donat  poderia  ter  entrado  s 
formar  porte  do  const(dlação  da 
“irotro-GoIdwyn-Mayer"  cm  1931. 
occaslâo  em  que  lhe  offerecertun 
oonlrato  para  figurar  como  pro- 
lagonista  do  uma  pcllicula  de 
Norma  Shearer.  No  entanto,  n 
nosso  ostro  preferiu  declinar  do 
convite  para  accèltar  uma  offer- 
bs  de  trabalhar  no  tlieatro,  pro¬ 
vavelmente  obedecendo  mais  a 
uma  natural  desconfiança,  que  de 
>1  mesmo  tinha,  que  propriamen¬ 
te  A  falta  do  empenho  em  fazer 
futuro  na  tela.  A  partir  dahl,  se-, 
guiram-se  dois  annos  de  niA  sor¬ 
te  e  Incertezas,  Por  Isso,  voltan¬ 
do  na  suas  attençSes  pnra  o  ccllu- 
tolde,  Bubmetteu-se  a  diversos 
"leste"  clnematographlcos,  a  que 
elle  proprlo  se  offereceu.  mas,  In- 
fellzmentek  lodos  sem  resultado 
algum.  Dtziam-lhe  que  não  era 
phologenlco,  ou  que  era  românti¬ 
co  demais.  Por  fim,  foi  accelto 
para  filmar  “Homens  de  Ama¬ 
nhã.".  No  mesmo  nnno,  produzia 
mais  duas  pelllculos.  Algum  tem¬ 
po  depola  participava  do  elenco 
(le  "A  Vida  Os  Henrique  VIII", 
sendo  este  o  trabalho  que  abriu 
o  caminho  quo  o  conduziu  a 
Hollirivood,  n  obra  "O  Conde  de 
Monte  Clirlsto". 

Regressou  A  Inglaterra,  onda 
representou  diversos  p«(;as  nos 
scenarlos  londrinos.  Tendo  appa- 
recldo  em  vorios  cclluloldes  tnee 
como  "39  Degraus",  “O  Phnn- 
Insma  Camarada"  o  “A  Ctdadcl- 
la",  a  “.Metro-Ooldwyn-Mayer". 
empresa  em  que  trabalha  actURl- 
mente.  O  seu  proytmn  fllm  serA 
“Good-bye,  Mr.  Chlps". 

Irene  Dunne,  a  primorosa  "par- 
tenalre"  de  Fred  .Mac  Murray,  em 
“Convite  A  Felicidade",  (Invlla- 
llon  to  HappanrssI,  goza  dn  fiimz 
de  ser  a  octriz  mais  versátil  de 
Hollywood. 

Com  a  mesma  facilidade,  s  egua! 
mestria,  ella  interpreta  papeis  em 
comedias,  dramas  •  filma  mual- 

OASãs  '  '  1 


ODEON 

'“FIZERAM-NA  ESPIÃ" 

Jilm  da  ‘*RKO‘Radio",  com  Sally  EUcrs  r 
AUan  Lane 
Estréa  :  .\niatthã 


PALACIO 

■“A  VIDA  É  ASSIM” 

producção  da  "Parmnount”,  com  IFalhcr  iuid, 
'  Palricia  Ellis  e  Stuart  Eripin 

Estréa  i  Anianhã 


Saítp  Ellera  e  Alton  Lane  em  "Fízeram-no  capíS", 


A  actlvldade  doa  agentes  da  es. 
plonagem  estrangeira  nos  Estados 
Unidos  serviu  de  thema  ao  fllm 
qus  o  "Odeon",  nmnnhã  começa- 
rA  a  exhlblr  e  que  tom  como 
principaes  Interpretes  Salty  Ellers 
e  Allan  Lane. 

Nõo  faz  multo,  oe  jornavs  no¬ 
ticiaram  Innnmeraa  prlsbcs  do 
espide.i,  levadas  a  offolto  na  Ame¬ 
rica  do  Norte.  E‘  quo  Os  sogre- 
doi  militares  de  Tio  líam  sâo 


cublçados  pelos  agentes  de  poten. 
cias  adversarias. 

No  mesmo  programmo,  n  “R. 
K.  O.  Radio"  mostrará,  pala  pri¬ 
meira  vez  ao  mundo  a  famosa  li¬ 
nha  .Maginot,  num  fllm  do  longa 
metragem  que  teve  a  approvação 
do  governo  francez,  e  oa  detalhes 
admiravais  dessa  fortificação  gi¬ 
gantesca  Irão  impressionar  forte- 
mente  o  espirito  do  publica  ca¬ 
rioca. 


METRO 

“O  AMOR  QUE  NÃO  MORREU”’ 

producção  da  “Metro-Goldwyn-Mayer”,  com  IVor- 
ma  Shearer,  Fredric  March  e  Leslie  Hoicard 
Continuação  de  exhibições 


Norma  Bhcarcr  e  Fredric  Uareh  em  "O  Amor  que  ndo  iforreu" 


Ha  fllmi  que  não  passam  de 
moda  e  conseguem  o  milagre  dc 
Interessar  oempre  e  na  carreira 
do  Norma  Shearer  "O  amor  que 
não  morreu"  fIcarA  sempre  como 
um  desses  fllms  felizes,  um  dos 
seus  trabalhos  mais  suggestlvos. 

A'  suavíssima  historia  daquel- 
Iri  amor,  que  venceu  todos  os 
obalaouloa  e  que  era.  tão  gronde 
que  a  tppvte  nio  vencou,  fazln, 
bem '  ao  coração  '  do  publico  ba 


annoa  como  hojt  e,  por  Isso,  a 
"Metro-Ooldwyn,Mayer"  r^rsolvou 
reeditar  a  sua  obra  prlnm,  tra¬ 
zendo-a  novaniento  A  admiração 
'do  publico. 

B'  eaae  fllm  que  o  tempo  não 
dezprlmoroa,  com  a  sua  singela  e 
envolvente  belleza,  que  os  leltorca, 
Jíoderio.  ver-  na  téia  do  "Metro", 
onde  Be>  encontra  demle  sexta-fei¬ 
ra  e  onde  continuará  (turanto  a 
aemana  proxhna. 


Waliace  Ford  e  Falricla  Ellla  fazem  parle  do  elenco  de  ~A  f/da  d 
'"Aaalm",  o  opUmo  drama  que  o  Falado  toe  exhHlr  onian/td 


Para  (ximmentar  esta  pellltiula, 
basta  roprcduzlr  as  palavras  do 
Omer  Monl'  Alegre;  "A  vlJa  í 
azslm"  não  ê  um  fllm  do  acenaa 
eapectaculares  nem  de  sequên¬ 
cias  trágicos  que  empolguem  ou 
enervem  A  primeira  vista.  O  trá¬ 
gico  e  o  espectacular  nolle  se  di¬ 
luem  atravéz  de  suave  lyrlsmo  e 
de  uma  Ução  amarga  da  própria 
vida.  O  seu  enredo  vas  noe  pou¬ 
cos  se  apossando  do  espectador,' 


attento  que,  Intelllgenle  »  i«nslr(>l 
comprchendol-o-A  nas  c'Jrvas  de 
destino  Ingrato  c  orucl  que  cll* 
retrata". 

O  proprlo  nome  diz  o  que  n 
fllm  ri:  a  vida  ri  assim,  e  por  ser 
assim  f  que  ella  é  bella  e  dtgpu 
do  ser  vivida.  Resta  sdipenls  qus 
coda  um  de  nôs  saiba  coniprehen- 
der  e  acccitar  a  vida  tnl  eoipo 
ri,  para  que  cada  um  pvssa  si 
considerar  vendadelraments  feliz. 


PLAZA 

“NUVENS  SObRE  A  EUROPA’’ 

producção  da  “Columbia’*,  com  Lattrence  Olivier, 
Ralph  Richardêon  e  Valerie  Hobson 

Estréa  i  Amanhã 
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Laurenee  OUvier,  o  novo  ídolo  da  tilo,  é  o  protaçonlata  do  polpifen/e 
fllm  da  ColumVa  "Jíutlena  sobro  a  Europa",  que  o  Piora 
apreaenlard  omonAã 


O  drama  mais  tremsndo  da 
guerra  não  ri  oquelle  que  ee  pas¬ 
sa  no  “fronl",  onde  òs  homens 
oAem  fulminados  polas  balas  e 
baionetas,  E'  lias  linhos  da  re¬ 
taguarda,  nos  cidades  e  nos  cen¬ 
tros  populosos  que  elle  se  deson- 
rola  A.S  occullns,  silencioso,  des¬ 
conhecido.  mos  nem  potr  Isso  me¬ 
nos  Intenso  e  menos  empolgante. 
E‘  o  drama  dos  espIBe»,  homens 
e  mulheres  pagos  para  dosvondar 
08  segredos  do  adversarlo  e  annul- 
IbI-os. 

A  clnemalographla  resolveu  ex¬ 
plorar  esee  filão  inesgotável  ds 


0$  problemas  angustiosos 
que  oa  direclores  dc* 
vem  resolver 

Ser  dlrector  num  ttudio  elne- 
matographlco  ô  ter  um  diploma 
de  habilidade,  bom  gosto  e,  sobre¬ 
tudo,  multa  paclen  In.  Sem  estas 
quilldades  esscnclacs  qualquer  pre¬ 
tendente  ao  Bcepiro  eupreom  fra¬ 
cassa  Infalllvelmenta. 

Milhares  de  casos  poderão  ser 
citados  como  exemplo; 'basta,  po- 
rrim,  narrar  o  quo  aconteceu  com 
Gurson  Kanln,  da  "RKO-RadIo", 
para  quo  os  leitores  foçam  uma 
Idria  das  dlfflculdades  e  contrarie¬ 
dades  quo  oB  dlreotores  deparam 
cnnstan  temente  em  seu  caminho 
quando  procuram  fazer  essas  ma¬ 
ravilhas  que  nos  encantam  os 
olhos  e  os  ouvidos. 

Talvez  nem  o  sapientíssimo  rei 
Salomão  pudesse  encontrar  uma 
solução  cguul  A  que  achoq  Gar- 
son  Kanln  quando  teve  que  esco¬ 
lher  uni  garoto  pnra  apparecer  ao 
lado  de  Glnger  Rogers  e  David 
Nlvcn.  em  "Bachelor  Stother". 

Ao  convite  feito  pela  empresa, 
accudiram  cincoenta  mamis  or¬ 
gulhosas.  ostentando  nos  braços 
uiilros  lantoB  bribris  saudavets  e 
bochechudos. 

Cada  uma  das  mamis  Unha  a 
certeza  plena  e  absoluta  ds  qus  o 
seu  rebento  seria  o  preferido.  Por 
Isso,  agiiordavom  anslocas  o  mo¬ 
mento  da  escolha,  emquanio  que 
os  pellzes,  todOR  de  sete  a  oito 
mczee.  Irrequietos  e  barulhenloa 
pareciam  comprchender  que,  na- 
quello  Inslanle,  estava  em  jogo  o 
seu  futuro. 

A  phyelonomla  de  Garion  nio 
lhes  agradava  multo;  nem  tam¬ 
bém  elles  entendiam  o  que  elle 
pretendia.  De  eorte  quo  choravam 
quando  devfoni  eorrlr;  sorriam  ao 
chegar  a  vez  do  chorpr. 

Fora  preparar  o  ambienta  a  pro, 
;prK-H  mSB»  SUa  lianroai.  Ka< 


Clinica  Especiálisada  de 

Senhoras 


Tratamanto  rapido  das  InflammaçSea  agudaa  a  ehro- 
nlcaa  e  da  Infecção  gonoeocolca  pelo  líothodo  Ame¬ 
ricano.  (Apparelho  de  BlUott).  Tratamento  mbíerno 
ua  ,  esterlll()ad6(  frlgídes,  porlurbaç5e0  m^nstruaM, 
bomorraglas,  corrlmcntoa,  tumores,  flalulas,  prota- 
peo  a  câncer.  Moderno  tratamento  das  perturbaçíoa 
da  menopausa.  Concepção  dirigida.  BlasUca  dos  seies. 


Dr.  A.  A.  Salles 

Chefe  de  OInlea  e  Livra  Do¬ 
cente  de  Clinica  Gynecologlca 
Fac.  Naolonal  Medicina.  As¬ 
sistente  da  "Maternidade  Ar¬ 
naldo  do  Meraca." 


R.  Rodrigo  Silva  14-1,® 

fCONSULTORlO) 

Tel.  4*-2901  -  8-..,  6*8..  •  Sabb.  4 
na  7.  —  Matcrn.  TeU  27-0110  — 

•  «•»•.  —  2  As  T.  —  Be- 
sldencla:  Tcl.;  27-1486. 
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nin  Iniciou  o  alaqus  com  as  se¬ 
guintes  palavraa  dignas  de  um 
diplomata; 

—  "Minhas  senhoras,  «u  sei  que 
cads  uma  considera  o  seu  fllhl- 
nho  0  mais  bcllo  do  mundo.  E 
cerlamento  todas  tira  razão.  Mas 
eu  não  quero  o  garoto  mala  boni¬ 
to,  mas  somente  eqiiellc  quo  possa 
apparecer  ao  lado  do  Glnger 
Bogers.  Como  sou  eu  o  unico  que 
sabe  o  que  terA  o  fllm,  deIxem-me 
cs'0lher  â  vonlade". 

Esta  preambulo  perturbou  quasl 
todas  BS  msmãs,  e  todas  qulze- 
ram  falar  ao  mesmo  tempo  para 
chatnar  sobro  o  proprlo  filho  a  al- 
Icnção  do  dlrector. 

Garsoo,  porém,  fel-ts  calar  e 
Iniciou  o  exame,  calmamenie,  A 
medida,  entretanto,  que  passava 
deanla  de  cada  pretendente,  ouvia 
uma  phraie,  ■ 

—  “Meu  Arehibald,  Icm  um  vo¬ 
cabulário  de  nnvs  palavras..," 

—  "Meu  Patrlek  JA  taba  tan- 
Ur." 

—  "Aqui  0  David  nunca  chora 
(o  pimpolho  abriu  un  btrrolro  doi 


.  ~  Dennis  sae  ao  avfl,  que 
foi  um  grande  actor..." 

Do  repente,  uma  deselasalflea- 
çAo.  o  menino  era  uma  menina, 
o  a  Ingênua  mamã  pretendia  qu^ 
no  cinema,  ninguem  daria  rela 
dlíforença. 

Gareon  não  dizia  palavra,  fla- 
hla  que,  ee  contrariasse  qualquer 
uma,  desencadearia  Inimedlala- 
mcnle  um  bate-bica  sem  prece¬ 
dentes  na  lilstorla  do  cinema. 

Ao  ílm  de  duas  horas,  codss- 
gulu  escolher  o  “baby"  e  mais 
Ires  outros  quo  lhe  servissem  de 
“stand-ln"  porque,  de  aceordo  com 
M  leis  amerlcanaa  que  regulam  o 
trabalho  Infantil,  nenhuma  crean- 
ca  do  menos  de  dois  annos  pide 
p0rinEii0ccr  da  **CArncr4** 

por  niAln  de  trlnüi  eoguodoe» 

0  feliairdo.  sobro  o  qual  recai¬ 
rá  as  preferencUs  ds  Kanln,  foi 
Elbert  Coplen  Jr..  que  vao  ga- 
dollars;  o  Irlo  de 
stand-in  C  formado  por  Allen 
Garcia.  James  Clemens  e  Douglas 
«ull,  sendo  de  notar  quo  o  pe¬ 
queno  Clemens  já  era  candidato 
anles  d»  nascer:  O  pae,  tmprega- 
"U  09  HuOtfi.  Ifitg  Q1U  ooubo  qqa 


emoções,  usando  da  technlcz  m"- 
derna,  abandonando  os  exagEe-v’ 
0  os  finaes  dramáticos  sob  as  de-- 
cargas  dos  pelotões  da  íuzilame 
lo.  E  o  conseguiu  plenemenle  ci¬ 
mo  veremos  omanhi  no  "Plaz(i'i 
om  "Nuvens  sobre  a  Europa  ■, 
um  bcllo  fllm  qus  tem  por  pro¬ 
tagonistas  Laurenee  Olivier,  o 
horõo  de  “O  morro  dos  ventos 
ulvantea",  Balph  Rlchardsoii. 
uma  das  llgurss  cenoraes  ds  "A 
cidadella",  e  'Valerls  Hobson  qus 
o  publico  conheceu  em  “O  eunu- 
cho  ds  Stambul". 


Notas  da  "RKO.R,iDlO 

o  eterno  triângulo  leri  mxla 
uma  vez  transportado  para  a  télca 
na  filmagem  de  "In  nama  only" 
em  que  Cary  Crant  t  casado,  com 
Kay  Froncla  mas  ama  Carolo 
Londioad.  Carolo  ri  o  seu  grando 
amor,  omquanto  Kay  «  apenas  w 
esposa  quo  a  sociedade  lho  Impct, 
* 

Bay  Camp,  guarda-roupa  da 
“H.  K.  O.  Rndlo",  tem  actual- 
mento  sob  a  sua  respotisabllldajf. 
nada  monos  de  dois  niil  trajes  do 
mendigos,  culdsdosamente  iilpi* 
cadOR  do  põ  e  do  lama. 

Essa  endumentaria  scrvltã  pa¬ 
ra  on  compnraaa  do  "O  corcunrt» 
da  Nolro-damo",  e  diz  Ra.«’  Comp 
que  preferia  lor  sob  as  suai  vl«- 
tas  tollcttea  do  bailo  aos  nillh»- 
res  do  que  guardar  toda  sqiiell» 
aiijelrn.  cujo  valor  é  allls  Inesti¬ 
mável,  p(jr  Isso  que  foram  feitos 
especlalmcnie  para  o  tlhn  hlrtc- 
rlco  qiio  R»rA  um  do*  grandts 
successos  do  anno. 


Ism  precisar  de  um  menino  prca 
o  fllm  "Bachelor  Molher",  Isf- 
crovera  o  seu  futuro  herdeiro  nn 
Deporlamenlo  dos  Elencos.  Jo¬ 
gou  no  escuro  o  levo  uma  aproxl" 
maçãoslnha  bem  razoável. 

Alas,  perguntarão  os  lellorea 
para  que  levou  tanto  tempo  Ger¬ 
son  Kanln  s  escolher  o  arll.na* 
mirim?  Elle  ms.imo  voe  responder: 

—  “Eu  procurava  um  gaioio 
phologenlco,  bonito,  de  labeç* 
bem  conformada,  olhos  prof'mdoi 
0  pelo  nlvn.  Um  lypo  de  creança 
Mudavel.  B  creio  quo  achei,  co¬ 
mo  vocês  vão  ver". 

Eric  4  apenas  um  pequeno  di- 
talhe  (lii  canrelras  de  um  dlrf 
ctor.  Elles  me.imos  offlnn»m  av" 
lidar  rom  ob  niarmsnjos  *  mufo 
mal*  complicado  a  muito  mais  P* 
rlgoso...  Quando  elles  são  (oi- 
tes...,*  clUf  rido  bopJtaz.^ 


Correio  da  Manhã 


